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INTRODUÇÃO 


És ta publicação foi autorizada por 
despacho de S. Ex. a o Ministro do 
Ultramar de 30 de Dezembro de 1951 




ontinua, em ritmo normal, a publicação dos volumes 
documentais referentes à história do Padroado Por¬ 


tuguês do Oriente, Pessoas amigas, tanto nacionais 


como estrangeiras, referem-se já, guando nos escrevem, ao 


carácter monumental desta obra, Estes encómios não nos 


desvanecem. Servem-nos apenas de incentivo para continuar¬ 
mos, sem desfalecimento, a empresa em tão boa hora ini¬ 
ciada pelo Ministério do Ultramar, Trata-se, com efeito, de 
facultar aos estudiosos do mundo inteiro a riqueza documen¬ 
tal, existente não só nos nossos arquivos mas também em 
alguns estrangeiros, Se foi sempre verdade que mm do¬ 
cumentos não há história », hoje tal asserção passou da cate¬ 
goria de principio basilar da ciência histórica para a de mero 
axioma que se aceita sem discussão. 


Este sétimo volume obedece às mesmas normas que 
orientaram os anteriores. Há, porém, um facto que salta 
imediatamente aos olhos: a arrumação cronológica torna-se 
cada vez mais imperfeita, Contávamos já, no início, com este 
precalço, mas, apesar de tudo, preferimos adoptar este cri¬ 
tério. Hoje, em que a experiência nos ensinou quão frágeis 
são todos os cálculos humanos, continuamos fiel ao mesmo 
princípio cronológico, se bem que sejamos obrigados a con¬ 
fessar contínuas faltas contra ele, 
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0 volume agora apresentado ao público ostenta no fron¬ 
tispício um ano apenas: 1559- Um rápido volver de olhos 
pelo índice, porém, basta para nos convencer de que se 
encontram nele documentos muito anteriores, a contar de 
1)33. Por um lado, o aparecimento do segundo volume da 
Documenta Indica, esplêndida colecção documental jesuíta, 
a que nos referimos já várias vezes, veio trazer-nos muitos 
documentos que julgamos deverem ser publicados também 
nesta nossa colecção. Por outro lado, a nossa ida à índia 
Portuguesa, a fim de estudamos in loco o riquíssimo arquivo 
de Goa, proporcionou-nos a ocasião de entramos em con¬ 
tacto com muitos documentos, inexistentes em Portugal. 
E, se nos lembrarmos que estão ainda por explorar os arqui¬ 
vos estrangeiros, convencer-nos-emos que forçoso nos será 
claudicar ainda muitas vezes contra o querido princípio 
cronológico. São fraquezas inerentes a toda a obra humana. 
Pór isso, recordamos hoje as palavras que publicámos na 
introdução do I volume: 

«Duas perspectivas se nos ofereciam quanto à 
publicação dos documentos: ou esperar que termi¬ 
nasse a pesquisa em Portugal e no estrangeiro — pro¬ 
cesso necessariamente moroso — ou então ir publi¬ 
cando os documentos encontrados, à medida que 
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fossem tomando vulto. Escolhemos esta segunda 
alternativa, por ser a que mais lógica se nos anto¬ 
lhou.)) 

Era nosso velho desejo podermos passar uma temporada 
no arquivo de Goa, pràticamente ignorado entre nós, e de 
que tanto nos falavam pessoas vindas da índia. Sm ExP o 
Ministro do Ultramar, Comandante Sarmento Rodrigues, 
proporcionou-nos o cumprimento deste desiderato. Mds 
ainda: permitiu que, durante dois meses, pudéssemos visitar 
a Udnúo Indiana, peregrinando, piedosa e atentamente, pelos 
territórios das antigas missões portuguesas. 

O arquivo de Goa ê, sem favor, o nosso segundo arquivo 
histórico ultramarino. Contém preciosas colecções, amorosa- 
mente arrumadas pelo seu arquivista-geral, Sr. Panduronga 
Sinai Pissurlencar, cujo amigo e culto convívio saudo somente 
evocamos. Poucos documentos contêm, aliás, do século XVI; 
mas é enorme o quantitativo documental referente aos dois 
séculos seguintes. Compulsando o Archivo Portuguez Orien¬ 
tal, de Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, verifica-se que 
várias colecções ou códices, por ele mencionados, e ao seu 
tempo consultáveis em Goa, são hoje inexistentes. Estranhá¬ 
mos este facto ao Sr, Panduronga Sinai Pissurlencar. Do que 
ele nos disse, do que ele nos contou, a respeito da incúria 
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em que outrou jazia o arquivo, arrumado a monte, nos 
baixos do palácio do Idalcão, em Pangim, sujeito às intem¬ 
péries do tempo e à acção malévola ou ignorante do homem, 
de tudo isto guardamos viva e dolorosa impressão, De admi¬ 
rar éj pois, encontrar hoje tão apreciável riqueza, A ele se 
deve, indubitavelmente, grande parte deste trabalho. Pres¬ 
tando-lhe este justíssimo tributo, não olvidamos a culta gera¬ 
ção que se inspirou nos exemplos de Cunha Riva e de Tomás 
Ribeiro, 

Recordamos aqui urna conversa com um professor uni¬ 
versitário da União Indiana: na Índia conservam-se amoro¬ 
samente todos os papéis velhos, e são bem poucos aliás. 
Não faltam papéis em Portugal e em Goa. Quando é que 
será lícito aos estudiosos indianos compulsá-los ou, pelo 
menos, reter o seu resumo, apresentado por catálogos e 
inventários? 

Da peregrinação pela índia e por Ceilão restou-nos a 
consoladora ideia de que a acção cultural e social dos Por¬ 
tugueses, nos séculos idos, ê objecto de cuidadoso e inteli¬ 
gente estudo. Não falta, evidentemente, quem tente fazer 
política moderna com pretensos argumentos antigos, Esses, 
porém, não se arrogam ares de cultura, mas sim de propa¬ 
ganda. Convêm, pois, apertar cada vez mais os elos que, 
outrora, tão fortemente nos ligavam ao sub-continente in¬ 


diano, Tempos houve em que os Portugueses eram mestres 
em indmologia. Depois, veio a indiferença, a apatia, o 
esquecimento. Por que não reviver estes estudos entre nós? 

Neste volume publicamos um extenso documento refe¬ 
rente à acção dos Dominicanos, Pode comparar-se, em valor, 
ao que apareceu no quinto volume sobre os Franciscanos. 
Como se verificará pela sua leitura, o seu autor, que era 
superior dos dominicanos em Goa, baseou-se não só em 
obras já impressas e conhecidas, mas também, em relações 
manuscritas, hoje desconhecidas e quiçá inexistentes, Será 
este, pois, o seu principal mérito; e pena é não conter mais 
referências à acção missionária, aos métodos certamente 
ensaiados, modificados, substituídos, etc, 

Reiteramos os nossos mais sinceros agradecimentos a 
todas as personalidades mencionadas no quinto volume desta 
obra, A elas se deve a realização desta magnífica empresa, 

Lisboa, 19 de Março de 1952. 

A. da Silva Rego 

P. S .— Chamamos a atenção dos nossos leitores para as erratas se¬ 
guintes: 

No V vol. pág. X da Introdução, lê-se: «Publicamos neste volume uma 
interessante resenha da actividade franciscana missionária, desde 1500 a 
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1772.» Ora, o documento em questão vai até ao ano de 1722, como se 
pode ler na pág. 462 do mesmo vol. Devemos esta correcçlo ao bom 
amtgo Prof, C. R. Boxer. A págs, 395 desse vol. diz-se que o documento 
existe na BAL. Outra errata: é na BNL, Biblioteca Nacional de Lisboa. 

Outro nosso amigo, Sr. P.® António Lourenço Farinha, chamou-nos 
também caridosamence a atenção para outra errata aparecida ainda no 
mesmo, vol. A pags. 301 atribui-se ao Padre Paulo do Vale o que pertence 
ao P.° Paulo Camerino. 

No presente volume anote-se que na pág. 519, onde se lê «Fundação 
cia casa de Benguela» deve ler-se «Fundação da casa de Bengala». 


SIGLAS 


SIGLAS 


APO .. 
BACIL 
BAL 
BNL,,, 


Archivo Portuguez Oriental 

Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa 

Biblioteca da Ajuda de Lisboa 

Biblioteca Nacional de Lisboa 










N-* Pág, 

1 —Documenta Indica, II, 1-3: Carta do Padre Nicolau 

Lanciloto ao Padre Inácio de Loiola. Coulão, 8 de 
Janeiro de 1550 ... 3 

2 — Documenta Indica, II, 4-5: Carta do Padre Henrique 

Henriques, S, J. ao Padre Inácio de Loiola. Cochira, 

9 de Janeiro de 1550 ... 6 

3 — Documenta Indica, II, 9-13: Carta do Padre Nicolau 

Lanciloto ao Padre Inácio de Loiola. Coulão, 25 de 
Janeiro de 1550 .... g 

4—Documenta Indica, II, 14-20: Carta do Padre Nicolau 
Lanciloto ao Padre Inácio de Loiola, Coulão, 27 de 
Janeiro de 1550 . 12 

5 Documenta Indica, II, 23-25: Trecho de uma carta 
do Padre ^ Luís Gonçalves da Câmara e do Irmão 
Aleixo. Lisboa, 2 de Março de (1550) . 17 

6—Documenta Indica, II, 35-36: Carta de Luís da Câ¬ 
mara, S. I. ao Padre Inácio de Loiola. Lisboa, entre 
28 de Março e 8 de Abril de 1550 .. 19 

1 — Documenta Indica, II, 37: Colégio de Goa. Goa, 30 

de Abril de 1550 ... 21 

8 —Documenta Indica, II, 39-41: Bens do Colégio de Goa. 

Goa, 12 de Maio de 1550 . 22 


XIX 








N.‘ 

Pág. 

9 Documenta Indica, II, 41-42: Decreto em favor do 

colégio de Goa, Goa, 9 de Junho de 1550 . 25 

10 -Documenta Indica, II, 43-44: Carta do Padre Inácio 
de Loiola ao Padre Francisco Xavier e aos supe¬ 
riores do Oriente. Roma, 7 de Julho de 1550 .... 26 


11 Documenta Indica, II, 47-49: Carta do Padre João de 
Polanco ao Padre Francisco Xavier, por comissão do 

Padre Inácio de Loiola. Roma, 12 de Julho de 1550 ■ 28 


12 Dommeta Indica, II, 119-121: Carta de D. João de 
Albuquerque, bispo de Goa, ao Padre Inácio de 
Loiola. Cochim, 28 de Novembro de 1550 . 30 

h Documenta Indica, II, 123-131: Carta do Padre Nico- 
lau Lanciloto ao Padre Inácio de Loiola. Coulão, 

5 de Dezembro de 1550 ...’ 32 

14 -Documenta Indica, II, 132-135: Carta do Padre Nico- 
lau Lanciloto ao Padre Inácio de Loiola. Coulão, 

22 de Dezembro de 1550 ....* 39 

15 — Documenta Indica, II, 144-149: Carta do Padre Nico- 

lau Lanciloto ao Padre Inácio de Loiola. Coulão, 

6 de Janeiro de 1551 .. 42 

16 Documenta Indica, II, 168-174: Carta do Padre Lan¬ 

ciloto ao Padre Inácio de Loiola. Coulão, 12 de 
Janeiro de 1551 ..... 47 

17 — Documenta Indica, II, 174-179: Carta do Padre Antó¬ 

nio Gomes ao Padre Inácio de Loiola. Cochim, 16 
de Janeiro de 1551 ... 53 

18 — Documenta Indica, II, 186-188: Carta do Padre João 

Polanco ao Padre Nicolau Lanciloto. Roma, 29 de 
Janeiro de 1551 . ...._ 5 g 

19 —Documenta Indica, II, 189-192: Colégios de Goa e de 
Baçaim entregues à Companhia. Almeirim, 20 de 
Fevereiro de 1551 ;.. 60 


XX 


N.“ Pág. 

20 —Documenta Indica, II, 193-194: Carta de D. João III 
a Dom António de Ataídc. Almeirim, 22 de Feve¬ 
reiro de 1551 ....... 64 

21 —Documenta Indica, II, 194-197: Carta do Padre Luís 
Gonçalves da Câmara ao Padre Simão Rodrigues. 
Almeirim, 14 de Março de 1551 . 65 

22 —Documenta Indica, II, 241-244: Carta do Padre Gas¬ 
par Barzeu ao Padre Inácio de Loiola. Goa, 12 de '+ 
Dezembro de 1551 1_. 67 

23 — Documenta Indica, II, 245-267: Carta do Padre Gas¬ 
par Barzeu ao Padre Inácio de Loiola. Goa, 16 de 
Dezembro de 1551 ...71 

24 —Documenta Indica, II, 289-293: Carta do Padre Antó¬ 
nio de Herédia ao Padre Inácio de Loiola. Cochim, 

19 de Janeiro de 1552 ... 93 

25 — Documenta Indica, II, 310-314: Carta do Padre Iná¬ 
cio de Loiola ao Padre Nicolau Lanciloto. Roma, 

27 de Janeiro de 1552 .... 97 

26— Documenta Indica, II, 315: Carta do Padre Inácio de 
Loiola ao Padre António Gomes, Roma, 27 ou 29 
de Janeiro de 1552 ... 101 


21—Documenta Indica, II, 317-318: Carta do Padre Iná¬ 
cio de Loiola ao Padre Melchior Nunes Barreto, 

Roma, 30 de Janeiro de 1552 .. 102 

28 —Documenta Indica, II, 318-319: Carta do Padre Iná¬ 
cio de Loiola ao Padre Mestre Francisco Xavier, 

Roma, 31 de Janeiro de 1552 .,. ... 104 

■ 29 —Documenta Indica, II, 320-321: Carta do Padre Iná¬ 
cio de Loiola ao Padre Mestre Francisco Xavier. 

Roma, I de Fevereiro de 1552 _ ............ 106 

30 —Docmmeta Indica, II, 328-329: Confirmação das doa¬ 
ções feitas ao colégio de Goa. Goa, 9 e 17 de 
Maio de 1552 ..... 107 

















K -* Pás. 

31 —Documenta Indica, II, 329-330; Bens e terras perten¬ 
centes ao colégio de Goa. Goa, 23 de Junho de 1552 108 

32 —Documenta Indica, II, 337-367; Regras do Padre Gas¬ 


par Barzeu para o colégio de Goa. Goa, Setembro 
ou Outubro de 1552 . jpQ 

33— Documenta Indica, II, 375-37 6 ; Carta do vice-rei 

D. Afonso de Noronha a António Ferrão. Goa, 29 
de Outubro de 1552 .. .. 

34— Documenta Indica, 11,378-384: Carta do Padre Nico- 

lau Lanciloto ao Padre Inácio de Loiola. Coulao, 

29 de Outubro de 1552 ... 144 

35 — Documenta Indica, II, 393-400: Carta do Padre Hen¬ 
rique Henriques ao Padre Inácio de Loiola, Puni- 
cale, 6 de Novembro de 1552 . 151 

%— Documenta Indica, II, 404-407: Carta do Ir. Belchior 
de Melo, S. J. aos religiosos da Companhia em 
Roma. Goa, 25 de Novembro de 1552 . I 59 

37 — Documenta Indica, II, 547-548: Carta do Padre Antó¬ 

nio de Herédia ao Padre Inácio de Loiola, Cochim, 

20 de Dezembro de 1552 . 1 Ó 3 

38 —Documenta Indica, II, 549-550: Trecho de uma carta 

do Ir. Cristóvão, S. J. a um padre desconhecido 
da Companhia de Jesus (em Portugal?) Goa (?), 

26 de Dezembro de 1552 .... 165 

39— Documenta Indica, II, 578-602: Carta do Padre Bar¬ 
zeu, vice-provincial da índia, ao Padre Inácio de 
Loiola. Goa, 12 de Janeiro de 1553 '... 167 


40 —Documenta Indica, II, 603-612: Memorial do Padre 

Gaspar Barzeu a D. João III. Goa, Janeiro de 1553? 191 

41 Documenta Indica, II, 612-617: Carta do Padre Gas¬ 
par Barzeu, S. J. ao Padre Luís Gonçalves da Câ¬ 
mara, S. J. Goa, nos princípios de 1553 .. . . . ... 199 


XXII 


N.' Pág. 

kl—Documenta Indica , II, 621-625: Carta de Paulo da 
Santa Fé, de Ormuz, ao Padre Inácio de Loiola. 
Coimbra, 14 de Janeiro e 13 de Fevereiro de 1553 204 

43- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Leis a favor da Cristandade», 
fls, 15-16 v.: Sobre os escravos convertidos. Lisboa, 

4 de Março de 1533 . 207 

44- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Leis a favor da Cristandade», 
fls. 38-38 v.: Jurisdição do Pai dos cristãos. Goa, 

17 de Dezembro de 1555 . 212 

45- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Livro Vermelho da Relação», 

N.° 1, fls. 29 V.-30: Escravos de Mouros ou gentios. 

Lisboa, 15 de Março de 1557 ............ _ 214 

46- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Leis a favor da Cristandade», 
fls. 39 v.-4l: Protecção aos cristãos. Goa, 25 de 
Junho de 1557 ...... 215 

47- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «APO, V, N.° 204, pág. 330»: 

Colégio de S, Paulo de Goa. Goa, 2 de Dezembro 
de 1557... ..... 219 

48- APO, V, N." 217, págs. 336-337: Terras dos pagodes 

doadas ao colégio de S. Paulo. Goa, 15 de Janeiro 
de 1558 ...... 221 

49- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: APO, V, N.° 227, págs. 341-342: 
Nenhum português deveria andar na Costa da Pes¬ 
caria mais de um ano. Goa, 31 de Janeiro de 1558 224 

50- APO, V, N.° 273, págs. 374: Sobre os escravos con¬ 

vertidos. Pangim, 25 de Dezembro de 1558 .... 226 


XXIII 
















Pág. 

51 -ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Leis a favor da Cristandade», 
fls. 34-34 v,: Sobre os escravos convertidos. Pangim, 

25 de Dezembro de 1558 .. 228 

52 BAL, 49-IV-50, fls. 283-284v.: Carta do Irmão Luís 

Próis para o Irmão João Fernandes. Goa, 4 de 
Janeiro de 1559 .. 250 

53 -BAL, 49-IV-50, fls. 281-283: Carta do Padre Mestre 
Belchior para o Geral da Companhia de Jesus em 
Roma. índia, 15 de Janeiro de 1559 . 236 

54 —BAL, 49-IV-50, fls. 263-269: Carta do Padre Mestre 

Belchior para os irmãos da Companhia em Portugal. 
Cochim, 25 de Janeiro de 1559 . 243 

55 APO, V, N,° 284, págs, 379-381: Percentagem para 

as obras pias. Lisboa, 20 de Março de 1559 .... 262 


56-ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 
PORTUGUESA: «Livro Vermelho da Relação», 
fls. 43-44: Heranças dos gentios, falecidos, sem 
filhos do sexo masculino. Lisboa, 22 de Março 
de 1559 ..... 264 


57-ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 
PORTUGUESA: «Leis a favor da Cristandade», 
fls. 5-6: Protecção aos cristãos. Lisboa, 23 de Março 
de 1559 ..... 267 

58 —ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 
PORTUGUESA: «Registo das Cartas Régias, 1529- 
-1611», fls, 31 v.- 32 : Arquidiocese de Goa. Lisboa, 

23 de Março de 1559 ..... 270 


59-ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 
PORTUGUESA: «Leis a favor da Cristandade», 
fls. 1-1 v,: Os cristãos gozam dos mesmos privilé¬ 
gios dos Portugueses. Lisboa, 23 de Março de 1559 271 

XXIV ■ , 


N.* Pás- 

60- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Leis a favor da Cristandade», 
fls. 18-18 v.: Sobre -os órfãos, filhos dos gentios. 

Lisboa, 23 de Março de 1559 . 273 

61- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Leis a favor da Cristandade», 
fls. 14-14 v.: Sobre os escravos convertidos. Lisboa, 

24 de Março de 1559 ... 275 

62- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Livro Vermelho da Relação», 
fls. 38v.: Sobre o dinheiro dos órfãos. Lisboa, 24 
de Março de 1559 ... 278 

63- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Leis a favor da Cristandade», 
fls. 23-24: Sobre as heranças dos convertidos. Lis¬ 
boa, 25 de Março de 1559 .. 280 

64- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Leis a favor da Cristandade», 
fls. 7-8: Proibição de cerimónias gentílicas em terras 
de el-rei de Portugal. Lisboa, 25 de Março de 1559 2S4 

65- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Livro Vermelho da Relação», 
fls. 33 V.-34: Sobre as heranças das cristãs, filhas de 
pais gentios. Goa, 27 de Julho de 1559 ... 287 

66 - APO, V, N. u 306, págs. 412-413: Sobre as fazendas 

compradas aos gentios. Goa, 1 de Agosto de 1559 289 

67- ARQUIVO GERAL E HISTÓRICO DA ÍNDIA 

PORTUGUESA: «Leis a favor da Cristandade», 
fls. 31-32: Mesquitas e pagodes de Baçaim. Baçaim, 


2 de Agosto de 1549 .... 291 

68 — BAL, 49-IV-50, fls. 243-244: Carta do Padre Marcos ao 
Padre António de Quadros, provincial da Compa¬ 
nhia de Jesus na Índia, Punicale, 24 de Dezembro 
de 1559..,.... 293 


















69— BAL, 49-IV-50, fls. 113-120 v.: Carta do Irmão Luís 

Fróis, Colégio de S. Paulo de Goa, 16 de Novem¬ 
bro de 1559 .,. 297 

70- BAL, 49-IV-50, fls. 120v.431 v.: Carta do Irmão Luís 

Fróis. Colégio de Goa, 14 de Novembro de 1559 327 

71— BAL, 49-IV-50; fls. 337 V.-338: Trecho de uma carta 

do Irmão Luís Fróis ao Irmão João Fernandes. Goa, 

24 de Novembro de 1559 ... 365 

72- BNL, F. G. N;°177, fls. 322-360: «Summaria relaçam 

do que obrarão os religiozos da Ordem dos Prega¬ 
dores na conversão das almas e pregação do sancto 
evangelho em todo o Estado da índia e mais terras 
descubertas pellos portugueses na Azia, Ethiopia 
Oriental, e das missões em que autualmente se exer- 
citão, com todos os conventos, cazas e numero das 
relligioes que de prezente tem esta sua congregação 


da índia Oriental» .,,. 367 

1. Entrada dos religiosos de S. Domingos na índia 367 

2. Primeiros religiosos portugueses que passaram à 

índia .... —.. 370 

3. Fundação da religião dos Pregadores na índia ... 375 

4. Alvarás passados para o sustento da Religião ... 378 

5. Estudos do convento de S. Domingos, em Goa .. 381 

6 . Religiosos sepultados no convento de S. Domin¬ 
gos, em Goa ....—. 382 

7. Fundação do convento de Chaul. 389 

• 8. Fundação do convento de Cochim ... 395 

9. Religiosos sepultados neste convento. 398 

10. Cristandades na ilha de Goa ..... 403 

11. Fundação da casa de Maiaca .—.... i. 410 

12. Cristandade no reino de Camboja.. 414 

13. Fundação da casa de Damão ... 418 


XXVI 


N . 1 D , 

Pág. 

14. Fundação das casas de Tarapor e Maim. 421 

* !5. Fundação das cristandades de Solor e Timor .... 424 

16. O bispo D. João Gaio Ribeiro pede outros reli¬ 
giosos para Solor e Timor. 426 

17. Naufrágio do galeão S, Lucas .. 428 

18. Aumento destas cristandades (Solor e Timor) ... 430 

19. Ataque do rei de Tolo a estas cristandades . 436 

20 . Singulares prodígios em Timor. 439 

21 . Guerras com os holandeses. 440 

22 . Dominicanos cativos no mar pelos holandeses ... 446 

23. Missionários dominicanos de Timor com fama de 

santidade .. 443 

24. Religiosos dominicanos que deram a vida pela fé 452 

25. Fundação da cristandade de Sião em 1566 . 458 

26. Fundação da casa de Mangalor.. 467 

27. Fundação da casa de Moçambique ... 468 

28. Fundação das cristandades de Sofala . 476 

29. Como os religiosos da Companhia entraram nestas 

cristandades ... 482 

30. Fundação da casa de Quirimba.. 483 

31. Fundação da casa de Amissa ... 485 

32. Religiosos martirizados nestas cristandades ..... 487 

33. Fundação da casa de Dio. 493 

34. Fundação da casa de Chale... 499 

35. Fundação da casa de Baçaim ... 500 

36. Fundação do convento de S. Tomás em Pangim.. 507 

37. Fundação da casa de Macau ...... 5 10 

38. Fundação da casa de S, Tomé, em Meliapor .... 517 

39.. Fundação da casa de Bengala. 519 


XXVII 






























N." Pág. 

40. Fundação das casas de Pegu —. 520 

41. Fundação da casa de Negapatão. 526 

42. Fundação da casa de Taná . 527 

43. Fundação da casa de Colombo . 528 

' 44. Fundação da casa de Galle ... ' 532 

45., Fundação da casa de Jafanapatão . 532 

46. Fundação da casa de Caranja . 536 

47. Alguns religiosos , ilustres, dominicanos. 538 

48. Fundação da casa de Japara .. 540 

49. Fundação da casa de Macassar .... —. . 542 

50. Conclusão ... — ..... 544 


XXVIII 


DOCUMENTAÇÃO 

PARA A 

HISTÓRIA DAS MISSÕES 

DO 

PADROADO PORTUGUÊS 

DO 

ORIENTE 


(1559) 















1 


CARTA DO PADRE NICOLAU LANCILOTO 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 


Coulão, 8 de Janeiro de 1550 


Documenta Indica: 11, 1-3, 


Ihus. 

Gratia Domini Nostri Iesu Christi continuam 
in nobis faciat mansionem. 

Iam néscio quot anni transiere ex quo Tuae Paternitati 
literis insto, petens ut a Summo Pontífice obtinere conetur 
speciale quo[d]dam priviiegium, quo nobis concedantur, qui 
apud indos agimus negotium christianum, omnes casus 
Sedi Apostolícae reservatí et etiam qui in procesu Caenae 
Domini Suae Sanctitati reservatí solent. Impraesentiaruni 
autem non solum hos casus dico esse pernecessarios, sed 
etiam facultarem dispensandi a qualibet censura ex his 
casibus resultanti et etiam ab omni censura eclesiástica, in 
quam quivis nostrum incurrere posset. Nam sunt tot oca¬ 
siones totve causae quae ad hos casus compellunt, ut non 
solum ingnari sed etiam et gnari et periti passim ac passim 
incurrant ac labanmr: quamobrem Tua Paternitas omni 
studio ac diligentia efficere debet, ut Societati nostrae, quae 
apud indos est, consolatur ac subveniatur de ipso sacro-' 
sanctae Eclesiae tezauro, quandoquidem diu noctuque ísti 
optimi patres nostrae Sodetatis inexhaustos subeunt labores 
ut boni Eclesiae filii et Christi milites. Certe, mi Pater Reve- 
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rende, si Sua Sanctitas sentiret aut saltem plene informaretur 
ac certior fieret de laboribus, quos nostra Societas suscipit 
et de periculis in quibus eadem assidue versatur ob anima- 
rum salutem et Eclesiae augmentnm, nihil dlfficultatis inve- 
níret ad hoc concedendum. Tanta est necessitas hujus pri- 
vilegii obtinendi ut cogat scribere quae nollem. 

Tua Paternitas sdat hís in partibus conditas esse multas 
lusitanorum civitates ac opida, qui quidem lusitani totum 
suum comertium habent cum infidelibus tum mauris tum 
gentilibus, et omnes vendunt equos et arma et alia prohibíta 
per canonem his infidelibus. Caetanus, si ipsum bene intel- 
lexi, ait istum canonem obligare omnes et ubique, sed 
confessores harum regionum et praelati aliqui dicunr ipsum 
canonem non se extendere ad has partes, alii dicunt abole- 
tum propter disimulationem praelatomm ac príncipum, 
// alíi transeunt per sílentium, alii clamitant, sed frustra, 
sed nemo ad obtinendam absolutionem mittitur Romam, 
sed ut paucis omnia dicam: omnes absolvimus, Deus autem 
scit, quo iure. 

Accidít ad haec, quod matrimonia harum gentium Indiae 
non fíant prout canon iubet, sed, ni falor, multa sunt clan¬ 
destina, quia recipiuntur ubique et sacerdotes recipiunt 
absque bannis in propriís domibus. Aliqui opinantur hos 
novos.christianos non aligari sanctionibus et constitutio- 
nibus Eclesiae. Sunt multa alia his quam similima ob quae 
cogor has tibi exarare. Ego quidem multum iucunditatis 
ac gaudii reciperem si antequam morerer, ad me veniret hoc 
privilegium, propterea plus omnibus hoc desidero quia 
omnibus me ignorantiorem video, sed quia puto ex his 
paucis Tuam Paternitatem multa intelligere et ideo haec 
missa facio optans Tuae Paternitati plurimam felicitatem 
et Christum op. m. semper orans ut te incolumem per 
muitos annos praeservet ad doctrinam et consolationem 
animamm nostrarum, quas tibi comittere dignatus est. 


Cura ígitur, mi Pater in Christo, tuam valetudinem et 
omnium nostrum cumunem salutem, ut semper fecísti et 
me praecipue habeas comendatum in tuis oratíonibus et 
sanctisslmis sacrificiís, quandoquidem imperfectum meum 
viderunt oculi tui. 

Coloni, vi idus Januarii 1550. 

Indignus servus, 

Nicolaus Lanciolottus. 
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CARTA DO PADRE HENRIQUE HENRIQUES, S. J. 
AO PADRE .INÁCIO DE LOIOLA 

Cochitn, 9 de Janeiro de 1550 


Documenta Indica: 11, 4-5. 


Jesus 

A graça do Spiritu Santo seja sempre em nossas 
almas. Amen. 

Cá vi huum scrito que V. R. sobre mim screveo ao 
Pe. Mestre Francisco, querendo usar comigo de misericórdia; 
o Senhor lhe dee o galardão. Sou eu tão devoto da Com¬ 
panhia que, ainda que me deytassem fóra, nom saberia fazer 
outra cousa, senão ir buscar Mestre Francisco a Japão. 
O Pe. Nicolao me dixe que V. R. lhe screvera supplicasse 
ao Papa sobre o meu impedimento; com esta carta vay a 
petição. Por amor de Deus que ordene V. R. isso lá pera 
consolação desta alma mesquinha, que tanto ama a Com¬ 
panhia e os servos dos servos da Companhia. 

Ainda que pareça ousadia, me pareceo que era bem 
dar-lhe conta, que, se o Pe. Mestre Francisco ouver de estar 
em Japão muitos dias, que ay necessidade de mandar cá 
huum Padre professo pera ter cuydado de todos, ou Padre 
de quem V. R. muito confie; e torno-lhe isto muito enco¬ 
mendar, porque certifico a V. R. que nos parece cá cousa 
muito necessária, e que sem isto pode ser que a Companhia 
padeça alguum detrimento, quod Dominus avertar. Nom me 
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posso alargar mais por o portador estar de pressa. Queyia 
V. R. por amor de Deus receber-me em numero dos servos 
dos servos desta santa Companhia. 

Vale, Pater bone, currus et auriga Israel. Deste Cochim, 
hoje 9 de Janeiro de 1550. 

Sou tam largo em huma, que a V. R. screvo sobre 
o fruyto que se faz no Cabo de Comorim, que lhe nom 
pesará ser tão breve nesta. 

Inutilis, 

Anrrique Anrriquez. 
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CARTA DO PADRE NICOLAU LANCILOíQ 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Coulão, 25 de Janeiro de 1550 


Documenta indica: 11, 9-15. 


Ihs. 

La grada e i’amore de Christo tiostro Salvadore 
sía sempre in nostro favore. Amen. 

Lanno passato, cioè a tanti de Dicembre de 1548, 
stando io nella cità de Cochino con el Padre Mestre Fran¬ 
co» scrivi largamente a V. R, de varie cose de qua, res¬ 
pondendo alie sue letre che io recevi in Goa a 12 de 
Setembre, le quale forono fatte alli 22 de Novembre de 
1547; con le quale recevitti quatro provisione delia R, V., 
luna per Micer Paulo, 1'altra per el Padre Cipriano, una 
per el Padre Antonio Criminale e 1’altra per mi, con le 
quale V. R. ce receve nel numero delli coadiutori delia 
CompagnifaJ de Jesu. Per mano de Maestro Francesco a 
ciascuno foi data la sua. Per avere io resposto a queste letre 
Í’anno passato, non me pare necessário respondere a quelle 
piu particularmente, e, dato che io non possa scrivere quello 
che l animo dísea et è necessário, nondimeno per la obli- 
gatione e costume che io già tegno de scrivere a V. R. 
ogni anno, per questa glie darò conto de alcune partícula- 
rità de qua. 


Dopo che io importunafi] molto el Padre Maestro 
Simone che me tirasse el cargo, che io indignamente teneva 
delli nostri che qua erano, feceme la gratia e mandò el 
Doctore Antonio Gomes 1’anno passato con grande pro¬ 
visione, que fosse qua Superiore de tutti noí altri, el quale 
certamente niiuno o recusava, ma tutti o recevevano como 
era rascione; ma lui entrò nel cargo con tanto fervore e 
con tanta austerità, che foi necessário che el Padre Maestro 
Francesco remediasse. El rimedio che // dette a questo C 164 
foi che Antonio Gomes non tenesse cargo de noi altri; 
ma poichè lui era grato e accetto al populo de Goa per 
le sue predicatione e cosi per intercessione dei populo, 
mandò Maestro Francesco che Antonio Gomes tinesse cargo 
de quello collegio de Santa Fe e che predicasse in quella 
cità fin tanto che vinisse nova provisione da Roma o da 
Portugallo; nel quale collegio non stavano se no tanti 
scolari indii, per doctrina et favore delli quali foi instituito 
e ordenato quello colégio; ma perchè questi scolari sonno 
de diverse natione, piu barberi de quello che se po scrivere 
e non se possono tan facilmente fare abili e capaci delle 
virtu delia devotione e contemplatione como li altri, che 
con ei latte imbevono le virtu e boni costumi, Antonio 
Gomes, dopo de lui tenere la ministratione dei collegio 
in mano, lhe parse bene mandar fore li indii e fare un 
collegio de portuguesi, cioè delia Compagnia, la qual cosa 
pose per opera in grande parte. Se certe persone che posse- 
vano e devevano, non resistivano, già li indii seriano tutti 
fore e con tutta la resistentía, che glhe foi fatta, mandò 
fore vinti e sette delli indii et recevette altri tanti portu¬ 
guesi per la Compagnia, li quali sonno tutti homini grandi 
et non sanno apena legere. Al presente me scrivono de 
llà, que questi portuguesi se exercitano in mortificatione 
e devotione, et comenzano a imparare grammatica, e che 
tengono grande fervore. Li indii, perchè non tengono fer- 






vore, sonno separati dalli portuguesi et non parlano nè 
conversano con loro: tengono refertorio e dormittorio e 
la serventia e conversatione de casa, tutta separata la da 
una parte como odili e indigni delia nostra conversatione, 
delia qual cosa loro se atristano et disconsolano non poco, 
e questo glhe vene como è detto per essere loro de poco 
spirito e poca capacità; e per essere loro tali, è necessário 
simular molte cose con loro e livarli inanze con li suoi 
difetti; e per questo molti anni sonno che io desidero venire 
[165 G qua el Padre Rojas o Maestro Andréa // o Maestro Mirone 
cosi per questi como per noi altrí, perchè el Padre Maestro 
Francisco va molto dilongo da tutti noi altri, et non po 
regere et ordenare le cose de qua. 

Io veggo recevere molti qua per la Compagnia e farse 
molti sacerdoti, le quale doe cose, se bene me recordo, 
acostuma V. R. considerare molto piü che qua se usa; non 
seria inconveniente mandar che se tenesse in questo alcuno 
determinato modo. 

Torno a recordar a V. R. con moita instantia, el pre- 
vileggio che ío disse nella letra latina, perchè è moita la 
necessita che qua tenemo de quello. Molto ce maravelhame 
tutti non scrivere V. R. già doi anni sonno a Maestro Fran- 
cesco. Maraveglharse à la R. V. de me, el quale scrivo 
questa particularità piü che glhi altri; a questo dico che 
se li altri havesseno de V, R. notitia como io tegno, per 
ventura scriveríano piü menutamente che mi. 

Aqui mando a V. R, la manera como mori el nostro 
bon Padre Antonio Criminale, la mesma letra, che me 
mandò de llà un mostro compagno. Alcuni delli nostri 
de molto fervore dicono ch’el è degno de essere canonizam 
et venerato intra i Santi, e cosi o scrivono a Portugallo; io, 
per essere stato sua compagno molto tempo, do testimonio 
che lui foi de boníssima vita; delia morte sua lasciarò 
iudicare a quelli che tengano piü spirito; lui stava imbar- 


cato et seguro se desembarco consid[er]ando che quelli 
inimici glhe avesseno respetto como già altre volte facerno. 

Non posso scrivere con tanta eficacia quanto seria neces¬ 
sário scrivere quanto è necessário venite a queste parte una 
persona, che tegna vera experientia de V. R. et de lo intento 
e spirito delia Compagnia. De qua già non irà niuno a 
Roma, se non quando la R. V. mandasse a chiamar alcuno 
per obedientia. 

Questo anno non recevessímo novo niuna da Roma, 
non sapiamo perchè, e molto ci maraviglhamo. Tutti rece- 
veme grande consoíatione con letre de Roma, per la quei 
cosa V. R. ce deveria ogni anno mandare a consolare in 
questo. Non díco altro con questa se non che prego 
a V. R. me habbia sempre ràcomandato nelle sue sante 
oratione,//poichè sa la mia neccessità corporale et spi- [ic 5 
ri[tjuale. Io so molto debilitam con questa infírmità dei 
pectto, intanto che non posso caminare una legua in un di, 
nè posso fare opera niuna de fadiga. 

Quelli che dicono che li homini delia Compagnia, che 
qua vengono, non hanno bisogno de essere literatí, non 
sanno quello che qua passa; già scrissi molte volte questo 
mesmo. Me recomando molte volte a tutti delia Compagnia. 
Cesso pregando a Idio, che ce dia la sua santíssima gratia 
a tutti in questa vita, perchè neüaltra receviame le sue 
divine promesse. 

De Coulão, alli 25 de Genaio de 1550. 

De V. R. indegno servo in Christo, 

Nicolao lancílotto. 
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CARTA DO PADRE NICOLAU LANCILOTO 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Coulão, 27 de Janeiro de 1550 


Documenta Indica: 11 14-20, 


Ihs. 

La grada et amore de Christo Nosso Sígnor 
sea sempre en agiuto et favore nostro. Amen. 

Lé cose' da questo paese sonno tale et tamte che non 
se finiriamo may di scrivere; perciò dtrò solamente di quelle 
che hanno piü effícada de laudare et glorificare a Idio Sígnor 
Nostro, che ne ha appunto fatto tante benefitü et ne fa 
ogni dlin aprirne tante nuove et varie camini para le ser- 
virmo, Come gíà altre volte haverá inteso V. R., questa 
terra è molto pio grande che non si può srívere; et ín 
ogni parte di quella nelle frontere, dove conversanno li 
portughese, si fanno molti et inumerabile chtistiani, et molto 
piu si lassano di fare per falta de operarii. 

In Hormuz, città che està nelli stretto de Pérsia, terra 
dei gran Sufi, està uno delli nostri Padri, molto buon 
ietrato et molto fervente et de buon spiritu. Quelli che 
vengono di là racontano cose maraviglie dei fructo che li 
fa, cosi nelli portughese come etiam in quelli dei paese, 
in tal modo che dicono essere chiamato propheta santo, 
et cosi lo chiamano. Questo Padre è molto fervente nel 
predicare et molto zelante delle anime. Dicono che tiene 
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sempre grande dispute con mori et giudei. Quello è paese 
de Pérsia et è molto vidgno a la Arabia, terra molto grasa 
et de conversatione de varie gente; et anchorachè fossíno 
11 centto de la nostra Compagnia, no bastarebbono pera 
quella terra. 

In Baçain è cominciato un colégio para se recoglereno 
alcuni de le portughese para la Compagnia. Questa è una 
terra che si chiama Cambaia, terra molto grande, in la 
qualle se fanno molti christiani. Li stà un Padre de la Com¬ 
pagnia che si chiama Belchior Gonçalez, dei qualle vengono 
molte buene nuove dei molto fructo che fà 11. 

In Goa està il collegio de Sancta Fe, nel qualle està 
Í1 Padre Antonío Gomez et il Padre Mícer Paulo, et altri 
28 portughese, li qualli ha receuto il Padre Antonio Gomez 
para la Compagnia de un anno ín qua. II Padre Antonio 
Gomez fa molto fructo fra li portughesi con le sue pre- 
diche, et anchora sempre se fanno li molti christiani in 
quello luoco. 

In Couchino è principiam un altro collegio para la 
Compagnia, nel qualle està il Padre Balthasar Gago. Cochino 
è città de portughesi, terra molto grassa. Anche 11 ne si 
fanno inumerabile volte christiani et è terra molto necessi- 
tata de molti Padre delia Compagnia. 

In Coulanno, per comandamento dei Padre Maestro 
Francesco, son io estato preso de uno anno, predicando a 
li portughesi ogni domeneca, et insegnando ogni dl la doc- 
trina christiana a la gente delia terra. Cè modo para se fare 
quivi un collegio para se doctrinare li putti. Imparanno 
adesso fino 50. Se me daranno intrata pera piü, piü se 
potterano agiutare nel Signor. Si fanno qui molti christiani, 
et io sonno casi solo et molto amalatto, et non posso agiu¬ 
tare a la milessima parte delo che è necessário. 

Nel Capo de Cpmorino, terra dove sonno molti chris¬ 
tiani, sono cinque delli nostri compagni, sdlicer il Padre 
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Anrique Anríques, molto grande literatto et molto spiri- 
•J tuaii// et molto habile. Ha imparato la lemgua da quello 
paese molto perffectamente, et predica in quella et fa 
incredibile fructo. Anchora anda là un altro Padre, che 
si chiama Paulo do Valle, huomo de moita vertu. Con 
questi vanno tre fratelli laici che patiscono le medessime 
fattiche. 

In Sancto Thomè, terra molto grande et grande pobla- 
tione de portughesi, està il Padre Ciprianno et fa molti chris- 
tiani novi et molto fructo fra li christiani et li portughesi, 
et questo Padre etiam lo chiamano il Padre Sancto. 

In Malaca, terra de grandíssimo tratto et de moita gente, 
città de portughesi, està Francesco Perez, castellano, molto 
buon literatto, huomo de molto spiritu et virtu. Quelli que 
vengono de llà dicono che lui ha riformato quella città, 
la quall era molto dessoluta et non si può scrivere il molto 
fructo che 11 si fa, et ha seco Roque d’01iveira, il qualle 
porta le medessime fatiche. 

In Moluquo, terra molto discosta di qua et molto grande 
paese, stanno 8 delia Compagnia, scilicet 4, che andetero 
adesso fa tre anni, scilicet il Padre Joanne da Beira, il 
P. Nuno Ribero, Nicola Nunez, Balthasar Nunez. Adesso 
fa Fanno andetero il P. Alfonso de Castro, il P. Emanoel 
de Moraes et Joan Fernandez et Francesco Gonçalvez: 
tutti quanti huomini de molto spiritu et de moita vertu. 
Di queste Maluque fa doi anni che non habiamo hautto 
littere nè nuova nissuna. Piacerà a Dío Nostro Signor che 
para Panno che venne, scriveremo a V. R. molto buone 
nove di quelli. 

In Japanno, insola comprida de 1800 miglia che està 
sotto il norte molto appresso Alemania segun che dicono, 
e andato il P. Mastro Francesco 1’anno passato con altro 
Padre valentiano, che si chiama Cosmo de Torres, huomo 
grande literato et de grande abelidà. Non habiamo nove 










de essi per lettere, si bene certe homíní da China, che sono 
venutti di llà, dicono qualmente agiunsero là questi Padri 
portughesi, et che li japani li riceberonno com molto honore. 
Spettamo tutti che Idio Nostro Signor, el anno che venne, 
ni darà molte buone nove di quella terra, perchè tutti quelli 
che vengono di llà ne dicono molto bene di essa gente 
et delia loro habilità et dei vivere, molto conforme al nostro 
nelli costumi et modo. 

Com[e] già ho scritto ha V. R. 1’hanno passato in 
particularità, tutte le cose che fanno qua quelli delia Com¬ 
pagnia in ciascaduno di questi luochi, come screverano de 
Coinbra che hano receuto lettere de tutti di qua. Qua sono 
morti duoi delia Compagnia: se è licito, dirò uno martire, 
et 1’altro confessore, scilicet Adamo Francesco, il quale, 
doppo molte fatiche et molto infinete pecore per sè recum- 
perate, cioè tante infinità de anime fatte christiane, ha 
piac[i] utto al Signor Nostro de chiaraarlo para si con le 
febre, essendo presente il P. Criminale, adesso fa Fanno. 

Et fra pocci giorni doppoi, ha hutto per bene chiamare 
etiam para se il P. Criminale per il camino dei martí¬ 
rio, inperochè le mori le hanno hamassato, sendo lui el 
scutto//et defensione delli christiani, favorindo quelli [igi r.j 
come V. R. sa, et perciò conosco le infinite gratie che da 
V. R. a Nostro Signor ogni dl, et si vedeno nelle segnalate 
mercede che si cominciano a fare ogi in questa sancta Com¬ 
pagnia. Et in verità, che non posono venire de llà tanti 
fratelli, che non sianno qua piu necessarii, quantunche 
avanti il paese che ho detto siano altre molte infinite terre, 
nelle qualle non si truova chi cognosca et laude il sanctis- 
simo nome de Jesu Nostro Signor et Redemptore, et percioè 
V. R. procure che vengano molti fratelli et quanto píü 
leteratti tanto meglio, inperochè qui si trovano tutti li oppi- 
nioni et scientie dei mondo, et non se gabe nissuno in díre 
che sono gente barbare, perchè quantunchesiano piú bar- 
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bere tanto sono piü defilcoltosi para imparareno et intrareno 
nel camino delia virtü, et oltra de questo acadeno qua ogni 
poco li piü deficoltosi casi che si truovano, nella matéria 
delia confessione. 

Questi christiani, che di nuovo si fanno, non si le può 
levare che loro non si maritenno con il consobrino et cog- 
natti et altri gradi cosi defessi. V. R. me pare faria una 
cosa grandíssima et opera de misericórdia impetrare dei 
Padre Sancto una generale despensa para questa gente cosi 
come già fuò concesso a li christiani de Nueva Ispania. 
Quelli che doverebono solicitare questo, dormeno como fano 
molti, Non potterò mai finire de scrivire quanto é neces¬ 
sário questo, 

Cinque anní fa che sonno quivi, et ogni di, de ora in 
ora, aspettando la morte, et mi pare che Nostro Signor me 
prolonga la vita per 1’oratione de V. R. et delli Padri et 
Fratelli delia Compagnía, et certíssimamente io sarebbe 
molto consolatto et mi pare morerebbe molto discansato 
si prima reccebesse la resposta di queste lettere como desi- 
dero. Altro adesso non dico, excepto che resto pregando 
il Nostro Signor ni dia talle grazia che tutti lo possiamo 
servire perffettamente. Humilmente prego V. R. habia 
spetiale cuidado de me racomandare ai Signor Nostro ne 
le sue oratione, et cosi etiam a tutti li Padri et Fratelli ne 
li oratione, delli qualli io molto me confido. 

De Coulano 27 de Janaro 1550. 

Indegno servo de V. R. 

Nicolao Lancilotto. 
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TRECHO DE UMA CARTA DO PADRE LUÍS GONÇALVES 
DA CÂMARA E DO IRMÃO ALEIXO 

Lisboa, 2 de Março de (1550) 

Documenta Indica: II, 23-25, * 

Charissimos irmãos. 

Ontem vos escrevi por Bastião. logo me derão a segunda 
sangria, etc. 

Fui tão sofrego de humas boas novas, que pelejámos, 
Aleixo e eu, a quem vo-las daria, e concertamo-nos com 
elle pôr a mão e eu a vos. Falou o Padre Mestre Simão 
de maneira do Preste ao Viso-Rey, que ficou assentado, em 
como chegasse à índia, mandasse logo laa dous Padres. Estaa 
o Padre muy fervente nysso; Bernardino particulariter haec 
scribo, Isto me consola muy to, 

Quinta-feira, 27 de Fevereiro, fez El-Rey conselho sobre 
a christandade da Índia, ao qual foi chamado Mestre Pero 
Fernandez, que foy laa vigário geral. Leerão-se muitos papeis 
e cartas de Mestre Francisco. A conclusão foy que se fizessem 
provisões geraes pera lhe serem entregues, aos Padres da 
Companhia, todolos collegios feitos e que ao diante se fize¬ 
rem; e assi outras, para que todolos capitães dem todo o 
necessário de embarcação e mantimento, e todo o mais que 
for requerido polos Padres, pera donde quer que quiserem 
ip e todo o favor que lhe for requerido pera a christandade. 
2., que obedeçâo aos Padres na reformação dos cosáimes, 
e que fação comprír tudo, nas fortalezas, o que os Padres 
ordenarem a bem das almas: em summa, toda a cousa da 
christandade se remete aos Padres e se faça todo o que elles 
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disserem. Isto mesturado com muytos louvores da Compa¬ 
nhia, especialmente o Iffante Dom Luis, dizendo a El-Rey; 
«Senhor, esta gente tem feyto e faz muyto fruito, trabalhão 
muy limpamente nas cousas do serviço de Deos, ofrecem-se 
aos trabalhos com muyta vontade; ja isto não tem necessi¬ 
dade de mais prova, senão de V, A. os favorecer e fazer 
çom que creça muyto.« Crescite, igitur, Fratres, ut multipli- 
cmini et implete non tantum terram, sed etiam caelum (1). 

O Pe. Mestre Simão diz que com estas cousas não ey 
de morrer desta doença; a mym já dantes asi mo parecia, 
porque não estou ainda de vez. Digo isto porque, ategora, 
os que Deus levou já erão bem maduros na virtude e com- 
tudo a febre hé muy grande, e a dor da cabeça, e a empa- 
ciencia. Oje, 2 de Março, às quatro da tarde, 
v.] O Pe. Mestre Simão//não fala senão em irem quan¬ 
tos há no collegio ao * Preste e à índia, e no que vem 
mandar muytos, e esteve agora em mandar vir mais. Estas 
novas bem de orações merecem, e já vos digo que não peçais 
saude. 

Servus, Luis Gonçalvez. 

Dom Afonso traz grandes fervores de fazer cousas gran¬ 
des; elle vem aqui e se confessa. Rogo muyto ao P. Mestre 
Simão que lhe não tome a Diogo Vieira por estar tão con¬ 
tente, porque, emquanto não chegão a terra, hão os Padres 
de pregar cada dia e ledainhas. Fez-lhe dar huma camara 
muy grande apegada a seu filho. Os das outras naos querem 
muyto que o Pe. Mestre Simão lhe dê alguns Padres, mas 
o Padre já tem asentado com El-Rey estes dous padres e 
Antohto, cuzinheiro, que quá está. Nosso Senhor nos leixe 
comprir nossos desejos, de ir a estas terras, se vir que hé 
seu santo serviço. ( 2 ) 


(1) Gen. 9, 1. 

(2) Este último trecho foi escrito pelo Irmão Aleixo, 
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CARTA DE LUÍS DA CÂMARA, S. I. 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Lisboa, entre 28 de Março e 8 de Abril de 1550 


Documenta Indica: II, 35-36. 


Ihs. 

In Indiam Brasilinam quattuor Padres profecti sunt, In- 
diam vero Goae tres, qui tres Reverendissími Cardinalis ( 1 ) 
precibus illuc missi sunt. Conrionatur etiam unus in Prio- 
ratu Cratí (2), alter in civitate Coviglian, quos Dominus 
Ludovicus Infans impetravit. Necnon et in aliis locis concio- 
nantur Louriçali unus, Ancroi(3) unus, et unus Coymbrae, 
cum magno omnium favore et satisfactione. Itaque scholas- 
tici multi auditis eíus concionibus ad meliorem vitam se con- 
vertunt, ac iam in hujusce quadragesimae principio colle- 
gium nostrum ingressi sunt. 

D. Alphonsus de Cepta (4) brevi in Indiam est iturus ubi 
Viceregis fungetur officio, Hic magnopore desiderat duos 
nostrae Societatis Patres ad Presbiterum Iohannem mittere, 
quod ita facturum credimus. 

Superioribus diebus Rex Portugaliae de Indiae rebus, 
quae ad christianam relligionem pertinent, concilium fieri 
iussit ubi cum magno totius concilii consensu et applausu 


(1) D. Henrique. 

(2) O priorado do Crato, situado no Distrito de Portalegre, 

(3) Corrupção de qualquer nome, 

(4) D. Afonso de Noronha que fora capitão de Ceuta. 

*9 




decretum est, ut ex hac Societate, Patres deligerentur, quibus 
collegiorum indianorum cura imponeretur; iisque qui dili- 
gendi essent omnímoda rerum spiritualium et reformationis 
morum potestas collata est. Praeterea omnibus rectoribus ac 
ducibus edictum est, ut in rebus quae ad mores corrigendos 
pertinent Patribus ubique morem gerant, et ubicumque 
locorum fuerint illis liberum transitum praebeant, necessa- 
riaque omnia subministrent. Quod privilegium inviolabile 
ac perpetuum concilii decreto sancitum est. 
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COLÉGIO DE GOA 
Goa, 30 de Abril de 1550 


Documenta Indica: 11, 37. 


Mando a veâdor da fazenda que mande risistar esta 
carta d‘Ell-Rei nosso senhor no livro das tenças e doações, 
que na fazenda dos contos está, pera nele se porem as verbas 
dos pagamentos que são feitos e se fizeram ao dito colégio 
daqui em diente; e o pagamento que se fizer sem sertidão 
da dita verba não será levado em conta ao ofkiall que 
ho fizer. 

Antonio Gonçalvez o fez em Goa a xxx d’Ábrill de 550. 

Jorge Cabrali. 
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BENS DO COLÉGIO DE GOA 
Goa, 12 de Maio de 1550 


Documenta Indica: 11, 39-41 ■ 

O capitão geral e governador da índia. Faço saber a 
vós, licenciado Sebastião Pinheiro, do desembargo d’El-Rey 
nosso senhor nestas partes, que eu fui informado pelo 
Pe. Antonio Gomez, reitor do collegio de S. Paulo desta 
cidade de Goa, que nella e seus limites, termos e ilhas adja¬ 
centes, andavão muitos palmares e propriedades sonegadas, 
que forão dos pagodes e ora pertencião ao dito collegio, e 
que doutras se tomava parte pelo que tinhão junto dessas 
propriedades, por não aver tombo ordenado por que andas¬ 
sem em arrecadação, e que nisso recebia o collegio muita 
V '1 perda nas rendas dos ditos palmares e propriedades// 
que forão dos pagodes, que lhe El-Rey noso senhor tinha 
concedidas e dadas, pedindo-me que a isso lhe desse algum 
remedio com que não recebesse a dita perda. E visto por 
mim seu requerimento, e querendo a isto prover, hey por 
bem e vos mando que façais demarcação dos ditos palmares 
e propriedades que forão dos pagodes que pertencem ao 
dito collegio. E sendo pera isso citadas as ditas partes, a 
quem a dita demarcação tocar, e cujas são as heranças e 
propriedades que com ellas confrontão, as ouvireis e assi 
o procurador dos feitos de S. A. E vos informareis por onde 
os ditos palmares e propriedades partem e pertencem e con¬ 
frontão, assi por testemunhas antigas e dignas de fé, como 
por tombos e escrituras publicas, se as ouver. E fareis logo 
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demarcar por marcos e divisõis aquelas cousas em que não 
ouver duvida, e em que as partes consentirem e forem con¬ 
tentes; e nas em que ouver, não se meterão marcos. E vós 
tomareis summariamente informação do que verdadeira¬ 
mente no caso passar, e, ouvindo primeiro as partes e 
achando que se não pode assi tão summariamente fazer, 
procedereis ordinariamente nos casos que vos parecer neces¬ 
sário assi proceder até final conclusão. E as determinaçõis 
que em cada hum dos ditos casos se ouverem de dar será 
perante mym, com os letrados que pera isso ordenar e, dada 
a determinação, conforme a ella, metereis os ditos marcos, 

E, feita a dita demarcação em cada huma das propriedades 
ditas, as mandareis medir d’alto abaixo e da largura que 
tiverem por vara de medir pano; e de quantas varas achar¬ 
des que tem, mandareis — e assi de todo o sobredito de 
cada propriedade de por sy — fazer autos públicos, os quais 
vós assinareis com as partes e testemunhas que forem pre¬ 
sentes, e com o medidor que a dita medição fizer, e com o 
tabalião com que fizerdes a dita demarcação. E dos ditos 
autos mandareis dar dous treslados, em dous livros bem 
encardenados, que tenhão todas as folhas contadas e por vós 
assinadas ao pé, ao Reitor do dito collegio, assinado por 
vós e polo dito // tabalião, de seu publico sinal, e con- $ r , 
certado com outro escrivão em modo que faça fé, pera hum 
dos ditos livros estar no cartorio do dito collegio e outro 
no da camara desta cidade, e em todo o tempo se saber como 
as ditas propriedades são do dito collegio. E por este mando 
a qualquer tabalião ou escrivão, meirynhos e alcaides, por¬ 
teiros e officiais desta cidade, que por vosso mandado fação 
tudo o que cumprir pera, com effeito, as ditas demarcaçõis 
se fazerem conforme a este meu alvará, sob pena de cada 
hum dos ditos officiais, que o assi não cumprir, perder seu 
cargo, e alem disso hey por bem que procedais contra elle 
como for justiça. Notifico-vo-lo assi e mando a todos os 
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ouvidores, juizes e justiças, a quefm] este for apresentado, 
que em todo cumprão e guardem este, e o farão cumprir e 
guardar como se nelle contem sem duvida alguma. 

Rodrigo Monteiro o fez em Goa a 12 de Mayo de 1550. 

O secretario Francisco Alvrez o fez escrever. 

Jorge Cabral. 
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DECRETO EM FAVOR DO COLÉGIO DE GOA 
Goa, 9 de Junho 


Documenta Indica: II, 41-42. 


O capitão gerai e governador da índia. Faço saber a 
quantos este meu alvará virem, que ey por bem e me apraz 
que o licenciado Sebastião Pinheiro, que ora tem o cargo 
de fazer o tombo das propriedades do collegio de S. Paulo 
desta cidade de Goa, escolha huma pessoa que sirva de me¬ 
didor das demarcaçõis que há de fazer das ditas proprie¬ 
dades que lhe parecer que hé apta e pertencente pera isso; 
e assi outra pessoa que sirva de lingoa dante elle licenciado 
Sebastião Pinheiro, nas ditas mediçõis, parecendo-lhe outro-sy 
apta pera isso, às quais pessoas será dado juramento dos 
sanctos evangelhos polo dito licenciado, que sirvão bem e 
fielmente e de como lho der se faça assento nas costas deste. 



tencer, e lhes mando que em todo o cumprão e guardem 
como se nelle contem sem duvida alguma, 

Rodrigo Monteiro o fez em Goa aos 9 de Junho de 1550. 

O secretario Francisco Alvrez o fez escrever. 

Jorge Cabral 
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CARTA DO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 
AO PADRE FRANCISCO XAVIER E AOS SUPERIORES DO ORIENTE 

Roma, 7 de Julho de 1550 

Documenta Indica; 11, 43-44. 


Dilecto ia Christo fratri, Magistro Francisco Xavier, 
praeposito generali eiusdem Societatis in Indiae regionibus, 
serenissimo regi Portugaiiae subiectis, et ultra eas; necnon 
aliis omnibus et singulis praepositis particularibus vel alio- 
rum curam gerentibus ab eodem Francisco in dictis regio¬ 
nibus constitutís, salutem in Domino sempiternam. 

Cum hoc anno MDL de divitibus Domini Nostri Iesu 
Christi et sponsae eius Ecclesiae ac Sedis Apostolicae thesau- 
ris quattuor eclesias Romae ínvisentibus iubilei gratia, id est, 
peccatorum pleníssima remissio condonetur; cumque vos ac 
reüquos christianos, quibiis ad hanc almam urbem, tot terrae 
ac maris tractibus disiunctam, venire non permittitur, ab 
hujusmodi gratia non excludi aequum censeremus, sanctis- 
simo D. N. Domino Iulio, divina providentia Papae tertio, 
ut vobis, absentibus corpore, praesentibus tamen animi devo- 
tione, eandem gratiam impertiri dignaretur, supplicavimus 
et obtinuimus; eam tamen proprio motu adiecit conditionem, 
ut qui de nostra Societate isthic laboratis in vinea Domini, 
cum omni, ea in parte, Sedis Apostolicae auctoritate, gratiam 
hanc, quibus in Domino videretur, et ea ímponendo, quae 
viderentur, dispensaretís, Nos igitur te, cuius prudenti et 
piae dispensationi tantum thesaurum committi posse confi- 
dimus, et eos quos ipse tu, non sine delectu virtutis (ut indu- 


bitanter credimus) in variis locis aliis praeposuisti, vel eos 
de Societate, qui curam aliomm gerunt quocumque modo, 
ad huiusmodí gratiae ministrationem per se vel alios, quos 
idoneos iudicaverint, designamus, et potestatem a Sede Apos¬ 
tólica habere conferendi iubileum omnibus, sub obedientia 
Societatis degentibus, et chrístianis aliis, incolis istarum 
regionum ad fidem conversis, seu advenis quocumque modo 
ibi agentibus, qui, vere confessi, ea fecerint, quae vos eisdem 
imponetis, declaramus, et ut non tantum fideles, sed et 
prudentes dispensatores tantae gratiae ad Dei gloriam et 
animaram salutem vos exhibeatis, et in Domino plurimum 
exhortamur. 

Daram Romae, in aedibus Societatis Iesu, nonis Julíi 

1550. 
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CARTA DO PADRE JOÃO DE POLANCO 
AO PADRE FRANCISCO XAVIER 
POR COMISSÃO DO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Romai 12 de Julho de 1550 

Documenta Indica: 11, 41-49• 

Ihs, 

May Reverendo en Christo Padre, 

La grada y paz de Christo nuestro Senor sea 
siempre y crezca en nuestras ánimas, Amén. 

Ubiendo scrito para allá largo al principio deste ano, 
ynbiando las gracias que nuestro santo Padre, Paulo tertio, 
que sea en gloria, concedió a nuestra Compania, en esta 
solamente dité que el successor suyo, Julio tercero, con 
mucha benevolentia que tiene para con la mísma, ha con¬ 
firmado aquellas y qualesquiera otras gracias que ubimus 
de su predecessor; en manera que, aunque se suspendan 
cománmente el ano dei jubileo las gracias antes concedidas, 
quiso que pudiésemos usar de las nuestras en ayuda de las 
ánimas fuera de Roma, y en Roma, donde algunos de los 
nuestros han hecho tanbién el officio de penitenciários de 
Su Santidad, non sin mucho fructo, como speramos en el 
auctor dél, donde quiera que se haze. 

Porque no podían los nuestros, que tan sparcidos están 
en el mundo, venir todos a ganar el jubileo a Roma, se ha 
alcançado que todos los que están a obedientia de la Com¬ 
pania, donde quiera puedan ganar el jubileo en los lugares 
donde se hallan. Después, deseando nuestro Padre que fuesen 
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asimesmo partícipes deste thesoro los christianos todos que 
se hallan en esas regiones de las índias dei rey de Portugal 
y Magnicongo y el Brassil y África, supplicó a Su Santidad 
fuesse contento de concederle para todos, y Su Santidad, 
alegrándose mucho en el Senor nuestro dei fructo que en 
las ánimas se haze por esas partes (dei qual le informava 
nuestro Padre) concedió graciosamente quanto le pedia, con 
esta conditión, que los que allá están de la Compania, dis¬ 
pensando el jubileo a los que les paresdese, les impusiesen 
lo que les paresdese en el Senor nuestro. Y así nuestro 
Padre comete a V. R. y a los que son puestos por V. R. en 
cargo de superiores en las índias de allá, y por el Pe. Maestro 
Simón//en el Magnicongo, Brassil y África, que dis- i 1 
pensen el jubileo, dándole a los que en el Senor nuestro les 
paresdese, y con imponerles lo que en el mesmo juzgasen 
convenir para el bien dellos, con tal que no se ynponga 
alguna limosna; y si ellos de suyo quisiesen hazerla, resd- 
vanla algunos que no sean de la Compania, y para alguna 
pia obra, que se juzgare conveniente para mayor servicio 
divino, con que no sea cosa, que venga en utihdad alguna 
de la Compania, ni para personas, ni casas, ni yglesias, ni 
cosa alguna delia, porque tanto se dé el jubileo con más 
edificatión, quanto más sin ynteresse. 

No otro por esta, sino que todos nos encomendamos de 
coraçón en los sacrifitios y oraciones santas de V. R. y todos 
los Padres y Hermanos charissimos que allá andan. 

De otras cosas serán avisados de Portugal, y si Dios fuere 
servido, lo serán para el Março que víene de acá. 

Sea Jesú Christo vida y salud y todo bien nuestro. Amén. 
De Roma 12 de Julio 1550. 

De V. R. en Jesú Christo. 
por comissión de nuestro en Christo Pe. M. Ignatio, 
Joán de Polanco 
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CARTA DE D. JOÃO DE ALBUQUERQUE, BISPO DE GOA, 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Cochim, 28 de Novembro de 1550 

Documenta Indica: II, 119-121, 

Mui R. dn [Padjre 

As forças das boas obras que os súditos de V. R. a fazem 
nestas partes oriemtaes, com o seu bom emxempro e vida 
samta e doutrina, e asy pregaçomes como comfisomes, em as 
almas dos portugueses, e o peregrinar que eles fazem por 
todas estas partes da Imdia, comvertemdo aos imfiês gemtios 
e mouros, e a seus filhos e molheres, bautizamdo e emsynam- 
do-lhes a doutrina christãa, e, por milhor fazê-lo, aprem- 
demdo alguns Padres as limgoas destas partes pera milhor 
comvertê-los e pregar-lhes, especialmemte no Cabo de 
Comorim, me obrigão escrever a V. R. a como pesoa que o 
vee todo por esperiemcia e polo olho. São os Padres de sua 
samta Companhia tamanhos obradores, em ajudar as almas 
e descarregar aos bispos de suas carregas das almas dos súdi¬ 
tos, que tudo quanto temos, podemos e avemos, todo hé seu 
e eles o merecem, e nos escusarão d’estarmos muitos anos no 
purgatório, por eles tam fielmente nos ajudarem na salvação 
das almas, que temos os prelados às costas. E symgularmente 
eu, mais que todos os bispos, lhe tenho esta obriguação, por 
estar nestas partes emtre tamtas naçomes que soião adorar 
ídolos e paos e pedras. E polo fruito destes Padres, muitos 
destes destas barbaras naçomes conhecem hum soo Deus 
vivo, por fee, e as tres pesoas da Samtisima Trimdade e a 
fee catholiqua e os artygos dela, por eles lhe emsynarem a 
doutrina christãa. 


Particularizar suas obras e fruito que fazem nas almas, 
não me atrevo a escrevê-lo por pena, nem me abastaria tempo 
pera relatá-lo, segum minhas ocupaçomes. Digo, por final, 
que forão tochas asemdidas nestas partes pera alomiar tão 
escura noite que nela jazia. A soo Deus seja omra e gloria, 
que obra estas cousas por meios de seus servos. 

Quamto eles me pedem, todo lhe dou pera a salvação 
das almas: todos os poderes e // autoridades que tenho eu do i 158 
Pfapa], por todas as partes por omde amdão peregrinamdo, 
e asy omde estou presemte, de tal maneira que pera mim 
não reservo nada, posto que agora não hé necessário de 
lhos comceder, pois que V. R. lhos emviou do Papa, no qual, 
como em tudo o all, os favorecerey como sempre. E recebi 
muita consolação de lhe comceder o Samto Padre as bulas e 
facultades que eles quá receberão, porque eu me tenho por 
hum membro desta samta Companhia, posto que as obras 
sejão lomge, mui apartadas das suas. De mim são favorecidos 
e amados em Jesu Nazareno, nu mha caridade semcera e 
limpa, sem dobradura, damdo-lhe irmidas, lugares omde se 
recolhão per’ali servir ao Senhor Deus e sair a fazer fruito 
nas almas. Devem de ser favorecidos e consolados de V. R. a 
com suas cartas, de quamdo a quamdo, e deve mandar e 
escrever ao Padre Mestre Symão que lhe mamde alguns 
Padres de Portugal que lhes ajudem, porque a terra hé larga 
e os Padres pouquos e o trabalho muito. 

Item. Recebi gramde consolação com a carta de V. R. a , 
isto por ser sua, e farey todo o que em mim for por comprir 
todo o que V. R, a nela me mamdar como hum de seus súdi¬ 
tos. Jesu Christo seja sempre na alma de V. R. a por graça 
pera sempre fazer sua samta vomtade. 

De Couchim, a XXVIII de Novembro de 1550. 

O bispo de Goa. 
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CARTA DO PADRE NICOLAU LANCILOTO 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Coulão, 5 de Dezembro de 1550 

Documente Indica: 11, 123-131, 

Ihus. 

A graça e amor de Christo Nosso Senhor seja 
sempre em nossa ajuda e favor. Amen. 

Posto que todos hos anos pasados eu tenho sempre iscrito 
a V, R. algumas particularidades d’aquá, pareceu-me este ano 
dar comta a V. R. d’algumas cousas mais em geral e mais 
pertensentes ao aimum bem desta christandade de quá, 
pera que, se pareser a V. R. poder-se mandar pera quá algum 
remedio saudavel, precure com sua acustumada charidade o 
mandar. Se as cousas que aqui escrevo, pareser a V. R. nam 
pertemser a mim a escrever-las, por ser tam privada pessoa, 
cuide que eu não dise nada e me mande diso pinitencia, se 
lhe pareser que pus a mão no hoficio que nam hé meu. Se eu 
vira que os que diveram pricurar estas cousas, precurasem, 
calar-m’ya, mas como quer que eu vejo a nesesidade grande, 
sem nenhum remedio, pois eu com as forças corporais nam 
poso aproveitar às almas, como ho meu coraçam deseja, por 
ser tam mal desposto, aldemenos, se alguma cousa pudese 
aproveitar com estas cartas, daria graças a Deus Nosso 
Senhor. 

-r Saberá V. R. que há cinquoenta' anos que hos portu¬ 
gueses comesam a abitar nestas partes da índia. Como quer 
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que nam hamdavam quá senam soldados, os quais andavam 
tomando teras e cativando gentes, comesaram eles mesmos 
soldados a bautizar as mesmas gemtes que cativavam asi sem 
nenhum acatamento e reverencia ao sacramento, e sem 
nenhum cataquismo e doutrina; e porque as gemtes destas 
teras sam muito misquinhas pobres e puzilanimes, alguns 
por medo, outros por interese temporal, he outros por cousas 
suxas e feas, que nam sam pera nomear, se bautizavam, he 
nam somente do prendpio se comesou isto, a meu pareser, 
grande abuzo, mas perseverou, sendo a índia chea de peçoas 
iclisiastiquas, he se husa oje em dia entre nós. Tanbem eu 
tenho muitas vezes reclamado diante daqueles, dos quais eu 
sam hobrígado a tomar reprensam e doutrina; alguns me 
reprenderam, dizendo quem metia a mim falar niso; outros 
diziam se Sam Thomas e os outros Santos, que escreveram de 
sacramentis e de doutrina christiana, istiveram nestas partes 
e conheseram estas gentes, fizeram o mesmo que nós fizemos 
e pervemtura escreveram doutra maneira. He porque por 
cartas nam poso mais particularmente falar mais disto, digo 
que hé hum grande remedio pera isto o que V. R. escreve 
na carta do Pe. Mestre Francisco, que se multipliquem os 
colejos dos mininos e casas de catacumes, e disto emformar 
muito bem a El-Rei de Purmgal, pera ele dar ajuda e fazer 
os gastos que sam nesesarios, como ele líberalisimamente 
sempre fez e faz, segundo as emformaçõis que ele tem. 

He por ser comvalesido muito este abuzo asima dito, 
porque eles nam vem à reita via e se bautizar, se sege grande 
emcomviniente, que grande parte deles se tornam a suas 
idolatrias ut prius, e os que vivem eratre nós de nenhuma 
maneira se podem fazer vir à doutrina e à igreija, he usam 
dos seus mesmos custumes, os quais porvemtura seria menos 
mal nam nos bautizar desta maneira. Eu comfeso que bau- 
tizei yá alguns asi, e porem á já muito tenpo que eu nam 
bautizo nenhum senam mininos, ou alguns que tenho yá 
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í m v 'l cataquizado tres ou quatro meses; e muitos vem para//se 
bautizarem e eu lhe pergunto porque se querem fazer cris¬ 
tos? Dizem que, porque ho senhor da terra hos tiraniza e 
agrava, outros dizem que se fazem cristãos por nam terem 
que comer; he emtam lhe faço huma pratiqua, dizendo bre¬ 
vemente que cousa hé ser cristam e porque se am-de fazer 
cristos (sic) e asi que venham quinze ou vimte dias à igreja 
aprender as cousas dos cristãos e que despois hos bautizarei; 
he o que me respondem que se eu os quero fazer logo e se 
nam que se querem hír, e vam-se. Eu nam sei se ero em 
fazer o contrairo do que hos outros fazem. Aserqua desta 
matéria pergumtará mui meudamente V. R. ao Padre que 
de quá vai, porque, segundo a emformaçam, nos dê V. R. 
seu comselho. 

A gente desta terra casa em todos hos graos, tirando 
irmãos; nam somente hé nesesario disimular com aqueles 
que sam casados nestes degraos, mas hé muito nesesario 
huma despensa pera todos poderem casar em todos hos graos 
que nam sam de íuro devino. 

Porquanto esta gente hé muito nova na fee, nem emtende 
os sacramentos porvemtura nam seria [m]al nenhum, por 
algum pouco de tenpo, defendfer] que nam se dese ho Santo 
Sacramento a nenhum cristam da terra. 

Item. Porque sam muito novos, ainda que eles emtendam 
alguma cousa, porvemtura seria bem nam darrem ordens 
sacras a nenhum desta terra: in hoc quod viiimm testamur, 

Item. Porquanto a gente desta terra hé muito pobre e 
muito imteriseira porvemtura em lugar de dizimas, bastaria 
hum serto sinal de hobidiencia. 

Item. Saberá V. R. que os custumes destas gemtes sam 
tam vários e muitos, que se nam podem escrever, asi também 
as hopínyõís mui diversas aserqua das cousas divinas. Nam 
crea V. R. que, pera fazer fruito nesta terra, bastão quaisquer 
homens, mas hé nesesario homens asi doutos como vertuosos. 

3.4 


Hos omens que quá an-de andar, am-de ser mui eixersitados 
nas siencias naturais, pera poder com rezõis naturais com- 
vemser os erros que estas gemtes neles tem; porque alguns 
tem que nam ai Deus, outros que ai muitos deuses, outros 
dizem que ai alguns deuses bons e outros maos; estes tais 
adoram aos bons pera que lhes façam bem, e aos maos pera 
que lhes nam façam mal. Outros dizem que as almas dos 
homens, das bestas e das prantas sam todas higuais, e que 
quando morre algum homem, segundo os seus meresimentos 
ou desmeresimentos, asi ho faz Deus tornar a naser outra 
vez, hô mais felise ou mais mal aventurado, scilicet, se fez 
quá obras que aprouvesem a Deus, morrendo faz que torne a 
naser de huma rainha ou senhora mui grande, ou o faz 
naser de huma arvore muito cheirosa e de muito fruito; 
também, se viver mal neste mundo, ho faz nacer de mulheres 
mui baxas e pobres, ou faz dele hum boi ou cam, ou qual¬ 
quer outro bicho, e dizem que nasemos sete vezes; a cabo 
destas sete vezes nam hai quem saiba ho fim de nós outros. 

Tem que todos hos alementos sam vivos e os adoram em 
varias maneiras, asi o sol, lua e estrelas. 

Em todos seus autos e obras sam cativos de varias 
superestiçõis. Ai nestas partes emfinitos emcamtadores e 
feiticeiros, os quais sam mui adorados. Ai muitos deles que 
sam de tam modesta vida no estirior, que hos irmitãos de 
Igipto lhe podiriam ter emveja. Se nós outros pudesemos 
viver tam pobremente, asi do comer como do vistir, como 
vive commumente a gente desta terra, pareser-nos hia que 
vivíamos em grande pinitencia, porque o seu vistir he peri- 
zomata quedam circa pudenda, alguns de panos, outros d er¬ 
vas; ho seu comer hé fruito de palmeiras e varias ervas e 
raizes e peixes. Hos mais riquos comem arroz, e em algumas 
terras comem carnes e em outras nam. Todos louvam as 
vermdes e se espantam muito // dos que guardam castidade, [m T , 
e tem hos tais por santos. Disse este capitolo pera que 

35 





Yosa R. tenha enformaçam quais am-de ser os omens que 
á-de mandar pera quá, que an-de tomar cuidado disto. 

Saberá V. R. que hé custume geral por todas estas índias, 
yá antigamente, que hos senhores das teras tem tanto poder 
em seus vasalos, que os podem vemder e vemdem cada vez 
que querem. Veja V. R. se hé lisito comprar tais cativos. 

Item. Hé comum custume antigo que o pai vemda ho 
filho, e a mãi a filha, e o tyo os subrinhos, he os irmãos 
maiores os menores. 

Item. Estas maneiras d’escravos vemdidos, destas manei¬ 
ras que digo, hé mercaduria nesta terra, asi como em nosa 
terra de bois e cavalos, hos quais escravos valem agora mais, 
despois menos, segundo ha abumdancia dos mantimentos; 
he quando hé carestia de mantimentos, estes escravos valem 
muito pouco dinheiro. E dado que fose licito comprar esta 
maneira d’escravos, pergunto se quem comprar em tempo 
de carestia por tres escravos [ 0 } que em tempo de abun- 
dancia valia outo e dez, se seria obrigado a restetuir, pois na 
terra nam valia mais. 

Item. Hé geral custume nestas partes cada hum que se 
quer vemder a si mesmo, se venda; e portanto cada dia se 
vemdem milhares por todas estas partes, alguns por fugirem 
à má vida que lhe dam em suas terras, outros pera nam 
morrerem de fome, e outros pera furtar 0 dinheiro que 
lhe deram por si mesmos e fugirem com ele: pergunto se 
será lisito nós comprarmos esta maneira d’escravos, e sendo 
todos estes generos d’escravos infiéis, pera os comprar, se 
será rezam suficiemte dizer que hos querem fazer christãos, 
e na verdade fazerem-nos christãos e ficarem pera per- 
pet[u]um cativos. 

Item, Saberá V. R. que todos hos portugeses, que amdam 
nestas partes, tratam em armas e cavalos, e todolos mais 
generos de mercadurias com mouros e judeos, e todo 0 genero 
de infiéis, asi em tempo de paz como em tempo de gerrat 


he isto huma cousa que se nam pode iscusar; he 0 que pior 
hé que todos tem pera si que peccam e caem em iscumu- 
nham, porem que hé cousa mui leve, e os confessores pasam 
por isto mui levemente quem por ser duma hupiniam, quem 
doutra, quem por inhoramcia, quem por nigligemcia. O caso 
vai desta maneira, porvemtura seria serviço de Deus pidir 
ao Padre Santo que pasase hum breve, no qual geralmente 
perdoase a todos ho pasado e despemsase daqui por diamte 
que todos pudesem tratar em toda a cousa que quisesem 
sem cair em peccado ou iscumunham, sem embargo da Bula 
In Cena Domini (1). 

Saberá V. R. que ho peccado de luxuria hé tam geral 
nestas partes, que nenhum freo se tem a iso, por onde se 
seguem grandes emcomviniemtes e grandes desacatamentos 
aos sacramentos. Digo isto polos portugeses, os quais se lan¬ 
çam aos vicios e custumes da terra muy desemfreadamente, 
por ser este mao custume de comprar manadas de escravos e 
escravas, asi como d’ovelhas, grandes e piquenas; acham-se 
muitos e muytos que compram manadas de mosas e dormem 
com todas elas e despois a[s] vendem; sam muytos e muitos 
casados que tem quadro, outo e dez escravas e dormem com 
todas, e se sabe isto publycamente. Hé tanto isto, que se 
achou hum em Malaqua que tinha vinte e quatro molheres 
de varias castas, todas suas cativas, e de todas husava. 

Nomeei esta sidade porque hé cousa que 0 sabem todos. 

Os outros omens geralmente que tem tanto de seu que 
posam ter huma escrava, quasi todos ha tem por amiga, alem 
das outras desonestidades, segundo 0 meu fraco saber. 
Parece-me que // se daria grande remedio a este tamanho t> 80 T -1 
mal se 0 Padre Santo pasase hum mandado geral que per¬ 
doase 0 peccado pasado, e que daqui por diante qualquer 
homem que conhesese sua escrava carnalmente, ipso facto a 


(1) Paulo IV, a pedido de D. João III, concedeu este privilégio. 
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perdese e ela logo ficase fora, e mandasse aos comfesores sô 
pena d’escomunham maior que nem asolvesem aos tais 
omens em consiemda, sem primeiro pôr a tal escrava em 
sua liberdade e, se a tiver vemdida, fazer-lhe pagar o dinheiro 
pera a Misericórdia; e se nam tivese o dinheiro, o caso fose 
reservado ao bispo pera lhe dar huma pinitencia comvi- 
niente, aldemenos. Se se isto fizese, nam se desacataria tamto 
o sacramento do matrimonio, he este mandado fose publi¬ 
cado em todas as igreijas da índia. ./ 

Hé muito nesesario que V. R. alcamse do Padre Santo 
hum breve pera nós outros, no qual nos dê poderes a todos 
pera podermos asolver-nos huns aos outros de toda escomu- 
nham e toda inregularidade e semsura iclisiastica, que pude- 
semos emcorrer, ou por inhorancia ou por descuido, e tam¬ 
bém volumtariamente, porque esta terra hé mui desposta 
pera tudo, asi por gerras como por ladrois, como por vários 
casos que acomtesem cada dia. 

Ha mingoa que quá ai de omens letrados, faz que eu 
escreva esta a V. R. Pois delia provê em todas has partes da 
Igreija, comforme a graça que lhe Nosso Senhor dá, com- 
sidere por amor de Deus estes pontos; he, se puder prover, 
huse da sua com esta gente da sua mui acustumada charidade. 

Com esta nam direi mais, senam que muyto me enco¬ 
mendo nas mui devotas oraçõis e sanctos sacreficios de Vosa 
Reverencia e dos outros Padres e Irmãos da Companhia, he 
só rogamdo à divyna bondade nos dê a todos sua santíssima 
graça, pera que nesta vida o posamos servir tan perfeita¬ 
mente, que na outra meresamos gozar as suas divinas pro- 
mesas. 

De Coulam, a simquo de Dezembro de 1550. 

Inutile servo.de V,'R, 

Nicolao Landlotto. 


CARTA DO PADRE NICOLAU LANCILOTO 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Coulão, 22 de Dezembro de 1550 

Documenta Indica: II, 132-135 . 

Jhus 

A graça e amor de Christo Nosso Redentor 
e Senhor seja senpre em nosa ajuda e favor. 
Ámen. 

Pois lá vai o Pe. Melchior Gonçalves, ho qual hé carta 
viva, pera emformar a V. R. das cousas de quá, nam me 
estenderei nesta senam em dizer-lhe que recebi suas cartas, 
com algumas outras pera ho Pe. Mestre Francisquo, feítas a 
nove dias d’Outubro de 1549, as quais tomou ho Pe. Anto- 
nio Comez pera responder a todas he as mandar ao Pe. Mes¬ 
tre Francisquo com as outras; tanbem recebi outra sua, feita 
a doze de Janeiro de mil e quinhentos he corenta e nove. 
O ano paçado nam recebi nenhuma de V. R.; parece-me que 
este ano me deram a do ano paçado. 

Todos hos Padres e Irmãos estam desejando as Costemi- 
çõis da Companhia com grande coraçam e desejo de as gar- 
dar e comprir; he sam ellas tam nesesarias, que nam se 
podem escrever, porque muitas vezes nós nos concedemos 
mais do que nos comvem. Nam pode crer V. R. quanta com- 
çolaçam recebe ho meu coraçam com suas cartafs] e, posto 
que eu nam seja merecedor de ser de V. R. comçolado, lhe 
peço muito tenha espicial alembrança de minha necisidade 
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corporal e ispiritual. Estamos agora esperando novas do 
Pe. Mestre Francisco; praza à divina bondade no-las mande 
boas, como nós desejamos. Se vierem a tenpo, amtes que 
v d partam//as naoos, as mandaremos a V. R. Porquanto ho 
ano paçado escrevemos mui larmente da morte do Pe. An- 
tonio Criminal, nam será necesario por agora dizer mais, 
senam que ele foi morto por amor dos christãos, hà qual 
morte se hofreceo elle caje voluntariamente. Foi emterrado 
na area e despois mandamo-lo buscar pera ho emterarmos na 
igreija, e nam se achou ategora. 

Acerqua do colejo de Frei Vicente, V. R. respondeo por 
boca do Spiritu Santo, porque nam hé cousa pera nós lam- 
çarmos mam por ele. 

Segundo o meu fraco saber, V. R. faria bem escrever 
cada ano hao byspo destas índias, dando-lhe agarderimentos 
dos favores que quá faz à Companhia; elle hé homem de 
muita santidade e vertude, e sempre recebe hos Padres com 
muita charidade, e faz senpre ho que se lhe requer com 
muito amor e charidade. 

As cousas que vam escrytas nestrouta carta, que aqui vai, 
avendo-se de fazer alguma provizam sobre ellas, hé neseçario 
tratarem-se com El-Rei de Purtugal; e porque eu sei que 
ningem, nem por cartas nem por falas, lhas há de propor 
tan bem e com tanta efkacia ispiritual como V. R., e por iso 
tomei prezunsam de lhas escrever. Se fosem peccados que 
tomasem algumas pessoas, se podiria decimular como nos 
outros lugares, mas estes sam gerais que comprende toda 
gente: portanto V. R. dê a isto todo ho remedio que for í 

pocivel. Com esta nam digo mais, senam que ceço rogando 
a divina bondade que guarde a V. R. por muitos anos pera 
nosso emparo e comçolaçam. 

Ho Pe. Amrique Amriques, do qual eu já escrevi a 
V. R., hé de tanta vertude e bondade, que eu nam sei nem 
poso escrever. Tem empidimento pera ser da Companhia, 


porque foi seis ou sete meses frade de Sam Francisquo, e o 
lamçarara os frades como souberam que ele era de casta de 
cristãos novos, porquanto tem costetuiçõis de nam receberem 
: tais homens. Deste Pe. Anrique Amriques sey eu dizer a 
V. R., que tive cargo delle á já quatro anos, posto que mais 
rezam fora que elle tivera de mim, estou tam comçolado e 
■S edificado de sua vida e vertude, que ho nam sei dizer. Elle hé 

asás bom letrado, he nam somente digo que elle hé pera ser 
coadjutor, mas merecedor de ser recebido na profiçam, polo 
muito bom eixenplo que dá de si, he polo muito fruito que 
faz a Deus nesta cristandade. Ele mesmo // escreverá a V. R. iw >‘-l 
e tanbem mandará lá hurna pitiçam pera ho Padre Santo 
despencar com ele, pera poder ser recebido na Companhia 
f de Jesus. Espero que V. R, se á-de idificar com suas cartas, 

porque ele escreve a pura verdade e simplicidade. 

Nas devotas oraçõis e santos sacreficios de V, R. se emco- 
memdam todos hos Irmãos e Padres que quá estam, e pedem 
a V. R. com muita instancia que hos mande emcommendar 
a todos hos Padres da Companhia que se acham nesas partes, 
porque, hos que quá andamos, temos mor necesidade de 
sermos emcomendados a Deus Nosso Senhor do que tem 
Christo, o qual nos ajuntou na sua santa Companhia, nos dê 
graça a todos pera ho servirmos nesta vida perfeictamente, 
pera que na outra alcamcemos as suas divinais promeças. 

De Coulaom, do colejo do Salvador, aos XXII de De¬ 
zembro de 1550. 

Inutile servo de V. R., 

Nicolao. 
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CARTA DO PADRE NICOLAU LANCILOTO 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLÂ 

Coulão, 6 de Janeiro de 1551 


Documenta Indica: II, 144-149 . 


Yhuius. 

A graça e amor de Christo noso Redemtor e 
Senhor faça continua morada em nosas almas. 
Amem. 

O Padre Amrique Amriquez, do quoall Vosa Reverencia 
é já enformado, que tem empedimemto pera ser da Compa¬ 
nhia eu tive carreguo dele já á quatro annos. Certifiquo a 
Vosa Reverencia que ele é ornem que merece que Vosa Reve¬ 
rencia e toda a Companhia faça muyta comta dele, porquue 
é muyto virtuoso e muy santo e muy letrado, e faz tamto 
fruito nesta crystimdade nova do Mallavar, que o não posso 
sprever. Os Padres e Yrmãos que tem conhecimento dele, 
estam muy bem edeffiquados dele, por ele ser ornem quue, 
amtes que emtrase em nosa casa, se egersitou muytos annios 
na umyldade e mortefiquaçam, e oraçam e penitencias. 
Fiquou muy doemte de estamaguo e da cabeça, e porem com 
todas estas coussas e doenças, que ele tem, prouvera a Deus 
que todos os que estam ssãos fizesem a metade do quue elle 
faz, servviço a Deus. 

Ele tem apremdido a limgoa malavar, a ler e sprever e 
emtemder muy perfeitisimamente, e tamto que ele tem feyto 
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huuma gramatiqua em mallavar, com a qual os outros Padres 
e Yrmãos poderam facilemente daquy por díamte apremder 
esta limguoa; e asy se faraa muyto mais fruyto sem compa- 
raçam do quue se fez ataguora por ymterpretes, Ele também 
tem teriladado a doutrina christã com muytas outras coussas 
de bouns custumes nesta llimguoa malavar; também tem 
terladado muytas vidas de Samtos, e daa todo em esprito em 
linguoa malavar aos christãos. Pregua de quoamdo em 
quoamdo aos christãos, e tem sempre da manhã at’à noyte 
pratiquas // e desputas sprituais asi com christãos, como com [íss v.j 
gemtios, como com mouros. Porquue eu o tenho roguado 
que ele spreva a Vosa Reverencia particullarmemte as coussas 
daquela terra do Cabo de Comorim, por yso nam spreverey 
a Vosa Reverencia nada diso. Ele também parece-me que 
mamdará a Vosa Reverencia huuma petiçam pera o Padre 
Samto despemssar com ele, pera poder ser recebido na Com¬ 
panhia de Jhuius (!), como parecer bem a V. Reverencia. 
Nimgem pode dar a Vosa Reverencia enformaçam deste 
ornem milhor do quue eu o poso dar; portanto digo que, se 
ele fora abilitado pera entrar na Companhia, nam somente 
é pera ser resebido por comaudjutor, mas também pera ser 
profeso. Prouvera a Deus que tivesemos muytos profesos desa 
calydade pera acudir às necesidades quue ahi nesta vinha de 
Christo. 

Também temos quá outro Padre quue tem o mesmo em¬ 
pedimemto, quue foy frade alguns meses: chama-se Afonso 
de Crasto. Este é muyto bom filho e muyto bom manseboo. 

Eu tive carreguo delle mais de huum annoo, scilicet, que esti¬ 
vemos no mesmo colégio de Guoa, e eu lhe dey os Egercicios 
e o comversey spirituallmente todo ese tempo. Estou muyto 
edificado dele, asi pela sua muyta oraçam e comtemplaçam e 
modéstia de vida; e portamto se a Vossa Reverencia pareset 
bem, de ele ser recebido na Companhia, spreva-nos o que se 
faraa deste. Ele de lletras sabe muyto pouquo, porque nam 
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sabe senam hum pouquo de gramatiqua. Mestre Francisco o 
mandou fazer sacerdote, e depois mandou{-o] pera Maluquo 
com alguns outros companheiros, e lhe deu carreguo de todos 
aqueles quite llá amdão, por ser descreto e vertuoso. Aguora, 
á dous annos, des amtam pera quá nam ouvymos novas deles, 
porque nam veo nenhum requado desa terra, porque é longe, 
que sam mill e seiscemtas lleguoas, Estamos agora esperamdo 
por novas de Mallaqua e Malluquo e de Japão, porquue vem 
todas num tempo. As novas que vierem, se tornarem aquy 
as naos, as mandaremos a Vosa Reverencia. 

Torno a fallar do Padre Amrique. O primeiro anno que 
ele quá veo, depois de elie ser estado alguns meses no colle- 
gio de Goa comiguo, eu o roguey que fose ao Cabo de 
{186 r.] Comerym,// e quue tivese carreguo dos Padres e Yrmãos 
que lá estavão, por me parecer quue ele era mais pera yso 
que os outros. Elle se escusou tamto de ser Supírior, dando 
por rezão que elle era casta de christao novo, que òs purtu- 
guezes o escamdallazaria em ver com[o] christao novo tivese 
carguo dos outros Padres, e por me parecer ser asy, e vemdo 
a sua muyta umildade, cometi o carreguoo ao Padre Amtonio 
Criminal, o quoall teve carreguo llá dos quuue llá amdarão 
ata a sua morte; mas, porque Mestre Francisco também me 
deixou carreguo deles, quando se foy, morremdo o Padre 
Amtonio, mamdey dar o carreguo ao Padre Amrique Amri- 
quez, por ser ele muyto pera yso e por nam ser llá nesa terra 
ningem quue seja pera ter carreguo senam elle. O Padre 
Antonio Guomez me faz este pequado, dizemdo que eu dou 
carreguo dos da Companhia a hum que nam é nem pode ser 
delia; ysto parece-me que é querer saber mais do quue é 
necesareo. Me daa muytas rezõis, as quoais eu não nas quuero 
ouvir, ata não ver espreçoo mamdado de Vosa Reverencia, 

: ou de Mestre Francisco; porque se ysto fora tam gramde 
erroú, Mestre Francisco nam deràa carreguo dos de Maluquo 
a Afonso de Crasto, o quoall nam hé tam abile como o Padre 


Amrique, asy por muito servviço que este ornem faz a Deus 
e à Companhia, como pelas cartas que Vosa Reverencia me 
tem espritas, damdo esperamça delle poder ser da Com¬ 
panhia. 

No collegio de Guoa já não haa nenhuum ymdio: todos 
os lamçou o Padre Amtonio Guomez, e tomou omens purtu- 
guezes pera a nosa Companhia, vimte e tantos, segumdo me 
elle tem dito; O llamçar deses moços, porquue nam é cousa 
pera sprever, o deixo de fazer. Este amnoo veo hum Viso-Rey 
de Portugal, e achamdo ese collegio desa maneira, nam se 
edefiquou nada, mes mamdou que loguo se tornase a povoar 
ese collegio de meninos, porquanto eraa huuma cousa que 
El-Rey e Rainha tinha muyto no coração. Amtonio Guomez 
1 fez aquillo por seu parecer, contradizendo nós, Micer Paulloo 

e eu, e tamto que nos teve a maal a yr-lhe-mos nós à mão. 
A iso podia-se fazer o mesmo que elle, com muyta modéstia 
e sem nenhum // escamdallo, llamçamdo hmms e tomamdo 
outros, e dando allguuma maneira de vida aos quue llamça- 
vam; mes o Padre é tam fervemte e tam zelozo da Compa¬ 
nhia, que nam soube fazer senão desa maneira. Prazerá a 
f Noso Senhor que todo se comverteraa em bem. Aguora torna 

a recolher meninos por mandado do Viso-Rey; eu lhe mam¬ 
dey daquy de Coullão esta somana pasada quimze moços: 
parece-me que daqui a huum annioo tornaraa a emcher o 
collegio e milhor primcipiados dos quue foram os outros, 
: os quüoais foram tomados sem nenhuum escolhimento, e 

por iso acomteseo comfuzão. 

Pero Gomçalvez, vigairo de Cochim, muyto amigo do 
Padre Mestre Francisco e de toda a Companhia, ornem de 
bem, ao quoall temos muyta obriguaçam, spreve a Vosa 
Reverencia quue lhe alçamse alguumas graças do Padre 
Samto. Por amor de Noso Senhor, se a V. Reverencia pareser 
serem cousas quue o posa comsollar e servir, respeitamdo a 
sua muyta vertude e a muytaa obriguaçam quue todos lhe 




temos, o faça, e lhe sprevaa os aguardecimentos de muytos 
favores que sempre nos fez. 

V. R. também cuido que nam erraria sprever ao Bispo 
cada anno encomemdamdo-lhe nosas cousas, aguardesemdo- 
-lhe o muito favor que nos faz. 

Segundo meu pouquo saber, V. R. faria huuma cousa 
dína de sua bondade e vertude, se sprevese huuma carta aos 
mordomos de Madre de Deus de Couchim, na qual os com- 
sollase e lhe decrarase que Vosa Reverencia nam tem por 
recebida esa irmida da Madre de Deus pera a nosa Com¬ 
panhia, porquoamto V. Reverencia é enformado que os 
Padres quá llamçaram mão dela comtra sua vomtade deles, 
e com muyto desgosto de todo o povo, e que não é coussa da 
Companhia de Jesuus descomsollar ningem, senam com- 
sollar, porque portamto estêm comsolados, que por nosa 
Companhia lhe nam á-de ser tomada a sua igreja. Porquue 
disto seraa V. R. enformado doutrem, por ystoo nam digo 
mais, senam quue fiquo rogamdo à divina bondade nos dê a 
todos o semtir a sua samtixima vontade. 

Deste Coullão, oje a bj de Janeiro de 1551. 

De V. R. indegno servo, 

Nicolao Lanciiotto. 
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CARTA DO PADRE LANCIiOTO 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 


Coulão, 12 de Janeiro de 1551 


Documenta Indica: 11, 168-174 . 


Gratia Domini Nostri Iesu Christi sit semper 
nobiscum. Amen. 

Ut Tua R. 1 melius possit intelligere quas sequntur, fere 
a principio exordiar contexere historiam. Iam scit Tua Pater- 
nitas quemadmodum coêgerunt me Magister Didacus et 
Cosmus Iannes ut susciperem curam collegii gouensís per eos 
regeo sumptu edificati, et quemadmodum Magister Simon 
noster in hac província me confirmarit. Quam quidem pro¬ 
vinciana cum viderem non esse mihi comodam, vel, ut 
melius dicam, cum viderem me ineptum et insuficientem ad 
illam regendam, conatus sum plurimis modis eam a me 
excutere, non ut labores evitarem cer te, sed quia videbam me 
laborare incassum, et hoc plurimis de causis quae per literas 
significari non Hcet. Hanc tamen unam non tacebo, quod ego 
habebam nomen Rectoris, ipsi autem regebant, et utinam 
rexissent; sed quia studebant magis placere hominibus (ut 
eorummet verbis utar) quam Deo, et ideo evanuerunt in 
cogitationibus suis, quod sepissime eis prfedijxeram, nempe 
fore ut ipsum collegium totum destrueretur. Sed ad rem 




venío. Isti probi viri edificarant illud collegium, et college- 
runt ex omnibus Indiae linguis quos potuerunt adolescentes 
usque ad numerum 70, et hos citra omnem delectum; inter 
quos erant multi non solum barbari, sed agresti admodum 
et incapaces totius doctrine ac virtutis, et erant fere viginti 
anni nati, et non poterant ullo pacto docerí virtutes et bonos 
mores, quia ignorabant nostrum idioma et tantum loque- 
bantur ut psytachi. Ob quam rem iudicabam eos non posse 
continere, et ideo timebam eos in turpitudinem lapsuros. 
Ob id sepenumero rogabam Magistrum Didacum e Cosmum 
Iannem ut dimittere[n)t eos, et alios susciperent minores qui 
possent doceri; sed noluerunt me audire, non quod scirem 
aliquid mali, sed quia suspicabar. Inveni postea monnihil 
pravitatis, ob quam rem flagellavi nonnullos; neque eos 
dimittere ausus sum, erat enim tanta horum virorum et huius 
collegii opinio apud populum et apud Regem, quod melius 
ac decentius erat me omnia suferre, quam cum populi scan- 
dalo eorum arnicitiam scindere. Ob id semper eis morem 
gessi in omnibus, expectans ut veniret alius, qui mitius 
vulnus curaret; sed fortasse secus evenit. Nunc Magister 
v.] Didacus obiit, Cosraus Iannes autem fortuna//rotatur et 
non quievisse se meis consiliis plorat; nam Antonius Gomis 
venit summa cum autoritate, et non servavit eius arnicitiam 
neque vulgi opinionem, sed omnes adolescentes qui erant in 
collegio, magnos et parvos, expulit foras et suscepit lusi¬ 
tanos, Sed hoc haud seio quanta cum laude fecerit. 

Quia iubes ut scribam quae apud nos aguntur, id non 
subticendum iudkavi. Antonius Gomes venit a Magistro 
Simone ut esset omnium nostrum Superior, sed tanta cum 
autoritate ac gravitate ut raoderatore egeret. Venerat enim 
tile sane probus vir adeo scientia et zelo et fervore plenus, 
ut sibi. videretur omnes, qui erant in hac índia ex nostris, 
oportere renasci denuo ad intelligendam tramitem ac Insti- 
tutum Societatis, Ob quam rem coepit regere et coepit taxare 



nostram comestionem, potationem, dormitionem, lectionen, 
orationem et missas in quantitate et qualitate; denique mee- 
dant vetera, nova únt omnm (1), adeo ut ab omnibus in 
extrema incidisse iudicaretur. Et non solum hoc utebatur 
cum nostris, verum etiam cum indiís, quos cum videret 
inquietos, indevotos et sine spiritu, non poterat eos suferre; 
cepit eos arctare variis mandatis et constitutionibus, indicens 
eis horas orationis, comtemplationis et examinis. Sed quia 
Iam expertus eram eos muitos annos, et sciebam eos inca¬ 
paces huius doctrinae, dicebam Antonio Gomes: «Non est 
ponendum vinum novum in utres veteres. Opus est cum istis 
gradátim gradatifm] procedere, et satis est eos esse chris- 
tianos». Nolebat me audire. Tandem ego contuli me Cochi- 
num, iussu Magistri Erancisci. Statim me recedente, cepemnt 
indi illi transire parietes et fugere. Hinc aliquot dies Magis¬ 
ter Franciscus venit Gouam, et videns Antonium Gomes non 
esse aptum ad regendum privavit eum autoritatibus et cons- 
timit alium Rectorem puerorum. Et statuerat mittere Anto¬ 
nium Gomes in dvitatem quae vocatur Ormus, apud Persas; 
sed quia Antonius Gomes tunc temporis erat satis gratus 
Cosmo Ioani—putabat enim Cosmus posse se comendari 
apud Regem per Antonium Gomes—. Ob quam rem 
sultmo studio fecit ne Antonius Gomes mitteretur 0rmu2, 
sed restitueretur ei administrado colegii. Magister Franciscus 
rogatus plurimum a Cosmo Ianne morem gessit ei, sicut 
semper solebát, hoc pacto, ut Antonius Gomes haberet curam 
collegii et eorum qui erant in colégio, excetto Domino 
Paulo, quem reliquit in eodem collegio Superiorem omnium 
nostrum qui degamus extra collegium gouense, quia ibi est 
curia, et exhinde necesse est multa providere aliis provinciis 
significans omnibus, ut cognosceremus Dominum Paulum 


(1) Do hino litúrgico: Saem solemnis. 
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pro Superiore, usquequo Tua Reverenda mitteret // aliquem 
professum qui haberet curam omnium, vel ipse aliud ordi- 
naret; sed Tua Paternitas dat suas vices Magistro Francisco, 
et, eo absente, Rectori collegii gouensis. Hinc natum est 
dubium utrum Antonius Gomes, qui non habet autoritatem 
in Fratres et Patres Societatis nisi in eos quos ipse nuper 
peperit, an Dominus Paulus, qui habet totam autoritatem 
Magistri Francisci in omnes Societatis, habendus sit pro 
Rectore, cui Tua Reverenda dat suas vices, absente Magistro 
Francisco. Ad líteram videtur intelligendus Antonius Gomes, 
et ipse síc afirmat; sed alii dicunt non esse tuae intentionis 
destmuere decreta Magistri Francisci, sed retificare ac confir- 
mare ea. Ob quam tem, ni fallor, Antonius Gomes servabit 
quidem privilegia, sed omnes obedient Domino Paulo usque¬ 
quo Magíster Franciscus sit de omnibus certior factus. Credat 
Tua Paternitas Patres non resistere obedientiae, sed considere 
Sodetad, et sic esse melius, quia sic omnes laborant in 
Domino ea edificant. Amore Dei Tua Reverenda hoc equi 
bonique faciat. 

De ecclesia illa, quae dicitur Mater Dei in Cochino, non 
scribo quae dicenda erant; fortasse per alios sciet T. R.. Hoc 
seio populum egre ferre, et Episcopum multo magis. I|se 
conquestus est apud me non semel; ego certe si haberem 
huius negotii provinciam, videns quam coactus Episcopus 
eam contulit et populi oppinionem, non solum non recipe- 
rem eam pro Societate, sed pulverem illius eclesiae excute- 
rem a calciamentis. Magister Franciscus hoc idem sentiet, 
quia cavet plurimum a scandalis, ob quam rem ab omnibus 
adoratur. 

Antonius Gomes est probus quidem vir et satis bonus 
concionator neçnon Societatis zelosus, sed ad regendum 
minime idoneus iudicio omnium. Scribet ad te literas fervore 
et rethorica plenas, sed non dubito te habere spiritum Do- 
mini cun[c]ta rimantem. 


Aduc teneofr] mea infirmitate et valde crucior, adeo ut 
nec mihí nec aliis prodesse possim. Sit Dominus benedictus 
in secula, quandoquidem ita disponit. 

Collegium gouense nondum est Societatis nisi adminis¬ 
trado tantum; habet 2.000 et 500 ducatorum redditus, quos 
redditus statuit Rex non ad utilitatem Societais, sed ad alen- 
dos pueros nuper ad fidem conversos. Antonius* Gomes 
autem sperans Regem confirmaturum quicquid ipse statueret, 
expulit pueros et suscepit complures lusitanos pro Societate. 
Haud seio si Rex habebit hoc ratum. 

Collegium de Bazaim est Societatis, secl redditus, qui ibi 
sunt milie ducatorum, non sunt Sotietads, sed ad alendos 
pueros et christianos pauperes, sunt a Rege dedicati. 

Na Costa de Comorim nihil horum est.// 

In Coulão est collegium Societatis, sed redditus nulli. 

In Cochim neque collegium neque redditu[s], nisi disen- 
sio quedam, quam Tua Paternitas per litteras auferre debet. 

Scribo haec quia fortasse alio stilo scribemr de hac re 
per alios. 

Iam Antonius Gomes non mittit Melchiorem Gonsal- 
vum in Lusitaniam, quem statuerat mittere, nes{c]io ob 
^quid; nunc de hoc accepi literas a Cochino. 

Si Tue Reverentie displicet me scribere per aliam viam 
quam per nostros, mihi significei Dei amore; et de hoc quod 
fecerim, si erravi, mihi penitentiam iniugat. 

De collegio Fratris Vicenti tuum responsum fuit divi- 
nitus, quia non est recipiendura impresentiarum. 

Parcat Tua Paternitas quia scribo latine et lusitane, quia 
italice non recordor. 

Cum expe[c]temus Constitutiones Societatis, speramus 
multa declarari quae in dubium veniunt quotidie, ut de scien- 
tia ordinandorum, de scientia coadíutorum, de expulsione 
receptorum et de obligatione votorum, et multa alia de 
quibus interogati nescimus respondere. 
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Non occurrit nunc quid aliud dicara nisi me plurium 
commendare ruis orfajtioníbus ac sacrificiis. Dominus Nos- 
ter lesus Christus, qui nos suo sanguine redemit, ipse nobis 
ubique propitius esse dignetur. 

De Colano, 12 Ianuarii 1551. 

Inutilis servus in Christo, 

Nicolaus Lancilotus. 
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CARTA DO PADRE ANTÓNIO GOMES 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Cochim, 16 de Janeiro de 1551 


Documenta Indica: 11, 174-119. 


Jhus. 

A graça e amor de Jesu Christo seja sempre 
em nosas almas. Amen. 

Muito comtemtamemto recebemos com as cartas que 
V. R. nos mamdoti este anno; pera Abril, que hé tempo de 
ir a Japão, as mamdarey ao Padre Mestre Francisco; tinha- 
-me elle a mym dito que todalas cartas que viesem de Roma 
e de Portugal que as abrise e por iso fiz. 

A Companhia, louvores a Deus, nesta terra vay em 
muito crecimemto; tem-lhe o povo todo credito e nam 
somemte se faz fruito nos portugeses mas aimda nos que 
novamente se comvertem à ffee. Á quá muita mingoa de 
obreiros; se V. R. de lá ou de Portugal não mamda alguns 
Irmãos, será forçado de se abrir a mão de algumas empresas 
que hathegora estão providas ho milhor que pode ser: são 
elas de doze pera cima, e em todas estão de dous Padres 
pera cima. 

Em Guoa, que hé huma cidade a mais populosa da Imdia 
e cabeça dela, temos hum colégio homde averá trimta Irmãos, 
hós mais bons sogeitos e aproveitados no espiritu, Estamos 
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todos mui comçolados de em tam pouquo tempo serem 
tamto aproveitadofs]. Tem lição em casa, porque fora nam 
na há; hahi ho regimento dele, é como do colégio de Coim¬ 
bra. Hora o anno me lembra que escrevi a V. R. mais larguo 
sobre iso. Tem o colégio de quatro mil cruzados pera cima, 
senão que há muita míngoa de pessoas que posamos receber 
pera a Companhia, porque os espanhoes e portugeses sam 
pouquos, e caje não há nenhuns que tenhao talemto pera 
emtrar na Companhia por não saberem nada, mas todavia 
tem-se niso muito temto; nem dos da terra me parece que 
se pode aumemtala a Companhia por serem mui fraquos na 
ffee e, aimda que aja muita elleição, não creo que se acharão 
alguns pera iso, pola esperiemcia que se tem quá diso; e, se se 
ouverem de criar de meninos e acustumar a bons custumes, 
alem desta ocupação ser trabalhosa, porque os que tiverem 
superemtemdemcia sobre elles poderam noutras obras de 
mais serviço de Deus emtemder, hé periguo que muy pou¬ 
quos ou nenhuns sejão abeles pera a Companhia, ho que 
bem se vê quá pola esperiemcia que diso se tomou o tempo 
atrás; e todavia prazerá ao Senhor que, aimda que elles agora 
não prestem pera iso, polo tempo mais adiamte verão com 
tamto conhecimento da verdade, serão abeles pera tudo em 
que os puserem. 

A vida activa destas partes tem muitos destraimentos. 
Desejo eu muito em Crysto de nos mamdar V. R. dizerfo] 
tempo que seria necesario pera se dar à oração, porque tem 
[181 v.] esta terra muitas desemquietações // he ei medo que os que 
se empregão no proveito do proximo, nam temdo cuidado 
dele, se achem depois muito atrás. 

E asi tãobem por que caso se poderá despedir hum, 
porque vejo não a cousa mais necesaria, que botarem-se 
aqueles fora que fazem nojo a si e a muitos; nisto folgaria 
muito V. R. ser muy meudo, porque às vezes tenho scrupulo 
de botar alguns fora e também de hos sofrer na Companhia, 
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polo pouquo proveito que fazem em si e algum nojo nos 
outros. 

Desejei muito, por me asi parecer comforme à vom- 
tade de V. R,, que os que amdasem por fora obramdo vive- 
sem em muita proveza, e como El-Rey nestas partes marnde 
soster a todos aqueles que amdão frutificamdo por fora, 
arreceo que nam seja isto gardar a pobreza tam perfeita- 
memte. E já que amtre os gemtios seja bem soster-nos no 
que El-Rey nos dá, pola necesidade da gemte da terra, 
parece que nas cidades dos portugeses, que são mui riquos 
e populozos, não se devia nada tomar d’El-Rey, mas das 
esmolas que ho povo dese, como se faz lá na christamdade, o 
que simto que seria muito mais edificaçam pera ho povo. 
Athegora nam q[u]is bolir nada niso por asi estar hum 
custume e esperar também a resolução de V. R. [0] Padre 
Mestre Francisco nisto e nestoutras cousas nam se detremi- 
nou atheguora, porque o tempo que esteve na Imdia nafm] 
acorreo caso pera iso e, depois que hé em Japão, imos em 
credmento e espalhamo-nos por mais partes, homde é nece¬ 
sario escrever V. R. o que lhe parece sobre iso. 

Com’o desejo de todos nós outros seja comformarmos 
com a vomtade de V. R., por asi ser serviço de Deus, desejo 
eu muito que nos mamdase huma instrução de maneira que 
aviamos de ter na comversação esterior. 

E porque não sei se ora o anno darião as cartas que 
escrevi a V. A., brevemente resumirey o que nelas dizião: 

Em Hormuz, que hé huma ilha que está no Sinu Pérsico, 
está Mestre Gaspar; tem muito fruito feito naquela cidade 
com as pregações e comfições, e hé tamto que nos tem 
espamtado e dado matéria pera louvarmos ao Senhor, que 
tamto obra por instmmemto da Companhia: está desta cidade 
de Guoa quinhemtas leguoas. 

Na fortaleza de Baçaim está Belchior Gonçalvez com 
hum Irmão; aly temos colégio e oytocemtos crmados de 
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remda e dahi pera cima, senão que hahi falta de pessoas que 
[192 r.] recebamos; gasta-se este // dinheiro com os christãos que se 
comvertem. 

E dahy quatro legoas, na cidade de Tanaa, temos hum 
cytío dos bons da Imdia, muy gramde, com muitos tamques 
e arvores. Hordenou-se agora huma igreja da emvocação da 
Madre de Deus, porque temos desejos que logo se faça hum 
colégio de meninos da terra, os quaes se am-de soster com 
as remdas de Baçaim. Nesta terra de Tanaa, pola bomdade 
de Deus, demtro em hum mes, amtre mouros e gemtios 
vierão receber aguoa do bauptismo perto de quatrocemtos, 
de que tudo hé instrumento o P." Belchior Gonçalvez, diso 
nam dava comta hora o anno, porque á pouquo que se fez. 
É a povoaçam de Baçaim gramde e tem El-Rey ahi muy 
grosas remdas. Está desta terra de Guoa setemta e duas legoas. 

Em Couchim temos hum citio muy bom e igreja. Esta 
cidade é a primcipal depois de Guoa he escala caje de todas 
as partes da Imdia, porque dahi se vai'a todalas partes, a 
Coulão e ò Cabo de Comorim, Sam Thomé e a Malaqua, 
Maluquo e Japão: temos humas casas com seu recolhimento 
muy boas. Esetá de Guoa cem legoas, 

Em Coulão, que está cemto e vimte e cimquo legoas de 
Guoa, está o Padre Nicolao, homde tem hum colégio de 
meninos: faz muito fruito, e os mais deles sam filhos dos 
cristãos do Cabo de Comorim. Está dahi perto. 

No Cabo de Comorim estão dous Padres e dous Irmãos; 
sabem a limguoa da terra, polo que vaí aquela gemte emtru- 
duzimdo-se nos prímcipios da ffee. Averá ahi sessemta mil 
almas cristãs. Está de Guoa cemto e cimquoemta legoas. 

Em Sam Thomé, que hé boa povoação de portugeses, 
residi o P. e Cipriano com outro companheiro. Tem forças e 
desejo pera obrar, mais do que se podia esperar da sua idade. 
Está todo aquele povo, segumdo ouso, muy edificado dele; 
escrevo-lhe muy a meude e também recebo dele muitas car¬ 


tas, com as quaes sou muy comçolado por ver tam bom 
obreiro e velho; prega aos domingos e festas. Está de Guoa 
trezemtas legoas. 

Em Malaqua, [que] está de Guoa seiscemtas ou sete- 
cemtas legoas, domde está Japão outras setecemtas legoas, 
está o P. e Framcisco Perez. Ás novas dele e de Maluquo e 
Japão nam nas escrevo a V. R., porque atheguora nam 
tenho recebidas cartas este anno aqui. Deixo recado que 
as escrevão a V. R.. Nam se oferece mais, senam que Noso 
Senhor dê a semtir a V. R. sua samta vomtade e lha 
comprir. 

De Cochim, oje a 16 de Janeiro de 551 anos. 

Servo em Christo de V. R. 

Antonio Gomez. 
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CARTA DO PADRE JOÃO POLANCO 
AO PADRE NICOLAU LANCILOTO 

Roma, 29 de Janeiro de 1551 

Documenta Indica: II, 186-188, 

La grazia e pace di Christo N. S. sia sempre 
e cresca in tutti noi. 

Charissimo Padre in Jesú Christo. 

Ricevessimo quelle de’ 7 e 25 di Genaro dei 1550 dí 
V, R. e ci allegrassimo molto di intedere che si dílata ogni 
di piü 1’opera dei Signor, in quelle bande, benchè compa- 
timo airinfirmità corporale di V. R., quale accetti il Signor 
nostro, et essendo per maggior servizio suo la levi, overo li 
dia quella íorteza di spirito, che dica con S. t0 Paolo: cum 
infimor, tunc fortior sum (1). 

Circa la facoltà di absolvere de’ casi riservatí etc. «in 
Bulia Coenae». nostro Padre la communica a V. R., il che 
può fare per la bolla dí Paolo III, di fel. mem., cui tras- 
sumpto authentico qui mando, ed anche unaltro delia con- 
firmatione delia Compagnia e dichíarazione di quella di 
Júlio III, nostro sígnore. Pure il dispensare che possano 
trafficare et communicare li fideli con li infideli nom pare 
sia ispediente per non dare occasione di maggior male, ne 
commixti inter gentes discant opera eorum; pur 1’assolvere 
già ho detto che sarà licito. 

(1) Cor. II, 12,10. 



La dispensa generale per poter pigliar moglie in alcuni 
gradí di consanguinità o affinità prohibiti si procurará, et 
forsa per 1’altro anno potrà mandarsi. 

Delia separatione delli portughesi in Goa dellmdiani 
nel collegio, non so che prowisione si possa far di qua, 
non intendendo ben le circumstamtie particolari; è necessário 
rimettersi finalmente, et anche nel deletto di quelli che si 
accettano per la Compagnia et si promuovono alli ordini 
sacri; si potrà pur raccomandar la circumspectione in questa 
parte. Dio si degne in tutto guidarci con sua sapíentia et 
amore infinito. Amen. 

Tutti da cuore si raccomandano nelle orationi et actioni 
et passioni di V. R., delle quali desiderano essere partecipi. 

Mando qui la patente dei jubileo, il quale nostro Padre 
impetro per le Indie. V. R. potrà servirsi di quello per sè et 
per li altri, che riputerà degni, conforme al tenore delia 
patente. Uanno seguente si mandará indulgência plenaria, o 
jubileo (come spero) per molti anni nelli luoghi, dove sono 
alcuni delia Compagnia. 

Non altro per questa, rimettendomi alia longa, quale è 
copia d’altra mandata allTndia dei Japan al P. Maestro 
Francesco, e V. R. ià potrà leggerla e mandar a lui, se pensa 
haverá miglior ricapito che 1’altra mandata per via di Goa. 

Sia Jesü Christo in conservar sempre ed accrescere in 
V. R. e tutti li suoi servi che di là stano in suo santo servi¬ 
zio. Amen. 

Di Roma 29 Genaro 1551. 

De V. R. servo in Christo. 


Per commissione di nostro in Christo Padre maestro 
Ignatio, 


Joanne di Polanco. 
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COLÉGIOS DE GOA E DE BÀÇAIM ENTREGUES À COMPANHIA 
Alraeirim,. 20 de Fevereiro de 1551 


Documenta Indica: II, 189-192. 


Eu El-Rei. Faço saber a quantos este meu alvará virem, 
que vendo o muito fruito que os Padres da Ordem da Com¬ 
panhia de Jesu em meus reinos e senhorios fazem com suas 
lio r.] pregaçõis, doutrina, coustumes e bom exemplo // de vida 
nas cúusas de N. Senhor, e ao que por sua industria e tra¬ 
balho vão mostrando nas partes da índia, ir em grande cres¬ 
cimento a conversão da cristandade que se em ella faz, que 
eu tanto desejo pera que N. Senhor seja milhor servido e 
sua santa fé acrecentada, com o seu santo nome em ellas 
conhecido y augmentado, nas quais ditas partes com elles se 
podem criar padres que o[s] possão ajudar a fazer esta tão 
santa obra, e que pera assi o poderem milhor fazer hé neces¬ 
sário terem alguma ajuda com que se possão criar, doutrinar 
e sostentar e, confiando que por todos estes respeitos no que 
tiverem a seu cargo farão, guardarão e cumprirão inteira- 
mente o serviço de Deus e meu, tenho por bem e me praz 
de lhe fazer doação perpetua pera sempre, como de feito 
faço por este presente alvará, , dos collegios de S. Paulo, da 
cidade de Goa e Baçaym, com todas as suas rendas e per¬ 
tenças e administraçõis, e polia mezma maneira de todos e 
quaisquer outros collegios que ora forem feitos e pollo 
tempo em diante fizerem nas ditas partes da índia, pera que 
sempre o Preposito Provincial da dita Ordem nestes reinos, 
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ou Praeposito que elle pera isso deputar, tenha cargo e 
administre inteiramente os ditos collegios e por sua adminis¬ 
tração se gastem as rendas delles, assi as que ora tem como 
todas as que ao diante tiverem, na converção dos infiéis e nas 
mais obras pias que lhe parecer conforme às Constituíçõis e 
exercício do collegio e Ordem do nome de Jesu; e pera que 
possa em elles e na administração delles uzar dos mesmos 
statutos e ordenaçõis de que uzão nas mais casas e collegios 
que tem da dita Companhia, e Provincial da dita Ordem que 
ora hé e polo tempo adiante for, possa no governo delles, 
assi no spiritual como no temporal, instituir e ordenar o que 
a bem do serviço de Deos e erxercicio das obras spiriutaes lhe 
parecer milhor à administração dos ditos collegios, e possa, 
se necessário for, aver do Santo Padre confirmação desta 
doação, ou de quem seu poder tiver de a dar; a qual doação 
lhe asy faço de todo o direito que nos ditos collegios tenho 
assi no padroado como na administração das rendas delles, 
e de todo qualquer outro direito que para qualquer via que 
seja que pertença a mym ou à coroa de meus reinos pertencer 
possa. 

Notifico asi ao meu viso-rey ou governador das partes 
da índia // que agora hé e ao diante for, e aos veadores 0° v *3 
de minha fazenda em ellas e a todos e quaisquer outros 
officiais e justiças a que[m] este meu alvará for mostrado 
e o conhecimento delle pertencer, e lhes mando que entre¬ 
guem e fação entregar e meter de posse e dominio dos 
ditos collegios e de todas suas rendas e pertenças, inteira- 
mente, ao Praeposito ou Padres da Companhia de Jesu que 
o Praeposito Provincial destes reinos ordenar, dando-lhe pera 
isso toda ajuda e favor que lhe cumprir. E este quero que 
se cumpra e guarde, valha e tenha força e vigor como se 
fose carta feita em meu nome, assinada por mim e assellada 
do meu selo pendente e passada por minha chansaleria, 
embargo da ordenação do 2.° libro, titulo 20, que 
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defende e manda que as cousas, cujo effeito ouver de durar 
mais de hum anno, passe por cartas, e passando por alvarás 
não valha. 

E outro-sy hei por bem que, querendo algumas pessoas,, 
nas ditas partes ou em meus reinos, por sua devação em 
sua vida ou por sua morte, dar e doar alguns bens de raiz 
à dita 1 Companhia e collegios pera ajuda das ditas obras, 
os possão ter perpetuamente e possuir sem os venderem por 
obrigação, e isto sem embargo da ordenação [do] 2." livro, 
titulo 8.°, § 2, que diz que os não possão ter mais de anno 
e dia sob pena de os perderem; e outro-sy sem embargo de 
quaisquer ordenaçõis, statutos, leys, grosas, custumes e opi- 
niõis de doutores que em contrario disto seja, porque todas 
e cada huma delias ey aqui expressas e derogadas, sem 
embargo da ordenação do livro, titulo 49, que diz que não 
se entenda ordenação alguma ser derogada por mim, se da 
substancia delia se não fizer expressa e declarada menção, 
e de todasfas que em contrario forem pera a validade e 
firmeza de todo o conteúdo neste meu alvará, que hei por 
bem que se cumpra e guarde inteiramente, posto que este 
não seja passado pola chansaleria, sem embargo da orde¬ 
nação em contrario, 

Antonio Ferraz o fez em Almeyrim a 20 dias de Feve¬ 
reiro de 1551, e do teor deste se passarão dous pera irem 
por duas vias, Não averá effeito mais que hum delles. 

Esta doação faço aos ditos Padres pera que nos ditòs 
collegios possão receber gente pera a dita Companhia e com 
as rendas [d]elles sostentá-la e instrui-lla nas cousas neces¬ 
sárias conforme a seus institutos, visto como destes reinos 
não podem ir tantos Padres da Companhia que satisfação 
ao que requere a conversão de tantos infiéis. 

Declaração desta provisão feita e assinada pelo P. e Fran¬ 
cisco Anrriques da causa porque se não assinou. 


Depois que El-Rey ouve por bem que o collegio de 
Goa se entregasse à Companhia com todas as suas rendas 
e administração delias, indo o P. B Belchior Nunez para a 
'índia moveo escrupulo, se se podião aquellas rendas gastar 
com os da Companhia, ou somente com os Índios que no 
collegio se críavão, e, posto que me parece que já estava 
por Sua Alteza declarado que com os da Companhia se 
podião despender as rendas, todavia, pera cousa mais segura 
e firme se requereo esta doação; mas depois de Sua Alteza 
mandar que se fizesse, quando lha derão a asinar, disse que 
esperassem por recado da índia pera saber como as cousas 
lá estavão, e parece-me, e assi me affirmaria, segundo então 
entendi, que S, A. não duvidava de fazer a doação à Com¬ 
panhia, mas parecia-lhe não seria necessária, pois já tinha 
e uzava de tudo o que por ella lhe dava; e mais que hum 
dos intentos, porque se pedia, era pera que Cosme Annes 
não pusesse alguma duvida ou impedimento a se esta renda 
gastar com as pessoas da Companhia, e, vindo recado que 
elle o não punha, era supérflua a doação». 

Francisco Anrriques. 
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CARTA DE D. JOÃO III A DOM ANTÓNIO DE ATAÍDE 
Almerim, 22 de Fevereiro de 1551 


Documenta Indica: II, 195-194, 


Comde de Castanheira, amiguo. 

Eu, El-Rey, vos envio muyto saudar como aquelle que 
muyto amo. Eu sam enformado que os Padres da Compa¬ 
nhia de Jhesus, que ora vão à índia, sam bem providos de 
guasalhado e todo o mais que lhe hé necesareo pera a viajem. 
Folguey de saber que asy o mandastes fazer, e que quatro 
Padres dos seis que est ano vão pera as ditas partes, vam 
em duas naos das tres que hão d’ír primeiro. E porque fol¬ 
garia de irem outros dous Padres na outra naao que ouver 
d’ir com as primeiras, pera irem de dous em dous com tres 
meninos dos orfãos, vos encomendo muito e mando que 
façais aguasalhar, o milhor que poderdes, aos ditos dous 
Padres, na dita naao que asy ouver d’ir primeira, pera todos 
irem de dous em dous na primeira pasajem. E asy ey por 
bem que façais dar guasalhado, vestidos, cama e manti¬ 
mentos a huum moço, que os ditos Padres levão comsiguo, 
pera servir no colegyo da cidade de Guoa, Àdriam Lucio 
a fez em Almeirim a XXII de Fevereiro de 1551. • 

Rey. 
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CARTA DO PADRE LUÍS GONÇALVES DA CÂMARA 
AO PADRE SIMÃO RODRIGUES 

Almeirim, 14 de Março de 1551 


Documenta Indica: 11, 194-197, 


Jhus. 

Pax Christi 

Charissime Pater 

Por muitas vias temos estrito a V. R. e a derradeira 
a XXV do passado por huum correo que daqui partio. 

Terça-feira, X de Março, partirão pera a índia Belchior 
Nunez e Antonio d’Eredea em huma naao com tres orfãos, 
e Gonçalo Rodríguez e Costa em outra com outros tres. 
Moraes e Almeida partirão daqui a tres ou quatro dias na 
naao em que vai Jeronimo Corrêa, do qual, a velha, despe¬ 
dida, se foy jaa pera Coymbra bem desposta. Vão estes 
Irmãos com grande fervor. Fui-os ver embarcar e confesso 
a V. R. que se me renovarão todas minhas chagas passa¬ 
das. Vão também este anno seis frades de São Domingos, 
confedrados com os Padres pera serem laa todos Irmãos e 
repartirem o despojo igualmente, e isto de huma certa 
maneira que parece muito de Deus. 

Vão também seis mancebos que, segundo alguns deles 
tiverão contrastes do mundo e os vencerão, parecem cha¬ 
mados do Senhor, mas não levão mais da Companhia, que 
terem caa muito batido aa porta e, porque lhe não abrirão 

DOC. PADROADO, VII — 5 





esta, irem bater aa do collegio de Goa. Ouve antre elies 
quem, afora deixar muita fazenda, desprezou também lx 
reis de renda cadanno, que huum seu tio logo dava por 
se não ir. Tomarãodhe a capa em casa por não sair fora 
e, sendo homem mui conhecido e escudeiro do Infante 
Dom Luis, andou por Lixboa em pelote levando barris 
d’agoa, e todo o mais, aas costas aa nao, e descalço embar¬ 
cando nos bateis os Padres; isto com tanto fervor, que se 
o não conhecêramos por muito sesudo, se poderá atrebuir 
a doudíce. E porque parece que este será na índia recebido 
e o Senhor se servirá delle em cousas grandes, direi o nome 
a V. R,, que se chama Aleixo Madeira. 

Os meninos vão muito ferventes e fica grande enveja 
nos outros, e ouve muitos que por lhes não caber a sorte 
chorarão muitas lagrimas. 

As cousas do collegio saberá V. R. polas muitas que 
lhe tem escrito. Nós estamos espantados da tardança de 
V. R., porque, ao 2.° de Fevereiro, como vimos por cartas 
que agora recebemos com muitas bulias pera a índia, etc., 
não era ainda em Roma. Por amor de Nosso Senhor que 
V. R. nos escreva largamente. O Cardeal nos está mui afei¬ 
çoado e dá-me a entender que nofs} há-de dar o collegio 
d’Evora, o qual agora foi acabar com muita presa. 

As cartas não vão ainda pola rezão que não forão e 
mais porqu'estas vão assi perdidas. 

14 de Março, de Almeirim. 

Servus Ludovicus. 

Charissimo Ambrosio Pirez. Não vos screvo porque não 
tenho olhos proprios nem mãos alheas. 
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CARTA DO PADRE GASPAR BARZEU 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Goa, 12 de Dezembro de 1551 


Documenta Indica: II, 241-244- 


Jesus Maria. 

Gratia et pax Domini Nostri Iesu Christi 
sit semper nobiscum. Amen. 

Por houtra via escrevo mais larguo a V. R., porem, como 
quer que aquellas cartas hâo-de hyr por houtra via, de 
Purtugal, não me quis tanto estender nos segredos da Com¬ 
panhia destas partes; ho qual por ser constrangido pola 
sancta obediemça faço, desejamdo mais ter por custume 
sempre julgar as cousas dos meus charissimos Hyrmãos à 
boa parte, que endiscretamente acusar-los, sendo eu tão 
imperfecto. Dominus sit mihi testis. 

E como quer que são chamado pera Japão e China, e 
de caminho pera partir pera laa cada dia, honde confio no 
Senhor de acabar esta minha peregrinação neste valle misero 
em seu sancto serviço, quizerão de my fiar este negocio 
aquelles que tem quá careguo de governar ha Companhia, 
pera que, mais afora de afeição e odio, desse enformação 
a V. R. do que quá se passa. 

Vindo de Urmus, chammado polo Padre Mestre Fran¬ 
cisco pera Japão, hachei quá ho Padre Micer Paulo substi- 
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tuído por Reitor deste collegio de Guoa, na desistentia do 
Padre Antonio Gomez que dantes fora Rector, e esto por vóz 
de todolos Yrmãos de casa, sem embarguo de ser acheíguado 
houtro de Purtugal polo Padre Mestre Simão por Provin¬ 
cial, que se chama ho Padre Belchior Nunnez, hò qual não 
quizerão obedecer hata vir requado de Japão do Padre Mes¬ 
tre Francisquo, dizendo-me que esta hera a entenção delle, 
não dar a nenguem ho careguo hata ser experimentado na 
sua sufficientia por algum tempo. // 

E esto polos meneos desta Ymdia serem muito diversos 
dos das houtras partes da christandade e se requerer quá 
muita perfeição no spiritu, principalmente na vertude da 
humildade, por ser esta jente muito soberba. E dando-me 
desto conta, não hera razão que me parecesse a my mal 
ho que por tantos virtuosos estava detriminado, sendo eu 
ho mais vil que todos, cujo officio hee mais obedecer que 
mandar. Bem escaldado devo destar daquelle pouquo de 
tempo que trouxe este jugo aos hombros, sem poder com 
elle, hata me ho tirar ho Padre Mestre Francisco; e com 
tudo, do que sento no meu fraquo juizo nesta parte, são 
estas cousas seguintes, polas quaes não se deve V. R. gover¬ 
nar sem mais enformação desto. 

Primeiramente, ho P. Mestre Francisquo, ou Preposito 
ou não Proposito, não deve de sahir dos limites da Ymdia, 
polo muito amor que lhe todos tem e famma, e nós não vive¬ 
mos quá senão polo cheiro das suas vertudes, pera se con¬ 
servar ho que está obrado, porque, ho talento que elle tem, 
em Japão dará Deus àquelle que lá residir no seu lugar. 

Segondo, hos que quá houverem de residir por Pro- 
vincíaes, não se devem de reger soos por suas cabeças, como 
hataguora fazem, mais antis se devem aconcelhar com hos 
antiguos na Ymdia, da Companhia e perfectos, e sem seu 
concelho não fazer nada. Isto entendo nas cousas que em- 
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portão à Companhia, pera evitar muitas cabeçadas que algu¬ 
mas vezes dão com muito scandalo da Companhia e povo, 
por honde o fervor do collegio se perde e ho fruto no povo. 

Terceiro, ho Provincial quá será mais edificação ser 
estranheiro, daquelles que V. R. laa sentir dotados pera isto, 
quk nemo propheta in patna ma (1), e neste ponto encerro 
muito segredo, que não devo declarar mais. Ainde que não 
saiba ha lengua purtugueza, no caminho a aprenderá. 

Quarto, não hé necessário que os que pera quá V. R. 
mandar seja[m] todos purtuguezes; tanto fazem hos estran¬ 
geiros como os naturaes pera quá fructificar na Ygreja de 
Deus; e aquelles que mandarem sejão a metade princi¬ 
piados na theologia, ou bons grammaticos, ou bons artistas, 
pera quá aproveitarem os que quá estão recolhidos neste 
collegio, e hos outros sejão como poderem, porque muitas 
letras quá não são necessárias, Sejão muito perfectos em 
spiritu: iste est qui vivificai, littera autem occidit (2). Dous 
annos abasta de theologia. Sejão sãos, que possão atturar 
ho travalho. 

Esto hé [o] que eu entendo da Ymdia acerqua da nosa 
Companhia; V. R. fará nesta parte ho que for mais gloria 
de Christo e salvação das nosas almas. 

Levo commigo pera Japão dous Padres de missa e dous 
leigos, prazendo ao Senhor; levo todolos ornamentos e apa¬ 
relhos muito riquos pera ygreja, que me derão hos meus 
devotos por Christo, e asy oitocentos pardaos em dinheiro 
e fazenda que me derão pera laa fazermos nosa habitação. 
Estão muitos habalados pera hirem connosquo dos fidalgos 


(1) Luc.: 4, 24. 

(2) Cor. II, 3, 6. 
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in spiritu paupertatis Dominus confirmai quoi operatus est 
in nobis (3). Vale cum Fratrlbus meis. Amen. 

Deste collegio de São Paulo de Guoa, aos 12 de Dezem¬ 
bro de 1551 annos. 

Orate pro nobis ut digni efficiamur promissionibus 
Christi et certam fadamus vocationem nostram. 
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CARTA DO PADRE GASPAR BARZEU 
AO PADRE INÁCIO DE IOIOLA 

Goa, 16 de Dezembro de 1551 
Documenta Indica: II, 245-267, 

Jesus Maria. 

Padre Reverendíssimo: 

A graça e pax de Nosso Senhor Jesu Christo 
seja sempre comnosco. Amen. 

Estando quá, mandado polo P. c Mestre Francisco, Pre- 
posito em estas partes de nossa sancta Companhia, neste 
Sinu Presico em huma provinda que se chama Urmus, que 
em outro tempo soia a ser reino mui poderosso, e agora 
também o hé, me foi notificado polo P. fi Antonio Gomez, 
que neste tempo era Reitor no colégio de Sam Paulo na 
cidade de Goa, de como V. R. me mandava que em par¬ 
ticular lhe escrevese as cousas que quá o Senhor obrava 
polia sancta Companhia. Escrever o contentamento que 
nesta parte recebi escusado será; mandar-me a sancta hobi- 
diencia, isto abastava pera animar a minha insuficiência e 
pouca virtude, pera suprir as faltas, por onde até o presente 
o deixei de fazer. 

A mim me chamão Gaspar, natural de Zelanda, huma 
ilha que está em Frandes, junto com a Olanda na cidade 
Guoes, cujo pai se chama Mestre Francisco Berze e a mãi 
Dona Agnês, de jeraçam baixa. Estudei em Lovanio, cole- 
gieal do colégio de Castro, o qual averá dezaseis annos ou 
dezasete que fui agraduado por Mestre nas artes; e dahi a 





poucos dias me ajuntei em Colonia com os soldados que hiam 
em ajuda do Emperador contra França; e, chegando por mui- 
v.] t os trabalhos,//traveçando as Alpes d’Alemanha à Italia, 
emfadado dei cabo à militia, parecendo-me mylhor os tra¬ 
balhos da religião que o descanso mundano; e, confirmado 
nestes prepositos por muitas tromentas do mar e pirigos 
na terra, padecendo muitas vezes naufragium, me vim 
a Portugal descomtente da vida hermitica de Nossa Senhora 
de Monsarrate onde, cativado do amor da Companhia, com 
muita benevolencia fui recebido em Coimbra no colégio de 
nossa Companhia; e, acabados os Eixercicios, com alguuns 
meses ser oficial da casa, scilicet, roupeiro e cridado do 
criado do emfirmeiro, foi promovido a sacros ordines, e 
primcipiado algum tanto na sacra theologia. Acabados os 
tres annos fui mandado do P.° Mestre Simão pera estas par¬ 
tes da índia. Ás cousas que o Senhor obrou neste caminho, 
mais largamente já tenho escritas aos meus irmãos de Por¬ 
tugal; e por me parecer que aquelles que foram companhei¬ 
ros meufs] in opere o escreverão mais largo, por isso em 
breve o tratarei. 

O capitão-mor d’armada, homem muito fidalgo e mui 
amado d'El-Rei, movido polo grande eixenplo da virtude 
da Companhia, com grande instancia pidio que o quisesemos 
receber, parecendo-lhe com estes seus fastos grandes e vai¬ 
dades não podería comsigir a gloria, pois nós com tanta 
pobreza e trabalhos mostravamos inda duvidar nos salvar; 
ao qual foi dado por reposta que muitas moradas avia 
, na casa do Senhor; e, acabado de tomar os Eixercicios da 
primeira somanã e a confição jeral, foi desemganado que 
não podia ser, e isto polo temor que tínhamos do povo 
por ser delle mui amado, e que perseverase naquelles pre¬ 
positos hum anno, pera que por Deus viese ser recebido. 
E desabrindo mão de todos os negocios, se governava se¬ 
gundo o comcelho de nossa Companhia, a qual Companhia 


com grande fervor semeava a palavra de Deus de dia e 
de noute, e todas as cousas hiam em grande crecimento, 
de maneira que, de quatrocentos homens que ahi vinham, 
asi sacerdotes como leigos, nenhuma deferença// faziam aos 
religiosos, assi no jogo como na modéstia, pax, fora de tod’a 
blasfémia, como hé custume fazerem os soldados. Muitos 
i se confesavão cada somana. 

E com muita pax e prosperidade navegando, chegamos 
ao porto da ilha de Maçambique, onde se reformão as naos 
d’El-Rei de Portugal e d’Etiopia. E chegados, foi-nos comi- 
tido o cuidado do esprital, onde estariam cento e trinta 
emfermos, aos quais com grande fervor, servindo por espasso 
íj de quinze dias, assi no espiritual como no tenporal, pre- 

- gando o sancto Evangelho polias mas e travesas. 

Com muita prosperidade achegamos à índia, ao porto 
da cidade de Goa, onde com muito amor e abraços mui 
saudosos do charissimo P.” Mestre Francisco e assi do cha¬ 
tíssimo P. e Nicolao, que emtam era Reitor deste colégio, 
com todolos Irmãos fomos recebidos; onde com grande fer¬ 
vor nos dias que com elles abitamos, semeavamos a palavra 
de Deus polas ruas e travesas, denunciando a sancta pobreza 
com muitas mortificaçõis ao povo, o qual espantado desta 
nuvidade mui ameudo confesavão os seus peccados em ver¬ 
dadeira pinitencia. 

E dahi fomos segregados por diversas partes, aquelles 
que na nao por tanto tempo viéramos juntos, scilicet, o 
P. e Melchior Gonçalves foi mandado pera Baçaim, e o 
P. e Baltazar Gago ficou no colégio, e o Irmão João Fer- 
nández foi pera Japam, e o Irmão Mendex pera Coulão, 
e o Irmão Barreto pera Cochim. 

E a mim me mandarão pera o Sino Pérsico com outro 
Irmão, que se chama Reimão Pereira; onde, acabados os 
dous meses, com ventos mui contrairos, persegidos da muita 
sede defronte das portas do estreito de Meca, onde jas o 
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Mar Roxo, achegamos ao porto de Mascate n’Árabia Felix, 
onde por força me ditiverão com a nao por espaso de tres 
dias, pera confesarem os seus. peccados e assi lhes pregar 
a palavra de Deus, por serem homens omíziados os mais 
delles e de maos tratos, e poucas vezes na vida se comfesarem. 
Bem me parecia esta terra ser de mouros, pois tan pouco 
os christâos se deferemceavão delles. O fruito que o Senhor 
[M8 v d aqui obrou polo fervor//que elles tinhão se pode colegir. 

E dahi nos partimos navegando com vento prospero 
achegamos a Urmuz, a qual hé huma cidade mui populosa, 
cabesa do reino, setuada no meio dó Syno Pérsico, distante 
huma legoa de Percia ou duas, pouco mais ou menos, e 
pouco mais da Arabia Felix, posoida por abixins, povoada 
de arabios, parcios e de toda a outra nação do mundo. 
Hé grande escalla de todas as mercadorias assi de Percia 
como d’Arabia, Turquia, MÍ 2 opotamia, Veniza e da Casa 
de Meca, e assi Tartaria Maior como Menor. Verdadeira- 
mente, se alguma Babilônia outra avia no mundo, esta era, 
e outro tanto digo de Sodoma, porque tres vicios públicos 
achei de que ella muito estava afligida, e por serem públicos 
não deixarei de os contar; e pola má fama que tinha destes 
peccados, o P. 0 Mestre Francisco muito desejava de se ver 
com elles, se não fora o enpidimento que lhe punha a hida 
de Japam, O qual me mandou partir com grande presa 
antes que a achase sovertida. 

O primeiro peccado era sodomia, primcipalmente emtre 
os mouros; e não quero falar em huma mancibia publica 
dalguuns christâos da terra que eu desfiz com os levar presos 
ao colégio que fiz. O segundo vicio era não aver nenhuma 
deferença entre o christão e o mouro, asi no comer como 
no beber, como no conversar de noute e de dia, donde 
tinhão pera ssi os mouros que naquelle anno, que eu vi[m), 
a christandade se avia de comverter à lei de Mafamede. O ter¬ 
ceiro era omzena publica, e isto por falta de não terem quem 


nos emsinase e reprendese, os quais vicios, midiante a graça 
divina, ficam comvertidos em tanta virtude quanta em toda 
esta índia pode aver. 

As comfiçõis eram tam continuas cada somana e tamtas 
em geral a todos, que bem me parecia fervor de premetiva 
Igreja. Não se tinha por christão aquelle que não reste- 
tuise o alheo, donde naceo empararem-se muitas orfãns, 
e casarem-se muitas molheres erradas, e apartarem-se muitos 
abarregados dos seus peccados em que estavão. O senhor 
comfirme o que está obrado aqui. 

Escrever em particular a estrelidade desta ilha d’Ormuz 
mal o poderei fazer, pois o tempo não abasta. Só em geral 
saberão que da parte de austral hé mui chegada à Arabia 
Felix e do agião muito mais perto da Percia, e onde nace 
o sol tem o mar da índia, e com todas estas partes tem 
grande paz; porem naquella parte docidente não pode 
deixar senpre muita gerra, por ser posoida de turcos, prin¬ 
cipalmente a Mezopotania. As montanhas desta ilha sam 
todas de sal que se chama saljemma, das quais saem humas 
ribeyras dagoa salgada, as quais polia grande quentura do 
sol se coalhão no caminho, a qual quentura hé em tanto 
estremo, que, segundo opinião de muitos, excede a quentura 
da zona tórrida debaixo do circolo zodiaco. 

Os costumes desta terra sam mui deferentes das outras 
partes. Quando aqui chegei tinhão por custume os homes 
jazer em almadias d’agoa de menhã até noute, e emtão 
com a viração saiam e dormiam nuus nos terrados que em 
sima nas casas tem feitos, segundo se acustuma na Pales¬ 
tina; e isto pera gozarem milhor do ar, o qual fazião desd’o 
mes de Maio até fim de Setenbro. Ouvião misa rezada ao 
domingo antes da menhãa, porque a misa do dia ningem 
a podia esperar, o qual custume, louvores a Christo hé muito 
emmendado e o culto devino mui frequentado, quanto pode 
ser nas rigiõis frias. 
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Chove huma vez no anno por espasso dum dia e huma 
noute. 

E desembarcando-nos no porto fomos com grande sole¬ 
nidade recebidos de toda a igreja, assim sacerdotes como 
leigos e muitos mouros, e assim com grandes lagrimas, 
que noss comvidavaom a muito fervor, como homens já 
tocados da mão do Senhor, fomos levados ao sprital onde 
fizemos nossa abitação no espirito da pobreza. E não tardou 
muito o Senhor de amostrar os seus poderes acustumados 
com que despom ao pecador à pinitencia, e comesou a 
ilha a tremer com grandes terremotos, lançando de ssi 
grandes soidos de tempestades que das comquavidades saiam, 
cousa mui espantosa ao povo. E isto . duraria por espaso de 
nove dias, e meteo o povo em muyta comfusão e grande 
duvida na sua lei; e no ca[b]o destes terramotos, no dia da 
[ii 9 v.] Sanctissima Trindade, estando pera subir // no púlpito pera 
pregar, tremeo muito a terra como ha remate dos tremores 
pasados, do qual naceo grande alvoroso no povo, asi christão 
como a gentio, bradando polias ruas que fosem a ouvir a 
pregação pera ver o que sentiam de sua lei, assi mouros 
como a gentios como a judeos como a jenisaros. Na qual 
pregação, midiante Christo, mostrei a todos seus errores, 
a cada ceita em particular desd’o comeso em que començarão 
até o presente e a verdade da nossa lei, que não adoramos 
tres deuses, mas hum em tres pessoas; e, acabada a pregação, 
muitos se achegarão à verdade de nossa lei e outros duvi¬ 
dosos comitiam desputas. 

Prímeiramente, os judeos me desafiaram pera os seus 
sabados nas suas esnogas, dos quais á quá muitos que fica¬ 
ram do primeiro cativeiro de Babilônia, inda que muitos 
delies parecem aver sido christãos fugidos d'Espanha. Aos 
quais, midiante o favor divino, amostrei em publico os seus 
errorres das suas muitas suprestiçõis, comvertendo-se alguns 
à nossa sancta fee; e os outros emduricidos diziam ser grande 
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mal deixarem a lei que seus pais lhe derão, e sem embargo 
disso não leixavão de me segir muyto gostando muito da 
minha comversasão. Polo qual ordenarão hum grande bam- 
quete os doutores da lei pera me convidarem pera comfir- 
mação de nossa amizade, com esta comdisam que não avia 
deferemcia nos manjares, pera que de todos elles comesem, 
assi da vaqua como da sua difina; ao qual comvite não 
deixi d’ir por mais que os christãos mo rogasem, tememdo-se 
de ser alguma peçonha. Aos quais disse: «Se 0 Senhor não 
gardase a cidade, mal a podiriamos nós guardar» ( 1 ). No 
qual bamquete se ajuntarão os livros assi abraicos como 
latinos, e pusemos fim à nossa desputa, comfesando seus 
errores, porem que agardavão polia graça do Spirito Sancto 
pera se acabarem de confirmar. Orate pro illis. 

Os mouros me desafiarão da mesfma] maneira, dizendo: 
pois Mafamede difendia a desputa de sua lei, pera que por 
armas se defendese, que me pidiam que nos ajuntasemos, 
eu e hum que me elles dariam por parte de sua lei, grande 
filosiphoO), medico e astrologo, nas montanhas de Percia; 
e quem mais sem comer e sem befber] istivese, que este 
manti[nh]a milhor lei. Aos quais respondi que asás dargu- . T !2 °^ 
mento hé de falcidade nom admitirem desputa na sua lei, 
porem, segundo a serteza que tinhia de nossa ser pura e 
verdadeira, não era muito fazer 0 que elles me pidiam, 
se polia sancta obidientia me não fora empidido sair desta 
ilha dentro em tres annos; porem pera isto era a ciemcia, 
pera aliquidar as cousa duvidosas e remotas de toda ver¬ 
dade; e quando esta faltase na nossa desputa, emtonses 
ficava rezervado 0 que elles me pidiam, pera que não tem- 
tacemos a Deus sem nececidade. 

Não faltarão muitos dias que Nosso Senhor não amos- 
trase 0 seu grande poder pera nossa sancta fee ser mais 


(1) Ps.: 126, 1 . 
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manifesta. Á molher e a filha deste mesmo filosopho, com 
que macommetiam, vendo a fraqueza do seu marido, ditri- 
minou de se fazer christã, a qual recolhi com a filha à 
meia noute em casa dum meu filho spiritual, pera ver o 
que os mouros detriminavão; pois erão molheres muy fidal¬ 
gas, filhas do regedor [de] Giras, reino principal do império 
da Percia, e das principais da casta de Mafamede, da linha 
de Zaid. E logo no dia seguinte ouve grande alvoroço nesta 
terra antre os moros, espantados do que acontecera. Final¬ 
mente acomiti ao marido à desputa perante a molher e 
filha publicamente; comfesou a Sanctissima Trindade, cons¬ 
trangido pola desputa movido a ser christão. Me pidio espaso 
pera estudar mais, o qual por concelho dos mouros desa- 
pareceo, desempatando a molher e filha, por não escam- 
dalizar a sua lei, sendo elle homem em que tanto comfiavão. 
E dahi a poucos dias do reino de Lara na Percia trabalhou 
de se desculpar com dizer e escrever que eu era feiticeiro, 
dizendo e avizando-os que se gardasem de mim; porquanto 
na campainha, com que chamava os mininos à doutrina, 
trazia a feitiçaria, como elles dalli por diante amostravão, 
tapando as orelhas e fugindo, quando me ouviam tanger 
a campainha polias ruas. E o grande amor e acatamento 
que dantes mi tinhão, se converteo em odio, porem nem 
nisto abastava apagar o fervor que tinha de os emcaminhar 
‘pera a fee. 

E dahi a poucos dias se converteo outra sobrinha dum 
rei d’Arabia ha Deserta, parenta de Mafamede, da casta 
de Zaid, que ja varrera a casa de Meca, o qual elles tem 
r d por grande sanctidade, as quais//casei com grandes dotes, 
que lhe aquiri d’esmolas, com tres portugeses muito hom- 
rados, dos quais hum delles hé Joam Bautista, livreiro que 
foi em Coinbra, sem embargo de sobre isso o emperador 
da Percia querer mover gerra pera lhe darem aquellas que 


já erão feitas christas; e porque pareciam mal darem-se as 
cousas sanctas aos cãis, seçou o ameaso dos emfieis. 

E como quer que o fogo, depois de asezo, em quanto 
acha nutrimento, vai senpre em cricimento, aqui em estas 
partes há sertos irmítães que andam perigrinos sobre a 
terra, emvoltos na cinza. Sostem pobreza e castidade, ainda 
que não seja aquella que Christo sostentou, aldemenos hé 
no extirior e muito soberbos no intirior, na pobreza bus¬ 
cando riqueza, (como muitos fazem nas riligiõis). Estes 
adorão a Deus no numero ternário, polo qual adoram todalas 
criaturas; os quais tinhão quá hum colégio fora da cidade, 
em que se de noute recolhiam. Regiam-se por huma obi- 
diencia. Seu modo de viver parece de filosophos; pregam 
polas ruas a[s] sua[s] gentilídades. Chaman-se joges, dos 
quais muita parte se converterão à fee de Christo, princi¬ 
palmente o maioral delles, o qual levou Dom Manoel de 
Lima, bem contra minha vontade, por não ser inda instruído 
na fee; e chama-se agora Paulo. Por amor de Deus que 
liá lanse mão por elle pera que não se perca. Do qual 
colégio, por rogo do capitão e povo, fiz hum colégio da 
nossa Companhia piqueno, pera recolhimento dos Padres 
que lá ouverem d’estar, pola muita desposisam que ai na 
terra pera por seu tempo frutificar, dando-me pera isso o 
povo mui largas esmolas. Fez tam grande abalo a con¬ 
versam deste joge gentio pola muita autoridade em que 
era tido em toda a mourama: bebiam-lhe a agoa por arreli- 
quias em que elle lavava os pees. 

Foi tanta a comfusam dos mouros quando me viam tra- 
vesar com hum[a] [cruz] mui grande, às costas de muitos 
portugeses, pera a arvorar no lugar, onde dantes se fazia 
sacreficio ao demonio e e ahi se acabasem as figuras com 
a presença do afigurado, cujas bandeira[s] reais despregamos 
com grande fervor e animo da christandade; e contar os 
fervores que o povo tinha será escusado: pola obra se pode 






[121 r.] julgar. Bradavão // todos que a nossa Companhia era com- 
sagrada pera reformar a sancta Igreja. Apraza ao Senhor 
que sejamos tais, quais nos elles dizem que somos. Muitos 
tinhão pera ssi que não éramos homens, mas anjos man¬ 
dados de Deus; e se não nos viram padecer mizerias huma¬ 
nas, em este mesmo error se segaram. E pera que estas 
comçolaçõis não nos estrovasem o amor de Deus, não fal¬ 
tarão aqui cruzes pera nos crucificar, e cravos pera nos 
emcravar; porque nunqua falta que[m] se em Christo não 
escandalize. 

Detriminarão os mouros, pera que a sua lei não fose 
em mais deminuição, de nos apagar com persiquiçõis dis- 
cubertas, apedrejando-me a mi e aos meu[s] companheiros 
por muitas vezes nas procisõis que eu fazia com os meus 
dicipolos de noute; e elles faziam outro tanto, nos a bradar. 
«Jesu Christo, avei de nós misericórdia», e elles a cantar: 
«Hum soo hé Deus, Deus hé hum soo», como soia a ser nos 
compitimentos que os arrianos tinhão com os christãos no 
tempo de Sam Joam Crisostimo. Quanto nós fazíamos, elles 
contrafaziam; e polo muito mal que dahi nacia no grêmio da 
Igreja, pera aquelles que novamente eram convertidos, huma 
noute arvorei huma [cruz] grande em huma misquita sua, 
que estava sobre o colégio, da qual me tratavão muito mal. 
Grande foi o pranto que fizerão quando isto pola menhã 
lubrigarão, dizendo que já Mafamede os desemparara. Abas¬ 
tava estar ali a [cruz] pera nunqua emtrarem mais nella; 
e logo a tinhão por escumungada, da qual fiz huma igreja 
de Nossa Senhora da Pena, por estar idificada sobre huma 
rocha de sal. Grande foi o pasmo que elles tinhão em ver 
o fervor dos christãos que llá subiam e não serem mortos 
de Mafamede, pois emcurriam na sua escumunhão. 

E dahi a poucos dias, estando pregando na Coresma na 
igreja, como tinha por custume faze-lo tres vezes na somana, 
me veio hum receado d’el-rei pidindo-me que fose ter 11 a com 
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elle, desejoso de se fazer christão; e, deixada a pregação ou 
parte delia pera outro dia, me fui pera o seu paso, onde me 
estava agardando com toda sua fidalgia; e apartados anbos 
de dois com o emterp[r]ete Garcia de 11 a Penha me fez 
asemtar na sua cadeira real e elle noutra//cadeira baixa, 1121 
trabalhando de me bejar a mão, me deu conta da sua sancta 
emtemção que tinha, temendo a indinação dos seus grandes 
de o poderem matar com pesonha, ao qual comçolei, segundo 
Deus mo ministrava. 

Não faltou o inmigo, que em tais tenpos trabalhava mais 
de empidir o bem, que se viese a saber por toda a cidade mais 
do que commígo pasara, scilicet, que já era feito christão. 
Posto que eu escrevese ao Governador da índia, sem o qual 
[nada] podíamos concluir, e, por tardar o receado, polas 
monsõis serem de seis em seis meses, teve tanta força o 
emmigo que pola parte mais fraca, como elle acustuma, dis- 
fizese tudo com ameasos que os grandes fizerão, a mãi do 
mesmo rei, os grandes do reino com o emperador da Percia 
aserca da perda do seu reino. Finalmente os prantos da mãi 
demoverão o filho do bom preposito, inda que por espaso 
dum mes se mostrase mui forte, porque detriminarão os 
grandes, princípalmente o rei Xarafo, de lhe mandarem 
pregadores à porta que lhe pregasem o erro que cometera 
contra a lei de Mafamede, detriminados de padecer martírio 
por ella, aos quais mandou apredejar e degradar do seu 
reino pera senpre. 

Serto hé que não tiverão tanta paciência os mártires de 
Mafamede como tiverão os de Christo. E dahi alguns dias o 
tiraram do seu preposito, posto que ele inda ategora o tem 
bom; e todos os seus, que estavão abalados fizerão o mesmo, 
seguindo a el-rei na sua errania. E dahai por diante puserão 
grande vigia no paso pera que llá não emtrase, pois era tam 
grande feiticeiro, sem embargo de el-rei buscar todos os 
meios de se ver comigo. Asás de tristeza foi a minha quando 
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vi perder huma preza tamanha (com a qual fora eu ryco pera 
senpre), atribuindo tudo isto aos meus grandes peccados; 
e como quer que este mal hé mui continuo em mim, scilicet, 
temtação da tristeza, da qual me nace desesperação da vir¬ 
tude, por onde perco parte do fervor que tenho; e isto me 
nace da minha soberba grande e presumsEo em me parecer 
que à obra hé mais minha que de Deus, que em tudo e 
por tudo despoem suavemente. Orate pro me. Porem o 
Senhor teve cuidado de me saber levar com outras muitas 
comçolaçõis, acrecentando cada dia o numero dos christãos 
[322 r,] e não demenuindo-o, pera me esquecer as tristezas pasadas.// 

Muitos geniciros e mamalucos se rrecomciliavão cada dia 
no grêmio da Igreja, huns polonios, outros roxios, outros 
ungoros, outros armênios com diversos errores e seitas, 
hus negavão o Spiritu Sancto, benzendo-se: «Deus Padre, 
Jesu Christo con sua [cruz], todo hé hum»; e alguns lute¬ 
ranos de dive[r]sas opiniõis, e muitos christãos novos^que 
fugiram destas partes com diversas opiniõis se tornarão à 
Igreja. 

Ó Padre Reverendo, tenpo hé d’acudir a estas partes, 
a sementeira está mui madura, faltam obreiros, porque estes 
que quá estavao sopriam como podiam, já se vão pouco a 
pouco fazendo menos e de llá vem muito poucos; e ainda, 
daquelies que quá estavão, nos morrerão quatro Irmãos, 
scilicet, dous Padres, o P. c Antonio Criminal e o P. e Ribeiro, 
e muita parte dos vivos sam tocados de enfirmidades gra¬ 
ves, por onde não pode[m] suprir com tanta força como 
o spiritu lhe requere e a desposisão da mesma terra. Não 
leixe logo de mandar aquelles que á-de mandar, porque quá 
estamos com os braços abertos esperando, de dia e de noute 
esperando por elles, pera gloria do Senhor e augmento de 
sua Igreja (1). 


(1) O que se segue foi escriró depois de ter deixado Orrauz. 


Tenho já leixado Urmus e no meu lugar fica o P. 6 Gon- 
çalo Rodriguez, pera milhor compryr com a sancta hobidíen- 
cia, que me chama pera Japão e pera a China. O Senhor ma 
deixe comprir os meus desejos que senpre tive tão asezos 
pera esta parte pera onde me chamão. Estamos este anno 
esperando por grandes novas do P. 6 Mestre Francisco, scilicet, 
de duas, huma, ou Japam comvertído ou os nossos Padres 
e Irmãos coroados de martírios. Não sei qual será milhor, 
avendo-o o Senhor assi por bem. Parece-me que a China, 
que comquista com Alemanha, principalmente a Tartaria 
Maior, como verá V. R. em huns pãis de ruibarbo que lá 
mando a V. R. pera ver mirabilia Dei, os quais sam como 
nabos e vem por terra por meio dos tartaros da Chyna a 
este porto d’ Urmus. 

E tornãodo ao meu preposito, estando já em Urmus 
avizado pola obidiencia do Padre Mestre Francisco, pera 
me partir no primeiro navio que de llá partise, nãó deixei 
quá de ter //muita comtradição e embargo na minha ida, C 122 *■] 
até conspirare o povo de me prenderem até que se pasase 
a monsam pera que não tivese embarcasão; e o mesmo 
tive com Dom Antam, sobrinho deste Vizo-Rrei da índia, 
que quá aportou com grosa armada pera ir pelejar com 
os rumes, o qual combatendo-me por muitas vias, não me 
valendo amostrar a cédula da mia hobidiencia, dizendo-me 
quam necesario era pera serviço de Deus e d’El-Rei de Por¬ 
tugal irem comygo animados os soldados pera pelejarem 
com mais força; não me abastou em quinze dias ouvir 
quinhentas confiçõis, de dia e de noute, pouco mais ou 
menos, porque os Padres de Sam Pedro tinham feito de 
mim queixume que tres annos avia que nunca deixava de 
ser Coresma, e que lhe desem.algum folego pera repousarem 
das comfiçõis, polo qual não nos quis ocupar pera comfesar 
esta armada. Finalménte detriminarão os lasquaris e capi¬ 
tão de não irem nem partirem sem mim pera a gerra, e 
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não querendo ir por vontade, que me levariam por força, 
ou que fizese juízos aos confesores deste mesmo caso. E por 
evitar escandalo que dahi podia nacer na Companhia, vendo 
quão justo era o seu pititorio, pois do amor que me tinhão 
nacia, me louvei nos Padres, os quais logo me condenarão 
e me mandavão ir à gerra, não avendo respeito a minha 
obidiencia que eu lhes apresentava. Deus sabe quanto nisso 
fui descomçolado, não por ir à gerra, mas por me parecer 
que hia contra a obidiencia. Protestava a Deus de nessa 
parte não peccar dizendo: «Domine, vim patior, responde 
pro me.» Fiz o meu testamento, retifiquei os meus votos, 
estando já pera me embarcar. 

Parece-me que o Senhor não ouve por bem padecer eu 
tal força com a obidiencia, vizitou-me com huma grande 
infirmidade, na qual esteve desesperado dos médicos e hum 
navio estava esperando por minha saude o qual despidi 
fazendo voto por nenhuma via ir llá; e acabante de eu fazer 
o voto, emtrou huma moura arabia, e me comesou a rogar 
que me quisese curar com ella, e que me pormitia que 
dentro em tres dias me daria sam das febres e das camaras, 
Não pude eu al fazer senão meter-me nas suas mãos, pois 
todos de mim desesperavão. Ella tinha cuidado de ofrecer 
[ 123 r,] cada dia por mim huma candeia//a Mafamede e outra 
à morte d’Ali, que hé hum cunhado de Mafamede, que elles 
tem por sancto, e assi como o dise assi o fez; laus Deo. 
Nunqua fui pera lho pagar na mesma moeda, convertendo-a 
à fee de Christo! 

E no meu lugar mandei outro Irmão pera comçolação 
dos soldados, o qual se chama André Fernandez, que fora 
já capitão muitas vezes de navios de gerra, o qual hé homem 
de muita virtude. Levo-o, prazendo a Deus, comigo pera 
Japam por me parecer muito seguro na Companhia, o qual 
na entrada do rio Eufratres, onde correndo os navios fez mui¬ 
tas amizades e pazes, animando-os como aviam de pelejar. 


Todos lhe tinhão grande acatamento, hobidiencia e amor 
assi capitãis comfo] soldados. Tal qual elle hé, eu assi seja. 

Estas cousas aqui vam em suma; na carta de latim que 
mando pera V. R., mais em particular se pode enformar de 
tudo, e isto por não emfadar a V. R., a quem desejo tanto 
de cumunicar pera reformação de meu spiritu. E se não 
fora tam longe a reposta destas cartas, eu dera conta a 
V. R,, assi como lhe dou dos bens, assi faria dos males 
que padeço cada dia polo emmigo que me acomete cada 
dia com varias e diversas temtaçõis de tristeza, pera me 
emduzir à desesperaçam de não proseguir a virtude, dando- 
-me por causa os meus fervores desordenados, e a muita 
desordem que tenho na charidade; porem, contudo em riba 
está o que tem cuidado de me dar tantos trabalhos, pera 
que esta tristeza em mim não faça empresam, com esque¬ 
cimento do que mais me temo, se o Senhor ouver por bem 
de me chegar ao martírio; isto á-de ser o que mais a mim 
me á-de perturbar, que os açoutes que poso padecer. Não 
leixe V. R. de me conçolar com humas regrinhas aserqua 
disto que aqui escrevo, derigidas a Japam ou à China; não 
leixará de ser grande conçolação pera mim, se for vivo. 

Lá me escreverão dArabia Felix que os amonitas e 
ismailitas, que hé um povo dumas sertas cidades, estava 
muyto abalado pera se comverter esperando por mim, porem 
a obidiencia não me deo lugar. Tenho receado // de diversas [123 
partes, assi de Babilônia como Baçorá e Constamtinopuli, 
que estam muitofs] geniçaros pera fugirem pera 0 grêmio 
da Igreja, entre os quais hum que estava em Catifa, que 
era dos rumes, agora hé nosso, 0 qual me escreveo com 
polvora em tres íimgoagens, scilicet, em framengo, latim 
e francês, pidindo-me que lhe mandase recado e segurança 
pera vir, ao qual respondendo, que viese logo e que estava 
com os braços abertos pera 0 receber, e outras cousas muitas 
em que 0 animei pera fugir pera nós. Chamava-se Joanes 
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de Colonia, filho dum mercador muito rico dentro em 
Colonia, o qual foi comprendido com a mesma carta do 
capitam da mesma fortaleza, avendo dez annos que istivera 
prezo e agora era grande polverista e, perguntado pola 
carta minha, declarou como era christão, oferecendo-se com 
grande animo ao martírio, no qual fizeram na gazua e elle 
com grande fervor morreo pola fee de Christo. A qual carta 
minha foi achada no tomar da dita fortaleza, e me trou- 
xerão a cabesa do martire que estava posta em hum pique, 
a qual emterramos em Urmus, 

E comcluindo pera comprir milhor com a obidiemcia, 
do que me V. R. tem mandado, a minha vida em particular 
foi esta; Os domingos pregava pola menhã ao povo christão 
na igreja maior, e despois de jantar declarava os artigos da 
fee aos novamente convertidos; e à segunda-feira desputas 
com os gentios, quando as avia; sesta com os mouros e 
sabados com os judeus, porque estes eram os dias de suas 
festas. Todolos dias fazia doutrina despois de jantar, tan¬ 
gendo polia cidade com a campainha; e o mesmo fazia à 
noute polas almas que estam no fogo do purgatório e 
aquellas que estam em peccado mortal Servia alguma[s} 
vezes de vigairo, quando elle era empidido dalguma emfir- 
mídade, dizia a misa cantada e revistído hia pregar; e o 
demais tempo que me ficava, bautizava se alguns avia pera 
isso. Dava comcelhos e reprendía, corria os espritais e as 
cadeas, compesando de dia e de noute, segundo o tempo 
me dava lugar. 

Saberá mais V. R. de como nestas partes da índia não 
deíxão os domynícos de segirem os seus custuraes, em nos 
quererem ir à mão em alguma[s] virtudes, como 11a em 
essa[s] partes às vezes fazem, buscando algumas opiniõis 
dalguns doutores pera comtrariar a mais comum opiniam 
dos doutores. Seu emtento será zelo bom que tem na Igreja 
de Deus; elle soo o saberá os emtiriores delles, porem, como 
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quer que todos temos este mesmo zelo, não pode hum deixar 
de ser perjudicial a outro. 

Eu sostentei nestas partes, defendendo o aso e todalas 
armas com que se podem defender os sarracenos ou oufen- 
der, porquanto hé este porto onde se elles provem de tudo 
isso, publicando ser escumunhão, por muitas vezes, vendo 
quam grande pirigo dahi nacia à Igreja; elles trabalharão 
de mo contrariar com huma opinião de Grigorío nono, 
por ser de terra de mouros a terra de mouros, ainda que 
seja por meios de christãos. Isto faziam polo custume mao 
que avia nesta terra deste trato. Porem Nosso Senhor ouve 
por bem de me dar vitoria contra todos, crendo-me mais 
o povo nessa parte; por onde quanto pude estrovei este 
vicio, não querendo absolver a quem elles tinhão absoltos. 

E como quer que nós outros buscamos todolos meios 
comodos pera consigir o efecto do que nós pertendemos, que 
hé chegar as almas ao seu verdadeiro Pastor, assi christãos 
como gentios, todo nosso estudo he despormos a terra 
em tais meios, por onde o posamos comsigir o sobredito. 

No tempo que este el-rei dUrmus estava abalado pera a 
christandade, ordenei que mandase tapar o alcorão, que he 
huma torre grande em que elles bradão cada dia por muitas 
vezes, pregando a sua ceita falsa de Mafamede, o qual não 
tan somente dava ousadia a emduricer mais na sua erronía, 
mas antes enduriciam e perturbavão aquelles que eram feitos 
christãos; o qual rei assi o mandou tapar com pregam que 
ningem ahi bradase mais por Mafamede. O fim que nisto 
pertendia, foi como ho de Sam Sebastião, nam fazê-los 
christãos por força, porque isto // não lhe empidia sua sole- [m v.] 
nidade, as quais faziam quando queriam e como queriam-o; 
não foi pera mais, que pera empedir-lhe a liberdade de 
peccar, pera mais azinha conhecerem os errores em que 
viviam; sobre o qual me escreveo o vigairo geral destas 
partes de Sam Domingos por esta maneira, [co]mo a mesma 
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carta dirá que com esta vai, e outra que escrevi em reposta 
delia que também llá mando, pera saber que em toda a 
parte há hum pedaso de mao caminho. 

E sendo o tempo chegado da monsam pera comprir 
a obídiencia e começar hum caminho tam sancto e [cruz} 
tam suavíssima pera mim e leve pera levar, me embarquei 
n'armada que voltava pera a índia, na qual se fizerão gran- '.li¬ 

des amizades e se tiraram grandes desafios, com ouvir muitas 
comfiçõis, curar emfermos, pregar de contino, fazer dou¬ 
trina aos escravos e escravas, de maneira que, chegando à 
índia, vierão alguns capitais abalados pera irem comigo a 
Japam. O Senhor os comfirme nos seus bons prepositos; j 

temo de os levar comigo polos muitos trabalhos que llá 
acharemos. Hum delles era canonista, e outro mui bom i 

latino, fidalgos anbos. Vím pregando por todas as forta¬ 
lezas, scilicet, em Masquate duas pregaçõis; em Calaite 
huma, em Dio duas; em Baçaim, onde temos hum colégio, 
duas; em Taná huma, onde estava o P.° Melchior Gon- 
çalvez convertendo, onde me forão os christãos receber com 
grande presisam e tronbetas. 

E dahi me parti numa fusta pera Chaul—Chaul hé 
cidade—, onde me foram logo receber os beneficiados da 
igreja e o povo todo. Me rrequereram que lhe pregase logo, 
porquanto era dia de Todolos Sanctos e queriam comesar a 
misa, e pelejavão sobre quem me avia de levar a jamtar 
com meus Irmãos que eu comigo trazia, dizendo que muitos 
dias avia que por mim esperavão pera me ouvir pregar. 

Aos quais respondi que não podia ser porquanto os domi- 
nicos, que ahi tem huma casa, estavão pera pregar. E elles 
me responderam que tinhão licença pera pregar dos domi- 
nicos, que era o mesmo vigairo que me escreveo a carta 
acima dita. Estando-me aparelhando pera pregar, pois istudar 
não podia, me mandou hum recado ho mesmo vigairo que 
se espantava de mim, de como pregava eu, estando elles 


pera pregar. Ao qual mandei dizer que o povo e os cle- 
rigofs] e capitais //me diseram o comtrairo, porem, pois P**] 
isto assi era, que me espantava muito delle tendo de mim 
tanta ispiriencia de quão fora era d’escamdalizar a nyngem, 
e que viese Sua Reverencia a pregar, e que eu folgaria muito 
de o ouvir. Finalmente deixando muitos recados que me 
mandou como de temtado, me foi necessário pregar, for¬ 
çado polo povo, vendo que elle não queria vir, e isto pera 
tirar parte do escandalo que o povo destes recados contra 
elle tinha concebido, emgrandecendo muito a ordem de 
Sam Domingos pera que mais acatamento lhe tivessem. 

E acabada a pregação, apertaram comigo os sacerdotes pera 
ir comer com elles, e neste comenos me mandou recado 
o vigairo que, se não fose a jantar com elles ao seu musteiro, 
que elles ficariam desomrados. Bem me alembrava a reposta 
que elles deram quando foram a Baçaim, cumvidados polo 
P. ft Belchior Gonçalvez pera irem pousar no noso colégio, 
ao qual responderão que não podiam, por não termos capelo 
como elles. Porem antes quis fazer comprimento de amizade 
■que vimgar-me do pasado, e nos comsertamos que ficasem 
lá os meus Irmãos com elles, e eu que comprise minha pala¬ 
vra com os sacerdotes. 

E não abastou esta pinitencia que fizerão dos males que 
nos tinhão por descudo feitos, mas estando eu comendo 
mandô-me a cidade requerer que tinham hum pulpeto 
armado no canpo pera à noute virem com suas molheres 
e muita gentilidade. Aos quais respondi que abastava o 
escandalo que pola menhã lhes tinha dado, e elles a perce- 
verarem que por força lhes avia de pregar, pois viera à 
sua terra, Aos quais respondi que disto primeiro avia eu 
de dar conta ao vigairo dominíco. Estando eu com o mesmo 
vigairo me pus de giolhos, beijando-lhe a mão pera com- 
firmação d’amizade rogando-lhe que quisese pregar à tarde 
.tendo eu acabado com elle pera pregar, souberam-no os 


9 



da cidade e lhe foram dizer que queriam que pregase eu, 
pois tanto tempo por mim esperavam, donde se renovou 
outra vez a tentação. Eu lhe rogei vendo esta confusam 
P25 v.] p era 0 amitigar que me dese // o seu tema que tinha istu- 
dado pera pregar sobre elle, o qual, emduzindo-me que 
não pregase com porfias me dise o thema, o qual era: 
«Miseremini, miseremini mei, saltem vos amici mei» (2). 
E tomando o thema sem ter lugar pera mais estudo, preguei 
aquella tarde em hum canpo mui grande con tanto fervor, 
quanto ho Espirita Sancto aos seus em tais lugares e tenpos 
soie a dar. O qual não causaria piquena cunfusam àquelles 
que presumião de pertencer a elles o oficio de pregar, mais 
que a nós. Grande foi o abalo que o Spírita Sancto fez no 
povo assi eclesiástico [co]mo sícular. Vieram os sacerdotes 
com o povo com muitas lagrimas, dizendo-me que me emtre- 
gavão huma igreja de San Sebastíam, dizendo-me que ma 
davão pera fazer hum colégio à custa delles e nos mante¬ 
riam. Entre os quais ouve hum sacerdote velho beneficiado 
com muitas lagrimas, se pos di guielhos a bejar-me a mão 
e abraçar-me, dizendo: «Ó filho meu, quem vos vise muitas 
vezes e vos pudese sigir»! 

E dahi me fui ao musteiro de Sam Domingos, onde 
aquela noute fiz arder os frades com fervor abraçando-os 
muitas vezes. Nos lavaram os pees com muito fervor, amos¬ 
trando grandes autus dumíldade. E partindo-nos dahi nos 
viemos pera Goa onde agora fico, aparelhando-me pera 
com grande anima levar a .[cruz] de Japão pera a China; 
o qual caminho, prazendo ao Senhor, o começaremos a 
fazer em Abril, e àquelles que ouverem de ser meus com¬ 
panheiros nos trabalhos,, os quais serão dous Padres e dous 
Irmãos e comigo seremos sinquo por todos. Ora pro nobis, 
pera que se não apage o grande fogo de fervor que levamos 


(2) Job.: 19, 21. 


de padecer polo nome de Jesus, e de o poblicarmos por toda 
a terra, ut m ornem terrni exeat sonus eortm et verba 
eorumh fines tem (ò)- 

A vida que ao presente faço neste colégio hé pregar 
continuu, e os domingos e sanctos duas vezes cada dia, 
polo muito concurso do povo e a devaçlo me hubrigar a 
isso. Comfeso desd’a menhã até o meio dia todolos dias; 
e o outto que testará do dia gasto em fazer amizades e 
visitar os emfermos, e assi visitar as cadeas e aos prezos, 
comçolando-os assi no spiritual como no tenporal, animando 
àquelles que estam sentenciados à.morte, pera que com 
paciência padesão; e o mesmo fasso aos dos spritais, assi 
dos emcuraveis como curáveis, e outras cousas muitas que 
a charidade me ensina. Só huma tentação tenho: que pola 
muita desordem que tenho nas obras de charidade, me falta 
senpre tempo // pera rezar minhas oras. O povo anda em 
grande fervor mitido, o amor que tem à Companiha, e a 
devação mal ce pode escrever. Dia de Sancta Luzia publicei 
o jubileo nhuma pregação que fiz à tarde. Bem parece que 
sam obras de V. R, ao qual Nosso Senhor comserve pera 
nosso eixenplo; e assi ordenei huma pregação de pinitencía, 
às sestas-feiras, de noute, com deseplina no cabo, pera milhor 
preparação de tam grande beneficio. O povo não cabe na 
igreja, os plantos san tantos que fazem, que não pode deixar 
o Senhor de obrar muito neste jubileo. 

Achei quá o P.° Micer Paulo Reitor em desistentia do 
P. e Antonio Gomez, que o dito cargo tinha, e os Irmãos 
recolhidos com grande fervor, cobiçosos muito da perfeição 
da Companhia, os quais serão por todos, assi Padres como 
Irmão[s], com os que eu comigo troxe d'Ormus, trinta e 
seis. Nosso Senhor os comfirme no seu amor. 


(3) Rora.; 10, 18. 
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Os Padres e Yrmãos que este atino vierão do Reino 
nos comçolaram muito com sua vinda. Nosso Senhor sabe 
quanta nececidade delles quá temos. Não deixe V. R. senpre 
de mandar e seja quem for; porque tanto monta estran- 
jeiros como portugueses, ynda que não saibam falar, e sejam 
mui eixercitados no spiritu, principalmente proveza e humil¬ 
dade; com alguns premcipios de letras faram quá muito 
fruito no Senhor. 

Por agora não digo mais. Da China, f[ave\nte Deo, 
espero de escrever a V. R. de como se á o Senhor comnosco, 
vita com[un]e. Não deixe de nos emcommendar muito ao 
Senhor, pera que não faltemos nos bons prepositos come¬ 
çados e façamos serta nossa vocação. Por muitas rezõis mo 
deve, pois eu faço o mesmo. Como lhe darei mais larga 
conta, quando, comvertida a China, me paçarei traveçando 
a Tartaria a Maior pera Roma, segundo o meu spiritu mo 
vai dizendo, esperando pola muita fee que tenho, quia non 
erit mpombile apud Deurn omne verbum (4). 

Dominus confirmai qiioà operatus est in nobis (5). 

Vale cum Fratribus meis in Domino, iterum vale. 


De Goa, diste collegio de São Paulo, aos 16 de Dizem- 
bro de 1551 annos. 


[Gaspar]. 


(4) Luc: 1, 37. 

(5) Ps.: 67, 29. 


CARTA DO PADRE ANTÓNIO DE HERÉDIA 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Cochim, 19 de Janeiro de 1552 


documenta. Indica: 11, 289-295 . 


Dieci giorní o dodecfi] doppoi che sono gionto al colle¬ 
gio de Goa, per obedientia dei P. Messer Paulo, rettore,. 
son venuto a questo collegio de Cohin dei quale ho cura. 
Ha questo collegio per nostro proposito il megliore sit[o] 
delia città, vicino al mare et con un chiesa molto grande 
et bella, quanto sia nella índia chiamata la Matre di Dio. 
Si diede principio predicando qui il P. Antonio Gomez a 
questo collegio, perchè essendo molto accepto nella sua 
predicatione, la cità gli fece instantia, acciò la Compagnia 
facesse residentia, li, per[chè] loro pigliariano lo assunto 
di far il collegio; lui non volse che si facesse in sua pre- 
sentia, ma che in absentia si vederebbe la devotione loro 
et cosi quando hebbi a partirsi, il Governatore et il populo 
1’hanno messo in essecutione. Sonno in questo collegio 
insegnati presso a 150 fancíulli, parte de logo figlioli de 
portuguesi et de done delia terra, parte de padri et madre 
indianni. Se piglia la faticha de insegnarli leggere et scrivere 
per inganarli, acciò si lascino insegnare la dottrina et cos- 
f iimi christiani, perchè altrimente non lo patirebbeno, 
essendo tanto duri et indisposti per la impressione delle 
virtu quanto sono facili et disposti per li vitíi; con tutto 
questo è grande il frutto che si fa in loro, et per mezzo 
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ioro in altri, perchè tutti ínsegnano ín casa sua la dottrina 
chfistiana alli schíavi e schiave, fanno abstenersi di giura- 
menti et invitano li padri suoi alia co[n]fessione, essendo 
statti alcuni delli fanciulli avanti li 15 anni molto biaste- 
matori prima che intra[s]sino qui; et dove loto erano offertí 
alli suoi idoli dagli padri, adesso per si vindicar gli hanno 
brusato publicamente. Si confessano spesse volte, cantano 
la Salve Regina, le letanie et dicono altre orationi; et doppo 
che dei colégio sono insegnati, se ne vano a mangiare et 
dormire in casa delli padri loro. 

Questa città de Cochin è la principal delia índia dopo 
Goa. Tiene case al modo di quelle de Roma. Ha un fiume 
de aqua salata, che .batte quasi nelle case largo d’un miglio 
et mezzo, et si navíga de navi grosse che portano il pepe 
per Portugallo. Et spesse volte fa qua residentia il Gover- 
natore che à molto grande signore in queste bande che 
tutti [dependano] de lui; al presente è Don Alfonso, molto 
devoto delia Compagnia. 

Io predico in questa città con grande concurso, et attendo 
a confessíoni, a reconciliar discordie, visitar hospitali et 
altre opere, alie qualí sogliono attendere quelli delia Com- 
pagnia, et la gente fa no poca mutatione di vita servendo 
a Iddio Nostro Signore altrimente che facevano fin qua. 

Discosto di questa città 170 legue è Baçain, dove é 
uno altro collegio nostro, et 11 vicino in una isola c’è una 
chiesa molto bella et una casa per albergo delli Padri per 
attendere alia conversíone delli infideli et alia dottrina loro; 
et si fa molto grande frutto per mezzo delli nostri che 
sono in essa. 

Venendo piu verso questa città per la costa é Goa, 
100 leghe di qui, dove è il prindpale collegio nostro, dove 
è il principale collegio nostro, dove sono piu de 40 scholari 
et sacerdoti delia Compagnia et 60 fanciulli delia terra Ín 
altra parte separata dei medesimo collegio. 


A una leghe (!) di Goa ha fatto il P. e Antonio Gomez 
una chiesia in una isola piccola, dove saranno tre miglia 
anime de gentili, et già 300 de loro sono fatti chris- 
tiani et tutto il resto facilmente si può aquistare a Christo; 
per la moita comodità è anche queila stantia molto con¬ 
veniente per li amalati dei collegio de Goa, che alie volte 
sono assai, per esser la terra mal sana. 

[Cinquanta leghe oltra questa città de Cochin è il capo 
de Comorin, dove si fa notabil frutto, come scriveranno 
quelli che stanno li, et il Re ha provisto adesso d’intrata 
per fat li un collegio.] 

In questa città si ha fatto adesso [christiano] un re moro, 
il quale è signore de undeci milia isole, et perchè sono stati 
quelli di nostra Compagnia instrumento di sua conversíone, 
credo non si puotranno scusare che non vadano con lui 
alcuni delli nostri, si per conservare lui, si etiam per la 
conversion delli suoi vassalli mori, quali di 30 anni ín qua 
hanno pigliato questa setta et non sono molto instrutti in 
essa. Questo re mi è molto affettionato per la famiiiarità 
che havea meco avanti et dopo d’esser christiano. Anchora 
sta in questo collegio nostro per esser meglio insegnato, et 
pare che habbia buon spirito, et che sia bene inclinato. 

Lascio il nostro viaggio, dove Dio nostro Signore ce 
ha fatto singulare beneficio, liberando larmata de stremi 
periçoli diverse volte, che non poteva se non attribuirsi a 
miracolo di sua omnipotente mano, sia lui benedetto per 
sempre. Amen. 

Cè stata etiam grande occasione d’aiutar le anime di 
sani et infermi, perchè il Giubileo che ce impetrò Y. P. 
íanno dei 1550 per queste bande, lo cominciassimo a publi- 
care in Mozanbiche,.che è 600 leghe discosto da Goa, et 
per mezzo di quello si fecè grandíssimo frutto nelle anime 
di queila isola. Et di quelli che venevano nelFarmata, si 
fecero grandi restitutioni et elemosine, perchè è terra di 
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rnolti dinari, benchè non de moita vittuaglia, et la moneta 
che corre è oro non lavrato, ma come si cava delie minere. 
Molti etiam si levorno di peccati, dove erano stati molti anni. 
Pigliassimo etiam da 60 amalati che stavano nel hospital, 
di Mozambiche nelle nave che ce hanno dato assai occa- 
sione di esercitar la patientia et charità essendo posti sotto 
la nostra cura, insin a tanto, che li conducessimo a Goa, 
et li mettessimo nem hospital di quella terra; si fecero 
etiam molte paci et agiuntandod il capitan magior, si 
levorno li guiramenti et giochi, et ín altre cose fu molto 
servito Dio Nostro Signore. 

Son venuto di Goa a Cochin com altri Padri che anda- 
vano col Vicerrè a Ceilan, che è una isola 200 leghe di 
questa citta, et benchè il Vicerrè havendomi fatto predicar 
mi pregasse d’accompagnarlo a Ceilan, pur la obedientia mi 
ha fatto restar qui. 

Alli 24 di questo mese di Gennaro gionse il Padre Fran- 
cesco a questa città con 5 giapanesi, et ha aperto una grande 
strada per quelli delia Compagnia nostra da poter spendere 
il talento ricevuto da Dio nostro Signore etc. (1). 


(1) Estas últimas palavras são em postscriptum. 
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CARTA DO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 
AO PADRE NICOLAU LANCILOTO 

Roma, 27 de Janeiro de 1552 


Documenta Indica: 11, 310-3H 


Ihs. 

La gracia y amor de Christo N. S. sea siempre 
en nuestro favor y ayuda continua. 

Charisimo en el Senor nuestro Hermano. 

Resciví vuestras letras de 5, 22 de Deziembre, 6,11,12 
de Enero dei 1551; y porque a muchas delias, en speci[al] 
a las informationes, no ay tanto que responderos, quanto 
que pensar en el proveer, como Dios N. S. inspirare, seré 
yo más breve. 

Quanto al no bautizar sin cathecismo precedente, pareze 
muy jus[to], porque la vida sea conforme a la fe, quanto 
la fragilidad humana sufre. De la facultad para dispensar 
con los que se han casado en grados de parentesco o affi- 
nidad, no prohibidos iure divino, ya se abía hecho provi- 
sión; aunque no creo abríades rescivido la bulia o tran- 
su[m]ptos autênticos delia, en la qual se concede que con 
los convertidos de la infedilidad, los que estàn a obedientia 
de la Compania puedan dispensar. Más adelante, en el absol¬ 
ver a los que incurren la excommunión reservada «in bulia 
Cenae» se proveyó: pero que esta contratatión sea licita, 
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es otra consideratíón; y desto y otros puntos se podrá ver 
lo que conviene para el ano que viene que en este no se 
puede, por aver poco tiempo que ubimos estas letr[as], y 
aun no aver resdvido todas las de alia, que en parte se 
han detenido en Portugal. También sé que al senor obispo 
se ha concedido algo a instantia dei rey de Portugal. Para 
ele senor vicário de Cochí he hecho suplicar a S. S. que ie 
conceda las gradas que nuestra Compania tiene por esas 
regiones; y si se alcança lo que se ha de procurar, llevará 
este mismo despacho la patente de la grada concedida; más 
que Cio] que nosostros tenemos, en este breve tiempo no 
se puede aver; y creo no le parezerá poco. 

Scrívole una letra, y otra a los mayordomos de la yglesia 
de la Madre de Dios, cuya copia a[quí] os ynbío. También 
scrivo al senor obispo. 

La facultad para que entre vosotros podáys ser absuel- 
tos y despensados en qualquiera caso de excomunión y irre- 
[19 v.] gularidad, ya la tenéys muy// cumplida en la bulia de 
las facultades y gradas que nos concedió la feliz memória 
de Paulo papa III, de la qual usaréys todos. 

Quanto al P. Emtique Enrríquez, ya los anos passados, si 

bien me acuerdo, fue accettado en la Compania, y puede 
tener el cargo que le dieren como miembro delia, y no es 
necessária petitión para el papa, porque, no siendo cerradas 
las Constitutiones, podemos retener en la Compania los que 
ya están en ella con aquel impedimento. Y Alfonso de 
Castro también se conservará en la Compania, pues da tan 
bien. odor de sí. 

En lo dei admittir a professión, a lo menos de tres votos 

solenes, el aho que viene se podrá responder y dar la orden 
que en el Sefíor nuestro juzgaremos convenir. Yo scrivo 
al mismo. 

Quanto a lo que ordeno nuestro Hermano Maestro Fran¬ 
cisco, yo lo tengo por rato, y la interpretatión que abéys 
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usado de obedecer a M. Don Paulo, aunque yo de acá dixese, 
en sua ausentia, al rector dei collegio de Santa Fe, me parece 
buena, y es dei todo según mi intentión, que era substituyr 
a Maestro Francisco, o a quien él senalase. Aora, siendo 
ynbiado el P.° Melchíor Nunez, si otro no fuese el parezer 
allá dei Maestro Francisco, todos le tendréys en mi lugar 
y el suyo, y spero satisfará a la voluntad que temades de 
que se ynbiase allá un professo; que a él se ha dado licentía 
de hazer professión. 

De que el collegio de Goa se aya proveydo de nínos 
más dóciles y convenientes para el fin que se pretiende, 
pareze está muy bien; y de la multiplícatión de los collegios 
símiles siempre speraré se aya de seguir mucho fructo a 
gloria divina. 

De vuestro scrivir por vía derecha a Roma, sin que las 
Tetras se detengan en Portugal, está muy bien. Yo tanbién 
scrivíré por vía dei senor vicário de Cochim, sin dexar 
de scrivir tanbién por vía de Portugal, por la qual ynbío 
un jubileo; y podrá ser que otras copias dél se ynbíen por 
esta vía misma. Las que van a otros tendreys cargo que se 
les den. 

De las Constitutiones, este ano no las speréys, hasta el 
siguiente. 

De la scientia de los que se han de promover al sacer- 
dotio, para aplicar a la práctíca lo que dize la theorica de 
theólogos y canonistas, es necesaria dís[cre]tión; y ponde¬ 
radas las circunstantias, háganse sacerdotes aquellos que 
parezerá, por vida y doctrina sufficiente para en la tierra 
donde se hallan, que exercitarán útilmente el sacerdotio 
para el bien de las ánimas de los próximos y la suya. I 20 r,] 

No me parece que otra cosa alguma aya a que responder 
a vuestras letras arriva dichas. Por agora attended a conser- 
varos en la salud corporal, para que mejor os empleéys en 




ei servido divino, y avisad sierapre dei número de los que 
tenéys en ese collegío, y los que ay en los otros, 

Dénos a todos y en todas partes Jesu Christo S. N. sit 
grada cumplida para que su santísima voluntad siempre 
sintamos, y aquella enteramente cumplamos. 

De Roma 27 de Enero 1552. 

Vuestro en el Senor nuestro 

Ignatio. 
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CARTA DO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 
AO PADRE ANTÓNIO GOMES 

Roma, 27 ou 29 de Janeiro de 1552 


Documenta Indica: II, 315. 


Quanto a lo que dezís de la pobreza, que os parece se 
guardaria mejor quando no se diesse la provisión necessaría 
a los de la Compania en los lugares gruessos por parte 
de S. A., lo que yo siento en el Senor nuestro es, que por 
aora pueden los operários seguir su devodón, y lo que Díos 
les diere a sentir que más conviene, aora bivan puramente 
de limosnas, aora tomen lo necessário; que en las Consti- 
tuciones, que spero avréis alia em ano que viene, se podra 
ver lo que yo siento en el Senor nuestro, 
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CARTA DO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 
AO PADRE MELCHIOR NUNES BARRETO 

Roma, 30 de Janeiro de 1552 


Documenta Indica: 11, 517-518, 


Jesus. 

La summa gratia y amor eterno de Christo 
nuestro Senor sea siempre en nuestro favor y 
ayuda continua. 

Charíssimo en el Senor nuestro Hermano. 

Heme alegrado en el Senor nuestro de la jornada que 
os ha seydo encomendada, y dei cargo que llevastes y avéis 
de tener en ausência de nuestro Hermano Francisco, pre- 
pósito universal allá en las índias. Déos la divina sapientia 
tanta lumbre y spírito, quanto conviene para que mucho 
en vuestra persona y de los que estarán a vuestro cargo 
le sírváís en ayuda de las ánimas. Ultra de las otras facul¬ 
dades estando aqui Maestro Simón este ano passado, os la 
dí de haser professión solemne; y no aviendo allá professo 
ninguno, fuera dei Maestro Francisco, si él estuviere lexos, 
podréys haserla en manos dei senor obispo, o esperar al 
Maestro Francisco, come más fuere vuestra devotión. 

Del jubileo, que procuraré enviar con este pasage, no 
[no v.] ay que desir, sino que en di // versos tiempos se puede 
ganar, aora en un lugar, aora en otro; y será una equiva- 
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lenda de muchos anos. vien que sea pata una sola ves, en 
cada lugar, el que aora va. 

No diré otro, sino que me encomendo mucho en vues- 
ttas orationes, y ruego a Dios nuestro Senor a todos quieta 
dar sua gratia cumplida para que su santísima voluntad 
siempre sintamos, y aquella enteramente cumplamos _ 

Ordenad que de cada lugar, donde hasen restdentia 
algunos de la Compahia, se nos scriva aqui a Roma cada ano. 

De Roma 30 de Enero. de 1552. 

Vuestro en el Senor nuestro 

Ignatio. 
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CARTA DO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 
AO PADRE MESTRE FRANCISCO 

Roma, 31 de Janeiro de 1552 


Documentei Indica: ll, 318-319. 


Jhs. 

La summa gracia y amor aeterno de Christo 
nuestro Seãor sea siempre en miestro favor y 
ayuda continua. 

Charíssimo en el Senor nuestro Hermano. 

No hemos aqui rescivido este ano las letras vuestras, que 
entendemos avéis scrito dei Japán, y se han detenido en 
Portugal: con todo ello, nos hemos gozado mucho en el 
Senor que seáis llegado con salud, y se aya abierto puerta a 
la praedícatíón dei evangelio en esa región. Plega al que la 
abrió de hazer por ella salir de la infidelidad y entrar en el 
conocimíento de Jesu christo, salud nuestra, y de la salvación 
de sus animas, esas gentes. Amén, 

Las cozas de la Compafíia, por sola bondad de Dios N. S. 
van adelante, f en continuo augmento por todas partes de la 
chtistiandad; y sírvese de sus mínimos instrumentos el que 
sin ellos y con ellos es auctor de todo bien. 

De otras cozas remíttome a Maestro Polanco, esta sir- 
viendo pera que sepáis que estoy vivo en la miséria de la 
presente vidg. 
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Plega al que lo es aeterna de todos los que verdadera- 
mente viven, darnos su grada cumplida para que su santís¬ 
sima voiuntad siempre sintamos, y aquella enteramente la 

cumplamos. 

De Roma 31 de Enero 1552. 

Todo vuestro, y siempre, en el Senor nuestro 

Ignatio. 





CARTA DO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 
AO PADRE MESTRE FRANCISCO 

Roma, 1 de Fevereiro de 1552 

Documenta Indica; II, 320-321. 

Ihs. 

La summa gracia y amor eterno de Christo 
N. Senor sea siempre en nuestro favor y ayuda 
continua. 

Pareziéndonos en el Senor nuestro convenir que todas 
las armas spirituales, que se os pudiere dar en esas partes, se 
os den para ayuda de las ánimas, y de la Compania misma, 
y de los próximos todos, os communico por la presente, y a 
vos, y a todos los que debaxo de vos tienfen] algún cargo en 
vuestra província, la facultad de dispensar acerca de los 
ayunos y manjares de los que estarán a vuestro cargo; y a 
cada uno de los dichos, siendo sacerdotes, comunico facultad 
de sacar un ánima a cada missa que dixere como nuestro 
santo Padre Julio III me concedió. 

Plega a Jesú Christo Senor nuestro, de quien todos lo[s] 
thesoros spirituales desienden, daros gracia de bien usar desta 
y de todas las otras facultades que la Sede Apostólica nos 
tiene concedidas. 

De Roma primero de Hebrero de 1552. 

Todo vuestro, y siempre, en el Senor nuestro. 
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CONFIRMAÇÃO DAS DOAÇÕES FEITAS AO COLÉGIO DE GOA 
Goa, 9 e 17 de Maio de 1552 

Documenta Indica: 11, 328-329• 

Ey por bem e me praz de confirmar esta carta atraz 
escrita por tempo de tres annos, nos quaes o dito collegio 
poderá buscar confirmação dEl-Rey nosso senhor, e assy 
poderá demandar os possuidores destas propriedades, con¬ 
forme a dita carta a qual mando que passe pela chancellada, 
sem embargo de ter passado o tempo em que ouvera de 
passar. 

Rodrigo Monteiro a fez em Goa a 9 dias de Maio de 
1552 annos. 

Simão Ferreira a fez escrever. 

Viso-Rey. 

Passe sem pagar dizima, e da confirmação a pagara, se 
parecer justiça. 

Em Goa a 17 de Maio de 1552. 

Viso-Rey. 
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BENS E TERRAS PERTENCENTES AO COLÉGIO DE GOA 
Goa, 23 de Junho de 1552 


Documenta Indica: ll, 329-330, 


O Viso-Rey da índia, etc. Faço saber aos que este meu 
alvará virem que eu ey por bem e me apraz que quando o 
licenciado Manoel Alvares Barradas, procurador do collegio 
de São Paulo desta cidade de Goa, for a qualquer aldea desta 
ilha e das outras a ela anexas, e mostrar esta minha provisão, 
todos os guancares de cada huma das ditas aldeas se ajun¬ 
tem com seus escrivães e lhe dem em rol todallas terras e 
ortas que andarem sonegadas por qualquer via que seja, que 
forão dos pagodes; e mando a todos os escrivães das ditas 
aldeas que descubrão as ditas terras e ortas ao dito pro¬ 
curador, todas e cada huma por sy, sob pena de perdimento 
de seus oficíos, se asy o não fizerem, [s]e se achar que o 
deixão de fazer por malícia; e pera iso vejão os tombos e 
todo o mais de que se poderem enformar pera descobrirem 
as ditas terras e ortas, e todas outras fazendas e varzeas que 
forão dos ditos pagodes; e asy mando a todos os ditos guan¬ 
cares que todas as descubrão, sob pena de perdimento de suas 
fazendas e de cinquo annos de degredo pera Dio, fazendo o 
contrairo; e sob as ditas penas lhes mando também que, 
sendo chamados e requeridos por parte do dito colégio e de 
seu procurador, venhão a esta cidade fazer o tombo, que se 
á-de fazer, e outro para El-Rey meu senhor, e o fação logo 
com deligencia sem a isso porem duvida alguma. E portanto 



o notefiquo asy a todos a que[m} este meu alvara for mos¬ 
trado e o conhecimento pertencer, e lhes mando que o 
cumprão, e fação cumprir e goardar como se nele contem, 
sem duvida nem embargo algum lhe ser posto. 

Rodrigo Monteiro o fez em Guoa a 23 de Junho de 
1552. 


D. Afonso. 
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REGRAS DO PADRE GASPAR BARZEU PARA O COLÉGIO DE GOA 
Goa, Setembro ou Outubro de 1552 


Documenta Indica: II, 337-367. 


Regras de casa jerais da ordem do bom Jesu 
noso Salvador. 

1 . Precure cada hum na igreja he estudos e polas ruas 
de andar quieto, sem holhar a huma parte nem a outra, mas 
de tal maneira seja como se trouxese Deus noso Redemtor 
diante de si, Na ígreja não farão particularidade nem novi¬ 
dade notável de que dem cudar ou falar algem, mas com 
toda modéstia buscara o Senhor mais com ho esprito que 
com ho corpo e todos hos mais membros. 

2 . Não saira nenhum fora da casa sem lísença, se não 
for pera lição ou a suas oras hordenadas; e quando for hou 
vi[e]r, sempre será com companhia. 

• _ 3. Não receberão nem darão cartas nenhumas sem 
lisença, e as que der hou receber dará a ler ao reitor antes de 
as ele ler ou serrar, e ysto farão. 

4. Não falarão com ningem de fora sem licença, senão 
quando vier hacaso, com ho qual somente terão pratica de 
sua edificação. 

Das cousas de casa nenhumas se darão nem empres¬ 
tarão a nenhum homem de fora, e asi não receberão d’omem 
emprestada cousa alguma, 

6 . Das camaras de casa não se tomaraa cousa alguma 
nem livro sem licença do que pousa na tal camara. 
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7. As cousas que antre os Irmãos se falão, tratão e 
fazem e ordenão, não se dirão a pesoa nenhuma de fora. 

8 . Em casa nenhum teraa cousa própria, mas tudo seraa 
comum; e se algum tiver dinheiro pera satisfazer alguma 
cousa de consiencia ou algum outro respeito ligitímo, dá-lo-á 
ao reitor ou ao Padre que ele diser ou mandar. 

9. Sem conselho do medico nenhum tomará mesinhas; 
e sintindo-se mal desposto, diga-o ao emfermeiro, diante do 
qual [dê] conta ao medico de sua má desposição, pera que 
nas mesinhas, como no demais, proveja. 

10. No ler, falar, rezar, tenha sempre aviso que não 
estrove a outro, e a si mesmo aproveite. 

11. Quando algum Irmão buscar a outro, vá-se a sua 
camara donde pousa; e se estiver fechada, chame paço; e se o 
Irmão a que buscar estiver acupado em oração ou estudo e 
não responder, diga de fora ho que quer; e asi faça por 
todalas outras portas sem andar bradando por toda a casa. 

12. Cada hum pola menhãa consertará seu leito e catre, 
e cada dous dias barerá sua casa, e os livros que nela tiver 
cada somana os sacudiraa do poo. 

13. Em tangendo à misa, comer, repitiçõis, finalmente 
em houvindo a campainha, dexarão tudo ho que fazem e asi 
acudirão logo; e se, fora deste tempo, ho reitor quiser ajuntar P35 v 
todos ou emcomendar alguma cousa, fará tanger, e//cada 
hum sairá fora de sua camara saber ho que lhe mandão 

hou querem. _ 

14. Todos virão à primeira mesa, se lhes não ror man¬ 
dado houtra cousa; e os que se acharem bem, não se asen- 
tarão na mesa dos emfermos, Ysto não se entende dos Mi- 
ciais que em ho tal tempo estão acupados em seus hoficios. 

15. Não tomarão nenhuma cousa pera seu propio uso, 

: más, tendo. neseddade, di-lo-ão ao reitor pera que os proveja. 

16. Se algum tiver nesiddade dos livros que estão des- 
trebuidos polas camaras, ou doutra cousa alguma, e lha o 
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reitor mandar dar ou trocar, yrá ao que tem cargo dos livros 
ou quem quer que aquele oficio pertencer, pera que o 
asente no seu rol e o tire do outro. O que det a tal cousa ou 
trocar, teraa cudado de ir saber se a tal cousa está fora de seu 
rol, pera que depois não lha peção; e se for cousa que se 
aja de tornar à mesma pesoa de que se toma, cada somana 
huma ves dará conta hum ao outro pera que se alembrem 
que tem a tal cousa. 

17. Nos hofkios de casa nenhum se emtremeterá a 
fa 2 er sem licença, salvo se for requerido pera ajudar alguma 
cousa e não achar facilmente o reitor, e a cousa for tão 
piquena que não seja neseçario pidir licença. 

18. Nenhum mandará por escrito a pesoa de casa nem 
de fora meditaçõis ou cousas espirituais sem espicial licença 
do reitor. 

19. Pinitentks particulares ningem as fará sem licença 
do reitor ou de seu comfeçor; e se algem souber quem nas 
faz, di-lo-á ao reitor pera que atente por ele. 

20. Confeçar-se-á cada hum com seu confeçor, segundo 
pera yso lhe for ordenado, ou a quem ho reitor ho mandar, 
e asi mesfmo] os saserdotes, salvo se estiverem pera dizer 
misa e não achar seu propio. 

21. Todos se confeçarão ao sabado à noute, e comesarão 
em ouvindo tanger a campainha, se não ouver algum par¬ 
ticular empedimento, o qual dirão ao reitor; e asi todos 
comungarão, ao domingo. 

22. Nos livros nenhum escreverá notaçõis, nem riscará 
cousa alguma. 

23. Não mandará níngen recados nem polos de casa 
nem polos de fora sen licença do reitor. 

24. À noute em tangendo ho sino de correr, tangerão 
pera praticarem as meditaçõis, a qual pratica acabada, medi¬ 
tarão no coro ho tempo que ficar até se acabar o sino. 

25. À noute depois de tanger a campainha de correr, 
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não irá nenhum Irmão ao cobícolo doutro polo não estrovar 
do estudo ou meditação, salvo se lhe for pedir alguma cousa 
de que tiver nesecidade. 

26. À noute depois do sino de correr, tanjerá o esper¬ 
tador o sino pera todos se re-//colherem a suas camaras, [«»•] 
he estarão por espaço de meia ora cudando bem como se 
aproveitou aquele dia no amor do Senhor e dos Irmãos, asi 

nos da terra como portugeses, e que exempro deu de si aquele 
dia de umildade, e asi de todalas outras vertudes; e com isto 
se lançarão na cama e com ho pensamento em Christo crusi- 
ficado, cudando pera que vim a esta santa Compainha do 
nome de Jesu. 

27. Pola menhãa ho espertador tanjerá às quatr’oras a 
canpainha, e todos se levantarão rezando ho ino de Veni 
Creator SpirJTjtus com sua antifana e orasão, cada hum com 
maior devação que ser poder, dando graças ao Senhor que 
ho gardou da noute pasada, e pedindo favor per’a Compa¬ 
nhia, e rogando pera que naquele dia não caia em alguns 
defeitos e inperfeições que posão prejudicar as almas dos 
proximos, e asi preparando-se pera sua meditação, e isto com 
muita devação e fervor. 

28. Houvirão todos a misa das seis até sete oras dos 
Irmãos em favor da Companhia, na qual particularmente 
pedirão ao Senhor a queira alumiar e nos conservar no seu 
amor, e asi o farão hos oficiais que pera yso os não estrovar 
seu ofitío, segundo ho pareser do mestre de casa. 

29. Visitarão os emfermos, os portugeses, tres vezes na 
somana, amoestando-os à pasientia e cousas do Senhor. 

30. Não falarão com os que sairem dos Exercitios senão 
em cousas do espirito, e ysto detendo-se pouco pera hos não 
destrair, esforçando-os no serviço do Senhor por espaço de 
hum mes. 

31. Ho [habjdomedairo, ouvindo a campainha, antes 
das seis oras se irá pera a samcrestia a vestir pera dizer misa. 
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32. Não comonicaremos com hos Irmãos da terra, nem 
horfãos senão em cousas do esprito e edificaçõis suas, e ysto 
quando os encontrades fora do seu colégio e lição, em ho 
qual ningem entrará sem licença. 

33 . Em dando as des oras da noute, todos se lançarão 
na cama e apagarão as candeias, e o mestre de casa terá 
cudado de ver se asi o cumprem. 

Estas regras se lerão huma vez cada somana. 

Regemo-nos polo sino emmentes não tyvemo£s} reló¬ 
gio; e agora depois que o temos, polas muitas ocupaçõis do 
Padre Mestre Gaspar, emtramos na meditação às oito oras 
e meia, e estamos nela até às nove. E depois de acabada, nos 
faz ho Padre Mestre Gaspar huma pratica até às des, e 
multas vezes hé maior; e asi nos comformamos com ho 
tempo segundM nos dá lugar. Noso Senhor seja sempre em 
[487 <'] nosas almas e dê a sentir sua santa vontade, pera em tudo de 
nós perfeitamente se comprir. // 

Yhs Maria 

II. Regras pera o mestre dos mininos da 
escolla de ller è descrever. 

1, Prymeiramente tereis grande vygia de enssynardes os 
mininos quantos vierem a esa escolla, alembrando-vos quanto 
fruito dahi se pode seguir pera gloria de Christo, de quem 
tomareis exemplo, pois com tanto amor e dilygentia ensynou 
aos seus dicipullos. 

2, Alembre-vos de redozir mais aquella doctrina de ller 
e descrever ao spíritual que ao temporal, que quer dizer, de 
tal maneira os aveis d’enssynar, que pola doctrina se humi¬ 
lhem mais que ensoberbeção, e conheção a Deus mais que 
hao mundo. 


3. Pola menhã, em acabando de ouvir a missa dos 
Hirmãos, vos hireys pôr na scolla, onde estareis até que 
tangão ao ysame. Nunca sayreys, pola menhã nem à tarde, 
sem primeyro fazer a doutrina, e dahi lhe emcomendareis, 
aos de fora, que tenhão cuidado dentreguar a obedientia a 
seus pais com lhe beyjárem as mãos, e os de dentro ao seu 
reytor. E assy poreys dous acuzadores, hum pera dentro e 
outro pera os de fora, que tenhão cuidado de os vigiar se 
studão ou não studão, se peleyão ou se yurão, ou se fazem 
qualquer mal ou desulução por donde mereção ser casti¬ 
gados, aos quais acusadores tomareis conta. 

4. Mays. No castyguar tereys este modo: mostrá-vos-eis 
sempre mui severo, trabalhando sempre mais que vos temão 
que vos amem, porque o amor de meninos causa desullução, 
e ysto por falta de rezão. 

5. No castyguar trabalhareis de pôr medo com ameaças 
que com dar, pera que não venhão a não syntir os asoutes 
nem os temer. 

6 . Ffareys humas regras em que poreis todos os delytos 
em que vos pareser que poderão cahir e, cayndo, acostuma¬ 
rem-se nelles, scilicet, polo primeyro huma palmatorada, e 
polo 2 o duas, e à 3 a meya duzia de açoutes, e à quarta huma 
duzia; e quando elle for yncorrigivel, fazey-o açoutar polos 
mininos pera que tenha cuidado. 

7. Nunqua deyxeys de castyguar os mininos, porque 
toda a misericórdia pera elles hé cruelldade, e asy fareys que 
estes meninos em sua caza cada hum faça a doctrina aos 
scravos e escravas. 

8 . Dispois de yantar, vos hireys pôr na scolla à huma 
hora, e sayreys ao ysame. 

9. Mays. Tereys cuidado de oulhar a despossição que 
há em cada hum: aqueles que forem pera aprender a ler, 
estarão a huma parte, e os que forem pera aprender //a [487 t.] 
screver estarão a outra, e os que forem pera ller e screver, 



tudo junto, estarão a outra parte, pera que em partycullar 
possays milhor enssynar e tomar lyção. 

10. As materyas que derdes, seya a doctryna de Noso 
Senhor. Guarday-vos de toda a cousa profana. 

11 . Lereys por roll todos os moços que llá forem apren¬ 
der pera o saberdes quando faltar. 

12 . Ffareys sempre as miditações, as acustumadas. 

13 . Tereys grande vygia do voso spíritu pera que não 
vos destrayais: mal poderá enssynar a outro quem não sabe 
enssynar a ssy, Lembre-vos que aquele oficio hé perpeto, que 
pera ysso vos chamou Deus à Companhya pera nisso o ser¬ 
virdes, seguindo o talento que vos deu, e èm nenhuma cousa 
ocupareys mays o sentydo que no vosso oficio, e dos defeytos 
que nelle cahirdes vos acuzareys, e, quando forem grandes, 
pidireys penitencia ao reytor. 

Llereys estas regras huma vez na semana, Llaus Deo. 

III, Avisos spirituais 

Os mais se lerão aos sabados antes da conffyção 

1. Porquanto o ymiguo da humana geração não ache 
nosas almas desapercebidas, spiciallmente, com o favor e 
graça devina, teremos cuidado de guardar o coração com 
muita llympeza em o amor do Senhor, de maneira que 
firmemente trabalhemos de nenhuma cousa amar, nem 
deseyar, nem querer, senão soo a Deus; e com soo Deus 
deseyemos converçar e, com ho proximo, por' amor delle, 
e não por nossos guostos e paçatempos. 

2 . Não se falará sem nececidade, edefficação sua dal¬ 
guma pessoa, leyxando aquellas cousas que não fazem ao 
proveyto d’alma, como querer saber novas e cousas do 
mundo; e sempre tra[ta}remos em cousas de humildade e 
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morteficação da vontade, e não em cousas que fação rir nem 
murmurar. 

3. Nenhum queyra ser tido por graceyador, nem se 
preze de lloüçâo, nem descreto e bom falador, pois Christo 
não graceyava quando por nós quis receber 5.000 e tantos, 
açoutes, e ser nuu posto na cruz, cum clamore valydo pedindo 
ser ouvido por nossos peccados, 

4. Teremos guarda nos holhos e todolos outros syntidos, 
assi yntirior como exteriormente, de maneyra que ha humil¬ 
dade de dentro se mostre de fora; e nom quereremos ver nem 

fazer cousa, que não se podesse fazer e ver diante de Deus // í W 4 
e de todas suas criaturas, e assi ymaginaremos estar sempre 
diante delle, que tudo vee. 

5. Quallquer cousa que se vir, entrepetar-sse-á sempre à 
melhor parte, escusando, quanto com boa rezão puder ser, 
os acusados e reprendidos. 

6 . Lansar-sse-á fora sempre todo aborrecimento, falta 
ou desgosto que do proximo, spicialmente dos Hirmãos, 
ouver ou vier. 

7. De todos cuidaremos ser scravos e servos por amor 
de Jesu Christo, qui, cum yn jorna Dei esset , non rapinam 
arbitratus est esse aequalem Deo, sei exinanivit semetipsum, 
formão servi accipiens{\). 

8 . Con nenhum se aprofiará desordenadamente e com 
pirtinacia; mas com muita pacientia se dem as rezões, com 
entenção declarar a verdade, pera que ho proximo não fique 
em error, e nom pera levar a ssua adiante. 

9. Ocupar-sse-á o entendimento em cousas spirituaes, na 
gloria dos bemaventurados, no juyzo final, nas penas do 
ynferno, e em outrofs] semelhantes mistérios, lembrando-sse 
muitas vezes das grandezas de Jesu Christo. 

10. Se no comer não ouver lyção, tomar-sse-á alguma 

(1) Philp.; 2, 6-7. 
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boa contemplação; e nom nos occuparemos no guosto do 
comer, nem em pensar se outros comem muito ou pouquo, 
ou se bebem ou falão; e deseyar-sse-á sempre a pior parte 
do comer, cuidando algumas vezes o milhor ser o pior, como 
foi o frtiyto a nosso padre Adam, e o caldo das lentilhas a 
Isau, e as codornyzes aos filhos de Ysraell no deserto. * 

11. Huraa das cousas em que mais nos avemos de fun¬ 
dar pera agradar ao Senhor, será lançando de nós todas as 
cousas que nos possão sfriar do amor dos Hirmãos, trabalhar 
polos amar com entranhavel caridade, porque asy diz a Suma 
Verdade: In hoc cognoscent m meos esse discípulos, si 
dilectionem aâ invicem habueritis (2). 

12. Se algum por sogestão do imyguo fizer alguma i 

cousa de pouca edificação dos Irmãos, e lhe paresser por ysso ] 

aver de ser menos tido, nom abayxe tanto seus spiritus que \ 

torne atraz, mas, mais se humilhando, pessa perdão àquelles 

que de seu mao exemplo se podião scandalizar, e peça peni¬ 
tencia ao reytor, e dee muitas graças a Deus que o primitío 
assy abaixar pera que de todos seya conhecido por quem hé; 
e não queyra ser tido por milhor diante dos homens, do que 
o hé diante de Deus. 

13. Os Irmãos que virem os tais defeytos, cuidem que 
poderão cahir nos mesmos e em outros mayores, e rogem a 
Deus pola tall fraqueza e emmenda delia. 

14. Cada hum cuidará quam poquo hé, e far-sse-á o 
ssomenos de caza. 

15. Exercitar-nos-emos em aquellas cousas onde mais 3 

repunhantia a carne sentir, pera que, sobjecta a rezão, mais 

facilmente se humilhe e abayxe. i 

16. No tempo da consollação spirítual devemos recorrer 
] à oração, e pedir ne yn tempore tenktionis deficiamus (3). // 


(2) Jo: 13, 35. 
<3) Ic: 8, 13. 


17. Nom devemos callar as tentações, nem aynda aque¬ 
les pensamentos que paressem bons: devemo-los comunicar 
com nossos padres spirituaes, quonim satam transformai 
se in angelum lucis (4). 

18. Todas as cousas devemos sempre querer fazer mais 
por o paresser do soperior que polo nosso, e sempre o nosso 
devemos ter por sospeyto. 

19. Em nossos mayorés, e qui nobis presunt, sempre 
devemos contemplar a pesoa de Christo que representão, e 
em nosssa duvidas recorrer a elles, tendo por serto que por 
elles nos há 0 Senhor de reger. 

20 . No converssar aver-nos-emos modestamente, traba¬ 
lhando por nom nos mostrar muito trystes e carreguados, 
nem muito alegres e desulutos, mas de tal maneira guar¬ 
dando. 0 meyo, que seya como diz 0 apostollo S. Paullo 
modéstia vestra nota ominibus)) ( 5). 

21. Non nos detenhamos em conssíderar faltas alheas e 
virtudes próprias, mas antes cuidemos nossas faltas e vir¬ 
tudes alheas. 

22. Tenhamos sempre por exemplo os que milhor e 
mays perfeytamente que nós viverão e vivem, e nom olhe¬ 
mos a nosos somenos. 

23. Nunqua difiramos as boas obras prezentes, por pe¬ 
quenas que seyão, com penssar de fazer outras mayores em 
outro tempo; porque he tentação mui comum do ymiguo 
pôr-nos sempre a perfeyção e desyo nas futuras, e dar des¬ 
prezo e aborrecimento nas prezentes. 

24. Todos perseverantemente esternos em a vocação que 
ho Senhor nos chamou, et non primam jidem irritam, facia- 
mus (6); porque soe ho ymiguo aos que estãò no deserto 


(4) 2 Cor: 11-14. 

(5) Philip: 4, 5. 

(6) 1» Tim., 5, 12. 


dar tentações e deseyos de comunicar spiritualmente com a 
jente e aproveytar ao proximo, e aos que haproveytâo ao 
proxymo pôr grão perfeyção no deserto e em vida solytaria, 
e assy vay toquando no que estaa longe por nos empidir o 
bem prezente. 

25. No tempo da oração ou contemplação não cuida¬ 
remos na lyção nem em outros neguocios diverssos, posto que 
nos venhão novos entendimentos do que ignoramos; e 
quando ouvímos ou studamos a lyção não obedesseremos 
ao spirítu de devação que nos vem, pois q mesmo studo hé 
pera serviço do Senhor, que não soe confundir suas 
cousas, mas tudo daa em seu tempo e per ordem, como 
diz por Sallamão: «Tempüs tacendi et tempus loquendi ; 
tempus dilectionis et tempus odii; tempus belli et tempus 
pacis)) (7), etc.; salvo se o studo hé da Sagrada Scritura pera 
o que ajuda muito a devação e comtemplação. 

Finis. 

Ller-sse-ão estes avisos cada sabado huma vez antes da 
confição. 

[m r.] Llaus Deo // 

Ihs Maria 

IV. Regras do mestre de casa. 

1. Primeyramente alembrar-vos há o carguo que ho 
Senhor vos deu, e as cousas em que se quer de vós servir, e a 
pouca virtude que em vós mora pera tão alto carguo, e os 
muitos peccados que tendes feytos e manifestos a Deus e aos 


(7) ■ Eccele: 3, 7-8, 


anyos, pera que com mais temor o possais servir, pera que 
não seya pera vosso mall; aynda que a bondade de Deus seya 
boa, se vos humilhardes muito nas cousas altas, exercitando- 
-vos em cousas bayxas, Deus terá cuidado de vos alumiar e 
dar soficientia pera o dito carguo. Elle hé o que suprirá as 
vossas faltas, onde vós não abastardes; tirou Deus de Mousés 
aquela graça que hera necesaria, pera os 70 velhos, pera 
regerem o povo no temporal no sseu luguar. 

2. Mais. Quando vos alevantardes pola menhã, a pri¬ 
meira cousa á-de ser alembrar a Deus o carguo que vos deu, 
e a derradeira cousa quando vos lansardes na cama, pera que 
con grande diilygentia cumprais o que vos foy mandado, 

3. Tereis diante de vós que não vos clerão este carguo 
pera serdes sopirior, nem menos mestre nem senhor, mas 
antes seguindo a Christo, o qual não veyo ser servido, mas 
antes a servir, ser dicipullo e não mestre, aprendendo, polos 
trabalhos que por nós pasou, de como avia de obedecer ao 
Padre: veyo ser o mais bayxo homem que avia antre os 
homens, humílhando-sse até morte de cruz, polo qual 
meresseu ser tam ensalçado na glloria. 

4. Converssareis con grande amor e benignidade, nam 
yá com dessulução, nem muita, mas tomar hum meyo boom 
con que vos amem e temão; e pera ysto aveys mister grande 
modéstia nas pallavras, penssamentos e obras, contyno na 
oração, mui recolhido no tempo em que ho carguo não vos 
obrigua a sayr. Oulhay que estays posto por espelho de vir¬ 
tudes, e neste sancto collegio, onde ahi tantos mais virtuosos 
que vós; e pois todos de vós ão-de ser mandados e tomar 
exemplo de virtude pera vos seguir, vede quão necessário 
vos hé andardes sobre vós, pera que Christo supra onde vós 
faltardes e emcubra as vosas fraquezas, pera que não venhays 
a ser pedra d’escandallo; a vertude será causa de vos temerem 
e amarem. 
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5. Mais. Aqueles a quem syntirdes que ha vosa humil¬ 
dade faz mal, pera perderem o acatamento da obidientia, 
mostrar-vos-eys reguroso e severo, pera que debayxo do 
temor se consserve o amor, consservando sempre voso cora¬ 
ção em humilldade, posto que mostreis outra mostra de 
fora. 

6. Voso carguo hé vigiardes e terdes cuidado dos corpos 
deste collegio, e de todas as cousas temporais nesseçarías pera 
sostentamento destes corpos, pera que as allmas com mais 
lyberdade possão sirvir ao Senhor: e espricando ysto em 
particular: 

7. Primeyramente as cousas do rendeiro de fora e da 
recadaçao da tença de casa e presentes, tudo ysto fica reme¬ 
tido ao Padre Misser Paullo, a quem tereis grande acata- 

[489 ví] mento, e nunqua tereis com elle nenhuma // quebra; e 
quando elle não fizer ho que deve de fazer, dar-me-eys a 
mim conta disso pera que eu proveya nisso. 

8. Recebereis todo o dinheiro que vier de fora, asym do 
rendeiro como de quaisquer esmollas; e mais o dinheiro, que 
ho Padre Misser Paullo receber das tensas, vos entreguará. 
Fareis hum lyvro em que ponhais em receita todo o dinheiro, 
decrarando os dias e meses e hera, e a contia, convem a 
saber, o dinheiro das rendas dos paguodes. a huma parte e a 
resseita das tenssas a outra parte, e a resseita das esmollas a 
outra parte. E asym mesmo screvereis as despesas que fizer¬ 
des dèstyntas, como as receitas, e tomareis cada noyte conta 
ao comprador, por cuja mão todo ho dinheiro será despen¬ 
dido, em que guastou o dinheiro que lhe entreguastes. 
E olhay mui bem em que se guasta o dinheiro de caza, que 
são esmollas de pobres e patrimônios de Jesu Christo. Não 
se guaste mais do nesseçario, porque todo o supérfluo hé mui 
piriguoso na Relygião. 

9. Tereis cuidado de olhar por todallas cousas que forem 
neseçarias, e de as prover em tudo, asym como virdes que lhe 

I 2 2 


hé nesseçario, vestir e calçar, e camas, comer e beber, dormir 
e repousar. Não agardeys que vos peção o que lhe elles hé 
nesseçario, porque não hé custume em Rellygião, os que 
vyvem em pobreza, aqueyxarem-se das suas nececidades. 

Nas mezas olhareis se comem o nesseçario, e às noutes tereis 
cuidado de ver se dormem aquellas oras que lhe são lymí- 
tadas. 

10. Quando tangerem às des oras a recolherem-se os 
Yrmãos à cama, correreis todos hos cobicollos e portas pera 
ver se estão fechadas, pera que por vosso descuido não se 
faça algum desmancho, e asym correreis todollos cobicollos 
dos Hirmãos a ver se dormem e tem as candeas apaguadas; 
e quem em isto achardes falto, dar-lhe-eys penitencia. 

11. Mais. Pola menhã, quando vos alevantardes, dipois 
de ouvir a missa dos Hirmãos, tendo yá à noute dado recado 
ao comprador do qué á-de comprar, vereis o que hé nesse¬ 
çario pera as mezas pera proverdes nisso. E asym do enfer- 
meyro sabereis quem hé enfermo, e de que enfirmidade hé 
enfermo, pera que com muita dilligentia mandeys trazer 
aquellas cousas que ho fiziquo mandar; e pera curar os 
enfermos sereis mui llyberall: aynda que hos sãos padessão 
fome, proveyão-sse os doentes; e assym recorrereis por todos 
os oficios que lhes são nesseçariofs] e pera proverdes nisso. 

12. Tereis grande cuidado de oulhar polos scravos de 
casa, scilicet, cozinheyros, cafres, e fazê-llos confeçar com ho 
Padre Antonio Vaz, e assym provê-llos do que for neceçario, 
Tomareis as chaves dos almarios e não dareis nenhum lyvro 
a nynguem sem mim, e ysto por não entenderdes como aveys 
de repartir os lyvros; e do papell guastareis muito pouco, 
e dareis aquele que se não pode scuzar de dar. 

13. Mais. Quaisquer oficiais que não cumprirem o que 

lhe mandardes, dareis penitencias, as quais não será mays, 
que miditar ou porem-se de giolhos a oras de comer no 
refeitório.// f ,0 ° 
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14. Na minha auzenssia dareis licença aos Hírmãos que 
forem neceçarios hirem fora, e mandar os Padres que con¬ 
fessem aquelles que vem pidir confíção, assym em casa como 
fora de caza. 

15. Ao Padre Manuel de Morais, quando estyver estu¬ 
dando a sua preguação, não o acupareis; e quando quiser hir 
fora, deyxá-llo-eys e o Padre Misser Paullo hir, porque eu 
confio delles que não farão disto sem nececidade. 

16. Tereis cuidado de me dar todailas noutes conta de 
todo o que na casa se passa meudamente. 

Llereís estas regras tres vezes na semana e cuidareis mui¬ 
tas vezes nellas, pera que vos não squeça o que tanto vos 
encomendo. 

Jesus Maria 

V. Regras pera aquelles que regem os mininos 
Pera o Padre Misser Paulo. 

1. Alen da regra verdadeira de charidade, a qual eu sey 
mui bem, Padre, que não tereys nececidade de vo-llo alem- 
brar aserqua destes mininos, cuyo carguo em spicial vos hé 
entreguado, vos dou esta pera lembrança do que soys obri- 
guado, que hé a sobreentendentia daquelles que estão de- 
bayxo de vosso mando, e tem quarreguo spicial do guoverno 
destes meninos, que, quer dizer, todollos defeytos e faltas que 
virdes, assi particulares como universaes, que cuideis que hé 
por vosa niglíygentia. E lembre-vos que mandou Deus a 
Mousés, que, polo peccado do povo de Ysraell, cometido com 
has filhas de Ballaa, mandou pôr em cruzes todollos capitais 
escontra o sol, pera dar a entender que castigava os capitais, 
por cujo descuido o povo peccara, pera que fosse exemplo aos 
outros que em sseus lugares resedissem; por aqui podereis 
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colegir o que vos cumpre pera vosso carguo, pera que se não 
perqua o que com tanto traballo se aquerio. 

2. Todos aquelles que se converterem, ou pera se con¬ 
verter pedem doctrina christãa, tereis cuidado de os aguasa- 
Ihar, as molheres no sprital, e os homens em casa dos moços. 

Ahi lhe darão de comer do que comerem os moços, aos quais 
provereis de quem hos enssyne é tenha cuidado de os visitar e 
aguasalhar e conssolar; quando não puder ser polo Irmão 
que convosquo estaa, será por algum moço que for ynstruido 
na doctrina e seguro nella; e por elles procurareis de 
os pôr na sua lyberdade aqueles que com meyo e syentia se 
podem pôr. 

3. Não se receberá aqui nenhum // moço sem lhe pri- i 490 
meiro fazerem a syrimonia devida, que hé: Hos mininos 

o hirão a receber à porta da igreya com ssua cruz em per-, 
cição e, tendo ho menino de fora huma candea aseza na 
mão, o levarão à capella, cantando: «Laudate pueri, Do¬ 
mine» (8), e «Veni Cmton com ssua oração, que seja 
dieta por hum Padre de missa. E vistido o abito, o receberão 
com prozas e abraçarão todos de dous em dous, o quall 
acabado rezarão a Salve Regina com sua oração. 

Roguo-vos muito que trabalheis de ller estas regras cada 
somana. 

Llaus Deo, pax vivis.// im 

Jhus. 

VI. Regras pera o mestre dos mininos orfãos. 

1. Emcomendo-vos muito a obediemeia ao Padre Micer 
Paulo e ao mestre de casa, e o amor a voso companheiro 
e a todos os Irmãos, pera que em paz mais fruitifiqueís. 
no Senhor. 

;8) Ps. 112, 1. 
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2. Álembre-vos que voso carrego hé ser mestre em 
todas as cousas que pertemcem do canto, pera que Deus 
por ele seja louvado. Voso oficio hé do Espirito Samto, 
que nos corações amostra quam bom hé o Senhor pera ser 
louvado. Vede que a vosa emtenção respomda com as vossas 
palavras, as quais, com as obras unidas em amor, fazem 
cimpreza perfeita. Isto digo pera que em tudo representeis 
cujo oficio vos hé dado, O cudado que aveis de ter hé o 
seguinte: 

3. Primeiramente, segundo o talemto de cada hum 
poder aproveitar pera a egreíja e edificação do proximo, 
escolhereis pera amdar na vosa escola huns pera o canto¬ 
chão, outros pera as prosas, e outros pera quaisquer exer¬ 
cidos que pertencerem à igreija. Exercitareis ou poreis outro 
em voso lugar pera os emsinar, quando vós não puderdes 
estar presemte. 

4. Em todas as cousas que pertencerem ao canto, e pera 
o ministério da igreija, e precições e irem fora cantar, tereis 
cudado de prover abssolutamente respeitando a obediemcia 
ao Padre Micer Paulo; e trabalhareis quanto puderdes nas 
vosas obras nunqua aja tacha de que vos reprender, he Deus 
seja louvado em tudo. 

5. Ás cousas temporais deixareis a voso companheiro, 
scilicet, comer, beber, vistir, calçar e dormir he folgar, cujo 
ofício hé ter cudado nisso, pera que vos fique mais tempo, 
mais liberdade de srevir ao Senhor no que vos mando. 

6 . Nos castigos atemtareis sempre mais a malícia que 
a negligemcia, pera que os espíritos não sejão abatidos com 
temor servil: o que por amor puderdes levar, não leveis 
por temor. P[r]ezai-vo$ mais de vos amarem que temerem. 
E isto digo pera hos grandes, que mais querem amor que 
temor. 

7. Das oras que tem pera dormir, folgar, repousar he 
comer, nunca estroveis, por mais nececidade que tenhais, 


sem especial licença minha, pera que a naturaleza creça 
I he não produza algum feito defectuoso. 

Laus Deo. // 


Ihs, Maria. 

VII. Regras do infermeyro. 

1. Prímeiramente terá cuidado de saber os Irmãos pola 
menha que estão enfermos, e se enformará de sua doença 
pera disso dar conta ao fiziquo, pera se prover en suas 
nececidades; e o que mandar o fiziquo, com muita dilygen- 
ria o comprireis, porque a perfeyta charidade não consente 
penar ninguém. 

2. Terá cuidado d’avisar ao cozinheiro pera fazer as 
cosas que ho fiziquo ordenar con tempo pera o enfermo. 
Escreverá aquellas cousas que ho fiziquo mandar pera come¬ 
rem os enfermos, pera que não herre nas cousas que são 
necessárias pera sua saude. Tereys tudo muito lympo porque 
não cause ffastio ao enfermo. 

3. Tereis muita dilhgentia com o enfermo, exercitando 
com elle todas as obras de misericórdia de que ele tiver 
nececidade, amoestando-os muitas vezes à pacientia, asym 
por pallavras como por exempllo em vós, porque esta hé 
a prindpail virtude de que vos aveys de aproveytar no 
vosso oficio, reprezentando sempre a pessoa de Christo 
nos seus servos. Cudareis que os fedores da sua ynfirmí- 
dade, ha vos darem desgosto e noyo, não são senão vossos 
peccados que causão em vós serdes tão sentido: não avor- 
receo a Christo o monturo do monte Calvario honde lavou 
os vosos peccados. 




[«i 




4, Nos almorços e merendas provereis segundo o man¬ 
dado do ffiziquo e despossyção do doente que sentirdes 
nos enfermos, cando o medico não vem ver. 

5. Tereis huma arca em que estará a roupa dos enfer¬ 
mos, a qual recebereis por conta e entreguareys por conta. 
Das cousas que perderdes pidireys penitencia ao mestre de 
casa. Não se darão mezinhas sem lycença do fiziquo. A roupa 
dareis segundo for necessário. As cousas de consserva guas- 
tareis com tento, alembrando-vos quam pobres samos e que 
vivemo-las de Jesu Christo. 

r.] Lereis estas regras cada somana huma vez. 


Jesus, Maria. 

VIII. Regras pera ho roupeiro e despertador, tanger òs 
isames e asender as candeias. 

1. Primeiramente, fareis hum rol em que escrevais as 
camisas e siroulas, e todas as cousas que tiverdes em voso 
poder, que forem pera escrever, pera saberdes milhor o 
que falta e não criar descudo em voso cargo; e alenbre- 
-vos que hé fazenda de pobres adquerida d’esmolas e patri¬ 
mônios de Jesu Christo. 

2. Fareis houtro rol em que poreis a conta do que se 
deve ao sapateiro, escrevendo a obra que tem feita desde 
ho tempo que lhe pagarão, e aquella que daqui em diante 
se a-de fazer, pera que na conta por este rol lhe posamos 
fazer pagamento. 

3. Fareis houtro rol em que poreis hos presos da custura 
que se faz, e cada cousa sobre si, pera que hos alfaiates não 
nos levem mais do acustumado. 

4. Dareis a roupa ao mainato a lavar por conta, e rece- 
bê-la-eis por conta; e se alguma cousa faltar, descontar¬ 
ia § 


-lh’eis a valia dela no dinheiro que lhe an-de dar, e tereis 
conta com ele, e do que menos da obrigação deixar de lavar, 
di-lo-eis ao mestre de casa pera que lho desconte. 

5. Aos sabados, depois de jantar, holhareis toda a roupa 
que estiver rota; e chamareis aquelles Irmãos que estiverem 
mais desacupados e 0 noso moço chin pera a rremendardes; 
e asi corereis todolos cobicolos huma vez cada somana a 
ver as colchas e colchõis, pera que, aquelas que estiverem 
rotas, as remedeis, e aquelas que não tiverem remedio poreis 
outras. 

6. E asi mais ao sabado, à noite direis ao mestre de 
casa que vos dê hum Irmão pera levar a roupa aos Irmãos; 
e a cada hum dareis huma camisa, siroulas, carapusa e lenço, 
ysto no inverno; e no verão duas vezes na somana. E os 
jybõis e cabaias repartireis com hos Irmãos segundo tiverem 
nececidade; e alenbrar-vos-eis de dar as camisas comvinien- 
tes ao corpo de quem nas há-de vestir, scilicet, que se hum 
hé grande que lhe deis camisa grande, e asi polo comtrario 
ao píqueno. 

7. Ho domingo pola menham, depois de houvir misa, 
ireis a todolos cobicolos a recadar a roupa suja que destes; 
e se alguma cousa faltar, não dareis outra sem espicial 
mandado do mestre de casa. 

8. Tereis sempre agulhas e linhas peras neceridades 
dos Irmãos, os quais remendarão suas roupetas, e pera iso 
podereis dar tres linhas; e se mais quiserem, pesão-nas ao 
mestre de casa. 

9. Fareis mais hum sinal a toda a roupa de casa pera 
que milhor as posais conhecer. 

10. E asi mais: roupa velha que não aproveitar pera 
rem[en]dar houtra, servirá pera panos da cozinha; e tereis 
conta com os cozinheiros, da roupa que lhes derdes, // pera [-192 
vos a mesma entregarem. 

11. Tereis cudado de lhes dar panos duas vezes na so- 
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mana, e asi no refectorío, e pera alinparem as mãos nos 
lugares pera yso ordenados 

12. As camisas e roupa mais fina tereis em huma caxa 
apartada pera servir pera os emfermos, e dareis ao emfer- 
meiro a roupa por conta, e tomar-lha-eis por conta, e no 
demaís fareis ho que ho mestre de casa vos mandar. 

13. Tereis toda a roupa de vestir asentada em hum 
livro, e asi como se for gastando a lançareis em despeza, 
ou acresentareis, segundo a fordes resebendo. 

14. Tereis cudado de gardar toda a roupa de camas que 
não for neceçaria, asi como colchõis, cobertores e traviceiros, 
e no inverno os holhareis mui particularmente, ao menos 
huma vez, porque com a humidade se não gaste alguma 
cousa. 

15. Poreis por conta toda a roupa que se faz nova, 
escrevendo ho ano, pera dar conta quando vos for pedida. 

16. Repartyreis a casa em duas partes, e huma somana 
vos servireis de huma, e outra da outra; a roupa suja que 
ajuntardes, poreis em parte que nem poo nem houtra suji¬ 
dade a gaste. 

17. Hos sapatos que virdes rotos, mandá-los-eis con¬ 
sertar se tiverem remedio. Tereis grande vijia de servirdes 
este voso hoficio com muito amor e humildade, e asi no 
coração como nas palavras e como no demais, pera que 
ningem se de vós escandelize, alenbrando-vos quão pouco 
merecestes a Deus servirdes hos seus servos; e alem das 
meditaçõis de casa tereis outra. 

18. Emquanto às regras de despertador, nas regras jerais 
achareis ho que aveis de fazer. Primeiro despertai a vós que 
aos outros. Asendereis as candeias dos Irmãos e tanjereis a 
campainha ao despertar, que será segundo a deversidade 
dos tempos, , scilicet, no verão às quatr’oras e meia, e no 
inverno às quatro, corendo todalas camaras sem deixar 
nenhuma, salvo aquelas em que estiverem alguns emfermos 


ou pessoas que não emtrem na conta. Daí a meio quarto 
cTora tornareis por todalas camaras e fareis abrir as portas; 
e se não estiverem alevantados, fá-los-eis alevantar; e se 
diserem que se achão mal despostos, deyxá-los-eys, e dí-lo-eís 
ao enfermeiro pera que tenha cudado deles; e dos que se 
sentirem bem, se não se alevantarem, avisará ao mestre 
de casa, pera que proveja como lhe parecer, 

19. Asendereis as alanpadas da crasta tanto que aca¬ 
barem de tanger às Ave Marias, pedindo ao despenseiro 
aseite que fique pera se hos Irmãos proverem pera hos seus 
candieiros, e pô-lo-eis nos lugares acustumados. 

20. De nenhuma cousa sereis mais reguroso que das 
faltas que cometerdes no voso hoficio; e esta será a primeira 
cousa que vos lenbrará em vos alevantando // e ao deitar OT 
ho pera que viestes à Companhia. 

21. Tanjereis a campainha às oito oras da noute, pera 
se praticarem as meditasõis, e asi o avisareis aos Irmãos. 

22. Tanto que se acabar ho sino de correr, tanjereis a 
campainha pera se recolherem a seus cobicolos os Irmãos, 

23. Tangereis hò isame, em dia de carne, às nove oras 
de pola menhãa, pera que, feito ho isame, posão comer 
às des; e à tarde às quatro, pera que posão comer às sinco. 

24. Em dia de pexe, ou de jejum, tangeraa ò isame às 
des oras, pera que posão jantar às honze; e à tarde às 
quatro pera que comão às sinco. 

Estas regras lereis cada somana. 

Regemo-nos polo sino de corer emmentes não tyvemos 
relogio, e depois que o temos tive regra particular do tempo 
a que avia de tanjer à meditação e recolher, o qual faço, 
segundo me foi dito, às oito oras e meia, depois das nove 
a recolher, e às vezes às des e daí pera sima, segundo se 
oferece; e pera yso tenho cargo do relogio, o qual conserto 
como Deus me dá sentir, não pondo mais de minha parte 
que despor-me pera ho fazer, polo que careço de o saber 




fazer. Noso Senhor Jesu Christo seja sempre en noso favor 
e ajuda, e nos dê a sentir sua santa vontade pera que de 
d nós seja perfeytamente comprida. Valetfe]. 

Jesus, Maria. 

IX. Regras pera ho refeytoreyro. 

1. Procure com muyta carydade de ter tudo muito 
llympo e comcertado em sua hordem, llembrando-lhe 
quamta llympeza pertemce na casa do Senhor. 

2. Será mui delygemte em todas as cousas que per- 
temcefm] ao dyto ofycio, e em tudo ter huma amostra 
de gramde amor ordenado em o bom meo, llembramdo-lhe 
que não serve aos homens, mas a Deus, e seu hofycyo hé 
mais de amyo que de homem. 

3. Haquelles que semtyrdes desollutus na mesa, asy no 
fallar como geytos e meneos, terá cuidado de o amoestar 
de como está dyamte de Deus, pera que mylhor acupe seus 
symtydos nelle; e quem não tyver nyso emmemda, dy-ilo-á 
ao mestre de casa pera que proveya nyso. 

4. Comese de pôr a mesa huma hora amtes que aya 
de tamger, asy ao yamtar como à cea; e amtes mea hora 
avysará ao cozynheyro pera que estê prestes. Tamgerá ao 
comer às dez horas e, se for dya de jejum, tamgerá às omze, 
e à cea tamgerá sempre ao cabo do exame, e à comsoada, 
quando for jeyum. 

5. Terá cuidado de avisar ao mestre de casa dos que 
não vierem à prymeyra mesa, se se não escusarem por 
allguma justa causa; e o mesmo fará àqueelles que vieram 
depois da bemção dyta, pera que o mestre de casa proveya 
nyso com allguma mortyficação. 

6. Nós dyas de jeyum de preceyto, seya a comsoada 
huma só cousa, pam ou allguma fruita sem pam, ou segumdo 


o mestre de casa hordenar; e os dyas d’austynemcia par- 
tycullares, como sesta-feira e sabado, não dará a nymguem 
de sear sem party- // cullar llycemça pera yso, e esses se I 495 r, i 
aserntarão na mesa dos emfermos. 

7. Mais. Aos sabados à tarde chamará allguns Irmãos 
daquelles que estudarem, pera lhe ajudar a lympar guor- 
guoiletas, camtaros e facas. 

8. Ponha duas vezes na somana toalhas lympas pera 
as mãos, e asy toalhas e guardanapos pera ha mesa, e ao 
domynguo e quarta-feira per todo dya; e terá cuidado de 
as emxugar cada dya. 

9. Polia manhãa não dará dalmoçar a nymguem sem 
llycemça do mestre de casa, ho qual terá cuidado de prover 
nyso segumdo a nececydade que semtyr; e também do vynho 
dar-lhe-eis comta, se allgum se semtyr fraco, pera que ho 
proveya com allguma vez, emquamto lhe for neceçario. 

10. Terá cuidado do pam que lhe trazem, e assemtá-lo-á 
em hum roll e comtará as paças que cada dya lhes trazem, 
pera dysso dar comta quando lhe for pedyda. E olhe mui 
bem pelos pezos porque por voso descuido não se guaste 
mal as esmollas dos pobres de Jesu Christo; e asy fareis a 
todas as cousas que comprirem ao voso oficio. Ò sabado à 
noyte saberá do mestre de casa quem á-de servir a somana 
que vem, asy à primeira meza como à segumda, e quem 
á-de ler, e terá cuidado de os avysar. 

11. Proporeis de terdes sempre pão de hum dya pera 
o outro, e vede que não se perca allguma cousa que se 
posa dar aos pobres. 

12. Avisará aos que servem à mesa que não dem ne¬ 
nhuma cousa pera a cozynha nem pera outra parte emquanto 
comem à meza sem sua lycemça. 

Llerá estas regras cada somana huma vez. 

[«5 r.] 
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Jesus, Maria. 

X. Regras do cozinheiro. 

1. Terá gramde cuidado de ter tudo em ordem e mui 
lympo, allembramdo-lhe quamta lympeza hé devida à casa 
do Senhor, 

2. Humylhar-se-á muito dyamte de todos aqueles com 
quem comversar e falar; e pera ysto vai muito naquelle 
foguo material comsyderar o foguo eterno e as penas eternas. 

3. Tereis por sprito (9) todos os bacios e procelanas e 
calldeyromis de cobre, pera que nada se perca por descuido 
vosso, pois sam esmolas de pobres. 

! 4. Não comsi[n]tireis llevar-se nada da cozynha sem 
vosa lycemça, salivo quamdo for pera os Padres e Irmãos 
que tem cuidado dos moços, aos quais tomareis comta das 
cousas que tomão da cozynha; e nenhuma cousa comsim- 
tyreis que llevem sem trazerem o que llevarão. 

5. Tereis cuidado [depois) do jamtar ou cear de llavar 
bacios, e pera iso vos ajudarão os cafres, e pô-llos a bom 
recado pera que se nam quebrem ou percam. 

6. E mais, tereis cuidado que se não esperdyce nenhuma 
cousa. Mui bem parece guardar-se o neceçario e mal parece 
o superf[l]uo. As cousas que falltam dyreis ao despemseyro 
que as mamde comprar se as nam ouver. 

7. Poreis muita delygemcia de fazer o comer cedo: mi- 
lhor hé esperar o comer por nós, que nós polo comer. 

8. Erasinareis a doutryna a todos aquelles que servem 
na cozynha, reduzemdo tudo o que nella se faz a Deus Nosso 
Senhor. 

9. Comversareis com todos com muito [amor] pera que 
não tomem ocasiam pera fugir, mas amtes emx[em]plo pera 


(9) i. é. escrito. 
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preseverar. Os vosos ysames fareis aomde puderdes, e as 
midytaçomis fareis com os Irmãos. 

Ilerá estas regras huma vez na somana. 

Laus Deo. 


XI. Regras do despemseyro. 

1. Terá cuidado de ter a despemsa lympa, que nam 
pareça despemsa senão casa de Deus. Terá cuidado do azeyte, 
vinagre e da mamteygua e arroz, e tudo o que nella estyver, 
despemdemdo e destreboymdo-se por pezo e medyda, se¬ 
guindo o mestre de casa ordenar e mamdar. Será muito 
solycko que nenhuma cousa se perca, asy do arroz como 
do mais. 

2. Terá cuidado d’avisar ao mestre de casa com tempo 
das cousas neceçaryas que se não podem escusar, que sempre 
aja tudo de sobejo e não que mimgue, e asym também 
pydymdo ajuda aomde vosas forças nam abramgerem e nam 
poderdes sopryr, e avisamdo ho comprador com tempo das 
cousas neceçaryas. Allembre-vos que os ratos sam alymarias 
mudas, e que recebemos muita perda, asy nas cousas do 
comer como em minarem as casas, e arme ratoeyras e llou- 
sas pera os tomar, e sobre isto terá muito avizo. Aos cozy- 
nheiros dará aquilo que lhes for neceçario; e se pedyrera 
mais do neceçario, com pallavras de muito amor lhe dyreis 
que vos nam raãodão dar mais, porque nam fugam. 

3. Terá cuidado de mamdar ver os farellos e destreboyr 
polas guallynhas, e terá cuidado das guallynhas de lhe acudyr 
a suas necesydades, asy da doemça como no mais, porque 
nos venha delias allgum proveyto, e asy curamdo-as nas suas 
doemças porque nam sejamos comprendydos por ellas. 

Estas regras se llerão cada somana. [ 4 % r,] 
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Jesus, Maria. 

XII. Regras pera o porteyro. 

1. Terá cuidado pola menhã, quoando se levantar e polo 
spertador for chamado, de ir pedir as chaves ao rreytor, 
ou aquelle que tiver carguo de as recolher, e yrá caminho 
da portaria, onde fará sua míditação. 

2. Haos dominguos pola menhã ouvirá a misa dos 
Irmãos ynteira, e así os dias santos, porquoanto são de 
obriguação da Igreija; e fiquará em seu lugar à portaria, 
até que se acabe a misa rezada, aquele Irmão que pera 
yso for deputado, 

3. Nenhuma cousa lhe á mais de lenbrar, que ho oficio 
que polo Senhor Deus lhe foi dado, pera que mui ynteira- 
mente, sen falta, o posa conpryr, «obedientkm valo et non 
sacreficium» (10), e sobre yso mais se á-de ensaminar; e 
das faltas que cometer, pidirá penitentia ao reitor ou ao 
mestre da casa. 

4. Mais. Lenbrá-lhe-á de como todo o peso da casa e 
a quietação dos Irmãos jaz neste oficio; quen guoardar ben 
as suas portas dos seus sentidos poderá milhor guoardar as 
portas do collegio. 

5. Terá grande vejia de edifiquar a todos con humil¬ 
dade, pasientia e amor, asi nas palavras como nos jeitos, 
e não escandelizando a ningem, e mui dilligente en lhe 
tomar os recados, e asi en lhe tornar a reposta; e deles, os 
que foren de calidade pera entrar na crasta, entrarão até 
que tenhão o recado do que busquafm]. Nom consintirá 
entrar mais longe que na crasta, e asi os avisará dizendo 
que esperen na crasta até que lhe venha a reposta, e então 


(XO) Mt; 9, 13. 


lhe falarão os Padres ou os Irmãos no capitolo, que será 
loguar deputado pera yso. 

6. Non levareis recado a nenhum Irmão ou Padre sen 
primeiro pedirdes licensa ao reitor pera yso ou ao mestre 
da casa, e então com muita modéstia e presteza os busqua- 
reys. E se estiveren nos seus cobiquolos fechados, batereys 
paso; e se não respo[n]deren batereys a segunda vez mais 
rijo, dizendo-lhes à porta o que quereis, e se não responderen 
batereys à porta e vereis se estão hahy. 

7. Mais. Nom dareis nenhuma carta e ningen que rece¬ 
berdes de fora sen primeiro a ler o reytor; e asi nenhuma 
dareis pera fora sen primeiro ser lida polo reitor. 

8. Se algumas molheres vieren com recados pera alguns 
Padres, dír-lh’eis que sperem na igreja, onde lhe yrá falar 
o Padre. 

9. As pesoas que não foren de calidade pera entrar na 
crasta, aguoardarão à portaria até que lhe torneys con seu 
recado. 

10. Se algum pobre português, asi molher como homem, 
pidir alguma reção ou esmolla, que não seja dinheyro, dareis 
diso conta ao reitor ou ao mestre da casa pera que nyso 
proveja. 

11. Toda pesoa que vyer com neguocio pera o viso-rei, 
de quoalquer calidade que for como capitão, tereis cuydado 
de scusar o reitor ou Padre desta casa como de vós mesmo: os 
muitos trabalhos spirituays en que andão ocupados, de ma¬ 
neira que não lhe fique tenpo pera seu recurso, e que não 
ouseis de levar-lhe recado polo muito doo que delles tendes, 
e que aveis medo que hum dia cayam mortos no chão de 
cansados, e que lhe pedis que queirão ir a San Domingos, 
os quoais folguarão muito de o fazer e estarão mais deso¬ 
cupados; e desta maneira os consolareys enduzind'os a 
alguma pasientia. 



12. Todas as pesoas que vierem com algumas pitiçõys 
de esmolas pera o reitor ou pera outro quoalquer Padre, 
decrarar-lhe-eys a muyta pobreza que tem a casa, e que as 
esmolas são muito pouquas, e as nescisidades são tantas, 
que os Padres nom ousão a sair fora por não teren com 
que acudir, e que não ousays de levar ese recado, porque 
sabeys certo que não ten por donde posão acudir. 

13. Todas as pesoas de quoalquer calidade que for que 
tiver[em] nescisidacle de bens spirituays, scilicet, preguaçõys, 
consolaçõys, oraçõys, alguma misa sem dinheyro pera alguma 
extrema nescisidade, e confisoys, amizades e concertos, e 
outras quoaisquer obras spirituays, lhe tomareys 0 recado 
e dareys conta ao reitor pera que proveja niso, 

14. Todas as nosas pratiquas serão da morte, juizo, 
inferno, e gloria, e da morte e paixão de Christo, endu- 
zindo-os a que se confesen e vivão bem, 

15. Quoando fordes comer na segunda mesa, fiquará en 
voso logar algum Irmão que pera yso for deputado, ao quoal 
avisareis nesas cousas que por regra tendes. 

. 16. Repartireis 0 que sobejar da mesa com os pobres, 
aos quais ynsinareis a doutrina, e a dirão antes que comão, 
A quoal doutrina tereis en hum livro e a encomendareis 
à memória. 

17. Nenhum Padre nem Irmão sayrá fora de casa sen 
liscensa; ao quoal preguntareis se a tem, quando quiseren 
sair. 

18. Não consi[n]tireis que nenhumas molheres pobres 
dourmão à portaria senão em 0 alpendre da igreja. 

19. Quoando algen vier, busquar ao Reitor ou algum 
Padre e nom estiver em casa, perguntai-lhe 0 que quer, 
pera lho dizer quoando vier, e lhe dar a reposta quoando 
tornar. 

20. Berará a casa da portaria tres vezes na somana, 
se não tiver mais necisídade. Terá as chaves en parte 
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onde lhas não posão tomar, nem menos ande em busqua 
delas. 

21. Quoando tangeren às Ave Marias, cerará a porta, 

e saberá se está algem fora de casa; e se está algen de fora 
en casa, hahi esperará com a porta cerada que venha ou 
saia; e loguo correrá todas as portas e jenelas, e Verá se 
estão cerradas e trará as chaves ao Reitor. I' 97 >'0 

22. Precurará de ter algumas miditaçõys ou livro spiri- 
tual en que ocupe 0 tenpo quoando nom tiver que fazer, 
pera que seja mais constante nos trabalhos, non mt con- 
d[i]gni passionis um tenporis d fuimao glorian , que me- 
labitur nobis{ 11). Laus Deo. 

Lerá huma vez na somana estas regras. [ |97 r 0 

Jhus. 

XIII. Regras do sãocristão. 

1. Alenbren-se com quanto acatamento e cuidado com- 
vem que trate as cousas de que 0 Senhor do mundo se á-de 
servir na sua presença, e do altar, e como 0 profeta Yzaias 
diz: «Lavaminy et mundi stote, qui fertis ma Dominh (12), 
e com muita limpeza tudo terá consertado. 

2. Servirá à missa elle ou algum moço que saiba, tendo 
bem provido. Não responderá alto nem baixo, nem devagar 
nem depreça, mas em meo, com muita modéstia. 

3. Tenhas escrito os nomes dos sacerdotes de casa; e a 
cada hum [succ]excivamente, segundo 0 que estiver em 
rol, sabado à noite dirá que se aparelhe pera serem [hab]de- 
medarios na somana seginte. 


(11) Rom: 8, 18.. 

(12) Is: 1, 16. 
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4. Avisará ao sacerdote que não seja longuo na missa, i 

pera que os Yrmãos vão ao estudo, e que precure de se j 

acomodar mais com os ouvintes, ne nímini(!) prolixitas 

pareat fastidium, que com seu proprío gosto. | 

5. Ao sabado saberá na somana seginte se vem algum 

dia de yesum ou festa de garda, e di-lo-á ao que lee à meza j 

pera que o diga ao dominguo antes cie comesar a lição. T 

6. As misas que se am-de dizer, serão: segunda-feira 

pelos defuntos, especialmente por aqueles a que a Compa¬ 
nhia tem obrigação, com a Sequentia. : 

7. E se nestes dias vier alguma festa duplex, porque 
antão se dirá a da festa. Acabadas as misas, no fim da oração 
se dirá: mt fâmulos tuos papão nostrum, et regem nostrum 

et reginam et pn\ji\ápem; e asi irá segíndo a hordem -Y 

seginte: 

8. Terça-feíra pela reformação do estado eclegiastico e 1 

bem e concordía dos primcipes e reis christãos, que Nosso 

Senhor lhes dê gouvernar seufs] reinos e povos a seu ser¬ 
viço; e será a missa do Spiritu Santo com sua Sequencia p 

«Veni Sancti (!) Spiritus». | 

9. Quarta-feira se dirá a missa por El-Rei e a Rainha, f 

e por o Governador e todo seu excercito; será a missa da 

Cruz. I 

10. A quinta-feira pola converção dos inffieis, e polos 

que estão en peccado mortal; e será a missa da Sanctissima i 

Trindade, 

11. A sesta-feira do nome de Yesus, polo acresenta- \ 

mento e amento da converção, da Companhia, com Se¬ 
quencia. 

12. Ao sabado de Nossa Senhora, polos navegantes, 
espicialmente por aqueles que nós temos obrigação. 

13. A domingo pela universal Igreja e todo povo chris- 
tão, em espícíal polo splritual aomento desta nossa Congre¬ 
gação e por todos os benfentores(l) dela, rogando a Noso 


Senhor que senpre nela proveya pastores que não seyão 
mercenairos nem lobos, pera que asi as ovelhas sigam 
seu pastor à gloria e serviço do Senhor, e será a missa do 
mesmo dia ou sancto duplex, que nele cair. 

14. Tangerá à primeira missa, em amanhesendo, a sinco 
oras e mea, e a seis oras se comesará a misa dos Yrmãos; 
e en dia de festa, quãodo se cantar a missa, tangerá a pri¬ 
meira vez na mesma ora, e dahi a hum pouco tangerá a 
segunda, antes de comesar, a terceira. Acabado o oficio tan¬ 
gerá 3 vezfes] pera se dizer missa. 

15. Prover-se-á de ostias cada tres dias, ou mais azinha, 
se for neseçario; e tê-las há em parte homde se posão ben 
comservar. 

16. Abrirá a igreja em esclaresendo o dia. Como tanger 
a primeira vez, alimpará os altares, e barerá cada somana 
duas vezes a igreja, e mais, se for neseçario e poder ser; 
e fechará as portas às oras convenientes. 

17. Cada tres somanas ponha toalhas lavadas e cor¬ 
porais, e panos de alinpar as mãos huma vez, e mais se for 
neseçario. No altar porá lenço pera o Padre se alinpar 
do suor, e asy fará em todos os altares onde se á-de dizer 
missa. 

18. Quãodo ouver de lavar os corporais ou saguínos, 
di-lo-á ao mestre de casa pera que lhe dê hum sacerdote 
que o ajude. 

19. Sabado à noite tangerá à Salva quando tangerem na 
see; e os Padres se aparelharão pera se reconsiliarem, e asi 
os Yrmãos e orfãos, aqueles que ouveren de tomar o Senhor. 

20. Terá hum livro de tudo o que ten na capela, e asi 
nos altares de fora, e na sancrestia e caixas. 

21. Ienbre-se a meudo da sinificação de seu oficio, aque- 
rindo grande spiritu, trabalhando muito de se aproveitar 
em o amor de seu Criador. 


Lerá estas regras cada somana huma ve 2 , e mais se 
mais puder, 

Mestre Gaspar, a primeira. 

Miser Paulo, a segunda. 

Manoel de Morais, a 3*. 

Amtonio Vaz, a 4. a . 

Francisquo Lopez, a 5." (13). 

Laus Deo. 


(13) Provavelmente alude-se à ordem da celebração das missas. 
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CARTA DO VICE-REI D. AFONSO DE NORONHA 
A ANTÓNIO FERRÃO 

Goa, 29 de Outubro de 1552 


Documenta Indica: II, 575-376. 


O Viso-Rei da índia, ettc. Mando a vós, Antonio Ferrão, 
tanador-mor desta cidade de Goa e suas ilhas, que façais 
pagar ao rendeiro do collegio de S. Paulo da dita cidade 
as rendas das terras que 0 dito collegio tem arrendadas, que 
ficarão e forão dos pagodes, e façais fazer execução em 
todas as pessoas que trazem arrendadas as ditas terras, que 
não quizerem logo pagar ao dito rendeiro, assi e pola 
maneira que executais os que devem as rendas e foros a 
S. Altesa, pera que 0 dito collegio seja pago de todo 0 que 
assi comprí, e tende disso especial cuidado. 

Rodrigo Monteiro 0 fez em Goa a 29 de Outubro de 
1552. 

Simão Ferreira 0 fez escrever. 

Dom Afonso. 


MJ 
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CARTA DO PADRE NICOLAU LANCILOTO 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Ccralão, 29 de Outubro de 1552 

Documenta Indica: II, 37S-384. 


Yesus. 

Yesu Christo Nosso Criador e Senhor seja 
sempre em nosso favor e ajuda. 

Tendo já todolos Padres destas partes mandado de V. R. 
de lhe screver cada anno, não será necessário eu screver 
nada dos outros ou das outras partes e províncias, como fiz 
os annos passados, mas somente screverey a V. R. de mim 
e desta casa de Coulão e da Costa da Pescaria, de que eu 
tenho carrego yndinamente. 

Desta casa, emquanto ao material, saberá V. R. que 
primeiro era a ygreja e o collegio de taipa e cubertas de 
folha de palma. Este anno, Deus seja louvado, algumas 
pessoas devotas derão tanta esmola, que se fez huma boa 
ygreja de pedra e cal, e se começou hum grande pedaço 
do collegio. Spero em Nosso Senhor, se eu tiver vida e saude, 
que em dous annos se acabará ho collegio de pedra e cal, 
onde poderão estar cinquoenta ou sesenta pessoas. Eu tive 
tegora corenta moços. O Viso-Rey me deu ho necessário 
pera sostentamento delles; agora tenho cinquoenta e El-Rrey 
screve ao Víso-Rrey que me dee todo ho necessário. 

í Sua Alteza tão desejoso de se acrecentar esta chrís- 
tandade e leva tanto gosto delia, que nenhuma cousa se 
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lhe pede que não conceda. Y. R. não poderá crer quantos 
gostos faz Sua Alteza por esta christandade; mas ho ymigo 
do genero humano, como hé sempre quente e fervente a 
estrovar em todalas partes ho que se ordena pera salvação 
das almas, nestas partes, specialissymamente, tem os seus 
ministros muy agudos e diligentes a contrariar e estrovar 
o que os servos de Deus com muyto trabalho fazem e 
ordenão; e por ser assy, se requere nestas partes que aja 
homens muy exercitados na milícia spiritual pera poderem 
resistir aos ynsultos do ynimigo e dos seus ministros. 

E, por ser assy, o P. 6 Mestre Francisco manda pedir a 
V. R. pessoas sabidas e fortes pera este negocio, pera con¬ 
servação e acrecentamento, do qual não todo o homem hé 
apto, e muy poucos se acham que sejão ydoneos y sufi¬ 
cientes a plantar a fee nos corações e almas destas gentes 
feras, e resistir aos adversados com prudência; portanto 
por amor de Nosso Senhor procure V. R. mandar algumas 
pessoas de sua mão, exercitadas e provadas. // 

Ho Padre Mestre Francisco me deixou mandado que 
screvesse a V. R. sobre ysto, sem embargo delle ter scripto 
e mandado huum homem com cartas. Se eu ouvera de yr 
e mandar a Roma, eu trabalhara muyto de fazer o que me 
V. R. já escreveo em outras cartas, scilicet, tomar larga 
ynformação de todas estas partes, assy de boca como por 
apontamentos, pera poder satisfazer em parte ao desejo que 
me parece que V. R. terá de saber meudamente as cousas 
de cá. Ho Yrmão que lá vay, eu nunca o vy, nem sey 
quem hé, pois vay ordenado por ho Mestre Francisco e 
Mestre Gaspar; tenho pera mim que levará tudo a bom 
recado e que elle seja pera que ho saiba representar aos 
que lhe preguntarem a cada hum, segundo hé necessário. 

Neste collegio tenho recolhidos cinquoenta moços. Tra¬ 
balho muyto de seguir o conselho de V. R., scilicet, recebir 
míninos pequenos de dez e doze annos pera baixo; tenho 
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dous Yrmãos comigo, hum ynsina a ler e screver e gram- 
matica e outro olha pella casa, Eu tenho carrego de lhe 
procurar o necessário comer e vestir, fazer-lhe praticas sobre 
os artigos da fee, os mandamentos e orações com decla¬ 
ração da criação do mundo, dos anjos, dos demonios, dos 
homens, do parayso e do ynferno, do pecado e graça; e sobre 
ysto lhe faço praticas muy familiares e domesticas, por ter¬ 
mos faciles e claros, fa 2 endo-lhe sempre preguntas de toda- 
las cousas que lhe pratico. Todo meu prazer nesta terra 
hé ver quara bem me declaram as cousas de nossa fee, e os 
sinays grandes que elles mostraão de gostarem delia. Tra¬ 
balho muyto por lhes declarar per razões naturais, compa¬ 
rações e exemplos claros, que os ritos e costumes da gentili- 
dade são todos vaydades e mentiras e enganos d’omens maos, 
e que são todos contrayros a Deus, à ley e rezão natural, 
mostrando-lhe manifestamente que ps que ynsinão na gen- 
tilidadè estes costumes, não ho fazem senão por serem honr- 
rados e terem que comer sem trabalho. A gente desta terra 
não hé menos aguda do que hé a nossa, nem hé menos 
capaz de ciência e doutrina do que nós outros somos; e por 
ysso hé certo que, se se aplicassem os meos humanos dyvida- 
mente, se faria nestas partes grandíssima christandade, 

A mynha desposição corporal me hé grande ympedi- 
mento e estorvo; juntamente com ella se acompanha a 
muyta negligencia minha e grande tibieza de spiritu, porque 
eu sou como aquelle de que diz Sam Joam: Utinam esse 
cdiiiüs aut frigidas (1), e por ysso não tomo outro carrego 
senão destes mininos, e às vezes prego aos portugueses e 
confesso os que se oferecem. Não se espante V, R. em eu 
dizer que prego, poys sabe que antre os cegos ho que tem 
hum olho, hé rey; e, porem não deixo de saber quão ynsu- 


(1) Apoc.: 3, 15, 


ficiente eu sou pera [ísso], mas faço-o porque mo manda 
Mestre Francisco. // Trabalho de tomar neste collegio filhos 1 257 
domens mais nobres, porque estes são os que am-de reger os 
povos; e de serem eles bem ynsinados e bem doutrinados, 
resulta mays fruyto que dos outros. Eu sempre fuy de parecer 
que se usasse diligencia em doutrinar mynynos e que se traba¬ 
lhasse de se fazer collegios; folguey em extremo ver que 
V. R. sentia o mesmo. 

Muytos annos á que screvy a V. R. que deveria mandar 
que os Padres que cá andão, tivessem províncias certas e, 
onde estivessem, trabalhassem d’aprender as linguas; por¬ 
que falar per ynterpretes, por elles se faz muy pouco fruyto, 
porque muy poucos ynterpretes se achão que entendão exac- 
tamente as línguas. O Padre Anrriquez, que está no Cabo 
de Comorim, e os outros que com elles esteverão, porque 
se ocuparão nisto, fezerão e fazem grandíssimo fruito; eu, 
porque nunca fiz fundamento de poder viver hum anno, • 
nunqua me pus aprender lingua, podendo eu aprendê-la 
tam bem como os outros; e não seria sem fruito, se eu a 
soubesse. Tenho por meu ynterprete hum mancebo que foy 
bramene, ao qual tenho ynsinado gramatiqua, entende já 
mediocremente qualquer cousa que lê em latim, hé agudo 
e declara as coüsas muy bem; com este faço minhas pra¬ 
ticas e doctrina. Desejo de ho mandar a V. R., se me der 
licença pera ysso. 

Averá oyto ou dez dias que eu vim do Cabo de Como¬ 
rim, porque eu fuy este anno no mes de Setembro lá a 
visitar o P.‘ Anrriquez e os Yrmãos daquelía costa, aynda 
que não fuy com pouco trabalho pola minha má despo¬ 
sição; fuy yncredivelmente consolado em ver quão bem dou¬ 
trinada hé aquella gente e quão bem ynformados são muytos 
delles das cousas de nossa santisima fee. Não posso screver 
a V, R. as maneiras e modo que ynventa o P. e Anrriquez, 
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pera doutrinar aquella christandade, mas huma só cousa 
particular direy a V. R. que tem ordenada o P. e Anrriquez, 
com que se ajuda muyto neste negocio christão: trabalhou 
elle muyto e trabalha dàchar homens bem ynclínados e 
bem acondiçoados, assy casados como solteiros, com os quays 
mays particularmente tem procurado de os ynformar muyto 
bem das cousas da fee; e achando-os fieis, hos tem postos 
em cada lugar hum, em muytos lugares, e lhe deu carrego 
de ynsinarem a doctrina christãa a todo povo, aos myninos 
pella menhãa, e às myninas à tarde, e isto cada dia, e às 
molheres cada sabado, e òs homens cada domingo; e tem 
carrego estes de reprender as cousas gentílicas, de mandar 
enterrar os finados, de baptizar os minynos que estão doen¬ 
tes, de dar conta meudamente ao Padre Anrriquez dos que 
acostumão rytos gentílicos, aos quais o P, e Anrriques tem 
lá suas meneyras de penytencias pera os castigar; e tem 
carrego estes, como acima digo, de fazer vir a gente à 
ygreja os seus dyas determynados, e tem cada huum delles 
[257 v.] huum livro em linguagem //malavar que tem feito o 
P. c Anrriquez, compendiosamente, da criação do mundo e 
da vida de Christo, no qual brevemente ynforma a gente 
das cousas essenciaes de nossa ley e fee, e estes sustitutos 
do P.*: Anrriquez lem ao povo aquelle livro. Pera a capa¬ 
cidade da gente d’agora hé muyto bom modo de proceder, 
a meu parecer, e eu também levo casy o mesmo ystilo nas 
minhas praticas, senão que nas praticas se extende homem 
mays e a mays particularidades. Folgava eu com o Padre 
Anrriquez, de ver as cartas que lhe screvião de diversas 
partes, de todolos acontecimentos e dificultades que se offe- 
tecião, e o Padre Anrriquez logo respondia per cartas decla¬ 
rando as duvidas e provendo em todalas cousas com muyta 
prudência e mansidão. Não posso screver a V. R. quão 
bemqysto hé o P. e Anrriquez destes christãos e quanta 
obidiencia e veneraçam lhe tem pola sua muyta virtude; 


não somente elle hé acatado e acatado dos christãos, mas . 
aynda dos mouros e gentios. O modo daquella terra, os 
costumes, as obrigações que tem os Padres e ão-de ter, são 
meudas e dyversas que não se podem declarar per cartas, 
porque as cartas soão mays às vezes do que domesticamente 
se pratica. Ao P. 6 Anrriquez dá-lhe Nosso Senhor muyta 
força corporal e spiritual pera poder fazer tanta obra, como 
faz na vinha do Senhor. Parece-me que elle screverá a 
V. R. mays particularmente as cousas de llá. 

Este anno não receby carta nenhuma de V. R. pola qual 
cousa fiquey muyto desconsolado, porque não posso screver 
a V. R. quanta consolação eu receby cada anno com suas 
cartas, e certamente pode creer V. R. que cada vez que 
recebya sua carta, recebya huma renovação de spiritu e novo 
desejo de me começar a emmendar das rainhas faltas, posto 
que nunca pus o desejo em obra. Tenho que por meus peca¬ 
dos não'merecy este anno vyrem as cartas. Recebemos algu¬ 
mas cartas de Coymbra, nas quays nos dão breve ynfor- 
maçãm das cousas da Europa; fomos muy consolados ouvir 
quanto Nosso Senhor favorece esta santa Companhia e o 
muyto fruyto que fazem os nossos Padres, com ho favor de 
Christo, em diversas partes. Também nos screverão das 
tristes novas de França, as quays não ouvymos sem lagrimas 
e lastymas de coração. Yesu Christo, do qual procedem todo¬ 
los bens queyra mandar sobre nós aquella paz que deixou 
aos seus amados discípulos e nos livrar de tantos males, 
quantos merecem nossos pecados. 

Partirão este anno de Portugal seys naos, chegarão cá 
quatro a salvamento, e outra se perdeo, e doutra não há nova 
tegora; perventura as cartas de V. R, virião nestas naos que 
faltão. Não tenho ao presente que mays screver a V. R. 
senão que lhe peço por amor de Nosso Senhor que, aynda 
que conheça as minhas muytas faltas e pouca emenda, não 
me // desempare com suas orações, nas quays confio mays, [258 r.] 


que em todalas cousas deste mundo; e ihe peço muyto me 
queira consolar com suas cartas, e encomendar-me a todolos 
Padres e Yrmãos dessa santa casa pera me elles encomen¬ 
darem a Nosso Senhor, porque tenho por muy certo que nam 
á ninguém na Companhia que tenha mays necessidade de ser 
encomendado a Deus Nosso Senhor, do que eu tenho, por 
as minhas faltas assy corporais como spirituaes; são tãotas, 
que eu nunca as poderia screver, as que eu conheço. Julgue 
pois V. R. quantas mays serão as que eu não conheço! Aquy 
acabo, nunca acabando de falar com V. R., sempre rogando 
a Deus Nosso Senhor nos dê a todos a sua santíssima graça, 
conservando a Y. R. por muytos annos, pera doctrína e 
consolaçam nossa, e no fim nos conceda suas dyvinaes pro¬ 
messas. 

De Coulão, do collegio do Salvador, oje xxix do mes 
d’Outubro da era de 1552. 

De V. R. inútil servo 


CARTA DO PADRE HENRIQUE HENRIQUES 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Punicale, 6 cie Novembro de 1552 


Documenta Indica: 11, 395400, 


Jesus. 

Gratia Christi nobiscum. 

Os dous anos passados escrevi a V. R. algum tanto 
largo destes christãos da Pescaria, do fructo que se fazia, dos 
exercícios que tínhamos. O mesmo se vay cada vez mais con¬ 
tinuando para muita gloria do Senhor Deus. Em os quaes 
trabalhos o P. e Paulo do Valle, (o qual estava já bem aven- 
tajado na lingoa maiavar e no ler e screver), faleceo aos 
4 de Março deste presente ano de 1552. Bem creyo que a 
muita maa vida e demasiados trabalhos que passou nesta 
Costa o fizeram adoecer e morrer. Esteve tres meses doente 
com muitas tribulações e dores. 

O que nos mais ajudou nesta grande christandade foy 
acharmos alguuns homens virtuosos e diligentes, que orde¬ 
namos pollos lugares pera ensinarem a doctrína, como já lá 
tenho scrito. Eu confio em o Senhor Deus que avemos de 
achar tantos destes, quantos lugares ay na Costa. Não nos 
contentamos nós de quaesquer e por isso dos taes nom temos 
inda muitos; mas alem dos que temos, alguuns espero de 
chamar e doutriná-llos bem em casa, e depois envia-llos e 





prová-llos. Encomende V. R. muito ao Senhor Deus este ne¬ 
gocio, porque tendo destes homens os que desejamos, mui 
muito mais se fará do que se faz. Bem temos visto por expe- 
ríencia que onde estão alguuns destes, casi escusão estar Padre 
d’assento. Hé pera muito louvar a Deus do grande cuydado 
que teem das cousas que pertencem ao culto divino e ao 
aproveytamento dos christãos; e assi fructificão exemplo vitae 
em operando e ensinando. Nom se deixa de ensinar em todos 
os lugares, ainda que nom aja destes homens, que são nossos 
Irmãos, porque ensinamos com alguuns moços bem incli¬ 
nados; e em alguuns lugares temos encomendado a estes 
nossos Irmãos que tenhão juntamente cuydado de visitar 
ameudo os lugares donde aquelles moços ensinão. 

O outro ano screvi como dêramos ordem pera que todos, 
homens e molheres, aprendessem o Pater Noster e Ave 
Maria em latim, e depois o Credo em malavar. Em muitos 
lugares, e os principaes, hé pera dar graças a Deus quam 
bem o aprenderam, salvo alguns velhos e velhas que nom 
podem entrar com as orações, por serem ja de idade e de 
fraco engenho. Nos lugares onde ò nom sabem todos, o 
aprendem; confio em o Senhor Deus que todos ou quasi 
todos os christãos desta Costa, afora velhos e velhas, haam-de 
[45 v.] sa ^ er as ofa ÇÕes acima ditas; e sobre isso ay homens e molhe¬ 
res que aprendem com diligencia // as mais orações. 

Esta gente nos teem muito amor, cousa muy necessária 
pera dar credito a nossas palavras, e assi hé, que o dão. 
Os Padres e Irmãos que passão por esta Costa e veem o amor 
que estes christãos nos teem, ficão grandemente consolados. 

De oito meses a esta parte, temos tirado algumas cousas 
mais do que antes em malavar, o que hé muy necessário, 
porque como homem nom pode estar em todos os lugares, 
convem que aja doctrina in scriptis pera que aos domingos 
aos homens, e aos sabados aas molheres lhe seja lida, pera 
que melhor entendão o que convem crer e obrar. 
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Disto que temos tirado em malavar, algumas cousas se 
leem já nas igrejas, outras ainda não por nom estarem de 
todo emendadas polias muitas ocupações que ay. E, segundo 
são as ocupações, não tirara 0 que tirey, se não fora com 
ajuda de huum topaz que Nosso Senhor nos descubrio, 0 
melhor que agora se acha desta lingoa. Escrevo eu em portu- 
guez 0 que convem treladar, e tenho huum moço que lhe lea 
e juntamente huum scrivão, que nesta terra chamão canaca- 
pole, pera screver em malavar 0 que topaz dictar; e assi sem 
muito trabalho estão escritas algumas cousas, as quaes depois 
revejo e emendo 0 errado. Teem tal engenho e memória este 
topaz, que aas vezes, dizendo-lhe clausulas mui compridas em 
portuguez, as torna em malavar, que hé muito d’espantar. 

Assi que, me hé grande ajuda pera screver muitas cousas, e 
pera me screver cartas, que cá chamam ollas, pera diversos 
lugares, que cada dia hé necessário screver pera os christãos 
e os que ensinão nos lugares, dando-lhes ordem pera 0 que 
haam-de fazer, e respondendo a huuns e outros que conti¬ 
nuamente screvem. Dantes casi tudo passava polia minha 
mão e entretanto que 0 canacapole screvia, avia eu de estar 
dictando; agora basta dízê-llo ao topaz, elle 0 faz escrever e 
eu ocupo-me em outras cousas. 

Tenho comigo huum pesar mui grande, e hé de nom 
aver Padres pera confessar esta gente. Já em algumas Qua¬ 
resmas nos posemos 0 P. e Paulo e eu a isso, mas pera tanta 
multidão, que podião fazer dous? E agora eu sop com tantas 
ocupações a que hé necessário acudir? O utinam mittas ope¬ 
rários pera que exercitem este tão salutifero e necessário 
sacramento! Os quaes, com ajuda do Senhor Deus, terão não 
muito trabalho em aprender//a lingoa, poys a gramatíca t |G 
malavar hé feyta e parte do vocabulário malavar, e Irmãos 
que sabem a lingoa, que podem muito ajudar aos que vierem. 

Ainda este ano tive algumas praticas e conferencias com 
alguuns gentios sábios, 0 que ajuda muito pera os christãos 


1 53 




mais firmemente crerem na fee; e assi hé polia bondade de 
Deus ao que sinto, porque quando veem os gentios confusos, 
nom podem deixar de se alegrar e engrandecer a fee que 
receberam. Pera as taes praticas e disputas hé mui necessário 
saber-lhe mui bem suas entradas e saidas, o que espero em 
Deus de screver em malavar, e também em portuguez pera 
que os Padres e Irmãos que novamente vierem saybão seus 
enganos. 

Alguma confiança tenho em o Senhor Deus que, huma 
gente da terra firme, parentes destes christãos paravás (os 
quaes por alcunho se chamão chavallacaras), haam-de vir ao 
conhecimento da fee. Muito trabalho haa-de aver nisto, e 
muito mais em os doctrinar depois de christãos, porque estão 
espalhados por diversos lugares: dizem-me que seram obra 
de vinte mil almas pouco mais ou menos, porem Domino 
nihil est impossibile. Antes que o P.° Mestre Francisco se 
fosse pera a China, lhe screvi sobre isto, e respondeo-me que 
o tentasse a fazer. Por amor de Deus o encomende muito em 
suas orações. Se os governadores nos ajudarem, e ouver 
dinheiro pera gastos e pera darmos aos reys e senhores da 
terra, com que nos não impidão, confio em Deus que virá a 
effeyto, segundo me dizem estes christãos seus parentes. 

Huum homem destes chavallacaras, que digo, vinha aas 
vezes a este Punícale ver os parentes: era de mui boas partes, 
dos discretos homens que eu tenho visto nesta gentilidade, 
bem inclinado e fora dos costumes comuns dos gentios, e 
adorava huum soo Deus. Tivemos por muito tempo pra¬ 
ticas e, respondendo-lhe a muitas perguntas que me fazia, 
tive confiança em o Senhor Deus que tal homem nom avia 
de morrer gentio, poys tinha tão boas partes; e assi foy, 
porque conhecendo a verdade da fee, me prometeo a cabo 
de muitos dias que se faria christão. Acertou nisto huum seu 
filho de mama adoecer pera a morte, mandou-me chamar 
pera o ver; perguntey-lhe se queria que o baptizassemos e, 
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respondendo-me que, porque nom gozaria 0 menino de tanto 
bem, baptizey-o, e logo naquella noyte se foy pera 0 paraiso. 

Isto, cousa pouca parece pera escrever de tão longes partes, 
e donde ay tantas que screver, mas aas vezes as que parecem 
pequenas, ay nellas matéria muyta pera grandemente louvar 
a Deus, // que tantos meos busca pera salvar huma alma. [«'d 
Depois se fez 0 pay e a mãy com outro filho que tinhlo 
christãos, sendo 0 capitão seu padrinho; e por ser tal, qual 
desejamos ensina agora neste Punicayle, e espero que nos 
ajude não pouco pera 0 que se determina fazer entre os seus 
parentes chavalacaras. Ora Dominum ut fiat, fiat. A este 
pusemos nome Manuel Coutinho, em lugar do nosso velho 
Manuel Coutinho, que foy jogue, sobre 0 qual creo que 
screvi a V. R.: teve Nosso Senhor por bem de 0 levar pera 
si, porque assi como 0 chamou ad undecimam, assi parece 
que quis fosse dos primeiros que galardoasse. 

Alguuns filhos dos homens principaes desta Costa man¬ 
damos ao colégio de Goa e ao colégio de Coulão, onde estaa 0 
P.° Nicolao, 0 que haa-de ser grande ajuda pera estes ser[em} 
muito melhores christãos; porque alguuns dos que se estão 
criando em tão sancta doctrina haam-de vir a ser os princi¬ 
paes no povo. Juntamente outros delles aproveytaram pera 
ensinar nos lugares a doctrina. Hé pera dar muitas graças a 
Deus ver 0 boom modo que teem 0 P." Nicolao de os doctri¬ 
nar e contentar. Eu certo estou espantado, porque depois que 
lhe mandey e levey a Coulão alguuns moços, como quer que 
são de pouca idade, alguuns tomaram saudades dos parentes 
e choravam por se tornar. Teve tão alta maneira 0 Padre 
com elles, que jagora nom querem ir pera casa de seus pays; 
estão muito contentes de perseverar no colégio e aprender 
as cousas de Deus. 

Já escrevi de hum sprital que tinhamos neste Punicayle, 

0 quall hé geral pera toda a Costa, em que se podem exercitar 
em officios de humildade e caridade os que cá vierem. 
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Ategora foy sustentado com esmolas e o mais com penas 
aplicadas peca elle. E por aver pouco dinheiro, ordenamos 
fiaa poucos dias que se pedisse huma vez cada somana polio 
lugar, o que o ajudará a sustentar, e o mesmo esperamos de 
ordenar quasi em todos os lugares da Cosca, pera acudir 
aas necessidades particulares dos pobres dos lugares. Hé 
cousa pera muita edificação dos cristãos, gentios e mouros, 
porque este modo e maneira de misericórdia e esprital nom 
sabião nestas partes que cousa era. 

De pouco tempo a esta parte temos ordenado em alguuns 
lugares que os patangatins principaes tenhâo cuydado de 
olhar polias cousas da igreja, e de castigar em as cousas 
menos graves os culpados, em o que achamos fazer-se 
fruyto mais do que antes. Faz muito ao caso pera o negocio 
C‘ ,7r 'l da christandade ir avante,//termos os principaes da nossa 
mão e ajudarem-nos, 

Muitas outras cousas ay que screver desta christandade: 
do boom concerto das igrejas, do muito exercido que se teem 
em doctrinar os meninos e meninas, do amor que nos teem, 
de muitos homens e molheres saberem dar rezão das cousas 
da fee, e alguuns delles disputarem com os gentios e os con¬ 
vencerem, de como folgão de ser christãos, quadrando-lhe 
mui bem as cousas da fee, e outras particularidades muitas, 
que, se homem houver de dizer cada cousa por si, averá 
mester muito tempo; o qual certo nos falta, porque alem do 
cuydado que dos christãos da terra temos, por nom aver 
vígairo nem cura, o temos também do capitão e portugueses. 

O qual capitão, por nome Manuel Rodriguez Coutinho, 
peço a V, R. encomende ao Senhor Deus, porque nos teem 
ajudado muito nesta christandade, e polia mayor parte, os 
capitães muito mais estorvão do que ajudão, quk quaertmt 
quae sua sunt et non quae Ies/i Christi (1), 


Ao presente estaa na Costa o Irmão Ambrosio, de quem 
já creo que tenho escrito a V. R. Persevera em sua vocação 
pera muita gloria de Deus, e na lingoa malavar a todos leva 
aventajem; e também aprende a lingoa malleame, que hé 
alguum tanto differente desta, e aprende a ler e screver o 
mesmo malleame. Da qual lingoa tenho feyto humas decli¬ 
nações e conjugações, mas entendo pouco delia e o Irmão 
muyto. Obrou Deus maravilhosamente nelle, porque com 
somente ter feyto os Exercidos, o mandaram a esta Costa, 
donde tem dado muy boom exemplo de si; trabalha mui 
desenganadamente, e todos estão com elle bem. 

O P. e Nicolao, que hé superior dos que andamos cá no 
Cabo do Comorim, nos fez caridade de nos enviar o Irmão 
Luiz Mendez, alma benditissima e mui mortificado, o qual 
elle nom podia quasi escusar, mas, por ver a grande neces¬ 
sidade desta Costa, no-llo enviou; aprende agora a lingoa. 

Assi que, somos ao presente tres. Esperamos que de Goa nos 
venha ajuda, porque assi o teem mandado o P.° Mestre Fran¬ 
cisco, mas ay tanto que acudir na índia, que nom sey se 
poderam cá mandar logo aquelles de que temos necessidade. 

O que sinto desta Costa hé, que haa mester que V. R. 
proveja com Padres e Irmãos pera ella, porque hé mui com¬ 
prida, e sejam taes, de que se possa muito confiar; porque, 
segundo me parece, huma das partes em que haa mester 
muyta perfeição hé esta, por aver nella muitas tentações, 
combates e contradições dos nosfsos] portugueses e de outras 
muitas par- // tes. Também convem que os que vierem í 17v 
tenhâo disposição pera trabalhar, porque os trabalhos de cá 
são tantos e os comeres tão fracos, que os que cá veem em 
pouco tempo enfraquecem. Que faram os já fracos e mal 
dispostos? Mas se o spiritu foi mui perfeyto, dos fracos do 
corpo que vierem, supriraa polia fraqueza do corpo. 

Por amor de Deus peço a V. R. que, porquanto eu me 
acho mui fraco do spiritu, carecer de humildade, cousa que 



haa muitos dias que peço ao Senhor Deus e pollo nom pedir 
com debito modo a não mereço alcançar —sinto-me tam¬ 
bém nom amar aos proxímos, nem sentir suas faltas spiri- 
tuaes e corporaes; e aas vezes combatido da tristeza e mui 
mal me dar à oração, com outras muitas faltas que calo por 
nom ser largo—vendo-as V. R. de laa com o spiritu me 
encomente ao Senhor Deus, pedindo-lhe me renove este 
spiritu, me dee padecer com elle na [Cruz]e purgar de todo 
meus pecados. 

Por algumas vezes escrevi a V. R. que parecia necessário 
pera esta christandade dispensação do Summo Pontífice pera 
que estes casassem no 3“ e 4 o graos affinitatis et consanguini- 
tatis, porque nom sofrem cá tanta carga, e o mesmo hé con¬ 
cedido na Espanha a Nova. Atequi nom tenho visto reposta; 
se lhe parecer bem, por amor de Deus o peça. 

Cesso rogando ao Senhor Deus nos dee graça pera que 
perfeitamente façamos sua santa vontade. 

Deste Punicayle, oje 6 de Novembro de 1552, 

Inutilis 

Anrrique Anrriquez. 


CARTA DO IR. BELCHIOR DE MELO, S. I. 
AOS RELIGIOSOS DA COMPANHIA EM ROMA 

Goa, 25 de Novembro de 1552 


Documenta Indica: ll, 404-407. 


Jhus. 

Reveremdos Padres e Irmãos em Jesu Christo. 
A graça e amor de Jesu Christo Nosso Senhor 
seja sempre em nossas almas. Amen. 

A muita obrigação em que eu sou aos desta samta Com¬ 
panhia, me constramgeo escrever-lhes esta, Padres meus e 
Irmãos em Jesu Christo, pera que assí lhes podece relatar as 
cousas de quá mais particularmente, não tamto pera amos¬ 
trar o primor e excelencias das obras que o Senhor cada dia 
obra polos da nossa Companhia, como pera amostrar os con- 
temtamentos que os Padres e Yrmãos levão nos trabalhos e 
percicuções; porque com verdade se pode dizer percicuções, 
pois os que quaa estão, não esperam por outra cousa, posto 
que alguns delles o nam tenhafm} padescido, porem com 
desejos comtinuamente participão com os que estão absemtes 
deste collegio, scilicet, Malluquo, Yapão he China, aomde o 
nosso em Christo Padre Mestre Francisquo agora hé. 

Se fose possível poder eu, miserável, esplicar-lhes as 
virtudes de cada hum dos meus Yrmãos, comsolado fora; 
mas, como quer que na verdade, aos que estão apartados das 
virtudes, como eu estou e dou tam claras mostras, tenho pera 



nym que mais eí-de errar, pollo pouco conhescimento e 
esperiemtia que eu tenho de mim mesmo, do que ei-de 
asertar. Mas todavia não deixarei de lhes fazer rellação das 
muita virtudes e proprio conhescimento, e muita humildade 
interior que em cada hum delles resplamdecem, da qual dão 
gramdes mostras nas obras que fazem, porque hé huma das 
virtudes que hé mui necesaria nesta terra, por a gemte delia 
careserem todos do conhescimento de tão excellemte virtude. 

Asi que diguo, Padres meus e Irmãos em Jesu Christo, 
segundo me paresce, que fa 2 em elLes gramde gerra ao imi- 
guo da geração humana polia muita vigilamtia que cada 
hum tem de ssi mesmo; porque huma das cousas com que 
elles mais batalhão, hé com a carne, polia terra ser mui 
aparelhada pera muitos malles he domde os mais dos peca¬ 
dos se fazem, porque deferemte cousa hé a onestidade dos de 
Purtugal e Roma, e também polia muita esperiemtia das 
cousas de Deus, e os christãos quairem mais no conhesci- 
memto de si e da sua comsiemtia; por iso me parece que se 
não pode comparar a sultura e desonestidade da gemte desta 
terra, // polia qual rezão diguo: se os de Purtugal e doutras W *0 
partes são muito virtuosos, não deixo de o louvar muito, . 
porque asás tem matéria em que qua posão exercitar seus 
talemtos, virtudes he perfeição. Por isto diguo que me 
espamto de ver tamtas e fam grandes virtudes, que cada hum 
delles tem, primcipalmente da humildade e abnegação pró¬ 
pria, os quaes dão mostra o muito que elles desejão padecer; 
porque asás de martírio hé meditar cimquo oras, fora os dous 
examez, por metade [na] calma, e quamdo acabão de miditar 
muitas vezes trazem a camissa toda emsopada em agoa, e asi 
os comeres serem roins e, alem de serem roins, nam tem 
nenhuma sustamtia, polia terra em si ser deleixada; e huma 
das cousas que mais noto em todos elles, he a perfeita prom- 
tidão nas cousas da obediemtia, sem a qual, claro está, que 
nam podemos yr adiamte em cousa nenhuma; disto não 
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diguo mais, porque o nosso charissimo, que liá vay, lhes 
saberá dar mais particular comta de todas estas cousas. 

Somente determino de rellatar a maneira que os Irmãos 
tem neste collegio de Guoa, que hé o mais primcipal 
collegio que a Companhia tem nestas partes, e domde há 
mais Irmãos, porque daqui se prouvem todas as outras partes 
remotas da Imdia. Os Irmãos em damdo as oyto oras de noite, 
em tangemdo a campainha, todos se vão peru o coro. omde 
todos jumtos tem tres quartos d ora de oração, e dai até às 
nove tem praticas esperituaes. H asi pratica-lhes o nosso cha¬ 
rissimo Padre Mestre Gaspar comtinuamente duas mtdita- 
ções da vida de Christo, uma pera amte-menhâ e outra pera a 
tarde, fora as que eles meditão por suas elevações, que podem 
ser por tudo cimquo oras d oração, fora os dous exames. 
E despois disto, ouvimdo a campainha, todos se recolhem 
nos seus cobiculos, omde tem meia ora de comsideração dos 
benefícios recebidos do Senhor; em damdo as dez oras todos 
apagão as camdeas, se lamsão na cama cuidamdo no Christo 
cruscificado, e com este pemsamemto adormesem, afora algu¬ 
mas devaçõeszinhas que cada hum particularmente tem com- 
siguo. Em damdo as quatro oras amte-menhão, todos se ale- 
vamtão rezãodo o ino do «Vêtü Cfffltot’», com sua anthi- 
phina e oração, e damdo graças a Nosso [Senhor] pollo 
guardar a noite pasada, e dai se vão parelhamdo até emtrar 
no coro pera a miditação. Ouvem a sua missa às cimquo 
oras, e, acabada a missa, vão todos ao estudo, em o qual se 
aproveitão muito, porem imdiferemtes com a vomtade da 
obediemtia, porque tam promtos estão pera a cuzinha, como 
pera o estudo, a qual virtude, segumdo eu tenho pera mym, 
hé mui gramde, porque naturalmente sempre a carne nos 
inclina mais ao conhiscimento alheo, que hé o estudo, que 
ao conhiscimento de nossas próprias fraquezas, que da ora¬ 
ção nos resultão. Por agora no mais, senão que me emeo- 
memdo nas orações do P." Pomsio e asi nas orações e 
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samtos sacrefi[ci]os do P. c Mygel Botelho, e que nos escreva 
mui particularmente de todas as cousas que llá, e que nos 
mande muitas cousas esperituaes pera nos aproveitarmos, 
pera que, pollos seus meios, nos alevamte Nosso Senhor de 
todo de nossas friezas, e dê vitoria e vimsimento comtra o 
[247 r. j velho omera, que tanto // nos tem persigido. Novas desta 
terra não esrcevo, senão que na gloria nos estão esperando 
os esperitus bemavemturados, Os Irmãos todos estão de saude 
à feitura desta e se mandão emcomendar na[s] suas devotas 
orações. 

Deste collegio de Goa, oje 25 de Novembro de 1552 
anos. 

Servo inutill e escravo dos da Companhia asás fraco 
Belchior de Mello. 
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CARTA DO PADRE ANTÓNIO DE HERÉDIA 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Cochim, 20 de Dezembro de 1552 


Documenta Indica: II, 547-548. 


Yesus Maria, 

A graça, paz e amor de Christo Nosso Senhor seja sem¬ 
pre em comtino favor e ayuda de Vosa Reverencia. 

Ho ano pasado esprevi outra a Vosa Reverencia, em que 
lhe dava llarga emformação de todas as cousas deste collegio 
e da disposição e meios que na terra há pera se ao Senhor 
fazer muito serviço; mas, porque porvemtura não seria dada 
a Vosa Reverencia, repitirei nesta brevememte em suma o de 
mais ymportamcia. 

Ao tempo que aqui cheguei a esta cidade, achei humas 
casas de pao em que se agasalhavão os da Companhia, e 
hum chão que o governador Jorge Cabral por seiscemtos 
pardaos tinha comprado pera ha Companhia, e agora, me- 
diamte a bomdade de Nosso Senhor, hé dado primcipio ha 
hum bom collegio; são yá ffeitas algumas casas de pedra, em 
que nos ao presemte recolhemos. Também hé dado prim¬ 
cipio hà cerqua do collegio, e esperamos em o Senhor que 
com sua ajuda se acabará cedo. A idificação, deste povo e no 
que hé feito, poderá ser gastado dous mil pardaos. 

Hé esta cidade de Cochim a maior e mais nobre e de 
maior trato que quá há nestas partes, depois de Guoa, e a 
escalla homde forçadamente am-de vir todos os que vão e 


vem pera Choromamdel, Bemgala, Ceilão, a China, Japão, 
Maluquo, Malaqua e Bamda, Pegu, pelo qual há sempre aqui 
gramde comcorremça de gemtes e não faltafm] numqua 
comfiçõis, nem as mais obras de caridade em que se os da 
[218 v.] Companhia emxercitao. // 

Estàa esta cidade cerquada de muitos reis gemtios, e estes 
se correm por derntro em muitos rios, hao lomgo dos quais 
há gramde multidão de christãos do apostollo São Tomé. 
Hahi muito aparelho pera se poderem apartar dalgumas 
cismas que ao presemte tem, se ouvesse obreiros que hos 
ymsitasem e movesem a iso. Alguns ffilhos destes omens se 
recolhem num collegio que se espera ser da Companhia, que 
está cimquo legoas desta cidade. 

, Eu comtinoei todo este ano pasado as pregaçõis, seilicet, 
os domimgos e dias samtos, e na Coresma às sestas com dici- 
prina. Ho mais thempo se gasta em comfiçõis, e pola ymfi- 
nita misericórdia do Senhor, de todas estas cousas redumda 
sempre algum proveito spiritual. 

Hum Irmão, que está aqui em minha companhia, emsina 
cemto e tamtos moços, e a doutrina aos domingos, e samtos; 
e às quartas-feiras há sempre persição, ao cabo dalguma se 
prega, em espidal na Coresma, 

Em samtos sacrefitios de V. R. me emcomemdo, oje 
20 de Dezembro 1552. 

Pobre e inutilis filius, 

Antonio Eredia. 


i Sj. 
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TRECHO DE UMA CARTA DO IR. CRISTÓVÃO, S, I, 
A UM PADRE DESCONHECIDO 
DA COMPANHIA DE JESUS (EM PORTUGAL?) 

Goa (?), 26 de Dezembro de [1552] 


Documenta Indica: II, 549-550, 


Due mesi sonno che venne a cercarmi uno vecchio pre- 
gandomi con moita istanza ch’io lo battezassi, perchè bra¬ 
dava desser christiano non per alcuno interesse, ma solo per 
1'amore di Dio, et perchè conosceva la nostra legge esser tra 
tutte la migliore. Io li risposi che mi piaceva molto, ma pure 
che prima voleva che egli fussi per trenta giorni da me 
amaestrato, et poi satisfarebbe alia sua rkhiesta, et benchè 
egli molto instassi, et interponessi intercessori per battizzarssi 
súbito, niente di meno io non volsi, sichè determinossi d’as- 
coltarmi: è molto discreto, et intelligente in tutte le ceremo- 
nie de 1 gentili. Dissemi al principio che mi cominciò a parlare 
. che sono già 15 anni che gli andava per il mondo vedendo 
tuttili pagodi, et visitando Thomini santi, et litteratí che cí 
sono per tutta questa terra facendo molti presenti alü iogui, 
) bracmani, et fattuchiari, acciochè dichiarassero quel che de 

Dio intendevano, et che mai trovò due che concordasseno 
in una medesima cosa, ma che egli nel suo core diceva; 
«O Dio mio, che mi creasti, dove io ti ritroverò?», et benchè 
tutti li dicessero che c’era solo un Dio dichiarandolo per 
diverse maniere, no intendendo lui, sempre diceva: «Chi 
sono io, et chi sei tu? Dío mio dove stai, et doge io sto? 
Mostrami dove stai, acciò che io ti possa servire», et in questo 
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passo 15 atmi senza trovare loco alcuno dove meglio potessi 
trovare loco alcuno dove meglio potessi trovare ditto peni¬ 
tente come nel suo core; et in quanto ha visto, et letto de 
costumi de’ gentili, mai trovò cosa che li mostrassi il 
sentiero delia sua salute: ma piutosto molti inganni, 
et bugie. Dice anchora che s’informato delia legge de 
Mosi largamente, la qual giudica non esser conveniente 
[170 v,] alia // verità per li molti et abominevoli costumi che 
tengono. La legge de’ christiani dicono essere molto con¬ 
forme alia ragione, et a quel che egli già tant’anni haveva 
desiderato, et che mai trovò alcuno che tanto bene li dichia- 
rasse il vero Dio et il camino delia verità quanto io. É già 
stato meco piü di dui mesi, et li ho fatto molti ragionamenti 
delia nostra legge, e santa fede, trattando con lui molte volte 
delli errori gentilici in presenza di tutti lí altri, christiani et 
gentili, dei che egli monstrava contentezza; sichè io mi per¬ 
suado che egli è molto vero christiano. 

Hieri che fu giorno di Natale, lo battezzai. Sa il Credo, 
li Comandamenti, li articoli delia fede, li quali li ho dichia- 
rato nelli ragionamenti, che a lui, et alli mie[i] fanciulli 
facevò. Parmi che nel Malavar non si à fatto mai chiono 
christiano con-d ardente, vero et puro desiderio delia sua 
salute. Egli certo è stato dei Signor chiamato alia sua vigna 
alia hora undécima, acciochè presto ricevesse quel denaro 
diurno che tutti noi con tanta fatica aspettiamo. 
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CARTA DO PADRE BARZEU, V1CE-PROVINCIAL DA ÍNDIA 
] AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

( 
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Gratía et pax Christi etc. 

Habrá un ano y dos meses que vine de Ormuz para yr 
con la primera navegación al Japán; y porque en 6 meses 
no podia partirme, mandóme el Rector que entonces era 
desta casa, que començase a entender en algo, según el stiio 
de la Compania; y así de las predicationes e confessíones y 
otras obras pias ha resultado el mayor frutto que nunca en 
estas partes se ha visto en las almas de los que tan desviados 
andavam dei grêmio de la yglesia cathólica, como más larga¬ 
mente contará el Hermano Andrés Fernández que allá va 
por orden dei P. 6 Maestro Francisco, El qual estando nosotros 
bien descuydados, vino dei Japán, donde Dios ha mucho 
obrado por él; y traendo consigo algunos de la mesma 
tierra para los enbiar a Portugal y a V. P. para que más 
£ instruídos tornassen a fruttifícar en sus tierras. Dexónos 

aqui dos hombres de grandes espíritos, y por ser los ayres 
aqui en Goa no buenos y la terra muy calurosa, se nos murió 
aqui el uno, [m]uy buen christiano; el otro va allá. 

La orden que dexó el P, e Maestro Francisco, después de 
enbiar diversos de los nuestros a trabajar en diversas partes 
de la vina dei Senor, fué que yo tubiesse cargo, en su absen- 
tia, deste collegio y de todos los de la índia. Puede V. P. 




considerar la confusión que yo tengo, consideradas mis fia- 
quezas. Eran muy grandes los desseos que yo sentia de hazer 
sacrifício de mí al Senor en el Japán y aquel mar Scítico; 
pero siempre hallo más acepto a Dios el sacrifício de la 
obedíentia y própria voluntad que ningún otro. 

Es ydo el Padre Maestro Francisco a la China, que es 
grande império y de una parte confina com el mar Scítico, 
de otra con la Tartaria Mayor. Llevó dos consigo de la Com-, 
pania, el P. s Baltesar Gago y Álvaro de Ferrera, y otros dos 
Hermanos enbíó al Japán para que aprendiessen la lengua 
para quando acá vinieren los que esperamos nos enbiará 
V. P. Esperamos que abrirá camino la divina Misericórdia 
para que podamos cumplir nuestros desseos viniendo estas 
: 2?8 v,] naciones al conocimiento de su Criador. // 

En Ormuz reside en mi lugar el P.° Gonzalo Rodríguez 
y el*Hermano Álvaro Méndez. Hazen mucho frutto en 
predicar y confessar, y otras obras pias, como se verá por la 
copia de las nuevas que de acá se enbían, donde tanbién se 
hablará de los sitios destas tierras. Ha sido este afio cercada 
de turcos aquella fortaleza, donde llevaron grandes trabajos 
los nuestros, pero ya el cerco çessó, como allá se sabrá. 

En Bazayn, que es fortaleza frontera en el reyno de 
Cambaya, está el P.° Melchior, y, loores al Senor, haze tan¬ 
bién mucho frutto en predicationes y otras buenas obras. 
Tenemos allí un collegío a quien el Rey de Portugal ha dado 
más de raiil escudos de renta, que se gastan con la christia- 
nidad que allí se começa ha hazer. Tanbién ha ordenado el 
Padre Maestro Francisco agora que se ayuntassen ninos 
allí para ser instmydos 3 ó 4 anos, y después ayudassen en la 
conversión de los jentiles. Hay allí 3 Hermanos nuestros, de 
cuyos trabajos mucho se sirve Dios N. S. 

En Tanaa, que solía ser una ciudad muy populosa de 
moros en la isla de Salcette, cerca de Bazayn, tenemos una 
yglesia grande llaraada de la Madre de Dios. Está allí el 
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P. e Francisco Anríquez que entiende en la conversion de los 
jentiles con otro que le ayuda, y tanbién, gracias a Dios, se 
haze grande frutto. 

En Dío, que es ciudad principal dei reyno de Cambaya, 
ay otra fortaleza adonde está el P. e Ántonio Gomez que con 
el talento dei predicar ayuda mucho. Tiene consigo un otro 
Hermano. 

En C[h]aul donde ay otra fortaleza, muchas vezes nos 
han offrecido casa y yglesia, mas no podemos suplir a tantas 
partes. 

En Cochín, reyno de Malavar debaxo dei emperador 
Samorín, ay otra fortaleza de portugheses. Tenemos un 
collegio que este ano se acaba, donde reside el P. e Antonio 
de Eredia, y haze mucho frutto en los exercidos sólitos de 
la Compania. Tiene tanbién consigo un Hermano que en el 
ensenar de los ninos de la tierra ayuda mucho. 

En Ceylán, que es una isla muy grande de 100 léguas, 
cuyos árbores son de canela, naranjos, limones, cedros, y los 
aires son //muy sanos, tanto que dizen los jentiles que allí í 279 r - 
estubo el paraíso terenal, tiene tanbién el Rey de Portugal 
algunas fortalezas. Allí está el P. 0 Emanuel de Morales, y 
fué poco ha, a requirimiento dei Virrey en aquel reyno, con 
un gran senor, que en este ano passado hizimos aca chris- 
tiano, enbaxador dei mesmo rey de Ceylán, para ver se el 
mesmo rey se pudiera convertir. Haze mucho frutto entre 
los christianos, y tanbién entiende en la conversión de los 
jentiles. Tanbién la ayuda mucho en el doctrinar de los 
ninos un Hermano, llamado Antonio Díez, El rey con todo 
ello está algo duro. 

En la fortaleza de Caulán está el P. e Nicolás Lanziloto, 
con dos otros hermanos. Tenemos allí un collegío con 
muchos ninos de la tierra y házese mucho servicio a Dios en 
aquel lugar. Tanbién le tengo encomendado el cuydado dei 
Cabo de Cumurín, porque está lexos de aqui. 
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No Cabo de Comorim, que há huma costa do mar, onde 
temos grande christandade jaa feita, louado seja o Senhor 
Deus, e segundo me dizem serão 60,000 cristãos; laa está ho 
Padre Anrrique Anrrique 2 , bom grammatico e versado em 
casos de consdentia, faz muito fructo, ainda que receba 
apresões algumas dos gentios, tudo ísto hé mais noso mereci¬ 
mento. Serão 50 legoas da Costa, onde há muitos lugares 
povoados, segundo Vosa Sancta Charidade por huma carta 
verá mais largo, que escreve hum Irmão que há poucos dias 
que de llá veo. Estava com elle ho Padre Paullo do Valle, 
ast hum Irmão, Adam por nome, homens de grandes virtu¬ 
des, os quaes polos muitos trabalhos que tinhão, ouve Deus 
por bem de os traspasar para sua gloria para com elle rei¬ 
narem para sempre: momtur anima nostra morte justo - 
mm (1). Ao presente estão dous Irmãos com elle de muito 
grande virtude por quem ho Senhor obra muito; hum deles 
se chama Ambrosio e o outro Luís Mendez, recebidos aqui 
na índia, e outro que veo emfermo polos trabalhos serem 
grandes. Ando ordenando para mandar llá outro Padre e 
outro Irmão para soprirem as faltas a que elles não podem 
suprir. 

Em Charamandel,—que hé do reino de Bisnagaa, onde 
pregou o bemaventurado apostolo Sam Thomé e onde rece- 
beo a coroa de seu martyrio; e ainda que digão que ho seu 
corpo seja treslado para a cidade Edíssa, muita parte do povo 
da índia tem o contrario, por hum corpo grande que se 
achou em sua sepultura, donde sayo mui grande odor, e os 
gentios lhe tem mui grande acatamento. Sobre huma pedra, 
na qual estava esculpida huma crus com guotas de sangue, 
segundo maifestara a imagem sua que vai pintada em hum 
purgaminho, e confirmada a verdade polo vigairo da mesma 
cidade, que achou o mesmo corpo de pedra e hum paoo 

(1) Num,: 23, 10, 
i 7 ° 


grande que veo polo mar, de fora, no tempo que o bemaven¬ 
turado Santo era vivo, que duas mil juntas de boys nam 
poderão abalar, elle só com hum cordel ho levou até ho 
lugar onde avia de edificar sua casa. Do qual pao mando 
llaa a Vosa Santa Charidade hum crucifixo feito e huma 
caixa de pao, o qual pao todos caa o tem por grandes reli- 
quias. E se parecer bem a Vosa Charidade, dá-lo ao beatíssimo 
Padre, noso papa Jullio, que aguora reside na Igreja de Deus, 
e impetrar dele alguas contas bentas, daquellas que mandou 
hà Compania, para que aqueles que quisesem vir à índia a 
manifestar a fee de Noso Senhor Jesu Christo, as quaes con¬ 
tas de qualquer Pater noster e Ave Maria que rezavão, tira- 
vão huma alma do purgatório, e os que se comfessavão com 
elas na mão, contriti et vere paenitentes, ganhavão indul- 
gentia plenaria, e o mesmo aqueles que tomavão ho Sancto 
Sacramento, ainda que não fossem da Compania, conseguião 
o mesmo efeito. E estas contas não sejão dadas nem posão 
ter, senão aqueles que fossem para o Preste Joam, Japam e 
China, e algumas províncias remotas da índia. Isto pessa, 
que ha fee de Nosso Senhor seja mais ma- // nifestada; por- P®' '■ 
que, segundo me parece, que hé justo, para taes proveitos, 
despender-se o tesouro da santa madre Igreja. Nesta parte 
Vosa Santa Charidade faraa segundo lhe parecer serviço de 
Nos Senhor; escrevo isto asy vencido da minha condição. 

Em esta cidade está hum Padre noso Cypriano, que será 
de 60 annos, que conheceraa muito bem Vosa Reverencia, 
porque hé de llaa desas partes, bom confesor e grammatico; 
faz muito fruto na conversão dos gentios e na conversação 
daqueles que erão jaa feitos christãos; prega e confesa, exer¬ 
cita-se nas outras obras pias. Está com elle hum Irmão, que 
se chama Joam Lopez, emfermo jaa dos muitos trabalhos, 
recebido caa na índia. 

Malacaa hé huma cidade muito populosa no reino dos 
malayos, do império de Jantanaa, que hé hum grande senho- 
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rio que tem debaixo de sy o rei de Cyoti, Patanes e Achens, 
onde temos huma fortaleza fronteira, onde concorrefm] 
todas as naos que vem da China e Japão, e outras províncias 
comarcãs ao mar Scithico. Aqui temos hum Padre Fran¬ 
cisco Perez, homem de 40 annos, principiado em theologia, 
o qual faz muito fruto em pregar e confesar, e outras obras 
pias;, e os muitos trabalhos que leva, causarão nelle huma 
infermidade, que hé grande empedimento a não obrar mais. 
Aly temos hum collegio feito, pequeno. Estão(!) com elle 
hum Irmão latyno, que se chama Joam Drago, e faz muito 
fruto no nsino dos mininos, O ano pasado esteverão cer¬ 
cados de muitos exercitos de infiens, aguora esperamos por 
nuovas boas. Ainda não vyerão, porque com ellas [virão] 
as de Maluco e Japão e da China; quando vierem eu terei 
cuidado de as mandar a Vosa Sancta Charidade. 

Em Maluco, que sam humas ilhas onde nasce ho cravo, 
temos alguas fortalezas, estão os Padres Joam da Beyra 
e Afonso de Casto, o qual hé pregador, bom grammatico 
e confesor, e o outro anda correndo a christandade, que hé 
muita nestas partes. Ambos fazem grande fruto na vinha 
do Senhor, segundo os talentos que tem. Padecem grandes 
trabalhos polo contino chover que ay na terra e contra¬ 
dição dos gentios e mouros; comem pam de farinha de paao. 
Com elles está hum Irmão, que se chama Nicolao Nunez. 
Hobra o Senhor maravilhas naquela terra, louvores a ele 
para sempre. As fortalezas onde mais christãos ay sam Moro 
e Ámbueno. Não escrevo nada de Japão, porque arriba fiz 
memória que abasta ao presente. 

Do império da China não escrevo nada, senão que sam 
homens de muita prudentia, zelosos da justiça, amadores 
da honrra, prezam-se muito da verdade, zelosos no viver, 
Tenho para mim que antre elles há huma terra habitada 
[267 de judeos, Não sabemos da outra gente. E dizem que con¬ 
quista de huma banda com Alemanha, e pola muita frial- 
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dade não descobrem a terra; não consentem comercio senão 
nas cidades marítimas. O demais nos escreveraa o Padre 
Mestre Francisco, e entam terei cuidado de ho escrever por 
inteyro a Vosa Reverencia, ainda que por este anno não 
podem ser muitas as novas que caa mandar, por ser seis 
meses de caminho por terra antes que chege onde está 
ho emperador. 

Muitas províncias achamos caa estarem despostas para 
se fazer fruto nellas polos Padres da Compania, porem, 
como quer que carescemos de homens que se posa fiar 
semelhante impresa, deixamos de acudir ate que ho Senhor 
por outra via abrir caminho. O Senhor sabe quanto senti¬ 
mento tenho de negar tam justos petitorios, como cada dia 
se caa oferecem, e o que peor hé, em algumas partes, onde 
o bemaventurado apostolo Sam Tomé leyxou relíquias da 
christandade, se perdem muitos por minguoa de quem os 
conserve, como hé em huma ilha de Çacotoraa, que estaa 
na boca do estreito de Meca, pegado com o Mar Roxo 
entr’Ethiopia e Arabia Deserta. Isto hé o que pasa breve¬ 
mente acerca dos Padres da Companhia, que estão divididos 
por esas províncias da índia, que, segundo me parece, que 
abrangemos distancia de algumas duas mil legoas, polo qual 
não se podem vysitar senão por cartas. Nosso Senhor tem 
cuidado de nos ser adiuíor m tnbuhtiombm, donde guanha- 
mos tamanho esforço, que a todos parece pouquo do que 
podem sofrer por Christo. 

Aguora começarei a dar conta a V. Sancta Charidade, 
primeiro deste collegio de Guoa, e segundo de mim e de 
minha vida, para que em tudo proveja segundo sentir mais 
gloria de Christo. Guoa he huma ilha de duas leguoas, e 
tem outras ilhas comarcãs sogeitas; participa da terra firme 
do reino do Ydalcan, e nella ay muita christandade feita, 
e nella está huma cidade populosa, cabeça de toda a índia, 
onde está a corte dos viso-reis e guovernadores, e Bispo e 
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perlados que regem a Ygreja, porquanto hé metropolis. Nesta 
ilha tem os dominicos hum mosteyro e outro os frandscos, 
de muitos religiosos e virtude; e a nossa Companhia tem 
hum collegio grande, em que estamos ao presente quatro 
Padres de misa, dos quaes os dous forão darmada com ho 
Vyso-Rei escontra os turcos, que tem cercado a fortaleza 
d’Ormuz. Hum deles hé pregador, tem muita grada com 
ho povo, ainda que no tem muitas letras, hé bom confesor; 
chama-se Antonio Vaz, recebido caa na índia, seraa de perto 
cie trinta annos; e outro chama-se Francisco Lopez da mesma 
idade. Levão consiguo hum Irmão, que se chama Francisco 
Durão. Fazem grande proveito nas gualés e gualyões, onde 
•] //andam, segundo me escreveo o filho do Vyso-Rei, 
Dom Fernando; confesam e pregão, e amoestão òs outros 
exercidos de virtude, e os que ha caridade nestas partes 
ensina. Levão consiguo mais cynquo mininos orfãos, quatro 
principiados em grammatica, e os mais deles sabem canto¬ 
chão e parte de canto de orgão. Seu oficio hé reprender 
juramentos, curar os enfermos, fazer a doctrina a quantos 
moços e myninos há; e fazem grande proveyto, edificação 
muita nesa armada, que comfundem muito os homens nos 
seus peccados, e segundo me parece, que sam instrumentos 
que vai o Senhor despondo para obrar muito por elles. Estes 
podem ser da Companhia daqui a hum anno. 

Os outros Padres que neste collegio residem, sam o 
Padre Micer Paulo, homem de muita virtude, mui cons¬ 
tante nos trabalhos, confesa e exercita-se em outras obras 
pias. Tem cuidado de hum esprital que caa temos de emfer- 
mos da terra. Tenho-lhe encargado o carrego do collegio 
dos mininos que caa temos. De maneira que, entre Irmãos 
e entre Padres, da Companhia seremos alguns trinta, por¬ 
que este anno se mandarão daqui para fora, a prover as 
provindas que temos, mais de 20 entre Padres e Irmãos, 
polo qual, por mais que nós somos, sempre somos poucos 


polas muitas necessidades que cada dia se ofrecem. O modo 
que tyve de proceder com elles no espirito, despois de me 
deixar o Padre Mestre Francisco com este carrego, hé ho 
seguinte: 

Partido o Padre, recolhi os mays deles nos Exercidos, 
os que ficavão, e acabados os 40 dias, renovarão seus votos, 
para que o fruto grande não se perdese em elles, que alcan¬ 
çarão no tempo [de] estarem recolhidos. Ordeney que todo 
o ynverno desta Pascoa, que veo em Abril, até ho mes de 
Setembro, de não estudarem nada, senão só ocuparem-se 
em oficios bayxos e humildes, e aproveitaren-se no espirito. 
As regras que elles tem, caa por mim ordenadas, sam, 
segundo me pareceo, ser mais convenientes para elles; os 
avisos espirituaes sam do Padre Mestre Symão e algua parte 
das regras; no demais me conformei segundo a desposição 
da terra. Laa as levaa ho Irmão André Fernamdez, asy as 
commuas como as particulares para oficiaes, para as apre¬ 
sentar a Vosa Sancta Charidade, para que as emmende 
segundo sentir mais gloria do Senhor. Meditavão naquelle 
tempo quantas vezes podião. Fazia eu praticas espirituais 
as mais das noytes sobre o voto da pobreza e mortificação 
da vontade propia, e os processos que fazem os religiosos 
para perfeição, e todas as maneiras que o demonyo tem para 
nos entrar, a que fim, segundo//meu fraquo juizo podia 
comprender e como aviamos de aquirir ha vertude e apar¬ 
tar-nos do vitio, dando alguas mortificações particulares [a] 
alguns, segundo o talento de cada hum, em cousa que fosse 
edificação do povo ou dos Irmãos, outros mandava aos espri- 
taes dos encuraveis, e outros a outro esprital. Algus que 
recebi, que sam bem pouquos, fizerâo alguas mortificações 
publicas antes que hos recebese; perseverarão muito tempo 
na portaria. Recebo poucos, e a causa disto hé ser a terra 
mui esteril, e os da Compania levarão cá grande trabalho, 
e poucos poderão escapar de enfermidades, e huma ora 
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aqui de meditação debilita mais, que dez nas partes da 
Europa; e os que recolho, trabalho muito de não serem mes¬ 
tiços, nem castyços, nem da terra; asi nem os outros quaes- 
quer, que llá V. Sancta Charidade tem pejo.de os recolher, 
por recear neles a falta que podem ter na fee. Os talentos 
que busco naqueles que recolho, sam serem de bom subjecto, 
bem despostos quanto ao corporall. 

E porquanto nestas partes não ay universidades de estu¬ 
dantes, carecem caa os mais de grammatica e, se alguns 
principios tem, de Portugal o trouverão; trabalho de buscar 
nelles algum talento bom, ou graça com que posam fruti¬ 
ficar na Companhia, quia alias datur sermo sapientiae, alias 
sic, et alias sic. Se não foraa a muita necessidade que caa tem 
a Companhia de gente e pouquos acodyrem de Portugal, 
poderá ser que tyvera maão, porem diversa diversis tempo- 
ribus congruunt Algus deles que caa estam sam rezoados 
grammaticos, polo qual daqui a hum ano espero no Senhor 
de começar as artes na entrada do verão; em Setembro fiz 
e ordenei de se ler grammatica. Temos hum homem mui 
docto nella que faz muito fruto na sua doctrina. A escola 
está fora de casa pera que todo o povo mande seus filhos 
a ouvir, e se aproveitem de duas cousas: a huma da modéstia 
e emxemplo dos Irmãos e a outra da doctrina do mestre, 
o qual hé homem muito virtuoso, que de tudo pode insinar. 
Vão ao estudo alguns vinte Irmãos, e Irmãos mininos trinta 
e cinquo, do collegio dos orfãos, como despois contarei, 
que sam. também deste collegio. Aprendem muito bem ge¬ 
ralmente, louvado seja o Senhor. 

A ordem que elles tem, brevemente, he estar às quatro 
oras antes da menham, chamado polo espertador, se vão 
todos juntos ao coro, e meditão até às cinquo, e dahy se 
perparão para ouvir a misa da Compania, a qual se diz 
dispois das cynquo; a qual acabada se preparão os oficiaes 
para seus ofícios e os estudantes para seu estudo, o qual 
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se começa antes das sete e dura até despois das nove, e 
dahy se vão a fazer seu exame todos juntos no coro; às dez 
dadas tangem hà meza, e à huma//ora tornão asi ao seu [2» 
estudo, e acabão hàs quatro e dahy se vão aos exames todos 
juntos; e às cynquo tangem à mesa, e às sete tangem hà 
repetição e todos, presente 0 mestre, repetem até às oyto 
oras, e dahy se recolhem a meditar no coro até às nove; 
e despois das nove lhes partico suas meditações que an-de 
meditar no dia seguinte, e levão por ordem os mysterios 
de toda a vida de Christo polo Monotessaron de Gerson. 
Faço certas vezes praticas na somana, e dahy se recolhem 
em seus cubículos até às dez; e, aparelhando-se para a cama, 
trazem hà memória os benefícios do Senhor por huma ordem 
que lhes dey, e como se aproveytarão aquelle dia. Estão 
todos mui aproveitados, louvores ao Senhor, mui desejosos 
de padecerem por Christo, anymam-se muito nos trabalhos, 
ainda que não tenhamos caa aquelle recolhimento e aquella 
viveza do espirito que laa nesas partes de Europa os Irmãos 
da Compania tem. Não se espante diso V. R. quando lhe 
lembrar , que estamos aqui no campo e em continua guerra 
com turcos, mouros, gentios, onde nos é necessário acudir 
e deixar noso repouso. Trabalhamos de buscar, se poder 
ser, prudente simplicidade, e aquelas cousas que llá buscão 
no desejo, pô-llas caa logo pola obra. Eu até ho presente 
estou contente da amostra que vejo, Noso Senhor sabe 0 
interior se está seguro, ymo-nos remedeando 0 melhor que 
podemos até Vossa Sancta Charidade proveja en isto e no 
demais. 

0 Padre Mestre Francisco, decrarando-lhe eu a minha 
insuficiência para hum cargo tamanho, como este que me 
deixou, ainda que não desconfyando da bondade divina, 
nem menos recuso os trabalhos por amor de Jesu Christo, 
todavia sou obrigado a descubrir aos sopiriores aquelas 
cousas que porventura não conhecerão em mim, donde se 
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pode resultar detrimento algum nesta sancta Compania, o 
qual Deus não permita que sejão tantos meus peccados, que 
por mim perqua esa sancta planta, fundada sobre a pedra 
que hé Christo, num pequeno ponto de sua fama e sua 
virtude, e ser eu pedra de escandalo. Pelo qual elle, doen¬ 
do-se de mim, não para me dar mais descanso, senão tra¬ 
balhos, os quaes eu nesta vida espero de ter por erança, 
ordenou de mandar este noso Irmão André Fernandez, reco¬ 
lhido caa na índia, que elle fose representar a Vosa Sancta 
Charidade a necessidade que caa temos na nosa Compania 
em ausentia do Padre Mestre Francisco,—o qual anda em 
terras tam remotas e pasa por tantos perigos, que não seraa 
muito em breve tempo explere têmpora multa e alcançar 
[o] que a semelhantes zellos, que elle tem, o Senhor tem 
preparado—de hum varão mui perfeito na virtude, mui 
1 dotado de gra- // ça, mui exprementado por muitos anos 
nos trabalhos, asi no mundo como na Compania, mui enfor¬ 
mado de Vosa Sancta Charidade do processo que devemos 
ter na Compania, porque esta terra todas estas cousas há 
mister. Faz grande prova nos virtuosos, dá grandes quedas 
aos imperfeitos, como em mim e em quem a virtude não 
hé solida, fundada super petram, ainda que não tenha does 
de pregar, tenha princípios de theologia, sem embargo de esta 
terra querer para os que an-de negocear e o bem da Com¬ 
pania, serem mui afamados, porque omnes quaerunt quae 
ma sunt, non quae sunt hm Christi (2). E todavia quem 
bem ouver de reger a Compania nestas partes, nenhum exer¬ 
cido lhe á-de ficar para fora da vida activa. Se podesse ser 
algum profeso, seriamos cá todos mui consolados com elle, 
senão seja aaqueile que a Vosa Sancta Charidade parecer 
bem, este seraa o melhor. E com elle pede algus tres ou 


(2) Philip: 2, 21, 



quatro Padres: ainda que não tenhão talento para pregar, 
não faltará caa em que se exercitem; hum artista para cursar 
as artes, de que temos caa muita necessidade; e outro bom 
theologo para cursar a santa theologia; e outros dous theolo- 
gos ou bons philosophos para irem às ilhas de Japão ajudar 
aos Padres que laa andão. Llá estam Irmãos aprendendo 
a lynguoa para com elles, em chegando, fazer fructo, e dahy 
se for necessário pasar à China. O tempo insinaraa tudo. 

E estes outros tres resedyrem senpre neste collegio, con 
algus Padres que caa estam, faram mui grande fructo, e em 
poucos annos poderemos escusar de dar tantos trabalhos a 
Portugal. Este collegio de continuo á mister sete ou oyto 
Padres, polos muitos trabalhos que cada dia recrescem: pre¬ 
gações, confisões, amizades, e outras obras pias no proximo, 
porque hé tam grande a devação e amor que este povo da 
índia tem a nosa Compania, e credito, que se não pode 
estensamente escrever. Praza ao Senhor que sejamos taes, 
quaes elles dizem, ou de mil partes a huma, e nesta conta 
nos tenha Deus, e reputação que nos elles tem, que hé para 
mays cobiçar, quia caro et sanguis non possidebunt regnum 
Dei (3). Fugo muito de ordenar ningem de misa, sem serem 
primeiro mui aprovados nas virtudes, exercitados nos tra¬ 
balhos, alumeados com alguma scientia. 

Aguora darei conta a Vosa Sancta Charidade dos moços 
que caa criamos neste collegio, asi da terra como orfãos, 
e o modo que temos com elles para os aproveitar, Temos 
caa dentro neste collegio, separado do noso, dentro no 
mesmo circuito, onde estarão ao presente perto de cem 
moços, asy da terra, mystiços, castiços, portugueses, do 
quall//collegio hé reitor o Padre Micer Paulo, e dous [269 
Irmãos que estam com elle da Compania, scilicet, hum se 
chama Alberto d’Araujo, tomado caa na índia, que averaa 
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perto de quatro ânuos que esta tia Compania, este he mes¬ 
tre da casa e provê-lhes no temporal; outro Pero dAlmeida, 
que os ensina a cantar chão e orgão. A ordem que elles 
ao presente tem, André Fernandez o poderaa dizer. Não 
escrevo sobre iso, porque espero cada dia de os separar 
para outro collegio e dar outra ordem. 

El-Rei de Portugal, polas mudanças que fez o Padre 
Antonio Guomez nestes mininos, escreveo huma carta ao 
Reitor deste collegio que semelhantes mudanças se não 
fizessem sem conselho do seu Gouvernador e Bispo, pola 
qual fíquando eu neste cargo não quis entender na ordem 
deste collegio sem dar conta ao Viso-Rei da índia e ao 
Bispo, para que antes errase por seu parecer que acertar 
polo meu, pois El-Rey aplicou a renda dos paguodes para 
este collegio, para se manterem os moços, que renderão 
cada anno mil e quinhentos pardaos, e para mantença do 
collegio noso, deu-nos em tença cada anno dous mil cru¬ 
zados. Os quaes detriminarão e lhes pareceo ser muito ser¬ 
viço de Deus, que neste collegio, onde aguora estão os 
moços, se criasem de contino cem moços da terra e misti- 
ços; e que estes estevesem por tres annos, e os dotrinasem 
em toda a virtude, até saber ler e escrever. E a cabo deste 
tempo o Reitor desta casa tyvese a cargo de os pôr naquelles 
oficios ou vida que elles escolherem, e de ter sempre cuidado, 
como pai de orfãos, até serem de idade para por sy ganha¬ 
rem sua vida; e estes orfãos e desemparados em quem a 
esmola seja bem empregada, e com estes se guastasem as 
rendas dos paguodes. E que me pediam que ordenase outro 
collegio, em que se recolhesem 72 mininos orfãos ^enge¬ 
nhos vivos, e se criasem em virtudes e em as sete artes 
liberais e theologia, até serem boons theologos para ajuda¬ 
rem a Compania, ou por Irmãos e coadjutores, ou de qual¬ 
quer maneira que deles se a Compania podese aproveitar» 
ou, depois de fey tos sacerdotes, darem-lhes suas províncias 


para entender na conversão dos gentios para agmento da 
Igreja. E o Viso-Rey se ofreceo a me ajudar para yso, tudo 
o que elle pudese. Este collegio de fora está do circuito, 
porem pegado com os muros. Os que nelle s’an-de recolher 
serão os mais delles portugueses, castyços, mistiços, e alguns 
engenhos bons, que sayrem destoutro collegio dos da terra, 
permudar-se-ão pera laa; e se alguma cousa sobejar da renda 
dos paguodes se guastaraa aqui. Terão sua confraria do 
Nome de Jesu para se ajudarem dos confrades; pedirão certos 
dias na somana bini et bini pola cidade, e no demais arre- 
medeará o Reitor // com buscar esmolas para iso. E destes IV o r.] 
tenho eu ja 40 dotados de muitas virtudes. 

Sabem os mais deles cantochão e alguma parte de canto 
d’orgão. E como quer que o povo se queixase, tyrar no tempo 
do Padre Antonio Guomez o cantar, que fazião os moços 
da terra no oficiar que faziam nos oficios divinos, segundo 
era a vontade do instituidor, o Padre Mestre Diogo, que 
sancta gloria aja, que para iso ordenou coro e a ygreja 
tamanha, como nós temos, e totalmente despovoarão a casa 
e lhe perderão a devação, e asi o Viso-Rei me aqueixou 
e muitos fidalgos que não podião guostar de ouvir as pre¬ 
gações por não oficiarem os oficios divinos em cantochão; 
polo qual me pareceo ser serviço de Deus, pois dahí nenhum 
perjuizo [se seguia], senão proveito e credito da gente, 
para mais frutificar e quietar-se o povo quando caa vyerem 
ouvir a pregação aos domingos e os santos, de ouvirem os 
oficios divinos cantados, ordenei de mandar ensinar a estes 
mininos para terem seu coro certos dias na somana, e can¬ 
tarem os oficios divinos como nas outras igrejas, o qual averá 
hum anno ou mais que hé continuado. E asi pareceo bem 
ao Padre Mestre Francisco, pois viemos à índia a busquar 
todos os meos para frutificar no proximo. E escrever o bem 
que dahi resulta, nunca o poderei acabar. E os do outro 
collegio não cantão, nem aprendem para iso. Trazem estes 



todos abitos brancos com cruces vremelhas nos peitos. Do 
coilegio primeiro terei 60, do segundo terei 40, dos quaes 
sam os trinta e cinquo que arriba dixe, que andão na gram- 
matica. Hé tão grande a devação que as boas manhas e 
virtudes dos mininos do numero de 72 provoca ao povo, 
que sem grande escandalo, se não poderaa desfazer o que 
está ordenado. Bem poderá ser que ho espirito que me 
moveo a ordenar iso, de terem seu coro e oficiarem os 
oficios divinos, que poderaa ser mao, porem consolo-me 
muito no fruto ser muito bom, mui acepto a Deus: quod 
vidimus testamur. Ainda que nosa Compania nam canta, 
nem tem coro, nem temos diso necessidade, polos muitos 
trabalhos que temos, abasta os mininos não serem da Com¬ 
pania, ainda que se criem para ella. Porem diante do Senhor 
entendo que hé a obra mui acepta ao Senhor, pois também 
se crião para serem sacerdotes. Estes mininos vão também 
com os Padres a frutificar nas fortalezas e nas armadas, onde 
o Senhor deles hé mui servido. Donde pretendy a tratar ysto 
com Yosa Sancta Charidade, segundo me mandou o Padre 
Mestre Francisco deste coilegio e de toda a Compania. 

Aguora queria dar conta de mim a Vosa Sancta Chari¬ 
dade, para que não aja nestas partes de que não seya sabedor. 
Eu sara flamengo de nação, das ilhas de Zelandia, cursey as 
[270 v.] artes na uiversidade de Lovanio,// acabei o curso no anno 
que se tomou Tunez, vai para oyto annos que estou na 
Compania, tenho alguns princípios de theologia. O modo 
que tive de obrar nesta terra e em toda a índia, o seguinte: 
ajudo-me de todalas manhas que aprendi no mundo para ver 
se com ellas poso servir tanto a Deus, quanto com ellas 
tenho deservido; busco todos os meos para edeficar e ganhar 
o proximo. Se hé com bom zello ou maao zello, Deus o sabe, 
abasta ser eu maao. Com os que riim, trabalho de rir; com os 
que cantam, às vezes canto; com os que folgão, às vezes 
folgo; com os que chorão, trabalhos de chorar; finalmente 


tomei tanto na cabeça aquilo de Sam Paulo: «Omnibus 
omnia me feci ut omnes lucrif acerem» (4). Bem pode ser 
que eu estê errado, Vosa Santa Charidade me perdoe de lhe 
escrever tam meudo acerqua de mim. Se soubese que alguém 
se avia de aproveitar do meu bailar, eu bailaria. Até ho, 
presente o Senhor me ajudou muito com estas semelhantes 
cousas, poderá ser que serão mais annexas à disulução, que a 
recolhimento do espirito; consolo-me alguas vezes de achar 
partes destas cousas no Padre Mestre Francisco, de quem não 
sou dino desatar a correa do seu çapato. O modo de minha 
vida hé cursar o estilo que tem os Irmãos nesta casa quando 
poso. Prego todos os domingos e dias santos duas vezes, 
scilicet, huma pola manhã e outra à tarde; e à de pola 
menhãa explico o texto do Evangelio, ou na see desta cídade, 
onde pregamos eu e os dominicos arternatim, ou neste colle- 
gio, ou onde a necessidade me obriga; às tardes prego casos 
da consciência sobre os dez mandamentos. Todas as sestas- 
-feiras prego sobre o bem obrar quam facil hé; todas as 
quartas-feiras prego na Misericórdia sobre o Pater Noster; 
todas as sestas-feiras à tarde prego da paenitentia, sobre os 
pecados mortais, aplicando-os hà paixão de Christo, e começo 
aguora a entrar nas virtudes; os sabados soya a pregar de 
como nos avemos purificar para subir ao espirito perfecto, 
e pola minha enfermidade o deixei de fazer, aguora estou 
muito sam, louvores ao Senhor, e spero de ir continuando a 
mesma matéria. O proveito que disto resulta, o Irmão que llá 
vai ho poderá dizer; só isto saberá V. R. que há hum anno e 
dous meses que continua o povo com grande concurso e não 
perde nenhuma, mas antes, querendo eu dísistir de algumas, 
me pedirão que o não fizese, pois que em elles tanto pro¬ 
veito recebilo, nem calmas nem chuvas lhes pode empedir 
hum ponto do seu fervor, louvado seja o. Senhor. Isto hé o 
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que acerca de mim pasa. Minha idade seraa de 38 annos, 
ainda tenho grandes forças, louvores ao Senhor, para por elie 
[271 v >] padecer. Escrevo isto tam particular,//sabendo eu quam 
conhecidas sam as minhas faltas diante de Vosa Santa Cha- 
ridade. O Padre Mestre Francisco asi mo mandou que ho 
fizese, para que nos meus erros me dese o remedio, repren- 
dendo-me como pai, eracaminhando-me como pastor para 
que ande polo caminho, que aquelles que nesta santa Com¬ 
pania quiserão acabar, devem de caminhar. O demais tempo 
gasto, primeiro nas cousas de casa e da Compania, o segundo 
em confesar e fazer amizades, e visitar cadeas e tronquos e 
espritaes, e outras obras pias que concorrem, e prover às 
necessidades da Compania, temporais. Noso Senhor me deixe 
em tudo acertar com sua santa vontade. 

O santo jubileo que V. R. nos impetrou ao beatissimo 
Padre Papa, para estas partes da índia, averá já hum anno 
que ho caa pubriquei nesta cidade de Guoa, e os Padres por 
as fortalezas em que residem. Escrever o fruto que dahy resul¬ 
tou será escusado: o tesouro hé tamanho, a pobreza da índia 
de virtudes [tão grande], que não pode deixar de enrriquecer 
a muitos. Tenho para mim que, des que o mundo hé mundo, 
não obrou tanto outro que se pubricase. Finalmente fez o 
maior aballo nesta cidade e ná índia, neste anno que durou, 
que totalmente reformou os grandes peccados desta terra, e 
com as continuas pregações deixarão fundamentos e princí¬ 
pios de muita virtude. E como quer que ho demonio se doe 
muito de semelhantes perdas, não faltou quem ho calum- 
niase, dizendo que eu enganara ho povo por não ter sellos 
pendentes da See Apostólica, E por aqui poderá Vosa Santa 
Charidade collegír o fruto que podia fazer, porque o sol não 
reverbera nem faz mal aos olhos que sam enfermos, senão 
quando está no meo dia, mostra mais yntensamente sua cla¬ 
ridade: e este calumníar não procedeo senão daquelles, que 
por parte da Igreja nos deverão, e erão mais obrigados a nos 
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ajudar. Escrevo isto, porque publicamente manifestarão as 
fraquezas da sua maa intenção, asy em esta virtude, como em 
outras muitas de que o Senhor quis comunicar com a nosa 
Compania. Porem o povo geral, asi grandes e pequenos, tem- 
-nos tão grande credito que antes quizerão errar connosco, e 
ho ganharão todos ameudo, que acertar com os contrairos. 
Escrevo isto a V. R. para que em semelhantes cousas queira 
atalhar estes defeitos e faltas que trás consiguo a carne, e 
quando outras indulgentias ou privilégios mandar para caa, 
tragão sellos pendentes da See Ápostolica, ou que venhão 
sub annulo piscatoris, pois nisto puserão fundamento de tão 
perversa suggestão do imigo. 

O Padre Mestre Francisco me mandou, como homem 
pasmado de ver tanto fruto no santo jubileo pasado, que 
pedise com muita instantia a Vosa Santa Charidade que nos 
quisese prover com alguas indulgentias, para nosas casas que 
temos nesta regiam da índia, e se podese ser outro jubileo, 
seria o maior meo que nesta vyda presente podemos aquerir 
para f[r]utificar nós, Padres da Compania, ou ao me- // nos W * 
hum dia no anno de indulgentia plenaria em forma do 
jubileo, vere paenitentibus, aquelle dia que parecer bem 
hàqueile que for reitor deste collegio. 

Saberaa Vosa Santa Charidade que caa achei huma das 
cabeças das Onze-Mil-Virgens, Este inverno pasado ordenei 
caa huma irmandade e confraria; e obrigações que tem, sam 
fazer amizades, visitar enfermos, consolar os presos, soccor- 
rer necessidades, exercitarem-se em todas as obras pias. Hé 
tamanho ho fervor desta santa irmandade e confraria, que 
não se pode explicar a V. R.: tem todas as terças-feiras huma 
misa cantada aos mordomos delia; sam leigos; prego a 
mesma misa; hé das maiores que ai nesta terra, em que mais 
devação tem. Eu prometi aos comfrades de pedir a Vosa 
Santa Charidade alguas indulgentias e privilégios para ella. 

Por amor de Noso Senhor e das Virgens lhe peço que aja do 
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beatisimo Padre noso aqueles perdões, que jaa a outras partes 
tem concedido onde estão semelhantes cabeças, e asi para os 
confrades que se confesarem e comungarem no mesmo dia 
em que fazemos a sua festa, para eleição dos oficiaes, que ay 
no dia em que cae, ganhem todos indulgentia plenaria, e em 
todas as obras pias que fizerem, pasadas, que dam alguns 
dias de perdão. E tudo iso faça V. Santa Charidade segundo 
lhe parecer mais gloria do Senhor. Seremos mui consolados 
em nos vermos enrequícidos nas nosas casas de semelhantes 
tesouros e ryquezas; estas são com que a Compania muito 
florece, e nos são matéria para o Senhor ser muito glori¬ 
ficado. 

Mui consolados seremos de vir aqui alguma ora huma 
carta de V. Santa Charidade, dirigida a todos os Padres e 
Irmãos, em que nos animase nos traballos e que ardamos. 
Será gram doctrina para nós, hum novo espirito, com nos 
alembrar que se alenbra de nós nesas partes tão remotas, 
e dar-nos ha doctrina espiritual de como nos avemos de aver 
na conversão dos infíens, para que as muitas tyranias não nos 
inquietem, e sermos hum esprito com Deus; a carne hé fraca 
e de continuo concupiscit adverm spiritum, Outra carta 
para o Reitor e Provincial destas partes de como se á-de aver 
na superintendentia e prosceso da Compania, do qual carece¬ 
mos aqui muito por nunca termos comunicado com V. Santa 
Charidade, nem participado da sua santa doctrina. Polo qual 
será bem ter os reitores noticia de como se an-de aver para 
criar spiritos, para recolherem algus de fora, e que talento 
devem buscar, e que meos terão pera criar os espíritos novos; 
e como se an-de aver com aquelles que estão jaa criados; e 
como se an-de aver com os Padres e Irmãos em partes remo¬ 
tas, onde se não pode visitar tão azinha; como an-de acudir 
às inquietações que elles podem ter; como an-de atalhar as 
faltas que podem cometer, porque, mandá-los vir das pro¬ 
víncias, às vezes hé mais perigoso que sofrer-lhes suas faltas, 



porque com as incubrir evitamos ocasião de escandalo a 
presumir o povo mal; por onde às vezes nos hé necesario os 
vitios atribuir à virtude, e reprendê-los secreto com amor. 
A necessidade que temos, nos faz suprir//muito, ainda que 
eu fui sempre de opinião disimular huma falta, quando não 
for perjudicial ao bem comum da Compania, em huns sogeí- 
tos onde ai outras muitas virtudes, donde se espera que per- 
maneceraa o bem da virtude à falta de vitio. Noso Senhor 
dê a sentir a V. Santa Charidade o que for mais proveito 
noso e gloria do Senhor. 

Novas dos reinos do Preste Joam de Ethiopia; laa vão os 
seus errores e costumes em hum transsunto, segundo a verda¬ 
deira emformação que tomei de alguns portugueses que este 
anno de llá vierão. Dizem-me que el-rei hé bem enclinado 
aos nosos portugueses. Escreveo este ano huma carta a 
El-Rei de Portugual. Nesta terra há grande noticia, segundo 
me dizem, e isto por hum moço abexim que ensinei e doctri- 
nei nestas partes, o qual fugyndo para laa hé dos do conse¬ 
lho d’el-rei. Escrevi-lhe este ano huma carta em que lhe 
pedia que recebese de mim este serviço, que desejava muito 
de andar nesa terra para reformação dos portugueses que laa 
andavlo mui vitoriosos emquanto ò temporal e mui vencidos 
emquanto ò espiritual; asi me ofereci a doctrinar o seu povo, 
e se elle de mim quisese isto aceitar, o qual me dizem que 
está mui endurecido nos seus errores, parte gentílicos, parte 
mahometicos e parte judaicos. Espero pola reposta daqui ha 
hum ano, no tempo que os navios de cá forem d’armada ao 
estreito de Meca. Outra carta escrevi aos mesmos portugueses 
que esperava em Noso Senhor de aver licença de V. Santa 
Charidade para os ir visitar e fenecer ay os dias desta vida. 
Dixe-me este homem, o que entendeo no Preste, que logo 
me mandaria chamar daqui a hum ano, pouco mais ou me¬ 
nos; com mulas e os asnos esperaria por mim nas montanhas 
de Ethiopia, e estam junto de Mocaa, que hé hum porto na 
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entrada do Mar Rox[o], defronte do monte Synai, Por 
amor de Christo peço a V. Santa Charidade que queira man¬ 
dar outro em meu lugar, e dar-me licença para que eu com 
hum companheiro meu posa guastar meus dias e fazer sacri¬ 
fício de mim naquela terra, onde tanta matéria ay de merecer 
polos muitos trabalhos que averaa nela, pola dureza grande' 
que tem a gente. Todo o seu modo de viver sam estremos, 
na penitentia carecem do summo interior e graça devina. 
Ó quantas nações barbaras ay conterminas a estes mesmos 
reinos: ay se acharam monoailos, outros tem rabos, outros 
falão por asovio, comem geralmente todos carne crua, com 
bosta de boy, vivem como animais! A palavra de Deus faraa 
grande empresão nelles. Eu tenho grande fé no Senhor, 
despoís que perdi a esperança de Japão e da China, que 
nesas partes obrará muito o Senhor, ysto achando V. Santa 
Charidade que hé serviço de Deus, proveito do proximo, 
salvação minha. A terra não está desposta para receberem 
Patriarcha por se ainda proverem de Anthiochia: poderá ser 
que com hum Padre e Irmão se desporá muito a terra para 
em breve tempo quererem receber Patriarcha. Todo o 
povo // nestas partes profetiza de mim que esta impresa me 
está guardada, e eu pola muita necessidade que vejo me 
ofreço como indíno para todos os trabalhos, que nesta terra 
se poderem levar por amor de Jesu Christo. Se acabar cedo 
esta peregrinação desta vida presente, pouca perda de mim 
se pode receber e eu consiguirei o fim destes meus desejos, 
se viver, sofrerei a vida e os trabalhos com patientía, como 
lavrador que espera polo fruto. V. R. faça segundo sentir 
mais gloria do Senhor, tmqmm iumentum factus mm 
apudte(5). 

Hum padre conego desta see de Guoa, que tem por dini- 
dade ser tesoureiro delia, por a muita obrigação que lhe 
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temos neste collegio, me pedio que lhe ouvese de V. Santa 
Charidade que lhe alcansase do Beatíssimo Padre de ser pro- 
tonotario familiar de Sua Santidade, e lhe dê dous ou tres 
juizes apostolicos, scilicet: o reitor deste collegio de Sam 
Paulo e os que daqui em diante socederem no meu lugar, 
e o licenciado ou doctor do desembargo, que aqui tem El-Rei 
de Portugual, e outro licenciado desta cidade, todos juntos 
ou cada hum por sy um breve do Papa, sob pena de escumu- 
nhão que não entenda o Bispo nos seus negocios. Ysto se 
parecer a V. R. serviço do Senhor. Elle hé homem virtuoso, 
não no pede senão para mais proveito e quietação sua, e 
serviço de Deus, e evitar competentias com ho seu Perlado. 
Isto que aqui peço não hé senão cumprimento por lho ter 
prometido, por ser homem de muita obrigação; não me 
atrevi a dizer de não. 

Estas sam as cousas que aqui pasão nestas partes da 
índia e do que temos necessidades. V. Santa Charidade como 
pastor e pai noso nos proveja em tudo, segundo o Inspirito 
Santo lhe inspirar, e a mi perdoe como indino as faltas que 
nesta carta comety, e asy nas outras que nesta declaro, e nos 
proveja com a mais brevidade que poder ser, alembrando- 
-lhe a muita messe que se perde por mingua de obreiros. 
Eu escrevo também ao Padre Mestre Symão, asy a El-Rei de 
Portugual, dando-lhe conta das cousas que cá pasa[m], para 
que elles também escrevão a V. Santa Charidade, fazendo a 
mesma lembrança que eu faço. Jesu Cristo, que me ajuntou 
nesta santa Compania e me privou de não poder communicar 
com V. R., elle nos queira ajuntar na sua santa gloria, para 
que o que aqui dilata, lá não se perca, e nos confirme no 
seu amor. 

Deste collegio de Sam Paulo de Guoa, aos 12 de Janeiro 
de 1553 anos. 

18 p 
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Não escrevo esta por minha letra por a minha imfer- 
midade ategnora mo empedir, e ainda que jaa seja conva- 
lecido, louvores ao Senhor, parece-me também esta ser mais 
legível. 

Filius indignus 

Gaspar. 
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MEMORIAL DO PADRE GASPAR BARZEU A D. JOÃO III 
Goa, Janeiro de 1553? 

Documenta Indica: 11, 605-612, 

Apuntamentos de las cosas que los Padres de 
la Compahia de Jesú, que están en la índia, 
piden(l). 

Que escrivã S. A. a los capitanes de las fortalezas que 
favorescan los Padres de la Compania y los ayuden en la 
conversión delos infieles. 

Dixe ei Rey que si, 

Que mande S. A. una provisón para los capitanes y fei¬ 
tores de las fortalezas da la índia, adonde los Padres de la 
Compania están, para que les den lo necessário para se man- 
tener, porque padescen mucha necessidad; y si fuessen pro- 
veydos en lo temporal, ternían mucha más libertad para 
trabajar en el proveche de las ánimas. 

Rimitióse al Visrey. 

Goa 

Piden a S. A. mande que no aya en Goa bragmenes, por¬ 
que son causa que los gentiles no se conviertan, y podrán ir 
para la tierra firme, que es menos de un tiro de bombarda. 

Dixo que sí. 

(1) À margem encontra-se o despacho régio a cada capítulo. 
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Pieclen algimas liberdades para los christianos de Chorán. 

Remítese al Visrey. 

Avrá XII anos que el collegio de Goa tiene las tierras 
que fueron de los pagodes de la isla de la dicha ciudad, por 
donación de los gobernadores, y Su Alteza lo uvo así por 
bien por una su carta missiva. Piden aora que les confirme 
por carta, en forma, la donación de las díchas tierras que 
apresentan. 

Dixo que sí. 

Y les mande passar provisión para se hazeren tombos 
de las dichas tierras, porque son aora ya sonegadas algunas 
y no se haziendo, se podrán sonegar y perder otras. 

Dixo que sí, 

Y que las personas que arrentaren las dichas tierras por 
el collegio, puedan arrecadar las rentas delias por los ren- 
deros, y qualesquier otras deudas y hazienda que les perte- 
necer y otras personas les deveren, como los officiales de 
S. A, arrecadan las deudas de su hazienda, porque desta 
manera podrán escusar demandas. 

Remítese al Visrey para que provea cie modo que los Padres puedan 
bica recadar sus rentas. 

Quando S. A. mandó assentar la renta de dicho collegio, 
entre ella le hizo merced de todos los presentes que se allá 
dan para S. A., los quales algunas no pueden aver. Piden a 
S. A. mande escrevir sobre ella al Gobernador, porque les 
tiran en los dichos presentes una parte de la merced que 
S. A. tiene hecho al dicho collegio para su despesa. 

Dixo que si y cie la provisión mandó dar una copia al Visrey. 


Piden papel, y que seria bueno mandasse S. A, dar X ó 
xii balas (2) este ano para todos los Padres de la índia. 

Mandó dar ocho. 

Piden que los dos mii ducados que S. A. mandó dar para 
sustentación dei dicho collegio, se paguen bien, y special- 
mente lo encomiende a los gobernadores. 

Dixo que sí. 

Piden que la provisión de las dos pipas de vino que S. A. 
manda dar cada’ano al collegio, ssea deregida al fetor o 
veedor de la hazienda, porque dei almoxarife anlas diffkul- 
tosamente. 

Dixo que sí. 

piden que dé S. A. cien candis de arroz cadano en Ba- 
tícala para sustentación de los 72 huérfanos que aora, ultra 
de cien moços de la tierra, se sustentan y ensenan. 

Dixo que sí. 

Seria cosa conveniente que el collegio de S. Paulo se 
mudasse a otra parte de la misma ciudad, por estar en lugar 
mui dolentio, y que para esso serían buenas las casas de 
Antonio Pessoa que va a Portugal, e se dividiesse el dicho 
collegio, poniendo los lógicos y theólogos en Taná (adonde 
la tierta es sana y más barata y la Compania tiene ya alli 
una buena yglesia hecha), y quedando los grammatkos en 
Goa, 

Remitese al Visrey.// 


(2) Bala: atado de dez resmas de papel. 
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Desde el gobemador Martin Afonso hasta aora se dan 
300 pattlaos para el hospital de la gente de la tierra de la 
dicha ciudad en las rentas de Bardés y Salsete con confir- 
mación de todos los otros gobernadores; piden a S. A. con¬ 
firme esta tenta perpetua al dicho hospital. 

Dixo que sí, 

Piden mande S. A. pagar algunos libros que están en 
un rol. 

Dixo que si y custaron Lta mil mis (50,000 maravedis). 

Caranganor. 

El collegio de Caranganor de que tenía cargo frey Vi¬ 
cente, que Díos aya, dizen que supieron ser voluntad de 
S. A. se diesse a la Compania; y si así se determina, dizen los 
Padres que an de llevar por otro camino los moços que están 
en el dicho collegio, para mejor se desponer para frutificar 
en la gentilidad; y sí esta mudança se haze sin Su Alteza así 
lo mandar, causaria escândalo en el pueblo; y dando este 
aviso, dizen que S. A. disponga en ello como le pareciere 
más servicio de N. S., que así lo harán. 

Dixo que se diesse a la Compania, y quanta a levar ios moços por 
otro camino, se remite al Visrey. 

Cochín 

Si la yglesia de Cochín que está junto al collegio, buena- 
mente se pudiesse aver de los confrades, seria servicio 
deN. S. 

Remítcse al Visrey. 


Piden una provisón para que ios capitanes de las forta¬ 
lezas no den cartazes a moros para navegar de Cochín hasta 
los baxos de Chilao, porque en esta costa están Ios chris- 
tianos dei Cabo de Comoryn y pervyrteníos, como tienen ya 
hecho en dos lugares en el reyno de Travancor, que está en 
la misma costa, que impiden totalraente que ios Padres no 
puedan doctrinar los christianos, pechando al rey que no les 
dexe hazer yglesias ni andar entre ellos; y la causa porque 
estos christianos se an hecho moros, e$ por las tiranias que 
los senores de las tierras los hazen pechados para esso por los 
moros que allí están. 

Dixo que si. 

Cabo de Comory. 

Piden una fortaleza en Calepatanão o pared en los baxos 
de Chilao pata reparo de los christianos de Comory y de los 
portogueses que en su defensión están; y no se haziendo, 
mande algunos presentes ai rey de Bisnaga para favor de 
aquellos christianos; y obliga a S. A. hazer esto, allende de 
las páreas que le pagan, [por] ser ésta la mejor christianidad 
de la índia y averse muertos christianos; y entre ellos avrá 
un ano que mataron un Hermano de la Compania después 
de la muerte de Antonio Criminal. 

Remítese al Visrey. 

Avrá IIII anos que S. A. hizo merced para un collegio en 
Comoryn, en la Pescaria, de cien mil maravedis cad’ano, los 
quales no les pagaron hasta ora, porque no ay collegio hecho; 
piden lymona para se hazer, o que les paguen los dichos cien 
mil maravedis de los anos passados, porque con esso se hará 
haziéndose fortaleza, y no se haziendo, dize el K M. # Fran¬ 
cisco, seria bueno passarse los dichos cien mil maravedis al 


coliegio de Coulão, los quales con los duzientos pardaos que 
le dan, bastarían para sustentar los moços que allí se crían; 
y este ano, por la necessidad que tenían, les mandó dar ei 
P, !l M,° Francisco cien pardaos dei coliegio de Goa. 

Dixo que sí, 

Los christianos dei Cabo de Comoryn dessean mucho 
series quitadas las páreas, como ya lo an scripto a S. A., 
por los muchos trabajos y injusticias que por ellas an rece¬ 
bido de los portugueses; piden que para bien de aquella 
christianidad y más servício de Deos, si los christianos ins- 
taren que se las quiten, aya S. À. por bíen dar comissión al 
gobernador que las quite y las dé a quien diere más por 
ellas; y esto scriven de allá que importa mucho proveerse 
para descanso de aquella christianidad. 

Remítese al Visrey, 

Dizen seria bueno que mandasse S. A. recado que vaya 
algán embaxador en su nombre, al rey de Bisnaga, a pedirle 
mandasse a esta christianidad alguna persona de recado avi¬ 
sar a los senores de aquella tierta que .no traten mal a los. 
christianos, y se contenten com los derechos reales, y dexen 
predicar a los Padres la fe de Christo, y ningán impedi- 
miento pongan a todos aquellos que por sus voluntades 
quisieren convertirse, y les dexen hazer yglesias. 

Remítese al Visrey. 

Piden que S. A. encargue al Visrey haga dar todo lo que 
fuere necessário para la conversión y conservacion de los 
cavalacaras que esperan en Dios se convertirán cedo. 

Remítese al Visrey. 
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Parece servido de Deos que S. A. escrivã algunas vezes a 
estes christianos dei Cabo de Comory para que los goberna- 
dores y capitanes sepan que tiene dellos special cuidado, y lo 
mesmo haga en las cartas que escrive a los gobernadores. 

Dixo que si. 


Porque estas pescarias rentan muy poco de muchos anos 
a esta parte, tanto que no se pueden sustentar los capitanes 
con las rentas delias, y es muy necessário aver allí siempre 
capitán que ayude y favoresca esta christianidad, piden que 
S. A. aya por bien que, siendo necessário, para el capitán 
poder estar en esta costa, gastarse cad’ano mil pardaos, los 
mande dar, para que no vexe los christianos de la «erra, 
haziéndolos pagar más de lo que pueden, Imiendo él lo que 
deve; y portanto devia S. A. ver las personas a quien entrega 
esta capitania, porque muchas vezes la an servido capitanes 
que en pocos dias deshizieron quanto los Padres teníam 
hecho con mucho trabajo en un ano. 

Remítese al Visrey. 


Piden a S. A. que, para provecho desta chritianidad, haga 
merced desta capitania a Manuel Rodríguez Cotinho en su 
vida, porque lo a hecho hasta aora muy bíen con los chris¬ 
tianos, y por esso está pobre: y quando le no concediesse 
esto, devia S. A. hazerle alguna merced por el buen trata¬ 
mento que tiene hecho a los christianos, y para que los otros 
vean que S. A. haze merced a los que los tratan bien, y se 
muevan a hazer otro tanto. 
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Dixo que sí en quanto lo uviere por bien. 
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Coulão 

En d collegio de Coulão están tres de la Compania y 
tienen Lta. [50} moços de la tierra, hijos de los principales 
de la Pescaria, scilicet quatro de cada lugar; piden manti¬ 
mento y provisión necessária que está en un rol que embían, 
que soma 420 pardaos. 

Dixo que sí, si no fuesse provido de los deu mil maravedís, no se 
haziendo el collegio en la Pescaria. 

Piden un retablo de la transfiguración y una campana 
para el dicho collegio. 

] Dixo que sí. // 

Maluco 

Piden una carta de 5. A. para los christíanos de Maluco, 
con la qual se animarán mucho y confirmarán más en la fee. 

Dixo que sí. 

Japón 

Piden una provisión para el fetor de Malaca que dee a 
los Padres que estuvieren en Japón, todo lo necessário para 
su sustentamento. 

Dixo que sí. 
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CARTA DO PADRE GASPAR BARZEU, S. I. 

AO PADRE LUlS GONÇALVES DA CÂMARA. S. 1. 

Goa, nos princípios de 1553 


Documentd índia: 11, 6J2-6J7. 


Jhs 

Mucho me an consolado los consejos que en la suia me 
dava, y lo que sentya de los ninos huéríanos lo misrao tenía 
aquá ordenado. No sé qué spiritu me movió, porque a algu- 
nos no le parecía bien; pero no dexé de hazer Io que me 
parecia más servido de N. S. y provecho dei pueblo y 
augmento de la Compania; y esto aconsejándome con 
aquellos que el P. B M. Francisco me avia encomendado, que 
es el Visrei y el Obispo. En special pareciónos servido de 
N. S. hazer dos colégios por el stilo que lleva el P.* Dome- 
nicOj scilicet uno aquá en casa, que de antes era ya hecho 
por el P. e Antonio Gómez, separado; y los que en el se 
cansen, siendo de 15 anos, después de saber ler y scrivir y 
seren instruídos en otras virmdes necessárias, se diesen a 
aprender officios; y que rescibiessen otros en su lugar; y 
ésta era la intención dei Rei. Y siendo caso que saliesen de 
ailí algunos buenos ingenios para poder cursar en otras scien- 
tias, estos fuessen separados, o para aprovechar a la Com¬ 
pania o para ser sacerdotes. _ ( 

Y ésta fué ia cosa a que siempre aspiré en la índia, hasta 
qu’el Senor tuvo por bien de me aiudar para lo poner por 
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obra, y lo que está ordenado y puesto ya por lei. Y si no es 
firmado ya este por el Obispo y por el Yisrei, para que en 
níngún tíempo se quebrantasse, fué por mi negligencia, y 
es desta manera: un colégio em que se recogiessen hasta cien 
ninos, los quales an de ser los más necessitados huérfanos y 
que no tengan padre, para que en ellos la limosna parezca 
bíen enpleada, los quales an de ser naturales de la tierra o 
mistiços, en lugar de los de la tierra. Estos se criarán por 
spatio de 3 anos (aunque este tternpo me paresció sienpre 
breve para aprenderen lo que es necessário saber, y esto 
por no ser expeditos de su lengua); y acabado aquel 
tiempo, el rector deste colégio terná cura de los poner 
en officios, y terná vigilantia sobre ellos como padre. 

Y saliendo dentre estos algunos ingenios bivos, estos 
tales se permudarán para otro colégio que esta ordenado 
para se hazer fuera dei nuestro (tengo ya para esso aiuntadas 
aigunas iimosnas), en el qual se recojan setenta y dos huér¬ 
fanos de grandes ingenios, a la honrra de los 72 discípulos 
de N. S.; y estos aprenden todas las scíentias, scílicet canto 
llano, canto de órgano, grammática, artes, theología, hasta 
que vengan a ser hombres perfectos, doctrinados en mucha 
virtude, o para ser de la Compafiia o aíudarse dellos la 
Compania quando fuere necessário, según la muestra que 
díerea de si de virtud, o para manifestaren la lei de Christo 
por qualquiera medio que ellos tuvieren talento para ello. 

Y se nuestros pecados no lo estrobaren, es cierto esperarse 
desta obra gran fruto. Y así como esta obta es de mucho 
servído de N. 5., así fué al principio muy contradizida. 

Los nifíos que van a los sábados y viernes all ospital y a 
las Llagas a dizír su missa con su prodssión por el Rei y por 
la Reina y por el stado de la Yglesia y de la índia, no falta 
quíen diga para qué es tanta processión; y un nino que algu- 
nas vezes predicava en el hospital ia Passtón a los enfermos, 
como ellos solían en Lisbona, también me hablaron dos 


flaires de Santo Domingo que no predicassen más, diziendo 
que era menospredo de la palabra de Dios. 

Estos nuestros huérfanos son hijos de portogesse y porto* 
gesas (los dei 2° colégio), y otros castizos, y poços dellos 
mestizos, y algunos dela tierra, según los ingenios que halla- 
remos para mejor dellos se saber aprovechar la Compania. 

Manténgolos con alguna cosa, se sobra de las rendas de 
los pagodes; lo demás suplo con Iimosnas que busco y aiuda 
dei Yisrei y de aquellos senores que me pueden aludar; y 
pidirán de dos en dos ciertas vezes en la semana por las 
puertas limosna como em Lisbona. Andole ordenando una 
confradía en que el pueblo seia más devoto, para que los 
maiordomos, como padres dellos, tengan tambiém su parte 
dei trabajo de buscarles de comer. Están aún todos juntos 
en este colégio. Terné poco menos de 100; dai escogeré los 
ingenios más bivos para los passar al otro,® acabando de se 
hazer la casa; portogeses pasan de veinte; los más dellos veío 
tener grandes talentos para la Compania, y realmente me 
parece que no ai ningún destos quantos estan recojidos, que 
no participe dei spíritu de la Compania. 

Quando vine de Ormuz, quexávase mucho el pueblo por 
no ensenaren a cantar los ninos, para cantar la missa y los 
officios divinos a los domingos y fiestas y dias santos, pues el 
colégio para eso se fundara y la yglesia para eso se hiziera 
tan grande con su choro; lo mismo dizia el Visrei. Y la causa 
por donde el pueblo no continúa esta yglesia nuestra, no era 
sino sólo por no celebraren en ella los officios divinos, como 
en las otras iglesias; y que le parescia que no complían con ei 
dominguo. Por lo qual, con el parecer dei P.° Maestro Fran¬ 
cisco, busqué un maestro que los ensenase a cantar, y orde- 
néles choro, y muchos dellos saben canto de organo. Yo les 
dizia las missas cantadas y ellos respondían en el choro; y 
aora el P. c Micer Paulo, que es rector dellos, les dize las 
missas cantadas. Y es tan grande la devoción quel pueblo 
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tiene en esto, que avrá quasi un ano que despueblan las 
otras yglesias por venir aquá a oir missa de los nifíos. Y no 
faltó alguno en la Compania a que esto no plugiesse de que 
tanto fruto se segía; y no me supo dar otra ra 2 Ón sinó que la 
Compania, que no cantava; la qual ra 2 ón no me contentó; 
porque no veio níngún perjuÍ2Ío a la Compania desto venga, 
sino gran ediffkación, asi para los hermanos como para el 
pueblo. Bastava seren ellos de la Compania para no dexar 
de cantar y edificar al pueblo. Si algún Padre les canta missa, 
es por ra 2 Ón de sii officio, por tener cargo dellos, como el 
P.° Domenec. Y en esto començaron los fundadores deste 
colégio, y para esso se hizo una yglesia tan grande, y esto 
spera el pueblo dél, que no se contenta sino con cosas sensi- 
bles. Basta no nos hazer ninguna distración y estaren separa¬ 
dos de nosotros, antes nos eclifficaren mucho. Los que andan 
en el campo exercitando las obras de charidad, y vienen aquá 
a la índia buscar el próximo ynfiel y christiano, no puedefn] 
tan perfectamente guardar el recogimiento dei colégio sancto 
de Coínbra; porque el desear la virtud causa gran recogi- 
miento y es mui suave la virtud en el deseo; mas poner aquá 
por obra lo que ellos allá desean, hoc opus hic labor est, Por 
lo qual nos es aquá necessário a dextris et a sinistris, exerci- 
dando todos los talentos qu'el Senor nos dió, se fueren médios 
para conseguir los fines que aquá venimos buscar. 

Destos andan también muchos en la grammatica, y algu- 
nos delhos mui bien principiados. Estos huérfanos dei 
segundo colégio ternán siempre su choro a los domingos y 
sanctos para edificación dei pueblo y en los dias de su con- 
fradía en la yglesia deste colégio. Este es el orden que aquá 
está ordenado, y puédelo Y. R, comunicar con nuestro 
P.° Maestro Symón, y se le paresciere servido de Dios y bien 
de la Compania, será nescesario que fique estable, y que no 
venga manana otro a deshazer lo que que está hecho, de que 
Dios tanto se sirve; porque ninguna cosa más scandalka a 


este pueblo de la índia, de la nuestra Compania, como lo 
que uno ha 2 e desha 2 erlo el otro. Si paresciere mal a V. R. 
y no paresciere servicio de Dios ni augmento de la Com¬ 
pania, haremos aquá lo que nos mandaren, como siempre 
hÍ 2 Ímos. Sy io erre, no me paresce que fué con mala inten- 
ción, sino con 2 elo bueno de frutificar más; y todo fué neces¬ 
sário para recuperar la fama que teníamos perdida, en las 
cosas pasadas con el pueblo. // (1). 

Desto que escrive el P. M. Gaspar, dyó el P. Mirón conta 
al Rey, y hale parecido bien esta orden de los muchachos; 
y para los 72, como V. P. verá en los apuntamentos de la 
índia, da cien candis de arro 2 que serán 30 moyos. 

Escrive sobre esto el P. Mirón al P. M. Gaspar que no 
haga firmas con el Virey ni assente nada sobre todo hasta 
ver respuesta de V. P. sobre lo que en ello le parece. 

Indigno hijo en el Senor, 

Antonio de Quadros. 


i 


i 




(1) Os períodos que seguem foram escritos pelo P. e António de 
Quadros. 
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CARTA DE PAULO DA SANTA FÉ DE ORMUZ 
AO PADRE INÁCIO DE LOIOLA 

Coimbra, 14 de Janeiro e 13 de Fevereiro de 1553 


Documenta Indica; U, 621-625. 


Jhs 

Pax Christi. 

Padre mio en el Sefior 

Creo que terná Vuestra Paternidad sabido [la] gran 
merced que mi sefior Jesú Christo comigo quiso por su mera 
gracia usar en la[s] Endias de Portugal, en aquella parte que 
se dize Hormuz, adonde, siendo yo sacerdote dei pueblo 
gentil, de los más venerados de aquellas ti{e]rras, y por tanto 
entiendo de los más engafiados, me atraxo, como buen 
redemptor, a la lumbre de la santíssima fe cathólíca con mui 
gran conocimiento de mí mismo y de mi Dios, y esto por 
medio de aquel buen padre mio, Maestro Gaspar, al qual 
y[o] luego dy el pagode, que quiere dezir tenplo de gentiles, 
onde bívía con todo lo demás, pera un collegio de la Com- 
pafiia; y pluguiera a nuestro Sefior que, como dexé siete o 
ocho mil ducados a la sancta Compafiia, que fué lo que 
valdría mi haziend[a], ansí oviera dexado ckn mil ducados, 
porque no mehal[l]o cosa ninguna arrapentido, antes mui 
alegre en esa parte. 

La principal causa, Padre mio, que me movió a querer 
venir a estas partes, fué por ver Roma, y el Padre Sancto 
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y Vuestra Paternidad, lo qual aun hora tengo mui mucho 
en voluntad. Venido, pues, a este reino de Portugal, me 
mandó el Rei recogerme en Coinbra en el collegio de Jesás, 
a cuya portectión e estado hasta hora // sin t[e]ner pero 
oblig[a]ción ninguna de voto, màs que deseyar seguir en su 
consejo y doctrina. Lo que me mueve escrevir esta a Vuestra 
Paternidad, al presente, es, pedirle mucho por Dios haga 
cómo yo cumpla estes deseos de me ver com él, porque tengo 
muchas cosas que hablar con Vuestra Paternidad. 

Quiero por esta descob[r]irle mi coraçón, homo persona 
que hará todo lo que a mi ánima cumplyere, y esto por amor 
de Dios, quando no le pareciere ben ir yo allá; y es, quiera 
Vuestra Paternidad, en mi absentia, negocear alguna cosa 
con el Padre sancto 0 con los Padres de la Compania, con 
que me pueda sostener quedando acá, 0 yendo otra vez a 
Hormuz pera converter aquellos errados gentiles, y no como 
religioso, porque no hallo en mi disposición para tanta 
abnegación de mí mismo, con que pueda bivlr en casti¬ 
dade, etc; mas determino de me casar para en el matrimonio 
servir al Sefior y aiudar onde estoviere a la Compania. 
Y tanbién le pido, por amor de nuestro Sefior, que me mande 
una carta, en que me mande a los de la Compania que 
tengan cuydado de mi alma y cuerpo, onde quiera que yo 
estoviere, aunque ellos me hagan aora todo; pero todavia 
quiero tener esta carta suya conmigo como relíquias. 

Con la misma reespuesta me mande vía y modo, como 
yo buelva a Hormuz y [a] aquellas partes de Percia para 
trabajar algo por Dios, especialmente en mis parientes. Es la 
verdad que aquellos gentilles mirão mucho mal la pobreza, 
y no podería yo aora con tanta autoridad ensennar-los como 
denantes, pues que era su gran sacerdote, con la agua de 
cuyos pyes bivida piensavan ser salvos. E todo esto se hazía 
por mis pecados; y tenía de vinte asta trinta sacerdotes, y 
dízimos mui muchos dei rey de Ho[r]muz y dei pueblo. 
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Ahora, aviendo de ir, seria menester con alguna autoridad 
[9Gr.] de parte de Christo y de la Compaííia. // Destas cosas ie 
pido me quiera enbiar su respuesta por obra de misericórdia. 

Aunque la carta o palabras no handen tan bien escritas 
como devieran, Vuestra Paternidad me perdone, porque aún 
no sé bien escrivir y ni hablar la lengua portuguesa. Y por 
amor de Jesú en sus orationes y sacrifitios se acuerde de mí, 
que tanto tiempo [estiive] cabtivo dei demonio, y aora (por 
la misericórdia de Dios) de Jesú Christo. 

Feita de Coybra a 13 de Fevereyro 1’anyo de 1553. 

Hijo seu, mui obediente servo, 

Paulo de Sancta Fé do Hormuz. 
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SOBRE OS ESCRAVOS CONVERTIDOS 


Lisboa, 4 de Março de 1533 


Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da l-ndia Portu¬ 
guesa: «Leis a favor da Cristandade)), 

Pis. 1546 v.{ 1 ). 


Dom João, por graça de Deos, rey de Portugal e dos i 15 v - 
Algarves, // daquem e dalem-mar em Affrica, senhor de t 15 l 
Guiné, e da conquista, navegação, comercio de Ethiopia, 
Arabia, Percia e da índia, etc. Aos que este instromento de 
carta testemunhavel, dada com o theor de hum tresllado de 


(1) As «Leis a favor da Cristandade» são um precioso códice em que 
se copiaram todas as leis a favor dos cristãos. A autenticá-lo, lêem-se as 
seguintes palavras na fí. 1: 


«Diz o P.° pay dos christãos da Companhia de Jesus que elle lhe he 
necessário, pera bem da conservação da christandade, tresladar em livro 
todas as provisoens, privilégios e liberdades que os senhores reis de Por¬ 
tugal, vice-reys e governadores deste Estado tem passado a favor da Chris¬ 
tandade. 

Para o excelente (?) sr. doutor ouvidor geral do Civel 
seja servido mandar tresladar os ditos papeis do modo 
que faça faça fé a todo tempo. 

E. R. mercê. 


Como Pede, 


D. Pereira Silva. 


Por bem do despacho assima se tresladarão aquy as provisoens, privilé¬ 
gios e liberdades de que a petição assima faz menção, cujo theor he o 
seguinte.» 
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E segue o alvará que apresentamos. 



huma minha carta que eu escrevy a Dom Henrique de Mene¬ 
ses, meu governador, e foi nas ditas partes acerca dos escra¬ 
vos que se tornasse christãos virem o conhecimento lhe (sic) 
por qualquer via, modo e maneira que seja, pertencer, faço 
saber que a mim (2) e ao meu ouvidor-geral que com alçada 
tenho na minha cidade de Cochim, enviou dizer per sua 
petição o provedor e irmãos da Santa Misericórdia da dita 
cidade que a elles lhe he necessário o tresllado de huma 
provizão ou mandado meu que estava em poder de Gomes 
Soares, de como todo o escravo de gentio ou mouro que se 
viesse fazer chrístão ficasse foro, como mais largamente se 
continha no dito alvara, pelo que me pedião, por merce, 
lhes mandasse dar o tresllado authorizado de maneira que 
fizesse fe no que em tudo lhe faria justiça e merce; a qual 
petição, vista por mim e o dito meu ouvidor, por seu Desem¬ 
bargo, ao pe delia, mandou que desse o dito Gomes Soares o 
treslado do alvara que se pedia, em modo que fizesse fé, do 
qual capitulo o theor de verbo d verbum he o que se ao 
diante segue; 

«Os escravos que se vem fazer christãos se não vendão 
nem avaliem, etc. Eu fui informado que os mercadores e 
moradores de Ormus se aqueixavão de maneira que se tinhão 
com elles, com os seus escravos e escravas, que se tornavão 
christãos, por ficarem christãos, e também fui certificado da 
maneira que se nisto tinha, scilicet, que depois de christãos 
se avaliavão e os christãos portuguezes os compravão pela 
avaliação, e o preço que pagavão a seus donos e ficavão 
captivos daquelles christãos que os assi compravão, e tive 


(2) Chamamos a atenção dos leitores para os múltiplos erros cometidos 
pelo copista deste códice. 
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sobre isso practica com letrados e se determinou que se 
tivesse nisso esta maneira: que quando algum dos taes se 
quisesse converter e tomar agoa do santo bauptismo, fossem 
primeiro examinados por tres ou quatro dias pellos curas das 
igrejas, se com devoção e vontade determinada se quei- 
rão (sic) tornar christãos, dando-lhes ensino das couzas da 
fe que abastasse naqueles dias, e que, convertendosse, ficas¬ 
sem livres e forros, porque assi estava de Direito, não fazendo 
avaliação, nem dando // lugar que se avaliassem e pagassem 
a seos donos por os que os compravão, como diz que athe 
agora se faz, e que he por se não tornarem o fim (sic) donde 
venhão, ficando no lugar onde (3) a quisesse fossem enviados 
e pasiados a índia, levando carta do cappitão da fortaleza, 
onde isto se fizesse, por elle asignada e aselada do meu con¬ 
selho, pera ser por ella sabido como se tornou christâo e que 
he livre e foro, a qual lhe mande dar ao cappitão, sem por 
ella do feitio nem do sello lhe levar nenhum direito, e assi 
vos mando que daquy em diante se faça em Ormus, Malaca 
e em todas as outras partes onde houver minhas fort al ezas 
e feitorias, e este he o treslado do capitulo de huma carta 
que el-rey nosso senhor escreveo a D. Henrique de Meneses, 
que Deos haja, sobre a maneira que se tivesse com os escravos 
dos mercadores e moradores mouros de Ormus que se tor¬ 
nassem christãos, o qual S. A. me escreveo que enviasse ao 
senhor Nuno da Cunha, capitão-mor e governador da índia, 
sob meu sinal, dentro nas cartas que sobre isso se escreveo, 
o qual treslado do capitulo foi examinado por mim, e vay 
assim como esta no proprio escripto, este sob escrevi- 


, p) Aqui o copista escreveu qualquer coisa como «ele» «ate», etc, 
positivamente a adivinhar e a deixar o espaço preenchido, de forma a dar a 
impressão de haver cumprido o seu dever! 
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DOC. PADROADO, VII — 14 



mento (sic) por minha mão, em a minha quinta de Campo 
Cide (sic), a quatro dias de Março de mil quinhentos trinta e 
tres. Concertado com o treslado do capitullo que em meu 
poder fica, que veyo do reino e sob sinal de Antonio Rodri¬ 
gues, secretario, por mim, em Goa, a vinte sinco de Septem- 
bro de mil quinhentos trinta e seis. João da Costa. 

Nuno da Cunha amigo, eu, el-rey, vos envio muito 
saudar. Eu v mandei ver por theologos o que se devia fazer 
acerca dos mouros cativos ou gentios que se torna (sic) 
christaos, e o treslado do seu parecer vos mando, e assim 
quero que se cumpra daquy em diante, porque ainda que 
seja em prejuízo dos mercadores, he bem que se faça o 
serviço de Nosso Senhor, e a ordem que se deve dar para se 
porem effeito estas suas conclusoens vos ordenay practicando 
melhor que puderdes, de maneira que não se mude o que 
toca a obrigação da consciençia. Pero de Alcaçova Carneiro 
o fis. Evora, a quatorze dias de Março de mil quinhentos 
trinta e tres. Foi concertado com o proprio por mim, em 
Goa, a vinte sinco de Septembro de mil quinhentos trinta 
e seis. Foi concertado com o proprio digo trinta e seis João 
v.] da Costa. Foi trasladado do registo que // em poder de mim, 
capitão, fica bem e fielmente, sem couza que duvida faça, e 
vay escripto vista (sic) folha inteira de papel, em que por 
mim vay assignado, sem riscado nem entrelinha, e vay con¬ 
certado com o escrivão abaixo assignado que aqui pos o 
concerto, por sua letra e sinal, pello que se lhe deve dar 
sancta fe e credito, como ao dito registo, donde foi trasla¬ 
dado. Dado vista. Cidade Santa Crus de Cochim, aos oito de 
Abril. El-rey o mandou pelo bacharel Francisco Vicente, seu 
ouvidor com alçada em a dita cidade e por elle assignado e 
sinado (sic) do sello das armas reaes do dito senhor que 
perante escrivy. Gomes Soares, escrivílo, a fis escrever, e 
sobescreveo por licença que para elle tem, anno de mil qui¬ 


nhentos sincoenta e hum anno. Pagou quarenta e sinco reis. 
Francisco Vicente. Concertada comigo, Gomes Soares, escri¬ 
vão e official aquy assignado, hoje onze de Abril de mil 
quinhentos sincoenta e hum annos. Gomes Soares. Antonio 
Rodrigues. 
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JURISDIÇÃO DO PAI DOS CRISTÃOS 
Goa, 17 de Dezembro de 1555 


Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Portu¬ 
guesa: «Leis a favor da Cristandade ». 

Fls. 38-38 v. 


[ 38 ] O governador da índia, etc. (1) Faço saber aos que este 
meu alvara virem que eu hey por bem e me pras, por confiar 
[38 v.] de Antonío Mendes que // serve de pay dos christãos nesta 
ilha de Goa, que nesto fara o que cumpre a serviço de Deos 
e de ekey nosso senhor, que elle, emquanto servir o dito 
cargo, possa ser juis ante os ditos christãos em suas demandas 
que tiverem huns com outros, e as determine athe quantia de 
sinco pardaos, sem de suas determinações haver appellação 
nem aggravo, e assi os poderá também ouvir entre (sic) suas 
diferenças e pelejas que tiverem huns com outros, e pacifica¬ 
dos e castigar alguns que lhe parecer, que merecem, não 
sendo porem em cazo crime em que entrevenha sangue. 

Portanto o notifico assim a todolos officiaes a que este 
for mostrado e o conhecimento pertençer, para que assy o 
cumprão e goardem e fação cumprir e guardar, sem duvida 
alguma. Francisco Mendes (2) o fes em Goa, a desasete de 
Dezembro de mil quinhentos sincoenta e sinco. Registado 


(1) Francisco Barreto. Governou de 23-6-1555 a 8-9-1558. 

(2) A abreviatura é Mis ou Aíá que se pode desenvolver em Meneses 
e Mendes. Optamos por Mendes visto que a segunda menção de António 
Mendes, pai dos cristãos, ser feita nesta mesma abreviatura. 
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ao Aivaras (sic), o fis escrever. Francisco Barreto. Por que 
V. Senhoria ha por bem que Antonio Mendes que serve de 
pay dos christãos desta ilha de Goa, será entre elle em suas 
demandas que tiverem huns com outros, as determina athe 
quantia de sinco pardaos, sem haver da sua determinação 
appellação nem aggravo e assi os ouvia (sic) entre suas dife¬ 
renças e pacifica-los, e castigar o que (sic) merecerem, não 
sendo em caso crime e que entrevenha sangue. Registado. 
Rodrigo \ Ao alvara. 


1 — R.P 
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ESCRAVOS DE MOUROS OU GENTIOS 
Lisboa, 15 de Março de 1557 

Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da hdk Portu¬ 
guesa: «Livro Vermelho da Relação)) ( 1 ), N,° 1. 

Fls, 29v,-50. 

Este documento foi publicado por Cunha Rivara no seu APO, V, 
n? 185, págs. 511. 

p v,] Francisco Barreto. Eu el-rey vos envio muito saudar, Eu 
passei os dias passados huma minha provisão per que ouve 
por bem que quando os escravos dos mouros ou gentios que 
se tornassem christãos, os senhores delles fossem obrigados 
a vendelios a christãos, e que nem por se tornarem christãos 
os ditos escravos ficassem livres, como dantes se fazia, mas 
ficassem servos dos christãos que os comprassem; e ora são 
informado que a dita provisão se não guarda, antes que pra- 
ticão o antigo costume, e em perjuízo dos senhores dos ditos 
escravos os declarão por livres, de que sucedem muitos incon¬ 
venientes, e os senhores dos ditos escravos recebem perda, 
pelo que vos encomendo muito que façaes comprir e guardar 
a dita provisão na maneira que se nella contem, que he não 
ficarem os ditos escravos dos mouros ou gentios, que se tor¬ 
nassem christãos, livres por isso, mas somente os senhores 
sejão obrigados a vende-los logo a christãos, em cujo serviço 
vivão. 

Escrita em Lisboa a 15 de Março. Pantalião Rabelo a 
fez de 1557—Rey. 

Para Francisco Barreto (1). 


(1) O «Livro Vermelho da Relação» assim se chama por causa da 
encadernação, opondo-se à obra «Livro Azul da Relação». São códices em 
que se copia a documentação mais necessária à Relação de Goa. 
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PROTECÇÃO AOS CRISTÃOS 
Goa, 25 de Junho de 1557 

Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da tndía Portu¬ 
guesa: «Leis a favor da Cristandade)). 

Fls. 59v.-4l. 

Publicado por Cunha Rivara no APO, V, N,° 195,págs. 519-520(1). 

Dom João, por graça de Deos, rey de Portugal e dos [39 v.) 
Algarves, daquem e dalem mar em Affrica, senhor de Guine, 
e da conquista, navegação, comercio da Ethiopia, Arabia, 

Percia e da índia, etc. A quantos esta minha carta virem 
fa-ce (sic) saber que havendo eu respeito e o (sic) muito 
perjuizo que se segue ao serviço de Deos e meu, e quantos 
inconvenientes que podem sobrevir de servir (sic) que meus 
officiaes destas partes, assim da justiça como da fazenda, brâ¬ 
manes e gentios, e querendo nisso prover, hey por bem e por 
esta minha carta mando e defendo que a notificação delia em 
diante, nenhum meu offiçial, assi vedores// da minha fa- p, 0 j 
zenda, feitores, thezoureiros, almoxarifes, contadores, ren¬ 
deiros de minhas alfandigas, e de quaesquer outras rendas, e 
julgadores, escrivães e tabalioens (sic), e quaesquer outros 
officiaes, assim de justiça como de minha fazenda, se sirva 
por nenhuma via que seja, de nenhum bramane nem de 
nenhum outro infiel couzas (sic) de seus officios, sob pena 
que, fazendo o contrario quaesquer dos ditos officiaes encor- 
rerem empedimentos (sic) de seus cargos, e os ditos bra- 


(1) Cunha Rivara transcreveu a sua cópia do «LíVro do Pd dos Chris¬ 
tãos », códice hoje não existente no Arquivo de Pangim, 
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manes e infiéis ficarem captivos, a metade para mim e outra 
ametade para quem o acuzar, e perderão toda sua fazenda, 
pelia mesma maneira, e isto se entendera assim na minha 
cidade de Goa, como em todalas outras cidades e fortalezas 
das ditas partes, e porquanto hey por muito serviço de Deos 
e meu servirem servirem (sic) (2) nas ditas cidades e forta¬ 
lezas os ditos bramanes e gentios officios que lhe são dados 
por meus gancares e capitaens e officiaes, hey por bem e 
mando que outrosy, daqui em diante os não sirvão, nem lhe 
sejão dados, e que todos aquelles que costumão andar em 
gente da terra, se dem a christãos, e não aos ditos gentios, 
como dito he, e assim mando que todos os mocadões de 
quaesquer officios da terra, sejão christãos e se dem a elles 
e não a hum gentio nem infiel, e outrosy mando e defendo 
que nenhum gentio nem infiel traga vestidos de christãos, 
sob pena de os perder, e alem disso pagar dous cruzados para 
quem o acuzar por cada vez, e para que a todos seja notorio 
e não possão allegar ignorância, mando que esta minha carta 
seja apregoada nesta minha cidade de Goa, nos lugares 
acustumados, de que se fara assento nas costas delia, e se 
registerem (sic) na fazenda, digo na chancelaria, donde 
mando ao chanceler que passe o tresllado para todas as ditas 
cidades e fortalezas, para que nellas se publique e saiba 
como assim o mando, e se cumpra inteiramente. 

Portanto o notifico asim a todos os meus capitaens, ouvi¬ 
dores, julgadores e mais offiçiaes e justiças, a que esta minha 
carta e tresllado delia, assignado pelo dito chanceler, for 
apresentado, e lhes mando que inteiramente a cumprão e 
goardem e fação inteira (sic) comprir e goardar em tudo e 
po v.] por todo da maneira que se nella conthem,// sem duvida 
alguma nem embargo algum, porquanto a hey assim por 


(2) Houve aqui um duplo engano: além da repetição da palavra 
!«servirem», falta a negativa. 
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muito serviço de Deos e meu. Dada em a minha cidade de 
Goa, sob meu sellio, aos vinte sinco de Junho. El-rey o 
mandou por Francisco Barreto, seu capitão-geral e gover¬ 
nador da índia, etc. Antonio Martins a fez e anno do nasci¬ 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil quinhentos 
sincoenta e sete. Rodrigo \ (3) A Alvara. Francisco Barreto. 
Registado. Rodrigo. 

Carta para que nenhum bramane nem infiel sirva 
que (sic) nenhum official da fazenda nem da justiça, e assim 
que todos os officios de mocadoens que costumão andar na 
gente da terra se dem a christãos, e que nenhum gentio nem 
infiel traga vestidos de christãos, sob as penas asima para 
ver (4). Pagou nada, em Goa, ao primeiro dia de Julho de 
mil quinhentos sincoenta e sete. Augustinho Salvador. Regis¬ 
tado na chancelaria. Augustinho Salvador. 

E terça-feira, nove dias do mes de Julho de mil quinhen¬ 
tos sincoenta e sete anno, foi apregoada esta provizão atras 
escripta por Luis Alvares, porteiro estante pelia Rua Direita 


(3) Até aqui as cópias das «Leis a favor da Cristandade», de que 
copiamos este documento e do «Livro do Pai dos Christãos», fl. 88 v, de 
que o transcreveu Cunha Rivara, concordam, salvo pequenas diferenças. 
Daqui em diante, porém, divergem. Diz assim a cópia de Cunha Rivara: 

«...Rodrigo Anes Lucas a fez escrever. Francisco Barreto , 

Confirmação do VisoRey Dom Comtantino. 

Ey por bem em nome delRey meu senhor de confirmar esta carta acima 
escrita passada pelo Governador que foi Francisco Barreto, e mando que se 
cumpra e guarde em todo e por todo como se nella contem, sob as penas 
nella conteudas, por quanto tãobem o ey assy por serviço de Deos e de 
Sua Alteza. Rodrigo Monteiro o fez em Goa a 15 de Junho de 1559. 
Viso Rey.» 
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desta cidade de Goa e lugares públicos ella (sic), perante 
mim, Andre Vas, escrivão da ouvidoria geral, e assignou 
aquy comigo no dito dia, mes e anno, Luis Alvares, Andre 
Roiz, Registado por mim Andre Roiz. Hey por bem, em 
nome de el-rey meu senhor, de confirmar esta carta asima 
escripta passada pelo governador que foi Francisco Bar- 
reito (sic) que se cumpra e guarde em tudo e por todo, como 
se nella conthem, e sob as penas nella contheudas, porquanto 
também o hey asim por serviço de Deos e de S. A. Rodrigo 
Monteiro o fiz em Goa a quinze de Junho de mil quinhentos 
sincoenta e nove. Vice-rey—Hoje terça-feira, aos vinte dias 
do mes de Junho do anno de mil quinhentos sincoenta e 
nove foi apregoada esta provizão atras escripta por Luis Al¬ 
vares, porteiro, esta carta pella Rua Direita desta cidade de 
Goa e lugares públicos ella (sic) perante mim, Gaspar de 
Vargas, escrivão do meirinho (3) de senhor vice-rey e// 
assignou aqui comigo no dito dia, mes e annos. Luis Alvares. 
Gaspar de Vargas. 


j .^) A seguir ha duas pequenas abreviaturas que não conseguimos 

(5) Há aqui a abreviatura Mr.° que desenvolvemos, hipotèticamente. 
em meirinho , 


47 


COLÉGIO DE S. PAULO DE GOA 
Goa, 2 de Dezembro de 1557 

Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Portu¬ 
guesa, mas Cunha Rivara, ao copiá r lo para o seu APO, V, 
N.° 204, pág , 330, não indicou a sua origem arquivística , 

O capitão geral e governador da índia etc. Faço saber a 
vos Antonio Ferrão, tanador-mor destas ilhas de Goa, que o 
padre Francisco Rodrigues, Reitor do colégio de São Paulo 
desta cidade de Goa, me fez a petição atraz escrita sobre os 
tombos que diz que se fizerão das terras e fazendas do dito 
colégio, em que não asynarão hos gancares nem as partes 
forão citadas, pedindo-me que ouvesse por bem que vós com 
hum escrivão ou tabalião hos visseis e fizesseis assinar os 
gancares neles, e conhecesseis dos causos (sic) e duvidas que 
a eles toquasem, houvindo as partes, como mais largamente 
decrara na dita petição, e vista por mím, e avendo respeito 
a todo o que se nela contem, e por me asy parecer servíço de 
Deos e de el-rey nosso senhor, ei por bem de conceder ao 
dito padre que vos com hum escrivão ou tabalião qual elie 
nomear vades as aldeas destas ilhas, e justifiqueis hos ditos 
tombos, e o que está feito acerqua delles, mandando asinar 
as partes que não tiverem duvida as terras que nomearem os 
gancares por dos pagodes, e as duvidas que sobre yso houver, 
e os posuidores moverem, as determinareis como vos parecer 
justiça, ouvindo as partes e o procurador do dito colégio, 
dando apelação a quem pertencer não passando té vinte e 
cinquo pardaos a causa, e mandareis apenar e requerer as 
partes para todo o que comprir a bem dos ditos tombos, e 
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fazer as medições e todo o mais necessário pera fiquarem em 
sua perfeição, e terem inteiro vígor. Comprio asym inteira- 
mente sem duvida alguma; e este alvara não pasara pola 
chancelaria sem embargo da ordenação em contrario. Ro¬ 
drigo Monteiro o fez em Goa a 2 de Dezembro de 1557. 
O secretario Quintino Martins o fez escrever. — Francisco 
Barreto. 
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TERRAS DOS PAGODES DOADAS AO COLÉGIO DE S. PAULO 
Goa, 15 de Janeiro de 1558 

Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Portu¬ 
guesa e publicado por Cunha Rivara no seu AP O, V, N.° 217, 
págs. 336 - 337 . 

Jesus Maria.—Anno do nacimento de Noso Senhor 
Jesu Christo de mil e quinhentos e cincoenta e oito annos, 
aos quinze dias do mez de Janeiro, nesta cidade de Goa nas 
casas e asento de Antonio Ferrão, cavaleiro fidalgo da casa 
de el-rey noso senhor, tanadar-mor da dita cidade e ilha, e 
das outras a ela aneixas, sendo ele y presente, e bem asym o 
muito devoto e reverendo padre Francisco Rodrigues, reitor 
e provincial da companhia de Jesus nestas partes da índia, 
e o irmão Pero Colaço da dita Companhia, e Affonso Del¬ 
gado, outrosy cavaleiro fidalgo da casa de dito senhor, syn- 
diquo o(l) procurador do colégio do apostolo São Paulo, 
situado nos arrabaldes desta dita cidade, e sendo asy todos 
juntos e presentes, pelo dito reitor foi dito ao dito tanadar- 
-mor que o padre mestre Gaspar, sendo reitor e provincial 
do dito colégio, o anno de quinhentos e syncoenta e tres, pela 
nobreza e muito credito de sua pesoa, e por rezão de seu 
officio de tanadar-mor, e pela muita esperiencia que tem 
das cousas desta terra, ho escolhera pera fazer o tombo das 
terras e propriedades que forão dos pagodes e seus minis¬ 
tros e servidores, de que el-rey noso senhor tem feito mercê 

(1) I. e. «ou». 
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e doação ao dito colégio, e pera iso houvera huma provisão 
do viso-rey Dom Affonso, que no principio deste Tombo 
está tresladada com outras, e que por bem da dita provisão 
ele díto tanador-mor com Andre de Moura, tabalião que foi 
nesta cidade, e o Licenciado Barradas procurador que foi do 
dito colégio e outros hofficíaes, fizerão ho dito Tombo e 
medição às propriedades que hos gancares e escrivães das 
aldeas desta ilha lhe mostravão e davão á medição por, (sic) 
dos pagodes e seus ministros e servidores, e que de todas as 
aldeas desta ilha já estava medido, escrito, nomeado, e con¬ 
frontado o que os ditos gancares derão a medição, e que 
somente ficarão duas ou tres aldeas, por ay não haver tempo 
para mais e entrar o inverno, e que yso mesmo hos gancares 
que as ditas propriedades mostrarão e derão ao Tombo e 
medição não asinarão no dito Tombo, e que ele ora por 
escusar duvidas e deferenças houvera huma provisão do 
senhor Governador Francisco Barreto pera que ela acabasse 
de asynar e fazer o dito Tombo, a qual lhe apresentou, e ho 
dito tanadar-mor a tomou na mão, e a leo e poz sobre sua 
cabeça, dizendo que ela (sic) obedida e por virtude dela faria 
tudo o que Sua Senhoria mandava, e a iso estava muito 
prestes e que dito Affonso Delgado procurador do dito 
colégio, e o dito irmão Pero Colaço serião presentes ao asinar 
e concertar do dito Tombo, pera lembrar e requerer alguma 
cousa que comprisse, asy a bem do colégio como das partes, 
dizendo mais ele, o dito reitor, que ele apresentava pera 
acabar de cerrar e justificar o dito Tombo, e escrever as 
cousas toquantes a ele a mim Francisco Mendes, publico 
tabalião na dita cidade e seus termos por el-rey noso senhor, 
por o dito senhor governador lhe dar licença na dita pro¬ 
visão pera poder escolher hum escrivão ou tabalião que 
quizesse; o que visto pelo dito tanadar-mór, mandou a mim , 
dito tabalião, que da presentação da dita provisão fizesse este 
auto e a terladasse toda de verbo a verbo, e que se começasse 


logo a concertar, e rever, e asynar o dito Tombo, e que pera 
isso mandaria vir os gancares das aldeas e seus escrivães, e iso 
mesmo Vitu Synay, escrivão da Camara Geral que também 
fora presente ao fazer do dito Tombo, e tinhão tãobem (sic) 
escripto as terras e propriedades que hos gancares derão a 
medição, e que concertaríamos hum com o outro, e achando- 
-se na verdade, e os gancares não tivessem duvida ho asina- 
rião, por bem do que todos assinarão aqui, a saber, ele díto 
tanador mor, e reitor, e o irmão e procurador, e o terlado da 
provisão do senhor governador he o seguinte. Francisco 
Mendes, dito tabalião, que ho escrevi (Assignaturas autogra- 
phas) — Francisco Rodrigues — Antonio Ferrão — Pero 
Colaço. 

(Encostado no principio do Tombo dos pagodes da Ilha 
de Goa de 1553 ). 
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NENHUM PORTUGUÊS DEVERIA ANDAR NA COSTA DA 
PESCARIA MAIS DE UM ANO 

Goa, 31 de Janeiro de 1558 


Documento outrora existente no Arquivo Geral e Histórico da índia 
Portuguesa, no «Livro 3 " de Registos Antigos)). 

Publicado por Cunha Rivara no seu APO, V, N,° 221 ,págs. 341-342, 


O capitão geral e governador da índia, etc., faço saber a 
quantos este meu alvará virem que, por eu ser informado que 
na costa da Pescaria andão e estão alguns portuguezes que se 
deixão ahi andar fazendo suas fazendas e proveitos por espaço 
de mais de hum atino, ou sem as fazerem sem andar nas 
armadas de el-rey nosso senhor, nem estarem, em lugar em 
que podem 'fazer mais serviço a Deos e a Sua Alteza que 
estarem na dita costa; e por asy estarem nela tomão amizades 
com alguns dos moradores, e a outros fazem tiranias/ sendo 
christãos naturaes da terra, que lhe não ousão registir, de que 
se segue antre os mesmos christãos aver discórdias e inimi¬ 
zades que os ditos portuguezes favorecem, de maneira que 
não se podem trazer á paaz e concordia, como convem a 
serviço de Nosso Senhor, como se vio nas deferenças e ban¬ 
dos passados; pelo que ey por bem e mando ao capitão que j 

ora he, e aos que pelo tempo em diante forem, não consinta 
que portuguez algum esteja na dita costa mais de hum anno, 
e passado o anno lancem delia os que laa forem ter pera 
estarem mais de hum mez negociando o que lhes cumprir. 

E pera que isto melhor se cumpra, não pagará ho soldo 
e mantimento que tem ou tiver por provisões que possa 
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pagar aas pesoas que com ele estiverem, estando alguma 
delias na dita costa mais que o dito anno. E por quanto 
aguora estão nella muytas a que tem pago, lhes não pagará 
daquy em diante mais ho dito soldo nem mantimento, o que 
não averá lugar nos casados que ahy morarem com suas 
molheres, que ho vencerem, nem nos officiaes da feitoria, 
nem no buticairo que hi ora estaa. E porem parecendo aos 
padres da Companhia de Jesus, que na dita costa andão, 
e pelo tempo adiante estiverem, que os ditos officiaes, buti¬ 
cairo e casados, ou qualquer outra pesoa ser perjudirial na 
terra, asy ao bem da christandade, como ao serviço de el-rey 
nosso senhor, o faraão a saber ao capitão, o qual com muita 
diligencia os lançara fora da dita costa, e comprirá isto de 
maneira que se não persuma que dos taes portuguezes se 
segue não viverem os christãos da terra em paaz e con¬ 
cordia, porque avendo diso informação, como acima está 
decrarado, serão mandados lançar fora; e não ho comprindo 
asy o dito capitão, se procederá contra ele, como parecer 
justiça, e o que pagar contra a forma desta provisão se 
lhe não levará em conta; e para isso mando ‘que este se 
registe na matricula geral e casa dos contos de que se fará 
assento nas costas delle, e lhes será lá notificado, e registado 
na feitoria da dita costa, pera que se saiba como o asy 
mando e não posão allegar inorancia, de que se tãobem 
fará assento. Notefiquo-o asy e mando que asy se cumpra 
sem duvida nem embargo algum: e posto que este não 
passe pela chancelaria. Manoel Tourreguão o fez em Goa 
ao derradeiro de Janeiro de 558. O secretario Quintino 
Martins o fez escrever. —Francisco Barreto. 
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SOBRE OS ESCRAVOS CONVERTIDOS 
Pangira, 25 de Dezembro de 1558 


Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Portu¬ 
guesa: <ilmo do Pai dos Cbristãos », fl, 18, boje inexistente , 
Este documento foi publicado por Cunha Rivara no seu APO, V, 
N,° 273, pdg, 374 ( 1). 


Dom Constantino, Viso-rey da índia etc. Por este hey 
por bem e mando que todos os escravos que se fizerem 
christãos, ora sejão de mouros ou gentios, ou quaesquer outros 
infiéis nas terras que el-rey meu senhor tem nestas partes, 
que sejão de infiéis estrangeiros que nos taes lugares os com¬ 
prarem fiquem forros sem por elles se pagar cousa alguma 
a seus donos; e os que os infiéis estrangeiros trouxerem de 
fora as nossas fortalezas, fazendo-se christãos, se porão em 
leilão e o dinheiro que por elles se der, sendo vendidos a 
christãos, se entregará a seus donos; e assy mando e defendo 
que nenhum fiel (2) estrangeiro possa comprar escravos 
a algum infiel nas fortalezas e lugares de Sua Alteza. Por¬ 
tanto o notefico assy a todolos ouvidores, e justiças e mais 
officiaes a que este for mostrado, e o conhecimento per¬ 
tencei, pera que assy o cumprão e guardem sem duvida 

(1) O documento seguinte é outra cópia, pertencente ao códice «Leis a 
favor da Chrístaadade». Publicamos as duas versões, para se poder avaliar 
bem a diferença entre ambas, 

(2) Assim se encontra, mas e engano manifesto, corrigido na cópia 
seguinte. 
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nem embargo algum, posto que não passe pola chancelaria 
sem embargo da ordenação em contrario, o qual será apre¬ 
goado em todas cidades e fortalezas destas partes, e regis¬ 
tado nos registos delias, para a todos ser notorío, de que 
se fará assento nas costas delle. Francisco Martins (?) (3) 
o fez em Pangim a 25 de Dezembro de 1558.—Viso-rey. 


(3) O ponto de interrogação indi 
abreviatura Miz, a adivinhar. A cóph 
Menezes, 


i que Cunha Riyara desenvolveu a 
seguinte apresenta leitura diversa: 
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SOBRE OS ESCRAVOS CONVERTIDOS 
Pangim, 25 de Dezembro de 1558 


Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Portu¬ 
guesa: «Leis a favor da Cristandade », 

Pis, 54-34 v. 


//Dom Constantino, vice-rey da índia, etc. por este 
hey por bem e mando que todos os escravos que se fizerem 
christaos, ora sejão de mouros ou gentios, ou quaesquer 
outros infiéis, nas terras que ekey meu senhor tem nestas 
partes, que sejão de infiéis estrangeiros rroxerem de fora, 
digo de infiéis estrangeiros que nos taes lugares os com¬ 
prarem, fiquem foros, sem por elles se pagar cousa alguma 
a seus donos (e assim mando e defendo, digo) donos, e 
os que os infiéis estrangeiros troxerem de fora as nossas 
fortalezas, fazendo-se christaos, se porão em leilão, e o di¬ 
nheiro que por elles se der, sendo vendidos christaos (sic), 
se entregara a seus donos, e assi mando e defendo que 
nenhum infiel estrangeiro possa comprar escravos a algum 
infiel nas fortalezas e lugares de S. Alteza. 

Portanto notifico assim a todolos ouvidores e justiças 
e mais pessoas, a que este for mostrado e o conhecimento 
pertencer, para que assim o cumprão e goardem, sem duvida 
nem embargo algum, posto que não passe pela chancelaria, 
sem embargo da ordenação em contrario, o qual seja apre¬ 
goado em todalas cidades e fortalezas nestas partes, e regis¬ 
tado nos registos delia, para a todos ser notorio, de que 
se fara assento nas costas delle. Francisco Menezes o fiz 
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escrever em Pangim, a vinte sinco de Dezembro de mil 
quinhentos sincoenta e oito. Vke-rey. 

Sobre os escravos que se converterem para Vossa Senho¬ 
ria ver. Registado. Serrão. Apregoesse nesta cidade esta pro¬ 
visão e cumprasse, como se nela conthem. Em Goa, hoje 
terça-feira, sete de Março de quinhentos sincoenta e nove— 

João Fernandes. 

Aos sete dias do mes de Março de mil quinhentos sin¬ 
coenta // e nove, nesta cidade de Goa, por bem deste des- L34 v.j 
pacho atras, de João Fernandes, ouvidor desta cidade, foi 
apregoada esta provisão do Sr. Vice-Rey nos lugares públi¬ 
cos e acustumados por Andre Gonçalves, porteiro, perante 
mim, tabalião, e o alcaide Henrique do Basto, sendo pre¬ 
sente o Padre Pedro de Almeida (1) e forão lançados vinte 
hum prezos (?) (2) por esta cidade e seus arabaldes e 
por dado (sic) fis este termo, em que todos assignamos. 
Almeida (3), Fernandes. Henrique de Basto e o porteiro. 


(1) Era o «pai dos cristãos». 

(2) I. e «pregões». 

(3) Leitura hipotética. Ou Aleixo? 
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CARTA DO IRMÃO LUÍS ERÓIS PARA O IRMÃO JOÃO FERNANDES 
Goa, 4 de Janeiro de 1559 


Documento existente m BAL, 49-IV-5Q (1). 
Fls. 285 r.-284 v. 


Jesus, 

A graça e amor de Jesu Christo Senhor Nosso faça 
continua morada em nossas almas, amen. 

Huma vossa, chatíssimo yrmão, recebi este anno de 1558 
e Deos Nosso Senhor he sabedor do muyto que com ella 
consolastes minha 'alma, assi polas particulares novas que 
nella nos dáveis do processo da Companhia em essas partes 
(que he huma das cousas que nestas regiõis tão remotas 
mais se deseja saber), como por me quererdes a mim em 
particular consolar, sem preceder de minha parte cousa que 
o merecesse. Deos Nosso Senhor, por sua infinita charidade, 
seia em vossa alma verdadeyra retribuição e vos comonique 
sua graça abundantissimamente para que, feito instrumento 
apto de seu ministério divyno, mereçais effeituardes nestas 
partes os deseios por obras que laa não podereis tão facil¬ 
mente consumar como em a cruz que se quaa acha, 

Constou-me tanto da vossa alegrades-vos em o Senhor 
muito das particularidades que se de quaa escrevem que 
não fora para mim pequena consolação, se o tempo me dera 


(1) Outra cópia na BACIL: Cartas do Japão, II, 114 r.-115 v. 
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lugar tratar de muitas meudezas que comummente se qua 
passam sem se escrever, porque as outras cousas mais essen- 
tiais se apagam e emcobrem. Todavia, este anno, sei que 
aveis de ser muyto consolado, porque vão as cousas escritas 
distintamente e desocupadas pola ventura também da desor¬ 
dem e confusão com que as eu quasi sempre escrevo. Nella 
vereis em huma o processo dos irmãos; em outra, o modo 
de catecizar os gentios para receberem o bautismo; em outra, 
sua converssam e solennidade em os bautisar e assi as mais 
do processo dos estudos, escrita cada huma delias polos que 
se occupão em as mesmas cousas. 

Nas de Japão vereis fomes, frios, falsos tistimunhos; 
nas de Comorim todo o desemparo humano, prisõis, yncen- 
dios de igrejas polos ynimigos da cruz e tyranos contra 
os christãos. Finalmente que, colhendo as flores de todas 
ellas, achareys martyrios para muyto se acenderem vossos 
desejos em a imitação da vida de Jesu Christo, Mestre e 
Senhor Nosso e de seus charos discípulos. // E porque, como 
diguo em ellas (segundo a charidade dos que as escre¬ 
vem), vão particularizadas quasi todas as cousas essentiais 
que para consolação dos irmãos se podião escrever, não 
sera necessário repetir o mesmo nesta; somente pedir-vos 
(porque me disse o Padre Marcos Prancudo que a sua partida 
ficáveis em São Fins) queirais por mim interceder ante 
Nosso Senhor por ocasião de vossas oraçõís me conceda 
verdadeiro e santo fim, de modo que possa morrer minha 
alma a morte dos justos e tudo o mais que vos parece indino 
que poderá aver mister hum muyto necessitado espiri¬ 
tualmente. 

Este anno levou Nosso Senhor para si desta sua con¬ 
gregação da índia cinco sacerdotes e hum irmão, todos gran¬ 
des servos seus, a saber: do Cabo do Comorim, o Padre 
Michael que era do Preste; de Coulão, o Padre Nicolao; 
de Tanaa, o Padre Francisco Henrriquez; de Baçaim, o 



irmão Francisco Annes (que era interprete da lingoa de 
Canarim e Guzarate); deste collegio, o Padre Miguel de No- 
brega e o Padre Laurentio e posto que a confiança de sua 
gloria cause em todos muita alegria não deixa todavia de 
sentir muito sua absentia nestas partes, pela falta que ha de 
agricultores desta vinha tão devastada e de homens que com 
movimento e principio yntrinsico zelem a honrra e gloria de 
Deos. O Irmão Andre Femandez, muyto vosso charo e 
yntimo amíguo da alma, me deu de vos muy particulares 
novas porque pola carta que me escrevestes ficava eu, charis- 
simo irmão, obrigado a me alegrar particularmente com as 
merces que de Deos Nosso Senhor recebeis; elle tinh ? 
deseios de vos escrever; não se o poderá fazer polas occupa- 
çõís que agora tem com ser procurador do collegio. 

Não posso todavia deixar de vos tocar no grande conten¬ 
tamento em o Senhor que todos recebemos com a conversão 
dos infiéis e a frequência delles neste collegio para se chate- 
quizarem. Eu ha dous annos que vim de Malaqua e depois 
que cheguei ate agora, segundo na realidade da verdade, 
o catalogo, ou livro em que os escrevem, mostra, são bauti- 
sados neste collegio mais de tres mil e cincoenta almas. 
Verdes a solenidade destes bautismos quasi cada mes quem 
vo-lo poderia explicar? O repicar dos sinos, o concerto da 
igreja, a alegria dos irmãos, a devação do povo, a admiração 
destes gentios, a confusão do demonyo, a gloria dos anyos. 

[Wr.j Oje vem o comprador com dous gentios pela //mão; ama¬ 
nhã, outro padre com quatro; outro dia, o Padre Pero de 
Almeida com vinte, e quasi todos os dias o porteyro com 
os seus; huns, tão velhos que passão de cem annos; outros, 
crianças orfãns e pay e may; outros, casais inteyros de marido 
e molher, filhos e família toda; ora depois de regenerados 
pelo bautísmo verde-los andar correndo estas crastas e va¬ 
randas todas, abraçando aos padres e irmãos e deytando-se- 
-lhes aos peis (sic) e prometendo de trabalhar por aquírir 
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todos os que pouderem ao grémio da igreja. São consolaçõis 
tão domesticas, tão próprias de quem presencialmente a ellas 
se acha que sem duvyda não me sey explicar para vo-lo 
contar. 

Este anno passado, a segunda oitava do Natal, receberão 
neste collegio hum moçozinho, filho do mais propinquo 
vizinho que a casa da provação tem; este era seu primo¬ 
génito e morgado, criado explendidissimamente em todos os 
mimos, finalmente hum dos mais lustrosos de toda a índia, 
em cuja casa ha continuamente frautas, charamelas e violas 
de arco e parece-me que o patrymonio do menino (falando 
polo menos que comummente delle se diz) era de mais de 
vinte mil cruzados; foi elle sempre afeiçoado a este collegio 
por se criar a par delle, de modo que no proprio dia de 
São João Evangelista em que naceo e em que fez quatorze 
annos, o receberão na Companhia, com elle ja dantes ter 
feito voto de castidade e religião; fizerão o pay e may gran¬ 
des estremos por elle e elle muyto poucos pollos aver dei¬ 
xado. 

Antes o dia que o receberão veo com mais chaparia 
de ouro e cavalgou em mais ageezado ginete que nunqua, 
para milhor encobrir seu intento. He agora refeitoreyro na 
casa da provassão; chamasse Antonio Pireyra; encomen- 
day-o a Nosso Senhor que lhe dee perseverança. Disto bem 
creo que ninguém vos escrevera de quaa, nem por ventura 
ouvereis em outra carta, porque como são cousas em que 
ainda o discurso do tempo he de fazer suas mudanças, destes 
nem de outras pessoas de calidade que se recebem não se 
escreve nada ate que Nosso Senhor os va mais corrobo¬ 
rando e ilustrando em o conhicimento de seu estado e reli¬ 
gião que aceitarão. 

Aqui vos mando, charissimo irmão, algumas cartas de 
vossos irmãos em Christo para que ao menos a pureza e 
caridade delias satisfaça as faltas que na minha, feita não 
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muito de vagar, achareis. E porque vos não pareça que so¬ 
mente aos religiosos lhes quadra a nobreza, magestade e 
formosura da cruz vos mando aqui huma de muytas que 
vierão a este collegio, feita pelos christãos do Japão, por¬ 
que parece que algumas vezes alivião seus trabalhos e rece¬ 
bem suas almas alguma recreação em a memória da cruz, 
e dahi lhes vem que da abundantia do coração não somente 
a boca mas ainda as mãos folgão de virificar, por sinais 
[281 v.] exteriores, a verdade da cruz de Jesu Christo, Senhor Nosso, 
que os ver // dadeiros christãos em suas almas tem. 

Não vos escrevo mais largo polo tempo me faltar. Peço- 
-vos, charisimo, que me encomendeis em vossas oraçõis e nas 
de todos os padres e irmãos que ahi estiverem em São Fins 
ou em o lugar onde vos achardes ao tempo que vos esta 
for dada. Se escreverdes ao Brasil, encomenday-me muyto 
ao Padre Antonio Valazques, se ja he acabado de ordenar, 
que se lembre de mym em seus sacrificios e em os sacrifícios 
do Padre Andre de Carvalho que de qua foi, onde quer que 
estiver. Deos Nosso Senhor vos tenha de sua mão e vos 
dee a sentir sua santa vontade e essa comprir. 

Deste collegio de São Paulo de Goa, aos 4 de Janeiro 
de 1559 annos. 


Esta, charissimo irmão, foi ao Cabo de Boa Esperança 
huma vez e dahi, arribando a nao, me tornou a mão em 
duas vias que de laa arribarão; agora vo-la torno a mandar 
com vos fazer a saber que o irmão Antonio Píreyra, de quem 
atras vos faço menção, tem ja feitos seus votos. Ouve agora 
retórica e tem provado muyto bem. Quanto as cousas da 
christandade, não lhe queirais maior excesso que serem feitas, 
ate a feitura desta, nesta ilha de Goa e em outras ilhasinhas 
que estão defronte dela, polias nossos padres, somente este 


anno, passante de doze mill almas christãs; la vereis tudo 
largamente polas cartas gerais que escrevo (2). As outras 
cartas e papeis que com esta hião vo las não mando todos 
por serem ja muyto velhos. ' 

Inútil servo de todos e minino em Christo irmão seu 

Luís Frois, 


(2) Na entrelinha foi escrito com letra diferente: este uno de 60, 
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CARTA DO PADRE MESTRE BELCHIOR 
PARA O GERAL DA COMPANHIA DE JESUS EM ROMA 

índia, 15 de Janeiro de 1559 


Documento existente na BAL, 49-1V-30 ( 1 ). 
Fls. 281 r,-283 r, 


Jesus. Maria. 

Muy Reverencio em Christo Padre: 

Escrevi o anno passado a Vossa Paternidade desta cidade 
de Chochim, onde ainda estou, acerqua da mynha tornada 
de Japão e da profissão e de todo o mais de que en tudo 
parecia ser necessário avisar Vossa Paternidade e, posto que 
ainda nestas naos que vierão deste Setembro de 1558, não 
tenha recado de quem era Geral da Companhia, todavia, 
confio em Deos Nosso Senhor que, pelos santos sacrifícios 
que assi em estas partes da índia como tãobem em toda a 
outra parte, se fazem, para este fim da eleição do geral, 
o teremos ja tal qual he necessário para o tal cargo e qual 
as constituições requerem pelo qual, depois de humilde¬ 
mente me deitar aos pees de Vossa Paternidade, como filho 
que deseia ser muy obediente a tal pay, escreverey o que 
depois socedeo, não das novas de todos os que estamos em 
esta casa de Chochim, porque essas poderá Vossa Paterni¬ 
dade saber pola carta geral, nem das cousas da Companhia 
universal da índia, porque essas escrevera de Goa o padre 

(1) Outra cópia na BACIL: Cartas do Japão, II, 112r.-ll4r. 
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Provincial, mas as particulares de Cochim, onde agora por 
obedientia resido. 

Este anno veyo de Portugal, de Sua Alteza, a confirma¬ 
ção desta igreja da Madre de Deos para a Companhia assi 
e da maneira que os mordomos e confrades delia a derão 
a Companhia agora, ha dous annos, com as condiçõis em 
que as tinha aceytado então o Padre Dom Gonçalo, se Sua 
Alteza assi ouvesse por bem; ouve-o assi Sua Alteza por 
bem e com a sua retificação agora torney por comissão do 
Padre Provincial, que para este efeito me deu seu poder, 
a renovar e confirmar a tal doação, e livremente temos 
ja todo o poder na igreja, regendo-nos no uso dela pelo uso 
da Companhia e regras delia, nem ha ja nella enterramentos 
nem os padres de fora virem dizer missa nella por dinheiro; 
somente a confraria fica em seu vigor, com capelão e sepo 
na igreja, e as esmolas que se fazem são para as obras da 
igreja que se vão fazendo com ellas, as quais fazem os mora¬ 
dores e assi elles como todo //este povo tem muy especial [2 si v 
devação a Companhia. Aquelas cousas permite o Padre 
Dom Gonçalo a confraria, porque com estas condiçõis foy 
o concerto e doação da igreja que fizerão. 

Pedirão-me estes mordomos que escrevesse a Vossa Pa¬ 
ternidade que, se pudesse ser, lhes ouvesse algumas indul¬ 
gências para as festas de Nossa Senhora, principalmente para 
as festas da confraria que he oito dias antes do Natal, Expec- 
tatio Partus. Vossa Paternidade vera nisso o que lhe parece 
mais serviço de Deos, Nosso Senhor; parece que sera inda 
necessário, esta dada, ou presentação perpetua destes padrueí- 
ros, ser confirmada ou por Sua Santidade ou polo Nuntio 
de Portugal ou pelo bispo de Cochim, depois que vier. 

O Padre Gonçalo deve de escrever sobre isso a Vossa Pater¬ 
nidade. 

O Padre Dom Gonçalo residio todo este anno em Goa 
onde reside o mais do tempo, assi porque he o lugar de que 
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mühor pode ajudar os irmãos que por todas as partes estão, 
por ser a principal cidade da índia, e assi comumente esta 
o viso-rey, como também para sustentar com a autoridade 
de sua pessoa e letras as cousas que com zelo santo o pro- 
visor da índia faz que pertenção a honrra de Deos e lim¬ 
peza da fee catholica, por curtar heresias e cerimonias judai¬ 
cas e escritos blasfemosos de que ja no anno passado cuydo 
que enfofmarião Vossa Paternidade. E como os que regem 
esta terra não sejão pessoas letradas e não entendão o que 
as heresias e erros desta gente emportão, e porque também 
aqueles que alguma cousa disto entendem, muitos delles não 
são tocados da honrra de de Deos, tanto como he o Padre 
Dom Gonçalo, alguns quiserão caluniar que o Padre 
Dom Gonçalo mostrava neste negocio demasiado rigor, não 
sendo assi, mas como as conscientias de muitos andao quaa 
mui largas, estranhão tão fina virtude, como he a do Padre 
Dom Gonçalo, porque querião quaa huma virtude mais 
dobradiça que condescendesse com as vontades dos homens, 
e assi ao meio chamão estremo e a constância pertinatia. 
Por isso, se algumas pessoas, em que sejão religiosos, disse¬ 
rem laa ou escreverem alguma cousa contra ysto, crea Vossa 
Paternidade que he de não entenderem a fineza e inteyreza 
da virtude do Padre Dom Gonçalo e a importância dos negó¬ 
cios da Inquisição e não porque não fosse necessário tudo 
o que o Padre faz e muyto mais, se mais pudera fazer. 

Certifico a Vossa Paternidade que nestas partes he mais 
necessário a Inquisissão que em outras, porque como todos os 
christãos andem quaa misturados com os mouros, judeus e 
gentios, como tãobem a largueza da terra alargua as cons¬ 
cientias da gente delia, com o freo da Inquisição viverão os 
homens bem e, como a gente desta terra traga muyto o 
ponto na honrra, os que pelo que devem a Deos se não 
[282 r.] emmendarem, o menos// se emmendarão por temerem 
afrontas e confusão do cárcere e outras penas. E a informa¬ 
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ção que alguns dão em Portugal, que nestas partes não 
pode aver sancta inquisissão, porque se irão muytos para 
os mouros, não he de nenhum momento, porque não se 
hirão e, se forem alguns herejes, milhor he que andarem 
entre nos e contaminarem a fee dos bons christãos. 

Esta christandade de que esta entre tantos espinhos com 
a conversação dos mouros e dos judeos e as vezes dalguns 
herejes que, se não ouver mais diligentia em os que regem 
para apartar os lobos das ovelhas, temo-me que quanto fruyto 
fazem os padres, por sua parte, desfaça Sathanaz pela sua. 
Se de Roma viesse a santa inquisissão e de Portugal el-rey 
mandasse aos governadores que não consintão judeos bran¬ 
cos virem da Turquia e da Pérsia a índia, nem tãobem 
bispos da Siria virem reger estes christãos de São Thome, 
que estão neste Malavar, poder-se-ia mais dilatar a vinha 
do Senhor nestas partes, nem se afogaria com tanto joio 
e espinhos. 

Estes christãos de São Thome, que ha nestes reynos de 
Malavar, onde estou, avera alguns setecentos annos que são 
regidos por bispos que lhe vem da Syria e as missas e tudo 
lhes dizem em caldel e não podem ainda bem gostar os 
custumes da Igreja Romana, porque sempre lhes vem bispos 
da Siria, os quais são nestorianos, e estes annos passados lhes 
vierão tres, dois dos quais ainda que sejão sogeitos a Igreja 
Romana e ordenados por hum patríarcha que se foy a Roma 
ordenar e sogekar ao Santo Padre, todavya não bem ins¬ 
truído na verdade da fee nem sabião a diferentía dos herros 
de Nestorio ao que tem a fee catholica, pelo qual crião o 
que cre a Igreja Romana, mas as palavras e. oraçõis e con¬ 
ceitos erão conformes aquilo em que forão cryados; o outro 
claramente professava a seita nestoryana e fez muytos males 
antre estes christãos, assi em semear os herros de Nestorio, 
como em ordenar diáconos e sacerdotes a quem elles chamão 
Casanares, O Padre Melchior Carneiro, os annos passados, 
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foy-se laa por confirmar os christãos na fee e desputar contra 
este bispo hereje e fez fruyto conservando muytos, mas 
enquanto caa ficava o lobo as ovelhas não ficavão seguras. 

Este Agosto passado de 558, quis Nosso Senhor que 
por industria do Padre Vigário da see e do Vigário de São 
Dominguos se veo aquy a esta cidade de Cochim para se 
logo tornar para a serra, onde andava, onde, não no deixando 
depois tornar, tive muytas disputas com elle e retratou todos 
os erros e fizemos-lhe fazer huma reconciliação publica 
v.] na see em a qual // maldisse seus erros e heresias de Nes- 
torio e (?) (2) com seis preposições: a primeira, que elle mal¬ 
dizia a heresia de Nestorio que tem que em Christo ha duas 
pessoas e duas naturezas e confessava em Christo aver duas 
naturezas, divina e humana, e huma soo pessoa divyna; 
a segunda, maldisse a heresia que ate ali tivera, que a Virgem 
Maria não he May de Deos, mas May de Christo; a ter¬ 
ceira, maldisse a heresia que ate aly tivera, que em o Santís¬ 
simo Sacramento não ha mais que o corpo de Christo e 
não a divindade, e confessou Maria ser May de Deos, e no 
Santíssimo Sacramento estar o corpo, sangue, alma e devin- 
dade de Jesu Christo; a quarta que elle não hera bispo, 
porquanto fora ordenado por hum patriarcha sismatico pelo 
povo feito patriarcha, e não foi consagrado por tres bispos 
nem confirmado pelo Papa romano; assi por conseguinte 
que todas as cousas que elle fizera, e ordens que tinha dado, 
e todo o mais que tinha feyto, pertencente ao officio epis¬ 
copal, hera de nenhum momento e tudo declarava aos 
christãos ser nenhum; a seista, que elle não usaria o officio 
de sacerdote nem selebrarya ate ser reordenado, pela duvida 
que ha, assi de ser sacerdote ou não. 

Estas, seis preposiçõis, primeiro que lhas persuadisse, tive 
com elle grandes praticas e disputas ate que veo a entender 


(2) Há aqui uma palavra que não pudemos ler. 
2^0 


seus erros, convencido pelos sacros concílios e cânones e 
ditos da Escritura e rezões naturais que lhe aleguey. E depois 
que conheceo suas heresias para as renunciar e a fee catholíca 
para as seguir, foy outro trabalho de novo fazer com elle 
que se retratasse por escrito, em huma reconsiliação publica, 
na see, dizendo por escrito tudo assi como particularmente o 
sentia. Finalmente veo a fazer com tanto conhicymento da 
fee, que não estimou desfazer todo o seu credito, sua honrra, 
seu ser, seus interesses que do officio episcopal lhe vinhão e 
publicamente na see por escrito desfez seus erros e tudo 
quanto tynha feito no Malavar e todavia, para que se não 
tornasse a colher para a serra e confirmar outra vez seus 
erros, foi chamado para Goa e de Goa cuydo que o manda 
a viso-rey para Portugal. Parece que ira ja firme na fee. 

Hum dos outros bispos que servio de interprete no 
caldeo nestas disputas ficou tão doutrinado nestes tão prin¬ 
cipais artigos da fee que mais não pode ser; praza a Nosso 
Senhor que o conserve. 

Esta enformação dei tão meudamente a Vossa Paterni¬ 
dade por duas razões: a primeira, para que veja quão necessá¬ 
rias são nestas partes não somente virtudes senão tãobem 
letras, pelas diversidades de seitas que por quaa andão; a 
segunda, para que se esta vir o padre Provincial de Portugal, 
seja enformado das cousas deste bispo que para laa vay 
e faça com Sua Alteza // que mande muy particularmente t 283 r, l 
aver grande vigia em nenhum bispo armênio ou caldeu pela 
via da Pérsia vir a estas partes, nenhum judeo branco, por¬ 
que a nos he-nos facil tolher-lhe a entrada e, depois de 
entrados, fazem muyto mal. 

Tãobem alembro a Vossa Paternidade que, se o arce¬ 
bispo de Goa ainda não for partido para quaa, que huma 
das cousas mais importantes a esta igreja da índia he trazer 
muy grandes poderes para despençar com os impedimentos 
do matrymonio que a Igreja pode dispensar e para outras 
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muytas cousas acerqua dos jejuns, dizimos, armas e outros, 
males semelhantes, em os quais os christãos da terra, polo 
não entenderem, nem poderem os portugueses, pela dificul¬ 
dade que terião, aver estas dispensações de Roma, ficão 
nestas partes infinitas almas enlaçadas e como entregues a 
desperação, não buscão ja os remedios. 

Agora não ha outra cousa que pareça necessário avisar 
a Vossa Paternidade, nem ainda algumas cousas destas pare¬ 
cia conveniente escrever a Roma, se me não parecesse que 
esta carta avera o Padre Provincial em Portugal, ao qual 
pertença algumas destas lembranças e o concurso das con¬ 
fissões e doutros negocios espirituais que com a partida 
destas naos se multiplica, causou não fazer diferentes cartas. 
Feita esta, chegou huma nao de Malaqua, que trouxe por 
novas Maluquo estar de serco e terem os portugueses o rey 
da terra preso por treição, que queria fazer contra nos, e o 
serquo he perigoso, e polos mouros serem sem conta, e os 
nossos muytos poucos. Deos Nosso Senhor dee o seu santo 
espirito a Vossa Paternidade para santissimamente nos reger 
e a nos para firmissimamente obedecer e a todos para em 
tudo sentirmos sua divyna vontade e esta ynteiramente 
comprir. Alembresse Vossa Paternidade destes seus filhos em 
presenssa do Senhor. 

Oje, 15 de Janeiro de 1559 annos. 

Servo inútil de Vossa Paternidade 

Mestre Melchior. 
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CARTA DO PADRE MESTRE MELCHIOR 
PARA OS IRMÃOS DA COMPANHIA EM PORTUGAL 

Cochim, 25 de Janeiro de 1559 

Documento existente na BAL, 49-IV-50 (1). 

Fls, 263 r.-269 r. 


Christo 

A graça e pax de Jesu, Nosso Senhor, more sempre em 
nossas almas, amen. 

Ja que a distancia das terras, charissimos em Christo 
irmãos, não daa//lugar a nos comonicarmos mais vezes, [263 v.] 
ho meos, não me parescia não comprir com o que devo a 
charidade daquelles a quem tanto amo em Jesu Christo, 
se me não lograsse da oportunidade que a monção de cada 
ano traz consigo para vos poder escrever. E pois concorre 
com isto a obediência que nisto os superiores da Companhia 
nos dispõem, pretendendo a conservação do amor entre nos 
em augmentação de obras virtuosas, excitando-nos a huns 
com os exemplos dos outros e renovando a noticia de todos, 
para que este corpo todo creça e se aiudem huns membros 
delles com outros, dando graças ao Senhor e emittando e 
desejando cada hum de alcançar o outro que vay diante 
correndo, digo assi que nem a charidade nem a obediência 
consinte deixar de vos escrever e eu são o que ganho com 
isso, pois me consolo e anymo com isso a desejar de vos 
imitar. 


(1) Outra cópia na BACIL: Cartas do Japão, II, 105 r.-112 r. 




0 anno passado escrevi como estavamos aqui nesta 
cidade de Chochim por mandado da santa obedientia nesta 
casa da Madre de Deos dous padres e quatro irmãos. Os 
mesmos estamos agora, senão que se nos acrescentou mais 
o Padre Marcos Nunez, de maneira que estamos sete. 

O Irmão Gaspar Soeiro tem cuydado dos negocios de 
casa e de fora temporais. Bernardo Roiz persevera na sua 
escola onde tem passante de 250 moços; todos bem doutrey- 
nados e bons custumes e ensynar a doutrina na see. Estevão 
de Taide, em ter os officios da casa, com ter as ajudas para 
isso. Rui Mendez tem cuydado da igreja. São bons irmãos 
e bem obedientes e os padres que aqui estamos devemos- 
-lhes muyto, porque nos deixão lugar e tempo para os nego¬ 
cios esperituais de pregar e confessar e para a doutryna 
christã e pazes e conselhos espirituais e todas as mais cousas 
que a charidade das almas e zelo de sua salvação nos obriga 
a fa2er. De manera que elles tem o merecimento das obras 
que fazem e tãobem das nossas, pois que, se elles não 
ajudassem no temporal, não as poderyamos fazer e ser-nos-ia 
muytas vezes necessário derelinquere verbum Dei et servire 
mensis. 

Os padres que aqui estamos são o Padre Francisco Lopez, 
o qual sendo tão doente em Goa que apenas so podia ouvir 
huma confissão, nesta casa he tão são que he hum dos con¬ 
tínuos confessores que tenho visto. O Padre Marco (2), que 
lia Rectorica em Goa e com o novo curso das Artes, que 
o Padre Antonio de Quadros começou a ler, teve podecem-no 
escusar e ha dous meses que o Padre Dom Gonçaio o man¬ 
dou para me ajudar nas pregaçõis com que ambos susten¬ 
tamos a see e esta igreja da Madre De Deos, pregando todos 
os dominguos e dias santos e ocupando-nos de continuo 


(2) A seguir ao nome Marco encontra-se um apelido riscado, 


em confissões e outras pias que por bondade de Deos nunqua 
faltão. 

Esta he sumariamente a conta de nossas occupaçõis de 
todos os que aqui estamos; mas porque o verdadeiro amor 
em Christo, que ha entre nos, não se satisfaz de tão geral 
relação, mais particularmente, irmãos charissimos, vos darey 
conta das cousas que Nosso Senhor obra para que todos 
nos vejamos em Christo e nas obras que Elle quer obrar 
para gloria sua, ja que pois vos sois//os que com oraçõis C 26 *G 
e merecymentos alcançais de Nosso Senhor o bem que por 
sua infinita bondade nos quer fazer. Saibamos agradescer ao 
Senhor e todos, assi os de quaa como os de laa, creçamos 
em deseyos puros de O servir e das faltas também tenha¬ 
mos conhecimento huns dos outros para com maís devoto 
zelo nos emcomendar-nos ao Senhor. 

Depois das naos partidas, este anno passado de 1558 
para o reino, entrou logo a Septuagessima e a santidade 
do tempo e a devação deste povo causou termos mais cuyda- 
dos do ensino e da pregação do Evangelho e ate a Paschoa 
tivemos cuydado de pregar aos dominguos e dias santos; 
pelas menhas, os Evangelhos; e a tarde, doutrynas de todas 
as partes, do sacramento da Penitencia, contrição, satisfação, 
confissão, jejum, oração, esmolas, com grande frequência de 
ouvintes que enchião, as tardes, choro, crastas e as quartas 
feiras, a tarde, doctrynas em que tratava as materya (sic) 
dos mandamentos, por sentir muyto proveyto nesta gente 
de as ouvir. As cestas feiras, matérias tomadas dos Evan¬ 
gelhos, com o discurso da Paixão, tratando cousas tão cum- 
punctivas e com grande devação nos ouvintes. Era nestas 
pregaçõis notável devação e concurso e, depois de acabada 
a pregação, hião em percissão por toda a cidade ate a see, 
com o crucifixo alevantado, que causava tantas lagrymas 
assi nos portugueses como nos cristãos da terra que, sobre 
eu ser muyto frio em os demover, me fazião, as vezes, sair 
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de meu natural, de maneira que donde, em outros prega¬ 
dores, delies vem a devação ao povo, em mim, do povo 
me vem, porque falo-vos verdade, irmãos, sabey que não 
ha cousa que assi nos deva de confundir como termos 
os que nos ouvem, as vezes, sentir mais as cousas de Deos 
que nos que as pregamos e, como o officio de pregar seja 
para proveyto dos proximos ut in ordine ad alterum querya 
eu muyto que assi como os proximos recebem de nos a dou¬ 
trina, assim nos delies recebessemos humildade, matéria de 
confusão para nos, porque, se nos perseguem, podemo-nos 
aproveitar da perseguição e tãobem se se aproveitão e mudão 
as vidas e rezão com o seu bom exemplo nos movermos 
a sermos muyto milhores, vendo a graça que por nosso 
meo Deos, Nosso Senhor, lhes comunyca. 

Esta ordem levamos ate a Paschoa com todos os offí- 
cios da Somam Santa e com o Mandato e Paixão, com 
cada vez mais crecer a devação e fervor da gente desta cidade. 
Emfím que qua huma Quaresma destas he para fazer hum 
homem renovar-se todo em desejos de milhor servir a Deos, 
vendo as graças de Deos comunicadas ao seu povo. Algu¬ 
mas percissões fizemos pella pax da Igreja, pela vinda das 
naos do reino e por outros fins, nas quais pregava; he de 
maravilhar o concurso, as lagrimas, o fervor de todos para 
toda a obra de serviço de Nosso Senhor. No princípio parecia 
a este povo alguma falta nesta igreja da Madre de Deos 
v.] onde estamos//não terem míssas cantadas nem choro e 
dizião que se isto ouvesse que serião mais contínuos, mas 
despois que, com a continuação da casa, vierão a quair na 
quietação da missa rezada, na devação e perseverança dos 
que cada oito dias tomão o Santíssimo Sacramento, que são 
muytos, na doutryna que a Companhia lhes daa, parece-me 
que não ha musteiro nem igreja nesta cidade a que com 
tanta devação sigão como a esta, enchendo toda a igreja 


e tornandosse, muitas vezes, muytos, por não caberem na 
igreja. 

Trabalhamos qua na índia de termos as igrejas muy con¬ 
certadas, mais que em Portugal, porque parece que releva 
mais a honrra de Deos, Nosso Senhor, qua entre tantos 
mouros, judeus e gentios o culto exterior ser mais solenizado 
que entre christãos, porque os christãos conhecem a Deos 
e com o espirito e fee e charidade sabem que se servem 
mais que as cerimonias corporais, mas os enfieis e tãobem 
os novos christãos so pelo culto corporal entendem nossos 
desejos e nossa feee. Por esta causa e tãobem por renovar¬ 
mos nossos espíritos e de nossos proximos fazemos muitas 
vezes festas, mas por tal maneira que tudo se resolve em 
mais devoção e mais conhecimento dos mistérios e da san¬ 
tíssima fee. 

O dia de Corpus Christi fiezemos solemnes festas com 
todas as cousas provocativas de devação que pudemos achar 
para mostrar agradecimento do benefficio inefável que 
Nosso Senhor nos fez, em nos dar a Si mesmo em manjar. 
Pela Paschoa a Resurreição foi gloriosa. Pelo Pentecostes 
e pelo dia da Santíssima Trindade alcançarão muito lume 
na fee. Pelo dia da Invenção da Santíssima Cruz a nos e a 
nossos proximos faz Nosso Senhor em a celebração destes 
mistérios muy grandes merces assi nestas festas como em 
outras: Asumpção da Santíssima Virgem e de Natal mas, 
sobre todas estas, a do Nome de Jesus nos excitou a venerar 
e imitar e servir a Jesu, Salvador Nosso. Temos os que 
qua estamos huma ventagem aos de laa; que la, estas festas, 
ho menos eu, quando laa estava, e assim avera outros da 
mesma laia, tomavamo-las por custume e como curso natu¬ 
ral; nos, assi como as quaa ensinamos e declaramos os mis¬ 
térios delias, como de novo a tanta multidão de almas que 
as não entendem, assi as sentimos e solenizamos, como cousa 
agora acontecida ou agora de novo declarada para gloria do 



Senhor, especialmente agora, esta festa do Natal (3), com 
pregar do presepio e do nacimento de Nosso Senhor e sua 
humanydade, cousa muyto para nos todos movermos a 
servir ao Senhor. 

Mas crede-me, charissimos, que não hay tal cousa 
como estas palhinhas deste palheyro e nas humildades 
de Jesu a levantar os olhos a alteza divina; atrevi-me a 
medo, nestes quatro dias, o In principio erat Verbum, 
cotejando com as palhinhas. Digo-vos que quasi andey fora 
de mim aqueles dias de pasmo e espantado de ver a Deos 
Mynino. Tomey dali preposito de, quando tratasse de cousas 
de grandes humildades de Nosso Senhor, então me atrever 
mais a alevantar mais a consideração a magestade que tanto 
se humilhou e, pelo contrario, quando me socedesse pregar 
ou falar ou cuidar da Magestade divina, vir sempre a humil¬ 
hação para se Nosso Senhor Senhor, por sua infinita myse- 
rkordia, me quer dar a sentir alguma cousa, vendo a alteza 
] tão humilhada e tão exalçada //e porque as pregaçõis 
servem de mover os humores como em xaropes, mas as 
confissõis são as purgas. 

Nisto também ha muyta matéria de louvar ao Senhor, 
porque de continuo todo este anno e, cada vez mais, vay 
em crecimento; temos aquy nesta casa da Madre de Deos 
tantas confissõis e muytas delias de pessoas tão principais 
que, com sermos aqui tão poucos padres de missa, e estes 
ainda os dous de nos tão ocupados nas pregaçõis continuas 
e outros exercícios, cada somana creo que tomarão o 
Senhor mais de setenta pessoas, com tanta limpeza de cons- 
cientia que parecem mais pessoas religiosas que seculares; 
isto ordinaryamente, afora algumas festas que passarão de 
cem. Nem acho milhor estudo para as pregaçõis que 


(3) À margem: com todas m suas oitavas. 


acabar muyto canssado de ouvir confissõis, porque então 
acode Nosso Senhor com a sua ajuda e tãobem a necessidade 
das almas conhecida faz mais zelo, sem o qual se não pode 
bem pregar, assim que parece que o mais essential fruyto 
que se pode fazer nas almas, para perseverarem no estado 
da graça, he a continua confissão e por experiencia sey que 
quem nesta não for negligente, alcançara muyta graça de 
Nosso Senhor para o pregar e para as mais obras. 

O Padre Francisco Lopez que aqui estaa comiguo tem 
somente esta occupação, afora os dominguos ir ao tronco 
ensinar os prezos e ao esprital e nos contínuos trabalhos da 
confissão daa muyta edificação com fazer muyto fruyto. 
O Padre Marcos e eu nessa parte tãobem todo o possível 
satisfazemos com a devação dos proximos em estas confis¬ 
sõis. Se casão muytos amancebados, fazemsse muytas resti- 
tuiçõis, as quais mandamos sempre (por algumas pessoas) 
entregar a Misericórdia; fazemsse muytas amizades, algumas 
pessoas casadas em Portugal e quaa e outros embaraços 
de conscientia de trinta annos e quaranta do demonio pos¬ 
suídas, por bondade de Nosso Senhor, são restauradas e 
tornadas ao estado da perfeição da salvação. Contar estas 
cousas em particular, seria nunqua acabar e mais acho-me 
ja velho para contar historias que, ainda que sejão de muyta 
edificação e de muyta gloria de Nosso Senhor, pois são 
obras suas, cada huma parece-me que se devia de ponderar 
e considerar como merce muy grande da mão do Altíssimo, 
todavia não me acho tão encendido da charidade que me 
possa por a escrever cada huma por si, para so gloria pura 
de Nosso Senhor, nem tão vãoglorioso que por nenhuma 
cousa, nem dos irmãos, me pareça que deva de o escrever 
nem tão pouco parece revelar muyto para a edificação de 
meus charissimos irmãos, pois da geral podeis inferir os 
particulares. Todavia, para que de huns particulares possais 
inferir outros e tãobem para mais consolação nossa, falando 
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familiarmente entre irmãos, contarey algumas cousas para 
gloria de Nosso Senhor que me ocorrerem nesta pressa com 
] que esta escrevo.// 

Depois que passou a Paschoa, o padre provincial mandou 
que não pregasse senão dominguos e dias santos, para ter¬ 
mos mais lugar de entendermos em nos e nas regras da 
casa, como nas obras que para edificação do proximo erão 
necessaryas, Com isto ouve mais tempo para outras occupa- 
sõis espirituais, e por todo este tempo da Paschoa para quaa, 
fizemos muytas amizades. 

Aconteceo nesta cidade huma cousa com que hum capi¬ 
tão esteve para prender outro de hum castello que lhe pare- 
ceia ser da sua jurisdição e o outro não querendo obedescer, 
antes tratandosse muyto mal e mortes ou escândalos grandes 
de ambas as partes, quis Nosso Senhor que acodio o padre 
gardião de São Francisco, foy agora custodio e he pessoa 
de muyto respeyto, e eu a este negocio e o metemos em paz 
e desfesse ajuda e a gente que estava prestes para este mal. 

Hum homem com outros irmãos seus aparentados fora 
huma noite para matar ou ferir outro, que os tinha inju¬ 
riado e arrancado, (?) ferirão ao outro que era muy honrrado, 
e com quanto ouve difficuldade de o ferido lhes perdoar e 
ser seu amigo, por ser muito aparentado, perdoou-lhe com 
nosso roguo, com condição que perdoasse a outro a quem 
ia matar. Assi que donde o demonio pretendeo fazer mais 
mal, dahi a bondade de Nosso Senhor tirou mais bem e 
fizerão-se amigos mais de oito ou nove pessoas. Antre os 
vereadores antre si e tãobem com o capitão desta cidade 
avia algumas diferentías; prouve a Nosso Senhor traze-los 
a concordia. 

Outra silada (?) tinha feíto Satanas, pay das discórdias, 
que duas casas principais nesta cidade começarão andar em 
odíos de que, se lhes não acudira a misericórdia de Nosso 
Senhor, pareceia aver de vir muyto mal; faley com o prin¬ 
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cipal delles e com outros; trouxe-os Nosso Senhor a todos a 
pax verdadeira e amor. 

Huns dous casados, com roins suspeitas, andarão para 
se matar as chuçadas; por bondade de Deos, fizerãosse ami- 
guos; outras muytas pessoas por eniurias e ferimentos e trei- 
çõis e outros males metidos em grandes odíos, por bondade 
divina, vierão a ser amiguos por meo da Companhia. Mas 
parece-me escusado cada cousa escrever em particular. So¬ 
mente isto direy aserqua das pazes, que he obra muyto 
própria nossa fazermo-las e se verdadeiramente somos da 
Companhia, que pretende a salvação das almas, e hum dos 
pecados mais perigosos nesta terra pela qual muyta ambição 
que nella reyna, são os odios e tãobem direy que he neces¬ 
sário primeyro alcançar muyta paz em si que a possa causar 
nos proxímos. Nosso Senhor nos dee a verdadeira pax que 
o mundo não pode dar. 

Tãobem tivemos huma pouca de luta com os amance¬ 
bados que, alem do ordinário nas confiçõis e amoestaçÕis 
particulares, tãobem foy necessário para alguns que nem 
com pregaçõis nem com amoestaçÕis se querião emmendar, 
mas como cãis, como bestas mortas, ou como porcos em 
atulheyro, se deixão jazer em seus peccados, uzar de algum 
riguor com o capitão desta cidade e tãobem com o padre 
vigário. // 

A muytos fizemos prender e apartar, a outros casar es 
onde o oleo do samaritano não sarava, o vinho agro da 
justiça aproveitou as chagas. Tãobem nos negocios da devaça 
geral, que o provisor da índia veio tirar a esta cidade este 
anno sobre as heregias de alguns maos christãos desta terra, 
me occupey hum mes inteiro em que sempre assisti aju¬ 
dando nisso ao provisor, do qual negocio, polo segredo que 
se lhe deve, não falo mais senão desejar e pedir a Nosso 
Senhor que traga Inquisissão a estas partes e homens muy 
zeladores da honrra de Deos, porque debaixo do ceo não 
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créo aver terra em que tão necessária seja, por andarem 
quaa os christãos todos de mistura antre os judeos, mouros, 
e gentios, nem ha terra em que tanto de boa vontade folgue 
de pregar as cousas da fe como nesta, porque todos he neces¬ 
sário serem bem instruídos nella. 

E para que saibais, chatíssimos irmãos, que nos he neces¬ 
sário armar-nos de todas as virtudes para fazermos a vida 
que professamos e que nos não abasta huma virtude, nem 
duas, nem tres, se não de cima e de baixo, da mão esquerda 
e direyta e de díante e de detrás, de dentro e de fora sermos 
visitados da benção celestial, ajuntando com a humildade, 
magnanimidade, com a misericórdia, justiça, com a mansidão, 
zelo, com a simplicidade, pmdentia, sabey irmãos que aqui 
este inverno me foy necessário a huns fazer soltar, a outros 
prender. E não somente ysto mas ser ainda o meirinho hum 
christão novo rico pestilencial nesta terra, sendo compren- 
dido em enormíssimo peccado na nao em que veo de Por¬ 
tugal e despois em Goa e sendo dignissimo da sugeira, teve 
artificio para sempre se livrar, em sendo para sempre degra¬ 
dado para humas ylhas, se tornou para esta cidade onde 
ainda perseverava em esta maldade, e porque me vinhão 
denunciar, disto falava com o capitão, queixando-me de o 
não prender; escusavasse-me que não estava aquy e que não 
sabia tal, de maneira que vindo-me a noite denunciar, onde 
estava e que areceava que com peitas escapasse, sem em¬ 
bargo de ser de noite, me fuy a fortaleza e fiz que o proprio 
capitão em pessoa, o fosse prender; com que lhe fazer meos 
protestos, que por não cair em irregularidade, que eu não 
queria maís que empedir-se esta peste que não pudesse 
empecer a tantos e que não queria pena de morte, emfim 
foi muy arecadado. Agora foy para Goa. Parece-me que, ou 
o queimarão em Goa, ou lhe derão fundo nesse mar. 

Deseyo as vezes de ser meyrínho ou justiça para meter 
em vergonha os officiais delia nestas partes onde tão remissa 
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he, sendo tão necessário nestes e noutros semelhantes aconte¬ 
cimentos. Muytas vezes hay muyto periguo e porem todos 
fazem acometer o amor //de Deos, Nosso senhor, e o zelo t 266 v ' 
das almas, porque qua nem tudo he oe, b. est a, e oe, c. est b. 
go. oe c. est a., (4) mas he necessário sempre andarmos de 
guerra, defendendo a nos e a nossos proximos dos embates 
dos demonios que são muy grandes por quaa: os judeos, os 
mouros, os gentios e hos herejes, a cobiça dos que vem de 
Portugal a buscar dinheiro, somente os maos custumes que 
ficarão dos mouros primeiros possuidores desta terra, a pouca 
justiça, a largueza da conscientia, as facilidades dos peccados, 
juntamente com os diabos fazem exercito contra as almas 
e guerreão tão fortemente que nos he necessaryo não ter 
nenhum repouso, mas sempre pelejar em nossa defeição 
e dos proximos com as armas da Paixão de Jesu Christo 
e da palavra de Deos e de boas obras e da oração e minis- 
tração dos sacramentos. 

Esta cidade de Cochim he de grandes tratos para Ben¬ 
gala, Pegu, Sion, Malaqua, China e outras partes do Oriente, 
para onde toda a gente desta terra navega, pelo qual ay 
sempre grandes duvidas de contratos: os que são lícitos e 
os que não são. Nisto dantes estava a gente na índia muy 
cega, porque regendo pelos custumes que ficarão dos infiéis, 
tinha por licito tudo o que estava em custume. Agora, por 
bondade de Nosso Senhor, sabem duvidar e de continuo se 
recorrem aqui a nos em suas duvidas, e foy-me para isto muy 
proveitoso o tempo que andey por aquelas partes da China, 
porque quem laa não andou apenas pode entender as tra- 
paçarias (5) e contratos ou distractos que por la se fazem. 

Tem toda a gente desta terra, por bondade de Deos, muyto 
credito na Companhia e em seus conselhos; tem grande 


(4) Estas letras elevem representar qualquer cifra. 

(5) Palavra riscada e substituída por traparaças. 
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confiança para se segurarem em suas concientias, mas he 
muy necessário muy bom estudo de letras para bem satis¬ 
fazer a tanta diversidade de questõis, e quem diz que não 
são necesarias letras, tenho que não entende o que diz, por¬ 
que quaa relevão mais que em outras partes, assí para as 
cousas da fee, como para as cousas dos custumes. 

Com a chegada do viso-rey, Dom Constantino, a cidade 
de Goa, soube a índia o falecimento del-rey Dom João 3-V 
que santa gloria haja, e certo que me consolou ver quão 
amado era de todos os seus, porque assi religiosos como 
seculares o chorarão, não como a rey, mas como pay muy 
clemente, Forão muy contínuos os officios e oraçõis de todo 
ho povo e nesta cidade se fez na see e também nos mus- 
teiros de São Francisco, São Dominguos, solemnes officios, 
com suas essas, mas o primeiro e que ao parecer de todos 
diguo de muytos foi mais devoto, foy o que fizemos nesta 
casa da Madre de Deos, por mandado do Padre Dom Gon- 
çalo, o qual loguo que soube a triste nova mandou que loguo 
que recebecemos seu recado armássemos a igreja de doo 
e toda foy cuberta de panos pretos, e todos aqueles oito dias 
dissemos todos os padres missas por sua alma, e no meyo 
destes oito dias fizemos a essa e o officio e pregação; o thema 
foi: hodie est rex, eras morietur, Foy todo o officio e pre¬ 
gação cheio de muytas lagrimas, o menos eu cora ser tão 
duro, que nem por irmão nem por ninguém choro; aqueles 
dias andey tão sentido e choroso que quasi o tínha por ynper- 
feição, mas era assi o comum curso de todos. 

Acabados os oito dias destes officios tivynos e exequias, 
[269 r.] fizemos outros oito dias // missas; cada dia todos os padres e 
os irmãos rezarão também suas oraçõis e salmos da maneira 
que pola obediência lhe foy ordenado pola vida e graça e 
estado do novo rey e raynha e cardeal e bem desses reynos, a 
bem da comum obrigação que todos temos pola obedientia 
do Padre Miser Ignatio, que sancta gloria aja, de sempre nas 


missas os encomendar no Memento; toda esta ordem nos 
veo assi por a obedientia do provincial e assi foy daquy a 
Coulão, Pescaria, Choromandel, onde estaa o Padre Ci- 
pryano, e em todas as mais partes onde os irmãos da Com¬ 
panhia estão disperssidos (sic). Creio que assi foy ordenado 
que o fizessem por o padre provincial. 

Depois deste tempo, chegou huma nao do reyno que 
tardou, que he a nao Castella de que veyo por capitão 
Jacome de Melo a esta cidade de Cochim. Yinhão quasi 
todos doentes, a periguo de morte muytos delles, sem 
alguma cousa. Tive experientia da devação da gente desta 
cidade e a charidade que tem aos proximos nisso somente 
a vy e me consoley. Vireis, irmãos charissimos, os prin¬ 
cipais homens de Chochim casados, alem dos religiosos que 
se ahi acharão, huns lavarem os pees aos enfermos, outros 
trazerem as couservas e as camisas e a roupa, outros os 
cruzados e meterem-lhos nas mãos a elles e aquelles que 
delles tinhão cuydado. Vireis no esprital desta cidade pas¬ 
sante de cento e cincoenta enfermos, todos servidos com 
tanta limpeza e charidade e muyto mais que irmãos, afora 
outros muytos que, por não caberem no esprital, se agasalha¬ 
ram pelas casas de homens honrrados desta cidade. Vireis 
o amor e o fervor daqueles que os curavão e agasalhavão; 
finalmente de noite e de dia estíverão la sempre no esprital 
dous irmãos, que para isso lhe dey, afora os padres os irmos 
confessar e consolar, dizer missa com todo o mais que a 
charidade pedia. E serto que segundo vinhão estes homens 
que, se não forão assi socorridos e a misericórdia de Deos, 
Nosso Senhor, os não trouxera a tal tempo a esta cidade, 
onde tão grande thesouro de charidade estava escondido, 
que me parece que muytos morrerão e assi não morrerão, 
segundo me alembra, senão dous ou tres que ja vinhão da 
nao mortais. 

Algumas disputas tive este anno com alguns infiéis, 
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duas, fora as principais; huma com hum judeu que aquy 
veo ter a estas terras del-rey de Cochim, por nella aver 
judeus, assi malavares como outros judeus brancos, que vem 
da Turquya; e he tanto o discuido dos que regem, que não 
acabão de ordenar como não venhão, podendo-lhe impidir, 
pois vem por via de Ormuz. 

E este judeu he muy lido na Bíblia hebraica e faz muyto 
mal entre estes malavares e praza a Deos que o não faça 
tãobem falando com os christãos novos. Duas vezes me vy 
com elle e dambas ficou confundido e vencido, mas não 
convertido, porque nunqua vy nação tão cega, tão desam¬ 
parada da graça, tão escrava de sua malicia; são vencidos 
e conhecem a verdade e não tem liberdade ou, para milhor 
dizer, vontade para a seguir. 

A outra foy com os dous bispos armênios, dos quais 
hum delles he mais chatolico e desejoso de em tudo ter a 
v.] fee chatolica da Igreja Romana; o outro era// hereje da 
seita hestoriana; hum e outro tiverão necessidade de serem 
insinados e convencidos nos principais artiguos da nossa 
santa fee; o chatolico, porque laa sendo na sucia(?) donde 
he criado, entre os hereges, que este obediente a Igreja de 
Roma, tinha todavia necessidade de entender o que devia 
deixar e o que deve de ter. O segundo, porque estava em 
seus erros, prouve a Nosso Senhor, por muytas praticas que 
com elle tive, alumia-lo ao bom (sic), confirmando-o e dan¬ 
do-lhe lume nas couas da fee, fazendo-o retratar seus erros 
publicamente nesta see, e desfazendo os males que tinha 
feitos entre os christãos de São Thome, assi nas opiniõis 
de errores que tinha sameado, como nos casanares e sacer¬ 
dotes que tinha ordenado, sem os poder hordenar como tão¬ 
bem em outras muytas cousas que foy necessaryo anullar. 

Ho Padre Francisco Perez esteve aqui comnosco, ser¬ 
vindo a Nosso Senhor com fervor e humildade e edificação 
de todos, assi os de casa, como os de fora, todo este inverno 
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ate que veyo recado do Padre Dom Gonçalo, por morte 
do Padre Nícolao, que santa gloria aja, 0 qual faleceo pela 
Pascoa passada de 1558, fosse para Coulão onde reside, 
tendo cuydado daquelle collegio, dos mininos malavares e 
igreja e faz muyto fruyto nos christãos de Coulão e nos 
portugueses que ali estão, como por suas cartas poderão 
saber. 

Depois que ele partio para Coulão, vendo 0 Padre 
Dom Gonçalo que eu não podia juntamente comprir com 
esta igreja da Madre de Deos e com a see e porque, quando 
hia pregar a see ficava esta casa sem pregação, mandou 
0 Padre Marcos para que me ajudasse nas pregaçõis, como 
nas confissois, como em tudo 0 mais e he aceito a este povo 
e folgão de 0 ouvir, e elle folga de trabalhar todo 0 possível 
em as pregaçõis e confissois e comumente prega na see e 
eu aqui em casa por dous respeitos: 0 primeiro, porque assi 
mo tem recomendado 0 Padre Provincial que, enquanto 
puder, não deixe a casa; 0 segundo, porque os que vem a 
esta casa, parece-me que vem com milhor vontade de se apro- 
veytar e com mais afeição a palavra de Deos porque, como 
não tenhão missa cantada nem outros provocativos, parece 
que os tras 0 puro desejo de se aproveitarem da palavra 
de Deos. E assi, cada vez mais, se aproveitão e gostão e 
crecem em numero e em devação e em emendas de suas 
vidas, e em amor e em conhydmento das cousas da Compa- 
nhya, e quão são deseio ay nella para servir as almas de 
todos sem buscar outro ynteresse senão 0 proveyto de suas 
almas. 

E quanto aos irmãos que aqui estamos, todos, louvado 
Nosso Senhor, estamos de saude nesta terra, todos dese¬ 
josos de se aproveitarem e gardarem bem as regras, todos 
perseverando em a oração e exames e regras, cada hum de 
seu offirio, todos providos de pilulasf?) e penitentias, quando 
cumpre, asseitadas com muyta alegria e desejo de emmenda. 
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Todos mais contentes de//estar quaa que em Portugal e 
sem nenhum desejo de o neste mundo o ver, nem a paren¬ 
tes, nem amiguos, todos aparelhados para cada vez que a 
santa obedientia ordenar ir para mais longe e se oferecerem 
a todos os periguos por cumprir a vontade de Nosso Senhor. 
Todos, pola bondade de Nosso Senhor, calejados ja nos tra¬ 
balhos do mar e da terra e experimentados na fome e na 
fartura, nos perigos e nas seguranças, na conversassão dos 
bons e dos maos, nas honrras, nas desonrras e tudo, por 
misericórdia divina, exercitados no que Deos Nosso Senhor 
nos faz grande merce. 

Alembra-me que, quando eu cheguey de Portugal, agora 
vay em nove annos, veo também o bemaventurado Padre 
Mestre Francisco de Japão e que me perguntou quantos 
annos estudara na Companhia. Respondi-lhe que nove em 
Artes e seis em Theoiogia, ao que me disse: «provera a Deos 
que os tres tivereis em theoiogia e os seis de experientia»; 
tanto atributa o varão santo a experientia e, enquanto nlo 
entendi o peso destas palavras, depois de seu falecimento, 
na via que fiz ao Japão, aprendi quanto importa experi¬ 
mentar a fee e esperança em Deos entre periguos de morte, 
cada passo, ou passar por muytas tribulaçois e delias apren¬ 
der como o Senhor esta sempre propicio a todos os que a 
Elle se socorrem, entender as manhas dos homens, as feguras 
que no teatro deste mundo representão, ver os seus funda¬ 
mentos em que vão parar e experimentar como o Senhor 
depois da tempestade daa a bonança, depois do vento con¬ 
trario daa o vento a popa, depois dos periguos, da a segu¬ 
rança e depois de trabalhos e tentaçõis, da as consolaçõis 
e gosto, e como sempre entre todos os males e afliçõis deste 
mundo, soos aqueles ficão bem que perseverão sempre em 
o Senhor e conservão a graça e o santo preposito que tem 
de ate a morte O servir. E pelo contrario, os que tornão 
atras, os que quebrão nas adversidades fazem-se muyto mais 
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mal a si do que lhes podião fazer os males que padecerão, 
por os males de pena não- podem fazer mais mal que serem 
ocasião de algum mal de culpa,, mas se se recebem com 
animo constante contão(?) mais merecymento e mais ale¬ 
gria. 

Isto diguo, charissimos irmãos, para vos avisar de huma 
cousa que tinha desse collegio de Coimbra, quando me 
nelle criey. Como nenhuma experientia tivesse do mundo 
nem dos trabalhos delle, impedia-me muyto a liberdade do 
espirito e abnegação pura da vontade e o areceo natural, 
enfraquesido com a pouca fee e esperança arreceava nas 
cohsideraçõis das obediências, com que me podião mandar 
meus superiores para qualquer parte do mundo, como por 
meus votos estava obrigado, arreceava diguo os perigoos. 
Parecia-me que entrar no mar que era morte, que a pobreza 
em mandarem-me sem sustentação corporal que era // fome 
e desamparo, que andar soo ou com outros companheiros 
soo, entre tanta gente secular, que era periguo de minha 
perdição, que acometer huma terra de gentios e trabalhar 
de a converter, que era não poder fazer proveyto, pela sua 
barbarya, e não me entender com elles, e que seria por-me 
a periguo de morte, com pouca esperança de proveito espi¬ 
ritual; parecia-me qua a diversidade das gentes e dos climas 
e da conversação e dos negocios que me poderião desbaratar 
a quietação da alma; parecia-me que a multiplicação dos 
negocios poderião esfriar da oração da devação do amor dos 
sacramentos, do reculhimento e humildade. 

Agora a experientia me tem ensinado de maneira que 
não creo, mas sei que soo a graça de Deos nos abasta, se nos 
a conservarmos e não perdermos, e que diligentibus Deum 
omnia cooperantur in bonum e que todos os que debaixo da 
obedientia, por puro amor da honrra do Senhor, se poser a 
estes periguos e a quaisquer outros e, pelo contrario, quem 
se deixar desapegar de Deos, Nosso Senhor, ou da guarda 
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de seus mandamentos e conselhos, em todos os enserra- 
mentos e hermos, se distrae e perde o espirito de Deos. 

Guardemos, charissimos irmãos, a ley do Senhor e seus 
conselhos, conformemos nossas vidas a elles e encaminhemo- 
-las, segundo sua santa vontade, e não avera periguo, nem 
afrontas, nem persiguição, nem morte, nem diabos do 
inferno, nem mundo, nem cousa que nos aparte a chantute 
Dei qtme est in Ckristo Iesu. Para isto a mister fazer raizes 
em as virtudes nos coilegios, em que para isso somos criados, 
e mortificarmos de tal maneira nossos afectos em tudo e por 
tudo que com Deos soo conversemos e nunqua dElle nos 
apartemos, porque, se eu assi o fizera, todo o tempo que estive 
nesse collegio de Coimbra, não caira cada dia agora em mil 
faltas, nem deixara Nosso Senhor de fazer por mym muytas 
obras do seu serviço que, por me não achar instrumento 
ydoneo, dexo de fazer; nem me entrarião tanto as ondas deste 
mar em que navego. Por amor de Nosso Senhor vos peço, 
irmãos, que tenhais memorya deste pobre servo da Com¬ 
panhia em a presença do Senhor Deos, para que me perdoe 
meus peccados e me faça tal que he rezão ser hum filho 
desta minima Companhia de Jesus, a que fico rogando dee a 
todos graça para sempre conhecer sua santa vontade e intei¬ 
ramente a comprir. 

Oje, 25 de Janeiro de 1559. 

Este anno passado, depois de partidas as naos para o 
reyno, chegarão cartas de Japão de muyto boas novas; as 
que vierão a Goa lhes mandarão de laa, as que me vierão 
a mym lhes mando este anno. Não vierão ainda as naos 
de Malaqua, nem temos cartas ate agora de Japão nem 
Maluquo mais que ter nos aquy huma nova de estar Malu- 
quo seroado dos jaos. Se vierem a tempo que possão ir, 
'as mandarey. 


Feyta esta, chegou huma nao de Malaqua que trouxe 
por nova Maluquo estar de serquo e ter os portugueses o rey 
da terra preso por treição que querião fazer contra nos; 
ho cerquo he periguoso, pelos mouros serem sem conta e os 
nossos muyto poucos. Tãobem contão os que vem na mesma 
nao que os mouros, nas ylhas de Maluquo, tomarão a hum 
padre da Companhia, o qual afirmão ser Afonso de Castro 
e que o puserão em hum pao, a maneira de aspas e hai o 
crucificarão como a Santo Andre. Isto creo que aconteceo 
nas ilhas do Moro, pegado com Ternate, onde esta a nossa 
fortaleza, andando o bemaventurado padre ahy pregando 
a fee aos christãos e aos infiéis. As mais cirscunstancias de 
tão bom acontecimento não as sey, porque as cartas de 
Maluquo vem em outra nao que vem atraz. Se chegarem 
a tempo, escreverey mais particularmente ou mandarey as 
cartas, porque segundo e então parece que foy mártir. A 
partida destas naos, não era ainda chegada a Malaqua nao 
da China nem de Japão e por isso não temos de laa mais 
novas que as do ano passado que quaa estavão. Encomen¬ 
dem-nos em seus santos sacrifícios e oraçõis. 

Minimo servo da Companhia 

Mestre Melchior. 





PERCENTAGEM PARA AS OBRAS PIAS 
Lisboa, 20 de Março de 1559 


Documento extraído por Cunha Rivara do «Livro Pequeno de Re¬ 
gistos na fazenda)), fls. 290 v., bofe inexistente, e por ele pu¬ 
blicado no seu APO, V, n° 284, pags. 579-581. 


Eu el-rey faço saber a quantos este meu alvara virem 
que no livro das Ordenações, que el-rey D. Manoel, meu 
senhor e avô, que Deos tem, mandou fazer acerca do regi¬ 
mento de sua fazenda, he declarado no capitulo 206 do 
dito livro que de todas as suas rendas assy deste reino como 
das partes da índia, que se arrendassem, ou sobre que se 
fizessem contratos, os rendeiros e contractadores fossem 
obrigados a pagar hum por cento como ordinaria, alem 
da copia de seu arrendamento, o qual arrendamento fosse 
em salvo pera sua fazenda, e que das outras rendas, direitos 
e tratos, que se não arrendassem, e se arrecadassem per conta 
delia, de tudo o que rendessem, se cobrasse o dito hum por 
cento pera obras pias; e porque sou enformado que atégora 
se não cobrou nas ditas partes da índia das ditas rendas e 
direitos o dito hum por cento, e porque sendo justo prover, 
hey por bem e me praz que daqui em diante se tenha a 
sobredita maneira e ordem no cobrar e arrecadar o dito 
hum por cento de todas as minhas rendas, direitos e tratos 
que tenho nas ditas partes, e o que se assy montar e arre¬ 
cadar do dito hum por cento se entregará ao thesoureiro 
de Goa, e se carregará sobre elle em receita em titulo 
apartado per sy, com declaração de que rendas, e o dinheiro 


que se assy arrecadar do dito hum por cento se enviara cada 
anno nos cadernos que vierem a Casa da índia do anno 
de 1561 em diante, pera na dita casa ser o dito dinheiro 
entregue por meu mandado ao thesoureíro do dinheiro do 
hum por cento e obras pias, pera o despender no que eu 
ouver por bem. 

E portanto o notefko assy ao meu vice-rey, ou gover¬ 
nador, que ora he, e ao diante for nas ditas partes, e ao 
vedor de minha fazenda em ellas, a que o conhecimento 
disto pertencer, e mando-lhes que fação arrecadar o dito 
hum por cento de todas as ditas rendas que nas ditas partes 
se arrecadarem por conta de minha fazenda, e entregar e 
carregar em receita sobre o dito thesoureiro de Goa, e o 
fação enviar cada anno pera estes reinos do dito tempo 
em diante como dito he, e na arrecadação do dinheiro do 
dito hum por cento mandarão o dito vice-rey, governador 
e vedor da fazenda ter toda boa ordem que lhes parecer 
necessária pera que se arrecade em todas as fortalezas e 
lugares da índia, e se entregue ao dito thesoureiro de Goa 
cada anno no tempo que pera isso seja limitado pelo dito 
vice-rey, governador, ou vedor da fazenda. 

E este alvara se registe nos livros da dita Casa da índia, 
e assy no livro da receita do dito thesoureiro de Goa, e em 
. todos os mais lugares da índia onde se ouver de arrecadar 
o dito hum por cento das ditas minhas rendas pera que a 
todos seja notorio. E quero e me praz que este valha, tenha 
força e vigor como se fosse carta feita em meu nome, e 
passada pela chancellaria, posto que por ella não passe sem 
embargo da ordenação do 2 o livro, titulo XX, que dispõe 
o contrario. Adrião Lucio o fez em Lisboa a 20 de Março 
de 559. E este vai por duas vias, de que esta he a primeira. 
Andre Soares o fez escrever.—Rey. 


6 3 



56 


HERANÇAS DOS GENTIOS, FALECIDOS, SEM FILHOS 
DO SEXO MASCULINO 

Lisboa, 22 de Março de 1559 


Documento existente no «Arquivo Geral e Historico da Índia Por- 
tuguesar Livro Vermelho da Relação, fls. 43-44. Este do - 
cumento foi publicado por Cunha Rivara no seu APO, V, 
n.° 283, págs, 381-383. 

Dom Sebastião per graça de Deos rey de Portugal e 
dos Algarves daquem e dalem mar em África, senhor de 
Guíne, e de conquista, navegação, comercio de Ethiopia, 
Arabia, Pérsia, e da índia etc. Faço saber a quantos esta 
minha lei virem que por alguns justos respeitos de serviço 
de Deos e meu, que me a isso movem, hei por bem que da 
publicação delia em diante toda a fazenda que ficar por j 
falecimento dos gentios da cidade e ilhas de Goa nas partes ! 
da índia, a qual por. bem do foral da dita cidade e ilhas ; 
me pertence, não lhe ficando herdeiros filhos machos, a j 
herdem e possão herdar suas molheres e filhas femeas que 
dos ditos seus maridos lhe ficarem, fa 2 endo-se ellas christãas, 
e não o querendo ser a herde e soceda o parente mais che¬ 
gado ao defunto por cujo falecimento ficar, fazendo-se 
outrosi christão; e posto que os outros parentes do tal de¬ 
funto se fação christãos, não serão herdeiros, nem herdarão 
cousa alguma da dita fazenda, salvo o seu parente mais 
chegado que se fizer christão, como dito he e passando a 
fazenda de qualquer gentio defunto, que sem filhos macho 
herdeiro ficar, de ....(1) o juiz dos orfãos 

(1) Nota de Cunha Rivara: Esta lacuna está no livro. 
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em cuja juridição o tal defunto falecer, dara logo disso 
conta ao meu capitão moor e governador das ditas partes, 
o qual deixara da dita fazenda a molher e filhos, ou parente 
mais chegado, que se converter e fizer christão pela maneira 
acima declarada, aquella quantidade que lhe parecer que 
poderá bem bastar para sua sostentação e mantença, e o 
mais aplicara aos parentes que se converterem por esmola 
ou outra obra de piedade de que lhe melhor parecer; e posto 
que a tal molher e filhas, ou parente mais chegado do de¬ 
funto que sem filhos machos herdeiros falecer, digão que 
querem ser christãos e com effeito recebão a agoa do bap¬ 
tismo, não se lhes entregara a fazenda que lhes ouver de 
ser entregue por virtude desta lei, senão com certidão do 
reitor do Colégio de São Paullo da dita cidade de Goa, de 
que teem carreguo os padres da Companhia de Jesus, ou do 
padre Prior ou guardião de algum mosteiro, ou do provisor 
do Arcebispo ou Bispo, de como estão ensinados e instruí¬ 
dos nas cousas da nossa santa fe, e em tal disposição que 
pareça que com boa e verdadeira tenção se aparelhão para 
a receber e nella perseverar, e pedindo a molher ou parente 
mais chegado algum tempo para se deliberar, e informar 
do que deve fazer, lhe sera dado e a fazenda se depositara 
o mesmo tempo, que sera aquelle que parecer conveniente 
para isso, e passado o dito tempo, e não se deliberando, 
e avendo outro parente mais chegado apoz os sobreditos 
convertido, usara do beneficio desta lei, e posto que os outros 
pelo tempo em diante se convertão e fação christãos, não 
terão mais aucção alguma a tal fazenda, e lhes sera dene¬ 
gada. Notefico-o assy ao meu capitão moor e governador, 
que ora he, e ao diante for, e aos vedores de minha fazenda 
e a todos meus desembargadores, ouvidores, juizes, e justiças, 
a que o conhecimento desto pertencer e lhes mando que 
cumprão e fação inteiramente comprir e guardar esta lei 
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como se nella contem, e ao chanceler das ditas partes que 
a publique na chancelaria, e faça registar nella e na camara 
da dita cidade de Goa para a todos ser notorio, e se comprir. 
Dada em Lisboa a 22 dias de Março, anno do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de 1559 annos. Pero Fer 
nandes a fez escrever—A Rainha. 
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PROTECÇÃO AOS CRISTÃOS 
Lisboa, 23 de Março de 1559 

Documento existente no Arquivo Geral e Historíco da Índia Por¬ 
tuguesa: Leis a favor da Cristandade, fls. 5-6. Documento publi¬ 
cado por Cunha Rimara no seu APO, V, n.° 286, págs. 385-384, 
por ele transcrito do Livro Vermelho da Relação, fls , 39v,-4L 


//Dom Sebastião, por graça de Deos, rey de Portugal [5] 
e dos Algarves, daquem e dalem mar em Affrica, senhor 
de Guine e da conquista, navegação, comerçio da Ethiopia, 

Percia e da índia, etc. Faço saber a quantos esta minha lei 
virem que eu sou informado que de meus officiaes, assi de 
justiça como da fazenda, nas partes da índia se servirem 
de bramanes se seguem e podem seguir grandes inconve¬ 
nientes, por serem infiéis, e muito prejudiciaes ao serviço 
de Deos e meu, e bem do pouvo (sic) christão, e querendo 
a isso prover, hei por bem e mando que // daqui em diante p v< ] 
nenhum meu official nas ditas partes, assim vedores da mi¬ 
nha fazenda, feitores, thesoureiros e almoxarifes, contadores, 
rendeiros de minhas alfandigas, e de quaesquer outras ren¬ 
das, ouvidor geral, desembargadores, ouvidores, juizes, alcai¬ 
des, meirinhos, escrivães, tabalioens (sic) e quaesquer outros 
officiaes de quaesquer officios que sejão, assim da justiça 
como da minha fazenda, se sirva nem possa servir por ne¬ 
nhum modo, nem via que sera (sic) (1) de nenhum bramane, 

(1) A palavra sera deve ser erro por seja. As cópias deste códice «Leis 
a favor da Cristandade» são inçadas de variadíssimos erros. O escriba devia 
ignorar bastante o português. Julgamos desnecessário chamar a atenção do 
leitor para todas as passos que nos parecem errados. 
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nem outro algum infiel ou couzas de seu offiçio, em que 
se possão escusar infiéis, sob pena de qualquer, que assi o 
não cumprir, e nas cousas de seu offiçio se servir de bramane, 
ou algum outro infíel, perdera o offiçio ou cargo que tiver, 
e o tal bramane ou outro infiel, de que se assi servir, ficara 
captivo, e perdera toda sua fazenda, a metade de valia e esti¬ 
mação, e da fazenda para minha camara, e a outra ametade 
para quem o acusar, e o offiçio ou cargo se perdera para 
mim; e sendo caso que os meus capitaes mores e governa¬ 
dores ou quaesquer outros capitães e officiaes tenhão pro¬ 
vidos alguns bramanes, ou outros alguns infiéis de alguns 
officios da justiça ou da fazenda, em quaesquer cidades, ou 
fortalezas das ditas partes, lhe serão logo tirados, e os não 
servirão mais, sob a dita pena e se proverão aos christãos 
moradores nas taes cidades e fortaleizas (sic), que mais 
aptos e sufficientes forem para os servir, pelo dito capitão- 
-mor, capitães e officiaes que poder tenhão para a estrovar, 
e o mesmo se entedera e f ara, sob a dita pena, nos mocadões, 
de quaesquer offiçios da terra, e outrosi hey por bem e 
serviço de Deus e meu que nenhum gentio ou outro infiel, 
de qualquer calídade e condição que seja, nas ditas partes, 
possa trazer nem traga vestido ou trajo de christão, salvo 
que algum sinal, por onde claramente se conheça logò que 
he gentio, ou mouro, sob pena de perder o tal vestido, e de 
pagar dous cruzados para quem o acusar, e isto por cada 
vez quem nísto for comprehendido. 

Notificou assim ao dito meu cappitão-mor e governador, 
que hora he, e ao diante for, e a todos meus desembarga¬ 
dores, ouvidores, juizes, justiças, officiaes e pessoas a quem 
o conhecimento deste pertençer, e lhes mando que cumprão, 
[6] e fação inteiramente cumprir e goardar esta ley//, como 
nella he contheudo, e a Chancelaria das ditas partes que a 
publique, e na Chancelaria envie logo o treslado delia, sob 
seu sínal e meu sello, aos ouvidores ou juizes de todas as 



minhas cidades e fortaleizas das ditas partes, para nelle (sic) 
a publicarem e fazerem publicar no lugar de suas ouvidorias 
e jurisdição, e se comprirem todo, como se nella conthem. 

Dada na cidade de Lixboa a vinte tres de Março, anno 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil qui¬ 
nhentos sincoenta e nove. Pero Fernandes a fes escrever. 
Rainha. 

Lei que nenhum official da justiça, nem da fazenda se 
sirva de bramane, outro algum infiel em cousas de seo 
offiçio, e que os offiçios que tiverem, e se serão tirados (sic) 
e providos aos christãos, e que tragão sinal no vestido, para 
serem conheçidos. Dom Simão. Pagou nada. Antonio Viegas. 





desembargadores, ouvidores, juizes, justiças, officiaes e pes¬ 
soas a que o conhecimento disto pertençer, que assim o cum- 
prão e goardem e fação inteiramente comprir e goardar, 
porque assim he minha merçe, e por firmeza delle se (sic) 
mandei dar esta carta assignada por mim e sellada do meu 
sello pendente. 

Dada em a cidade de Lixboa a vinte tres dias de Março. 
Pedro Fernandes a fes, anno do nascimento de Nosso Se¬ 
nhor Jesu Christo de mil e quinhentos sincoenta e nove. 
Rainha (1). 

Carta que V. A. faz merce aos naturaes da cidade e 
ilhas de Goa que são convertidos e ao diante se .converterem 
a nossa santa fe catholica, de todos os privilégios e liberdades 
que tem e de que uzão os moradores portuguezes da dita 
cidade. Dom Simão. Pagou nada. Por mandado de el-rey 
nosso senhor. Lixboa, a vinte sete dias de Março de mil 
quinhentos e sincoenta e nove. Antonio Viegas. Aos offi¬ 
ciaes cem rez (sic) de sello somente. Registada na Chan- 
çelaria. Antonio de Aguiar. Cumprasse como nella se con¬ 
tem. Em Goa, desoito de Outubro de mil quinhentos ses¬ 
senta e dous. Conde V-Rei (2). 


(1) Rainha D. Catarina. 

(2) D. Francisco Coutinho, conde de Redondo. 

2 j 2 


60 


SOBRE OS ÓRFÃOS, FILHOS DOS GENTIOS 
Lisboa, 23 de Março de 1559 


Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Por¬ 
tuguesa: Leis a favor da Cristandade, fk 18-18 v. Cunha Rivara 
transcreveu-o do Livro Vermelho da Relação, fk 41, para o seu 
APO, V, n.° 281, págs, 383-386, Há outra cópia nos Livros 
das Monções, n,° 38, fk 430, 


//Dom Sebastião, por graça de Deos, rey de Portugal 
e dos Aígarves, daquem e dalem-mar em Affrica, senhor 
de Guine, e da conquista, navegação e comercio da Ethiopia. 
Arabia, Perçia e da índia, etc. Faço saber aos que esta minha 
lei virem que, por alguns justos respeitos do serviço de Deos 
e meu, que me a isso movem, hey por bem e mando que 
daqui em diante todos os fílhos de gentios que na cidade 
e ilhas de Goa, nas partes da índia ficassem (sic) sem pay 
e sem may, e sem avo, nem avoa (sic), ou outros ascen¬ 
dentes, e não forem de idade que possão ter entendimento 
e juizo da rasão, tanto que o derradeiro de todos os ditos 
herdeiros falecer, o juis dos orphãos, da sua jurisdição, os 
faça logo levar e entregar no collegio de S. Paulo, da Com¬ 
panhia de Jesus, da dita cidade de Goa, para serem baupti- 
sados, criados e doutrinados pellospadres do dito collegio// 
e encaminhados e postos ao officio, segundo a habelidade 
e disposição de cada hum, e sendo cazo que os tais orphãos 
se não possão todos agazalhar e recolher no dito collegio 
de S. Paulo, os padres delles enviarão os que nelle não 
couberem a outros collegios e mosteiros da dita cidade e 
das outras fortaleizas das ditas partes, onde lhe pareçer que 
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desembargadores, ouvidores, juizes, justiças, officiaes e pes¬ 
soas a que o conhecimento disto pertençer, que assim o cum- 
prão e goardem e fação inteiramente comprir e goardar, 
porque assim he minha merçe, e por firmeza deile se (sic) 
mandei dar esta carta assignada por mim e sellada do meu 
sello pendente. 

Dada em a cidade de Lixboa a vinte tres dias de Março. 
Pedro Fernandes a fes, anno do nascimento de Nosso Se¬ 
nhor Jesu Christo de mil e quinhentos sincoenta e nove. 
Rainha (1). 

Carta que V. A. faz merce aos naturaes da cidade e 
ilhas de Goa que são convertidos e ao diante se converterem 
a nossa santa fe catholica, de todos os privilégios e liberdades 
que tem e de que uzão os moradores portuguezes da dita 
cidade. Dom Simão. Pagou nada. Por mandado de el-rey 
nosso senhor. Lixboa, a vinte sete dias de Março de mil 
quinhentos e sincoenta e nove. Antonio Viegas. Aos offi¬ 
ciaes cem rez (sic) de sello somente. Registada na Chan¬ 
celaria. Antonio de Aguiar. Cumprasse como nella se con¬ 
tem. Em Goa, desoito de Outubro de mil quinhentos ses¬ 
senta e dous. Conde Y-ReÍ (2). 


(1) Rainha D. Catarina. 

(2) D. Francisco Cominho, conde de Redondo. 
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SOBRE OS ÓRFÃOS, FILHOS DOS GENTIOS 
Lisboa, 23 de Março de 1559 

Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Por¬ 
tuguesa; Leis a favor da Cristandade, fls, 18-18 v. Cunha Rivara 
transcreveu-o do Livro Vermelho da Relação, fls, 41, para 0 seu 
APO, V, n,° 287, págs, 385-386, Há outra cópia nos Livros 
das Monções, n,° 38, fls, 430. 


// Dom Sebastião, por graça de Deos, rey de Portugal 
e dos Algarves, daquem e dalem-mar em Affrica, senhor 
de Guine, e da conquista, navegação e comercio da Ethiopia. 
Arabia, Perçia e da índia, etc. Faço saber aos que esta minha 
lei virem que, por alguns justos respeitos do serviço de Deos 
e meu, que me a isso movem, hey por bem e mando que 
daqui em diante todos os filhos de gentios que na cidade 
e ilhas de Goa, nas partes da índia ficassem (sic) sem pay 
e sem may, e sem avo, nem avoa (sic), ou outros ascen¬ 
dentes, e não forem de idade que possão ter entendimento 
e juizo da rasão, tanto que 0 derradeiro de todos os ditos 
herdeiros falecer, 0 juis dos orphãos, da sua jurisdição, os 
faça logo levar e entregar no coUegio de S. Paulo, da Com¬ 
panhia de Jesus, da dita cidade de Goa, para serem baupti- 
sados, criados e doutrinados pellos padres do dito collegio // 
e encaminhados e postos ao officio, segundo a habelidade 
e disposição de cada hum, e sendo cazo que os tais orphãos 
se não possão todos agazalhar e recolher no dito collegio 
de S. Paulo, os padres delles enviarão os que nelle não 
couberem a outros collegios e mosteiros da dita cidade e 
cias outras fortaleizas das ditas partes, onde lhe pareçer que 

2 73 


nOC. PADROADO, VII — 18 


poderão melhor estar, para o mesmo effeito, e mando ao 
meu cappitão-mor e governador das ditas partes e a todas 
as justiças, officiaes, e pessoas a que o conhecimento deste 
pertençer, que assim o cumprão e goardem e fação inteira¬ 
mente comprir e goardar e favorecer as ditas partes, que 
publique esta ley na Chancelaria (1) e a faça tresladar nos 
livros delia, e na camara da dita cidade de Goa, para a 
todos ser notorio e se comprir. 

Dada em a cidade de Lixboa, a vinte tres dias de Março, 
anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
quinhentos sincoenta e nove. Pero Fernandes a fes escrever. 
Rainha. 

Ley sobre orphãos dos gentios da cidade e ilhas de Goa, 
que ficarem orphãos, e em idade que não possão ter juizo 
de rasão. Dom Simão. Pagou nada. Antonio Vieira. 


(1) Comparando o final deste documento com outros, ver-se-á que o 
copista se esqueceu aqui do habitual findar dos alvarás. 
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SOBRE OS ESCRAVOS CONVERTIDOS 
Lisboa, 24 de Março de 1559 

Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Por¬ 
tuguesa: Leis a favor da Cristandade, fls, 14-14 v, 

// Dom Sebastião, por graça de Deos, rey cie Portugal 
e dos Algarves, daquem e dalém mar em África, senhor de 
Guine, e da conquista, navegação, comerçio da Ethiopia, 
Arabia, Perçia e da índia, etc. Faço saber aos que esta minha 
ley virem que, por alguns justos respeitos do serviço de 
Deos e meu, que me a isso movem, hey por bem e mando 
que todo mercador e qualquer outro estrangeiro, judeu, 
mouro ou gentio que daqui em diante, e suas mercadorias 
ou sem ellas, vier a minha cidade de Goa, nas partes da 
índia, ou a qualquer outra minha cidade, fortaleza, ou lugar 
das ditas partes, cujo escravo ou escravos se converterem 
a nossa santa fé catholica, seja obrigado, antes de se partir 
da tal cidade ou fortaleiza, a vender o dito escravo ou escra¬ 
vos novamente convertidos a christãos, os quaes ficarão 
captivos dos christãos que os comprarem direito (sic), como 
pello direito divino e canonico, aquelle que se converte a 
nossa santa fe catholica não consegue por isso liberdade 
temporal, e querendo-se partir o tal mercador, ou qualquer 
outro gentio, mouro ou judeu, sem ter vendido o tal escravo 
ou escravos novamente convertidos a pessoas christãos (sic), 
os não poderão levar consigo fora da cidade ou fortaleiza,’ 
onde estiver, posto que diga que os quer levar a vender a 
outro lugar de christãos, e os deixarão encarregados a pes¬ 
soas que os vendão a christãos, e para que os donos de taes 
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escravos não reçebão perda, ou openção (sic) na venda deiles, 
mando aos cappitães e quaesquer outros meus officiaes das 
cidades e fortaleizas, em que o cazo aconteçer, que sendo-lhe 
requerido pelos ditos estrangeiros ou pellos mesmos escra¬ 
vos que os fação vender a christãos, os favoreção nisso e 
lhe busquem compradores que lhe dem pareçer sua justa 
estimação, e pedindo os donos dos taes escravos pareceres 
tão excessivos e desacustumados preços, parece que manho¬ 
samente querem dilatar a venda e avexar os ditos escravos, 
os obrigarão por justiça a que se costume pera as pessoas 
de bem (1), e que o bem entendão, que por juramento dos 
Santos Evangelhos, que para isso lhe sera dado, os avaliara, 
e havendo christãos que os queirão pelo preço em que forem 
avaliados, lhe serão entregues, e os preços a seus donos es- 
[Hv.] trangeiros, e havendo os ditos estrangeiros, donos dos// 
ditos seos escravos ou alguns deiles de deter muito na cidade 
ou fortaleza, onde os taes escravos se fizeram christãos, e re¬ 
querendo escravos convertidos que estarem (sic) de poder 
dos seus senhores gentios, mouros ou judeos por os indu¬ 
zirem que deixem a fe que receberão, mando as justiças, 
a que o conhecimento de (sic) cazo pertencer, que fação 
logo vay (sic) perante si os donos deiles e, sendo gentios, 
lhe mandem que, dentro de certo termo breve que lhe asina- 
rão para isso, os vendão a christãos, e sendo judeos ou mou¬ 
ros, estiverem (sic) logo de poder deiles, fação outrosy 
vender a christãos dentro do dito termo, e não o comprindo 
assim, perderão os taes escravos dos ditos, com declaração 
por livres e fianços (sic), conforme a disposição do Direito 
em tal cazo. 

Notifico-o asim ao meu capitão-mor, e governador das 
ditas partes, e aos cappitães das minhas fortaleizas, e ouvidor- 

(1) Percebe-se o sentido geral do fraseado, mas adivinha-se que o 
copista leu, à sua moda, o original. 
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-geral e dezembargadores, ouvidores, juizes, justiças, offi¬ 
ciaes e pessoas a que o conhecimento deste pertencer, e lhes 
mando em tudo cumprão e fação inteiramente comprir esta 
ley, como nella he contheudo, e ao chanceler das ditas 
partes que a publique na Chancelaria e mande o tresllado 
delia, sob seu signal, e meu sello, a todos os ouvidores 
ou juizes de todas as rainhas cidades e fortaleizas, para nella 
se publicarem e a todos ser notorio e se comprir. 

Dada em a cidade de Lixboa a vinte quatro dias de 
Março. Pero Fernandes a fes o anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil quinhentos sincoenta e nove. 
Rainha. 

Lei sobre os escravos dos infiéis estrangeiros que se 
fazem christãos nas cidades e fortaleizas de V. A. na índia. 
Dom Simão. Pagou nada, Antonio Vieira. 
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SOBRE O DINHEIRO DOS ÓRFÃOS 
Lisboa, 24 de Março de 1559 

Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Por¬ 
tuguesa: Livro Vermelho da Relação, fls. 38 v, Publicado por 
Cunha Rivara no seu APO, V, n.° 289, pàgs. 387-388. Existe 
outra cópia no códice Leis a favor da Cristandade. Esta cópia, 
porém, encontra-se cheia de erros. 


Dom Sebastião, por graça de Deos, rei de Portugal e 
dos Algarves, daquem e dalem-mar em África, senhor da 
Guiné, e da conquista, navegação, comercio de Etiópia, 
Arabia, Pérsia e da índia, etc. Faço saber aos que esta minha 
lei virem que eu são informado que na cidade de Goa, nas 
partes da índia, e nas outras minhas cidades e fortalezas 
das ditas partes, o dinheiro dos orfãos se costuma dar ao 
ganho, e se dá aos bramenes, gentios e infiéis, que delle 
husão em onzenas e em outros tratos illicitos, o que não he 
serviço de Nosso Senhor; e querendo a isso prover, ei por 
bem que daqui em diante o dito dinheiro dos orfãos se não 
de nem possa dar aos ditos bramenes, nem a outros gentios 
e infiéis; e mando ao juiz dos orfãos da dita cidade de Goa, 
e aos juizes de todalas outras minhas cidades e fortalezas 
das ditas partes que lho não dem mais, e todo o que lhe 
tiverem dado ao tempo da publicação desta lei lhe fação 
logo tornar. E quando algum dinheiro dos orfãos se ouver 
de dar para andar em tratos lícitos e onestos, se dara a 
Portuguezes, e christãos da terra, e quando lhe for dado, 
o juiz que lho mandar entregar lhes dará primeiro juramento 
dos santos evangelhos que o não darão nem trespassarão 


todo nem parte alguma delle aos ditos bramenes, ou a quaes- 
quer outros gentios e infiéis, e dando-lho, e sendo-lhe pro¬ 
vado, lhe será logo tirado tudo do poder, e se procederá 
como for justiça, assi contra os Portuguezes e christãos da 
terra que lho derem e trespassarem, como contra os ditos 
bramenes, gentios, e infiéis, que de sua mão o tomarem. 
E qualquer juiz dos orfãos, que o assi não comprir, e o tal di¬ 
nheiro der a gentios e infiéis, ou a christãos sem primeiro 
lhes tomarem o dito juramento, e mandar fazer disso auto ou 
termo no inventario da fazenda do orfão, a que o dito 
dinheiro pertencer, assinado por elle juiz e pela parte a 
que o der, pagará por cada vez que nisso for comprehen- 
dido trinta cruzados, ametade para o hospital da cidade ou 
fortaleza onde o caso acontecer, e a outra ametade para 
quem o acusar, e alem disso encorrerá nas mais penas con- 
teudas no regimento que o meu capitão mor e governador 
das ditas partes fez acerca dos ditos orfãos. Notefico-o assi 
ao dito meu capitão mór e governador, que ora he, e ao 
diante for, e ao Provedor mor dos defuntos, e a todolos 
meus Desembargadores, ouvidores, juizes, justiças, e offi- 
ciaes, e pessoas a que o conhecimento disto pertencer, e lhes 
mando que cumprão e fação inteiramente comprir e guardar 
esta Lei, como nella he conteúdo, e ao Chanceller das 
das ditas partes que o publique na chancellaria, e envie logo 
os treslados delia sob meu sinal e meo sello aos ouvidores e 
juizes de todas as minhas cidades e fortalezas das ditas partes, 
pera elles a publicarem e fazerem publicar nos lugares de 
suas ouvidorias e jurisdição, e se comprir em todo como nella 
se contem. Dada em a cidade de Lisboa a 24 dias de Março 
anno do nascimento de Nosso Senhor Jesu Christo de 1559- 
Pedro Fernandes a fez escrever—A RAINHA. 
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SOBRE AS HERANÇAS DOS CONVERTIDOS 
Lisboa, 25 de Março de 1559 

Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Portu¬ 
guesa: Leis a favor da Cristandade, fls, 23-24. Há outra cópia 
■no Livro Vermelho da Relação, fls. 44 v.-45. Cunha Rivara 
transcreveu-a no seu APO, V, n? 292, págs. 392-394. 


U3] Dom Sebastião, por graça de Deos, rey de Portugal e dos 
Algarves, daquem e dalem-mar em Affrica, senhor de 
Guine, e da conquista, navegação, comercio da Ethiopia, 
Arabia, Percia e da índia, etc. Faço saber aos que esta minha 
lei virem que, considerando eu quanto importa ao serviço 
de Nosso Senhor e acrescentamento da nossa santa fe catho- 
lica nas partes da índia, que he que eu delias principalmente * 
deseio e pertendo serem favorecidos todos aquelles que a 
ella se convertem, e a muita necessidade que tem de favor 
e ajuda temporal para se converterem e permaneçerem nella 
os que estão debaixo da pertenssão (sic) de seus pais, e paren¬ 
tes gentios ou mouros, pella muitas reprehensões, induzi- 
mentos e occazioens que lhes dão para se não converterem e, 
sendo convertidos, para deixarem a fe que muitos que mui¬ 
tos (sic) porisso deixão, depois de a ter recebida, e pella 
extrema necessidade em que os põem, não lhe querendo mais 
dar o necessário para sua sustentação e remedio, o que he 
contra a equidade e razão natural, e por outros justos res¬ 
peitos que me a isso movem, jordeno e mando que daqui em 
diante toda pessoa, assim homem como molher, mouro ou 
gentio, ou qualquer outro infiel que for convertido ou se 
converter a nossa santa fe catholica, e todos seus descenden¬ 


tes, que forem christãos, onde entre si (sic) e seus paes e 
avos, e a seus filhos e descendentes, e quaesquer outros paren¬ 
tes transversaes, posto que cada hum delles seja mouro, gen¬ 
tio ou outro infiel, for convertido ou se converter a nossa 
santa fe catholica, digo infiel (sic), assim e da maneira que 
herdão e sucedem em meus reinos e senhorios ou meus natu- 
raes e vassalos, por minhas ordenaçõens, direitos e custumes 
delles, sem nisso haver diferença de huns a outros, com tal 
declaração que o pay ou outros ascendentes, ou filho, ou 
outro descendente, ou parente transversal, que for gentio, 
mouro, ou judeu, não herdem, nem possão herdar o pay ou 
outro adjacente ou filho, ou outro descendente, ou pa¬ 
rente // transversal que for christão, para que os novamente [23 v.] 
convertidos tenhão com que se remedear e substentar, tanto ' 
que se fizerem christãos, e receberem agoa do bauptismo, e 
para que seus paes lhe não possão prejudicar em suas legi¬ 
timas, desbaratando suas fazendas, por os verem convertidos, 
sendo elles infiéis, hei por bem e mando que tanto que cada 
huma das ditas pessoas, assim homem como molher, se con¬ 
verter a nossa santa fe catholica, haja logo da fazenda de seu 
pay e mãy, que forem infiéis, assim do movei como de raiz, 
a terça parte por sua legitima, não tendo outro irmão macho, 
e sem embargo disso, quando o dito seu pay e mãe fale¬ 
cerão (sic), não deixara de herdar toda a mais fazenda que 
delias ficar, de maneira em que herdão todos os ditos meus 
vassalos e naturaes e, tendo seu pay outros filhos machos, 
alem do convertido, que o devão de herder, havera o filho 
ou filha que novamente se converter, da fazenda de seu pay 
e mãe o que se achar que lhe a esse tempo podia caber da sua 
legitima, sendo o dito seu pay e mãy falecidos, posto que o 
não sejão sem nunca (sic) em cada hum dos ditos casos o tal 
filho ou filha sera (sic) obrigada a trazer a colação (sic) o 
que lhe assim for dado por sua legitima, quando se fez 
christão, ao tempo que seu pay ou mãy falecerem, salvo se 



então quizerem entrar a partilha com os outros irmãos, por¬ 
que em tal cazo o trara ou computara no que deve haver, 
qual mais quizer, e isto me (sk) não havera lugar, quando o 
neto ou netta ou outro algum descendente se converter, sendo 
seu avo ou avos infiéis, a que deva de herdar, por seu faleci¬ 
mento, não tendo ao tempo da conversão seu pay vivo, e 
posto que seja vivo, se vir que seu avo ou avos desbaratarão 
sua fazenda, de que lhe pode vir sua parte, poderá requerer 
nisso sua justiça para que o não fação em seo prejuízo, e 
sendo cazo que se convertão dous filhos machos, digo filhos 
ou filhas, se ficarem outros irmãos machos, havera cada hum, 
dos que se converter, a quarta parte da fazenda de seu pay e 
mãy, e ficando-lhe outro filho ou filhos machos, e sendo o 
l 2 * 1 ! pay ou mãy infiel, haverão os que se // converterem, o que 
se achar que lhes cabe de suas ligitimas, ficando-lhe seu di¬ 
reito reservado para poderem herdar, por falecimento dos 
ditos seus pay e mãy, o que mais lhe couber pella forma e 
maneira sobredita e porque em meus reinos se comunicam 
os bens entre marido e molher depois de ser consumado o 
matrimonio, e serem recebidos em face da Igreja, ou em 
caso (sk) por licença do prelado, e viverem em vos (sic), na 
fama declarados, não sendo entre elles outra couza ordenado 
por contracto, hey por bem e mando que a mesma lei e 
costume se goardem entre os novamente convertidos da 
maneira que se usa entre os ditos meus naturaes e vassalos, 
e todo o que dito he e se conthem nesta lei se comprira e 
goardara inteiramente, posto que por custume ou foral de 
alguma cidade, fortaleza ou lugar das ditas partes da índia o 
contrario se practique e seja ordenado, e mando ao meu capi¬ 
tão mor e governador das ditas partes da índia, ouvidor-geral, 
dezembargadores, ouvidores, juízes, justiças, officiaes e pes¬ 
soas a quem o 'conhecimento disto pertençer, que em todo 
cumprão e fação inteiramente comprir e goardar esta lei, 
como nella he contheudo, e ao chanceler das ditas partes que 


a publique na chancelaria e envie logo o treslado delia, sob 
seu sinal e meu sello, aos ouvidores ou juizes e a todas as 
minhas cidades, fortalezas e lugares das ditas partes para 
lhes (sk) publicarem cada hum em sua jurisdição, para ser 
a todos notorio e se comprir. 

Dada em a cidade de Lixboa, a vinte sinco de Março, 
anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil 
quinhentos sincoenta e nove. Pero Fernazdez o fis escrever, 
Rainha. Lei sobre o modo que se a-de ter na herança das 
fazendas dos infiéis nas partes da índia entre elles e seus 
filhos, nettos e parentes, que são feitos e se fizeram chris- 
tãos, Dom Simão. Pagou nihil. Antonio Vieira. 
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PROIBIÇÃO DE CERIMÓNIAS GENTÍLICAS 
EM TERRAS DE EL-REI DE PORTUGAL 

Lisboa, 25 de Março de 1559 

* 


Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Portu¬ 
guesa: Leis a favor da Cristandade, fls. 7-8. Outra cópia no 
Livro Vermelho da Relação, {Is. 41 v. Cunha Rivara transcre¬ 
veu-a no seu APO, V, n,° 290, págs, 388-590. 


[7] //Dom Sebastião, por graça de Deos, rey de Portugal 
e dos Algarves, daquem e dalem mar em Affrica, senhor 
de Guine, e da conquista, navegação, comerçio de Ethiopia, 
Arabia, Perçia e da índia, etc. Faço saber aos que esta minha 
lei virem que eu sou informado que na ilha de Goa, nas 
partes da índia, e nas outras ilhas a ella aneixas, se fazem 
muitas offensas e deserviços a Nosso Senhor pellos infiéis 
e gentios delias, adorando e festejando publicamente os 
Ídolos e pagodes, e usando de seus ritos diabólicos, sendo 
de meus senhorios, e em presença de christãos, e querendo 
a isso provar (sic), hei por bem e mando que daqui em 
diante na dita ilha de Goa e nas outras suas aneixas não 
haja mais pagodes nem idolos em caza alguma, nem fora 
delia, e se queime e desfação todos os que aly houver, e 
que nenhuma pessoa os faça nem possa fazer de pao, nem 
de pedra, nem de nenhum metal, nem de outra alguma 
cousa, e que se não fação nem consintão fazer nenhumas 
festas gentílicas publicas nas cazas nem fora delias, nem 
haja bramanes pregadores de sua gentílidade, nem se fes 
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(sic) a festa de etriqueíra (1) que costumavão fazer, nem 
cavaleiros de gentios (2), nem se consintão queimar, e ten¬ 
do-se sospeita que alguma caza ou cazas // dos ditos gentios V V *1 
há os ditos pagodes e idolos, as pessoas, a cuja noticia vier, 
a denunciarão logo ao ouvidor-geral das ditas partes, o qual, 
com parecer do arcebispo ausentef?) procederão nos taes 
casos como for justiça e, por seu mandado e authoridade, 
farão os meirinhos as dilígençias nas taes cazas para saber 
dos idolos e pagodes, e não em outra maneira, salvo achando 
a parte em fragrante delicto e em escandalo publico contra 
a forma desta ley, porque neste cazo poderão prender logo 
os culpados e os levarão perante o dito arcebispo, ou pe¬ 
rante o dito ouvidor-geral ou provisor, e qualquer pessoa que 
for contra o contheudo nesta ley e lhe for provado, per¬ 
dera toda sua fazenda, a metade para quem o acusar e a 
outra ametade se aplicara para as obras da igreja, em cujo 
ermite (3) e jurisdição e (sic) cometer o delicto, e alem 
disso os delinquentes e culpados ficarão captivos para as 
gales, sem remissão. 

E mando ao meu cappítão-mor e governador das ditas 
partes e a todas as justiças, officiaes e pessoas, a que o conhe¬ 
cimento deste pertencer, que em todo cumprão e goardem, 
e fação inteiramente comprir esta ley, e a (sic) Chanceler 
das ditas partes que a publique na Chancelaria, e a faça 
publicar na dita ilha de Goa e suas aneixas e tresladar na 
dita Chancelaria, e na camara da dita cidade de Goa, para 
a todos ser notorio. Dada na cidade de Lixboa, a vinte sinco 
dias de Março, de mil quinhentos sincoenta e nove. Pero 
Fernandes a fes escrever. Rainha. 
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(1) Festa da arequeira. 

(2) Refere-se à solenidade externa das festas. 

(3) I. e, limite. 




Lei sobre os Ídolos e pagodes e outras gentilidades que 
ha nas ilhas de Goa. Dom Simão. Pagou nada. Antonio 
Vieira (4). 

Mando ao escrivão da Chançelaria que na Rua Direita 
desta cidade faça publicar esta provisão e faça assento ao 
pé, de como foy passada e registe nos Livros da Chance¬ 
laria, e torne a própria aos padres da Companhia de Jesus, 
e mande os treslados por mim assignados e fortaleizas pera 
os cappitaens os mandar publicar. Gundiçalvus(5). 

Foi publicada esta carta da ley na Chancelaria destas 
partes da índia e a data das cartas foi dada perante o reçe- 
bedor e porteiro delia e de outra gente que então aly estava, 
L 8 J por mim, Augustinho Salvador//escrivão da dita Chan¬ 
celaria em esta cidade de Goa, aos sinco dias do mes de 
Outubro de mil quinhentos cincoenta e nove annos, feito 
e assignado por mim, Goa, no dito dia, mes e anno asima 
contheudo. Augustinho Salvador. Registada esta carta da 
ley na Chancelaria da índia por mim, Augustinho Salvador. 

Foi apregoada esta carta da lei em esta cidade de Goa 
aos seis dias do mes de Outubro de mil quinhentos sincoenta 
e nove annos, e apregoou Luis Alvares, porteiro nos juízos 
da Ouvidoria Geral e dos feitos da fazenda em a Rua Di¬ 
reita desta cidade, perante mim, Augustinho Salvador, escri¬ 
vão da Chancelaria da índia, que este escrivi perante muita 
gente que aly estava, e assiney. Augustinho Salvador. 


(4) O copista deste códice dá algumas vezes «António Vieira» e 
outras «Antonio Viegas», como se verá noutros documentos publicados 
neste mesmo volume provenientes do mesmo códice. 

(5) Era a assinatura do P. e Gonçalo, da Companhia de Jesus. 
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SOBRE AS HERANÇAS DAS CRISTAS, FILHAS DE PAIS GENTIOS 
Goa, 27 de Julho de 1559 

Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Portu¬ 
guesa: Livro Vermelho da Relação, fls, 33 V.-34. Este documento 
foi publicado por Cunha Rivara no seu APO, V, n," 304, 
págs, 410. 


//O viso-rey da índia etc. Faço saber aos que meu 
alvaraa virem que, avendo eu respeito a como por esta via 
a christandade destas partes poderaa ir em mais crecimento, 
e para que com melhor vontade e mais fervor os infiéis e 
seus filhos se convertão a nossa santa fee catholica, a mim 
praz e ei por bem que todas as filhas dos gentios, que forem 
christãas, herdem e possão herdar seus paes e mães sem 
embargo do foral que mandão (sic) que não herdem senão 
filhos machos, e porem os mais parentes dos ditos gentios 
os não herderão por nenhuma via que seja, sem embargo 
outrosi da provisão que o governador que foi Francisco Bar¬ 
reto que sobre isso mandou passar em seu tempo, porquanto 
nesta parte a ey por nenhuma e de nenhum vigor, e mando 
que por ella se não fosse (1) obra alguma, visto como el-rei, 
meu senhor, manda em seu regimento que herdem as filhas 
dos gentios que forem christãas, e os parentes não. 

E este alvaraa quero eu que se cumpra e aja lugar do 
dia que cheguei a estas partes, e comecei a governar em 
diante. Notefico-o assi // ao vedor da fazenda em ellas, juiz 


(1) Cunha Rivara emendou, e bem, para faça. 



dos feitos de Sua Alteza, tanador-mor e mais officiaes de jus¬ 
tiça e fazenda, a que este for apresentado e o conhecimento 
pertencer, e mando-lhe que o cumprão e guardem e fação 
inteiramente comprir e guardar da maneira que se nelle 
contem sem embargo do dito foral, e provisão do dito gover¬ 
nador em contrario. E este se publicara nesta cidade para 
a todos ser notorio, e se registara de verbo a verbo na camara 
delia, e na chancelaria para em todo o tempo se saber como 
o assi mandei. Manoel Rodrigues o fez em Goa aos 27 de 
Julho de 1559—Viso-rey (2). 

Registado. Serrão, Alvaraa per que V. S. ha por bem 
que as filhas dos gentios que forem christãas herdem seus 
paes e mães, e os parentes não. Para V. S. ver. Gonçalo 
Lourenço. Pagou nichel (3). Em Goa, a vinta nove dias 
de Julho de mil quinhentos cinquoenta e nove annos. 
Augusto Salvador. Registado na Chancelaria. Aos dous dias 
de Agosto do anno de mil quinhentos e cinquoenta e nove 
anos em esta cidade de Goa foi apregoada esta provisão 
do senhor viso-rei pelo porteiro Luis Alvarez, pela Rua Di¬ 
reita, no Terreiro da Cordoaria ate Misericórdia, tres pre¬ 
gões, em presença de mim, escrivão abaxo nomeado, e, por 
ser verdade, assinou o dicto porteiro, e eu, Anrique Homem, 
escrivão que o escrevi. Luis Alvarez. Anrique Homem. 


(2) Até aqui a cópia de Cunha Rivara, 

(3) I. e. nihil, ou nada. 
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SOBRE AS FAZENDAS COMPRADAS AOS GENTIOS 
Goa, 1 de Agosto de 1559 


Documento transcrito por Cunha Rivara no seu APO, V, 306, 
págs. 412-413, do Livro 3.° dos Registos Antigos, hoje desapa¬ 
recido. 


O viso-rey da índia etc. Faço saber a quantos este meu 
alvara virem que eu sam informado que depois que mandey 
por outra provisão minha que se não desem licenças pera se 
fazendas algumas venderem, que fosem foreiras a el-rey nosso 
senhor (a), thé se fazerem livros de forais, onde se lanças¬ 
sem as ditas fazendas e vendas delas, os gentios das terras de 
Salcete e Bardes, e destas ilhas de Goa que tem fazendas 
foreiras ao dito senhor, ordenarão pera as poderem vender 
sem licença fazerem assinados e conhecimentos de dividas 
que dizião dever a omens portuguezes e christãos da terra, 
e hião perante as justiças, e confesavão as dividas dizendo 
que não tinhão por onde pagar, pelo que herão condenados 
que pagassem, e lhes mandavão vender as fazendas, e se 
arrematavão aos mesmos credores sem andarem os trinta 
dias da ordenação em pregão, e sem os officiaes de Sua 
Alteza serem requeridos se as querião tanto por tanto nem 
as lançarem no tombo, e por iso e pola conlução e desemu- 
laçao que nisso cometião, 0 tal contracto e venda foy ne¬ 
nhum e de nenhum efeito, por ser contra direito, que os 

Notas de Cunha Rima: (a) Assim está no registo, mas deve ser des¬ 
cuido do official que registou, por quanto D. Constantino, pela qualidade 
da sua pessoa, dizia—El-rey meu senhor — e não — El-rey nosso senhor. 
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taes contratos anulla, o que visto por myra, e por ser em 
per juízo do serviço de el-rey nosso senhor (b), e de sua 
fazenda, e por outros justos respeitos que me a iso movem, 
ey por bem e mando que as vendas, que da dita maneira 
forem feitas, sejão nenhumas e de nenhum vigor e que as 
fazendas que assy forem vendidas pelo dito modo, se tornem 
a meter em pregão e andem nelle os ditos trinta dias con¬ 
forme a ordenação, e com se fazerem as obrigações e sole¬ 
nidades que de direito e pelo foral se requerem, se arrema¬ 
tarão a quem por ellas mais der, e do dinheiro delias se 
pagará aos donos que as tiverem o per que lhe forão ven¬ 
didas, jurando primeiro que aquelie preço he o que derão 
aos donos de ditas fazendas, e a demasia sera pera as obras 
do esprital, e os taes escrivães que fizerão as sentenças ou 
escreturas das taes vendas, as darão todas em rol ao pro¬ 
curador do dito senhor dentro em dez dias da pobricação 
deste, sô pena de perdimento de seus cargos. Por tanto o 
notefiquo assy ao veador da fazenda, e a todallas justiças 
e officiaes, a que este for mostrado e o conhecimento per¬ 
tencer, e lhes mando que assy o cumprão, e fação comprir 
e guardar sem duvida nem embargo. E este não pasará pela 
chancelaria sem embargo de ordenação em contrayro. 
Rodrigo Monteiro o fez em Goa em o primeiro de Agosto 
de 1559 anos. O secretayro o fez escrever.—Viso-rey. 


(b) Veja a nota antecedente, 
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MESQUITAS E PAGODES DE BAÇAIM 


Baçaim, 2 de Agosto de 1549 

Documento existente no Arquivo Geral e Histórico da índia Portu¬ 
guesa; Leis a favdr da Cristandade, fls. 31-32, 


//O capitão-geral e governador da índia (1) faço saber [5 
ao capitão desta fortaleza de Baçaim e ao ouvidor delia, 
e aos tanadores destas terras // de Baçaim e a todos os offi- [3i 
ciaes e para a quem pertencer que eu, pello haver assim 
por serviço de Deos e de el-rey nosso senhor, hey por bem 
e mando que nenhuma pessoa, de qualquer qualidade que 
seja, torne a edificar pagode ou mesquita, nem alevantar, 
e que (sic) o contrario fizer, pella primeira vez pagara des 
pardaos, a metade para o tenador que o executar e outra 
ametade para o hospital; e para a segunda vez que se execute 
na tal pessoa, a pena que o direito em tal cazo determine. 

E assim hey por bem e mando que nenhuma pessoa, 
de qualquer estado e condição que seja, sera ousado (sic) 
a impedir a outra para que não seja christãa, e que (sic) 
o contrario fizer pagara sinco pardaos, a metade para o 
tanadar que a dita pena executar, e outra ametade para o 
hospital; e pella segunda vez, que se execute na tal pessoa 
a pena que o direito em tal cazo determine. 

E assim hey por bem e mando que nenhuma pessoa, de 
qualquer estado e condição que seja, digo e outra ametade 
para o hospital, e assim hey por bem que qualquer mouro 


(1) Jorge Cabral. 



ou bramane que fizer algumas ceremonias algum (2) chris- 
tão, com a qual ceremonia de a entender que o torna a sua 
ceita, ou gentilidade, por cada vez que isto fizer, pagara 
da (sic) dez pardaos, a metade para o tanadar que a (sic) 
executar a tal pena, e a outra ametade para o hospital. 

Notifico-o assim e mando que o cumprão e goardem, 
como se nella conthem, e será apregoada em todas as terras 
e tanadarias de Baçaim, e fizer (sic) assento de como foi 
apregoada a cada hum em sua tanadaria. Pedro de Solozar 
(sic) o fez em Baçaim, a dous de Agosto de quinhentos 
quorenta e nove annos. João Camello o fis escrever em 
absencia do secretario Francisco Alvares. Jorge Cabral. Eu, 
João de Pedrosa, escrivão desta feitoria, que a fis escrever, 
dada própria (sic) e consertey na verdade, oje, desasete de 
Julho de mil quinhentos e sincoenta. João de Pedroso (sic), 
Andre Bugalhos. Cumpra-se esta provisão do sr. governador 
assim e da maneira que se nella conthem. Feito a outo de 
Outubro de mil, de mil (sic) quinhentos outenta e nove. 
Gaspar Fialho. Aos onze dias de Septembro me foi apresen¬ 
tada esta provisão do senhor governador, em comprimento 
da qual eu mandey apregoar pella pragaria (3) de Salcete 
e lugares acustumados, como se nella conthem. Certifico-o 
[34] assim //. Francisco Moniz, no dia de quinhentos outenta e 
nove annos. Eu, Balthesar Banha, a fes (sic) escrever. Baí- 
thesar Banha. Foi apregoada esta provizão do senhor gover¬ 
nador assim e da maneira que se nella conthem, neste cas- 
sabe de Tanna, e eu, Andre Luis, escrivão desta tanadaria, 
oje, trinta de Julho de mil quinhentos e sincoenta. Andre 
Luis, Francisco Roiz de Gois. 


(2) Isto é: a algum. 

(3) Divisão administrativa e fiscal, em uso nas terras do Norte. 
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CARTA DO PADRE MARCOS AO PADRE ANTÓNIO DE QUADROS 
PROVINCIAL DA COMPANHIA DE JESUS NA ÍNDIA 

Punicale, 24 de Dezembro de 1559 


Documento existente na BAl , 49-lV-50( 1). 
Fis. 243 r.-244 r. 


Pax tibi in Christo plurimum observandm, 

Na mesma fusta em que veio João Fernanclez Corrêa, 
portador da missão que me Vossa Reverencia mandou para 
esta Costa do Comorim, me embarquey, por ser a primeira 
cousa que de esta terra pardo, despois da missão recebida. 

E por nos ser o vento contraryo, (mas muy favoravel ao 
Padre Melchior Carneiro, com que em parte me alegrey) 
chegamos a este Punicale, domingo a tarde, 22 de Outubro. 

Fuy recebido do Padre Anrrique Anrríquez, com o amor 
e benegnidade acustumada, do capitão e portugueses e chris- 
tãos da terra com grande prazer//e alegria; nem se pode pu y ,] 
dizer quanta reverencia tem estes christãos a todos os padres 
e irmãos. Praza a Deos que o interior responda ao exterior, 

Amen. 

Por ser nesta Pescaria novo e ter muy pouca inteligência 
das cousas que pertencem as christandades, não dou conta 
a Vossa Reverencia da cousa em particular; parece-me, con¬ 
tudo, a terra disposta para se fazer penitencia dos peccados, 
com pouca vangloria e muy trabalho, aonde o muito letrado 
e mal mortificado vivira com pouco gosto, sera vencido de 


(1) Outra cópia na BACIL: Cartas do Japào, II, 250 r. 
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qualquer idiota que for mais solicito do bem de sua alma 
e das de seus proximos, porque nella (segundo a christan- 
dade vai ate agora) poucas cousas faz hum sacerdote que 
não possa fazer hum bom leigo, tirando a missa que se 
diz ao dominguo. 

Eu tenho pedido ao Padre Anrriquez (e isto antes que 
visse a que lhe Vossa Reverencia escreveo) que de muito 
boa vontade iria a Costa de Travanquor, que he do Cabo 
para Coulão aonde anda o Padre João de Misquita, por 
me parecer aquella gente barbara e que em respeito destou- 
tros são como galegos para com portugueses e piores ainda, 
porque tudo são Macuãos e macuas cafarenhos (2), porque 
os vi no mar quando vinha em huns paos (que são suas 
embarcaçõis) que andão sempre alagados com a agoa. 
Cbamão-lhe catamarões, e ao longe, parecem elles sobre 
estas jangadas almas sobre sepulturas, asi como se pintão 
nos panos do grão dia do juizo, bem que trazem huns 
carapuçõis arezoadamente compridos nas cabeças. 

O padre, todavya, mais estaa em eu andar aqui mais 
perto para poder alguma vez fazer huma pratíqua a quinze 
ou vinte portugueses que agora aqui estão; para tudo com 
a ajuda do Senhor estou prestes, onde e como e quando 
quiser. 

No mar me contou João Fernandez Corrêa huma cousa 
muy notável e que elie, segundo diz, nunqua, dispois que 
aconteceo, contou a ninguém, por lhe parecer que lhe não 
darião credito, por ser ella muy milagrosa, mas agora, 
quando vínhamos a Coulão, hum homem que se achou 
presente, quando isto aconteceo, lhe tornou a falar nisso. 
Ho milagre he este: 

No tempo que este mesmo João Fernandez estava nesta 
Costa capitão e na tranqueira de Beadala, que he quaa 


(2) Palavra corrigida para safamhos. 
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para os baixos de Remenancor e sendo o Padre Antonio 
Criminal vivo, antes vinte dias de sua morte, pouco mais 
ou menos, estando o padre dizendo missa e elle capitão 
presente e outros muytos soldados, dos quais hum era o 
acima dito, virão clarissimamente toda a hóstia em carne 
e muy vermelha e em a verem vermelha todos concordarão 
loguo, bem que outros, que estavão perto, disserão verem 
tãobem distinssão de membros; isto me dixe este homem 
com as lagrimas nos olhos, repetindo-mo muytas vezes com 
muyta admiração e que não avia de primitir Deos que quem 
nesta vida O vira em carne, na outra O não visse e gozasse 
glorificado e o de que lhe muyto peza he não tirar daquillo 
hum estrumento para o mandar a Sua Alteza, mas que, 
ainda agora, ha algumas testimunhas disto e parece-me a 
mym que os trabalhos que então tiverão, porque os fizerão 
recolher as embar // caçõis com a agoa pelo pescoço e com ]®i r.] 
a morte do padre e alguns desastres que lhes acontecerão, 
forão muyta causa de cousa tão grande estar todo este 
tempo emcuberta. Vossa Reverencia o tome com a fe que 
lhe bem parecer, meu foi escrever-lho de boa vontade. 

Outra nova lhe quero dar a Vossa Reverencia ainda 
que não he muy espiritual. Na ponta deste cabo de Comorim 
esta hum pagode para a terra sumptuoso Vi-o eu do mar 
e pareceo-me magnifico. A este pagode, como a cousa afa¬ 
mada, vem muytos joges e não ha muytos annos que a ele 
veyo ter hum que trazia huma barba tão grande entran¬ 
çada que lhe era necessário traze-la aos hombros. Hum por- 
tuguez, que lha medio, me disse que tinha, sem duvida, bem 
vinte oito palmos e por lhe parescer monstro o rey lhe 
mandou correr alguns cabellos por dentro de hum muy 
sotil grão daljofre para ver se erão yntekos e, achando ser 
asi, lhe deu tijolo de rey sobre todos os joges. 

Doutro me contarão, mas parece mentira, por ser mais 
estranho, que tinha sete braças na barba, Muitas outras, 



cousas deixo de contar que são mais de espantar que estas 
barbas. Se a Vossa Reverencia lhe parecer bem escreverey 
de tudo huma carta ao Reyno. O portador desta he o capitão 
da fusta que de Goa pardo com João Fernandez Corrêa 
e me trouxe de Cochim com muyto amor e me deu de 
comer com muyta charidade e, por elle não poder hir a 
Ceilão neste tempo, torna para a índia e folgou muyto de 
levar cartas nossas. 

O Padre Diogo do Soveral tem levado estes quatro 
annos de muy grande trabalho. Eu como delles tiver expe- 
rientía saberey dar milhor informação. O Espirito Santo 
dee a Vossa Reverencia seu amor e o conserve sempre em 
seus dões e lhe dee a saude que todos desejamos, amen. 

Deste Punicale, oje 24 de Outubro de 1559. 

O Padre Enrriquez he muyto fraquo e não se mantem 
senão em comer bocadinhos e muito a meudo. Ao Reve¬ 
rendo Padre Bispo, o Padre Melchior Carneyro, peça Vossa 
Reverencia que de laa me bote a benção. Agora quisera 
escrever a Sua Paternidade mas não tive tempo. Eu o farey 
logo como poder. 

Filius tum in Domino 

Marcos Nunez (3). 
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CARTA DO IRMÃO LUlS FRÓIS 
Colégio de São Paulo de Goa, 16 de Novembro de 1559 

Documento existente na BAL, 49-IV-50, 

Pis. 113 r.-120 v. 


A graça e amor eterno de Jesu Christo, Nosso Redemp¬ 
tor, seja sempre em continuo favor e aiuda nossa. Amen. 

Este anno de 1559 recebemos, charissimos irmãos, polias 
naos que desse reino vierão tres vias de cartas suas, e com 
ellas em o Senhor grande consolação e alegria, assi polia 
merce que Deos, Nosso Senhor, a todos nos fez em eleição 
do nosso padre geral, e modo que nella se teve, como pollo 
particular cuydado e providencia que de suas cartas enten¬ 
demos ter; o mesmo Jesus a quem servimos dee augmentar 
e favorecer em Europa esta sua minima Companhia, avendo 
de tantas partes instancias pera collegios, e sendo tão notá¬ 
vel o fructo que os membros delia (mediante o favor divino) 
vão fazendo em as almas dos proximos. E porque tratar 
por extenso o particular alvoroço que cada hum dos padres 
e irmãos em si sentio e o comum que todo o collegio mos¬ 
trou com novas de tanta felecidade e contentamento seria 
impedir parte do que nesta, por comissão do padre provin¬ 
cial, pretendo escrever e lhes digo que cada hum delles 
sentio e via nos irmãos, quando lhe forão dadas as mesmas 
novas de Roma poderá facilmente collegir o que neste colle¬ 
gio e nos que andão dispersos por estas partes poderia aver 
com ellas, senão quanto por esta distancia ser mais alongada 
e a esperança que se dilata affligir a alma parece que effec- 
tuando-se com rezão avia de causar mais intenso contenta¬ 


is) O apelido Nunez foi corrigido por Prancudo. 
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mento em nos, Seja logo por tudo Deos, Nosso Senhor, Pay 
de tantas misericórdias e principio de todos nossos bens, 
infinitamente glorificado e bendito, pois para corroborar 
nosso gosto e aliviar mais nosso jugo de sua cruz, aos que 
nestas partes do Oriente denuncião seu evangelho, os quis 
ainda qua fazer participantes daquella santíssima e paternal 
benção que em seu nome o universal pastor de sua Igreja, 
e Summo Pontífice nosso a todos os da Companhia com 
tam evidentes entranhas de amor communicou, no fim da 
exortação que lhe fez, depois da eleição do nosso padre 
geral e creo, sem duvida, que o calor da proteíção e favor 
de Sua Santidade se sínte bem nestes filhos seus indignos, 
segundo o que a experiencia claramente mostra. 

Este anno passado se lhes escreveo, irmãos charissimos, 
largamente a ordem que se tinha de se proceder neste colle- 
gio de Goa, o numero dos padres e irmãos, seus exercícios 
cOrporaes e espirituaes e o como proseguia a obra da con¬ 
versão nesta terra. Das mesmas cousas lhe direy agora nesta 
(mediante a divina graça) as que delias me ocorrerem, e 
ainda que não sigua a devida ordem em contar as mesmas 
cousas, ao menos ficarey consolado, seguindo nisto a vontade 
da obediência, que me mandou escrever-lhas, e ao desejo 
que tenho de polia via que me for possível lhas manifestar, 
pera que fique correspondendo a consolação que laa tem 
com nossas cartas aa proporção da que recebemos com as 
suas. 

Das ultimas que lhe escrevemos ate o principio deste 
inverno passado, se procedeo neste collegio de Goa polia 
mesma ordem que dantes se tinha, trabalhando os collegiaes 
e irmãos da casa da provação por se perfeiçoar y unir com 
a observação das constituyções e regras da Companhia 
quando lhe era possivel, induzidos pera o que pretendião 
com a brandura e suavidade delias pera, desta maneira, a 
frequentação do uso as facilitar mais e se podessem milhor 


imprimir nas almas de cada hum com tão calificados hábitos 
de virtudes, como pera a obra da conversão e ministério 
apostolico a Companhia como //ultimo fim em cada hum l 113 V -1 
de seus filhos pretende. Pera este effeito esteve sempre na 
casa da provação com o Padre Erancisco Cabral, que he 
neste Mestre de noviços, o padre Antonío de Quadros que, 
com o exemplo de sua vida, exortações e declaração das 
regras, lhes dava ainda mais matéria de se animarem. 

Depois que entrou o inverno pollo tempo ser pera 
isso mais occasionado, por não aver tantas calmas e vacarem 
algum tempo os negocios de fora, detreminou o padre 
Dom Gonçalo entender mais de proposito no proveito espi¬ 
ritual dos irmãos e fazer com que a observação de nosso 
instituto fosse mais exacta. E emquanto fosse possivel se 
procedesse com mayor augmento nos custumes e vida reli¬ 
giosa, sendo elle mesmo nas meditações, exames, mortifi¬ 
cação, pobreza e humildade o primeiro e mais solicito, 
usando como todos sabem, pera consigo de sua acustumacla 
severidade e rigor e pera com os irmãos da piedade e amor 
paterno que nelle ha. 

Aos repousos se trazião as vidas dos santos que a cada 
hum coubera naquelle mes, ou se tratava dos exercidos dos 
nossos primeiros padres fundadores da Companhia ou se 
movia alguma questão de cousas espirituaes em que se 
passasse a hora com se colher delia fructo, excluindo cada 
hum de si totalmente toda a cousa que podia ter a apa¬ 
rência de ociosidade. Ordenou mais o padre que das duas 
horas ate as tres, depois do meyo dia, ouvesse sempre, sem 
faltar, huma hora de oração, alem da ordinaría que se tem 
polia menhã, assi os coleggiais, como noviços, na qual se 
achavão também os padres professores, quando suas occupa- 
ções lhe davão lugar. Todas as sextas-feiras, aiuntados os 
collegiaes e noviços, fazia pratica hum dos padres profes¬ 
sores, seguindo a ordem delias o padre Patriarcha, asi em 
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fazer a que lhe cabia, como em se achar prezente as outras. 
O mesmo exercício se tinha também as vezes nos repousos 
e conferencias dos domingos. Alguns irmãos noviços que no 
mesmo tempo acabarão os annos de sua provação, antes 
de fazerem os votos se exercitarão em alguns actos de humil¬ 
dade, como em pedir esmola polia cidade, que na índia 
aos homens he cousa nova, e em outras obras de edificação. 
E porque se não perdesse o 'fio do curso pera a vida eterna 
e os meyos do proprio conhecimento, alguns irmãos da 
lógica, e outtos de humanidades, deixados seus estudos, 
mostrando-se bem indifferentes e renunciados em a vontade 
de Deos e dos superiores se exercitarão por alguns meses 
em a cozinha e dispensa e outros officios em que Deos Nosso 
Senhor mais familiarmente custuma deyxar-se communicar. 

Custumão os irmãos, por sua devação, conforme a lem¬ 
brança que Deos Nosso Senhor queria que seu povo tivesse 
do dia em que os tirara do Egypto, festejarem em seu espirito 
o milhor que podem, o dia de sua vocação, pedindo aos 
padres e irmãos ajuda de seus sacrifícios e orações e pollo 
amor in Domino com que todos se amão, assi nisto como 
em todo o mais se ajudão espiritualmente pera gloria do 
mesmo Deos. Os padres e irmãos que ao presente fiquão 
neste collegio são os que se verão na lysta que vay no cabo 
desta; os mais dos irmãos que estão na provação tem ja 
feitos seus votos e estão ainda na mesma casa por asi pare- 
[ii4 r], cer ao padre provincial e creo que sera//também por não 
aver caa gasalhado no aposento dos coliegiaes, mas elles, 
polia bondade de Deos, mostrão agradar-se tanto de estarem 
debaxo da sogeição e disciplina religiosa e no exercício 
contino das penitencias e mortificações que parece se não 
for pera outros trabalhos mayores e por assi ser vontade de 
Deos, que não perderão o gosto a noviciaria. Em sua con¬ 
versação são alegres e modestos e amigos do silencio, oração 
e recolhimento; na obedientia promptos, no tratarem-se 
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huns aos outros com respeito e charidade e aos superiores 
com reverencia e sogeição; os pequenos se edificão dos 
grandes e os grandes se confundem com os pequenos. Queira 
Nosso Senhor, por sua infinita clemencia, perfeiçoar e aca¬ 
bar em todos 0 que nelles tem começado. 

Ouve este inverno, nesta cidade, hum jubileu que 0 
anno passado veo, que durou corenta dias, polia paz uni¬ 
versal da Igreja e polia conformidade dos reys de Castella 
e França, e porque pera 0 ganhar era necessário fazer 
esmollas e obras pias, ordenou 0 padre Dom Gonçalo que 
todas as sestas feiras daquella quarentena, por serem de 
jejum, levassem os irmãos a metade de sua porção e de 
toda a casa aos prezos e, as vezes, toda, por ordenar 0 padre 
que se jejuasse a pão e agua nas mesmas sextas feiras; pera 
0 que se aparelhavão de novo, cada oito dias, oito ou dez 
irmãos com grande alvoroço e alegria e não menos fervor 
dos cozinheiros e despenseiros que lho preparavão 0 milhor 
que podião, esperando toda a soraana por este dia, e asi 
huns com as panelas, outros com caldeirões bem grandes 
de arroz que apenas quatro irmãos podião levar hum e 
com vasouras, cestos, e enxadas pera alimparem os cárceres, 
acompanhados de muyta chuva, (?) fazião primeiro sua repar¬ 
tição pellos portugueses da cadea de cima e de baxo, e 
depois a gente da terra, aonde estão comummente christãos, 
mouros, gentios e judeus de diversas nações, misturados, 
Acabado de lhes darem de comer, repartião-se os irmãos; 
huns se punhão com as enxadas e cestos a tirar 0 monturo de 
dentro, outros a varrer, outros a levar os vasos ao mar, dahi 
a huma boa distancia, passando pollo pateo do více-rey, por 
estar aly mesmo a cadea, e por outros lugares que se não 
escusavão arezoadamente frequentados da gente; outros 
irmãos se ocupavão em esgotar hum tanque de ourina e 
agua podre do mesmo cárcere que, por não ter sayda por 
baixo das mesmas casas, era necessário em vasos se levar 
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fora e estando cheo era limpo todas as sextas feiras pollos 
irmãos que se condoyão dos enfermos do mesmo tronquo, 
por estarem deitados junto deste fedor, a qual sem duvida 
parecia bastante occasião pera os matar sem preceder outra 
enfermedade. Depois disto, ensinavão a doutrina aos chris- 
tãos da terra, outros hião fazer o mesmo exercido ao hospi¬ 
tal dos incuráveis e a Ribeira, a hum lugar que se rhama 
à Sala, aonde esta a gente da terra cativa dei rey e os degra¬ 
dados que trabalhão ali nas obras de suas armadas, levando- 
-Ihes também de comer e insinando-lhe a doutrina; alguns 
gentios do tronquo e da Sala na envolta deste mesmo exer¬ 
cício se fizerão christãos. O povo mostrava edificar-se muyto 
desta obra e os prezos muyto mais, pollos proveitos que lhe 
dahi vinhão e se desejavão por estes respeitos dilatar-se-lhe 
por mais tempo o jubileu; não creo que o desejavão menos 
os irmãos pollo serviço que nisso fazião a Nosso Senhor 
e consolação que achavão na mesma obra; la hião também 
os pregadores, confessores e mestres das classes, pera que 
deste thesouro podessem todos igualmente participar. 

A doutrina christã se insina todos os dias por hum irmão 
[ut v.] que vay tanger a campai//nha por este bayrro e ajuntan- 
dos os mininos lhe faz aqui junto do collegio em a ermida 
do hospital da gente da terra, que o collegio sempre teve 
a carrego e polia frequentação que nisto ha e o mesmo 
se fazer nas nossas escolas, particularmente na de ler e 
escrever e aríthmetica, tem os meninos cuydado de a ensinar 
em suas casas aos escravos e huns aos outros, de modo que 
o passar de noite polias mas isto he o que se ouve das casas 
de huma parte e da outra e, as vezes, incitados os mininos 
deste gosto, estão polias ruas em grandes círculos com suas 
candeaszinhas acezas e retavolos entoando a doutrina com 
vozes muy altas. 

Aos domingos vão dous irmãos, depois de jantar, aos 
prezos, hum delles faz huma pratica sobre o evangelho da 


dominica aos portuguezes e o companheiro entra dentro na 
cadea da gente da terra e faz a doutrina entretanto aos 
christãos, cousa com que muyto se consolão e alegrão e os 
infiéis se confundem e edificão. 

Este Agosto passado, que era pollo fim do inverno, se 
passou o padre Dom Gonçalo, sendo ainda provincial, pera 
a casa da provação e o Padre Antonio de Quadros que laa 
estava, pera os collegiaes e antes que se pera laa passasse, 
pera que milhor podesse vacar à oração, se despejou de 
quanta livraria tinha, de maneira que lhe não ficou mais 
que as regras de casa e os Exercícios e o breviário e por aqui 
pregava e ainda este, por lhe parecer curioso, o pos na livra- 
: fia e tomou outro somenos. Tinha em huma cadeazinha de 

j ferro delgada cinco ou seis reliquairos que trouxera do reyno 

de muyta estima; chamou hum irmão que viera do Cabo de 
■ Comorim e deu-lhos todos e a hum padre hum retabbolo 

I muy fresco em que tinha particular devação; ficava-lhe 

aynda hum reliquairo grande, de dous palmos de comprido, 
a maneira de retabolo, em que estão muyta deversidade de 
relíquias e hum pedaço de lenho, cubertas com huma vi¬ 
draça, e outro mais pequeno; em se abrindo as barras, que 
começarão em Agosto as embarcações a navegar, mandou 
o grande ao collegio de Cochim, que creo ser a milhor peça 
de relíquias que nunqua veo a índia, pollo irmão Francisco 
Durão; o recebimento que lhe fez a cidade de Cochim foy 
cousa notabilíssima e porque de Cochim o escreverão e ser 
mais própria sua esta matéria o não escrevo nesta; o reli- 
[ quairo mais pequeno levou-o o irmão Pero de Alcaçova 

aos nossos padres a Damão; também foy recebido com 
muyta festa. 

E porque se offereceo agora falar em Damão, terra 
que laa terão poucas vezes ouvido nomear, ainda que seja 
cortar o fio a ordem, dir-lhes-ey a causa por que la residem 
padres nossos e quem são. 




Querendo ir daqui o viso-rey, Dom Constantino, este 
Natal passado, com todo o poder da índia tomar esta for¬ 
taleza de Damão, que he no reyno de Cambaya, quatorze 
legoas de Baçaim, pedio ao padre Dom Gonçalo, que então 
era provincial, que o quisesse acompanhar, levando também 
em sua companhia o vigário de Sam Domingos, que o anno 
passado veo desse reyno, grandíssimo amigo da Companhia, 
letrado e muy virtuoso, todo das entranhas do padre Frey 
Luis de Granada, e a outros religiosos de Sam Francisco. 
Tinha-se atee aquelle tempo offerecida pequena ocasião pera 
o viso-rey mostrar quam Íntima especial amizade tinha com 
a Companhia, por aver pouquo que chegara do reyno e não 
lhe terem seus negocios dado pera isso opportunidade. 

Antes de embarcar, se confessou na barra desta cidade 
em hum mosteirínho de Sam Francisco, que ahi estaa, com o 
[ii5 r.] padre // Dom Gonçalo e sempre ate agora se confessou com 
elle; levou o padre por companheiro o padre Alberto de 
Araújo e alguns mininos do collegio pera laa officiarem as 
missas; o exercício do padre no mar era pregar e confessar, 
fazer amizades e edificar com sua doutrina e conversação os 
soldados; e os mininos em . fazer a doutrina aos escravos, re¬ 
preenderem os juramentos e o mais que lhes mandavam. 
AH foy começando o viso-rey a manifestar ao padre Dom 
Gonçalo seu animo e os desejos grandes que cada vez se 
lhe dobravão de augmentar e dilatar a christandade, quanto 
nelle fosse, e dar pera isso todos os favores possíveis, no 
que, sem duvida, he tanto de louvar que, quem não tem 
visto presencialmente as cousas que sobre a conversão tem 
feito nesta terra, com dificuldade o crerera; ate no galião 
andar chamando os lascares, que são marinheiros mouros 
das armadas, e com muitos favores e mimos, pregando-lhe 
muytas vezes os fazer christãos. 

Chegados de fronte da fortaleza, onde o exercito avia 
de desembarcar, confessou-se o viso-rey, outra vez e, apa- 
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relhada a gente, sairão os outros religiosos diante com hum 
crucifixo nas mãos, com suas armas defensivas e offensivas, 
somente o padre Dom Gonçalo, arnalus larica lidei , et galea 
salutis, com o breviayro debaixo do braço, sahio logo com 
preposito de dizer missa no mesmo dia. Saydos em terra, 
quis Nosso Senhor, conforme os usos de suas misericórdias, 
por temor nos inimigos, com que, largada a terra pacifica¬ 
mente, tomou posse delia o viso-rey. Foi-se logo o padre 
Gonçalo com o exercito a misquita principal dos mouros e 
nela deo a primeira bofetada ao diabo, ou a Maíamede em 
seu lugar, dizendo a primeira missa na misquita, arvorando 
cruzes nella com grande alegría dos soldados. Fíquarão os 
outros religiosos muy sentidos de lhe furtar o padre Dom 
Gonçalo esta benção porque, antes que sayssem das embar¬ 
cações pera animarem os soldados, almoçarão com elles não 
advertindo a missa, de que depois fíquarão bem pesarosos. 

Ao segundo dia fez o exercito huma procissão muy 
solene, tirando a artelharia do mar e da terra, indo nella 
os nossos mininos cantando as ladaynhas do canto de orgão 
e os gentios, naturais da terra, se vinhão meter no meyo 
da procissão, de giolhos, com as mãos alevantadas pera a 
cruz, parecendo-lhe muyto bem os custumes da religião 
chnstãa; chegarão desta maneira a igreja que aquelle pro- 
prio dia fora templo do demonio e agora estava com tres 
altares: hum da Purificação, que era o mayor; e os clous de 
fora de Sam Francisco e Sam Thome. Pregou o padre Dom 
Gonçalo ao dia seguinte que era o de Nossa Senhora, ani¬ 
mando muyto os soldados e consolando-os com a doutrina 
do sermão. Fez ali logo o viso-rey com alguns dos naturaes 
que se baptizassem (porque estes não erão os que pelejavão 
senão os estrangeiros mouros) e receberão o baptismo ale¬ 
gremente. 

O padre Dom Gonçalo com o companheiro, mininos 
e dous irmãos que de Baçaim la forão, que erão por todo 
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quatorze pessoas, se agasalharão em humas casas que deixou 
hum casis e, com aver grande fome no exercito, pola terra 
ser nova e a gente muita, sem a solicitar nem pedirem, teve 
Nosso Senhor tão bom cuidado de sua provisão que lhes 
sobejava pera partirem com os necessidados. 

A esta fortaleza de Damão estão sogeitas outras quatro 
on cinquo que também o viso-rey tomou e indo o padre 
Dom Gonçalo por mar com o viso-rey a huma delias que 
estaa dahi seis legoas, por nome Balsar, desembarcando, 
sayrão os mininos com precissão pera a fortaleza, senão 
quando lhe saem os gentios a recebe-los com ramos nas mãos 
e grande alvoroço, mostrando-lhe o viso-rey também muyto 
gasalhado. Fez com alguns que se fizessem christãos, e achou 
nelles facilidade, por ser gente domestica e que se deixa 
tratar e conversar dos portugueses, o que se acha em poucas 
nações destas partes. 

Querendo dahi, de Damão, o viso-rey mandar huma 
armada pera o Estreito com a principal fidalguia da índia 
que ali estava, foy o trabalho dos nossos padres muy grande 
porque, não sendo mais que dous sacerdotes, confessarão 
[lis y<] e ministrarão o Santíssimo Sacramento //a quasi toda a 
armada, polia particular devoção que todos tinhão de se 
confessar com os nossos. Mandou o padre Dom Gonçalo 
o padre Alberto de Araújo com outro irmão na mesma 
armada, pera curarem os que adoecessem e se confessarem 
os soldados em suas necessidades, porem o padre, por ser muy 
mal desposto e os trabalhos passados de Damão o terem 
ainda mais debelitado, achou-se tão enfermo no mar que 
por temer o capitão mor, que era Dom Álvaro da Sylveira, 
irmão do padre Dom Gonçalo, que dahi a poucos dias lhe 
morreria, ouve por seu conselho manda-lo a Baçaim e cons¬ 
tranger o padre a vir-se, propondo-lhe o perigo de sua 
morte e o pouco que poderia ajudar os soldados com sua 


indisposição. E assi foy necessário ao padre tornar-se em 
huma fusta a convalecer a Baçaim. 

Tornando-se o padre Dom Gonçalo com o viso-rey pera 
Goa, jindo por Baçaim, logo dahi tornou a mandar pera 
Damão o padre Hieronimo de Cuenqua que ahi se ocupava 
em pregar e confessar e foy com elle o padre Alberto de 
Araújo, por estar ja convalecido, pelo viso-rey pedir ao padre 
que não deixasse em nenhuma maneira aquella terra sem 
alguns da Companhia e a mesma instancia lhe fez Dom 
Diogo de Noronha que la ficava em Damão por capitão 
da fortaleza com mil homens, que he a terceira ou segunda 
pessoa depois do viso-rey na índia de quem sempre nossos 
padres receberão muitas charidades e favores em o negocio 
da conversão e em as mesmas cousas que tocavão a Com¬ 
panhia. 

, P ac ^ res se ocupavão em continuas confissões no exer¬ 
cito e na adminystração dos sacramentos, fazer amizades 
muy grandes, curar os enfermos e feridos, enterrar os mortos 
e em irem também visitar por terra aquellas quatro, cinquo 
fortalezas sogeitas a Damão, não com pouco perigo das 
vidas Mias baptizavão alguns gentios por não terem outros 
sacerdotes que os fossem visitar; aonde chegavão erão rece¬ 
bidos dos pornigueses e gente da terra com grande alegria e 
contentamento. 

Chegando o padre Dom Gonçalo a Goa, mandou logo o 
padre Marcos Prãocudo que, attee aquelle tempo, fora mi¬ 
nistro deste collegio com o irmão Fernão da Luz(?) pera 
Damão, pera la ficar também o padre Alberto de Araújo 
e se tornar o padre Hieronymo de Cuenqua pera Baçaim. 
Dos grandes trabalhos que o padre Prãocudo tem levados 
naquella terra com seus companheiros em tão pouco tempo, 
avia bem que dizer, mas não o escrevo por elle ter recado 
do padre Provincial pera lhe escrever em particular o que 
Deos, Nosso Senhor, laa tem obrado. 



Quando veo a nova. da tornada de Damão a Goa, que 
foy hum domingo, a tarde, logo a segunda feira, polia me- 
nhãa veo a camara e as dignidades da see com huma grande 
procissão a este collegio e cantarão na igreja huma missa 
muy solene a que pregou o padre Francisco Roiz, da fee e 
esperança que aviamos de ter em nossas guerras e das victo- 
rias delias que Deos facilissimamente nos daria, sendo os 
que deviamos e da obrigação em que estava posta esta cidade 
em reconhecer muito esta merce tão grande, como foy alcan¬ 
çar a victoria com tão pouco trabalho. 

Tornando, charissimos, desta digressão, aos exercidos 
dos padres e irmãos não lhe particularizarey muyto esta 
matéria, offerecendo-se bem de cousas que escrever, nem 
também deixarey aquellas que poderão ser occasião de mais 
[ 116 r.] glorificar a Deos//. 

As confissões de fora deste collegio são tantas e tão 
continuas que comummente parece aver fome de padres; 
huns entendendo com os doentes, outros em fazer amizades, 
outros na conversão e confissões frequentadas de casa, de 
modo que de dia e de noyte ha sempre que entender nestas 
coisas. As pregações ordinárias de todo 0 anno vão con¬ 
tinuando os padres, conforme a ordem que lhe he dada. 
O padre Dom Gonçalo pregou 0 mais do tempo deste anno, 
estando em Goa, aqui neste collegio. Aos domingos e santos 
polias menhãs algumas vezes, 0 padre Antonio de Quadros, 
quando estava em desposição, e muytas também 0 padre 
Francisco Roiz, quando 0 padre Dom Gonçalo esteve fora 
de Goa, ou quando hia pregar a outras partes; a freguesia 
de Nossa Senhora do Rosayro vão alternatim os padres 
Antonio de Eredia e Francisco Cabral e 0 comum do anno 
he prega 0 padre Francisco Roiz na see alternatim com os 
frades de Sam Domingos todos os domingos e santos. Na 
Coresma pregava 0 padre Ayres Brandão em 0 Rosairo, 
0 padre Francisco Cabral em Sam João, 0 padre Josepho 



Ribeiro em Sam Tiago, 0 padre Antonio de Quadros, as 
quartas feiras, na Misericórdia e aos domingos na see, ou 
aqui em casa; e aqui mesmo no collegio pregou esta Coresma 
passada a Payxão com grandes lagrimas e devoção do povo. 
O padre Francisco Roiz pregava aos domingos e santos, 
também alternatim, com 0 padre Antonio de Quadros, 
quando hum em casa 0 outro na see, na somana que la 
lhe cabia; pregava também 0 padre Francisco Roiz todas 
as sestas feiras da Coresma, a tarde, neste collegio, conforme 
ao custume que ha disto nesta casa ha ja muytos annos. 
O concurso da gente he tanto a esta pregação que, por não 
caberem nem haver lugar dentro nem por fora dos alpen¬ 
dres da igreja, he cousa comum tornar-se muyta pera suas 
casas, e começando-se depois das tres a pregação, prece¬ 
dendo primeiro humas competras de canto de orgão devo¬ 
tíssimas com doçainas e violas de arquo, das esteiras e alca¬ 
tifas se toma sempre 0 lugar, dous, tres dias antes, e quando 
a sesta feira daa meyo dia começa-se a encher a igreja, de 
maneyra que, dada a huma, ja não ha lugar, com ser 0 
tempo das mayores calmas que quaa ha. No fim da pre¬ 
gação, saem os moços de casa em precissão a Misericórdia 
ou aos moesteiros desta cidade, levando hum crucifixo 
muyto devoto que pera isso aqui temos e com esta mesma 
turba he acompanhada a procissão a ida e vinda com grande 
devoção do povo. O Mandato pregou 0 mesmo padre Fran¬ 
cisco Roiz em casa. 

O concerto das nossas Endoenças quasi sempre, polia 
voz comum de todos os que vem, he aventajado ao que se 
faz em todas as outras igrejas desta terra, e creo, segundo 
os padres e irmãos diziâo, que se preferio este anno a todos 
os outros pollo artificio do sepulchro ser bem inventado e 
ornado de riquíssimas peças de borcado e de toda a sorte. 
Fizerão os irmãos destas mesmas peças huma abobada falsa 
sobre arcos de folhas(?) muyto frescos e, onde os mesmos 
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arquos da abobada hião fazer as chaves, encayxavão em 
humas maçãas de prata muy lustrosas e lavradas que lhe 
davão muyta graça. 0 sepulchro de fora em que o Santo 
Sacramento esteve atee o Domingo da Ressurreição estava de 
todo cuberto de veludo preto por cima e polias ilhargas 
e degraos erão tudo borcados com muytos castiçais de prata 
e cera que ardeo, todos estes dias. O padre Patriarcha fez 
o officio das Endoenças encerrando o Santíssimo Sacramento 
com grande solenidade, e porque ja estes annos passados 
lhe escrevemos a ordem que se tem nestas Endoenças, a 
devoção e lagrimas do povo, não seria necessário repetir 
as mesmas cousas, somente saberão que, polia bondade de 
Deos, são nossos officios os mais desejados e esperados do 
povo e este anno, como digo, ainda melhorado aos pas- 

1‘16 v.j sados//. 

Os vizinhos, polia devoção que tem a casa, estão postos 
em quem milhor o faria. Quando veo a noite ou madrugada 
da Paschoa ardião estas ruas com candeas com grandes arcos 
e invenções delles e outros artifícios de fogo, armados panos 
riquíssimos polias portas e janelas e arcos de huma parte 
a outra da rua por onde o Santíssimo Sacramento havia 
de passar e ainda creo que excedeo a esta procissão a que 
se fez dia de Corpus Christi, que qua fazemos em dia pro- 
prío que a Igreja celebra, que he ja no inverno, porque 
a cidade antecipa-se alguns dias pera lhe não chover. Ver o 
aparato desta procissão, a riqueza delia, a solemnidade com 
que o padre Patriarcha levava o Santíssimo Sacramento, o 
concerto das mas, as invenções de momos e danças que se 
vem a procissão, o numero da gente, os instrumentos de 
musica polias janelas e casas, a artelharia que despara, sem 
duvida que he muyto pera louvar a Deos, porque concorrem 
a ver isto mouros, gentios, judeus e Bramenes que ha nesta 
cidade e fiquão admirados do muyto que Deos favorece aos 
christâos em partes tão remotas de sita patria e nas próprias 
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terras de que elles são naturaes, E isto anima também muyto 
aos christâos modernos na fee e lhes faz parecer que hay vida 
gloriosa e immortal, da qual inferem ser este caa o treslado 
e alguns trabalhão por viverem bem. 

Neste jubileu, que atras disse, forão as confissões aqui 
muy frequentadas, maxime nos últimos quinze dias em que 
se acabava; comungarão, derradeiro domingo, neste collegio, 
mil almas, afora muitos que por sua devação hião comungar 
a suas freguesias. Os padres e irmãos se confessarão todos 
geralmente por ser então o tempo das confissões ordinárias 
de seis meses e fizerão seus votos pera se fazerem mais capa¬ 
zes da participação deste beneficio tão grande e remissão 
plenaria. 

Aconteceo nesta terra, havera obra de hum mes, hum 
estranho caso que, por tocar ao exercício das confissões dos 
nossos padres e ao zelo que o viso-rey nelle mostrou da 
honra de Deos, o contarey somente: vindo ter a noticia de 
Sua Senhoria que avia alguns homens nesta cidade que offen- 
dião a Deos gravemente na horrenda abominação daquellas 
cidades que Deos soverteo, foy tão grande a diligencia que 
nisso pos e mostrou-se tão inteiro na justiça que dentro em 
oyto dias o soube e os prenderão e justiçarão; em huma 
quinta feira, forão daqui tres padres nossos; confessarão tres 
delles que avião juntos de padecer no campo desta cidade; 
hum delles era aqui casado e mestre de insinar a ler e escre¬ 
ver; os outros dous erão soldados honrados, saltem segundo 
os parentes; morrerão bons christâos e arrependidos de seus 
pecados; depois destes queimados, dahi a tres dias, que foy ao 
domingo logo seguinte, depois de jantar, com grande tumulto 
de gente e rumor por toda a cidade, polia novidade da cousa, 
queimarão hum homem velho e hum mancebo de dezasete 
atee dezoito annos que aquí tinha o pay e mãy riquos, o qual 
avia pouquos dias que nos aqui viramos no collegio, vestido 
de veludo todo atrocelado de ouro, porque desta maneira se 

3 r ' 



tratava. Quis Nosso Senhor que o dia antes que o prenderão 
se tinha acabado de confessar geralmente com hum padre 
nosso. Eu ao menos de muitos que tenho acompanhado nunca 
[a? r .] vi mancebo // morrer tão inteiro christão e tão conforme 
com a vontade de Deos e que no meyo de tão grande multi¬ 
dão de gente, como de todas as partes o rodeavão, se pertur¬ 
basse tão pouco com a ignominia e impropério da morte. 
Estes queimarão diante dos paços dos viso-reys, dentro da 
cidade, em hum terreiro que se chama de Sabaio e com elles 
ião dous padres nossos que os confessarão e forão animando 
atee que espirarão; levarão juntamente com estes dous mini- 
nos: hum, pagem do viso-rey, muy honrado, e o outro, tam¬ 
bém pagem de outro fidalgo e ali publice, de bruços em 
huma trave que estava lançada no chão os foguerão em as 
nadegas a cada hum com tres ferros muy acezos e abrasados 
e os degradarão pera o Brasil por dez annos, os quais não 
queimarão por serem ainda de menor idade. Com estes pobre¬ 
zinhos tivemos (dous irmãos que la fomos consola-los) muyto 
trabalho, porque os não podíamos desuadir do conceito que 
tinhão que os avião de matar; pos a brevidade e execução 
desta justiça muyto espanto e terror nesta cidade, bendito 
seja Nosso Deos pera todo o sempre que aos ministros de sua 
justiça deu tanto zelo de sua honra e aos delinquentes quis 
separar desta cidade, pera que se não fosse contaminando com 
tal abominação, não aproveytando ao mancebo se sua vida 
se poderia comprar por dinheiro (segundo me disse hum 
padre nosso que sabia do caso) dar hum cunhado seu dez mil 
cruzados por elle e sua mãy pesa-lo a ouro ou prata; porem, 
como pesasse mais a offensa cometida contra a magestade 
de Deos, nada disso aproveitou. 

(1) Este anno, polia bondade de Deos, posto que quasi 
sempre tivemos enfermos e antre elles o padre Micer Paulo, 


(1) À margem: O Padre Ciprmo. 
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muy propinquo a morte, por ser ja muy gastado dos traba¬ 
lhos e velhisse, não nos faleceo nenhum padre nem irmão no 
collegio; porem, levou-nos Deos Nosso Senhor para si das 
outras partes remotas tres grandes servos seus, a saber: de 
Sam Thome, o padre Cypriano o qual depois do destroço 
daquella cidade, havendo dez annos que nella estava com o 
irmão João Lopez, tendo ja perto de sesenta na idade e os 
mais delles empregados no serviço de Deos, cheo de dias, 
dormio no Senhor; foy sua morte em Choromandel muy 
sentida e chorada de todo o povo. Os religiosos de Sam Fran¬ 
cisco que se ahi achavão lhe fizerão o offício de seu enter¬ 
ramento, pregando hum delles sobre o mesmo padre, mos¬ 
trando ao povo quanta rezão tinhão de sentir a falta de hum 
pay que tanto trabalhara por sua salvação e que lhe fora tão 
vivo e continuo exemplo pera se emendarem. Mandou-se o 
padre enterrar perto da igreja que fez o apostolo Sam Thome, 
da banda de fora, junto das costas da sepultura do mesmo 
apostolo, aonde estão suas relíquias. Os outros dous morrerão 
em Maluco, como creo ja laa saberão polias cartas do anno 
passado, mas por irem ja tarde e em poucas vias, pareceo bem 
ao padre provincial fazer-lhes aqui delles memória e ir 
juntamente a copia da carta que de laa veo. 

Hum destes foy o padre Afonso de Castro, que Nosso 
Senhor, por sua clemencia com glorioso triunpho levou pera 
si, avendo perto de onze annos que continuava aquelle des¬ 
terro, com grande edificação de seus trabalhos e paciência, o 
que tudo lhe remunerou Deos amplissimamente com morrer 
nas mãos dous mouros tiranos, vindo em huma embarcação 
de visita as ilhas do Moro, e dizem que por elles foy nuu e 
posto em hum pao, a maneira de Cruz, e segundo affirmão 
sobre muytos açoutes degolado com tres ou quatro christãos- 
zinhos que trazia pera a fortaleza de Maluco, os quais pera 
lhe serem companheiros na gloria o quiserão também nesta 
vida acompanhar no cutelo. Faleceo também nas mesmas 
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ilhas do Moro hum dos companheiros que o padre Francisco 
Vieyra levou para Maluco, que era o irmão Simão da Vera, 
grande exemplar de virtude. O falecer naquellas partes he 
absolutamente morrer em braços com a cruz nua de Jesu 
Christo, porque dos remedios humanos pera as enfermidades 
corporaes he a terra tão esteril, como expermentão, milhor 
do que eu o saberey dizer, nossos dilectissimos padres e 
irmãos que naquelles desertos se exercitão na redução de 
nações tão barbaras ao conhecimento de seu Deos e Re- 
t 117 v -] demptor. 

// O ultimo dia de Agosto, que foy huma quinta-feira, 
a tarde, mandou o padre Dom Gonçalo a dez irmãos colle- 
giais e noviços e a tres sacerdotes que se confessassem aquella 
mesma noite pera ao. primeiro de Setembro lhes encarregar 
huma grande empreza de muito serviço de Deos, que era 
gastarem alguns dias no hospital dei rey, curando os enfer¬ 
mos que vem em as naos do reyno, de que todos os annos 
vem grande copia polia viagem ser tão comprida e os reme¬ 
dios faltarem. Os padres e irmãos eram os seguintes, a 
saber: o padre Francisco Cabral, mestre dos noviços; o padre 
João Bravo, que então era prefeito da igreja; os irmãos Bel¬ 
chior Dia 2 Soto, ministro; Martim da Sylva e Baltesar da 
Costa, do curso, e o irmão Gaspar Coelho, da primeira classe 
da Humanidade, estes collegiaes; os noviços, o padre João 
Diaz, o irmão Payo Corrêa, Andre da Costa, Luis de Ben- 
danha, João Fernandez, Pero Cabral, Manuel do Zouro e 
Pedro de Tovar. Preparados com grande alvoroço, ao pri¬ 
meiro de Setembro, polia menhãa, se foy o padre provincial 
com elles ao hospital dei rey, aonde lhes disse missa e todos 
em roda, sacerdotes e irmãos, comungarão de sua mão; 
depois, mostrando-lhes as estancias que estavão preparadas 
pera os enfermos que avião de vir e os que então hai estavão, 
se recolheo com todos em huma pobre cazinha, aonde se 
avião de gasalhar e ali lhe fez huma pratica de muita con- 
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solação, exhortando-os ao amor do trabalho e dando-lhes a 
ordem que avião de ter no tempo que ali estivessem. Jantou 
aquelle dia laa com elles, levando-lhe sempre, polia menhãa 
e a noite dous ou tres irmãos o comer qua do collegio, e asi 
se despedio delles com muitos abraços e alegria em o Senhor, 
deixando ao padre Francisco Cabral por superior daquelles 
do 2 e companheiros. 

Não tardou muyto a merce que de Deos esperavão, 
porque ao segundo dia, depois de laa estarem, chegou a 
nova a cidade de estarem na barra quatro naos do reyno; 
forão logo os do hospital pedir embarcações ao viso-rey e 
veador da fazenda pera irem trazer os doentes e, levando-lhe 
nellas, dous padres e cinquo irmãos, o refresco necessário, 
chegarão ao caes do hospital domingo, as sete horas da noite, 
com duzentos enfermos. Acodirão logo os irmãos que os 
estavão esperando e em catres levavão as costas todos os que 
não podião andar; tinhão-lhe ja preparada no hospital agoa 
quente cheirosa com muytas ervas pera os lavarem, e das sete 
em que chegarão ate a huma, depois da mea noite, se 
ocuparão os padres e irmãos neste lavatório; o exercício que 
com elles tinhão era os padres confessarem-nos a todos e 
ministrar-lhe o Santíssimo Sacramento; os irmãos em lhe 
fazer as camas cada dia, varrer as enfermarias, dar-lhe de 
comer e ajuda-los também a fa 2 er as vezes, vigiar os pur¬ 
gados e os perigosos, e a levantarem-se as duas horas, depois 
da mea noite, e lavar-lhe duzentos va2os pera de dia não 
perderem nada das ocupações que com elles tinhão, por onde 
quasi sempre era necessário jantarem depois do meo dia e, 
as vezes, perto da vespora. 

Os irmãos e provedor da Misericórdia, que tem o hos¬ 
pital dei rey a carrego, andavão admirados da edificação 
dos irmãos, de sua charidade e paciência e particularmente 
de verem que nenhuma cousa querião aceitar delles, mais 
que os trabalhos e mortificação; foy o trabalho tão grande, 
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porque receberão também enfermos que vinhão das for¬ 
talezas da índia curar-se ali, que começarão a adoecer os 
irmãos, ainda que nenhum (senão fora a obrigação da 
regra) queria confessar sua maa disposição, por não per¬ 
der ocasião de tanto serviço de Deos. Forão logo todavia 
pera la outros em lugar dos que se achavão fraquos e 
durou este exercido trinta e tantos dias ate que, convales- 
[ii8 r.] cendo a mayor // parte dos enfermos, pareceo bem ao padre 
Antonio de Quadros virem-se ao collegio descançar aonde 
creo que Nosso Senhor lhes pagou alguma parte destes tra¬ 
balhos no amor e alegria com que forão recebidos dos irmãos. 

Eu fui a barra com outro irmão por mandado do Padre 
Dom Gonçalo ver se vinha alguém da Companhia pollos 
quais com olhos muy longos esperamos todos os anos, ou 
pera trazer as cartas do reyno e como pollos bispos de 
Cochim e de Malaca nas mesmas naos soubemos ser feita a 
eleição do nosso padre geral, trazendo huma via das cartas, 
nos tornamos a grão pressa. O collegio todo estava depen¬ 
dendo desta esperança. Foy tanto o alvoroço em casa que 
sem duvida o não sey dizer, ou mesmo não sey por que preço 
troquasse aquella alegre chegada com vossas cartas e as 
alviçaras que me davão os padres e irmãos de missas e orações 
por lhes contar as novas, que laa soubera nas naos, de Roma 
e desses collegios de Portugal, Logo naquella mesma noite, 
ajuntados os padres e irmãos na enfermaria, onde estava o 
padre Micer Paulo doente, em presença do padre patriarcha, 
veo o padre Dom Gonçalo com as cartas e nos leo a copia da 
eleição do nosso padre Diogo Laynez e juntamente huma 
carta do mesmo geral em que muyto consolava aos padres 
e irmãos destas partes e, lançando-se todos aos pes do padre 
Antonio de Quadros, com estranho contentamento e alegria, 
o reconhecerão por pastor, por vir assi determinado de Roma, 
pello muyto que sempre de todos neste collegio foy amado 
e o padre patriarcha, abraçando-o, lhe entregou todos os seus 
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que aqui tem neste collegio pera, enquanto aqui estivesse, lhe 
terem a mesma obediência que terião a pessoa do padre 
Geral; parece-me que quem agora quaa entre nos quer ser 
bom súbdito, avendo-se de estimular com exemplos vivos 
pera bem obedecer, que a cada hum bastaria ver a preemi¬ 
nência e prontidão que na obediência tem o padre Dom Gon¬ 
çalo. Passarão-se quatro ou cinquo dias em se lerem as cartas 
e em tratarem os padres e irmãos deste gosto tão desejado e 
das felices novas que da Companhia vinhão, sem se tresla- 
darem as copias, pera se logo mandarem polias fortalezas aos 
padres absentes, e ao dia seguinte, depois das cartas chegadas, 
se disse huma missa muy solemne de canto de orgão, de 
diácono e subdiacono, officiada pollos nossos mininos de 
casa, em honra e louvor da Santíssima Trindade, porque 
fizera comnosco suas misericórdias. 

Quanto aos novos estudos, bem creo que não esperarão 
laa por tantas conclusões como nos caa mandarão empressas, 
nem polia celebridade de tantos actos públicos e frequência 
de orações e graos de sciencia, como seja verdade que essa 
região he mais adequada pera estudar e aquírir sciencias e 
esta em que vivemos pera se nella exercitar o estudado, 
porem, o pouco de quaa, por ser na índia, terra tão viciosa 
e alhea de tais exercícios, fiqua em sua proporção, tendo 
alguma semelhança ao que se laa faz e deve-se estimar muyto 
pollos bens que daqui resultão. 

Tratando primeiro da escola de leer e escrever e a 
Arithmetica, na qual ensina ainda o irmão Amador Corrêa 
que delia tem cuydado ha sete ou oyto annos; nesta andão 
quinhentos moços; tem todos os dias na mesma escola sua 
doutrina, confessansse pollo estatuto de casa os que tem idade 
pera isso e assi se vão criando em bons custumes e conheci¬ 
mento das cousas de Deos; estes serião ainda muytos mais se 
os quisessem admitir, e como estão aptos no leer e escrever, 
os que pera isso tem capacidade se passão ao latim, a classe 
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segunda, que he a ultima, por aver quaa falta de mestres; 
nesta ensina o irmão Bras Dias, o qual do curso foy neces- 
[ii8 r.] sario // soceder ao padre Josepho Ribeiro que agora he 
ministro deste collegio; tem este irmão discípulos de fora e 
alguns irmãos e moços de casa. 

Depois que foy o padre Marcos Nunez pera Cochim, o 
anno passado ate agora leo sempre na primeira classe em 
seu lugar o irmão Pero Vaz que, depois do padre, creo ser o 
milhor poeta que quaa ha nestas partes, que também foy 
necessário deixar a theologia que ouvia do padre Antonio de 
Quadros, pera leer; nesta primeira classe andão cinquenta e 
tres estudantes, a saber: onze irmãos de casa, e onze moços 
do collegio, e trinta e hum de fora; antre estes ha alguns 
de muy boas abilidades e que compoem arezoadamente em 
prosa e verso; tem cada sabado suas conclusões particulares 
e no ultimo do mes todos juntos em congregação, outras; 
confessão-se cada mes e outros mais vezes segundo sua deva- 
ção; alguns fizerão-se religiosos e não duvido que de boa 
vontade, segundo mostrão; aceitarião serem admitidos na 
Companhia, porem muy raramente se tomão. 

O curso da Lógica, que se principiou este Outubro pas¬ 
sado, fez hum anno, começou o padre Antonio de Quadros 
com vinte e tantos discípulos: seis ou sete de fora, por impe¬ 
dimentos que tiverão, não forão avante; os de casa o vão 
proceguindo, excepto o irmão Bras Dias que acima disse 
leer agora a segunda classe. No principio da Coresma, por se 
acrescentarem as pregações ao padre Antonio de Quadros, 
lia somente polia menhãa o irmão Manoel Teixeira que 
agora he prefeito dos estudos, a tarde; depois, por se ir 
achando mal o padre, quasi com febre continua, e temerem 
os médicos vir-se resolver sua enfermidade em thisica, se 
desistio de leer ate que vierão as naos do reyno e foy sempre 
polia menhãa e a tarde continuando o irmão as lições, ate 
que por sua indisposição corporal, de Setembro pera quaa, o 
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vay ajudando o padre Dom Gonçalo que lee polia menhãa 
e o irmão a tarde. O Padre Francisco Roiz leo alguns meses 
em casa a segunda classe, depois que o padre Antonio de 
Quadros o aliviou do carrego de Reitor que tinha deste colle¬ 
gio; lee agora duas horas cada dia, huma do astrolábio aos 
irmãos do curso, depois de jantar; e outra a noite aos padres 
de casos de consciência; prega e confessa e tem cuydado das 
cousas da christandade. 

Custumão os religiosos nestas partes, ha ja muitos annos, 
cousa de que particularmente a gente muyto se edifica nesta 
terra, mostrando-se unanimes todos e muy conformes, tra¬ 
tando-se com muyta charidade e amor. E pera exteriormente 
também se verificar este vinculo e união, o dia de Sam Fran¬ 
cisco ou Sam Domingos ou ao dia de Jesus, vão alguns reli¬ 
giosos de cada huma destas casas as vesporas, missa e pre¬ 
gação daquella onde se a festa fez e laa jantão aquelle día. 

Este anno pregou o padre Francisco Roiz no dia de Sam Fran¬ 
cisco e Sam Domingos em seus moesteiros com grande con¬ 
solação dos mesmos religiosos, aonde comummente se soe 
achar o viso-rey, ou governador da índia, estando em Goa. 

Dia de Sam Domingos tiverão os frades suas conclusões 
publicas, nas quais se acharão os nossos padres professos e 
alguns irmãos do curso e argumentarão com muyta satis¬ 
fação. 

Querendo o phisico mor do viso-rey, dahi poucos dias, 
sostentar outras conclusões da medecina e philosophía, per¬ 
guntando ao mesmo viso-rey a aonde as teria, pois que se lia 
em Sam Domingos e quaa no collegio, respondeo-lhe o viso- 
-rey que, pois elle mesmo era todo da Companhia, // onde se p# r .] 
poderia fazer com mor gosto seu que quaa em Sam Paulo? 
Preparou-se na nossa igreja o lugar pera ellas, dia de Sam 
Lourenço, a tarde, segundo o tempo deo lugar, por chover 
ainda naquelles dias e em presença do padre patriarcha e de 
Sua Senhoria a sostentou. Argumentarão alguns religiosos de 
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casa e de fora na philosophia e os médicos na medicina, 
tendo primeiro o phisico mor uma oração breve e bem inven¬ 
tada e depois se teve outra em verso que durou hum grande 
espaço em louvor do exercício militar e nos argumentos se 
detiverão ate noite. 

Dia das onze mil virgens, que he a vinte e hum de 
Outubro e tres, depois de Sam Lucas, em que quaa temos o 
principio do anno das nossas escholas, foy a festa níuy cele¬ 
brada, assi em louvor da virgem, cuja cabeça aqui temos, 
como nas conclusões gerais que se sostentarão; a igreja se 
concertou riquamente, armando a capela mor com a tape¬ 
çaria do viso-rey, e por cima com panos de China dourados; 
fez-se pera a mesma festa hum frontal novo de broquado; os 
altares muy acompanhados de alampadas e castiçaes de prata; 
o corpo da igreja de godomecis e panos de Frandes e por 
cima muytas bandeiras; o terreiro da igreja ate o principio 
das escholas com arequeiras frescas arvoradas de huma banda 
e de outra; as crastas do collegio, polia banda das paredes, se 
armarão todas em derredor com a tapeçaria dos estudantes de 
casa e de fora que serião obra de sesenta orações em prosa ou 
setenta; a maior parte delias com as primeiras letras douradas 
muyto curiosas e outras de cabidoa com diversas pinturas e 
invenções, porque pera isto particularmente tem os moços 
desta terra natural engenho e inclinação. Pollos lugares mais 
acomodados se puserão duzentos epigramas de muyta copia 
de versos e da outra banda das crastas, em cada esteo, sobre 
as alcatifas que nelles estavão pregadas, se puserão os epi¬ 
gramas mais adequados a festa e nos cantos quatro enigmas, 
hum do nome de Jesus e outro do nome de sua gloriosa Mãy; 
o terceiro de huma boya e o quarto da cal e da terra que caa 
mudão o genero em mate e chunambo, todos com muyto 
bom artificio e bem inventados; as vesporas e o dia forão 
bera acompanhadas do viso-rey com muytos fidalgos e dos 
bispos de Cochim e Malaqua; pregou o padre Dom Gon- 
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çalo grandes cousas das virgens; jantarão caa no mesmo 
dia o viso-rey e bispos e o adayão da see de Goa com alguns 
religiosos pera que ficassem pera as conclusões da tarde. 

A cadeira do presidente estava cuberta de alcatifas muy 
riquas como as caa ha, posta no meyo de hum arquo da 
banda de dentro, no pateo que fica no meyo das crastas; de 
cima das varandas ate a cadeira decião outras alcatifas não 
menos lustrosas e riquas que ficavão ornando mais a mesma 
estancia e por derredor delia seus banquos alcatifados. Che¬ 
gadas a horas, assentou-se o viso-rey junto das grades da 
varanda de cima e o padre patriarcha e os bispos junto com 
elle e outros muytos fidalgos encostados polias varandas. 
Veo-se o padre provincial pera baixo com os outros professos 
e irmãos do curso agasalhar os religiosos, desembargadores e 
os mais padres que avião de argumentar, ficando também 
em baxo o capitão da cidade e outros fidalgos que depois 
vierão e a mais gente popular que ficava por de tras. 

Teve o irmão Lourenço Perez a oração antes das con¬ 
clusões que duraria huma hora, tratando da dignidade da 
fee, necessidade e utilidade delia; este irmão sera dezasete 
annos ate dezoito; he natural desta cidade de Goa, estaa 
ainda na casa da provação e anda no curso das Artes; 
ajudou-o Nosso Senhor muyto, porque avia quatro dias que 
se purgara e creo que estava arezoadamente acompanhado de 
febre, dor de cabeça e peitos, quando a recitou, por ser elle 
de compreição fraqua. Ficarão os circunstantes muy satis¬ 
feitos de sua boa acção e pronunciação e tinha-os a todos tão 
suspensos que parece maravilha poder-se compadecer huma 
hora cie tanto silencio antre gente//tão pouco exercitada [iio v 
nelle; ajudava muyto a isto sua religiosa modéstia e humil¬ 
dade que o mais decorava, especialmente o viso-rey, não 
tirava os olhos delle mais que para encarecer aos prelados 
que tinha junto de si quanto lhe agradava a oração e o 
orador. 
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Sostentou as conclusões da Lógica hum irmão nosso que 
se chama Miguel Ferreira; poderá ser de quinze ate dezas¬ 
seis annos e na estatura parece de dez, das mais raras abili- 
dades dos estudantes de casa e de fora, e no curso hum dos 
mais vivos engenhos que nelle ha. Fez primeiro huma oração 
em verso com muyta graça e artificio, querendo-a elle fazer 
em grego mas, por qua não ser tão corrente esta linguagem, 
pareceo milhor ser em latim, e porque se hia ja fazendo 
tarde e a penúria do tempo não dar lugar pera elle provar 
suas conclusões que levava muy bem estudadas, pareceo bem 
ao padre provincial que se gastasse o mais tempo nos argu¬ 
mentos; na cadeira lhe presidio o irmão Manoel Teixeira, 
prefeito dos estudos e mestre do mesmo curso; argumentou 
o mestre que lee o curso em Sam Domingos e outros religio¬ 
sos de Sam Francisco e Sam Domingos e os condiscípulos do 
que sustentava, pondo por elles algumas instancias o padre 
Dom Gonçalo; quasi no fim argumentou o doutor Orta, que 
he hum velho ja quasi decrepito, dos milhores letrados que 
quaa ha nestas partes, e isto especialmente agradou muyto aos 
circunstantes, por verem o minino como lhe respondia a pre- 
posito e os que alucÍnavão(P) a Lógica ou peniíus a ignoravão 
pesava-lhe do argumento que era dos posteriores, e posto em 
elementos, e cuydavão que quando o velho pimha os térmi¬ 
nos em A. B. C. que desfazia no irmãozinho e que lhe dezia 
que respondesse sem temor, porque aquilio era tão claro 
como o A. B. C. E outros desejavão que sempre o minino 
falasse por ser expedito no falar latim, parecendo-lhes que 
na primeira reposta ficavão convencidos os que arguyão; ■ 
porem os doutos em particular forão mais cheos deste gosto 
e contentamento, por verem quam resoluto andava o irmão 
e a felicidade de sua memória. 

O viso-rey e bispos, acabadas as conclusões, com palavras f 

de muyto amor o animarão pera o exercício das letras, 
dízendo-lhe quam bem o fizera e o mesmo toda a fidalguia | 
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que se aqui achou, a huns lhe pesando por não terem gas¬ 
tado parte da vida no estudo, e outros dando graças a Nosso 
Senhor por verem na índia começar e florescer os estudos 
de que ate agora fora tão esteril. Acabou-se isto com muytos 
tangeres de trombeta e charamelas e com não ficar das 
orações e epigramas nem mea folha de papel que não levas¬ 
sem; ficou também a igreja por grande espaço da noite bem 
frequentada da gente que vinha ver a relíquia das virgens 
que se naquelle dia mostrou. 

De Japão lhe não escrevo, por não termos o anno pas¬ 
sado carta nem recado dos padres, nem he muyto de espantar, 
segundo^ a distancia do caminho he grande e os perigos da 
navegação muytos, por onde as embarcações são tão raras; 
podem, porem, com muyta rezão ser de nos todos envejados 
seus trabalhos e consolações, porque aquella christandade 
erão as delicias do padre mestre // Francisco, aonde alem de f iao r 
a elle plantar, polia grande capacidade da gente e necessi¬ 
dades que se la padecem, tem assaz de matéria pera se ale¬ 
grarem os que lhe cayo, ou cayr tal sorte que a possão ir 
aumentar. 


nhão mais que huma vez no anno a índia, e esta primeiro a 
Cochim que a Goa, e a tempo que são ja partidas (ou estão 
pera isso) as naos do reyno, não podemos agora escrever de 
caa mas disto esta encarregado o padre mestre Belchior em 
Cochim pera que, vindo as naos daquellas partes a tempo 
lhes escreva largo tudo o que Nosso Senhor naquellas pro¬ 
víncias obra pollos da Companhia. 

. Desta “colação, chatíssimos irmãos, em alguma ma¬ 
neira carecemos este anno nas vias qne desse reyno víerão em 
nao termos como os annos passados, nenhumas copias de 
Gastella e dos mais collegios qne estão por Europa, excepto 
Roma e Coymbra, nem ainda de Lisboa e Evora; por amor 
de Nosso Senhor, que disto abundantissimamente nos fação 


participantes e das listas de todos os padres e irmãos desse 
reyno, porque nunca disto pode vir tanto que por muyto 
possa gerar fastio, antes acumular mais nossa consolação. 

De Ormuz e destoutras fortalezas e lugares da índia, 
como Damão, Baçaim, Tana, Cochim, Coulão e Cabo de 
Comorim não escrevo e em que.se ocupão os que nestas par¬ 
tes residem e do muyto serviço que a Deos Nosso Senhor tem 
feito, por todos terem recado do padre provincial pera escre¬ 
verem a esse reyno das próprias terras em particular o que se 
fez em cada huma delias. Somente com a lista dos padres e 
irmãos deste collegio e officios em que se ocupão lhe porey 
os que por outras partes estão dispersos, pera lhe ser mais 
viva ocasião de os encomendarem a Nosso Senhor frequen- 
tissimamente, em seus sacrifícios e orações. 

Do padre bispo Dom Andre e seus companheiros do 
Preste, ate agora, não temos nenhuma carta nem recado 
depois que se daqui partirão, que fara este Fevereiro de 1560, 
tres annos; somente dizem-nos quasi sempre que avia gran¬ 
des guerras e oppressões antre os do Preste e turcos, e as de 
menos tempo he dizerem que ouverão os abexins a victoria 
e que tinhão destruydos os turcos e derribadas humas forta¬ 
lezas que lhe tinhão feitas nos portos do mar; quererá Nosso 
Senhor, por sua bondade infinita, com a companhia do bispo 
dar-lhe o domínio de seus inimigos pera que elles dem o de 
suas almas a Igreja Romana e militem contra suas supersti¬ 
ções e errores debaxo de favor e amparo de Jesu Christo, 
Nosso Deos e Redemptor. 

O padre patriarcha esta muy desejoso de se lhe offerecer 
como com que se possa ir pera suas ovelhas e por sua parte 
o solicita quanto pode, nem parece faltar a mesma vontade 
ao viso-rey pera o negocear; porem ate agora não se ouve 
Nosso Senhor por servido, parece que polia necessidade que 
tínhamos de vermos presencialmente este vivo e continuo 
exemplo de sua grande virtude e humildade. Alguns meses 

3 2 4 


esteve recolhido em a ilha de Chorão, na christandade que ali 
temos, encomendado-se a Nosso Senhor, exercitando-se com 
algumas cousas da conversão; quasy sempre foi confessor dos 
irmãos collegiais e aynda o he. Deos Nosso Senhor queira 
comprir os desejos que sua paternidade tem de empregar 
todo em seu serviço nequelles reynos do Preste. 

O padre Belchior Carneiro, por se achar aqui muyto mal 
de pedra e asma, foy este anno invernar em Cochim; espera¬ 
mos, depois que vierão as naos do reyno ate agora, por elle, 
pera se vir consagrar a esta cidade, polia obrigação que tem 
do Papa, que dentro em tres meses se consagre, estando em 
terra que tenha os bispos necessários e por estarem aqui 
tres com o padre Patriarcha, esperou o de Cochim por elle, 
ate que a necessidade o constrangeo a ír-se pera seu bispado. 

A costa do Balavar, por onde o padre avia de vir necessaria¬ 
mente, anda tão perigosa de ladrões que, a não virem muytas 
fustas juntas que lhe pudessem resistir, não averia (como de 
feito não ouve ate gora) fusta que se aventurasse a vir soo, 
pello que temos por muy certo que se a-de achar o padre por 
muy ditoso, quando chegar e não achar ja aqui hum bispo 
por onde não poderá ser consagrado, cousa que elle tanto 
desejava//e se vinha consagrar-se era soomente, segundo [i 2 o r,j 
se tem delle bem conhecimento, por satisfazer ao preceito de 
Sua Santidade em que lho mandava, ao qual por esta vía 
satisfez, pois não ficou por elle e Deos Nosso Senhor lhe 
comprio sua vontade. 

Por me ocorrer que com esta ser tão diffusa, dilatando- 
-me mais nella lhe podería, irmãos chatíssimos, em alguma 
maneira gerar fastio, parecendo assi bem a obediência, deixei 
pera outra carta geral, que com esta iraa, os suaves gostos e ! 
alegres fruytos que caa colhemos de suas orações, mediante 
as quais creo, verdadeiramente, que Nosso Senhor tem í 
obrado o que nella verão, acerca da christandade desta terra I 

e do grande aumento em que vay, e assi doutros thesouros ! 
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que (polia misericórdia de Deos infinito e summo bem 
nosso) estão esperando por elles e por nos. 

Queira o mesmo Deos fazer-nos a todos dignos instru¬ 
mentos de tão alto ministério e levar-nos ao mais supremo 
e eminente grao de obediência e proprio conhecimento pera 
que daqui, facilitados com inteira luz, possamos empregar 
esse pouco, que nos resta das vidas, em contino exercício 
na redução das almas, cuja gloria e salvação parece depender 
puramente desta esperança e depois que, na torrente desta 
vida, matarmos a sede ao desejo que temos em os collegios 
de padecer pollo nome de Jesus, Elle, por sua bondade, 
nos fartara a todos de si mesmo, quando se nos descobrir 
e manifestar sua gloria, da qual, mil annos, pollo mais 
pequeno trabalho caa padecido por sua honra e amor, fica¬ 
rão parecendo instantes brevíssimos. Salutant vos in osculo 
Christí, patres, fratresque omnes Asiae qui sunt in disper- 
sione gentium. 

Deste collegio de S. Paulo de Goa aos 16 de Novembro 
de 1559 annos. Por comissão do padre Antonio de Quadros, 
provincial. 

Servus inutiüs omnium 

Luiz Frois. 
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CARTA DO IRMÃO LUÍS FRÓIS 
Colégio de Goa, 14 cie Novembro de 1559 

Documento existente na BAl, 49-IV-50 (1). 

Vis, 120 v,-131 v. 


A graça e amor eterno de Jesu Chrísto, Deos e Senhor [ISO 
Nosso, faça continua morada em nossas almas. Amen. 

Na outra carta lhe escrevi o que em suma pude colligir 
acerca de nosso instituto e modo de proceder das ultimas que 
se lhe escreverão o anno passado ate agora. Esta servira 
somente pera nella lhe tratar o como procede a ehristandade 
desta ilha de Goa e do muyto que polia infinita bondade de 
Deos se vai augmentando, creo lhe sera occasião de muy 
particular contentamento e alegria no Senhor, porque dos 
annos passados este parece que foy o mais fértil e que pro- 
duzio pera os celeiros da vida eterna mais abundante e 
copioso fructo. 

// Muyta parte, depois do favor divino e ajudas de [nu 
seus sacrifícios e orações, que pera este effeito não duvido 
serem muy contínuas em nossos collegios de Europa, he o 
continuo favor e singular assumpto que nesta ehristandade 
tem tomado sobre si o viso-rey, Dom Constantíno, e tem-se 
bem verificado a constância de seu animo e a prontidão 
de seu desejo pera se propagar e dilatar muyto nestas partes 
o nome christão em as contradições que na mesma obra 
teve, e obstáculos que o demonio, per seus meyos, lhe pos 

(1) Outra cópia na BACIL: Cartas th Japão, II, 11 fi r.-l 34 v. 
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diante pera que desitisse do fervor com que procidia ate 
lhe dizerem algumas pessoas notáveis, e que se mostravão 
zelosas mais da fazenda de Sua Alteza, que da honra e 
gloria de Deos, que se Sua Senhoria detreminava tão de 
proposito entender na conversão, que não poderião deixar 
de padecer notável detrimento as rendas del-rey nestas partes; 
aos quais, como príncipe christianissimo, respondeo que mais 
queria, pera honra do mesmo estado real e gloria de Sua 
Alteza, a conversão do mais pobre canarim desta ilha, que 
o recheo das rendas delia, e naos carregadas de pimenta, 
e que tudo avia de aventurar polia salvação de hirnia alma, 
e, posto que muytas vezes lhe repetirão isto, e outras cousas 
desta calidade, totalmente oppositas a seu intento, vierãosse 
por derradeiro a desenganar e a entender que, se o não 
querião pera si mesmos severo, que avião de tratar com elle 
de fazer christãos, e busca-los e persuadi-los como ja gora, 
gloria a Nosso Senhor, vão fazendo, que aonde dantes favo- 
recião os bramenes e gentilidade, muytos delles lhe buscão 
meyos pera sua conversão, e se ha alguns que não favoreção 
a mesma obra, ao menos guardão-se muyto de entenderem 
delles, que lhe não parece bem, e que a não aprovão 
por tal. 

Excluyo de seu serviço totalmente bramenes e gentios, 
que sempre nisto forão familiares com os principaes da 
terra, tomando em lugar delles christãos, provendo tam¬ 
bém nas fortalezas absentos aos christãos da terra dos carre¬ 
gos que os gentios servião; muytas vezes gasta grande parte 
do dia, vindo alguns gentios ou mouros tratar de seus negó¬ 
cios com elle, em lhe falar de Deos e tratar da fee, e não 
fiqua frustrado seu zelo, mas antes não poucas vezes acon¬ 
tece persuadi-los ao baptismo, trazendo-os logo hum pagem 
seu a este collegio pera se cathecizarem ate o primeiro 
baptismo solene, em os quais Sua Senhoria sempre se acha, 
sendo padrinho de muytos, com grande gosto, e conten¬ 


tamento seu, não lhe pondo impedimento calmas nem chu¬ 
vas, pera deixar de ir a ilha de Chorão ou aos Reys Magos, 
que he daqui duas legoas, aonde estão os padres de Sam 
Francisco ou a Santa Barbora, aos religiosos de Sam Domin¬ 
gos, quando em qualquer destas partes sabe que ha baptismo 
solene. 

Estes bramenes e gentios honrrados e muyto correntes 
nesta corte da índia nas (sic) guarda-roupas e camaras dos 
viso-reys e governadores, tinhão comummente o primeiro 
lugar e as milhoras entradas, e os christãos da terra ficavão 
em baxo, no andar dos pateos e estrebarias, tão encolhidos e 
sem nome, que acontecia bem de vezes fazerem dos infiéis 
aderencia, e tomarem-nos por terceiros em seus negocios e 
despachos; agora, quando alguns destes bramenes e gentios 
honrados hão-de falar ao viso-rey, se elle acerta de estar 
em huma varanda que cae sobre o mar, vão-se por todos 
na praya ou no caes, em pee, e estão dependendo com 
grande atenção de quando pora de cima os olhos nelles, 
e então se começão a baquear e a fazer suas celemas, e a 
levantar as petições na mão pera o ar, ate que lhe acena 
que subão arriba, pera lhe falarem, e os christãos da terra 
andão passeando pellas suas salas e camaras, e prezão-se 
muyto de se acharem a mesa de Sua Senhoria, vestidos de // [121 
ceda e de escarlata e de cabos dourados com baynhas de 
veludo, despachando com muyta facilidade seus negocios. 

Algumas vezes manda 0 viso-rey chamar 0 padre Pero 
de Almeyda, que he muyto do seu gosto, pollo ver tão 
servido e zeloso da christandade, e humas vezes lhe pede 
alvisaras por saber de alguns honrrados que estão pera se 
fazerem christãos, outras 0 esta estimulando pera que se 
dee mais a presa na conversão, e quando também 0 Padre 
Pero de Almeyda tem alguns honrrados, manda-lhe 0 padre 
provincial que lhos leve primeiro de presente, pera verem 
os mesmos gentios 0 amor que 0 viso-rey lhe mostra, abra- 






çando-os a todos, e tomando-os debaxo de sua proteição, 
pera os favorecer e ajudar; destes fundamentos, em summa, 
poderão, charissimos irmãos, infirir que tal seraa o processo 
neste divino edifício, e obra tão heroica, como he reduzir 
almas redimidas pello sangue de Jesu Christo ao grêmio 
da Igreja, e ao conhecimento do mesmo Deos criador e 
redemptor. 

Nem parece (louvado seja Nosso Senhor) que he ja 
agora necessário, pois temos tão affluente conversão a porta, 
ou dentro em casa, suspirar polias partes remotas, onde os 
recados do porteiro muy frequentes e continos são dizer 
ao superior (e. isto quase todos os dias) que estão a portaria 
quatro, oito, dez gentios, que se vem fazer christãos, e as 
vezes trinta juntos, e outras sesenta, como acontece quando 
alguma aldea se faz toda christaam, aonde logo os homens 
e meninos são recolhidos em casa pera os cathecizarem, 
e as molheres e crianças se poem no hospital da gente da 
terra ou, se são de mais respeito, em casa de pessoas honr- 
radas pera lhe serem padrinhos. Em sua conversão se lhes 
faz tão pouca força, que muytas vezes acontece virem a 
portaria mouros ou gentios pera se baptizarem e, por serem 
de outras partes remotas, e não haver delles conhecimento, 
a huns experimentão com os tornarem a mandar duas e 
tres vezes, dizendo-lhes que tornem dahi a alguns dias e 
que verão se tem boa vontade e firme proposito em sua 
conversão, e a outros que vão buscar fiadores (2) e pessoas 
que os conheção e, se nisto ha dilação, e os tais vem que 
se faz algum baptismo solene, sem os admitirem, em sua 
tristeza dão manifestos sinais do animo que trazem de se 
converterem. 

Os offíciais mechanicos desta terra polia moor parte 


(2) Eram necessários fiadores para evitar a repetição interesseira do 
Baptismo, pois distribuíam-se roupas e dinheiro. 


são gentios, como pedreiros, carpinteiros, etc. Digo isto, 
irmãos, por não saber onde pera o fim que pretendemos 
possamos ir que mais valhamos, porque das portas adentro 
o irmão que tem cuydado das obras materiaes e anda com 
os carpinteiros gentios, tanto lhe falia de Deos ate que os 
faz christãos; o que anda com os pedreiros e servidores, o 
mesmo, e palio conseguinte o roupeiro com os alfayates e 
lavadeiros, o comprador com- os que trata, e assi finalmente 
cada hum em seu officio; estes, depois que se convertem, 
trazem as molheres, filhos e parentes, de maneira que he 
isto huma caça espiritual ou pescaria continua de almas. 

Estes bramenes antigos satrapas e monarchas desta 
terra, tem tamanha contradição pera seus ritos gentílicos 
em este collegio de Sam Paulo, que he cousa de admiração, 
porque daqui lhe são destruydos os pãgodes, impididas suas 
festas, vituperados seus costumes, descubertas suas malicias. 

E andão-lhe ja nossos padres tanto na medula e raiz do 
conhecimento de suas cousas, por estes serem muy delgados 
e de acutissimo engenho, que ainda ocultamente não come- 
ção a machinar huma cousa em despeito da christandade, 
ou em favor de suas idolatrias, quando ja são descubertos e, 

(se o merece), por justiça // castigados; vierão estes míse» [122 r 
ros (com serem tais) a tanta ignorância que converterão a 
luz e contentamento de suas festas e cirimonias gentílicas 
nas trevas e obscuridades da noite, de maneira que se hão 
de fazer seus casamentos, ou de festejar seus pagodes, ha-de 
ser la pera as dez ou onze horas da noyte. Porem como 
disto são sabedores os christãos, seu vezinhos, ou parentes, 
vem muy a presa a dar recado ao collegio pera os estorvarem 
e, indo laa alguns irmãos acompanhados dos christãos, e 
com algum official da justiça, pera se milhor fazer 0 nego¬ 
cio, lhe empedem as cerimonias e quebrão os pagodes, se 
os tem, ficando os fins de seus prazeres occupados de mayor 
dor e tristeza. 
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Mas por me não deter nestas meudezas, primeiro lhe 
direy, por ordem, os baptismos solenes, que aqui se fizerão 
em casa, contando do primeiro, depois do ultimo que se í 

lhe la escreveo o anno passado, e depois direy algumas 
particularidades acerca dos mesmos christãos e, por não 
repitir no contar dos baptismos as festas que em cada hum 
delles se fazem, do que logo direy, poderão entender que o 
que se faz em hum he comum a todos, e a ordem que se 
nelles tem he esta. Depois de aver numero sufficiente pera 
a solenidade do baptismo, e que elles estão instruydos em 
alguma noticia da fee, por comisão do padre provincial, 
que pera isso o Padre Pero de Almeida tem, manda-lhe 
fazer os vestidos pera todos, conforme a suas calidades e, 
hum dia ou dous antes do baptismo, os que estão longe - 

da cidade, ou postos em algumas casas de portugueses, ou 
christãos da terra seus conhecidos, vem-se recolher ao colle- 
gio, pera se vestirem e estarem juntos; ao domingo ou dia 
determinado, se he de guarda, o padre que prega, no fim 
do sermão faz lembrança ao povo que aquella tarde ha 
baptismo, asi pera acudir a gente como pera trazerem os 
cathecumenos que tem em suas casas. 

A igreja se concerta muy bem de frontais ricos, e ramos 
verdes e junco polias crastas e igreja; junto da pia do bap¬ 
tismo se faz hum altar portátil com seu retabolo e casti- 
çaes de prata pera se porem nelle os oleos. A frontaria da 
porta da igreja, de huma banda e de outra, tem suas are- 
queiras arvoradas, que são humas arvores frescuas a maneira 
de palmeiras, muyto junco por aquelle terreiro ate huma 
cruz que esta junto dos estudos, e as vezes algumas ban¬ 
deiras por cima; e como esta procissão aja de sair de casa 
de algum vizinho, do cabo ou do meyo da rua, tem-lhe 
ja o Padre Pero de Almeyda dado recado pera se elle tam¬ 
bém preparar, lançando suas alcatifas ricas a janela, com 
algumas bandeiras, e ornando a frontaria de sua porta com 
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ramos frescos e junco. Serve isto também de sinal, porque, 
chegando ali o viso-rey, descavalga naquella casa e fica com 
todos os fidalgos esperando polia procisão; a tempo que tudo 
esta ja preparado, saem os mininos de casa diante com sua 
cruz alevantada, vestidos de branco, como andão, com suas 
capellas frescas na cabeça e ramos nas mãos, repicando-se 
os sinos, levando diante trombetas e charamelas; no cabo 
da procisão vai o padre patriarca acompanhado do padre 
provincial e dos professos e dos mais padres e irmãos. 

Chegando a casa, faz a procissão logo voltar; ali ficão 
esperando o patriarcha, viso-rey e fidalgos, com toda a 
mais gente em pee, enquanto saem os christãos e christãas 
da mesma casa, e desta maneira postos em ordem, cantando 
os menínos alguns psalmos diante, se vão com muyto prazer 
e alegria caminho da igreja, aonde chegando, vem logo 
da sacristia os padres que hão-de baptizar, trazendo os 
irmãos diante em bacios de prata os olios ao altar portátil, 
emquanto se lhe fazem as cerimonias. 

Antes de entrar na Igreja, esta o viso-rey sempre em 
pee com o padre patriarcha, encostados nas ombreiras da 
porta, falando e enchendo os olhos daquelíe grande circulo, 
que os christãos fazem, chegando os mininos pera si e pondo- 
-Ihe as mãos na cabeça com tanto amor que, certo, causa 
grande devação. Tem, acabado isto, suas cadeiras junto da 
pia, onde se assentão, e dahi o viso-rey a huns esta pondo 
o nome, e doutros sendo padrinho, e o mesmo fazem os 
fidalgos que ahí se achão. Neste meyo tempo cantão os 
meninos alguns motetes e cousas boas de canto de orgão, 
e de quando em quando se tocão as trombetas e charamelas 
e atabales e violas de arco. 

De cima, quando ha opportunidade, estão também dous 
irmãos deputados junto dos lu//gares donde os padres [i :>2 r.j 
baptizão, com papel e tinta, e vão pondo em rol os nomes 
de cada hum pera depois se saber o numero delles, e se 
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escreverem no livro que pera isto esta feito; acabados os 
mininos e homens de baptizar, (porque as moiheres com 
as crianças pequeninas ficuão sempre pera depois se bapti- 
zarem sobre si mais quietamente), sae a cruz diante com os 
mininos de casa, polia porta que vay do corpo da igreja 
pera as crastas, e os christãos apos elles muy alegres e con¬ 
tentes, como a gente regenerada em Christo, com suas can- 
deas nas mãos acesas, e o padre patriarcha e viso-rey com 
a mais gente de traz, e com todas estas musicas e instro- 
mentos, dando huma volta polias crastas, se tornão a capella- 
-raoor, diante do Santíssimo Sacramento, a dar-lhe graças por 
beneficio tão grande e, despedido ahi o viso-rey do patriar¬ 
cha e dos padres, recolhemos todos os christãos para a orta 
do collegío, aonde os irmãos lhe tinham perparado a cea, 
e os servem ali a mesa, com sua benigna e religiosa cha- 
rídade. 

As moiheres se fiquão entretanto baptizando na igreja 
e, acabado seu baptismo, (por ser ja quasi noite), se reco¬ 
lhem ate o dia seguinte no ospital da gente da terra, onde 
estão outras christans que lhe menistrão a cea e o gasa- 
lhado. 

Ao dia seguinte, depois do baptismo, vão-se todos os 
homens a juntar a igreja; depois de ouvirem sua missa, lhe 
escrevem em hum livro os nomes dos lugares donde são e, 
despedindo-se dos padres e irmãos com muyta alegria e con¬ 
solação de todos, se vão para suas casas; muytos destes vam 
tão acezos que não descansão ate trazerem outros ao mesmo 
estado em que se elles acham, porque disto levan (sic) sem¬ 
pre grande instruçam e avíso que, por sua parte, ja que 
são christãos, trabalharem por aquerir outros. 

Sabida esta ordem, como a que nos batismos solenes se 
tem, ainda que nelles ha muytas particularidades, outra 
somente lhe particularizarei os que forão mais notaves. 
A omze de Setembro deste anno passado de 1558, fazendo 


nelle principio, por ser o primeiro depois das cartas que 
pera laa foram, se baptizarão neste collegio de S. Paulo 
de Goa cento e vinte e cinquo almas. No segundo, se bapti¬ 
zarão cincoenta. No terceiro, se baptizarão cento e vinte e 
nove. No quarto, cento e vinte e dous. No quinto, vindo 
o viso-rey de Damão, o recebemos em nosso collegio com 
outro baptismo de cento e quatorze. No sexto, se baptizarão 
cento e vinte. No sétimo, tivemos, no modo que direy a 
hum titulo nesta terra, entre mouros e gentios em todo o 
genero de offícios, cujo nome he mocadam, a que em nossa 
lingoagem responde superintendente, no qual todos os offi- 
ciais, que usão daquelle officio na mesma cidade, reconhe¬ 
cem huma certa maneira de superioridade. 

Destes se converteo hum que he mocadão dos pintores 
de Goa, homem a quem faziam grandes aventagens todos 
os governadores e viso-reis pasados, pera que se fizesse 
christão, por ser elle os que tira a todos por natural, e que 
tem cheas quantas ireías (sic) ha na Inda (sic) de retavolos 
pintados de sua mão, cousa que parecia estranha magoa ver 
pintadas imagemes tam devotas por hum infiel, cego no 
conhecimento delas. Avia muytos annos que nossos padres 
lhe falavão, por ser ve 2 Ínho de casa, e fazer sempre cousas 
do collegio, sem nunca se acabar de determinar, sendo elle 
naturalmente muy brando e masio e aparelhado por seu 
bom juizo pára se empremir em sua alma a luz da ley 
evangélica. 

Estando enfermo em sua casa, mandou // chamar o 
padre Joam Bravo que então era perfeito da igreja, por 
ter com elle mais familiar amizade, e começou-lhe a contar 
hunns sonhos que tivera, os quais deixo de por nesta, por 
não ser defuso, por onde o padre conjeitorou andar elle mo¬ 
vido ínteriormente; fez-lhe então maior instancia que lan- 
çase mão pollos meos que Deos lhe dava para se salvar, 
de modo que se veio a determinar totalmente. E cleo ao 
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padre hum anel de sinal pera que os padres soubessem em 
casa, como ja estava deliberado. Cmou isto no collegio 
tamanho alvoroço, por todos o conheceremos, e se saber 
quanto importava sua conversão, que parecia não se fartarem 
os padres e irmãos de dar graças a Nosso Senhor polia 
salvação deste homem. 

Soube logo o viso-rey, que a este tempo estava em 
Damão, e mandou recado a Goa que em nenhuma maneira 
o baptizassem, sem esperar por elle, porque queria ser seu 
padrinho e festejar-lhe muy solenemente seu baptismo. De¬ 
pois do visorrey chegado, ordenou-se sua festa dia do Espi¬ 
rito Sancto; a mim me parece que de quantos baptismos 
solenes se tem feitos nesta casa, ate gora nenhum' foy mais 
celebrado e sumptuoso que este, excepto o da filha de Miale, 
que lhe levou de vantaígem ser baptizada pollo padre pa- 
triarcha. 

Pedio o visorrey ao padre Dom Gonçalo que as mesmas 
cousas que se tinhão feitas na festa da Resureyçam, sendo 
possivel, se renovasem e fizesem todas neste baptismo. Fize- 
rão-lhe huns arcos na rua de fronte da porta principal, por 
onde elle avia de entrar, de papel entretalhado, que ficavão 
antre as arequeiras e ramos verdes; puzerão-lhe muytas ban¬ 
deiras polia rua e igreja e na see. E nos mais lugares em 
que nossos padres pregão nesta cidade se faz a saber nos 
púlpitos da conversão deste bom velho para que a gente 
se ache a tarde no collegio. 

Elle a este tempo estava tão enfermo de pedra que 
apenas se podia ter em pe. Saio a procisam do collegio em 
busca delle e de sua molher e filhos, acompanhada do padre 
patriarcha, viso-rey e muytos fidalgos da índia, e grande 
multidão de gente popular; acodiram também mouros e 
gentios e parentes seus a ve-lo. Sayo de casa de hum vezinho 
nosso, vestido em sua roupeta francesa de veludo, e agora 
do mesmo que lho. o visorrey mandou fazer com sua cadea 
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de ouro e botas amarelas e, com elle ser naturalmente bem 
asombradoi parecia ter-se criado toda sua vida em seme¬ 
lhantes trajos; levava-o o visorrey junto de si, fiquando hum 
pouco atras sua molher muy bem vestida, a pattuguesa (sk) 
com sua madrinha muy honrrada que a vinha acompa¬ 
nhando. Na procisam hiam seis ou sete danças, as mais delias 
de meninos, muy ricamente vestidos e lustrosos, e grande 
tanger de trombetas e atabales e charamelas, e frautas, e 
repiquar de sinos que parecia huma conversão de príncipe. 

Os filhos levava o vissorey de redor de si, dos quais o 
maior, que pudera ser de nove ou dez annos; em muita 
maneira agradava quantos o viam, por ser o menino vivo 
e esperto e muy bem asombrado, dando-lhe ainda os vesti¬ 
dos mais graça. Ao pai pos nome // o viso-rey Constantino [123 
de Bragança, a molher Eugenia, ao filho mais velho Theo- 
tonio, e aos outros tres Rügencio, Joane e Vincencia. E aca¬ 
bados de baptizar, logo os casarão conforme a Igreja pera 
que ficasse sacramento, tornando 0 visorrey com todos os 
fidalgos a pee, acompanha-los ate que os pos em casa da 
madrinha donde sahirão. 

Dahi a hum dia ou dous, lhe mandou hum fidalgo, capi¬ 
tão de Çofala, algumas peças ríquas de seda e de chamalotes 
pera se lhe vestir e sua molher e filhos, e deste christão 
tem 0 collegio muy particular cuydado, por caberem nelle 
todas estas honras. Se segundo em gentio era bem inclinado 
e amigo da verdade e, depois de baptizado, bom christão. 
Começarão logo outros pintores a acender-se, de modo que 
os mais deíles são ja christãos. 

No oitavo, se baptizarão oitenta e cinco. No nono, se 
baptizarão duzentos, menos dous. No decimo se baptizarão 
neste collegio, com a solenidade dos baptismos precedentes, 
hum bramene muy honrado e principal mancebo, e riquò, 
com sua molher e filhos e familia, ao qual 0 visorrey, seu 
padrinho, pos 0 nome Theodosio de Bragança; por meo deste 
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são convertidos muytos gentios, e he elle muy solicito em os 
aqnirir. Pedio ao visorrey lhe fizesse merce de lhe dar licença 
pera se achar sempre a sua mesa, de que o viso-rey recebeo 
muyto contentamento; este, vendo que os bramenes querião 
desistir das rendas de toda esta cidade, que tinhão tomadas, 
em que parecia poder el-rey perder alguma cousa de sua 
fazenda, foi-se ao viso rey e dise-lhe que onde estavão chris- 
tãos riquos e honrados para aquilo não erão necessários brâ¬ 
manes, que elle queria so tomar, agora que era christão, todas 
rendas sobre si, e que verião os gentios quanto Deos o favo- 
rescia, e asi as tomou logo, as quais rendas importão vinte e 
tantos mil cruzados. 

No onze, se baptizarão trezentos e quinze. No doze, se 
baptizarão neste collegio com muyta solenidade e aparato o 
mocadão dos ourives; estando o Padre Pero de Almeida ves¬ 
tindo-o a este, pera o levar a casa onde o avia de vir bus¬ 
car a procisão, se determinou de repente hum primo seu 
com-irmão; o mocadão hia na percisão de saio de escarlata 
mui fina, aberto por diante, como se ca custuma, gibão e cal¬ 
ções de cetim cremisim e a gorra do mesmo; suas botas ama¬ 
relas e huma riqua espada. Chegando elle a porta ahonde a 
procisão o estava esperando, trazia na mão hum papel cheo 
de folhas de ouro e prata batida e, por unbridade (sic) espa¬ 
lhou isto por cima do viso-rey. Baptizou-se com elle sua 
molher e outras pessoas; pos-lhe o visorrey, seu padrinho, 
por nome Sebastião de Bragança; a rua dos ourives gentios 
estava toda enramada, mui varrida e embandeirada, pola 
festa do seu mocadão, e alguns se converterão depois. Este 
he hum dos que tem nesta terra mais altos espíritos; pedia 
que lhe pasasem o nome de mocadão em capitão dos ourives 
e determina de se acrecentar, se puder, a de escudeiro fidalgo, 
[124; r.] porem, segundo se trata, aiynda parece mais que isso. // 

Treze, na ilha de Chorão, onde temos huma casa da 
invocação de Nossa Senhora da Graça, e dous irmãos que 


ali tem cuidado dos christãos, que ja são feitos, parece que 
não quis a mesma Senhora, onde as outras ilhas adiacentes 
agora começavão a reverdecer e dar fruito, que esta, em 
que Ella he venerada e servida, carecesse delle, e ficasse 
esteril, mas antes que a tristeza do nome da ilha se con¬ 
vertesse, pollo que nella obrou, em grandes prazeres e ale¬ 
grias espirituais. Avendo na mesma ilha alguns gentíos que, 
conforme a huma provisão, que se ca passou, confirmada 
por el-rey, nosso senhor, erão culpados em humas certas 
cerimonias gentílicas que tinhão feito, de que hum christão 
da terra os arguhio, avendo ja muyto tempo que isto hera 
passado, ordenou Nosso Senhor que pollo temor da pena 
em que encorrião viesse em conto da culpa, e entendessem 
que naquilo ofendião a Deus seu criador; seria o numero 
dos culpados pouco mais ou menos trinta ou quarenta, os 
quais moravão em huma povoação muy grande antre huns 
palmares, perto da mesma casa de Nossa Senhora; foy daqui 
o ouvidor desta cidade, que se chama Gonçalo Fernandez, 
cuja era grande parte daquelles palmares, que os gentios 
tinhão a cargo, o qual Deos Nosso Senhor tomou por grande 
instrumento do que depois se fez, por ter elle mui boa 
intelligentia no negocio e grande conhecimento de todos. 

Chegando a ilha, forão logo, por seu mandado, toma¬ 
dos os passos delia, em que se vai para a terra firme dos 
mouros e, ouvida sua missa, encomendando-se a Nosso 
Senhor, foysse pera os palmares, começou a prender alguns 
dos culpados; os outros da povoação, que não sabião do 
caso, espantados daquela novidade, escondiam-se por onde 
podião. Foi isto a 24 de Agosto, dia do glorioso apostolo 
São Bertolaméü; e como fossem prezos alguns poucos, que¬ 
rendo-os levar o ouvidor para o alpendre de Nossa Senhora, 
e la lhe fazer as preguntas, antes que se saisem da povoação’ 
hum velho comprido, dos mais honrados antre elles, que 
também hia prezo, parece que tocado de unção superna, 
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statuit se in medio eorum et magna voce, com muyta efi¬ 
cácia, virando-se pera o ouvidor lhe disse que se queria fazer 
christão. Adhuc illo loquente, ex de improviso se rompe 
esta voz por toda a povoação; dizem que se querem fazer 
christãos, vem logo o padre e irmãos nossos da igreja com 
esta nova mui alegres; ajudados em seus bons propositos 
atea-se o fogo do Espiritu Sancto, começão-se a abrasar os 
corações de todos, com intima e suma alegria; saem huns por 
uma parte, e outros por outra; o pay traz o filho e a mãy a. 
filha, o irmão ao primo, o sobrinho ao tio, e hum amigo ao 
outro, e outros que sem se chamarem se vinhão oferecer, de 
modo que, sem se esperar tanto bem, por esta ocasião se 
determinarão naquella hora trezentas e tantas almas da 
; povoação para serem crhistãas. 

Vem o recado a grã pressa a este collegio; parte logo o 
padre Antonio de Quadros e apos elle o padre Francisco 
Roiz em outra embarcação a visita-los, e o dia seguinte era 
ja o numero dos que criam quatro centos e cinquenta. Vay-se- 
logo o padre Dom Gonçalo com o padre Pero de Almeyda 
pedir alvisaras de tal nova ao viso-rey, que com ella suma¬ 
mente se alegrou. Antre estes não avia nenhum bramene, 
[124 v.] porque vierão em outra parte// (3) separados, e não entra- 
vão no numero daquelles poucos culpados; na cerimonia,! 
porem, temião-se culpas que em si conheciam e, parecendo-! 
-lhes que com a vinda do viso-rey, acharão que he mea legoa 
pouco mais de Goa se boleria com elles, detriminarão mui¬ 
tos, sobitamente, de noite, acolher-se para a terra firme, pollo 
qual perdião as fazendas, indo-se das terras del-rey e se ofere- ■ 
cião a outras misérias. 

Como disto os padres tiverão aviso, repartidos alguns 
irmãos que la estavamos, em manchuas bem aparelhadas e 
ligeiras, andamos todas aquelas tres ou quatro noytes ate pela. 

(3) _ No princípio da fl. 124 v. repetem-se novamente as palavras: 
porque vierão em outra parte. 


menha, vigiando a ilha e os rios delia, por onde os bramenes 
podião passar, pera lhe impidir a ida pera os mouros. Quis 
Nosso Senhor que dos que achamos perto de trinta se fizerão 
depois christãos. 

O baptismo desta gente quis o visorrey que se fizesse na 
mesma igreja de Nossa Senhora da ilha de Chorão e, perpa- 
radas as cousas necessárias, acodio de Goa muyta gente, por 
terra e por mar, a ver esta festa; aportou o visorrey, depois 
de jantar, a mesma ilha no dia determinado. Sctifão logo da 
povoação para a praia os christãos, com mostra de grande 
alegria e fervor, a recebe-lo, que ja a este tempo antre 
homens, meninos e molheres, erão quinhentos e sete, todos 
postos em ordem, levando diante huma bandeira dos chris¬ 
tãos, e hum tambor, indo-os encaminhando pera o lugar 
onde se havião de encontrar com sua senhoria o padre Anto¬ 
nio de Quadros e outros padres e irmãos, vindo as molheres 
detraz, com as crianças nos braços, e outras polia mão e, 
chegando, se abraçarão todos com os pees do viso-rey, que 
neste recebimento e gasalhado que lhe fazia se deteria com 
elles huma grande hora. Depois, virando pera a igreja, vindo 
também em companhia do visorrey o vigairo de Sam Domin¬ 
gos, e prior, e o padre Dom Gonçalo com muitos irmãos do 
collegio, começarão-nos a vestir logo,, fiquando as molheres 
ali perto em casa das christãas, onde também se avião de 
vestir, e depois de preparadas que emcaminharão, per ordem, 
pollo outeiro acima para a igreja. Tocarão-lhe dos alpenderes 
as trombetas, atabales, charamelas e repique de sinos; acodio 
o viso-rey as janellas da igreja com os religiosos a ve-las, 
dando muytas vezes graças a Nosso Senhor por esta obra 
tanto sua. 

Feito o baptismo dos homens e meninos primeiro 
segundo (a ordem que se nelles da) com grandes contenta¬ 
mentos e júbilos dos que isto vião, recolhemo-los pera hum 
pateo da nossa cerca e, nella asentados estendendo-lhe toa- 





lhas compridas, lhes demos huma cea que bastou para todos 
de carne, caril e arroz, segundo seu custume. Sayo o visorrey 
com os religiosos e fidalgos, que consigo trazia, da igreja 
para dentro da cerca a ve-los comer, e andava ao redor da 
mesa com huma vara na mão, dizendo-lhes palavras de 
grande amor e aos que servião: «ditai ali mais arroz, e acola 
mais caril», de que os homens se edificavão muyto; no fim 
da mesa se lhes fez huma pratica na lingoa, exortando-os a 
[125 r.] serem firmes na fee, e a reconhecerem o beneficio // que 
Deos Nosso Senhor lhes tinha comunicado, para que se con- 
servase naquelle estado, dizendo-lhes no cabo em voz alta o 
irmão Manoel Teixeira o Pater Noster e Ave Maria e elles. 
cheos de prazer espiritual o hião continuando com elle; aca¬ 
bando de comer, que seria em se pondo o sol, se despedio o 
visorrey delles, e se tornou pera Goa com o padre Dom Gon- 
çalo e religiosos de São Domingos, que da cidade trouxera, 
indo muito cheo deste contentamento in Domino. 

O baptismo das molheres se acabou ja muyto tarde de 
noite, por serem muitas, de maneira que o numero sobredito 
de quinhentas e sete almas se baptizarão naquelle dia, e logo 
ao outro dia seguinte vierão quasi todos os homens que se 
baptizarão a ouvir huma missa, que lhes disse o padre Fran¬ 
cisco Roiz e, em se virando para elles, depois de ser dito 
it missa est, que lhes deitava a benção, cuidando os ben¬ 
ditos que o padre os ensinava a benzer, ou que era obrigação 
dos christãos fazerem aquilo mesmo que o padre fazia, come¬ 
çarão todos com os braços estendidos a deitar a benção ao 
padre, a quem mais podia. 

Converterão-se logo naquela manhã dez almas outras, 
sem serem esperadas, com não menos contentamento dos 
padres e irmãos que ali se acharão, do que fora o dia prece¬ 
dente, por especialmente se converter hum homem com sua 
molher e filhos que estavão mais induriddo que os mesmos 
bramines, e de quem se esperava que quem fazendo-se chris- 
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tão seria meyo de muitos se converterem, como de feito assi 
aconteceo converterem-se. Este baptismo de Chorão foy hum 
dos que nos mais consolou, asi por ser o maior em numero, 
que ate gora se fez neste collegio, como pollo maravilhoso 
modo que Deos Nosso Senhor teve em sua conversão. Ia 
encomendem muy affectuosamente a Santíssima Trindade 
este negocio, porque se vai dispondo para muyta honra e 
gloria sua. 

No decimo quarto, se baptizarão trezentas e cincoenta 
almas. No decimo quinto, se baptizarão duzentos e noventa 
e dois. No decimo sexto, se baptizarão duzentos. No decimo 
sétimo, se baptizarão seiscentas e sessenta e uma. No decimo 
oitavo, duzentas e duas. No decimo nono se baptizarão cento 
e trinta e uma. Aos 12 de Novembro. 

No vigésimo, se baptizarão o sessenta e sete; este bap¬ 
tismo se ouvera de fazer o dia dantes, que he dia do glorioso 
São Martinho; por ser o ultimo que lhe escrevemos cada 
anno, e pollo víso-rey estar mal desposto, e não poder vir a 
elle, se fez ao dominguo que he, como digo, aos 12 de 
Novembro. 

Em o penúltimo se fizerão christãos alguns pintores, 
parentes do mocadão; em este finalemente, hum seu primo 
com-irmão, que era antre todos os pintores ho que se mais 
deseiava, logo apos o mocadão; baptízou-se também outro 
homem honrado principal dum lugar desta ilha; trouxe 
consigo treze pessoas, e prometeo de trazer pera o primeiro 
baptismo solene, que se fizesse, cem almas e dahi para cima. 

Soma, chatíssimos irmãos, o numero dos que se baptí- 
zarão em estes vinte baptismos neste collegio de São Paulo 
de Goa este anno, mil quinhentos e cincoenta e nove, tres 
mil e trezentas e trinta e trez almas, não contando outras 
crianças que se baptizarão primeiro, ou doentes que não 
podem vir a estas festas, os quais, pouquo mais ou menos, 
sempre no cabo do anno passarão de cento. // [ 125 
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Nem he menos de louvar a solicita charidade e santo 
zelo que os religiosos frades de São Francisco e São Domin¬ 
gos tem na mesma obra da conversão, trabalhando, como 
deligentes servos do eterno Pai das famílias, por aquirir e 
meter naquelía esplendida e soberana cea de Deos vivo, 
todos os convidados que podem, porque alem de pera o 
mesmo effeito irem a diversas partes remotas pregar a ley ■% 

evangélica, tem tãobem baptizando grande copia de chris- 
tãos nesta ilha de Goa. 

Agora lhe direy algumas cousas particulares que acon¬ 
tecerão na conversão desta gente, e outras que fazem ao 
mesmo proposito, e de todas estas muito poucas, por quasi 
I ser cousa impossível averem-se as mais de particularizar. 

! Avia aqui hum bramene mancebo nesta ilha de Goa que | 

era hum dos mais doutos em sua ley, e dos mais vivos enge- 
| n hos que antre os bramenes avia; muitas vezea falou com 
! elle o padre Melchior Carneyro e outros padres professos que 
sumamente deseiavão sua conversão, polo verem de tão boas 
partes naturaes como tinha; era ele tão estudioso em seus 
livros que, sem peio, podia a todos ler de cadeira, tendo elle 
aqui quasi dado palavra de se converter; estando o pay e a 
mãy e tres ou quatro irmãos vezinhos seus pera se baptiza- 
rem, desapareceo de Goa, e foi-se para a terra firme; dahi a 
alguns dias, depois dos parentes christãos, trouxe Deos Nosso. 

Senhor, de seu proprio moto, a este collegio, cousa que a 
todos deo em casa grande matéria de louvar e glorificar a 
Deos, por ser este o olho dos bramenes e dos em que mais 
estribavão. r 

Não quis nenhuma solenidade em seu baptismo, nem 
que o visorrey fosse seu padrinho, nem ainda baptizar-se na 
igreja, mas qua dentro na capella dos noviços, trazendo dous 
homens honrados, com que tinha muyta amizade, pera serem 
seus padrinhos. Chama-se agora Manoel de Oliveira e em seu 
vestido não quis admitir cousa de cor, senão vestio-se de 
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pano preto muito fino, perguntando se acharia roxa, e difi¬ 
cultosamente puderão acabar com elle por na cabeça huma 
gorra de veludo preto, dizendo que bastava de Milão. Andou 
aqui alguns dias em casa ínstruindo-se na doutrina christã, 
que elle por si mesmo aprendeo facilmente por nossas dou- 
drinas impressas. Gastava com elle cada dia o padre Fran¬ 
cisco loiz algum tempo, em lhe dar noticia, conforme a 
Escritura Sagrada, da criação do mundo e redempção do 
genero humano e em satisfazer a suas perguntas nas cousas 
da fee, Fez este, depois de christão, huma obra eroiqua, de 
que resultou grande gloria de Deos e não menos confusão 
do demonio e dos bramenes seus sequaces e imitadores. 

Sabia elle como na terra firme avia hum bramene, 
grande zelador de sua ceita e que, por devação da ley, se 
ocupara oito annos em tresladar e ajuntar de diversos auto¬ 
res antigos as obras de hum que elles dizem ser seu propheta 
principal, a que chamão Veaço, o qual escreveo de dezoito 
livros da ley, e em // ajuntar outros doutores dos seus, Foy-se [ias r .] 
daqui, avida licença do visorrey, com dous ou tres homens 
honrrados a outra banda da terra firme, e da de noite neste 
thesouro dos bramenes, como quem não lhe ignorava o 
lugar, e apanhou toda a livraria, fiquando o mísero bramene 
escritor pasmado, e com seu trabalho levado em vão, e 
trouxe-os a este collegio muyto contente e alegre, por saber 
quanto isto importava para confundir os bramenes. Ocupou- 
-se aqui no collegio alguns dias na tresladação das cousas 
mais principais, e depois era São Francisco com outro reli¬ 
gioso, que avia de levar algumas cousas tresladadas para o 
reino de Ceylão, ahonde ha tãobem bramenes que se prezão 
de entenderem a ley. 

Achada esta occasião, ajuntou-se o vigaito de São Do¬ 
mingos com os nosso padres e forão pedir ao visorrey que 
quisesse sua senhoria mandar passar huma provisão polia 
qual obrigasse os bramenes desta terra que, segundo a dívi- 
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são dos bairros, viessem todos os domingos, a tarde, das 
tres as quatro, a São Domingos, São Francisco, e a este 
coliegio de São Paulo por sua ley em questão, e saber de 
raiz as ignorâncias em que vivião. E posto que a concessão da 
parte do visorrey foy muy facil, por saber o serviço que nisso 
se fazia a Deos Nosso Senhor, foi para os bramenes hum 
grande e bem pesado jugo, em tanto que agora em qualquer 1 

partido que cometem ao viso rey acerca das rendas das 
terras (4), sempre nelle a-de entrar a condição de os exemir 
e libertar de não virem as pregações, e o que também acres¬ 
centava neste caso seu sentimento e dor era verem que os 
bramenes mais nobres e honrrados cahião em sorte, segundo 
a divisão dos bairros, por viverem os tais, pera esta banda; 
trabalhou muito o demonio de por a isto suas contradições, \ 

fazendo seus ministros grandes chimeras disto ao viso-rey; 
porem tudo se facilitou, pervalecendo o zelo da honrra de 
Deos e a verdade christãa. 

Começou-lhes a pregar em nossa casa o padre Dom Gon- 
çalo as primeiras vezes, e depois foi continuando ate agora e 
vay ainda proseguindo a mesma matéria o padre Francisco 
Roiz, lendo-lhes primeiro hum capitolo ou pedaço de sua 
seita e pollo discurso da ora o vay confutando. Nos pri¬ 
meiros dias começarão a responder alguma cousa em sua 
defesa com rezões frívolas, e de nenhum momento, nas quais 
logo convencidos acolhião-se a dizerem que não erão pre¬ 
gadores nem letrados, porque ja os não avia em Goa, e que, 
se alguns entendião, que estavão no reino de Bisnaga, 
vendo se com isto podião valer-se a vergonha e confusão de 
tamanhos desbarates, como lhe propunhão polo texto de sua 
ley; as quais fabulas, ouvidas polos portugueses e christãos 
da terra, que sempre acodem a ouvir, não podem deixar de 


(4) Após tetras encontra-se riscada a palavra firmes. 
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causar nelles humas vezes grandes risadas e outras compaixão 
e dor, vendo caber em entendimento de homens que tem 
tanta policia e primor (em outras cousas) neceidade e abu¬ 
sões tão manifestas; vierão, finalmente, a não falar nada, 
escusando-se que não sabião responder. 

Com os que bem entendem fala o padre Pero em portu¬ 
guês, e para os que carecem algum tanto de nossa üngoagem 
he interpete hum padre//de missa canarim, que se criou de l 121 ’ 
menino neste coliegio, e sempre lhe ficou o gosto da vertude 
e custumes bons, que nelle aprendeo, por nome Andre Vaz, 
que vive nesta ilha, junto de huma igreja fora da cidade, da 
vocaçam de Sam Joam Bautista, e por sua parte trabalha 
quanto pode na conversão. 

Algumas vezes, acodem trezentos bramenes, outras mais, 
outras menos. Aconteceo que, dizendo hum dia o padre 
Francisco Roiz, em huma destas pregações, pelo que se con¬ 
tinha o texto, quam manifesta malicia era a de sua ley, em a 
qual seus proprios doutores a não ensinavão, senão polo 
prêmio que lhe davão, e que alguns dezião e ensinavão que 
se não servisse a deos Visnu, que, segundo elles, he a segunda 
pessoa da sua trindade, quizerão os bramenes negar isto por 
fora, dizendo que não avia tal cousa em sua ley; e, sabido 
pollo padre, ao domingo seguinte fez vir alli Manoel de 
Oliveyra, com os livros e profetas de sua ley, a que dão mais 
credito, aonde em sua lingoa e escritura lhe mostrou ser ver¬ 
dade o que o padre tinha dito; e, acabando de lho declarar, 
fez a todos huma pratica em português, da qual nossos padres 
e irmãos, que estavão no coro ouvindo, ficarão espantados, 
e o povo suspenso pelo artifício que nella teve, e despelo com 
que falava em hum auditorio tão grande, não avendo inda 
quatro meses que era christão. 

A sentença da qual e as mais das palavras formaes forão 
estas: «Senhores bramenes, parentes e amigos meus; vossas 
merces saberão que são eu de geração bramene, e dos que 
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aqui estais, os principais de vos sois meus parentes, e asi 
sabeis que sempre zeley as cousas dos bramenes, e fiz por 
ellas mais que muytos de vos, e por esta mesma causa gastou 
meu pay muyto comigo; tenho corrido muito mais terras que 
nenhum de quantos aqui estais, como bem sabeis, buscando 
por elias quem me ensinasse perfeitamente a ley dos bra¬ 
menes, dando-lhes por isso muyto; corri pagodes muytos, 
e lavatórios de agoas, que vos estimais em muito, e chamais 
santas e assi, com ser mais mancebo que muitos de vos, 
entendo muito mais da ley, como a todos vos he manifesto, 
e agora vos confesso que enquanto andey nella sempre vivi 
descontente e andei cego por não se quietar minha alma, 
vendo as ignorâncias e falsidade da ley, e escuridade em que 
andava, e isto me trazia de peccado em peccado, permetindo- 
-nos a ley, como vos agora andais, e muito bem sabeis que 
quantas cousas fazeis são maas, e não vos parecem peccado, 
e depois que Nosso Senhor foi servido de me alumiar e 
trazer ao conhecimento da verdade em que estou, recebendo 
a agoa do santo bautismo, sempre vivi contente e minha 
alma se acha muy consolada, conhecendo a verdade da ley 
dos christãos, que soo he verdadeira. Quando duvido alguma 
cousa, vou-me a meu confessor e declara-me a verdade e 
fiquo satisfeito; portanto, vos rogo, como amigos e parentes, 
que quando fordes daqui pera vossas casas, cuideis nesta 
•1 verdade, pezando //isto que vos digo, e Nosso Senhor vos 
alumiara por sua bondade, e não façais como custumais que 
ouvis aqui as palavras de Deos e conselhos tão santos, e 
ydes-vos sem cuidar nelles, e por esse peccado não mereceis 
serdes alumiados de Deos.» 

Finalmente que com estas e semelhantes palavras aca¬ 
bou sua pratica, indo-se os bramenes bem confusos e pas¬ 
mados. Huma das cousas que os espanta he verem a estes 
bramenes honrrados parentes seus, que são ja christãos, que 
ontem andavão como elles, emburilhados em hum lençol 


branco, com huma touca na cabeça, e humas alparcas nos 
pees, ve-los dahi a dous dias em hum ginete muito fermoso, 
de esporas douradas, com seus escravos diante, e de tras de si, 
passeando polia cidade com fidalgos e capitães, tão portu¬ 
gueses e apontados no primor e policia, como se toda sua 
, vida forão criados na corte, porque todos os que tem possibi¬ 

lidade pera isso, segundo suas calidades, se prezão muito de 
se tratarem bem, por ser esta huma das nações mais cheas de 
pontos de honrra, que ha no mundo, e ha antre estes chris¬ 
tãos que tem cinquo mil cruzados de raiz somente. 

ta manda o padre provincial, por duas ou tres vias, o 
que se tem tresladado ate gora desta ley dos bramenes. Terão 
. bem nesses cadernos em que passar alguns repousos, vendo 

as inorancias que o demonio buscou para ser destes bramenes 
adorado, ainda que não deixarão de achar muitos erros na 
escritura, por se tresladar por moços e depresa, e não aver 
tempo para se limar milhor, e mais conforme ao texto ori¬ 
ginal donde se tirou. 

Também verão huns treslados de humas provisões que 
hum rey antigo de Bisnaga gentio passou a casa do apostolo 
santo Thome, de certa renda que lhe dava, as quais mandou 
aqui o padre Cepriano, alguns meses antes de seu faleci¬ 
mento; são muyto para folgar de ver. 

Antre estes homens, que se baptizarão em os baptismos 
solenes, ocorrem muitas vezes alguns tão honrrados, que cada 
hum delles requeria proprio e particular baptismo seu, mas, 
por não impedir o tempo a sua senhoria que, para seus negó¬ 
cios de muyta importância lhe he necessário, e não dar tão 
frequentadamente a mesma opresão aos fidalgos e povo, os 
introduzem com os mais; algumas vezes se fazem baptismos 
de sessenta, oitenta, noventa christãos, e para estes não se 
chama o vísorrey. 

Indo-lhe huma vez dizer o Padre Pero de Almeyda que 
viesse sua senhoria, porque tinha cem christãos para bauti- 
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zar, lhe respondeo com a sollidta afabilidade, como avia de 
hif a baptismo de cem christãos. Tornou-se o padre, e depois 
que creceo o numero dos instruídos ate perto de duzentos, 
então veyo muy cheo de alegria, dizendo ao padre: «se me 
não derdes duzentos christãos polo menos, não vos ey-de vir 
acompanhar vossos baptismos». 

Outra vez o forão chamar os padres de São Domingos, 
que tinhão duzentos na sua igreja de Santa Barbora; disse- 
-lhes também que preparassem quatro centos, e então hiria; 
creo que asi o fizerão. 

[127 v.] //Nesta cidade avia hum mouro mocadão dos nateães, 
que são os marinheiros das embarcações de remo, no qual 
avia grandíssima contradição no processo da christandade 
entanto que, por o mouro ser riquo e muyto honrado, e ter 
irmãs casadas com portugueses, e sobrinhos frades, era tão 
cabido com os officiais del-rey e pessoas principais de Goa 
que, se o padre se hia queixar das tiranias e males que este 
fazia aos christãos, comummente todos trabalhavão por ali¬ 
viar suas culpas e escusar a malícia de seu animo. 

Veo Deos Nosso Senhor a tocá-lo e dar-lhe luz em sua 
alma, de modo que se baptizou neste collegio, com sua 
molher e filhos e familia. Dizia-nos o Padre Pero de Almeida 
que lhe parecia a conversão deste ter alguma maneyra da 
semelhança com a do glorioso S. Paulo, porque quanto pri¬ 
meiro impugnava as cousas da fee, tanto agora, com maior 
fervor, as andava zelando; elle he dos mais contínuos em 
aquerir almas para o reyno dos ceos; elle daa os ardis para a 
conversão, descobre os que a impedem, e anda nisso tão soli¬ 
cito que, aonde sendo mouro, falava aos padres quasi por 
cima do ombro, agora, pello respeito e reverencia que lhe 
tem, parece servo e escravo de todos. 

Hum velho christão, por nome Ruy Bareto, riquo e 
honrado, que o anno passado se converteo, com obra de 
sesenta pessoas de sua familia, o qual acabando de baptizar 
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andou logo dando esmola a quantos pobres achou de redor 
da igreja, de que ja nas cartas do anno passado se lhe escre- 
veo. Anda tão acezo na obra da conversão, que lhe parece 
grande desaventura pasarem algum baptismo destes, sem elle 
meter os seus. Creo, segundo me diserão, que traria este anno 
por sua parte mais de sem almas a se baptizarem. 

Hum homem português casado, tendo hum palmar seu 
nesta ilha, junto de huma aldea de gentios, determinou de 
ver se (mediante o favor divino) poderia mover alguns a se 
converterem; quis Nosso Senhor comcorrer com seu santo e } 
piedoso deseio; trouxe aqui de huma vez a hum baptismo 
vinte e duas almas e, dahi a poucos dias, sesenta e huma. \ 
Escreveo huma carta ao Padre Pero de Almeida da festa que 
lhe fizera em casa depois de christãos; la ira o treslado. 

Outro homem honrrado desta cidade casado, irmão de 
hum padre nosso, creo que por sua parte tem adquirido mais 
de cento e tantos; este inverno agora passado, hum domingo 
depois de jantar, estando os irmãos no repouso, chovendo 
aynda algumas gotas de agora, ouvimos hum pifaro e tambor 
na rua e apos isto trombetas e charamelas, se não quando 
elle entra pola portaria, e deixa na porta muitos meninos e 
molheres, e sobee arriba, aas varandas, com obra de vinte 
homens todos com suas palmas nas mãos, muytos de can- 
deyas de ouro ao pescoço, com suas toucas aynda na cabeça, 
fundidores de metal e officiais de Goa, que os trazia para o 
baptismo primeyro que se fizese; os quais elle, com o favor 
de Jesu Christo, Nosso Senhor, e com sua boa diligencia os 
convertera. 

Ora vejão, chatíssimos, que sobresaltos estes para não 
causarem em // quem zela a honra de Deos, excessivo gosto [ia r.] 
e contentamento, mas o que na volta disto parece dar-nos 
a todos suficiente matéria de confusão he ver a falta de ope¬ 
rários electos para este alto e divino exercício; esta Deos 
Nosso Senhor tomando por instrumentos não tão somente 
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aos leigos e casados que, por serem christãos, tem a isso 
alguma obrigação (posto que não tanta como os religiosos) 
mas inda gentios como verão. Aqui se vio (sic) hum gentio 
mancebo ao Padre Pero de Almeyda pedir-lhe muyto que 
estava da banda dos mouros na terra firme alguns gentios 
que se querião fazer christãos, e que, por temerem se fossem 
sentidos dos parentes, lhe fizesem algum mal, que lhe desse 
o padre hum escrito para hum capitão nosso que estava alii 
perto daquela terra, para que, se lhe fosse necessária alguma 
ajuda, lha dese, porque os queria ir buscar, e, com o escrito 
do padre provincial e embarcação, que buscou para os passar 
com muyta deligencia, não tardou muyto em chegar a este 
collegioj com nove pessoas, antre homens, meninos e molhe- 
res, para se fazerem christãos sem o elle querer ser, e tornou- 
-se pera la, por ser natural da mesma terra, oferecendo-se 
para trazer mais cada vez que os achasse. 

Outro mocadão dos mercadores desta cidade de Goa, que 
ainda he gentio, tem trazido também alguuns para se bapti- 
zarem, oferecendo-se para os buscar e persuadir enquanto 
poder. 

Alguns bramenes honrados e dos principais de Goa, que 
são a mesma contradição da fe, encontrando-se com o Padre 
Pero de ALmeida, por estas ruas de Goa, (ao qual temem 
summamente), lhe diserão, aa poucos dias por duas ou tres 
vezes: «padre, agora andamos vendo se, por servir a Deos 
e a nossa religião 1 podemos achar alguns gentios que se 
queirão fazer christãos e, achando-os, la lhos levaremos ao 
collegio». E posto que cada huma destas cousas pese tanto 
como se qua isperimenta e conhece, parece ainda exceder a 
, * st0 andarem os que se am de converter, dando modos e 
ardis para que os tragam ao baptismo. 

Junto da igreja de São João, aonde pousa o Padre Andre 
Vaz, canarím, do qual atraz faço menção, morava hum gentio 
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honrrado que, por vergonha dos parentes, não ousava a dizer 
que queria ser christão; sabendo este que, pelas provisões 
del-rey, tem pena todos os gentios que honrão as festas dos 
pagodes, acertando de vir huma que entre elles se chama a 
festa da ariqueira, data opera, cortou huma aríqueira para a 
festa, e foy-se ao Padre Andre Vaz, dizendo-lhe: «padre, eu 
cortey huma ariqueira, porque sabia se fosse achado com ella 
que me avião de prender, e dar a pena que por isso merecia. 
Requeiro-vos que me vades acusar ao vigario-geral, que me 
achastes com ella, porque logo la me farey christão, sem 
temor de meus parentes, e senão eu vos prometo que eu 
mesmo vos ey-de ir acusar que vos dava este ardil, e que não 
quisestes lançar mão por elle». E mostrou-lhe a ariqueira 
cortada. O padre, como he bom homem e zeloso das cousas 
da fe, foi logo fazer o que o gentio lhe disse, e desta maneyra 
se fez christão. 

//Outros gentios mandarão dizer aqui a este collegio 
que fosse la o meyrinho como que os ya a prender, para que, 
tomada esta occasião e evitadas as deshonras que recebem dos 
parentes infiéis, se sabem que os outros se querem fazer 
christãos, podessem milhor por por obra o que deseiavão e 
que, como chegassem perto da cidade, que os alargasse o 
meirinho, por não parecer aos christãos que não vinhão elles 
em sua liberdade, e assim se fez e todos se baptizarão e, por 
isto ter acontecido muitas vezes, não faço menção de cada 
huma delias em particular, 

Yndo ter o padre Pedro de Almeyda a casa do mocadão 
dos alfayates, que he o mais alvo gentio que eu nunqua ví 
nestas partes, e naturalmente muyto bom homem, acaso 
estando elle comendo, veyo hum moço christão e tocou-lhe 
no comer que, para os gentios destas partes, he ficarem 
anathemas, e por se não deterem assi contaminados tem 
necessidade de grandes sirimonias e gastos pera se tornarem 
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a reconciliar com a ley, e desenviolarem deste estado; com 
a ocasião que Deos lhe dava para sua conversão e não dizendo 
nada ao moço, deixou-o comer no mesmo bacio, ate que, 
acabamdo, se veo com o padre para o collegio cathesizar, e 
avera sete ou oito dias que se baptizou com sua molher e 
hum filho e huma irmã sua com dous filhos. 

Encontrando o padre outra vez hum filho de hum fun- 
didor gentio honrado, perguntou-lhe se queria ser christão 
e, rogando-lhe com instancia, disse o mancebo que si. Mos¬ 
trou-se o pai de sua conversão mui pezaroso e sentido, porem, 
não tardou huma ora que não viesse rogar ao padre que 
fizesse bom gasalhado e honra aquelle moço, porque era seu 
filho, e que o vestissem muyto bem, ficando-se elle em sua 
segueira. 

Estando outro fundidor honrado doente, cerquado de seus 
parentes gentios, cuio custume he quando estão para morrer, 
em lugar das orações e candeias, porem huma vaca viva 
junto do enfermo, e metem-lhe o rabo delia na mão, e assi 
o tem mais devotamente que pode ate que espira, chegou o 
padre e, afastando os gentios e cirimonias, propondo-lhe o 
perigo manifesto de sua salvação, se morrese naquella infe¬ 
licidade, creo finalemte o gentio que Jesus o podia salvar, e 
assi o confessando bauptizou-o logo, e dahi a tres oras espi¬ 
rou, e foy enterrado com muita honra. Muytos gentios mor¬ 
rem nestas partes antre christãos que, se ouvesse obreiros, 
quanto ao que parece, muytos se salvarião. 

Hum homem velho gentio e muy bem apesoado pro- 
meteo a este padre Andre Va 2 , de que acima falo, que no 
primeyro baptismo solemne que se fizesse em Sam Paulo, 
se viria fazer christão com sua molher. Chegando o tempo, 
fugio pera a terra firme, e achou-se o padre em elle; la, 
parece pollo que tinha prometido, determinou ir consultar 
com hum pagode se seria bom fazer-se christão; foy-se a hum 
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jousi (5) (que he o mesmo que padre ou irmitão) a pedir-lhe 
fula. (que são suas sortes) feitas por esta maneira: poem o 
jousi duas folhas de frol, pegadas com cospinho nos hombros 
ou ilhargas do pagode devulto; a primeira delias que cae, 
depois do cuspinho seco, se acerta de cair //para a mão 
esquerda,, tomara-no por agouro ruim, e desistem daquilo 
que querião fazer, e se de outra banda acerta de cair pri¬ 
meiro, he polo contrario. Cayo a folha da frol para aquela* 
parte, donde significava ser milhor fazer-se christão que ficar 
gentio. Não se fiou nisto; tornou a pedir ao jousi que lhe í 
desse fula de cabeça, que era por as mesmas folhas nos cantos 
da testa do mesmo pagode, que he mayor cirimonia; tornou- 
-lhe a cair da mesma maneyra que dantes; depois que se vio 
com tão certo sinal de não querer o pagode que fosse gentio, 
pois he não dava a fulla da banda direita, determinou 
consultar o caso com sua molher, e dando-lhe conta do que 
ja precedera, lhe perguntou se seria bom fezerem-se christãos. 
Respondeo-lhe a molher que lhe não parecia bem, ate não 
irem consultar o. negocio com outro pagode mais sancto que 
estava mais metido polia terra firme dentro e, pondo logo 
em execução a partida, quis Nosso Senhor que se lhe atraves¬ 
sou no caminho huma cobra de capeílo, que ca são mui 
venenossas, que para elles he supremo agouro, porque em a, 
vendo loguo desistem do que vão fazer, tendo para si que í 
nao he daquilo Deos servido, e assi se víerão loguo muiI 
apresados, determinados que o pagode queria que fossem 1 
christãos, polos sinaes que lhe derão e, vindo ter com o 
padre, dando-lhe conta do que passara, os trouxe a este 
collegio aonde ambos alegremente, e com se lhe manifestar 
primeyro sua ignorância, se fizerão christãos em hum bap¬ 
tismo solemne. F 


(5) I. e. jogue, 
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Vindo duas molheres gentias comprar arroz a cidade de 
dentro desta ilha de Goa, trazendo huma delias hum filhinho 
pola mão, ja cansado do caminho, pedio a mãi do menino 
a outra que se sentasse a huma porta com ho menino, antes 
de entrar na cidade, e que ella iria comprar o arroz para 
ambas; a que ficou, pouco escrupulosa, subio polia escada 
acima da porta donde ficara, e perguntando a senhora da 
casa, que era irmã de hum irmão nosso, se lhe queria comprar 
aquelle filho, fazendo o preço com elle, respondeo a dona de 
casa como tão sem doo e sem compaixão nenhuma vendia 
seu filho. Pertubda a gentia com estas palavras, disse-lhe 
que ficasse o preço assentado e que depois tornaria pollo 
dinheiro. Perguntou logo a senhora de casa ao menino se 
queria ser christão; disse-lhe que si e, para ficar mais confir¬ 
mada, deo-lhe a comer carne de vaca que estes gentios 
muyto abominão, e lhe parece que perdem logo a casta se a 
comem. Chegada a mãy e, não achando o filho nem a com¬ 
panheira, parece que todavia ouvio falar o menino na casa; 
quando sobio acima e o achou em taes termos, vay-se a praça, 
aonde estava o Padre Pero de Almeyda comprando roupa 
para os baptismos dos christãos, e com lagrimas lhe disse 
que se queria fazer christã, pois seu filho ja o era e tinha 
comido carne de vaca. Mandou-a logo o padre vístir e agasa¬ 
lhar, aonde se avia de chaticizar e trazer o menino para o 
collegio. Determinou o padre de buscar a outra, pelo que 
fizera aa companheira, a qual, sabendo como pasava o nego¬ 
cio, por que se lhe não seguisse alguma desaventura, disse 
que queria ser christã e, desta maneira, por caminho tão 
alheo do que andavão, trouxe Deos Nosso Senhor estas 
tres almas ao conhecimento de Si. 

//Hum homem principal de huma aldea, depois de. 
feito christão, descobrio certos pagodes de pedra, mui bem 
lavrados, que os gentios na mesma aldea tinhão enterrados 
debaixo do chão. Foi la o Padre Pero de Almeida e, 
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desenterrados, os fizerão em pedaços, e o mesmo fizerão 
depois outros christãos e, descobrindo estas manqueiras dos 
gentios, e particularmente se achou hum enterrado junto 
de hum tanque de agoa, que era o padroeiro desta ilha, 
Gounato por nome, donde a ilha se chama Guoa, segundo 
suas historias. Do descobrimento deste pagode escreveo o 
Padre Pero de Almeida, quando o trouxe, huma carta ao 
Padre Dom Gonçalo, estando em Chorão, a qual laa vay 
tresladada por vias, e portanto delle não faço aqui particular 
menção. 

Tem estes mouros da terra firme, e na mesma corte do 
Dialcão ha tamanho concepto dos padres deste collegio, polias 
novas que lhe la dão os bramenes, que lhes parece absolu¬ 
tamente que tudo he possível aos padres nossos, donde vem 
a dizer os mouros, como provérbio, antre si: «he tão impos¬ 
sível isso que nem os padres de São Paulo o poderão acabar», 
como poucos dias ca mandou dizer hum capitão mouro de 
huma fortaleza da terra firme, escrevendo a hum homem 
desta cidade que lhe mandara pedir hum escravo cristão 
que para la lhe fogira: «e eu fiz tanto no vosso negocío 
e tão caro custou poder-vos tornar a mandar esse escravo 
que ainda que nisso antrevierão os padres de Sam Paulo, 
não se poderá mais fazer do que se fez». 

Bendito seia Deos para todo o sempre, pois tanto acre¬ 
dita esta sua Companhia que o odor da vertude e zello 
delia seia ainda estimado dos pérfidos e capitães imiguos 
de sua sanctissima fee. Deixo, charissimos irmãos, muytas 
outras particularidades, em que me poderá dilatar, porque 
com o que ja tenho escrito, creio terey satisfeito ou enfas¬ 
tiado o deseio que terão de ouvir novas desta christandade, 
mas porque ate agora tratei de pessoas particulares e cousas 
de Goa, não poderey deixar de acrecentar mais nesta (para 
com mayor vehemencia estimularem o afecto e deseio que 
terão de se verem nestas partes, e o pedirem afecuosamente 
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a Nosso Senhor) algumas cousas de outros estados mais altos 
e pessoas de major preminencia, como he de alguns reis, 
que se converterão e outros que, mediante o divino favor e 
a frequentação de suas orações, esperamos que se venhão 
a converter. 

Se as cartas do anno passado, que de Maluco vierão, la 
forão ter, saberião brevemente por ellas como o irmão Fer- 
não de Sousa ficava em Bachão, vinte legoas de Malucuo, 
soo com os reis da mesma terra de Bachão, que se convertera, 
e porque agora fica recebido da Companhia em este collegio 
o padre que o baptizou, e por comissão do padre provincial 
me deo a relação do modo que se nisso teve, por aver tão 
pouco tempo, e estar tão necessitado de gente que o ensine, 
pareceo bem ao padre apontar-lhe nesta sua conversão que 
foy na maneira seguinte. 

Bachão he huma ilha que esta a vinte legoas de Maluquo 
pera a banda de Amboino, da qual tomão nome o reyno 
[130r ‘ ] que tem em si outras, ainda que pouco povoadas;//são 
abastadas dos mantimentos daquelas partes, que he pão de 
de farinha de pao e peixe. He este rey de Bachão filho de 
huma irmã de el-rey de Maluquo, e hera casado com huma 
sua prima com-irmã, filha do dito rey, a qual lhe morreo 
de parto, e foy sua morte cousa (mediante Deos Nosso 
Senhor) da vida íspiritual e conversão do mesmo rey, porque 
estava o sogro mal com elle, por lha levar para Bachão 
furtada, sem sua licença ,e quando vio que lhe morria logo 
pouco depois de a levar, cuidando que o sogro tomaria mal 
a morte de sua filha e lhe faria guerra, se detreminou deixar 
a alsidade da ley de Mafamede, em que vivia, e tomar a 
verdade da nossa santa fee, de sua parte, com amizade dos 
portugueses e, assi loguo mui secreta (6) e apressadamente, 
mandou hum paroo esquipado dizer ao capitão de Maluquo,’ 

(6) As palavras em itálico acham-se repetidas. 
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Dom Duarte de Eça, que lhe mandasse hum padre, que 
queria ser christão elle com seis ou sete dos seus regedores. 

Visto o recado polo capitão, entendendo como vinha por 
Deos, com muyta pressa e diligencia, na mesma noite em 
que lhe chegou o recado, fez embarcar o padre que lhe o 
rey pedia e, porque o fez com parecer dos casados da for¬ 
taleza, temendo que pudesse algum i-lo dizer a el-rey de 
Maluquo, que pousa dahi muyto perto, que disso avia de 
ter mortal paixão e sentimento, por ser inimicíssimo dos 
christãos e hum dos mayores tiranos e cruéis mouros pera 
os cristãos, que ha em todas estas partes, por que se não 
impedisse tão notável serviço de Deos Nosso Senhor, teve 
o capitão a todos sem deixar nenhum sair da fortaleza, ate 
que o padre ja hia pollo maar a vella, e desta meneyra 
esteve a cousa secreta. 

Chegou o padre a Bachão, vesporas de São João; e como 
o demonio sentia muito aquelle bocado, tentou de fazer que 
o rey se arrependesse, e nesta perplexidade e em conselhos 
com os seus, sobre as razões que o padre lhe dava, andou 
ate o primeiro dia da oitava de Sam João, no qual pela 
manhã se determinou ser christão, com toda a gente que 
consigo tinha e assi se bapdzarão, fazendo o rey primeyro 
baptizar aos seus todos que presentes se achavão, e por derra¬ 
deiro se baptizou elle com hum irmão seu e outros primos 
e parentes, ao qual se pos nome Johão, assi pollo dia ser do 
santo, como por amor do zeloso rey Dom João que estaa 
em gloria, de cuio falecimento ainda laa não era a nova 
chegada. 

Ouve logo cutiladas e golpes na mesquita, desfazendo-a 
e desenxerceando-a como casa de falsidades e enganos, e 
assi foy loguo a nova a Maluquo, recebendo-a o capitão 
e portugueses e os mais christãos da terra com muyta festa 
e tiros e grande contentamento de todos, fazendo por isso 
procisão, com seu repique e festas posives, e pollo contrairo 
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nos mouros grande espanto e tristeza, e puserão-se em armas 
com magoa, querendo cometer a fortaleza, mas não poderão. 

O padre esteve em Bachão quatro meses e meyo, cor¬ 
rendo as ilhas e fazendo cristãos todos, andando o mesmo 
rey com elíe de lugar em lugar, trazendo-os ao baptismo, 
assi homens como molheres, crianças, escravos e escravas, 
entrando também neste numero huma menina, filha del-rey 
bastarda, com sua mãy, e tres irmãas del-rey casadas, e toda 
a outra mais gente principal, que naquelle tempo se pode 
[130 v.j alcançar e aynda fica muyta no reyno // que se não baptizou 
por o padre adoecer de huma emfermidade periguosa, pollo 
qual el-rey o mandou aa fortaleza de Maluquo a convalecer, 
ficando então soo. 

O rey de Bachão sera mancebo de vinte e quatro ate 
vinte cinco annos, (segundo diz o padre), bem asombrado 
e gentil homem e, se fora hum pouco mais branco, julga¬ 
ram-no por português; estaa muyto contente de si e todos 
os seus de sua conversão; dise-lhe loguo o padre missa dahi 
a poucos dias, a qual ouvirão com muyta atemção, assi ado¬ 
rando o Sanctissimo Sacramento, como se forão christãos 
de mais tempo, folgamdo em grande maneira de ouvir as 
cousas de Deos, que o padre lhe comtava, e em tudo mos¬ 
trando sinais de interior conversão, e logo na guerra que 
socedeo antre os portugueses e o rey de Maluquo, el-rey de 
Bachão se pos polos portugueses e, como bom christão, se 
aparelhava para se defender e ofender aos imigos da cruz. 
Esperamos em o Senhor que, acabado o cerquo de Maluquo, 
com o favor de Jesu Christo, Senhor Nosso, o mesmo rey 
de Bachão sera causa da conversão doutros muitos que ja 
antes da guerra andavão para se liar com elle. Quererá 
Nosso Senhor, por sua infinita bondade, abrir caminho para 
que muitos desta maa ceita se salvem, atqui operarii pauci 
sathque tariúml sunt. 
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Deixo, charissimos irmãos, de lhe contar del-rey de Cei¬ 
lão, que ha' dous annos se converteo, e del-rey de Timor, 
que he a terra donde vem o sandalo, porque la lhe mandarão 
o anno passado o terlado de huma carta que este mesmo rey 
escreveo a Malaqua, ao Padre Baltezar Diaz, pedindo-lhe 
muyto que quisesse la mandar hum padre, para lhe ensinar 
as cousas da fee, por ser ja christão, com muytos principais 
do seu regno e esperar que, com a ida de algum padre, se 
acabasse a mais gente de converter, e assi darey fim a esta 
com lhe contar soomente duas cousas; a primeira he que 
das cousas grandes que, polo santíssimo nome de Jesus, o 
mesmo Deos custuma fazer no mundo, huma delias muito 
dina de tal nome, e para nos de grande consolação, teve 
por bem o Senhor fazer-se poucos tempos ha em Coulão, 
da qual pode ser lhe escrevera o padre Francisco Perez, por 
isso delia não direy mais que o que sumariamente nos contou 
hum christão honrado, dos principais daquella fortaleza de 
Coulão, que poucos dias ha se tornou para a mesma terra. 

Perto do regno de Coulão estaa outro regno também 
de malavares, cujo rey se chama Uniquitreveri; este foi 
grande amiguo do padre Mestre Francisco, quando andou 
por aquella costa; avera obra de hum anno, pouco mais ou 
menos que, achando-se este rey gentio em aperto, por vir 
sobre elle com seis mil homens hum capitão del-rey de 
Bisnaga, sem elle ter consiguo mais que mil ou aynda menos, 
mandou mui a pressa pedir ao Padre Francisco Perez, que 
estava na casa que temos em Coulão, que o encomendasse 
em suas orações, e que lhe mandasse algum remedio para 
se defender desta presente guerra, que seus adversários lhe 
fazião. 

Mandou-lhe o Padre Francisco Perez em huma bandeira 
pintada o nome de Jesus, dizendo que levasse Sua//Alte- f[;jl , 
teza, diante de sua gente, aquelle sinal, e que chamassem 
todos polo nome de Jesus com grande confiança, que elle 
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esperava naquelle grande Deos e rey todo poderoso, cuio 
nome era segnificado por aquellas letras da bandeira, que 
lhe mandava, que Sua Alteza averia a victoria, Quis Nosso 
Senhor que se imprimio isto no coração do gentio; foy a 
batalha com grande ousadia, e distruio-os a todos, matando 
muitos delles e despois, outra vez, com o mesmo titulo 
triunfante alcançou outra vitoria e, segundo me disserão, 
depois morreo de doença assi gemtio como era, ficando agora 
a bandeira a hum sobrinho seu que a tem em muyta estima. 

A segunda e ultima que nesta se me oferece a escrever- 
•Ihe he que por estas naos que este anno de 1559 vierão 
do reyno, que tomarão Moçambique, soubemos como hum 
filho de el-rey de Inhambane, cuyo reyno estaa para a parte 
da Boa Esperança, se veio aa fortaleza de Moçambique 
fazer cristão, sendo ahi Bastião de Saa, e depois das honrras, 
que em seu baptismo lhe fizerão, e bestido como príncipe, 
filho de rey que era, se tornou outra vez para o reyno de 
seu pay, levando consiguo alguns portughueses que o acom¬ 
panharão; quando la o virão tão lustroso, e bem tratado, 
e que elle também por fazer muyta honra a seus naturaes 
lhe cantava alguma cousa a nosso modo, movido seu irmão 
primogénito erdeiro do reyno, quisera-se loguo tornar com 
elle a Moçambique fazer-se christão, pedindo o pay muyto 
que o não quisesse deixar por ser o mais velho de todos 
e seu socessor no reyno, mas que esperasse porque, tor¬ 
nando seu irmão a Moçambique, faria com que de la vies¬ 
sem padres e que se baptizaria também elle mesmo, e os 
mais filhos que tinha, com muyta gente de seu regno. 

Tornou-se então o que ja era christão para a fortaleza 
de Moçambique, com os portugueses que levara em sua 
companhia a dar esta nova ao capitão Bastião de Saa, para 
que provesse de padres que fossem ao reyno de seu pay, pois 
a terra estava tão disposta para a conversão. O pay deste 
príncipe, que ja he christão, confina com aquelle grande e 
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poderoso rey da Cafraria, que elles tem por emperador que 
se chama 0 rey de Manamotapa, do qual lhe clara grande 
noticia 0 mapa mundo se 0 virem, aonde 0 titulo dele diz: 
hic longe lateque nommatur potem rex de Manamotapa, 
em subditi bellicosi sunt; nonmlli timen mercaturam 
exercent, Este dizem que deseia também muyto a conversa¬ 
ção e comercio com os portuguezes. O padre provincial, 
polas grandes enformações que tem destes reynos, sendo 
disto Deos Nosso Senhor servido, determina mandar la este 
anno alguns da 'Companhia para que, naquelle campo tão 
fértil e abundoso de ouro, se descubrão também aqueles 
tisouros da gloria e numeros tão grandes de almas que Jesu 
Christo, Nosso Senhor, com 0 valor enfinito e preço ine¬ 
fável de seu sangue sacratíssimo, resgatou e redemio na cruz. 

Se isto se vem a efectuar, como confiamos em a sua bondade 
de Deos, não se duvida aver de ser//huma das mayores cwi» 
e mais amplificadas conversõis que nunca ouve nesta partes, 
porque a terra he latíssima e a gente tamquam tabula rasa, 
alhea de todo 0 ryto gentílico e ceita, e chea de muita faci¬ 
lidade para 0 que se quízer imprimir em seus ânimos. La 
emeomendem este negocio muito, por amor de Deos, em 
seus sacrefidos e orações, porque he huma das cousas que 
se aguora traz mais diante dos olhos. 

Deos Nosso Senhor, charissimos irmãos, no Íntimo de 
suas almas lhe da a sentir cada huma destas necessidades 
tão urgentes, e a todos nos faça por sua infinita clemencia 
dignos instrumentos seus, para que occupados muyto tempo 
nesta obra tão eminente, como he a justificação de peca¬ 
dores infiéis, no fim de todos estes trabalhos, possa Deos 
repusar em nos como em seu trono, e emtre esta sua Com¬ 
panhia em 0 reyno soverano da Santíssima Trindade a Deo 
par ata sicut sponsa ornata viro suo, 

A margem: Ho gentio de que falo nesta carta, que se 
hia a terra firme em busca de nove pessoas para se baptiza- 
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Km, c que tis troíxe & este collc^jio, sem elie se querer 
converter, &veni cinco ou seis dias, depois destâ. cârta acs. - 
bada de escrever, que veo aqui com dous companheiros, 
para se baptizar; anda-se instruindo nas cousas da fe (7). 

Deste coiiegio de Sam Paulo de Goa, aos 24 de Novem¬ 
bro de 1559. 

Por comissão do padre Ántonio de Quadros, provincial 
da índia. 

Luis Frois. 


(') Na cópia da BACIL falta esta nota, 
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TRECHO DE UMA CARTA DO IRMÃO LUÍS FRÓIS 
AO IRMÃO JOÃO FERNANDES 

Goa, 24 de Novembro de 1559 

Documento existente na BAL, 49-IV-50, 

Fls. 331 v.-338r. 


Outra cousa nos espantou e nos da a todos muita matéria 
de louvar a Nosso Senhor, por cair a sorte dela em mouro, 
os quais muy raramente se convertem, por serem muy per¬ 
tinazes e indurecidos na ceita, 

Veo-se aqui hum mouro natural de Chaul, que vivia 
nesta cidade, ao Padre Pedro de Almeida dizer-lhe que se 
queria fazer christão e tem ia a moller depositada onde lhe 
ensinão a doutrina e a outro companheiro, aqui no coiiegio, 
e os catecuminos. E, por elle falar muito bem português, para 
o provar disse-lhe o Padre Pedro de Almeida: «vos, por 
serdes mouro, não aveis de estar la dentro com os gentios na 
casa dos catecuminos, nem aveis de entrar na igreja e 
aparelhai-vos para serdes dous annos de provação antes que 
vos bautizem», Respondeo-lhe: «Padre, sou muyto contente, 
andarei quantos quiserdes, não quero mais que acompanhar- 
-vos neste exercício tão santo em que vos ocupais». Elle 
serve de recados e de ir repreender os bramenes, porque não 
acodem a pregação. Finalmente que he tão bom compa- 
nheyro que, sendo mouro, como digo, lhe aconteceo ontem 
o que agora lhe direi. 

Tendo o padre falado, muitas vezes, a hum mancebo 
gentio, muito enfermo, que se quisesse fazer christão, parece 
que cada vez o achava mais duro. Vendo o mouro o trabalho 
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que o padre com eile levava, disse-lhe: «va-se Vossa Reve¬ 
rencia embora e deixe-me ficar com elie e verei se pola 
ventura se quer morrer». Ainda o padre não teria dado 
cincoenta passos pola rua, quando o mouro torna muito 
sesudo e humilde a dizer-lhe por detrás: «padre, ia o tenho 
convertido; diz que quer ser chrístão». Foi o padre logo 
vello; disse-lhe o doente o mesmo. Foi então o mouro em 
busca de outro que ajudasse a levar o doente da casa onde 
estava ao esprital da gente da terra as costas, para ali se 
curar e aprender a doutrina, de maneira que anda tão cor¬ 
rente (sic) nestas obras de charidade, como se elle fora hum 
companheiro da primitiva Igreja. 
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SUMMARIA RELAÇAM DO QUE OBRARÃO OS RELIGIOZOS DA 
ORDEM DOS PREGADORES NA CONVERSÃO DAS ALMAS E 
PREGAÇÃO DO SANCTO EVANGELHO EM TODO O ESTADO 
DA ÍNDIA E MAIS TERRAS DESCUBERTAS PELLOS PORTUGUE¬ 
SES NA AZIA, ETHIOPIA ORIENTAL, E DAS MISSÕES EM QUE 
AUTUALMENTE SE EXERCITÃO, COM TODOS OS CONVENTOS, 
CAZAS E NUMERO DAS RELLIGIÕES QUE DE PREZENTE TEM 
ESTA SUA CONGREGAÇÃO DA INDIA ORIENTAL 

Documento existente m BNL, Fundo Geral, n.° 111: Historia Ecle¬ 
siástica de Goa. 

Fls, 322-560.—Acrescentamos alguns subtítulos, para melhor com¬ 
preensão do documento.—As notas pertencem ao códke, no 
qual se encontram colocadas à margem. 

1 —Entrada dos religiosos de S. Domingos na índia 

Por carta do governador deste estado, Ántonio Paes de 
Sande, escrita em 10 de Setembro de 1679, me foi ordenado 
desse notiçia do estado desta congregação, numero de reli- 
giozos e christandades em que autualmente se exerritão, por 
todo este Oriente, por lhe aver assy mandado Sua Alte 2 a, 
que Deos guarde, por cartas deste anno e do paçado. 

E querendo eu obedecer a esta ordem, conciderey que ao 
credito da minha Religião convinha muito dar noticia, não 
so do que se me pedia, mas também de tudo o que nos 
annos paçados obrarão os religíozos de S. Domingos nestas 
partes, narrando com brevidade sua entrada neste Oriente, 
a fundação do seu convento e princípios das christandades 
em que de prezente se occupão e de outras que ja acabarão, 
pera que os prezentes e menos noticiosos das couzas deste 
Estado tenhão perfeito conhceimento do muito que os frades 
pregadores da Província de Portugal e desta congregação 
obrarão em todo o campo, no ministério destas christanda- 
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des, satisfazendo, por sua parte, a obrigação da promulgação 
do Evangelho que os senhores reys de Portugal tomarão 
sobre sy com a conquista deste Estado com que merecerão 
os grandes favores que sempre lhe fizerão os mesmos reys, 
seus vice reys e governadores, como se vera pello descurso 
deste papel. Não poderá elle hir em tudo tão asertado aos 
annos como pedia a verdade desta Relaçam, porque, havendo 
de resumir nella noticias que excedem cento e corenta annos 
de antiguidade, (que tantos tem esta congregação de fun¬ 
dação), achey de tudo muyto pouca clareza, assy porque os 
nossos mayores forão sempre mais cuidadosos em obrar do 
que diligentes em escrever, como perque, perdendo-se neste 
Estado tantas prassas e fortalezas, tudo o que pertencia a 
fundação dos conventos e cazas que nellas tinha minha 
Religião, com as mesmas terras acabou e se perdeo. 

Com esta suppozição que servira de desculpa a muytas 
faltas que nesta Rellação poderão descobrir os curiosos, digo 
que os primeiros religiosos que paçarão a índia oriental, 
antes de ser descoberta pellos portuguezes, foi o padre 
frey Jordão, da ordem de São Domingos, (não nos chegou 
o appelido), pregador muyto douto e de grandes vertudes, 
em cuja companhia forão quatro religiozos da ordem dos 
menores: Frey Thomas de Tolentino e Frey Jacome de 
Padua, sacerdotes; Frey Pedro e Frey Demetrio, irmãos lei¬ 
gos; porque o descubrimento da índia pellos portuguezes 
foi no anno de 1497, que neste anno e aos oito de Julho 
partio de Lisboa Vasco da Gama e a entrada destes reli¬ 
giozos no Oriente, no anno de 1320, cento e setenta e sete 

[m v ' ] anr [ os antes 9 ue // os portuguezes puzessem em execução 
o descubrimento da Azia. 

Eot a viagem destes religiozos pella Pérsia e Ormuz, 
aonde se embarcarão com dezejos de vizitarem as relíquias 
do Apostolo S. Thome, na cidade de «Meliapor, e junta- 
mente pregarem a fe de Christo aos mouros daquella costa 
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de Choromandel, mas vindo por cauza dos tempos deman¬ 
dar o porto de Tanna, cidade então populosa entre Baçaym 
e Chaul e habitada de mouros, começarão estes religiozos 
a lhes pregar a verdadeira doctrina, por rezão da qual forão 
mortos os quatro companheiros do padre Frey Jordão, 
estando elle na terra firme, occupado na reducção de muitos 
christãos nestorianos que nella vivião, mas tão esquecidos 
de sua salvação que nem se bauptizavão nem íazião obras 
de christãos. 

De tão santa occupação tirarão ao nosso Frey Jordão 
as novas que teve de serem mortos os seus companheiros 
e gozarem no ceo a coroa de mártires, por quem elle 
também suspirava e lhe não tardou muyto, perque os 
' mouros lhe procurarão também a morte, solicitando-lhe 
por meyo de seus cassizcs que com importunações e queixas 
instavão com o governador de Tanna, chamado Miliquc e 
também mouro, que lhe tirasse a vida, aílegando que a 
sua seita se achava desacreditada e o seu faíço propheta 
inffamado com os sermões que o padre fazia e doctrina que 
pregava; com que, havida licença do governador que a deu 
muyto contra sua vontade, pello grande conceito que tinha 
do padre Frey Jordão e de sua vertude, foi arrastado e morto 
as pedradas pellos mouros, com geral sentimento do povo 
gentio da mesma cidade que o venerava e tinha por santo, 
pellos muitos milagres que lhe virão fazer, dando vista a 
cegos, pes a coxos e saude aos imffermos. E, lembrados 
destas boas obras, que do padre havião recebido, fizerão 
huma imagem de madeira do comprimento de hum palmo, 
retrato natural de santo mártir, vestido nos hábitos de sua 
religião, com as mãos debaixo do escapulário e o capello 
athe o meyo da cabeça, como ordinariamente andava, sendo 
vivo, e collocarão-na entre os seus santos em hum pagode, 
onde a venetavão e buscavão como a hum delles. 

Aminando-se depois este pagode com a entrada dos por- 
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tugueses na índia, socedeo, correndo os annos, que Antonio 
de Souza e donna Maria Pereira, fidalgos nobres e moradores 
em Tanna, vierão a possuir a aldea e chão em que estivera o 
pagode, cuias ruinas ainda existião, e, querendo-se servir das 
pedras para fabrica de humas cazas, foi achada a imagem 
do santo tão inteira e tão como se aquella hora saira das 
mãos do official, havendo muitos annos que estava debaixo 
da terra, e levando-a para caza, não com pequena admiração 
de todos, por rellação de alguns gentios antigos de que se 
informarão,'souberão todo o sucesso referido e tiverão a dita 
imagem em grande veneração, estimando-a como huma 
grande relíquia athe que, vindo em Tanna o padre Frey 
Aleixo de Setual, que então hera prior de nosso convento 
de Chaul, tendo noticia da imagem, pedio que lha mos¬ 
trassem e com muyta contradição daquelles fidalgos, a levou 
para o seu convento (1). 

2 —Primeiros religiosos portugueses que passaram à índia 

O primeiro religiozo português da ordem dos pregadores 
e filho da provinda de Portugal que paçou a índia, depois 
de descoberta, com zello de salvar almas e publicar a ley 
de Deos naquellas conquistas, acho que foi o padre Frey Ro¬ 
drigo, home religiozo de muyta authoridade e reputação, 
do qual diz huma memória que ja estava na índia no anno 
de 1503, quando Affonço de Alboqüerque a ella paçou, a 
primeira vez, ou como diz outra, foi em sua companhia 
com mais quatro religiozos; o que consta de seus Comen¬ 
tários he que, contendendo elle com seu primo, Francisco 
de Alboquerque, sobre a primeira fortaleza que el-rey 
Dom Manoel mandava fizessem ambos em Cochim e não 

(1) Notas à margem: Santos, na Echiopia Oriental, Segunda Parte, 
Liv. I o , cap. 16; Fr. Marcos: Chronica de S. Francisco, Liv. 7, cap. 35- 
Agiologio: II tomo, aos 24 de Março, lit. A; e outros. 


se podendo conformar, mandou Affonso de Alboquerque 
chamar ao padre Frey Rodrigo e deo-lho conta do que pa- 
çava, pedindo-lhe quizeçe dizer a primeira missa na igreja 
nova da dita fortaleza, o que elle fez e despois acompanhou 
ao mesmo Albquerque pera Coulão, onde achando huma 
igreja de christãos de S. Thome, ia Invocação de Nossa 
Senhora da Mysericordía, deixou nella ao padre frey Ro¬ 
drigo, encomendando-lhe que corresse com aquella chrís- 
tandade (2). 

O que obrou o padre frey Rodrigo nesta nova chris- 
tandade contão os mesmos // Comentários, cuias palavras [323 r.j 
referirei fielmente: «Nesta igreja deixou Afonço de Albu¬ 
querque ao padre Frey Rodrigo, da ordem de São Domin¬ 
gos, por principal delia e elle teve tão bom cuidado de sua 
administração o tempo que nelle esteve que com sua doc- 
trina e bom exemplo tornou muitos gentios a fe de Christo; 
bautÍ 2 ou e fez muytos christãos de idade de trinta e quorenta 
annos». Athe aqui são palavras dos Comentários (3). 

Os mesmos Comentários nos dão noticia de outro reli¬ 
giozo nosso que acompanhou ao mesmo Afonço de Albu¬ 
querque, quando tomou a cidade de Goa, a primeira vez, em 
16 de Fevereiro de 1510, porque, referindo este sucesso, 
dizem que na dianteira de seu arrayal hia hum religiozo de 
S. Domingos com huma Cruz levantada nas mãos e que logo 
se seguia a bandeira real, que hera de setim branco, com as 
armas de Portugal e, posto que esta historia não declare o 
nome deste religiozo, de outra memória se colhe chamar-se 
Frey João, porque, referindo os embaixadores que Affonço de 
Albuquerque, depois de tomar Goa, a primeira vez, mandou 


(2) Annos 1503; Santos: Segunda Parte, da Echiopia Oriental, 
Liv. 2 o , cap. I o ; Agiologio: Primeira Parte aos 6 de Janeiro; Comentário 
de Albuquerque: Primeira Parte, cap. 20. 

(3) -' Comentários: I a Parte, cap. 40. 
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a Xeque Ismael rey da Perda, nomea a Ruy Gomes de Car¬ 
valho e ao padre Frey joao, da ordem de S. Domingos, 
dos quaes o primeiro foi morto com peçonha pellos mouros 
de Ormuz e o segundo se tornou pera Goa. E sucedendo 
esta embaixada logo depois de tomada de Goa, coihe-ce com 
evidencia que este religiozo hera o mesmo que dizem os 
Comentarias, ou que andavão outros do mesmo habito em 
companhia de Affonço de Albuquerque, por esse tempo (4). 

Pellos annos de 1510 deu a província de Portugal e o 
convento de Aveiro a hum filho seu, primeiro bispo que 
virão os povos da índia; chamava-se Frey Duarte Nunes e o 
tittulo que levou, de bispo de Laudicea. Foy acompanhado 
de alguns religiozos da ordem e governava o estado da 
índia Lopo Soares de Albergaria. Hera grande a oppenião 
que el rey Dom Manoel tinha de suas letras e vertude; 
assy fez escolha deste sogeito, no tempo em que aquella con¬ 
quista oriental andava no mayor fervor; devia ser o fim pera 
acodir com poder e authoridade episcopal a muytas couzas 
que ja o pedirião nas praças que se hião pouvoando em- 
quanto não estavão capazes de proprios e legítimos prelados. 
Huma memória o conta por primeiro dos que teve Goa, 
ainda que não de propriedade, mas também o faz filho do 
convento de Ázeitão e sepultado nelle e sendo que consta o 
contrario de huma e outra couza de sepultura que tem no 
convento de Aveiro e de huns versos que nella mandou 
abrir o padre mestre Frey Lopo de Aveiro, que dedarão 
bem sua patria e a cauza de se retirar a ella, que foi achar 
ainda aquellas siaras ainda verdes e tudo sem razão para 
o que hia fazer, pello que se voltou para o reino, com licença 
do mesmo rey que o mandara e faleceo no anno de 1527. 


(4) Annos 151(1; Comentários: Segunda Parte, cap. 21; Santos: 
asima; Güm: Chranica dei rey D. Manoel, Terceira parte, cap. 40. 


E se ainda ouver algum escrupulozo que duvide do que 
temos referido, visto que so hum chronista, dos que escre¬ 
verão as couzas da índia, falou neste prellado, remeto-o 
aos versos de sua sepultura e a huma carta do vice rey 
Dom João III, escrita ao ouvidor de Aveiro em 9 de Setem¬ 
bro de 1528, a requirimento do prior do mesmo convento 
pera o effeito que nella se declara, que confirma tudo o 
que deixamos escrito. (5). 

Dous religiozos, Frey João de Haro e frey Luis de Vic- 
toria, ambos letrados e bons pregadores, emviou el rey 
Dom João o III a índia, no primeiro anno do seu governo, 
que foi o de 1522, sendo governador deste estado D. Duarte 
de Menezes, pera que continuassem o mesmo exercício de 
pregar o evangelho e conversão dos infiéis. Do primeiro 
fazem menção algumas memórias da índia, dizendo que 
Lopo Vaaz de Sampayo pedira ao padre Frey João que lhe 
declarasse se hera legitimo governador e que, com o parecer 
que lhe deo o padre de que legitimamente tinha o governo 
da índia, se asegurou na conciencia e não dizistio delle. 

Do segundo, que he o padre Frey Luis, se referem as mes¬ 
mas historias que juntamente com o padre Frey João de 
Alvim, íranciscano, Ántonio de Miranda, Dom João Dessa, 
Francisco Pereira de Barredes, Baltazar da Silva e Gaspar 
de Payva foi nomeado por Pero Mascarenhas por seu juis, 
pera resolver as duvidas que entre elle e Lopo Vas de Sam¬ 
payo havia sobre o governo da índia. E consentindo Lopo 
Vas nesta nomeação, sahio a sentença em seu favor pellos 
annos//de 1526. Do que'se infere a grande oppenião em [323 v.] 
que estavão estes religiozos na índia, pois se lhe encarre- 


(5) Annos 1515. Souza: Chronica da Provinda de Portugal, Segunda 
Parte, liv. 3, cap. 10; Concert. praedic: in cathalogo Episc.; Agiologio, Pri¬ 
meira Parte, aos 6 de Janeiro, lit. E; Faria no III Tomo de Azia, nos tittulos 
dos Bispos e outros. 
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gavão matérias de tanto pezo, fiando de suas letras e vertudes 
a direcção das consciências ( 6 ). 

Os últimos religiozos que paçarão a nova conquista da 
índia, antes de de se fundar nella a nova congregação, foi 
o padre frey Pedro Coelho, natural de Santarém, grande 
letrado e pregador, a quem huma memória chama vigário 
geral de S. Domingos, não porque ja ouvesse este tittulo 
na índia, mas por ser prellado de tres religiozos da mesma 
ordem, que em sua companhia enviou el-rey Dom João o III, 
no anno de 1539, sendo vice-rey Dom Garcia de Noronha, 
pera que da índia fosse ao Preste João, acompanhando o 
patriarcha Dom João Bermudes, que no mesmo anno par- 
tio de Portugal para aquellas partes por ordem do Papa 
Paulo III; mas não se effeituando sua hida com o patriarcha 
por justas cauzas que para isso ouve, ficou o padre Frey Pe¬ 
dro na índia com seus companheiros, pregando e fazendo 
o officio de varões appostolicos. E hera tanta a authoridade 
e estimação que em Goa se tinha do padre frey Pedro que 
o vice rey, Dom João de Castro, estando para morrer no 
anno de 1548, o mandou chamar e ao padre frey Antonio 
do Casal, custodio de S. Francisco e ao padre Francisco 
Xavier, hoje posto no numero dos santos, e perante elles 
fez entrega do governo a alguns sogeitos e tratou matérias 
de sua consciência (7). 


(6) Annos 1522; Santos: Segunda parte da Ethíopia, Liv. 2 o , cap. P; 
Castanhéda: Historia da índia, Liv. 7°., cap. 14; Couto: Década 4 a ., Liv. I o , 
cap. I o .; Couto: ibidem, Liv. 3°., cap. 7; Faria: P. Tomo de Azia, Quarta 
Parte, cap. 22, numero. 5. 

(7) . Annos 1539; Santos: Segunda Parte da Ethíopia, liv, 2 o , cap. P.;' 
Faria: 3 o . Tomo da Azia, 2 a . Parte, cap. 5 o , numero 8 o . 
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3 — Fundação da Religião dos Pregadores na índia 

Os primeiros religiozos que da Portugal paçarão a índia 
em communidade, pera nella fundarem a religião dos pre¬ 
gadores, foi o padre Frey Diogo Bermudes, castelhano de 
nação, mas perfilhado na provinda de Portugal, que então 
governava o padre mestre Frey Francisco de Bobadilha. 

Levou consigo doze religiozos em que entrava hum cho- 
rista e outro converso (posto que outra memória diga que 
forão so seis os companheiros do padre Frey Diogo, e nelle 
troque o appelido de Bermudes ou Bernardes, mas tudo 
com pouco fundamento). 

Partio este venerável padre de Lisboa no anno de 1548 
com grandes favores que lhe fez ei rey Dom João o III, 
recomendando-o muyto ao governador da índia, que então 
hera Garcia de Sa. Hera o padre Frey Diogo, sobre letrado, 
grande religiozo e muyto dado a oração, jejuns e abstinên¬ 
cias; pello que com seu exemplo e sermões fez grandes 
fructos nestas partes e hera tal a oppenião que todos tinhão 
de sua virtude que no dia de seu falecimento, que foi aos 
6 de Janeiro de 1565, correo não so todo o povo e nobreza 
de Goa mas também o vice rey e arcebispo que ja havia e, 
a porfia, lhe beijavâo pees e mãos e cortavão o habito para 
relíquias e, movidos de impulso supperior, o appelidavão 
santo. Governou esta congregação, como prellado mayor, 
onze annos, se os ouvessemos de contar do tempo em que 
sahio de Portugal athe lhe suceder o padre prezentado 
Frey Antonio Pegado e depois foi prior do convento de 
S. Domingos de Goa. 

Forão, como disse, doze os companheiros que consigo 
trouxe o primeiro vigário geral desta congregação (ditozo 
numero pella correspondência que tem ao Colkgio Apos- 
tolico) e todos escolhidos por hum tal prellado pera pedras 
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fundamentaes do espiritual edifício, que vinhão fundar; e 
assym havia entre elles grandes letrados, insignes pregadores 
e todos tão reformados e religiozos como convinha; e foi 
tal a satisfação com que procederão estes primeiros missio¬ 
nários que de alguns delles lançou mão a Providencia pera 
prelados desta congregação, que forão o padre prezentado 
Frey Antonio Pegado, que socedeo ao padre Prey Diogo 
Bermudes, e Frey Manuel da Serra que se seguio ao padre 
Frey Antonio e não so huma vez, mas duas. Achou-se tam¬ 
bém nesta companhia o padre prezentado Frey Francisco 
de Macedo, religiozo de grande virtude e prudência e tão 
douto que hera autualmente lente da Prima do convento de 
S. Domingos de Lisboa, quando se rezolveo a paçar a índia 
em companhia do padre Frey Diogo Bermudes; e assym 
foi o primeiro que leo Artes e Theologia no convento de 
S. Domingos de Goa, muytos annos antes que ouvesse escola 
em outra parte, ou collegio da índia, não sendo os nossos 
religiozos os primeiros que nella vierão fundar. Foi também 
o primeiro prelado que teve o convento de Goa com tittulo 
de príor, pellos annos de 1554, tendo antes o de vigário 
[324 !•.] somente. E sendo o padre Frey Francisco e juntamente // 
mestre de noviços, fez profição ao primeiro filho desta con¬ 
gregação, que humas memórias chamão Frey Antonio de 
S. Domingos ou Pestana, morto no reino de Sião, em odio 
de nossa santa fe; e outra lhe chama Frey Christovão do 
Espirito Santo, que também acabou com peçonha, por empe- 
dir certos abuzos que entre os christãos, novamente bapti- 
zados, se consservão. 

Veyo finalmente acabar este grande varão no convento 
de S. Domingos, pellos annos de 1570, com sinaes de hir 
logo gozar a bemaventurança, porque depois de expirar, 
se lhe cobrio o rosto de hum sobrenatural resplendor que 
aos presentes enxugou as lagrimas de sua perda e aos 
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auzentes confirmou na oppenião que tinhão de sua santi¬ 
dade (8). 

Deu principio o vigário geral, Frey Diogo Bermudes, 
a fundação da igreja do convento de S. Domingos no citio 
em que hoje esta, que he hum dos tres vales em que esta 
cituada a mayor parte da cidade, ficando o nosso convento 
jj nas fraldas de hum dos tres montes que a cercão, o qual 

se chama com o nome que lhe deo huma hermida, fundação 
do grande Afonço de Albuquerque, Nossa Senhora do 
Monte . 

Em 30 de Abril de 1550, se deu principio a obra da 
igreja que he hum dos grandiozos templos que ha no 
Oriente. Pera esta fabrica se ajudarão os religiozos de esmo- 
t las que então não faltavão e concorreo o vice rey Dom 

Affonso de Noronha, com huma muyto grandioza, por lho 
haver mandado assy el rey, Dom João o III, com sua grande 
piedade; e em nome do mesmo, lhe fez o mesmo vice rey 
doação perpetua do chão em que os padres tinhão fundado 
o convento, comprando-o com dinheiro do mesmo senhor 
ao padre Godinho que o possuia com pensão de tres xerafins 
e doze res a aldea Gotare de que se paçou Alvara, em 26 
de Junho de 1551, o qual com as mais se guarda no archivo 
do mesmo convento (9). 

Muyto ajudou também para as obras deste convento, 
e particularmente da igreja, a industria e valia do padre 
Frey Símão Botelho, que em 28 de Outubro de 1555 pro- 
feçou por filho deste convento, chamando-se antes Símão 
i- Botelho de Andrade, fidalgo muyto honrado e de grande 

prudência e governo, com que mereceo ser na índia Veedor 
da Fazenda doze annos e também capitão de Malaca, de 

(8) Livros dos Acentos das Profições do Convento de S. Domingos; 
Agiologio: Primeira Parte, Nossos Conventos, aos 6 de Janeiro, Lit. T. 

(9) Annos 1551; Agiologio: Primeira parte, ubi supra, 
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cujo conselho se ajudarão tanto os governadores deste 
Estado que obravão sem seu parecer couza alguma por lhe 
assim lhe ser ordenado por Portugal. Pella qual razão, vindo 
Dom Pedro Mascarenhas por vice rey da índia, sentio gran¬ 
demente a mudança de seu estado, porque vinha de Por¬ 
tugal com intentos de se ajudar delle pera os asertos do 
seu governo e pera isso o buscou e falou com elle em caza 
dos noviços, poucos dias de sua chegada; e todas as vezes 
que necessitava de seu conselho, hia ao convento de S. Do¬ 
mingos, e o mesmo fizerão todos os mais governadores 
que teve o Estado, enquanto elle viveo, e o vice rey 
Dom Constantino de Bragança o levou por seu concelheiro, 
quando foi tomar a Jafanapatão, no anno de 1560, pella 
muyta experiencia e noticia que tinha da índia. Sendo, pois, j 

o padre Frey Simão tão conhecido e aseito aos governadores, 
com sua valia e authoridade, concorreo muyto pera a fabrica 
desta igreja e convento de S. Domingos, adquirindo grandes 
esmolas, que Deos lhe pagou nesta vida, dando-lhe huma 
morte que de todos foi envejada e dos religiozos não pouco 
sentida (10). 

4 —Alvarás passados para o sustento da Religião 

Para o sustento dos religiozos que avião de assistir neste 
convento e delle havião de sair pera as missões ordenou 
el rey Dom João o III, por carta sua ao vice rey Dom Afonço 
de Noronha, desse de sua fazenda dous mil cruzados, por 
anno, dizendo que o fazia pella muyta satisfação que tinha 
dos religiozos, de que se paçou alvara pello vice rey em o 
primeiro de Agosto de 1554, que depois conffirmarão outros 
vice-reys, governadores que socederão e, ultimamente, o go¬ 
verno de Portugal, em 6 de Abril de 1626, como consta 

(10) Santos; Segunda Parte da Ethiopia, Liv. 2 o , cap. 3 o . 


dos treslados authenticos que se guardão no mesmo con¬ 
vento (11). 

Mas porque, quando se fez esta merce aos religiozos deste 
convento, não paçavão de trinta os que no dito convento 
assistião, e este numero creceo depois a cincoenta, secenta, 
chegou alguma vez a setenta, lhe concedeo o vice rey, 
Dom Luis de Ataide, conde de Auttoguia, em 30 de Agosto 
de 1588, seis pipas de vinho vermelho pera os religiozos 
e uma de vinho branco pera missas e treze cantaros de 
azeite, os quaes mandou se lhe dessem na mesma // especie (32i 
e não em dinheiro, a qual merce confirmou depois o gover¬ 
nador Manuel de Souza Couttinho, como consta dos alvaras 
que se concervão no mesmo convento (12). 

Concedeo mais ao mesmo convento Fernão Telles de 
Menezes, por seu alvara paçado em 29 de Agosto de 1581, 
cento e cincoenta xerafins em cada anno pera as mezinhas 
dos religiozos emfermos do mesmo convento, vista sua muyta 
pobreza e constar, per certidão de medico que aprezentarão 
os religiozos, de que herão muyto mayores os gastos que 
fazião na cura de seus enfermos, por ser o sitio do con¬ 
vento muyto doentio, o que também havia mandado per 
huma provizão o cardeal Infante, feita em Almeirim em 
4 de Março de 1580, em que ordenava se dessem aos reli¬ 
giozos deste convento todas as mezinhas que lhe fossem 
necessárias do seu hospital de Goa e que o fizíco do mesmo 
hospital vizítasse também os religiozos enfermos; a qual : 
provizão refere o vice rey, Dom Francisco Mascarenhas, 
conde de Vila de Orta, em hum seu alvara que paçou de 
confirmação desta merce, em 19 de Janeiro de 1582, que 
se conserva authentico com outros muytos pedaços em seu 


(11) Merce que se fez ao convento de S. Domingos de dous mil 
cruzados por anno, pera sustento de seus religiozos. 

(12) Merce de sete pipas de vinho e treze cantaros de azeite que se 
fez ao convento de S. Domingos. 





favor, e de todos os mais conventos e cazas que teve e tem 
esta congregação (13). 

E posto que o vice rey Dom Antão de Noronha man¬ 
dasse por verba em duzentos mil res dos oitocentos que 
Dom Affonço de Noronha fizera merce ao convento de 
S. Domingos, contudo, o cardeal Infante, por carta sua 
escrita em Almeirim, a 22 de Fevereiro de 1567, escrita 
ao mesmo Dom Antão de Noronha ou a qualquer que no 
governo da índia se acchasse, ordenou que logo fizesse 
pagar aos religiozos todos os oitocentos mil res que a prin¬ 
cipio lhe forão consignados pera seu sustento, respeitando 
(são palavras da mesma carta) as necessidades do dito mos¬ 
teiro e haver nelle secenta religiozos, estudo geral, creação 
de noviços e as couzas valerem muito mais caras do que 
valião, quando lhe forão dados os ditos oitocentos mil res, 
com não ter, ao tal tempo, mais que trinta religiozos. E bas¬ 
tando então huma so carta de Sua Alteza pera que aos 
religiozos lhe tornassem a dar o que lhes fora tirado, não 
foi bastante hum alvara de Philipe II, paçado em doze de 
Fevereiro de 1618, em favor dos nossos conventos, pera 
se lhes tornar a dar a ordinaria do vinho, azeite, e trigro, na 
mesma especie, como por tantos alvaras se tinha mandado, 
havendo reduzido tudo a dinheiro o vice-rey, Dom Hyero- 
nimo de Azevedo, no tempo do seu governo com que os 
conventos começarão a experimentar grandes faltas e em- 
penhos, vendo-se obrigados a comprar as ditas couzas por 
mais excessivos preços do que se lhes pagavão, como ainda 
hoje se faz, sem que aproveitassem as queixas e suplicas 
dos religiozos, que ainda que são hoje menos em todas as 
religiões do que herão nos tempos paçados, com o excessivo 
valor de todas as couzas, achão-se esses conventos empe- 

(13) Merce de cento e cincoenta xerafins para mezinhas os religiozos 
emfermos do convento de S. Domingos. 
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nhados, e este de S. Domingos mais que todos, em muytos 
mil xerafins, não chegando hoje a corenta os religiozos que 
sustenta, pellos muytos gastos que faz com os doentes que 
nelle são contínuos, faltando-lhe muytas rendas que antes 
tinha e comprando as cousas necessárias e dobro do que 
primeiro valião (14). 

5 — Estudos do Convento de S, Domingos, em Goa 

He este convento de S. Domingos a cabeça de toda a 
congregação, por ser assento dos vigários geraes, e mais 
antigo na fundação. Ha nelle caza de criação de noviços, 
com estudo de latim pera elles e pera os mais irmãos que 
ainda não estudarão, a primeira universidade que ouve na 
índia onde se le Artes e duas liçoems de Theologia, a qual 
assistem não so os religiozos mas também estudantes secula¬ 
res; e ainda depoís da fundação do convento de S. Thomas, 
caza própria dos estudos, se lerão neste convento as mesmas 
üçoens e le de prezente, quando ha sogeitos bastantes pera 
os dous cursos de Artes. Nesta Universidade lerão grandes 
sobjeitos que a provinda mandava e também muitos filhos 
da congregação que nella e na de Santo Thomas apren¬ 
derão, dos quaes nomearemos alguns quando se nos offe- 
recer // falar delles nesta rellação. 

Por entre tanto trataremos de hum so que he 0 padre 
frey Sebastiam de Vargas, mandado pella provinda (não 
consta precizamente 0 anno, mas he tradição que foi dos 
primeiros desta fundação) 0 qual, sendo grande letrado e 
pregador de fama em Portugal, paçou a índia e leo theologia 
neste convento muytos annos, e delle hia todos os dias ao 


(14) No tempo do vice rey Dom Hyeronimo de Azevedo se reduzio 
a dinheiro 0 vinho, 0 trigo e azeite e pannos qüe se pagavão aos nossos 
conventos com que começarão a se empenhar e padecer grandes necessidades. 



de S. Fracisco ler a cadeira de Escoto a seus religiozos, por 
não haver ainda entre elles mestres de quem aprendessem, 
como hoje tem, que o fazem com muyta satisfação (15). 

6 — Religiosos sepultados no Convento de S, Domingos, 
em Goa 

Estão sepultados neste convento muytos religiozos que 
nella falecerão com oppinião de santos. Não poderey referir 
todos pela brevidade desta relação; direy so de alguns. 

Descança no semiterio comum deste convento o padre 
Frey João Lopes, filho do convento de Aveiro que, no anno 
de 1586, paçou a índia em companhia do padre Frey Hyero- 
nimo de S. Thomas que vinha por prelado de vinte e quatro 
religiozos, vigário geral desta congregação, pera se occupa- 
rem nas christandades de Solor. Deste religiozo se conta 
que, assistindo neste convento, foi morto com veneno por 
huma lasciva molher, por não haver condescendido com 
ella em seus desordenados appetites, havendo-o requestado 
muyto tempo antes e, ultimamente, chamado a sua caza 
enganozamente para se confeçar com elle, deixando-lhe 
nesta heroica acção o casto religiozo o capello nas mãos, 
como outro Joseph a capa nas da adultera senhora (16). 

No mesmo convento de S. Domingos e no claustro 
antigo delle, lugar em que então se enterravão os religiozos, 
porque ja a terra de seu capitulo, com os muytos defuntos, 
não gastava os corpos, esta sepultado o padre Frey Lopo 
Cardozo, filho da província de Portugal e, depois de ser 
prior do convento de Chaul, vigário de Malaca, missionário 
de Solor, foi dos primeiros religiozos que a Camboya, reino 


(15) Santos; Segunda Parte da Ethiopia, liv. 2 o , cap. 16. 

(16) Agiologio: Primeira Parte, aos 6 de Janeiro, iit. F; Antonio de 
Souza: Flor de Espanha, cap. 11; exemplo primeiro; e outros muytos, 


entre Cochinchina e Sião, levarão as novas do evangelho 
aonde, com santo zello e a custa de grandes trabalhos, con- 
verteo muyta gentilidade a nossa santa fe e, sendo actual- 
mente prior do convento de Cochim, vindo a Goa a hum 
capitolo da congregação, faleceo de doença neste convento, 
com grandes mostras de santidade; e na mesma hora do 
seu tranzimento foi visto pellos gentios de Baçaym, vizinhos 
da igreja de Nossa Senhora dos Remedios, (onde fizera 
grandes maravilhas na promulgação do evangelho), subir 
em companhia de huma resplandecente procissão de anjos 
pera a patria celestial, de cuja soberana visão, admirados, 
forão dar conta aos religiozos que resedião na dita igreja, 
onde em breve tempo se soube que na mesma hora faleceo 
em Goa o padre Frey Lopo, sendo oitenta legoas de dis¬ 
tancia (17). 

Direy ultimamente de tres bispos que neste convento 
estão sepultados: dous delles, filhos da província de Por¬ 
tugal e outro desta congregação, que muyto trabalharão e 
servirão a Deos nestas missões athe acabarem a vida, sendo 
ella tal que nos deixou grandes esperanças de que estão 
na gloria. He o primeiro Dom frey Jorge de Santa Luzia, 
filho do convento de Aveiro que, depois de acabados os 
estudos em que mostrou grande engenho e habilidade, 
acompanhou a Dom Jorge de Santiago, religiozo da ordem 
que hia por bispo das ilhas dos Assores, donde vindo por 
seu mandado tratar negocios importantes aquella igreja com 
el rey, Dom João 3.°, foi nomeado por primeiro bispo de 
Malaca, que por este tempo se desmembrou do arcebispado 
de Goa no principio do governo de vice rey Dom Sebas- 
tiam. Partio o bispo, Dom frey Jorge, pera sua igreja no 


(17) Agiologio: Primeira Parte, aos tres de Janeiro, lit. F; Concert, 
Praed., pag. 291; Santos: Segunda Parte da Ethiopia, liv, 2 o . cap. I o . e 
outros muitos. 
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armo de 1558 e chegando a Goa, sendo vice rey Dom Cons- 
tantino de Bragança, governou o arcebispado quatorze mezes, 
per falecimento do bispo Dom João de Albuquerque com 
ordens que pera isso trazia de Portugal // (18). 

E com a chegada do primeiro arcebispo, Dom Fr. Gas¬ 
par, fez viagem a sua igreja de Malaca, onde rezidio dez 
annos ou desaceis, como diz outra memória, com grande 
fructo de suas ovelhas e exemplo de sua vida, sendo de 
todos havido por santo e dotado de espirito prophetico, 
porque muyto antecedentemente avizou ao capitão de Ma¬ 
laca de huma armada de inimigos que elle dizia estar vendo 
de sua janella e vinha cercar aquella fortaleza pera que se 
prevenisse, o que assy socedeo. Do mesmo modo asegurou 
ao vice rey, Dom Luis de Ataide, de huma grande victoria 
que dos mouros havia de ter, no dia seguinte, estando o 
santo bispo ja em Goa e a cidade sercada pello Hidalcão. 
Não faltou, porem, huma deshonesta molher que a tanta 
vertude se atrevesse, dando-lhe veneno por lhe impidir o 
zelozo prelado certos actos ilícitos em que vivia, disfarçando 
a peçonha em hum regalo, que sendo aprezentado ao santo 
bispo, mandou que o lançassem no rio, sem declarar a cauza 
por não infamar a pessoa; mas, não sendo obedecido, pagou 
o dispenseiro com a vida sua culpa, porque brevemente aca¬ 
bou inchado. Avendo finalmente renunciado o bispado nas 
mãos do Papa Gregorio 13, se recolheo a este convento, 
obrando Deos grandes milagres na viagem que fez de Ma¬ 
laca para Cochim, por interceção de seu servo. No mesmo 
convento leo theologia, ocupando-se como qualquer reli* 
giozo delle em os mais humildes officios da comunidade, 

(18) Agiologio; Primeira Parte, aos 18 de Janeiro; Souza: Segunda 
Parte, da Chronica de Portugal, liv. 2 o , cap, 12; Santos: Segunda Parte da 
Ethiopia, Liv. 2 o , cap. 12; Fernandes; nos Milagres do Roza, liv. 4", cap. 41; 
Faria: no 2 o tomo de sua Azia, Parte Terceira, cap, 8, numero 1"; e outros 
muitos. 
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athe que Deos ouve por bem dar fim a seus trabalhos ele¬ 
vado para o ceo, com huma morte muito descançada, aos 
18 de Janeiro, pellos annos de 1586; e foi sepultado no 
cemiterio comum, como elle ordenara e pedira em sua vida, 
querendo imitar a humildade de seu grande patriarcha (19). 

O segundo bispo que esta sepultado neste convento he 
o venerável Dom frey Miguel da Cruz Rangel, natural de 
Aveiro e filho do convento que na dita vila tem a província 
de Portugal, o qual depois de nella mostrar as virtudes e 
prendas com que depois resplandeceo neste Oriente e haver 
lido huma cadeira de Escritura, paçou a elle, sendo autuai 
mestre dos noviços do convento de S. Domingos de Lisboa, 
com o titulo de Vigário Geral e huma boa missão de reli- 
giozos, no anno de 1614, governando o vice rey a índia, 
Dom Hyeronimo de Azevedo; e, em quatro annos que teve 
de prelado, foi tal a prudência e inteireza com que governou 
que dezempenhou a esperanças de quem o enviara e con¬ 
firmou a oppenião que delle ja se tinha; entregue o governo 
ao padre mestre frey Antonio de S. Domingos desta con¬ 
gregação, que neste convento leo muitos annos, com tão 
grande credito que de todos hera avaliado pello mayor 
letrado que havia na índia, em seu tempo, deu volta para 
Portugal não para descançar nos ares da patria, mas para 
solicitar religiosos para as christandades de Solor, que trouxe 
em grande numero, vindo por prelado de todos, no anno 
de 1625, governando este estado, segunda vez, Dom Fran¬ 
cisco da Gama, conde de Vidigueira e esta Congregação o 
muito reverendo padre mestre Frey Hyeronimo da Paixão, 
deputado do Santo Officio (20). 

(19) Dom frey Jorge de S. Luzia, bispo de Malaca,, sepultado no 
convento de S. Domingos de Goa. 

Não se apontão autores que refirão os sucessos deste santo prelado, 
porque de suas acções ha ainda hoje muitas testemunhas de vista. 

(20) Livro dos acentos das profiçohs do convento de S, Domingos, 
foi. 55, 85. 
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A chegada do padre frey Miguel Rangel a Goa e o 
grande conceito que os religiozos tinhão de seu talento e 
virtude, do tempo que os governava fez que o eleigessem 
logo por prior deste convento, bem contra sua vontade, 
porque todo o seu dezejo hera caminhar para as christan- 
dades de Solor e assim assistio pouco tempo no priorado, 
com o qual aseitou tãobem o trabalho de ler huma lição 
de Yespera, sendo juntamente deputado do Santo Officio. 
Partio para Solor com doze companheiros, em companhia 
do governador Nuno Alvarez Botelho, no anno de 1628, 
onde foi testemunha de vista da insigne victoria que alcan¬ 
çou do Laçamane este grande capitão, sercando-o no rio 
Ponyor e dessercando a Malaca. Daqui paçou este grande 
missionário com seus companheiros a Maccao, cuja caza 
hia vízitar, e depois a Solor, onde assistio athe o anno de 
[326 v.] 1632 , tempo em que lhe chegarão as letras do bispado // 
de Cochim, de que foi o sétimo e ultimo bispo que gover¬ 
nou aquella igreja, pera onde se partio, com grande lastima 
e sentimento daquellas christandades e dos rehgiozos que 
nella assistião, porque todos o veneravão como a prelado 
e amraavão como a pay. 

Na cidade de Cochim assistio, sendo sua vida hum exem¬ 
plar de prelado, tão pobre como quando estava nos conventos 
de sua religião, perque tudo com os pobres despendia, de 
sorte que muitas vezes chegou a dar a própria cama, por 
se não achar com outra couza. De Cochim foi chamado 
para o arcebispado de Goa, por morte de Dom Frey Sebas- 
tiam de S. Pedro, sendo vice rey Dom Miguel de Noronha, 
conde de Linhares, e assistido naquella cidade athe o anno 
de 1636, em que chegou de Portugal o arcebispo Dom Frey 
Francisco dos Mártires, governando o estado o více. rey Pedro 
da Silva. Restituio-se o nosso bispo a sua igreja, e conti¬ 
nuando nos mesmos exercicicios de charidade e reformação 
de suas ovelhas, o levou Deos pera Sy, com grande openião 
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de santo e geral sentimento e lagrimas de todos, e particular¬ 
mente dos pobres, que em sua vida tinhão seguro o remedio 
as suas necessidades. Faleceu em 14 de Setembro de 1646, 
havendo dito muitos dias antes o dia em que havia de morrer, 
que foi em huma sesta feira em que se festeja a exaltação 
da Cruz, de que hera particularmente devoto, por haver 
tomado o habito e feito profição em hum tal dia, por ser a 
cruz hum dos seu appelidos e sua esposa chama-se também 
santa cruz ( 21 ). 

Foi sepultado em sua se de Cochim onde esteve venerado 
como santo athe se perder aquella cidade e entrar no poder 
dos olandezes, no qual tempo os religiozos de S. Francisco 
que la ficarão, com premição sua, trouxerão para Goa suas 
relíquias., e as depositarão no seu colégio de S. Boaventura. 
Donde, sendo segunda vez vigário geral o padre mestre 
frey Thome de Macedo, filho desta congregação, inquisidor 
apostólico, no anno de 1666, no mes do Novembro, tres- 
ladou seus ossos com solemne pompa para este convento, 
acompanhados de todas as confrarias dos irmãos da Myseri- 
cordia com sua bandeira, das religioens mendicantes que ha 
nesta cidade e o reverendo cabido, cantando psalmos e todos 
com candeas acezas. Foi levado o caixão dos ossos na tumba 
da Mysericordia pellos prelados mayores das religioens e 
dignidade da se, assistindo tãobem toda a nobreza e fidalguia 
que havia na cidade. E com esta pompa chegou ao convento, 
de S. Domingos e puzerão o caixão, que hera de veludo 
preto, franjado de ouro, com forro de setim encarnado, em 
huma essa de tres degraos que estava no meyo da capella 
mor, cuberta de velludo azul, bordado de ouro, com muitas 
candeas e prata. E começou-se hum officio de nove líçoens 
que officiarão os religiozos de Santo Augustinho, São Fran- 


(21) Dom frey Miguel da Cruz Rangel, bispo de Cochim sepultado 
no convento de S. Domingos de Goa. 




cisco e nossos, com excelente muzica, o qual acabou o dia 
seguinte o cabido cantado as Laudens, estando o Santíssimo 
expposto e toda a igreja de festa, por ser este hum dos oito 
dias em que se solemnizava o santíssimo rozario neste con¬ 
vento, o que se fas todos os annos com grande pompa. 

Seguio-se a missa da festa e depois o sermão que foi do 
rosário e de louvores do santo bispo, com grande assistência 
do povo; e ultimamente se colocou o caixão de seus ossos, 
com toda a veneração, em hum grande mausoléu de pedra, 
junto ao altar mayor da parte do evangelho, obra muito 
prima e bem acabada em que se vem de relevo as virtudes 
que no santo bispo mais resplandecerão, o que tudo esta hoje 
aberto com ouro e tinta e com grande magestade. Não se 
colherão nesta sepultura todas as relíquias do santo bispo, 
porque a devoção de muitos que conhecerão sua virtude foi 
cauza de alguns piadosos furtos que se fizerão, antes de che¬ 
garem seus ossos a nosso poder; tal hera a oppinião que se 
tinha deste venerável prelado, que ainda hoje he de todos 
nomeado por santo e por tal esperamos que o declare a 
Igreja, examinando suas virtudes, muitas acçõens que de sua 
vida se referem que, pella brevidade deste papel, não escre- 
[326 v.] vemos e provão bem // sua grande santidade. 

He o terceiro bispo, que esta sepultado neste convento 
e no capitolo novo dos reiigiozos delle, Dom frey Hyacinto 
de Saldanha, bispo Milivitence, o qual sendo natural de 
lisboa, paçou a índia no anno de 1651 e tomou o habito 
neste convento, sendo vigário geral desta congregação, da 
primeira vez, o padre mestre frey João de S. Hyacinto, depu¬ 
tado do Santo Officio. Acabados os estudos, paçou ao Norte 
por vigário da caza de Tanna e dahy fez viagem para as 
christandades da Ethiopia oriental, onde assistio alguns annos 
por vigário da igreja Chupangura, no reino de Manica, e 
recolhendo-se para a índia por causa de infermidades, foi 
eleito por prior do convento de Chaul e depois vigário da 


igreja de Santa Cruz da ilha de Goa, onde assistio alguns 
tempos e depois o tirarão para prior deste convento, que 
exercitou por alguns annos, e no de 1676, chegarão letras 
do bispo titular e coadjutor do arcebispo Dom frey Antonio 
Brandão, que no mesmo anno veo para a diocesi de Goa, 
sendo vice rey deste Estado o conde de lavradio, Luis de 
Mascarenhas Furtado, e na mesma ocazião veyo também o 
bispo Dom frey Hyacinto, nomeado para comiisario geral da 
bula da cruzada de todo o Oriente. Todas estas honras logrou 
mui pouco tempo este nosso bispo, porque, depois de sagrado, 
não chegou a viver des mezes e faleceo a quatro de Agosto 
de 1677, estando ja nomeado deputado do Santo Officio 
para a Inquizição de Goa, que não chegou a exercitar. Esta 
enterrado no capitolo deste convento em sepultura raza 
entre seus irmãos (22). 

1 —Fundação do Convento de Chaul 

Deste convento de S. Domingos, que sempre foi e he o 
seminário donde sahem os missionários pera todo o Oriente, 
partirão alguns reiigiozos, no anno de 1549, para fundarem 
huma caza de religião na cidade de Chaul, que dista da de 
Goa secenta legoas, praça marítima e forte na costa do norte 
fundada junto a Goa na entrada de hum rio que lhe serve de 
barra. Não nos consta quaes fossem os reiigiozos que derão 
principio a esta fundação, mas temos por certo que forão os 
da companhia do padre frey Diogo Bermudes e que elle, 
como vigário geral, os mandou para naquella cidade sc 
occuparem na conversão da gentilídade, que foi o principal 
intento com que os nossos reiigiozos paçarão a índia, Gover- 


(22) Dom frey Hyacinto de Saldanha, bispo melivitence, sepultado 
no convento de S. Domingos de Goa. 






1 

I 



nava então o Estado George Cabral que de capitão de 
Baçaym subio aquelle lugar, por morte de Garcia de Sa. 
Consta-nos porem que o padre frey Francisco de Robles 
(daqui a diante trataremos), vindo de Portugal, na segunda 
missão que a provinda mandou a este Oriente, que foi no 
anno de 1549, foi mandado pella obediência por vigário do 
novo convento de Chaul pera que continuasse com as suas 
obras e lhe desse fim, o que fez, com grande cuidado, com 
esmolas de particulares, que pera isso ajuntou (23). 

Quem fosse o primeiro prior deste convento que se fun¬ 
dou com tittulo de Nossa Senhora de Guadalupe, ignoramos; 
consta-nos, porem, que foi, logo em seus princípios, o padre 
de Mangalor, onde faleceo e o padre Lopo Cardozo de que 
falamos atras, tratando dos religio 2 os que com oppenião de 
santos estão sepultados no mesmo convento de S. Domingos 
de Goa (24), 

Tem este convento de Chaul, o segundo entre os da 
congregação, caza de criação de noviços, que recebem os prio¬ 
res delle, com authoridade que lhes dão os vigários geraes 
ou lhes mandão do convento de Goa pera la profeçarem, 
de que tem sahido grandes sogeitos para as missoens e lugares 
de religião e posto que o convento de Cochim, por ser fun¬ 
dado quase no mesmo tempo, lhe queira preceder na antigui- 
[j 27 r.] dade, sigo nesta // matéria as noticias que me parecerão mais 
certas, que dão ao convento de Chaul a primazia, o que 
muito corrobora a tradição que se conserva nesta congre¬ 
gação, que he em favor do convento de Chaul (25). 

Fundou-se este convento com pouco numero de reli- 
giozos, por não haver com que o sustentar; o que nos consta 
de hum alvara do cardeal Infante, paçado em Almeirim, aos 


(23) Anãos 1549. Fundação do convento de Chaul 
24 Agw ogto: no 3 o Tomo, a 21 e Junho, Lit. C. 
(25) Agiologio ubi supra. 


28 de Janeiro de 1567, por que manda dar ao prior e reli- 
giozos do dito conveto vinte candins de trigo, em cada anno 
e também des de arroz, para seu sustento; e esta foi a pri¬ 
meira esmolla que recebeo dei rey aquelle convento, estando 
ja fundado muito tempo antes. Esta ordinaria acresentou 
depois o vice rey, Dom Luis de Atayde, quando segunda vez 
governou a índia, e sinco candis de trigo, e outros tantos de 
arros, aliem do que ja se recebia pella provisão atras, de que 
na sua faz menção. He a data desta merce em 7 de Março 
de 1580. Segunda vez acresentou esta ordinaria o governador 
Manuel de Sousa Couttinho, em 2 de Março de 1590, a 
tres candins de trigo mais, por anno, respeitando (como elle 
dis em seu alvara) o muito que Sua Alteza lhe encomendou 
o sustento dos religiozos na índia e estar informado haver 
no dito convento muitos, e não ser suficiente a ordinaria que 
se lhes dava e também não haver esmollas na terra, pella 
qual rezão andavão sempre empenhados os religiozos (26). 

Recebeo mais este convento duas pipas de vinho pera 
missas e seis cantaros de azeite de que lhe fez merce el rey 
Dom João o 3°. por sua provizão, paçada em 16 de Março 
de 1557, confirmada pello vice rey Dom Antonio de Noro¬ 
nha, em 27 de Septembro de 1572, como consta do livro 
das merces do dito vice rey e das provizões que judidalmente 
se concervão no convento de S. Domingos de Goa (27). 

Com estas esmolas e alguns reditos de missas que se rece¬ 
berão sustentou este convento, em alguns tempos, trinta e 
quorenta religiozos, o que hoje não pode fazer, porque todas 
as ordinárias dos conventos se reduzirão a dinheiro, e por 
preço muito inferiores aos de agora, como atras fica dito; 


(26) Merce de vinte candins de trigo e des de arroz, em cada anno, ao 
convento de Chaul. Acresentam de sinco candins de trigo e outros tantos 
de arroz; terceiro acrcsentamento de tres candins de trigo mais, por anno. 

(27) Ordinaria de duas pipas de vinho para missas e seis cantaros de 
azeite, que recebeo o convento de Chaul. 
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e assym he o numero dos religiozos, que nestes tempos 
pode sustentar, dose athe quinze frades, mas nem este numero 
tem hoje perfeito, peila falta de sogeítos, porque morre nesta 
congregação muitos e são poucos os que recebem, pellas cau- 
zas que adiante apontaremos, com que de prezente não 
chegão a nove os religiozos que assistem neste convento (28). 

Fizerão os vice reys e governadores deste Estado tanto 
cazo dos religiozos de S. Domingos e confiavão tanto de seu 
zelo em ordem a christandade que lhes encarregarão o officio 
de pay de christãos na cidade de Chaul e em outras muitas 
terras do norte e sul, como diremos em seus proprios lugares, 
e posto que nos primeiros tempos andou este officio em hum 
homem português, sempre hera com consentimento e apro¬ 
vação dos religiozos (29). Consta de hum alvara que paçou o 
vice rey Dom Hyeronimo de Azevedo, em 20 de Outubro 
de 1615, em nome do vice rey Dom Philipe, em que dis faz 
merce a Paullo Roiz de Azevedo do officio de pay de chris¬ 
tãos da cidade de Chaul, não obstante pertencer a nomeação 
ao padre prior do convento de Sam Domingos de Chaul. 
Achando-se, porem, inconvenientes grandes em que fosse 
pessoa secular pay de christãos, se anneixou aos religiozos 
em todas as partes onde os ha, e na cidade de Chaul he o 
prior de S. Domingos o que tem este officio, e recebe o 
convento a ordinaria que se pagava ao pay de christãos, 
quando hera secular, por provizão do vice rey Dom Luís de 
Atayde, conde de Attoguia, paçada em 17 de Julho de 1569 
è desta ordinaria se paga hum naique, ou meirinho pera as 
[327v.] diligencias.//(30). . 


r1 . JJ®. Numeí0 d c religiozos que pode sustentar este convento e os que 
de prezente assistem nelle. 4 

(29) Fatia: Tomo Segundo da Azia, 3 a . parte, cap, 1». 
da mesma dlade™^ 0 ^ ChaUl aneixo 0 officio dc ^ dc dinstãos 


Foi este convento de Chaul desfeito em muita parte da 
igreja e offícinas pellos annos de 1570, no primeiro governo 
do vice rey Dom Luis de Ataicle, sendo vigário geral desta 
congregação o reverendo padre frey Francisco de Abreu. Foi 
a ocasião desta ruina o Nízamaluco, senhor antigo daquella 
cidade que arrependido da fortaleza e lugar que concedera 
aos portugueses, em tempo do governador Diogo Lopes de 
Sequeira, pellos annos de 1521, e conjurado agora com o 
Hidalcão Çamorim e Achem pera nos lançarem da índia, lhe 
pos cerquo pello mes de Janeiro, com trinta e quatro mil 
gentes, cem mil ímfantes, dezaceis mil gostadores e muitos 
milhares de officiaes de toda a sorte, com trezentos e secenta 
elifantes. Achava-se Chaul com poucas forças, assim da gente 
como de fortificação, porque ainda não havia os que hoje 
tem. Mas o valor e constância de seus defensores soprío 
todas estas faltas, obrigando ao inimigo a que com mais 
de cinco meses de continuo cerquo, nos pedisse pazes muito 
em favor de nossas armas e credito da nação. Aqui pelejarão 
os religiozos de S. Domingos como qualquer soldado, que a 
falta clelles obrigava a valer de tudo; e o mesmo fazião em 
Goa, que obstavfio em menor perigo (entregando o vice rey 
aos religiozos de S. Domingos, de S. Francisco e clérigos a 
defensa daquella cidade). No cerquo da de Chaul padecerão 
muito os nossos religiozos, porque o convento que servia de 
quartel da corte hera o alvo da artelharia inimiga, e foi o 
cemiterio de todos os que morrerão defendendo esta cidade, 
athe ser entrada pello inimigo com que ficou muito arrui¬ 
nado. Suplicarão os religiozos a Sua Alteza fosse servido 
mandar-lhe levantar o convento e escreveo el rey Dom Phi¬ 
lipe, o primeiro de Portugal, huma carta ao vice rey Dom 
Francisco Mascarenhas, conde de Santa Cruz, sua data a 
30 de Março de 1580, ordenando-lhe se imformasse do que 
poderia imputar esta despeza, e que com esta noticia o avi- 
zasse para prover neste caso como melhor lhe parecesse e que, 



entretanto, desse aos religiozos para a dita obra mil e qui¬ 
nhentos xerafins, consignando-os nas penas dos condenados 
pello Santo Officio. Esta merce confirmou depois o conde 
almirante em 17 de Janeiro de 1600, vinte annos depois de 
estar feita, e o vice rey, Ruy Lourenço de Tavora, com 
parecer do procurador da coroa, Gonçallo Pinto da Fonseca, 
em 23 de Janeiro 1610, que todos estes annos paçarão pera 
se haver de cobrar esta esmolla e não nos consta de que 
recebesse o convento outro pera este effeito (31). 

Esta sepultado neste convento hum arcebispo de Goa, 
religiozo da ordem, que nesta cidade faleceo em 17 de Mayo 
de 1581. Chamava-se Dom Francisco Henrique de Tavora 
ou de S. Hyeronimo. Tomou o habito de ordem no convento 
de Bemfica, sendo prior o venerável Dom Frey Bartolomeu 
dos Mártires, depois arcebispo de Braga, e de suas mãos rece¬ 
beu também a profição e doutrina com que sahio tão apro¬ 
veitado, assim nas letras como no exercissio das virtudes, 
que o levou o santo arcebispo por seu companheiro ao con¬ 
cilio Tridentino, e vindo delle com fama de grande letrado, 
foi eleito em segundo bispo de Cochim, para onde se em¬ 
barcou no anno de 1576 com o vice rey Lourenço de Tavora 
que morreo na viagem e entrou na índia com o governo de 
Dom Diogo de Menezes que lhe socedeo. Posto em Cochim, 
começou com grandes veras a tratar da reformação de suas 
ovelhas, em que padeceo e sofreo muito, morrendo depois 
em Goa o arcebispo Dom frey Gaspar em que se lhe dobra¬ 
rão os cuidados. E sendo depois promovido aquella mitra de 
propriedade, em que foi o quarto arcebispo, governou esta 
igreja com notável exemplo, provendo as igrejas de sogeitos 
idoneos e as aldeas de ministros apostolicos que fizerão 
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grande ftucto naquella christandade. Ultimamente, hindo 
vizitar o norte, faleceo em Chaul, havendo dous annos e 
sinco mezes e meio que hera arcebispo. // Foi sua morte E :as '' 
ajudada com peçonha, que lhe derão em huma iguaria, por 
ser muito inteiro e severo em castigar peccados públicos e 
excandalozos. Esta sepultado no nosso convento de Chaul 
na capella de Nossa Senhora do Rozario, junto ao altar, na 
parede da parte do evangelho em huma sepultura dou¬ 
rada (32). 

8 —Fundação do Convento de Cochim 

Seguindo quanto nos he possível as notícias mais certas 
da fundação dos conventos desta congregação chegamos ao 
de Cochim, pellos mesmos annos de 1549, em que foi fun¬ 
dado o de Chaul como deixamos dito, por acharmos que foi 
no mesmo tempo e pellos companheiros do padre frey Diogo 
Bermudes, ainda que demos a antiguidade e primasia ao 
convento de Chaul, pellas rezões que atras apontamos. 

He Cochim cidade marítima, assentada a borda de agoa e 
huma grande planície na costa do sul, cem legoas de Goa. 

A esta mandou o vigário geral frey Diogo Bermudes ao 
padre frey Simão de Piedade, filho da província de Por¬ 
tugal e do convento de Aveiro, para que nesta cidade fun¬ 
dassem caza de religião e com seus companheiros (cujos 
nomes não chegarão a noticia nossa) pregasse o evangelho e 
anunciasse a ley de Chrísto a gentilidade de que esta cidade 
esta cerquada, o que elles fizerão com grande fructo, sendo 


(32) D. F. Henrique de Tavora, arcebispo de Goa, sepultado em 
S, Domingos de Chaul, Agiologio: Terceira Parte, aos 17 de Mayo, lit. E; 
Santos: Segunda Parte, da Ethiopia, liv. 2., capt. 12; O padre Sebastiam 
Gonçaívez, na Historia da Companhia; Sousa na Vida oo santo Arcebispo 
Dom Frey Bartolomeu dos Mártires, liv. 2°., cap. 10; e outros muitos. 
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sua vinda muito aseita aos moradores da terra. Nella esteve 
o padre frey Simão muitos annos, por fim dos quaes, vol¬ 
tando pera Goa, no anno de 1599, foi prezo dos malavares 
e com grande inhumanidade tratado e ultimamente feito 
em postas em odio de nossa santa fe, aos 26 de Janeiro (33). 

Sucedeu ao, padre frey Simão, ao governo na caza de 
Cochim, com tittulo de vigário e no mesmo exercissio da 
pregação e converção das almas, o padre frey Antonio do 
Rozario, governando ainda o vigário geral frey Diogo Ber- 
mudes; o que nos consta por huma carta do vice rey 
Dom João o 3°., escrita em Lisboa, a 20 de Março de 1557, 
em resposta de outra que lhe fez o padre, pedindo-lhe sus¬ 
tento para aquella nova caza, que o dito senhor lhe mandou 
dar, agradecendo-lhe o muito que trabalhava no exercissio * 

de seu ministério e o quão asseito estava naquella cidade com 
seus sermões e doctrina. A esta carta acompanhou huma 
provizão do mesmo senhor, em que fazia merce ao convento 
de Cochim de duas pipas de vinho e seis cantaros de azeite 
e paçada em 16 de Março da hera asima e na carta promete 
também recomendar ao vice rey ou governador, que foi 
deste estado, de mais que for necessário para os sustentos dos 
religiozos que assistem na dita caza a que parece se deu 
cumprimento, porque achamos huma provizão do gover¬ 
nador Antonio Monis Barreto, paçada em 29 de Dezembro 
de 1574, por que manda ao feitor de Cochim de ao padre 
Frey Estevão de Assumpção, prior do convento de S. Domin¬ 
gos da mesma cidade, cem quintaes de canela da que vier de 
Ceilão, a conta da divida que Sua Alteza deve ao dito con¬ 
vento, os quaes lhe deixava embarcar para Ormus sem direí- 
tos, porque delles lhe faz esmola, e sendo as ordinárias que o 


133) Annos 1549. Agiologio: Primeira parte, aos 26 de 
Iit. E; Santos; Segunda Parte, iiv. 2 o , cap. 5; Cone. Praed.; Pag 32* 
muitos. ’ 



convento recebia, satisfaz na feitoria de Cochim como nos 
constou da falta deste pagamento devia rezultar a divida que 
o governador lhe mandava satisfazer com a canella, mas 
como o convento acabou juntamente com aquella praça, 
como ao diante diremos, não pudemos averiguar quanto 
importavão as ordinárias de cada anno nem qual governador 
lhas concedeo. Também não podemos descobrir em que 
tempo foi esta caza levantada a priorado delia, porque todas 
estas notiçías se perderão; consta-nos, porem, que foi prior 
delia o padre frey Lopo Cardoso, de que atras falamos e 
o padre frey Luis de Medeiros, cuja vida escrevemos logo 
e que sempre teve convento, prelado muito authorizado por 
letras e vertudes, por ser esta cidade a segunda da índia, 
em grandeza do povo, e a primeira que os portuguezes habi¬ 
tarão nella, Pella qual rezão, governando a província de 
Portugal o padre Frey Manuel Telles, com authoridade de 
nosso reverendíssimo frey Nicolao Redufo, por suas orde¬ 
nações feitas particularmente pera esta congregação, no 
anno //de 1629, concedeo aos padres vigários geraes delia [328 v 
que pudessem levantar neste convento sua universidade em 
que se lecem as artes e theologia, assim aos religiozos como 
seculares 

Havia neste convento, a que os fundadores puzerão o 
nome de S. Domingos, caza de criação de noviços de que 
sahião alguns mártires gloriozos e outros religiozos pera 
vigários geraes desta congregação e pera postos e dignidades 
grandes, como diremos quando chegarmos a falar de cada 
hum. Assistirão neste convento 30 religiozos em algum 
tempo, que depois forão menos, segundo a falta de sogeitos 
e as poucas rendas que tinha pera seu sustento, a que ajudava 
muito ser a terra barata, abundante do necessário e de 
bons ares. 

(34) Recebia o convento de Cochim ordinaria pera o sustento dos 
religiosos. 
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9 — Religiosos sepultados neste convento 

Estavão enterrados neste convento com opinião de grande 
vertude e santidade muitos religiozos que nelle falecerão; de 
alguns diremos. Sera o primeiro o padre frey Ignacio da 
Purificação, religioso tido por santo, asi por sua vida obser- 
vantissima e singulares vertudes, de que hera dotado, como 
pello grande zelo que tinha de salvação das almas. Faleceo 
neste convento, e podemos dizer que no púlpito delle, porque 
estando pregando foi tal o espirito com que falou (este hera 
o seu custume) que dele foi tirado quase morto, depois de 
acabar o sermão, e no mesmo dia faleceo com grandes mos¬ 
tras de santidade, e anda seu nome no martiriologio dos 
santos da ordem (35). 

No mesmo cemiterio estava sepultado o padre frey Fran¬ 
cisco Robles, castelhano de nação, de quem atras escrevemos, 
que sendo ja entrado nos annos, partio para a índia pera 
trabalhar nestas missões e, posto que os prezos do limoeiro 
lhe quizerão impidir a jornada, porque nelle perdião medico 
para as almas, esmoler em suas necessidades e solicitador 
pera seus negocios e solturas, e pera isso escreverão ao pro¬ 
vincial muitas cartas, prevaleceo a authoridade do vice rey 
Dom Afonso de Noronha que o tinha pedido pera bem deste 
Estado. Chegado de poucos dias, foi mandado pera Chaul, 
por vigário, pera continuar as obras daquelia caza a que deu 
fim com esmolas que adquiriu sua industria. Paçou depois a 
Malaca e fundou a caza que ali tínhamos em que foi o pri¬ 
meiro vigário, ainda que outra memória diga que o fundador 
delia foi o padre frey Gaspar da Cruz, de que adinante trata¬ 
remos. Em Malaca rezidio alguns annos com grande exem¬ 
plo, e depois de ja muito provecto na idade, veyo a des- 


(35) Religiozos sepultados em Cochim com oppinião de santidad 
Santos; Segunda Parte da Ethiopia, liv, 2, cap. 16. 


cançar em Cochim, onde seguio sempre o choro, como 
qualquer dos mais robustos, não faltando nas matinas da 
meya noite, athe que prohibindo-lho os prelados, se levan¬ 
tava as mesmas oras a reza-las na cella e depoís tinha sua 
oração mental, em que foi muito continuo, andando sempre 
falando com Deos e dizendo-lhe jaculatórias. Hera muito 
devoto do Santíssimo Sacramento, por cuja cauza dizia todos 
os dias missa athe ao proprio dia em que faleceo em que, 
sobrevindo-lhe huma febre, pedio a Santa Unção, como se 
tivera revelação de que no mesmo dia havia de acabar, 
como socedeo, havendo quatorze annos que trabalhava nesta 
vinha do Senhor. Foi sua morte aos 21 de Março de 1564, 

Seja o ultimo de que trate, por abrevear esta escrita, o 
padre frey Luis de Medeiros, varão de esclarecidas vertudes, 
de quem se escreve que, sendo prior deste convento, em 
certa fome, lhe creceo o trigo no celeiro, pello muito que 
nella despendeo com os pobres, e servindo de vigário de 
Damão, em huma doença, a vista dos religiozos que lhe 
assistião, se veyo por em seus ditosos braços hum devoto 
retabolo do Redemptor do mundo, favor extraordinário; 
dondo-lhe pois novas de que estava eleito prior do convento 
de S. Domingos de Goa, se foi ao Santíssimo Sacramento, 
pedindo-lhe com summo afecto que se aquelle cargo não 
havia de ser muito para o seu serviço, // o levasse pera si. [329 r 
Foy ouvida sua oração, porque ao terceiro dia pagou a divida 
commua, santamente, com grande inveja de seus irmãos e do 
devoto povo que em grande concurso veyo assistir a seu 
enterro. Foi seu transito a dous de Março; do anno não 
consta. 

Tãobem neste convento estava sepultado hum bispo da 
ordem, natural da Malta, chamado frey Ambrozio de Milita, 
que nos annos de 1556, governando o estado Francisco 
Barreto, veyo por via de Ormuz a Goa; fora mandado este 
prelado pello Papa Paullo 3°., com poderes de legado 
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a latere, pera todas terras de infiéis aonde chegasse, em 
companhia de hum patriarcha Bazilío, que neste tempo foi 
a Roma por obediência ao summo Portifice, e hia este nosso 
bispo pera instruir aquella christandade nos costumes e ritos 
da Igreja Romana, porque hera grande letrado, e mestre em 
sagrada theologia e sobretudo muito exercitado na lingoa 
arabia. Chegado o patriarcha, foi morto com peçonha por 
seus proprios súbditos e naturaes, por cuja morte fez o legado 
outra eleição de patriarcha e a mandou confirmar ao Papa 
por hum seu irmão religioso da mesma ordem, chamado frey 
Matheus que consigo levava. Vendo, porem, que este tardaria 
com a confirmação e que sua vida não estava segura entre 
aquella gente, determinou tornar-se pera Europa, por via da 
índia, e embarcando-se pera iso em Ormus com outro com¬ 
panheiro chamado frey Antonio, veyo a Goa, onde foi bem 
recebido, vistos os breves authentícos que levava, por que 
constava de seus grandes poderes e assistio no convento de 
S. Domingos, onde por sua humildade leo theologia todo o 
tempo que se deteve em Goa, que forão de tres annos e, par¬ 
tindo-se depois pera Cochim pera dahy paçar a Portugal, 
faleceo da doença e estava sepultado no nosso convento de 
S. Domingos. O padre frey Antonio, seu companheiro, pro- 
ceguio viagem e chegou a Roma onde deo conta ao Papa de 
seus caminhos, que o fez o bispo de Viena (36). 

Acabou de todo este convento, vindo a cidade a poder 
dos olandezes, em 6 de Janeiro de 1663, sendo prior o padre 
frey Antonio de S. Sebastiam, pregador geral, e governador 
da praça Ignacio Sarmento de Carneiro, no principio do 
governo do vice rey Antonio de Mello de Castro, havendo 
cinco annos que se defendia, com notável valor, a poder do 
olandes e dos reys vizinhos que trazia em sua companhia e 


(36) O bispo Dom Frey Ámbrozio de Milita sepultado no convento 
de Cochim, Santos: Segunda Parte da Etbiopia Oriental, liv. 20, cap. 14. 

foo 


de outras muitas nações orientaes, no qual tempo, como 
consta das certidoens que nos paçou o capitão geral e Simão 
Gomes da Silva que também o foi daquella cidade, assistirão 
os religiozos em todo o trabalho das fortificações, com suas 
pessoas e escravos, animando os soldados e confessando-os 
nos mayores perigos, entre os quaes se aventejou muito o 
padre frey Andre de Guadalupe e filho de Cochim, e do 
mesmo convento, que em todos os assaltos que deu o inimigo 
foi sempre o primeiro, athe no ultimo dia, em que de todo 
entrou a cidade, foi morto. Não faltarão também os nossos 
religiozos em accudirem a grandes necessidades que se pade¬ 
cerão, porque de sua provizão repartirão muito com os 
soldados, veuvas e pobres em todo este cerquo e derão ao 
governo da cidade, para o sustento da soldadesca, quatro mil 
e quatro centos xerafins, por vezes, quebrando pera iso a 
lampada de prata da igreja, a qual dezempararão e o con¬ 
vento, ficando prizioneiro do olandes que por concertos se 
obrigou a os lançar em suas naos, na barra de Goa, com a 
mais gente; na qual viagem padecerão grandes incomodos 
que juntos aos trabalhos paçados, apreçarão a morte a alguns 
destes religiosos no convento de Goa, onde se recolherão, 
sendo segunda vez vigário geral desta congregação o padre 
mestre frey João de S. Hyacinto, deputado do Santo 
Officio (37). 

Foi a cidade de Cochim cathedral, sendo antes aneixa ao 
arcebispado de Goa. Desmembrou-se, ficando-lhe sufraga- 
nea, pellos annos de 1559, por breve de Paullo 4°., havendo 
a instancia da Senhora donna Catherina, que //governava [329 v 
o reino na menoridade de seu neto, el rey Dom Sebastiam, 
e fundou-se esta igreja na parochia de Santa Cruz, de que 
tomou o nome. Foi o primeiro bispo Dom frey Jorge The- 


_ (37) Perda de Cochim. O muito que os nossos religiozos de Cochim 
servirão a Deos e a el rey no cerquo da mesma cidade. 
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mudo, filho do convento de S. Domingos de Lisboa, prezen- 
tado em theologia e religioso de vida exemplar. Partio pera 
a índia em companhia do venerável Dom frey Jorge de 
Santa Luzia, primeiro bispo de Malaca, sendo vice rey Dom 
Constantino de Bragança; governou a igreja de Cochim nove 
annos, com grande zelo do bem espiritual de suas ovelhas, e 
renunciando neste tempo o santo arcebispo, Dom frey Gas¬ 
par, a prelazia de Goa, entrou o nosso Dom frey Jorge no 
governo desta, em que foi o segundo arcebispo e nella assistio 
dous annos e oito mezes, no qual tempo celebrou o primeiro 
concilio provincial que seu antecessor havia convocado, 
a fim de fazer novas constetuiçõens, desarreigar vicios e plan¬ 
tar vertudes, crecendo em seu tempo o numero dos bapti- 
zados a muitos mil. Acabou finalmente a vida da doença que 
lhe deixou dous annos, recebidos os sacramentos, e deixando 
a seus sucessores vivos rascunhos de imitação. Foi sua morte 
aos 29 de Abril de 1571; foi depositado em honorífica 
sepultura na sua se de Goa com assistência dos bispos de 
Cochim e Malaca e mais dignidades eclesiásticas, congre¬ 
gados pera o concilio (38). 

Porque pode fazer duvida dizermos que o bispo 
Dom frey Jorge Themudo foi suceder ao arcebispo de Goa 
Dom frey Gaspar, havendo dito atras, na fundação , do con¬ 
vento de Chaul, que o bispo Dom frey Henrique de Tavora 
fora de Cochim suceder ao mesmo arcebispo, admitimos que 
o arcebispo Dom frey Gaspar, havendo governado a igreja 
de Goa sete annos, a renunciou e nesse tempo lhe sucedeo 
o bispo Dom frey Jorge Themudo; por morte deste venerável 
prelado, tornou o arcebispo Dom frey Gaspar, que havia 


renunciado, a governar athe sua morte, que foi com oppenião 
de santo, e então entrou em seu lugar o bispo de Cochim 
Dom frey Henrique de Tavora (39). 

10 — Cristandades na ilha de Goa 

Seguem-se a fundação dos conventos de Chaul e Cochim 
que deixamos escrita as christandades que os nossos religiosos 
fizerão na ilha de Goa. Porque vendo os religiozos que 
rezidião nesta cidade a muita gentilidade que pellas aldeas 
ainda havia, acabarão com o vice rey Dom Pedro Masca- 
renhas, que no anno de 1554 tomou posse do governo da 
índia, que repartisse as trinta aldeas de que consta esta ilha 
e lhe dão o nome de Tissuaddy, na lingoa da terra, pellos 
religiozos que ja havia na índia, pera que se occupassem na 
conversão destes gentios. Aceitou o vice rey o conselho e 
repartio as trinta aldeas pellos religiosos de S. Domingos 
e da Companhia, encomendando quinze a cada huma destas 
religioens. As que ficarão a nossa conta são todas as que se 
comprehendem entre a aldea de Moremby, o grande, e a 
de Taleigão; no qual districto levantarão os nossos religiosos, 
por mandado do seu prelado, o padre frey Díogo Ber- 
mudes, quatro igrejas pera nellas residirem e de mais perto 
tractarem da converção daquelles gentios, pregando-lhe e 
trazendo-os ao conhecimento da verdadeira ley (40). 

Entre estas igrejas tem o primeiro lugar, quanto a fun¬ 
dação e antiguidade, a de Santa Cruz, situada na, aldea de 
Calapor; mas a mais nobre e principal, entre todas, he a que 
se eidificou, na aldea de Morobim o grande, convento de 


(38) Agido gk; 3 tomo, a 17 de Mayo, lit. E; Faria: tomo 2 da Azia, 
2 parte, cap. 15, numero 4; Agiologio: tomo 2, aos 29 de Abril, lit. T; San¬ 
tos: 2 a , parte da Ethiopia, liv. 2 o , cap. 11; Crusnechim de Castela: liv. 4, 
cap. 34; Sousa; na de Portugal, 1* parte, liv. 3, cap. 36 e outros. 


(39) Faria: 3 tomo da Azia no cathologo dos bispos da índia, 

(40) Annos 1554. Fundação das igrejas da ilha de Goa que tem seu 
cargo os religiozos de S. Domingos. Santos: 2 a . parte da Ethiopia, liv. 1, 
cap. 3 o . 



Santa Barbora; foi o fundador e primeiro ministro desta 
christandade o padre frey Aleixo, de Cetuval, varão de 
singular espirito, o qual residio nella tres annos, em que 
bauptizou mais de sete mil almas. Consta-nos que por seu 
grande zelo e reformação foi mestre dos noviços do convento 
de S. Domingos, prior de Chaul, e ultimamente deste de 
[330 r.] Goa, que sempre anda //em religiozos muito authorizados, 
pellos annos de 1568, sendo vigário geral desta congregação 
o reverendo padre frey Francisco de Abreu. Deste lugar 
paçou as christandades de Solor com grande espirito que 
sempre teve de salvação das almas, onde faleceo, não sabe¬ 
mos o anno, mas de huma memória consta que foi com 
tão grande oppenião de santo que sua caveira se guardava 
como reliquia em hum altar na nossa igreja de Malaca (4l). 

Como esta igreja de Santa Barbora hera de tão grande 
distrito que comprendia as duas aldeas de Morombim, o 
grande, e pequeno, e que hoje chamão de Santa Anna e 
antes diso Talandim e também a de Moula (segundo a tra¬ 
dição que se conserva entre os antigos naturaes) assistião ao 
vigário alguns companheiros religiozos pera darem expe¬ 
diente as obrigaçoens de tão grande christandade e foy tanto 
o que nella trabalharão, assi estes religiosos, como os que 
assistião nas mais igrejas, que ja pellos annos de 1605, ou 
não havia gentio algum naquellas igrejas, ou muito poucos 
que com tempo se converterão e baptizarão, de sorte que não 
ha ja natural que não seja christão e accuda as obrigações 
da christandade, como os que nacerão em Europa, e tem hoje 
esta igreja de Santa Barbora, depois de estar muito desmem¬ 
brada, pellas tres igrejas que novamente fizerão em seu dis¬ 
trito, muito perto de duas mil almas de confição. Foy de 


(41) Agiologio: 2 a . parte, aos 26 de Março; Nos Comentários: Liv. E. 
Livro dos Acentos das Profiçoens dos filhos do convento de S, Domingos, 
foi. 6. 
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tanta authoridade o vigário desta igreja que os capitolos 
geraes de nossa ordem nas ordenações que fizerão para o 
bom governo desta congregação nos annos de 1566, 1568, 
1569, derão faculdade ao vigário de Santa Barbora pera pri- 
sidir e confirmar o vigário geral desta congregação, quando 
por sua morte se ouvesse de eleiger outro, e também pera 
absolver o prior de Goa, quando este sucedesse no officio de 
vigário geral, como então se ordenava e por tres vezes se 
praticou, como diremos adiante, se nos offerecer ocazião de 
tornar a falar nesta matéria (42). 

Ultimamente, pellos annos de 1617, em que governava 
a índia com tittulo de vice rey Dom Hyeronirao de Azevedo, 
foi levantada a convento esta vigairaria, precedendo todas as 
licenças necessárias para este acto pello venerável frey Miguel 
Rangel, sendo vigário geral desta congregação e foi o pri¬ 
meiro prior deste convento com o numero de religiosos que 
dispõem nossas leys, que são ao menos des, o padre mestre 
frey Hyeronimo da Paixão de quem adiante trataremos mais 
largamente. O intento de se fundar este convento foi pera 
nelle se guardarem exactamente as constituiçõens e ser a 
recoleta desta congregação como he Bemfica, o que se come¬ 
çou com grande fervor e os religiosos mais velhos forão os 
que derão principio a esta reforma, pera que com seu exem¬ 
plo se movessem os mossos e de menos espirito a os imitar; e 
assim consta que o mesmo vigário geral, que lhe deu prin¬ 
cipio, acabado o seu governo, se veyo a recolher neste con¬ 
vento e a servír nelle como qualquer chorísta e o mesmo 
fizerão outros padres, a sua imitação. He indispensável o 
peixe neste convento, sendo nestas partes muito nocivo, 
quando he por muito tempo continuado, o que se tem visto. 


(42) Frey Vicente Justiniano: Act, para a congregação em 15 de 
Outubro de 1566; Frey Paullo Constavel: Act, para a Congregação, em 24 
de Março de 1588; Frey Hypolito Ma,: Act, de Bolonha em 21 de Outubro 
de 1591, 
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com muitos religiosos que neste convento assistiraão muito 
tempo, que sempre sahem dele com algum achaque. He 
porem o sitio muito saudavel, de bons ares, e melhores agoas, 
e o convento em sy muito acomodado pera o espirito e com- 
templação. Nelle assistem hoje oito athe nove religiosos, em 
que entrão alguns christãos pera o serviço do convento, sendo 
que ja teve muito mais, mas he grande, a falta que ha de 
religiosos e as rendas do convento estão hoje tão demenuidas 
que com trabalho e empenho se sustentão estes poucos reli¬ 
giosos. Não derão os vice reys pera esta fabrica nem pera o 
sustento dos religiozos couza alguma e assim não recebe 
aquelle convento da fazenda real mais que a ordinaria que 
primeiro se pagava ao vigário de christandade que he bem 
limitada, como logo diremos. Fundou-se este convento com 
[330 v.] esmolas que derão os mais da congregação e com algumas // 
missas cotidianas que se receberão, cujas obrigações se repar¬ 
tirão pellos conventos e cazas da congregação. Tem sua caza 
de noviços em que se criarão muitos e de prezente, por se 
estar concertando, não vivem nelle (43). 

Tres igrejas mais levantarão os nossos religiozos nas 
aldeas que lhe forão encomendadas: huma na de Calapor 
com tittulo de Santa Cruz, outra na de Taleigão, da invocação 
de S. Miguel e a ultima em Sirdão, chamada de Santa Maria 
Magdalena; e foi tão grande o desvelo com que os primeiros 
padres se aplicavão a conversão daquellas gentilidades que, 
brevemente, como na igreja de Santa Barbora, bauptizarão 
muitas mil almas e trouxerão todos aquelles gentios ao 
conhecimento da verdadeira ley com seu exemplo e doctrina, 
pera o que instetuirão em todas as quatro igrejas mestres que 


(43) _ Não tem o convento de Santa Barbora ordinaria de Sua Alteza. 
A ordinaria que recebem de Sua Alteza os religiozos parrochos em cada 
anno. 


ensinassem a ler e escrever em nossa lingoa a todos seus 
filhos de menoridade, obrigando também as crianças e as 
femias, athe os des annos, que viessem todos os dias a igreja 
e nella entrassem, entoassem a doctrina christam, o que todo 
se observa ainda hoje, castigando os que faltão. Introduzirão 
também para os adultos a devoção do Rosário e do Nome de 
Jesus, obrigação que herdarão os religiosos de S. Domingos 
do seu grande patriarcha, pera o que levantarão em todas 
estas egrejas suas comfrarias, como também fizerão em todos 
os conventos que ja tinhão fundado, e depois se fundarão e 
nas mais cazas e christandades que, pello discurso dos annos, 
levantarão em todo este Oriente, de que não fizemos especial 
mensão, nem ao diande a faremos sempre, porque o falar 
nisso julgamos por supérfluo, devendo-se supor de religiozos 
de S. Domingos que tem esta devoção por timbre por herança 
e patrimônio seu e lhes foi tão recomendada da May de Deos. 
Com a fundação destas confrarias he grande o fervor com 
que estes naturaes servem a Nossa Senhora, assentando-se por 
seus confrades para a festejarem, o que fazem com grande 
despendio, particularmente, no convento de Goa e terras do 
Norte, onde são grandes os gastos na festa e outavario e 
muita a prata e ornamentos que tem algumas destas confra¬ 
rias, não faltando também na assistência ao terço do rozario, 
que em todas as partes se reza, ao sabado, e em algumas, 
todos os dias da quaresma, nem as procissões de cada mez, 
como se custuma em Europa (44). 

Tem os vigários destas igrejas e de todas as mais que ha 
na índia de ordinaria, em cada anno, cento e sincoenta xera- 
fins e duas tangas pera ordenado de meirinho, gastos de 
samchristia, hóstias, vinho e sera com que he muito pouco o 


(44) Levantão os religiozos de S. Domingos confrarias do Rozario e 
de Jesus em todos os seus conventos, cazas e christandades. 



que resta para seu sustento e hoje muito menos com o exces¬ 
sivo preço a que tem subido todas as couzas; mas como todos 
os parrochos recebem a mesma ordinaria, não nos podemos 
queixar, esperando que Sua Alteza, com sua grande piedade, 
a mande acressentar, tendo noticia das faltas que os parro¬ 
chos padessem, e muito mais os nossos religiozos, porque o 
rendimento das igrejas em que assistem he muito tenue, por 
serem os moradores pobres lavradores que vivem de seu tra¬ 
balho (45). Em algumas destas igrejas ouve sempre dous reli¬ 
giozos pera melhor accudirem a sua obrigação, hum dos 
quaes hera o companheiro, mas com a falta dos religiozos, 
ficou sustituindo a do companheiro hum sacerdote natural 
da terra, confessor, com tittulo de cura, o que se não pode 
escuzar nas igrejas de Santa Cruz e de S. Miguel, por terem 
o Santíssimo e ser grande o numero dos christãos, pois pação 
de quatro mil e quinhentos, e ja forão mais, e sobretudo tem 
grandes longes e distancias, a que não pode acudir o vigário 
sem fazer falta em outra parte, e mais, sendo algum reíigiozo 
velho, como sempre ha nestas igrejas e de exemplo e de 
autoridade e muitas vezes o forão os vigários geraes, aca¬ 
bando seu officio, por serem estas aldeas de melhores ares 
do que a cidade (46). 

Algumas igrejas parrochias estão oje fundadas no dis- 
133! r.] trito desta//nova christandade que os mesmos naturaes 
levantavão, ou algum português pella conveniência de terem 
a igreja mais vizinha, o que a religião não contradisse, posto 
que lhe desmembrava o seu distrito, porque como todos os 
moradores destas aldeas estavão ja bauptizados e perfeita¬ 
mente instruídos na doctrina christam, havia pouco em que 
trabalhar com elles. Assim, não quizerão os prelados oppor-se 


(45) Ordinaria que recebera de Sua Alteia os religiozos parrochos em 
cada anno, 

(46) Fundação da nova igreja de Nossa Senhora do Rozario de 
Curgua no anno de 1647. 



a esta obra nem aceitar algumas igrejas que se offerecíão a 
religiozos, por não devirtir os religiozos, sendo ja tão poucos 
de outras missões em que podião servir melhor a Deos e 
grangear mayores merecimentos; so huma se aceitou na 
aldea de Curgua, que os moradores fregueses moradores de 
Santa Maria Magdalena intentarão fazer, e hum português 
í afazendado na mesma aldea queria que se emcomendasse 

aos clérigos e não aos nossos religiozos de S. Domingos a 
espiritual regeneração; rezistirão com todas as forças, dizendo 
j; que so aos padres querião por seus ministros, pois os havião 

bauptizado e ensinado o caminho cia salvação, pello que se 
empenharão os prelados desta congregação em haverem de 
Portugal licença para essa fundação que lhe concedeo o 
^ senhor rey Dom João o 4.°, de saudosa memória, com a 

mesma ordinaria que tem as outras igrejas, no anno de 1646, 
governando esta congregação o padre mestre frey Pedro cie 
S. João e no anno seguinte, aos 24 de Fevereiro, se lançou 
a primeira pedra nesta igreja pello illustrissimo Dom Frey 
Francisco dos Mártires, arcebispo de Goa, e aos 29 de Ju¬ 
nho de 1650, se disse nelle a primeira missa, governando 
este estado o vice rey Dom Philipe Mascarenhas e a con¬ 
gregação o padre mestre Frey Augusto de Magalhães, depu¬ 
tado do Santo Officio. 

E foi o primeiro vigário que nesta igreja assisdo, athe 
a sua morte, o padre frey Paulio de Santa Catherina, filho 
desta congregação, reíigiozo velho e authorizado e que 
havia eido prior, algumas vezes, o qual ajudou muiro as 
\ obras desta igreja que, ultimamente, acabou a religião 

pella muita pobreza de seus fregueses. Tem o tittulo de 
Nossa Senhora do Rozario, e no dia de sua festa, he 
muito vizitada de todos os moradores da ilha de Goa 
e também de Salcete e Bardes, pella grande fe que tem 
na imagem de Nossa Senhora, achando-a sempre favoravel 
em suas necessidades e assim são sinco as igrejas em que 


hoje assistem os religiozos de S. Domingos nesta ilha de 
Goa, entrando a de Santa Barbara que he juntamente con¬ 
vento (47). 

11 —Fundação da casa de Malaca 

A fundação da christandade que os religiozos de S. Do¬ 
mingos fizerão na ilha de Goa, que acabamos de escrever, 
segue-se a de huma caza sua que levantarão na cidade de 
Malaca, porque foi pellos mesmos annos, conforme as 
memórias que sigo. Esta situada esta cidade naquella parte 
da terra que os geographos chamão Áurea Chersonezo, 
ficando quase no meyo do canal que corre entre o conti¬ 
nente do norte que he a Azia e a ilha de Samatra que he 
do Sul, em dous graos do mesmo norte. E estendendo-se 
ao modo que vemos Lisboa pella ribeira, com distancia de 
huma legoa, essa cidade que foi conquista do grande Affonço 
de Albuquerque no anno de 1511, caminharão alguns rili- 
giozos da ordem dos pregadores no anno de 1554, enviados 
por seu prelado mayor, o padre frey Diogo Bermudes a 
povoar huma caza, a que derão principio o padre frey Gaspar 
da Cruz, natural da cidade de Evora, filho do convento de 
Ázeitão, e dos companheiros do padre vigário geral (de quem 
adiante trataremos nesta relação muitas vezes), porque em 
seu grande zelo de salvação das almas deu principio a muitas 
christandades em todo o Sul ou, como diz outra memória, a 
fundarem de novo esta caza de Malaca, de que foi fundador 
o padre frey Francisco de Robles, cuja vida deixamos ja 
escrita, quando falamos do convento de Cochim. Chamou-se 
esta caza Nossa Senhora do Rozario e pera ella levou o 
padre Francisco alguns companheiros que sempre nella ouve, 


(47) Fundação da nova igreja de Nossa Senhora do Rozario de 
Curgua, no anno de 1647. 


sendo em algum tempo sinco e seis os que de assento nesta 
caza rezidíãò, porque como hera o hospicio donde sahião 
os missionários pera todas as nossas christandades do Sul, 
convinha que tivesse sempre religiozos bastantes a suprir 
as faltas onde as ouvesse (48). 

Teve esta caza prelados muito authorizados e foi sem¬ 
pre grande // o cuidado que os prelados desta congregação tf 31 
puzerão na escolha de vigários, por lhes ser muito recomen¬ 
dado pellos padres geraes da ordem, que fossem sempre 
sogeitos capazes de governar aquellas christandades com 
tittulo de supperiores de todos os que havia no Sul e dos 
religozos que nella ouvessem a aportar a Malaca, com facul¬ 
dade de os mudar de huma para outra parte, dar licença 
pera tornarem a índia e pera tudo o mais que fosse conve¬ 
niente ao bem da religião e das christandades, dando depois 
noticia do que obrava ao vigário geral da congregação e, 
em execução desta ordem, foi prelado desta caza o padre 
mestre Frey Fernando de Santa Maria que no convento de 
S. Domingos leo, muitos annos, theologia e depois foi prior 
nelle, ultímamente, vigário geral, quatro annos, no fim dos 
quaes acabou a vida com sercunstancias que nos fazem crer 
que esta sua alma na gloria. O mesmo lugar de vigário de 
Malaca occuparão outros muitos religiozos de letras e autho- 
ridade (49). 

Pera o sustento dos relligiozos que assistião nesta caza 
derão os vice reys e governadores huma ordinaria de trezen¬ 
tos e secenta cruzados, que depois o governador Manuel 
de Souza Coutinho, por huma sua provizão paçada em 19 
de Junho de 1590, extendeo a quatrocentos, respeitando, 


(48) Annos de 1554, Fundação da caza de Malaca, Santos: 2 a . parte 
da Ethíopia, liv. 2°, cap, 3". Agiologio: 2 tomo, aos 21 de Março, lit, G. 

(49) O mestre Geral Sixto Fabro Lucence nas ordenações para a 
Congreg, cm Lisboa, a 24 de Março de 1588; Santos: 2, 11 parte da Ethio- 
pia, liv. 2, cap. 15., 



como nelie dis, a carestia da terra, não haver nella esmolas 
e ser a dita caza huma continua hospedaria dos religiozos 
que vão e vem das christandades. E porque ainda este pouco 
se lhes pagava mal, o mesmo governador, per outra provisão 
sua de que a data he a mesma, mandou que assi os cahidos 
como as ordinárias que vencessem ao diante lhes fossem 
satisfeitas na alfandega da cidade, nos direitos das fazendas 
que se despachassem ou os mesmos religiozos apresentassem, 
E porque nem este remedio foi bastante, pera os religiozos 
de Malaca serem satisfeitos de sua ordinaria, mandou o 
mesmo governador, por outra provizão feita em 23 de Abril 
de 1591, que visto não terem pera seu sustento mais que 
aquella esmolla, que se lhe dava, e Sua Magestade enco- 
mandar tanto este pagamento, se não fizesse outro algum, 
depois do capitão da fortaleza, primeiro que os padres e 
que este fosse nos direitos das fazendas que viessem das 
christandades, os quaes se entregarião ao procurador da caza 
athe elle ser de todo satisfeito (50). 

He também muito grande prova de pobreza em que 
vivião estes religiozos mandar o governador Manuel de 
Souza Couttinho, por sua provizão paçada em 5 de Dezem¬ 
bro de 1590, que vistas as muitas necessidades que padecião 
os religiozos de Malaca e também os que hião pera as chris¬ 
tandades, por ser a terra caríssima, se dessem aos padres 
missionários, enquanto residissem na dita cidade, duas tan¬ 
gas, por dia, a cada hum, por seu sustento e vinte cruzados 
mais pera a matolotagem, quando se embarcassem, 

Nesta pobreza vierão os religiosos todo o tempo que 
assistirão em Malaca, pregando e dando cumprimento as 
mais obrigações do seu instituto, athe que se perdeo esta 
praça, em Janeiro de 1640, no fim do governo de Antonio 

(50) Recebe a caza de Malaca 360 cruzados de ordinaria em cada 
anno. Acressentão-lhe mais quorenta. 
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Telles de Menezes ou da Silva, depois de largo serquo que 
lhe puzerão os olandezes, em que os nossos religiozos defen¬ 
derão com notável valor o balluarte S. Domingos que tinhão 
a seu cargo, entre os quaes se achou o padre mestre frey 
Lucas da Cruz, filho desta congregação e do convento de 
Cochim, vindo então de Solor, de quem na relação destas 
christandades faremos menção; foi sempre o voto do padre 
mestre que a praça se não entregasse, porque fora em seus 
princípios soldado, antes de tomar o habito e assy com vozes 
e gritos persuadio sempre a defeza da cidade//,mas não 
sendo ouvido, ficou elle com os mais religiozos prezioneiro 
dos olandezes e ferido de duas lançadas que no serquo 
recebera (51). 

Com a perda desta praça se feichavão as portas pera 
podermos entrar nas christandades do Sul, com aquella faci¬ 
lidade com que o fazião os religiozos em outro tempo, híndo 
tomar o porto de Malaca e repartindo-se daly para Solor, 
Camboja, Sião e Pegu, como logo diremos, porque hoje he 
necessário fazer viagens muy cumpridas e atravessadas. Muita 
christandade se conserva ainda hoje em Malaca dos naturaes 
da terra, que os olandezes primitem, assim pello interesse 
que dão a suas alfandegas, como para se ajudarem delles 
contra os gentios que por terra os trazem ordinariamente 
inquietos. Assiste nesta christandade hum vigário da terra 
com poderes de cabido de Goa, emquanto não ouve gover¬ 
nador daquelle bispado que assiste nas terras do Sul. Este 
sacerdote lhe ministra os sacramentos, andando disfarçado 
como secular, com que também dissimulão os olandezes, 
não ignorando sua assistência na terra, pella conservação 
dos christãos naturaes que, sem assistência do sacerdote, não 
ficarião nella; não o consentirião os olandezes se fosse reli- 


(51) Perda de Malaca no anno de 1640. Frey Antonio da Encarnação 
na relaçãm das christandades de Solor, cap. 3 o - 
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giozo de qualquer ordem, porque delles tem grandes ciúmes, 
e andão sempre com vigias sobre elles para que se embarque 
e não fique em terra, quando aly chegão alguns, hindo ou 
vindo das christandades do Sul. Permanesse ainda entre 
estes christãos a confraria do santo rozario, que nossos reli- 
giozos nesta cidade fundarão, a que fazem suas festas do 
modo que podem, e pera isso tem alcançado dos vigários 
geraes desta congregação faculdade, pera que o sacerdote 
que lhes assiste os possa escrever por confrades e fazer o 
mais que he concedido aos religiozos de S. Domingos, com 
que paçarão mais consolados naquelle deserto em que vivem, 
fora da christandade e entre hereges (52). 

12 —Cristandade do Reino de Camboja 

Obriga-nos a ordem que levamos e as memórias que neste 
papel seguimos a tratar da christandade do reino de Cam- 
boia, logo depois da fundação da caza de Malaca, porque 
sendo esta christandade aberta pello padre frey Gaspar da 
Cruz, depois que deu principio a esta caza, como dis huma 
memória, por boa rezão devemos de tratar delia logo que 
acabamos de falar nas cazas de Malaca. 

He Camboja reino que cabe pára a parte oriental da 
índia, na contra costa da ponta que faz ao mar os reinos 
de Bengala e Pegu, entre a Cochinchina e Sião, com quem 
tem de. ordinário guerras, gente aspera e inculta e por isso 
tão dificuíteza (sic) em receber a fe. A este reino passou 
o padre frey Gaspar da Cruz, depois que em Malaca deixou 
principiada ou de todo perfeita, a caza que a religião aly 
tinha com aquelle grande zello de propagar o evangelho, e 
foi o primeiro religiozo que a este reino paçou com estes 


. ® 2 l Conserva-se entre os olandezes de Malaca a Confraria do San¬ 
tíssimo Rozano. 


intentos, mas não lhe sucedendo como dezejava, pella con¬ 
trariedade que achou no rey da terra, por concelho de seus 
bramanes, que são os seus religiozos; dezistio por então da 
empreza, como elle proprio dis em huma rellação que escre- 
veo da China, e pellos annos de 1556 sahio de Camboia 
e entrou no grande Império da Chína, como adiante diremos, 
no qual tempo governava ainda a congregação o reverendo 
Padre Diogo Bermudes e o Estado Francisco Barreto; com 
que se provão bem os annos da fundação desta christan¬ 
dade (53). 

Não dizistirão porem os religiosos de S. Domingos de 
intentarem segunda vez a entrada em Camboia, lembrados 
que Christo Senhor Nosso disse: «dose oras tem o dia em 
que em qualquer delias pode haver grandes mudanças nas 
vontades». Pera esta missão destinou o prelado da congre¬ 
gação o padre frey Lopo Cardozo, de que ja escrevemos, e 
o padre frey João Madeira, cujas acçõens trataremos adiante. 

He impossível averiguar o anno em que estes religiozos 
entrarão nesta missão, mas por boas conjecturas acho que 
foi poucos annos depois da sahida que delia fez o padre 
frey Gaspar da Cruz. 

Chegados os religiozos a este reino, forão bem recebidos 
do rey e elle em pessoa lhes escolheo o sitio para fazerem 
huma caza em que dicessem missa, podessem pregar e fazer 
christãos os que o quizessem ser, a qual licença mandou // [332 v, 
pregar por todo o reino, a petição dos padres, os quaes com 
a ajuda dos portuguezes que na terra rezidião, por rezão 
de seu contrato, e do mesmo rey fizerão huma igreja em 
que bauptizarão alguns gentios. A estes religiozos sucederão, 
depois de alguns annos, os padres frey Reginaldo de S. Ma- 


(53) Annos 1554. Fundação das christandades de Camboia, Santos; 
2*. parte da Ethiopia, liv. 2, 3 e 7.; Frey Gaspar da Cruz; no prologo das 
Rellações da China. 
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ria, frey Silvestre de Figueiredo, ou Azavedo, frey Antonio 
Dorta e frey Antonio Caldeira, que com o favor que o rey 
lhes dava, bauptizarão mais de trezentos mininos, não sem 
grande sentimento dos sacerdotes dos idolos (54). 

Entre todos estes religiozos o que mais tempo assistio 
em Camboia foi o padre frey Silvestre, o qual teve tanta 
entrada com el rey que todas as memórias que delle falão 
dizem ser como outro Joseph no Egipto, que tinha assento 
em cadeira, quando falava com o rey e licença sua para 
pregar o evangelho por todo o seu reino e fazer igrejas, que 
paresse o levou Deos para aquelle reino, para bem das almas 
e salvação de seus moradores, onde he a segunda pessoa. 
Athe aqui são palavras de huma rellação. 

Pera esta missão forão mandados também os padres 
frey Jorge da Mota e frey Luis da Fonseca, estando ainda 
la o padre frey Silvestre, no qual tempo veyo com grande 
poder o rey de Sião sobre o de Camboia e vencendo-o, 
levou muita gente presa e entre elles os padres e portu¬ 
gueses que aly assistião, aos quaes tratou muito bem e, a 
petição do padre frey Jorge da Mota, que com elle teve 
tanta entrada, como tinha o padre frey Silvestre com o rey 
de Camboia, deu liberdade aos portuguezes, ficando-se os 
religiozos em Sião, donde escreverão ao vigário geral da 
congregação, que então hera o padre frey Hyeronimo de 
S. Domingos, pellos annos de 1599, significando-lhe a von¬ 
tade que o rey de Sião mostrava de os ter em sua companhia, 
pedindo-lhe que mandasse outros que substituíssem sua falta, 
o que elle fez, no anno 1600, mandando aos padres frey 
Hyeronimo Mascarenhas e frey Pedro Lobato que não paça- 
rão de Malaca, por acharem nova que o padre Silvestre 
tornara pera Camboia e que o padre frey Jorge de Mota 
falecera no mar, vindo por embaixador do rey de Sião pera 


(54) Santos no lugar acima, cap. 7. 
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o capitão de Malaca, e que o padre frey Luis da Fonseca 
fora morto em odio de nossa fe por mouro, como adiante 
diremos (55). 

Tornado o padre frey Silvestre per Camboia, continuou 
com a mesma privança do rey e zelo da christandade pello 
que, com razão, foi chamado apostolo daquellas remotas 
gentes, porque hera tal sua effícacia que a hum dos sacer¬ 
dotes gentios, que o veyo persuadir a que seguisse sua maldita 
seita, não somente convenceo mas reduzio a que abraçasse 
nossa sagrada religião e, sendo por ella morto a cruéis esto¬ 
cadas por mãos de seus companheiros, servindo-lhe de 
bauptismo seu proprio sangue, o padre frey Silvestre o 
mandou enterrar na igreja com grande honra e depois sepul¬ 
tar-se a seus pes, quando lhe chegou a sua hora, que o tomou 
nestas santas occupaçõens e em outras heroicas virtudes com 
que se fez digno dos eternos descansos. 

Com a entrada do rey de Sião em Camboia, destroição 
do reino, cativeiro dos padres de S. Domingos e, fínalmente, 
com a morte do padre Silvestre, mandou o rey de Camboia 
que escapou deste destino, por se auzentar e fogir, como 
deixamos escrito, dous embaixadores a Manila, pellos annos 
de 1595; hum delles português, chamado Diogo Veloso, 
e outro espanhol da Mancha, Bras Roiz, pedindo ao gover¬ 
nador socorro da gente pera se restituir a seu reino, e reli¬ 
giozos de S. Domingos pera que nelle pregassem a fe, pello 
conhecimento que delles ja tinha. Aprestou o governador 
dous barcos e nelles dous religiozos, que forão o padre 
frey Alonso Ximenes, que estava no fim do seu provin- 
cialato e se offereceo para esta missão, e o padre frey Diego 
Aduarte que depois foi bispo de Nova Segovea; e depois 
de vários sucessos que tiverão no mar e terra, pela acharem 
novamente alterada e inquieta, por se haver introduzido no 

(55) Mendonça, religioso de S. Augusdnho, no Itenerario do Novo 
Mundo. 
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reino hum tirano, não poderão estes religiosos obrar couza 
alguma E assim voltarão sem efeito. E afirma a memória 
a que sigo nesta narração que hera impossível aos padres 
da congregação da índia proseguir esta missão por aquella 
r -j via, pelia muita distancia, e que dissera hoje, não // havendo 
ja Malaca, nem comunicação alguma com Camboja pelia 
índia e estando sempre em guerra este reino, que muito 
impedem a converção, pello que não ha hoje religiozos 
da ordem (56). 


Reinando em Portugal el rey Dom Sebastiam, o primeiro 
vice rey que mandou a índia a senhora Dona Chatherina 
que governava o reino foi Dom Constantino de Bragança, 
irmão do duque de Bragança, Dom Theodozio 3.° deste 
nome. Foy este vice rey felicíssimo em seu governo e grande 
conquistador; e a primeira empreza em que se achou em 
pessoa foi na tomada de Damão, cidade marítima de Mogor, 
na costa do Norte, pera o que se preparou com huma armada 
de cem velas com cuja vista, dezembarcando com grande 
pressa os naturaes a praça, derão lugar a que o vice rey 
entrasse nella, sem lhe custar sangue. A esta cidade ferão 
(sk) os nossos religiozos fundar huma caza, a que derão 
tittulo de Nossa Senhora da Víctoria. Seria a comtemplação 
do vice rey, pellas que depois ouve daquelles mogores, que 
vmhão todas as noutes a inquietar a nossa gente e impidir 
as fortificações que fazia o vice rey na nova cidade e he 
muito provável que aqui matarão hum nosso religiozo, cha- 


(56) Agio ogw tomo l». aos 23 de Janeiro, lít. F; Frey Hyeronimo 
Graciano: Tratado da Promulgação do Evangelho , pag, 293; Lopes: 4 a parte 
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mado frey Pedro que diante dos esquadrões catholicos cami¬ 
nhava com huma cruz levantada, como dis huma memória. 
E posto que não saibamos o anno precizo em que esta caza 
foi fundada, fazemo-la neste de 1559 que foi a da tomada 
de Damão, colligindo do tittulo que os primeiros funda¬ 
dores derão ao convento, e também por sabermos de certo 
que foi fundado no tempo deste vice rey em que governava 
a congregação da índia o padre prezentado frey Antonio 
Pegado (57). 

A primeira merce que os religiozos deste convento rece¬ 
berão de Sua Alteza, pera seu sustento, foi de quinze pardaos 
por mes que lhe consignou o vice rey Dom Constantino. 
Consta da confirmação que fez seu sucessor, o conde de 
Redondo, Dom Francisco Couttinho, por provizão de 22 de 
Septembro de 1561, na qual dis que os padres andavão 
ensinando e pregando a doctrina em Damão (58). 

No tempo do governador Antonio Moniz Barreto se 
fez outra merce aos religiozos de Damão, de dous candíns 
de trigo e quatro de arros. He sua a provisão enserta em 
sete de Dezembro de 1563 (59). 

t Da mesma quantidade de trigo e de arros e também de 
quinze pardaos de ouro, por mes, fez esmolla aos religiozos 
de Damão o conde de Attouguía, Dom luis de Ataide, 
por provizão paçada em Fevereiro de 1579, que confirmou 
e todas as mais que lhe estavão feitas o governador Fernão 
Telles de Menezes, em 18 de Março de 1581, Dom Fran¬ 
cisco Mascarenhas por provizão de 10 de Marco de 
1582(60). 


_ ; (57) Annos 1559. Fundação das cazas de Damão Trapor e Maim. 
***” % da Azia ’ pafte 2 ®> ca P' 14 ' Santos 2 a parte da Ethtopia, 

(58) Primeira merce que recebeo o convento de 15 pardaos por mes. 
//m ir e i “ ous can4 ‘ ns de trigo e quatros de arros. 

(60) Merce de mais dous candins de trigo e quatro de arros por anno 
e 15 pardaos por mes. 




E porque todas estas esmollas não bastavão ainda para 
o sustento dos religiozos desta caza, o vice rey Dom Fran¬ 
cisco Mascarenhas, conde de Viia Dorta, (sk) lhe fez por esta 
rezao de outros dous candins de trigo e dous mais de 
arros (61) por sua provizão de 27 de Janeiro de 1584 o 
que tudo esta confirmado pello vice rey Dom Duarte de 
Menezes em 20 de Abril de 1584 e pello Governador Ma¬ 
nuel de Souza Couttinho. por provizão feita em Damão, 
de 9 de Fevereiro de 1590, o qual governador, por outra 
sua provizão, diz que por estar enformado que os religiozos 
se não podiâo sustentar com os oitenta pardaos que recebião 
em cada quartel da fazenda real (devia estar ja reduzido 
a dinheiro o trigo e arros que se lhe mandava dar) pella 
carestia e alteração das couzas, lhe fazia merce de mais 
sinco pardaos em cada quartel, pera que dahy em diante 
recebecem oitenta e sinco; he a data dez de Fevereiro de 
1590. Todas as quaes provizoes se guardão authenticas no 
convento de Goa (62). 

Com estas esmolas e outras ajudas que tiverão os reii- 
gíozos de reditos de missas que lhe deixarão se forão susten¬ 
tando os religiozos e a caza com tittulo de vigairaria, em que 
foi vigário o padre frey Luis de Medeiros, de que ja escre¬ 
vemos atras, tratando do convento de Cochim, athe que 
teve numero bastante para ser priorado que, conforme as 
tj s de nossa religião, hão de ser ao menos des conventuaes 
e em rendas effectivas para seu sustento. Neste estado se 
conservou muitos annos, ainda que ignoramos quem fosse o 
primeiro prior athe que, no anno de 1652, vizitando as 
cazas e convento do Norte o padre mestre frey João //de 
■V Hyacmti), deputado do Santo Ofíicio, achando q„e ja não 
podta sustentar numero de religiozos bastante para ser prio- 
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rado, o reduzío a vigairaria, na qual assistem tres e quatro 
religiozos, segundo os tempos. 

Ha nesta caza huma grande confraria do Santíssimo 
Rozario, a qual he servida pella gente da terra natural de 
Damão, como o são todas as mais da índia, tirando a de 
Cochim, em que so entravão homens brancos, ainda que a 
estes se não nega o serem recebidos em toda a parte, mas 
não podem ser officiaes na confraria. São os de Damão 
muito cuidadosos do serviço da Senhora, a quem fazem 
grandes festas com muito despendio e na ocazião em que 
he necessário sahirem de Damão e acompanharem os por¬ 
tugueses com suas armas em alguma guerra (o que fazem 
com muito valor, por ser gente alevantada) levão por ban¬ 
deira o estandarte da confraria, em que esta pintada Nossa 
Senhora do Rozario. 


14 — Fundação das casas de Tarapor e Maim 

Com a mesma boa fortuna, com que o vice rey 
Dom Constantino houve Damão do poder dos Mogores, 
contínuo pelias terras de sua jurisdição, para huma e outra 
parte, fazendo-se senhor delias por meyo de seus capitães. 
Nas que ficao para Baçaim, estão Trapor e Maim, em que 
hoje assistem capitães, por nomeação cios reis de Portugal, 
em remuneração dos serviços que lhe fazem os soldados 
na índia. Dista huma capitania da outra meyo dia de cami¬ 
nho e a de Maim tem a mesma distancia de Baçaim. Nestas 
duas povoações tem a religião dos pregadores duas cazas: 
a de Trapor, de invocação do Espirito Santo e a de Maim, 
com tittulo de Bom Jesus. Não nos consta do tempo em 
que forão levantadas, mas colligimos ser no mesmo, ou 
pouco depois da fundação da caza cie Damão e assim lhe 
damos logo depois delia este lugar. O fundamento que para 



isso temos he que as mesmas provizões por que se conce¬ 
derão as ordinárias a caza de Damão fazem também men¬ 
ção das de Maim e Trapor (63). 

Prova-se este fundamento com huma provizão que atras 
referimos do vice rey Dom Luis de Atayde, conde de Attou- 
guia, paçada em Fevereiro de 1579, em que manda ao 
feitor de Damão que pague aos religiozos de Maim e Trapor 
dous candins de trigo e quatro de arros a cada hum por 
anno, e assim mais quinze pardaos de ouro em cada mes 
e ao meirinho que serve em Maim hum pardao de ouro 
por mez, havendo respeito a se lhe ter feito esta merce 
pellos vice reys paçados; donde se enfere que ja nos annos 
antecedentes a este estavão fundadas estas cazas, pois paga- 
vão ordenarias aos religiozos que nellas assistião. 

Esta esmolla e merce confirmarão depois o governador 
Fernão Telles de Menezes e Dom Francisco Mascarenhas 
pellas provizões que asima referimos, quando falamos nas 
ordinárias de Damão (64). 

Por outra provizão do vice rey Dom Duarte de Mene¬ 
zes, de 18 de Março de 1585, se mandarão dar aos padres 
que assistião na converção da gentilidade, nas terras de 
Damão, que são as de Trapor e Maim, vinte e sinco par¬ 
daos por anno a cada hum, para ajuda de sustento dos cate- 
cumenos, enquanto aprendessem a doutrina, visto o muito 
trabalho que tínhão em lha ensinar e serem pobres e tam¬ 
bém os moradores daquelle distrito. Do mesmo vice rey 
temos outra provizão paçada no mesmo dia e anno que a 
referida, em favor dos religiozos de Trapor e Maim e por 
que lhe concede que, visto o grande trabalho que tem no 
negocio da christandade, e ser-lhes necessária pessoa que na 


(63) Fundação das cazas de Maim e Trapor. 

(64) Merce primeira feita as cazas de Maim e Trapor de dous candins 
de trigo e quatros de arros e quinze pardaos de ouro por mes. 


dita obra os ajude, possão nomear hum pay de christãos 
português, qual entenderem que convem, conforme o conhe¬ 
cimento que tem dos sogeitos, a quem paçarão sua carta e 
por ella havera do feitor de Damão sincoenta pardaos por 
anno, levando certidão dos ditos padres do tempo que ser¬ 
virão. De todas estas provizões ha consto authentico no 
convento de S. Domingos de Goa, com a confirmação de 
muitos vice reys e governadores que deixo por brevi¬ 
dade (65). 

Nestas duas cazas houve sempre vigário que he feito 
no concelho dos//vigários geraes e prelados, com poderes [334 ?.] 
de vigário m capite sobre os religiozos seus companheiros, 
que tem de ordinário, salvo quando estes são poucos, como 
agora sucede; e como nestas terras os não ha outros mais 
que os nossos, são únicos pera o trabalho de pregar e con¬ 
fessar aos moradores. 

Tem suas confrarias do Santíssimo Rozario servidas 
conforme as possibilidades das terras que são hoje muito 
pobres. Aos vigários destas duas cazas anda de prezente 
anneixo o officio de pay de christãos; devia ser pellas mes¬ 
mas razoens que houve pera servisso de Chaul ao prior 
daquelle convento, como deixamos advertido em seu lugar. 

He grande o trabalho que com este officio tem e não menos 
os perigos da vida a que se expõem em buscar os orphãos 
porque nunca os gentios os dão de boa vontade, antes os 
escondem e são necessárias cautelas pera os haver (66). 


(65) Recebe cada caza desta 25 pardaos por anno para sustento de 
catecumenos. 

Concede aos vigários de Maim e Trapor para poder nomear pay de 
christãos c seus distritos. 

(66) Officio de pay dos christãos ainda oje anneixo aos vigários de 
Trapor e Maim. 



15 — Fundação das cristandades de Solor e Timor 

Da caza de Malaca, de que ha pouco acabamos de escre- 
ver, sahirão para fundadores e primeiros obreiros da chris- 
tandade de Solor quatro religiozos de S. Domingos no anno 
de 1561. Estão estas ilhas, que alguns chegão a numero 
de 60, oito graos da banda do Sul e de Malaca, a quem 
pertencem por se comprehenderem em seu destrito, quatro¬ 
centas e oitenta legoas. Partira neste anno de Goa para 
Malaca o nosso Dom Frey Jorge de Santa Luzia, primeiro 
bispo desta igreja, e levava em sua companhia dous reli¬ 
giozos da ordem: o padre Frey Antonio da Cruz e frey 
Aleixo, leigo, que consigo trouxera do convento de Aveiro 
quando paçou a Inda; a ajuntou-se a estes o padre Simão 
das Chagas, religiozo de grande espirito e outro de que nos 
não chegou a noticia o nome, e todos quatro de que hera 
prelado o padre frey Antonio da Cruz mandou embarcar 
para Solor, com ordem de que pera iso devia levar do vigá¬ 
rio geral da congregação, que ja então hera o padre Pre- 
zentado Frey Antonio Pegado, no governo do Conde Re¬ 
dondo, Dom Francisco Couttinho, pera que naquellas ilhas 
publicassem o santo evangelho e trouxessem aquella genti- 
lidade ao conhecimento do verdadeiro Deos, o que elles 
com tam bom sucesso fizerão a principio que logo bauptiza- 
rão o senhor da ilha de Solor, que os naturaes chamão Sangue 
de Pate, que entre nos vai o mesmo que capitão, com cujo 
exemplo se forão bauptizando naquella ilha e na do Ende 
trinta legoas de Solor, innumeraveis gentios, e o mesmo se 
fez na de Timor que fica pera o Sul, vinte legoas, onde 
forão os religiozos bem ouvidos, porque ja tinhão noticia 
da nossa fe que lhes havia levado o padre frey Antonio 
Taveiro, que foi o primeiro religiozo nosso que nella entrou, 
pellos annos 1556, onde bauptizou mais de sinco mil gen¬ 
tios, como dis huma memória. Na mesma christandade de 


Timor fez depois o padre frey Christovão Rangel, hum dos 
doze companheiros que consigo levou o veneraval padre 
frey Miguel Rangel, quando paçou a estas christandades por 
prelado, grande fructo, havendo muitos annos que nesta ilha 
não entravão os religiozos por se occuparem na conversão 
das outras; e entrando pello reino de Silabão, bauptizou 
o rei da terra e toda a gente de sua caza, com que se abrio 
caminho pera a conversão dos mays daquella ilha, sendo 
o padre frey Christovão o primeiro Aminadab da ilha de 
Timor que o ceo lhe pagou, dando-lhe huma morte muito 
santa no convento de S. Domingos de Goa, para onde se 
recolheo enfermo de peçonha que em Timor lhe derão os 
mouros, envejozos da muita christandade que naquella ilha 
fizera (67). 

Com tão bons princípios e novas que vierão desta chris¬ 
tandade se animarão os religiozos desta congregação a pros¬ 
segui-la, enviando mais obreiros, porque a seara prometia 
grande fructos e, como tão dilatada, necessitava de mais 
religiozos, e continuando elles com o mesmo zelo, trouxerão 
a nossa fe muita gente nobre e o príncipe herdeiro de hum 
reino de Timor, que o padre frey Belchior da Luz levou 
consigo a Malaca para que fosse bauptizado com a maior 
solemnidade pello bispo Dom João Gayo Ribeiro que suce¬ 
dera ao nosso Dom Frey Jorge de S. Luzia, o qual fez 
aquelle acto com pompa e magestade e assisteindo o capitão 
da praça e mais nobreza da cidade. Feito o batismo, voltou 
para Timor o padre frey Belchior, levando o príncipe chris- 
tão onde//foi bem recebido dei rey, seu pay, e o padre [m 
muito respeitado, augmentando-se cada dia tanto a chris¬ 
tandade por estas ilhas que consta de huma memória che- 


(67) Annos 1561. Fundação das christandades de «Solor. Santos: 
2\ parte da Ethiopia, cap, 3°; Agiologio: I a , parte, aos 17 de Fevereiro e 
2 a . parte, aos 26 de Março. 



garem a sincoenta mil os novamente bauptizados athe o 
anno de 1577, e todos muito obedientes e sogeítos aos 
religio 2 os de São Domingos, como ainda oje são, porque 
nunca conhecerão outros mestres nem pays espirituaes mais 
que a elles, nem os quizerão admittir, por haverem expe¬ 
rimentado, que dos nossos religiozos tinhão não so o ensino 
mas também hum escudo para sua defesa contra seus ini- 
migos, como mostrarão os sucessos que adiante referi¬ 
remos (68). 

16 — 0 Bispo D. João Gaio Ribeiro pede outros religiosos 
para Solor e Timor 

Vendo porem o bispo Dom João Gayo que os ministros 
do evangelho que residião nestas christandades ainda não 
herão bastantes, nem a congregação podia acudir com os 
necessários, escreveo ao cardeal Alberto que governava Por- 
tugal, pellos annos de 1585, e também, ao provincial que 
então hera o mestre frey Hyeronimo Corrêa, dando-lhe 
conta da grande christandade que os religiozos de S. Do¬ 
mingos havião feito nas ilhas de Timor e Solor e do Ende, 
pedindo-lhes que mandassem outros religiozos para esta 
missão, porque os que la assistião ainda não bastão para 
o muito que tinhão que se occupar e a falta de min istros 
hera cauza de se não ter feito muito mayor christandade. 
.Forão de tanto effeito estas cartas que, sendo lidas no capitolo 
aos religiozos do convento de S. Domingos de Lisboa, logo 
se offerecerão sinco para se embarcarem no galião Reys, 
que estava de viagem para Malaca e havia de partir o dia 
seguinte. Forão estes: o padre mestre frey Thomas de Brito, 


que auctualmente lia theologia no mesmo convento, o padre 
prezentado frey Francisco de Matos, lente autuai das Artes 
e os padres frey Luis de Brito, frey Francisco da Cunha e 
frey Gaspar Teixeira, grandes letrados todos e prega¬ 
dores e sogeitos de muitas partes e esperanças. Embarcados 
estes religiozos, de que vinha por prelado o padre mestre 
frey Thomas, sahirão da barra de Lisboa a 5 de Janeiro 
de 1586 e fazendo sua viagem, padecerão muito, assi com 
os tempos contrários que acharão, como pello encontro que 
tiverão com duas naos inglezas de piratas, com quem bri¬ 
garão e chegarão a abordar o galeão, mas livrou-os Deos, 
e no fim de seis mezes, chegarão a Mossambique e dahy 
partirão para Malaca e entrarão em Solor (69). 

O mesmo effeito cauzarão as novas das christandades 
de Solor nos mais conventos da província onde forão lidas 
as cartas, porque do collegio de Coimbra se offerecerão 
muitos sogeitos de esperanças e habilidades com que se 
juntarão dezanove companheiros que consigo trouxe o vigá¬ 
rio geral, que neste anno partio para a índia o padre 
frey Hyeronimo de S. Thomas, repartidos por duas naos. 
Nesta companhia veyo o padre frey João da Piedade, pre- 
zentado, que no collegio de S. Thomas de Goa leo muitos 
annos, e, indo depois a Portugal, tornou feito bispo da China 
e o padre frey Hyeronimo de S. Domingos que depois de 
servir na congregação treze annos, foi prelado mayor delia; 
e o padre frey Domingos da Visitação, religíozo de virtude 
e letras que, em chegando, leo logo Artes e depois theologia 
e outros muitos que adiante falaremos em seus lugares, que 
todos chegarão a salvamento a índia, governando o vice rey 
Dom Duarte de Menezes, donde se partirão pella christan- 


Frev AmLS d - a QuZ ?° - prol , os ° ^ fez 30 livra da China. 
itey Antomo da Encarnaçao nas relações de Solor, cap. I o . 
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(69) Santos ubi supra; Carta tio mestre Fenmdo de S. Maria, escrita 
ao geral da ordem; Frey Vicente Justiniano, referido por Santos: 2 a . parte, 
liv. 2 a ., cap. (A 
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dade de Solor e da Ethiopia Oriental que então come- 
çava (70). 

Não teve a mesma viagem outra missão que também 
mandou o provincial pera as christandades nos annos seguin¬ 
tes e referirey aquy, posto que não chegou, pera que constem 
a todos os trabalhos e perigos a que se exppoem os reli¬ 
giosos, por servirem a Deos e augmentarem sua fe nestas 
partes. 

11—Naufrágio do galeão S. Lucas 

No anno 1590 e aos 18 de Dezembro pardo de Lisboa 
o galeão S. Lucas, em que se embarcarão dez religiosos de 
S. Domingos com o padre frey Antonio de Lacerda, que 
vinha por vigário geral da congregação. Herão todos estes 
religiozos letrados e bons pregadores e dous delles forão 
lentes de Artes em S. Domingos de Lisboa e convento da 
Batalha. O vigário geral sobre os muitos annos, porque 
passava de 60 de idade, para descançar do que para os 
trabalhos de huma tão cumprida navegação; fora o provin¬ 
cial quatro annos e governara a províncias duas vezes como 
vigário geral, religiozo de muita authoridade e pregador 
dei rey, mas tudo isto pos debaixo dos pes, por hir servir 
[335 r ‘ ] a Deos, offerecendo-se a novos trabalhos por respeito //da 
christandade da índia, a quem tinha grande amor, por ser 
filho desta congregação, havendo tomado nella habito, vindo 
soldado de Portugal, Mas não quis Deos que se lograssem 
tão bons intentos porque no Vai das Ego as e quasi a vista 
de Lisboa se perdeo este galeão com huma tromenta que 
teve de noite, segundo afirmou a gente de huma caravela 
de sua companhia que chegou a salvamento a Mossambique, 


(70) Santos: ubi supra. 
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collegindo-o da muita madeira e caixas que virão o dia 
seguinte por aquelle mar, e porque semelhantes sucessos 
não faltarão antes nem depois nesta viagem, que por muitos 
não posso referir, perderão as christandades da índia muitos 
missionários que lhe vinhão de Portugal em outras occaziões 
e outros acabarão de doenças que tão dilatada viagem traz 
consigo, de que referirey so per ser hum bispo de nossa 
religião, Dom frey João de Sintra, português lhe chama a 
memória que disso temos e assy o mostra o appelido; o 
qual, pellos annos de 1570, estava feito bispo da índia 
Oriental (devia ser titular), e embarcando-se para essas partes 
devia morrer de doença ou alguma perdição, porque nos 
consta que por estes annos se perdeo o capitão mor Duarte 
de Meio e Pero Leitão de Gamboa da mesma conserva, 
e Luis Alter, no anno seguinte; e por esta rezão não acho 
que delle fação memória as historias da índia e so anda 
em huma dos bispos de toda a ordem. 

Com tão grandes socorros e ajudas, como teve a chris¬ 
tandade de Solor, e outros que depois mandou o provincial 
e os prelados da congregação continuarão, por via de Malaca, 
forão tantos os religiozos que entrarão em Solor, que athe 
os annos de 1606, se contavão sessenta e quatro e estavão 
aquellas ilhas tão povoadas de igrejas que herão dezoito as 
que estavão fundadas nas ilhas de Solor e do Ende, em que 
havia muitos milhares de christãos, das quais a principal 
e como cabeça das mais he a da invocação de Nossa Senhora 
da Piedade, na povoação de Larantuca, onde ha hum semi¬ 
nário em que aprendem os filhos destes christãos a ler, 
escrever e contar e rezide hum vigário com seu compa¬ 
nheiro, que he o prelado mayor destas christandades e quasi 
sempre comissário do Santo Officio, e daqui acode a todas 
as necessidades que ha nas igrejas, paçando muitas vezes 
as de Timor a vizitallas e também a compor os naturaes, 
tratar com os reys os negocios pertencentes a christandade 
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[335 v.] 


e muitas vezes a fazer gente na occazião dos guerras. He sem¬ 
pre religiozo de authoridade, a quem todos tem muito res¬ 
peito, particularmente os naturaes e o capitão mor que 
nestas ilhas assiste, o qual não custuma obrar couza alguma 
pertencente ao bem comum daquellas christandades, sem 
seu parecer e dos mais religiozos que se achão prezentes, 
por assim lhe ser emcomendado pello governo da índia. 


18 — Aumento destas cristandades 

Indo pois a christandade em o mayor aumento, com a 
entrada de tantos religiosos e de outros que pollos annos 
seguintes mandarão os prelados da congregação, não ha 
hoje povoações nas ilhas de Solor, Sica e Ende em que não 
haja igreja, e em Timor são muitos mais nos reinos de 
Lifau, Amanubao, Mena, Luca, Batamião, Cupão e outros 
reinos de que se compoem esta ilha, em que todo os régulos 
são hoje chtistãos e seus filhos e molheres e, a sua imitação, 
muitos de seus vassalos e tem em suas terras igrejas aonde 
os padres lhes dizem missas e ministrão os mais sacramentos. 
Verdade seja que, por não serem hoje os religiosos tantos 
quales requere a muita christandade destas ilhas, corre, 
muitas vezes, hum religioso com duas e tres igrejas nestes 
tempos; nasse esta falta não de descuido ou culpa dos pre¬ 
lados da congregação, porque sempre estes mandarão e 
mandão ministros (e eu no pouco tempo do meu governo 
tenho enviado oito), mas porque morrem muitos, não 
havendo anno em que não venhão novas de tres, e as vezes, 
de quatro religiosos defuntos; o que nasse das ruins agoas 
que ha em Timor, por respeito dos mineraes de emxofre, 
ferro, e outros metaes, por onde pação e também por muitas 
raizes venenozas, de que he esta ilha abundante, e os que 
//escapão em vida ficão sempre tão achacados e doentes 
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que parecem defuntos, como nos mostra e experienda nos 
poucos religiosos que desta christandade tornarão para a 
índia, sendo muitos os que nella entrarão. Pello que sam 
somente dezasseis os religiosos que assistem, de prezente, 
nestas christandades, que eu pretendo augmentar na monção 
de Mayo, mandando alguns que supram esta falta, posto 
que esta congregação se não ache com dinheiro para os 
aviar e seja necessário empenhar-se pera o fazer este con¬ 
vento de S. Domingos de Goa, como ja se fez nos proximos, 
por falta das contrebuições que he o dinheiro que esta 
consignado pera esta despeza, que hoje he muito grande, 
porque como não ha viagem em direitura, he necessário 
tomarem primeiro Maccao ou hirem ao Siao e dahy embar¬ 
carem-se, segunda vez, pera Solor, no que se gasta muito 
tempo e dinheiro, por ser esta viagem (quando he boa) de 
nove mezes e Sua Alteza não concorrer nestes tempos mais 
que com vinte e seinco xerafins pera cada religioso, de que 
alguns se gastão na cobrança e he necessário provimento 
de vinho e outras couzas de que as christandades necessitão, 
no que se despende dinheiro considerável (71). 

Muito padecerão os religiosos nesta christandade não 
so em seus princípios mas ainda depois de estar fundada 
e ja com raizes bastantes, porque os mouros que vivem 
nestas ilhas e também os de Jaoa, rey de Tolo e olandezes 
a quizerão impidir, armando-se muitas vezes contra os reli¬ 
giosos pera os matarem e a todos os christãos, como fizerão 
a alguns, e diremos adiante em seu lugar (72). 

Contra os primeiros inimigos levantou o padre Frei An- 
tonío da Cruz, prelado e ministro primeiro destas christan¬ 
dades, huma fortaleza de pedra e cal na ilha de Solor para 
sua defeza e das mais christandades, a qual muito tempo 


(71) Os reys de Timor se fazem chtistãos e tem igrejas em suas terras. 

(72) Santos; 2 tt . parte, liv. 2 o . cap. 3. 
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sustentarão os religiosos a sua custa, pondo de sua mão 
capitão e pagando soldados, athe que pareceo aos vices reys 
deste estado lançar mão delia e conservalla a sua custa, 
pello muito que convinha ao bem daquella christandade 
haver esta fortaleza (73), o que fez o vice rey Dom Duarte 
de Menezes, como consta de huma provisão feita em 8 de 
Abril de 1586 e começarão os vices reys a fazer também 
nomeação de capitão, o primeiro dos quaes foi Antonio 
Viegas, para o qual mandarão ao feitor de Malaca tres 
barcos e hum falcão para a dita fortaleza, como consta de 
huma provisão do vice rey Dom Duarte de Menezes, paçada 
a 18 de Abril de 1568, em que desobriga os religiosos de 
huma fiança que havião dado na feitoria de Malaca, de 
algumas monições e pedirão ao capitão de Malaca, Ayres 
de Saldanha, para se defenderem dos jaos, quando vierão 
sobre Solor. Tãobem se concedeo para a mesma christandade, 
a requerimento dos religiosos, huma galeota artelhada com 
seu capitão, officiais e vinte soldados para andar nos mares 
de Solor e impedir os roubos que nelle fazião os corsários 
com grande perda e dano das christandades e que em Ma¬ 
laca se pagassem todos estes gastos e mantimentos da gente, 
todo o tempo que la andasse, que seria conforme parecesse 
ao capitão de Malaca, ao bispo e vigário da mesma cidade; 
consta de huma provizão do governador Antonio Monis 
Barreto; sua data em 28 de Setembro de 1575 (74). 

Por outra provizão do vice rey Dom Francisco Masca- 
renhas, conde de Santa Cruz, feita em 11 de Agosto de 
1586, se fez esmolla e merce aos padres de Solor de huma 


(73) Levantão os religiozos de S. Domingos a primeira fortaleza de 
Solor e defendem-na a sua custa. Faria: Tomo 3 o . da Azia, I a , parte, cap, 9 
numero 11. 

(74) Manda o governador que va huma galeota aparelhada para 
andar nos mares de Solor. 
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fusta das que estavão em Malaca para assistir em seu ser¬ 
viço, defendendo as terras, visto que os padres não tinhão 
posses para o fazer (75). Ultimamente o governador Manuel 
de Sousa Coutinho em 5 de Setembro de 1590, mandou 
se pagasse trinta soldados pera hirem em huma galiota e 
assistirem com o capitão, Gaspar da Silva, que hia nomeado 
para a dita fortaleza (76), Não faltarão também os senho¬ 
res reys de Portugal e seus governadores naquelle tempo 
em acudirem aos religiosos daquella christandade com o 
sustento e mais couzas necessárias pera la assistirem, porque 
por um// alvara de el-rey Dom Sebastião, feito em Lis- I 336 
boa, em 6 de Março de 1571, ordenou ao seu governador 
das terras de Malaca e Sul, Antonio Monis Barreto, de aos 
religiosos de S. Domingos que vão em sua companhia para 
as christandades todo o necessário pera a dita viagem a 
saber: embarcassão, vestido e matolotagem e os prova de 
todo o que ouverem mister, pera que per falta do temporal 
não deixem de proseguir no espiritual (77). Tãobem por 
outro alvara do mesmo rey, feyto em Almerim, em 28 
de Janeiro de 1567, que anda encorporado em huma pro¬ 
vizão do vice rey Dom Luis de Atayde, de 31 de Agosto 
de 1570, se mandão dar aos religiosos, que forem para 
lugares remotos pregar a fe, todas as couzas assima e tam¬ 
bém vestimenta, calis, vinho, farinha para hóstias e ferro 
pera se fazerem e ordena o vice-rey que se pague tudo em 
Malaca; o que confirmou o vice rey Dom Antonio de Noro¬ 
nha por seu alvara de 18 de Abril de 1571 (78). 


(75) Concede aos padres de Solor huma fusta para seu serviço. 

(76) Manda o governador que se paguem trinta soldados que hão de 
assistir de prezidxo na fortaleza de Solor. 

(77) Manda Sua Alteza se dê aos religiozos que forem para as 
christandades embarcassão, matolotagem e vestido e o mais de que neces¬ 
sitarem. 

(78) Também manda dar vestimenta e todo o necessário para dizerem 
missa. 
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Pou outro alvara do vice rey Dom Luis de Atayde, 
paçado em 3 de de Abril de 1577, se fez merce aos reli¬ 
giosos que de Malaca partião para as christandades, de 
50 cruzados pera cada hum em todos os annos que la assis¬ 
tissem, os quais cobrou o vigário de Malaca, conforme o 
numero dos religiosos que havia na christandade, como 
consta dos recibos que paçarão aos feitores de Malaca que 
se conservão authenticos (79). 

O governador Manuel de Sousa Couthinho por pro- 
vizão sua em Goa, a 5 de Septembro de 1590, ordenou 
se desse a cada religioso, dos que hião pera Solor e mais 
ilhas, duas tangas por dia, pagas na feitoria de Malaca 
pera seu sustento emquanto assistissem na dita cidade e 
depois, ao tempo de se embarcarem, vinte cruzados pera 
a sua matolotagem; assim aos religiosos que fossem para 
Solor como também para Camboja e cem cruzados mais, 
por anno, para ajuda da botica e mezinhas dos religiosos 
do Ende, Solor e Timor (80). 

O vke rey Dom Duarte de Menezes, por hum alvara 
seu, cuia data he em 18 de Março de 1586, ordenou ao 
feitor de Malaca de todos os annos corenta e dous mil res 
a cada hum dos religiosos que assistem nas ilhas de Bima 
e Timor, fazendo novas igrejas, por entender que são neces¬ 
sárias para bem daquella christandade e ter provizão de 
sua magestade o bispo de Malaca para as mandar levan¬ 
tar (81). 

Aos mesmos religiozos que assístião em Solor e Pane- 
ruca, terras de Malaca, fez merce o vice rey, Dom Antonio 

(79) Merce de 50 cruzados que se pagavão, cada anno, a cada hum 
dos religiosos que assistião nas christandades. 

(80) Recebem os religozos quevão pera as christandades duas tangas 
por dia para seu sustento e cem cruzados por anno para mezinhas. 

(81) Recebem os vigários de Bima e Timor quarenta e dous mil res 
cada hum por anno. 
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de Noronha, por provizão feita em 27 de Septembro de 
1572, de huma pipa de vinho para as missas em cada 
anno (82). 

Ultimamente o vice rey Dom Duarte de Menezes, por 
provizão de 8 de Abril de 1586, respeitando ao continuo 
trabalho que os padres da ordem de S. Domingos levão 
no augmento da christandade de Solor, sustentando e de¬ 
fendendo, a sua custa, de esmolas que lhe davão do tra¬ 
balho, a fortaleza do vice rey, meu senhor, (são próprias 
palavras da provizão), concede faculdade ao prelado das 
ditas christandades que possa nomear em hum português 
o officio de pay de christãos, que seia juntamente meirinho 
da fortaleza, e cobrara os ordenados que lhe convem, com 
certidão do dito padre do tempo que servio, e tire a mesma 
faculdade para o poder tirar e eleger outro com os mesmos 
poderes e jurisdição sem que o capitão, nem outra alguma 
pessoa, lho possa contradizer; porquanto confia dos reli¬ 
giozos que obrarão nesta parte como entenderem que mais 
convem ao serviço de Deos e bem da christandade, e em 
vertude desta concessão fizerao os prellados de Sollor algu¬ 
mas nomeaçoens de pay dos christãos, athe que de todo 
se extinguio este officio com todos os mais da índia e ficou 
aneixo aos religiosos ( 83 ). 

Todas estas ordinárias e merces que se davão aos reli¬ 
giozos e também os socorros que se mandavão a fortaleza 
de Solor acabarão ja, porque como toda esta despeza sahia 
de Malaca e na feitoria delia se pagavão estes gastos, com 
perda desta praça//cessou tudo e nunca mais se tratou da [336 v . 
fortaleza, nem da christandade pera a socorrer e dar aos 

(82) Merce de huma pipa de vinho pera missas dos religiozos de 
11 mor e Panaruca. 

(83) Concede 0 vice rey faculdade ao prelado de Solor para nomear 
pay dos christãos e nra-lo todas as vezes que convier ao bem das christan¬ 
dades, sem que 0 capitam lhe possa contradizer, 
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religiozos o necessário, e so por consessão de Sua Alteza 
recebem' de prezente dous terços de hum por cento que ao 
dito Senhor se lhe paga em Larantuca do pezo de sandalo, 
que he muito pouco, pella pouca sahida que hoie tem, não 
havendo mais que hum barco que o conduza pera a China 
e ainda este pouco rendimento, ou se não cobra, ou he com 
muita demenuição e segundo a vontade dos capitães, que 
como hoie são nomeados por Sua Alteza, fazem-se mais 
absolutos; não assim quando herão da nomeação dos reli¬ 
giozos, com consentimento de todo o povo, que sempre hera 
o sogeito que mais convinha ao bem da christandade e da 
Coroa de Portugal (84). 

1 9—Ataque do Rei de Tolo a estas cristandades 

He tempo de referirmos os muitos trabalhos que os 
religiozos de S. Domingos e christãos destas ilhas padecerão 
com as continuas invassõens dos mouros, jaos, que por vezes 
vierão infestar estas prayas com seus roubos e latrocínios, 
por rezão dos quaes hera necessário estarem sempre os 
religiozos com armas de que ha largas rellações. 

Também o rey de Tollo, sobrinho do emperador de 
Macassar, com grande poder intentou a destroição desta 
christandade e plantar nella a maldita seita de Mafamede 
de que hera observantissimo e grande zelador. Com estes 
intentos aportou em Larantuca, com huma armada de tre¬ 
zentas gales, entre grandes e pequenas, com muitos mil 
homens, no anno de 1641 e mandou chamar o vigário 
dos religiozos, que hera o padre frey Antonio de S. Hya- 
cinto, filho desta congragação, e o capitam, o que não que¬ 
rendo elles fazer, respondendo-lhe que o não reconhecião 

(84) Era Larantuca se pagão os religiozos, de prezente, so dous terços 
de hum por cento que rende o pezo de sandalo. 
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por seu rey pera hirem a seu chamado, dezembarcou em 
terra e começou pella igreja de Misericórdia que lhe ficava 
mais vizinha a destrohir a povoação, não perdoando as 
imagens sagradas. Vendo o padre frey Manuel da Ressur¬ 
reição, que entre os mais religiozos se achava em Laran¬ 
tuca, estes dezacatos, com grande zello, começou a animar 
a pouca gente que havia pera que sahissem ao inimigo 
asegurando-lhe da parte de Deos a victoria, o que assim 
sucedeo, porque dando-lhe huma carga de mosqueteria, 
matarão mais de trezentos e os mais com seu rey se forão 
embarcar com pressa e passarão pera hum porto chamado 
Lamaqueira, onde residem mouros e daqui fizerão viagem 
pera Timor e chegando ao reino de Mena, ameassarão 
a rainha e a outros reys que se havião bautizado, dando 
toucas de mouro ao de Serviãõ e Vajalle, que naquella 
ilha he como emperador, asegurando-os na crença de Mafa¬ 
mede e prometendo-lhes grandes ajudas que não tiverão 
effeito, porque chegando ao Macassa, aonde se foi refazer, 
o matou sua própria molher com veneno, receando-se do 
marido per se haver desmandado com hum criado seu, nesta 
auzencia (85). 

Com estas novas partio de Larantuca o capitão mor do 
mar, Ambrozio Dias, com cento e cincoenta mosqueteiros, 
levando por capellães aos padres frey Bento Serrão e frey 
Pedro de S. Joseph, e com os socorros que da rainha de 
Mena e dos reis de Liphao e Amanubão se lhe ajuntarão, 
forão buscar ao rey do Servião, cuia terra asolarão, obri¬ 
gando-o a fogir e reconhecer seu herro, que elle fez, pedindo 
pazes e o bautismo que lhe deu o padre frey Bento e a 
toda a sua família. Com este sucesso, que foi em Julho de 
1641, se recolherão os nossos a Larantuca e mandarão ao 

Dezerabarca o rey de Tollo em Larantuca cora grande poder. 
Recolhe-se com perdas. 
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padre frey Antonio Cabral por procurador das christan- 
dades pedir socorro de gente a Manila, parque ainda em 
Solor se não sabia da morte dei rey de Tollo, nem da felice 
aclamação de el-rey Dom João (86). 

Pera castigo do rey Vejale, se ajuntou segunda vez a 
gente de Larantuca, depois de compostas as couzas de Solor 
[337 r.] entre o capitão e o Payão que he o emperador // do Ende, 
e ja nos annos antes, tinha feito christão o padre frey Anto¬ 
nio de S. Jacinto, sendo a primeira vez prelado destas 
christandades. Com esta gente se partio para Timor o padre 
frey Lucas da Cruz, vindo a segunda vez a Solor por prellado, 
levando consigo alguns religiozos e todos em companhia 
do capitãm mor Francisco Fernandes. Deste caminho bauti- 
zou o padre mestre a rainha de Batimião, viuva, e ao novo 
rey, de pouca idade, chamando-lhe Dom Pedro e a outras 
pessoas principaes daquelle reino e do de Amarace. Che¬ 
gando as terras de Vejale, que ja estava esperando os nossos 
o fizerão fogir com morte de muita gente, largando sua 
corte, que foi despojo dos nossos, e muitas outras povoações 
que depois destroírão e queimarão, com que estas christan¬ 
dades ficarão quietas e forão augmentando-se grandemente, 
repartindo o padre mestre religiozos por todos aquelles 
reinos em que levantarão igrejas. E acabando isto, se veyo 
para a índia, por lhe chegar huma patente de vigário geral 
da congregação com ordem e obediência do provincial que 
então hera o padre mestre frey Álvaro de Castro, pera que 
logo viesse pera Goa Com que se não pode escuzar. Com 
esta honra lhe veyo também o lugar de Deputado do Santo 
Officio que servio athe ser nomeado inquizidor deste Estado, 
que exercitou dose annos, com muita satisfação, no qual 


(86) Passa nossa gente a Timor e destroe o rey de Servião que depois, 
se bauptiza. Encarnação: nas Rellações, cap. 6 o . 
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tempo tornou a ser segunda vez vigário geral e acabou 
com os ordenados do Santo Officio a igreja de Curgua e 
faleceu em Setembro de 1663 (87). 

20 — Singulares prodígios em Timor 

A esta conversão dos reys da ilha de Timor precedeo 
hum prodígio e foi ver-se em huma noite, estando 0 tempo 
claro, huma fermosa e resplandecente cruz com 0 pe sobre 
a ilha de Timor e huma face para 0 norte, a qual foi vista 
não so dos gentios mas também dos christãos que aly resi- 
dião por rezão do seu contrato, cuios effeitos mostravão não 
ser 0 prodígio fingido, illuzão, porque alguns régulos das 
mesmas ilhas pedirão 0 sagrado batismo; como foi a rainha 
de Mena que lhe deu 0 padre frey Antonio de S. Hyadnto, 
no anno de 1641, vindo pera este effeito de Larantuca com 
alguns religiozos, e 0 mesmo fez 0 príncipe herdeiro e outros 
parentes seus e principaes do reino e muitas crianças de 
peito. E querendo catequizar a hum thio, irmão do rey, cego 
e de setenta annos, respondeo que tratassem os padres de 
catequizar a outros que elle ja hera velho; mas achando-se 
prezente ao bautismo que se fez com muita solemnidade, 
por ser de taes pessoas, com vozes pedio que 0 bautizassem 
também, 0 que logo se fez, e foi tal sua alegria que obrou 
excessos notáveis (88). 

Outro prodígio ouve depois que indicou 0 muito que as 
christandades de Timor havião de padecer e foi que, estando 
0 padre Frey Jordão de S. Domingos em Timor, no reino de 
Amarace, na sua igreja, em oração, deante de huma imagem 


(87) Passa nossa gente segunda vez a Timor, destroe 0 Vejale, bau- 
tizão-se alguns reys, Encarnação: ubi supra, cap. 3. 

(88) Referece hum prodígio que pareceo em Timor. São effeito do 
prodígio e baptismo de alguns reys, Encarnação: nas Relações asima, cap. 10, 
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de Nossa Senhora do Rozario, em 22 de Abril de 1652, 
hindo-lhe beijar os pes como costumava, nottou que estava 
chea de humidade, e parecendo-lhe effeito do tempo, correo 
a buscar hum sanguinho pera a limpar, e fazendo-o com 
toda a reverencia, vio que outra vez estava cuberta da mesma 
humidade, que então conheceo ser suor, e limpando-a se¬ 
gunda vez e outras vezes mais, ja a vista de alguma gente, 
que o padre chamou, da ultima achou que a santíssima ima¬ 
gem suara sangue, por achar o sanguinho em muitas partes 
com nodoas e sinaes delle. E admirados todos do que vião, 
e entrados de temor, acompanhado de lagrimas de devoção, 
entenderão que aquillo hera pronostico de alguns trabalhos 
que o tempo foi descobrindo, mostrando serem os receyos 
verdadeiros (89). 

21 —Guerras com os holandeses 

Ao prodígio que acabo de referir, sucederão as guerras 
que o olandez fez em Timor, principiando-as com deixar de 
todo a fortaleza que tinha em Solor e hir meter-se na de 
Cupão, que esta na cabeça da ilha e convocando depois os 
mouros de Solor e alguns reis timores, que não admitião seus 
enviados, excepto o de Amavy, por estar confiante com 
Cupão e faltar-lhe o padre frey Christovão que os olandezes 
tinhão prizioneiro, fez com este rey que lhe entregasse as 
cabeças de toda a nossa gente, que em seu reino se achava, e 
í 337 v 'l se resumia em sincoenta mosqueteiros com seu capitão // 
mor Mathias Fernandez. Ajuntou pera isso o rey hum exer¬ 
cito de vinte mil homens e com elles buscou a nossa gente, 
pretendendo tomar a todos por fome e sede; mas vendo-se os 
nossos em tam grande aperto, romperão o cordão que lhe 


(89) Ve-se novo prodígio em Timor. Encarnação; cap. 10. 

44 ° 


tinha posto, matando muitos dos inimigos sem dos nossos 
perecer algum, nem o inimigo se atrever a os seguir, dando 
depois por rezão que hum frade vestido no habito de S. Do¬ 
mingos, a quem não conhecerão, os ameaçava que não come¬ 
tessem a nossa gente e depois lhe fora guardando as costas 
com que se acovardavão, de sorte que não poderão hir em 
seu alcansse. Donde se ve bem que os nossos escaparão por 
milagre e com piedade se pode crer que nosso patriarcha 
S. Domingos foi quem os livrou (90). 

Proceguiosse a guerra e tentou o olandez trazer a sy o rey 
de Amarasse, o que fez com dadivas e promessas, e este lhe 
prometeo entregar o padre frey Jordão de S. Domingos, que 
tinha em seu reino, e toda a nossa gente. Mas tendo disto 
noticia, o padre se foi para Senovay, deixando a igreja que o 
rey esbulhou de tudo e o olandez lhe pos fogo, fazendo pri¬ 
meiro em achas huma cruz que no adro estava armada. 
Achava-se a nossa gente sem capitão, por se ter hido para 
Larantuca Mathias Fernandez, pello que allegando o padre 
frey Jordão que com lagrimas asseitou o officio, confeçando 
sua insuficiência por não descompor aquella pouca gente e 
partindo-se para Amarasse, o rey se tirou para huma serra, 
donde com fingidas palavras mandou dizer ao padre o 
quanto arrependido estava do que fizera, tudo afim de entre¬ 
ter os nossos athe a vinda do olandes que esperava e chegou 
depois, estando os nossos desapercebidos e sem vigia; mas 
armando-se com brevidade, derão no inimigo com tanto 
valor que todos os olandezes ficarão mortos no mesmo lugar 
em que tinhão queimado a nossa igreja (91). 


(90) Dão os olandezes principio a guerra em Timor, Serqua o rey de 
Amavy a nossa gente. Livra-se por milagre e retirão-se, defendendo-a hum 
religiozo de S, Domingos. Encarnação: cap. 11. 

(91) Proscgue o olandes a guerra de Timor, Encarnação: cap: 12, 
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Pedem depois os nossos capitão a Laranmca; asseita esta 
occupação Baltezar Gonçalves, levando por seu adjunto o 
padre frey Francisco da Conceição, filho de Coullão e do con¬ 
vento de Cochim. Chegarão a Timor, e tendo depois novas 
do grande poder que trazia o olandes desanimavão todos e 
querem partir-se para Larantuca e não custou pouco ao padre 
frey Francisco persuadir-lhes que não deixassem a ilha e 
posto. Hera o nosso exercito então de quorenta soldados mos¬ 
queteiros e pouco mais de cem timores; formou-se a vista do 
inimigo que trazia dezoito mil homens, e encontrando-se com 
elie a nossa gente, foi tanta a mortandade que dos olandezes 
so sinco ficarão com vida e dos mouros, savos, e timores que 
os acompanhavão, forão inumeráveis os mortos e entre elles 
o rey do Amarasse (92). 

Averiguou-se nesta ocazião, por confissão dos inimigos 
que ficarão com vida, que enquanto durou o choque, virão 
hum frade vestido no habito de S. Domingos, com huma 
cana de Bengala na mão, com que os saudava, fustigando e 
dizendo na lingoa que fogissem, e que disto lhe resultava o 
pavor e confusão em que se virão. Bem podia ser este nosso 
santo patriarcha que nesta occazião quis socorrer a seus 
filhos christãos contra os hereges, como em vida fizera contra 
os de Alby (93). 

Com estes sucessos se empenharão os olandezes com 
mayor poder que de Batavia conduzirão para destroir a nossa 
gente de Timor (94). Governava então as christandades o 
padre Frey Manuel da Concepção que, tendo noticia dos 
aprestes do inimigo, fez com que o padre frey João do Roza- 


(92) Encontra-se a nossa gente com o olandez e alcança delle huma 
glorioza victoria. 

„ (93) Aparece nosso santo Patriarcha em favor dos nossos. Encar¬ 
nação: cap, III. 

(94) Torna o olandes com muito maior poder encontrar-se com a 
nossa gente. 
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rio, filho da congregação, e com o capitão Francisco Carneiro 
que paçassem a Timor. Aqui acharão noticias de que a Cupão 
herão chegados mil e oitocentos olandezes, afora muitos 
amboinos, ternates e outras nassõens sem numero que come¬ 
çarão a caminhar para o reino do Amarasse que governava 
Dom Augusto, bauptizado pello padre frey Rafael da Veiga. 
Achava-se este rey com doze infantes nossos que podessem 
tomar armas; levantou os olhos ao ceo, pedindo a Deos ajuda 
pera os que defendião sua fe e peleijavão pella gloria de 
seu nome e, preparando sua gente, cometeo o inimigo, e 
durando a pelleja de manha athe//as tres* horas da tarde 
sem cessar, sucederão couzas que parecem milagrosas. 

Foy a primeira que, dando huma baila de mosquete nos 
peitos ao capitão e cahindo de bruços, como morto, levantou 
o rey os olhos ao ceo, dando a Deos as graças, pois hera 
servido que acabasse aly e perdesse seu reino, o que tinha por 
sem duvida com a morte do capitão, mas ditas as palavras se 
levantou elle sem ferida ou lezão alguma. Foy o segundo 
prodígio! Achou-se o capitão no temppo da batalha com 
sinco soldados que antes havia mandado guardar hum posto, 
os quaes constou depois que não sahirão delle. Foi o terceiro, 
que não se achando nesta ocazião religiozo algum de S. Do¬ 
mingos, foi visto hum com outra pessoa que lhe carregava o 
mosquete que o religiozo disparava, fazendo tiros ao inimigo 
o que depois publicarão os mesmos olandezes em Batavia, 
Macassa e Solor, dizendo que se não podia hir brigar em 
Timor, porque os frades que naquella ilha andavão herão 
muito valentes (95). 

Com isto forão os olandezes afroixando, vendo que em 
tanto tempo de pelleia não cahira nenhum dos nossos e que 
dos seus erão muitos os mortos. E assim se puzerão em fugida 


(95) Sucedem cousas prodigiosas. 
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e os nossos dose mosqueteiros lhe forão no encake, deixando 
no campo trezentos olandezes e grande multidão das outras 
nações (96). O mesmo fim teve outro encontro que o capitão 
Simão Luis teve com este inimigo no meyo da ilha, onde 
intentava fazer segunda fortaleza, porque buscando-o o nosso 
capitão em huma serra onde estavão fortificados corenta e 
quatro olandezes com muitos milhares de outras nações, deo 
lhe Deos tão grande tremor nas mãos que não puderão pegar 
nos mosquetes e se entregarão pedindo quartel, que se lhe 
concedeo, ficando prizioneiro, mas não a outra gente de que 
matarão muitos» e outros se despenharão e chegou o numero 
a mil e oitocentos (97). 

Prosseguio o olandes esta guerra pellos annos adiante em 
Larantuca, entendendo que destroindo esta povoação, donde 
sahião os socorros pera Timor, lhe ficaria fácil esta conquista. 
Pera isso ajuntou no anno de 1660 huma armada de vinte e 
seis velas e com este poder se foi por sobre Larantuca. Hera 
vigário destas christandades o padre frey Antonio de Macedo, 
que de Macassa fora lançado pello rey com os mais religiozos, 
e vendo o grande poder que tinha sobre sy, tratou de se 
preparar pera impidir a dezembarcação. E a primeira pre¬ 
venção foi dar principio a huma novena a Nossa Senhora da 
Piedade, padroeira destas christandades, a que ajuntarão mui¬ 
tas preces e oraçoens a Senhora e ultimo dia expuzerão os. 
religiozos o Santíssimo, com grande devoção e assistência de 
todo o povo, com que foi Deos servido que, antes de se acabar 
a novena, levou ferro o nimígo e deíxou Larantuca desas¬ 
sombrada, sem nunca se saber a cauza (98). 


(96) Foge finalmente o olandes com muita perda. 

(97) Tem o olandes outto encontro com a nossa gente e he des- 
troido. Encarnação: cap. 14. 

(98) Prossegue o olandez a guerra por mar em Larantuca. Retira-se 
sem fazer effeito algum, 


Segunda vez tornou o olandes com coatorze naos a Laran¬ 
tuca, que estava tão falta de gente, por ter hido ao Ende 
pequeno, que não havia quatro homens de guerra na povoa¬ 
ção com que, vendo-se o padre frey Antonio de Macedo na 
mayor aflição, tomando a imagem de Nossa Senhora da 
Piedade em hum barco e a de nosso santo patriarcha em 
outro, subio ao gune (sic) para salvar a vida dando tudo o 
mais por perdido. Mas quis Deos guardar a povoação e gente 
delia por hum extraordinário modo, porque importonando os 
mouros ao olandes que desembarcasse, porque na povoação 
não havia gente que lho defendesse, responderão que não 
podia ser, porque elles estavão vendo toda a praya, de Guegue 
athe Larantuca, cuberta de gente armada e muitos homens de 
cavalo entre os quaes se divizava huma molher com o cabelo 
solto e hum minino nos braços, com que não foi possível aos 
mouros acabar com o olandes que sahisse em terra, por 
mais que lhe jurarão, pello Mafoma, que tal gente e cavallos 
não havia em toda a povoação (99). 

Com que se pode piamente crer que aquella molher fosse 
a Virgem Senhora Nossa de Piedade e Padroeira daquellas 
christandades e os homens de cavallo e infantes os anjos que 
a guardavão e assim // se foi o inimigo na volta de Timor, [338 v,] 
onde desembarcou com muito silencio esperando alguns 
sinaes e avizos dos reys de Lifao, Manubão que com elles 
estavão confederados, mas como o capitão Simão Luís, que 
residia em Timor, tivesse noticia destes tratos, prendeo ao 
rey de Lifao e o de Amanubão se auzentou; com que, fal¬ 
tando os avizos que o olandes esperava, se retirou sem effeito 
algum e deu volta pera Batavia (100). A vista destes suces- 


(99) Ve na povoação muita gente de armas, não havendo nenhuma 
e por isso não se atreve a desembarcar. 

(100) Retira-se para Timor, onde desembarca mas não faz effeito 
algum. 
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sos, não podemos deixar de advertir que, pretendendo os 
olandeses no Estado da índia tomar praças muy fortificadas 
com artelharia e gente e senhoreando-as com effeito, nunca 
pode fazer o mesmo em Soior, onde não havia fortificação 
nem artelharia para se defender mais que huma pouca que 
estava em Larantuca. Donde se deixa ver que quis Deos, 
Nosso Senhor, com seu brasso, defender estas christandades 
em que os nosos religiozos trabalharão tanto com suas pes¬ 
soas, escravos e esmollas, comprando a sua custa as monissões 
e o mais necessairo por sua defesa, (porque Sua Alteza não 
concorreo com couza alguma, depois da perda de Malaca, 
coomo ja deixamos advertido), o que tudo nos constou por 
certidoens authenticas que temos em nosso poder dos capi¬ 
tães e mais cabos de todas aquellas ilhas e também do pouvo 
delias que referem estes sucessos com mais extensão, parti¬ 
cularizando muitas acções de vallor dos padres frey Francisco 
da Concepção e frey João do Rozario, filhos desta congre¬ 
gação, que nas guerras do olandes obrarão muito. 

22 —Dominicanos cativos no mar pelos holandeses 

Não forão so em terra os trabalhos que padecerão os 
religiozos de S. Domingos, por sustentar estas christandades, 
porque tãobem no mar e pello mesmo respeito forão muitos 
delles cativos e alguns mortos, porque, como o olandes 
andava senhor de todo o mar do Sul e com guerra aberta 
com os portugueses, não paçava nao por todo elle a quem 
não dessem busca e revistassem, por verem se levava algum 
religiozo ou português, e porque, não poderey referir todos, 
direy somente daquelles religiozos que me chegarão a 
noticia. 

Embarcando-se o padre frey Paullo Tavares, filho desta 
congregação de Mallaca pera Soior, foi prezo pello olandes 


e levado por elle ao Macassa. O padre frey Antonio de 
S. Hyacintho, navegando segunda vez de Goa pera Soior, por 
prellado das christandades, em huma nao ingleza que hia 
para a China, paçando por Mallaca, foi prizioneiro dos holan- 
dezes, que visitarão a nao, e mandado para Bacatara, onde 
] padeceo grandes apertos e fomes athe que teve modo pera 

f se hir para Sollor. Os padres Frey João das Chagas e outro 

companheiro seu, do appelido de Lafeitar, sendo mandados 
pera o Sul, forão também prisioneiros do olandes, quebrando 
as tregoas que ainda não estavâo acabadas e levados a Bata- 
vea, onde estiverão muito tempo prezos em machos e depois 
os soltarão (101). O padre frey Paullo de Mesquita, vindo de 
Hí> Sollor pera Malaca, por vizitador, foi morto pellos olandezes, 

f' no anno de 1599 e podendo-lhe dar a vida, como fizerão aos 

mais de seu navio, a elle so matarão por ser religiozo. Ulti¬ 
mamente, sendo segunda vez vigário geral da congregação 
o padre mestre inquizidor frey Lucas da Cruz, pellos annos 
de 1660, enviou quatro religiozos, filhos desta congregação 
para Sollor e embarcando-se em, hum pataxo que hia pera 
Macao, ao sair da barra de Goa que os olandezes tinhão 
serquada com suas naos, ouverão vista delle, e hindo em 
seu alcansse, o meterão no fundo, de que so se salvarão os 
que sabião nadar, entre os quaes o padre frey Luís de Trin¬ 
dade, que ficou seu prizioneiro, morrendo os tres religiozos 
de sua companhia, que estes e outros muitos descontos tra¬ 
zem consigo as obediências da índia (102). 

I 


| (101) O que padecerão os religiozos por mar a respeito das christan¬ 

dades, sendo prisioneiros e alguns mortos. O padre mestre frey Antonio da 
Encarnação: nas Rellações de Soior, cap. 2 e 7. 

(102) Santos; 2 a . parte da Ethiopia, liv. 2°., cap. 4; Agiologio, 
3 tomo, aos 15 de Junho, lit. C. Encarnação no lugar assima, cap. 14. 
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23 — Missionários dominicanos de Timor 
com fama de santidade 

Ouve sempre nestas christandades reíigiozos de muita 
virtude, o que emformarão depois suas ditosas mortes, com 
sinaes evidentes de sua salvação. Seião os primeiros de quem 
trataremos o padre frey Antonio da Cruz e frey Aleixo, 
[339 r.] irmão leigo, os primeiros tãobem // na entrada desta chris* 
tandade, os quaes obrarão nella com tão grande zello da 
salvação das almas, arrancando dos corações os preversos ritos 
de cega idolatria em que estavão emvelhecidos todos aquelles 
povos que, com seu fervor e dos mais reíigiozos que os imi¬ 
tarão no mesmo ministério levantarão, athe o tempo que os 
olandezes forão a estas ilhas, trinta e sete igrejas, em que se 
lhes ministravão os sacramentos e ensinavão os dogmas de 
nossa fe, com que merecerão estes nossos operários o nome 
de santos. O padre frey Antonio, por sua imculpavel vida 
e virtude acreditada com millagres, e o irmão frey Aleixo 
tão favorecido de Deos na oração, que foi visto muitas 
vezes levantado da terra mais de covado, o que testemu¬ 
nharão, de vista, muitos portuguezes e Índios e se provou 
tudo em hum estromento publico que das prodigiosas obras 
destes servos de Deos tirou o ordinário de Malaca, sendo 
bispo Dom João Gaio Ribeiro. Fallecerão em 1599, em 
diversos dias (103). 

Tãobem o padre frey Rafael da Veiga acabou nestas 
christandades com grandes (sic) oppenião de santo. Hera 
filho do convento de Azeitão e dissipulo de criação do vene¬ 
rável padre frey Miguel Rangel, no tempo que foi mestre de 
noviços do convento de Benfica, e vindo por via de Manilla a 


(103) Reíigiozos que falecerão em Solor com openião de santidade. 
Agiologio: tomo I, aos 17 de Fevereiro, lit. G e tomo II, aos 16 de Março, 
lit. E; Frey Alonso Fernandez, liv. 2 o , cap. II; Souza na Chtonica de Por¬ 
tugal, 3 a . parte, liv. 4"., cap. 23 e outros. 
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estas christandades, se entrou (sic) com o seu antigo mestre 
de noviços que então hera prellado delias; recebeu-o elle com 
amor de pay e advertências dignas de seu espirito, e havendo 
de fazer depois viagem pera o seu bispado de Cochim, lhe 
disse dando-lhe os últimos abraços: «lembre-se, meu filho, 
da criação que lhe dey em Bemfica, das admoestações que lhe 
fiz em Solor e da obrigação de frade de S. Domingos, que eu 
sempre pedirey a Deos que ho faça hum grande santo». 
Palavras forão estas que lhe ferirão o coração, rezolvendosse 
em fazer tal mudança de vida que lhe podemos chamar hum 
Frey Henrique Suzão, e despojando-se logo de tudo o que 
tinha a seu uzo, o entregou nas mãos do prellado, ficandos- 
se so com dous hábitos, hum dos quaes vestia e outro lhe 
servia de cabaceira, com huma esteira por cama, o que acom¬ 
panhava com muitos jejuns e orações, com tanto rigor que 
parecia aos reíigiozos que não poderia continuar muito 
tempo naquelle exercissio (104). Mandou-o neste tempo a 
obediência para a ilha de Savo pequeno, que esta situada 
ao lado da ilha de Timor, aonde nenhum religiozo se atrevia 
a residir pella grande devacidão que ha naquella gente, na 
matéria de sensualidade, mas vendosse no mesmo perigo 
que os outros reíigiozos ja tinhão experimentado, confiando 
de sy muito menos, se resolveo a deixar aquella residência, 
disculpando-se com Deos de sua fogida, por elle haver ensi¬ 
nado, que nestas matérias o vençer consiste em lhe fogir. 
E pondosse em suas mãos, se meteo em hum barquinho de 
dous remos com o mosso que lhe ajudava a missa, e a prepa¬ 
ração para a dizer, com hum pouco de arros cozido pera seu 
sustento, sem outro intento nesta viagem mais que de seguir 
o caminho pera onde Deos o levasse, e chegando desta sorte 
ao reino de Amavi, sahio em terra com huma cruz nas mãos 


(104) O mestre frey Antonio da Encarnação nas Rellações de Sollor, 
cap. 2 o . 
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e foi ter com o rey, declarando-lhe a verdadeira ley e que a 
salvação de sua alma e de seus vassalos o trazia aquella terra. 
Mandou-o o rey agazalhar e deu licença pera fazer igreja e 
bautizar, o que não so fez neste reino, mas tãobem no vizi¬ 
nho de Amarasse, nos quaes exercissios continuou seis annos, 
por fim dos quaes cahio em cama da ultima doença que elle 
reçebeo como favor do ceo e so sentia naquelle dezemparo a 
falta de hum irmão seu, que lhe ministrasse os sacramentos, 
mas não lhe faltou este, porque navegando o padre frey 
Chrisostomo de Sam Thiago de Larantuca pera o Savo 
Grande, com vento galerno, de repente, se mudou o tempo, 
de sorte que pera escapar com vida lhe foi neçessario por 
a proa no reino de Amavi, onde chegou, e achou o padre 
frey Rafael sobre huma esteira, vestido no seu habito, com o 
capello na cabeça e huma cruz a cabeçeira, e conheçendo a 
merçe que Deos lhe fazia, se alegrou notavelmente com a 
vista de seu irmão, o qual lhe ministrou todos os sacramentos 
[339 v,] com que acabou a vida, // achando-se prezente o rey e todos 
os principaes de seu reino. E querendo o padre dar-lhe a 
sepultura ordinaria, elle o não quis consentir, antes lhe man¬ 
dou levantar hum tumolo real em que depozitarão seu corpo, 
sem nunqua querer que fosse levado pera Larantuca, como 
os religiozos querião, e ficou em seu lugar o padre frey 
Christovão, correndo com aquella christandade, 

Seia o ultimo de quem trataremos, por abreviar, o padre 
prezentado frey João da Costa, de quem adiante daremos 
mais noticia, quando chegarmos a fundação da caza de 
Macassa. Depois que este padre governou as christandades, 
com grande zelo e prudência, sucedendo-lhe no officio o pa¬ 
dre frey Manuel da Concepção, filho da congregação, que ja 
havia sido outras duas vezes, resolveosse a hir pregar appos- 
tolicamente e fez novas christandades pera o que escolheo 
dous companheiros e com elles partio pera a ilha de Ende, 
onde padeceo muito, athe chegar a de Síduai na província 
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de Baju, contra costa de Larantuca, e achando na gente da 
terra disposição para receberem a fe, fundou huma igreja 
com tittolo de S. Domingos Suriano e começou a bautizar 
muitos e a catequizar outros com grande gosto seu. Mas 
achando que alguns dos principaes escandalizavão as tenras 
plantas da Igreja, com seus vicíos, começou primeiro com 
admoestaçõens brandas e depois com asperas reprehençoens, 
e ultimamente, com ameassas da parte de Deos a instar com 
elles, o que vendo estes gentios (que ainda o herão) e não se 
atrevendo a o matar publicamente por recearem o castigo 
que de Larantuca lhes podia vir, derão-lhe veneno, secreta¬ 
mente, de que acabou, recebidos os sacramentos, em compa¬ 
nhia de seus irmãos, e foi sepultado na mesma igreja.que 
levantara, onde ficou hum de seus companheiros, o padre 
frey Manuel da Encarnação. Mostrou depois Deos o quão 
asseita lhe fora a morte deste santo religíozo, porque 
abrindosse, dahy a dous annos, a sua sepultura pera lhe tres- 
ladarem os ossos a Larantuca o acharão com o vestido e 
corpo tão inteiro como se naquella ora fora enterrado e 
querendo-o levar com mais vontade lho impedirão os seus 
christãos da terra, entre os quaes ainda esta com grande 
veneração de todos os fieis (105). 

Deixo, por brevidade, de tratar dos padres frey Simão das 
Chagas e frey Belchior Dantas, que em Solor são tidos por 
santos e se dis que fazião milagres, e entre os gentios hera 
invocado o padre frey Simão, nas tromentas e contão elles 
que lhes apareçeo algumas vezes e os livrou de muitos peri¬ 
gos (106). 


(105) O mestre Encarnação nas Relkções assima, cap. 8 e 9. 

(106) Santos: 2 a . parte da Ethiopia, liv. 2 o , cap. 5°, 
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24 — Religiosos dominicanos que deram a vida pela fé 

Tratarey ultimamente dos mártires que nestas christan- 
dades derão por Deos as vidas e pello augmento de sua fe. 
Foy o primeiro o padre frey Antonio Pestana ou de S. Do¬ 
mingos, primeiro filho da congregação da índia, de quem 
ja falamos na fundação do convento de S. Domingos de Goa, 
donde hera filho, a quem os mouros de Java tirarão a vida, 
sendo vigário de huma destas ilhas, tratando-o primeiro mal 
de palavras e dando-lhe depois muitas pancadas, athe o 
levarem arrastando para a praya, onde lhe encravarão os 
dedos dos pes e mãos com agudas canas e por fim degolarão, 
confeçando elle e pregando sempre a fe de Jesus Christo por 
quem morria (107). 

Os mesmos jaos nos derão o segundo mártir, que foi o 
padre frey Simão das Montanhas, que sendo vigário de huma 
das igrejas destas ilhas, estando em oração, foi salteado dos 
mouros e morto as lançadas, não o podendo livrar da morte 
os seus christãos que accudirão a lhe defender a vida, entre os 
quaes andava o padre com huma cruz levantada animando-os. 
Foy sua morte pellos annos de 1581 (108). 

Seguesse o padre frey Francisco Calassa, natural de Goa, 
[340 r.] que no anno de 1598, foi//morto pellos mesmos christãos 
que havia regenerado em huma aldea chamada Tropobolle, 
distante huma legoa da povoação de Lavunara, por serem de 
casta mouros. Começou o malefiçio pello meirinho da igreja, 
que o padre mandara a huma diligencia nesta aldea, de cuja 
culpa receando o castigo, resolverãosse em fazer o mesmo ao 
padre e a dous mossos seus, e lançarão fama que os jaos o 
tinhão levado e a toda a sua gente, como custumavão fazer 
por aquellas prayas. Mas sabido o cazo, o capitão Antonio 

(107) Religiozos que padeçerão mártires nas christandades de Sollor. 
Santos: 2 a , parte da Ethiopk, liv. 2°., cap. 5 o . 

(108) Agiologio: 2 a tomo aos 16 de Março, lit. E, aonde cita a muitos. 


Viegas os foi demandar e tomar huma grande satisfação e o 
mesmo fes seu sucessor Antonio Andriã, enforcando todos 
os que na morte do padre se achavão culpados. Precedeo a 
esta morte verem-se tres dias antes as agoas e ondas que 
batião na praya da cor de sangue, como que pronosticando 
o a morte do padre (109). 

Dous religiozos nossos forão mortos no anno de 1599, 
em Solor, em huma aldea chamada Lamaqueira, de christãos, 
mas pouco fieis. Foy o ca2o que vendosse castigados pelo ca¬ 
pitão, por algumas desobediências, querendosse vingar delle 
e dos padres por presumirem que concorrião também pera 
seu castigo, conjurarãosse todos secretamente e forão alguns 
I porsse em hum gune, ou monte, perto da fortalleza, onde 

logo matarão 0 padre frey João Travassos, natural da Bata¬ 
lha, e entrando os mais no convento tirarão a vida ao irmão 
Belchior, leigo, que acharão na igreja e querendo fazer o 
I mesmo ao capitão Antonio de Andria não o poderão encon¬ 

trar e senhorearãosse da fortaleza. Accudio o capitão a ella 
com gente e entrando-a por hum postigo que os levantados 
não tiverão cuidado de feichar, matou os mais delles e aos 
outros castigou como merecia sua rebelião, e retirando-se 
i alguns dos levantados que escaparão, encontrando dous míni- 

nos christãos de nosso seminário, lhes arrancarão os olhos 
e lingoas e cortarão, depois, os braços que não quizerão negar 
a fe de Christo pera que elles os persuadião. O mesmo fim 
teve o meirinho da igreja de Lamaqueira, Lourenço Gon- 
A çalvez, porque sendo vendido pellos lamaqueiros aos mouros 

da ilha de Galeçio, que dista dahy quinze legoas, elles o 
matarão, perque se não quis fazer mouro (110). 


(109) Santos no lugar assima; Agiologio: 1°. tomo, aos 21 de Janeiro, 
lit. H; Cone. Praed. pag. 307; Encarnação: Rellações da índia, foi. 16. 

(110) Santos no lugar assima. Dous religiozos nossos mortos pellos 
christãos levantados de Lamaqueira. Santos: 2, a parte, liv. 2, cap. 5 o . Outro 
religiozo morto pellos macassas. 
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Do mesmo modo (vamos abreviando) acabou o padre 
frey Hyeronimo Mascarenhas, filho desta congregação e do- 
convento de Goa, sendo pellos infiéis Macassa na ilha de 
Pagua, huma das ilhas de Solor. 

Também os padres frey Manoel de Laborão, Gaspar 
Dessa, vindo da christandade de Solor e dando a costa na 
ilha, de Samatra, forão mortos pellos mouros do Achem, 
inimigos de nossa fe (111). 

Acabou também violentamente no reino do Cupão, 
antes de nelle entrar a fe que levarão a elle os padres frey 
Antonio de S. Domingos e de S. Hyacinto, o padre frey Luis 
de Paixão, filho desta congregação que, paçando a Solor em 
companhia do venerável padre frey Miguel Rangel e resi¬ 
dindo na povoação de Guegue, na ilha do Ende, vendo o 
grande fructo que se fazia em Timor, paçou la mandado 
pella obediência e chegado a Cupão e dezembarcando em 
terra, pedio a alguns daquelles gentios agoa para beber e 
elles lhe derão hum vazo de tmca (he o çumo de nipeiras 
bravas de que uzão naquellas partes em lugar da agoa) mas 
com tal tempera que acabando o padre de levar esta bebida, 
se sentio logo sem juizo e foi discorrendo pella povoação, 
como doudo, acompanhando-o os gentios e guiando-o athe 
hum oiteiro, donde o desempenharão (sic). Os companheiros 
do padre que havião ficado na embarcação, vendo que não 
voltava, nem havia quem desse novas delle, tornarãosse para 
Larantuca e perguntados pello padre, não souberão dar nova 
alguma delle. Com que, chegada a monção, foi o padre frey 
Bento Serrão, acompanhado de gente, ao mesmo porto, e 
preguntando pello padre, não faltou quem lhe contasse o 
referido e mostrasse o lugar em que foi morto, onde sendo 
buscado, achou seu corpo, depois de hum anno de sua glo- 


rioza morte, e foi levado com a devida veneração para 
Larantuca (112). 

Dous filhos desta congregação e do convento de Codum, 
frey João Bautista // e frey Símão da Madre de Deos, Wé 
aqueile natural de Malaca, e este de Cochim, forão também 
mortos pellos renegados da Lamaqueira, no anno 1621. 

Destes dous padres ha tradição forão mandados pello vene¬ 
rável padre frey Miguel Rangel, sendo vigário geral desta 
congregação, o qual parece que com espirito prophetíco 
prévio o martirio que havião de paçar, porque, estando na 
Salve de Nossa Senhora, em companhia dos mais religiozos 
do convento, os mandou embarcar para Solor, o que elles 
logo fizerão, obedecendo-lhe tão pomptamente que não derão 
mais resposta que beijarem-lhe o escapulário, tomarem a capa 
e breviário e hirem-ce embarcar. Hera o padre frey Joao 
Bautista vigário de Pagua e o padre frey Simão, de Sicca; 
com a comunicação e trato dos olandezes, que então tmhão 
fortaleza em Solor, prevaricarão estes christãos e machinarão 
a morte aos mesmos que lhes havião mostrado o caminho 
da vida; depois de grandes opprobrios que lhes disserão e 
promesssas que fizerão pera deixarem a fe e revestidos ulti- 
mamente de infernal espirito pregarão hum prego na cabeça 
ao padre frey João Bautista e depois a ambos os abrassos (sic) 
e pernas e finalmente as cabeças que levarão aos olandezes e 
elles mandarão com pompa sepultar na igreja de S. João a 
fortaleza de Solor, onde estavão. E logo abertos os^ santos 
corpos, lhes tirarão os figados que guizarão e comerão com 
grandes festas, repartindo também delles pe las povoaçoes 
vizinhas. Foy martirio muito çelebre em todo) o tate e 
delle tirou informações canônicas o bispo de Malaca, Dom 


(112) O mestre Encarnação nas Mações de ^ d 

Tirão a vida a hum religiozo nosso os gentios do remo de Cupão 




(111) Dous religiozos mortos pellos Achens. 
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Gonçallo da Silva, que se mandarão a Curia pera serem cano¬ 
nizados e ja andão seus nomes no martirologio da or¬ 
dem (113). 

Tãobem em nossos tempos não faltarão mortes gloriozas 
em Timor. Porque no anno 1670, sendo vigário de Lifao 
o padre prezentado frey Duarte Travassos, filho da pro¬ 
víncia, que depois de ler Artes e algum tempo theologia no 
convento da Batalha, tendo fama de grande pregador, ja 
entrado em dias, paçou a esta congregação com alguns reli- 
gíozos e governando-a o padre mestre inquizidor, frey Thome 
de Macedo e o Estado da índia o conde de S. Vicente, João 
Nunes da Cunha, e se offereceo por missionário das chris- 
tandades de Solor, pera onde partio com sinco religiozos por 
seu prelado e de todas as christandades do Sul e tãobem 
comissário do Santo Officio e governador do bispado de 
Malaca. Havendo pois quasi dous annos que resedia em Lifao 
lhe vierão dizer que, por morte do rey da terra, Dom Paullo, 
se fazião algumas superstições indignas de gente catholica. 
Ao que acodindo o padre com grande zelo, acompanhado de 
doze christãos dos naturaes, os gntios que aly se achavão 
herão os ministros destas cerimonias, lhe tirarão muitas asza- 
gayadas com que o matarão e lançarão depois em hum posso 
e o mesmo fizerão depois a seus companheiros, de sorte que 
so ficou vivo o cavallo em que o padre fora, que vendosse 
sem dono voltou para a povoação de Lifao, e visto pellos 
christãos que aly ficarão, colligirão logo o sucesso. Com que 
ajuntando o capitão geral Fernão Martinz da Ponte a mais 
gente que poude, que foi bem pouca por terem hido a seus 
contratos, foi buscar os homicidas que, ainda que muitos era 


(113) Agiologio: I o . tomo, aos 20 de Janeiro, lit. N; O mestre frey 
Símão da Cruz, na reltação dos mártires das Fellipinas, pag. 48; Encarna¬ 
ção: Rellação da índia, foi. 4; Frey João Lopes: 4 a . parte das chronicas, 
liv. 3, cap, 88 e outros muitos. 

Dous religiozos martirizados pellos renegados de Lamaqueira. 


numero, lhe forão fogindo, recebendo muitas mortes e depois 
confeçarão que foi por medo de hum religiozo de S. Domin¬ 
gos, que entre os nossos hia e lhe cauzou aquelle pavor, e 
como naquelle tempo não ouvesse em Lifao outro mais que 
o padre defunto, colligirão todos que seria nosso padre 
S. Domingos que viria do ceo, como outras vezes, a tomar 
vingança da morte deste seu filho e a defender esta chris- 
tandade que os gentios (como depois se descobrio) intentavão 
destroir (114). 

Com muito bom titulo foi tãobem morto na igreja de 
Ade, da ilha de Timor, // o padre frey Gaspar Evangelista, [ 
filho desta congregação, pellos annos de 1676, que mandara 
o padre prezentado frey Domingos do Rozarío, sendo vigário 
geral, em companhia dos outros religiozos para as christan¬ 
dades de Solor. Foy a occazião de sua morte reprehender a 
hum macassa christão, adulto, por andar occazionado com 
huma molher tãobem christã. E não bastando as admoesta- 
çõens que lhe havia feito pera que, ou se casasse com ella, ou 
se apartasse da occazião, mandou-o prender ultimamente, 
mas saindo da prizão e entrando de noite em caza do padre 
feito amouco (amouco se chamão aquelles que se deliberão 
a matar todos os que encontrão e a morrer tãobem, porque 
ninhum escapa) em que não achou resistência; chegou athe 
a sua cama, e achando-o dormindo, lhe deu algumas crizadas, 
e depois com huma languinata, de que viveo poucas horas, 
reçebendo primeiro os sacramentos (115). 


(114) Matão os gentios de Lifao a hum relíogiozo nosso, por lhe 
empedir suas cerimonias. 

Acode a nossa gente a tomar satisfação; fogem os inimigos e dizem 
que obrigados de hum religioso que hia em companhia da nossa gente que 
se presumio ser nosso padre S. Domingos. 

(115) Mata hum christão ao religiozo seu parocho pelo advertir nas 
matérias de sua salvação e empedir seus excessos. 
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25 —Fundação da cristandade de Sião, ano 1566 ' 

Teve principio â christandade do reino de Sião pellos 
religiozos de S. Domingos, no anno de 1566. He este reino 
hum dos tres mayores que tem a Azia; os outros são os de 
Bisnaga e China; fende este reino por meyo o caudalozo no 
Menão que, começando em trinta graos do Norte, entra no 
mar em altura de trese, com que a distancia deste remo he 

de trezentas e trinta legoas. 

Tem ao poente o reino de Bengala, ao sul Mallaca,. ao 
oriente Camboja e para a outra parte a Chinna. Os primeiros 
religiozos que a estes reino paçarão forão os padres frey Hye- 
ronimo da Cruz e frey Sebastiam de Canto, mandados pello y 

mestre frey Fernando de S. Maria, vigário então de Mallaca e 
supperior das christandades. Consta alem de outras noticias 
de huma carta que em 26 de Dezembro de 1569 escreveo ao 
nosso geral da ordem o mestre frey Vicente Justiniano. 

Hera o vice rey da índia Dom Antão de Noronha e gover¬ 
nava a congregação o reverendo padre frey Manuel da 

Serra (116). . , 

Forão os nossos religiozos bem recebidos do vice rey de 
Sião e de seus vassalos, informados pellos portugueses que 
ahy residião de que os padres herão gente dedicada ao culto 
do verdadeiro Deos. E assym lhe derão cazas em que se 
recolheçem e celebrassem os divinos officios, que logo comes- 
sarão de fazer, aprendendo juntamente a lingoa da terra para 
haverem de pregar, o que fizerão com tanta brevidade, que 
parecia serem criados com ella. Vencida esta dificuldade, 
sahirão a pregar, publicamente, o santo evangelho, e como 
o fazião na própria lingoa dos ouvintes, herão muitos os que 
se convertião de todos os estados e athe dos seus sacerdotes, 
que aos nossos fazião muitas honras, e reconhecendo-os por 
servos de Deos, se lançavão a seus pes. Vendo porem o 

(116) Annos 1566. Fundação da christandade do reino de Sião. % 
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demonio o grande credito em que estava a nossa fe em Sião 
e o muito que podia perder se os padres continuassem nestes 
exercissios, incitou os mouros da terra para que lhe tirassem a 
vida, os quais ordião pera esse efeito huma dezavença com os 
portugueses que chegou a rompimento de armas, conçide- 
rando que não deixarião os religiozos de accudir a elle, pera 
o impidirem, e que nesta occazião podião, a seu salvo, lograr 
seus intentos (117). 

E suçedendo assim como o tinhão imaginado, remeterão 
os religiozos, porque so a elles buscavão, e atravessarão com 
huma lança ao padre frey Hyeronimo, da qual logo cahio 
morto e ao padre frey Sebastião ferirão também e tivera o 
mesmo fim que seu compaheiro, a não ser socorrido dos 
portuguezes. Sentirão os gentios esta crueldade, e a voses 
descompostas, pedião castigo contra os homissidas; os gran¬ 
des e nobres da terra cobrirão de sinza as cabessas e gente 
humilde rompia os vestidos e athe os mininos bradavão 
dizendo vapa beta! vapa beta! que quer dizer: padre meu, 
padre meu, em sinal de sua penna e sentimento. // (118). [W v 'l 

Soube o rey de Sião, que deste lugar distava des legoas, 
o sucesso e a todos, assi mouros como gentios que achou cul¬ 
pados, mandou castigar enforcando a huns e desterrando do 
seu reino à outros, de que informando o padre frey Sebas¬ 
tião, foi pedir ao Barcalao (este he o governador que preside 
a todos os estrangeiros) que sobestivesse com castigo, athe 
elle servir (sic) com o rey, diante do qual pedio perdão para 
os culpados, com que o rey ficou tão admirado que por 
algum espaço lhe não respondeo, e depois o fez desta sorte: 

«certo grande bondade he a vossa e boa gente sois vos outros, 
pois tão facilmente perdoais a vossos inimigos e, sobre lhe 

(117) Carta do padre mestre frey Fernando de S. Maria, escrita ao 

geral da ordem de frey Vicente Justiniano; refere-a Santos, 2 a , parte da 
Ethiopia, liv. 2°., cap. 6°. , , TT , „ 

(118) Matão os mouros de Sião ao padre frey Hyeronimo da Uuz e 
ferem a seu companheiro. 
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perdoares (sic) tanto a vossa custa, lhes procuraes o perdão. 
Eu vos concedo o que me pedis, comtanto que vos me 
concedais de boa vontade o que vos quero tãobem pedir, 
que he ficardes em meu reino e na minha corte, onde espero 
de vos favores como vos vereis». E logo lhe mandou dar 
cazas e apouzento e estimava ao padre Frey Sebastião como 
se fora couza vinda do ceo. 

He o padre Frey Hyeronimo da Cruz filho do convento 
de S. Domingos de Lisboa, e da mesma cidade natural. 
Tomou o habito de trinta annos, ja formado bacharel em 
cânones pella universidade de Coimbra, tão dado a comtem- 
plação que chegou a ter extazes. Partio para a índia man¬ 
dando-o o provincial embarcar, supprir a falta de outro mis¬ 
sionário que adoessera, a que não respondeo outra couza 
mais que beijar-lhe o escapulário e tomar a capa e breviário, 
porque a partida havia de ser logo. Chegando a índia, foi 
mandado pera Malaca e dahy para Sião, aonde acabou mártir 
glorioso. Suas relíquias, levadas pera o nosso convento de 
Malaca, forão recebidas com procissão e emquanto aquella 
praça esteve por nos, herão de todos veneradas. 

Fícousse o padre frey Sebastiam do Canto em Sião tão 
favoreçido do rey, como dissemos, e comessou a fazer copioso 
fructo naquella gentílidade, donde depois tornou a Malaca 
buscar novos companheiros que o ajudassem naquella mis¬ 
são, donde levou dous religiozos, cujos nomes não chegarão 
a nossa noticia; so nos consta que erão filhos desta congre¬ 
gação. Chegando com elles a Sião, que estava de serquo pello 
Brama e tomada a cidade, a ninguém buscarão os mouros 
mais que aos tres religiozos que estavão em seu oratorio 
encomendandosse a Deos; lhes tirarão a vida, abrindo as 
cabeças com alfanges em odio de nossa santa fe, porque 
havião pregado o evangelho no reino de Sião. Devulgada a 
morte destes santos religiozos, concorrerão muitos gentios a 
fartar seu odio, emsopando nos defuntos corpos as lanças e 
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ultimamente queimando-os por realce de seu ilustre trium- 
pho, com aventejada gloria de Igreja Catholica e não menor 
da religião dominicana. Foi seu martírio aos 11 de Fevereiro 
de 1569, sendo vigário geral da congregação 0 reverendo 
padre frey Francisco de Abreu e vice rey da índia, a primeira 
vez, Dom Luis de Atayde (119). 

Entrarão tãobem no reino de Sião outros religiozos de 
S. Domingos, de que ia atras falamos, vindo presioneiros de 
Camboja onde assistião. Herão 0 padre Frey Jorge de Mota 
e Frey Luis da Foncequa. Do primeiro escrevemos ia que teve [3« r.] 
muita // entrada com 0 rey e foi 0 seu mayor privado, por 
cuja ordem, vindo a Mallaca com huma embaixada, faleceo 
no mar. Do padre frey Luis que ficou em Sião, direy agora. 

Hera este religiozo filho da congregação da índia, e no 
tempo que esteve em Sião, soube tanto ganhar a vontade ao 
rey que em breve tempo, com beneplácito seu, levantou altar 
ao verdadeiro Deos na metropoly da sua corte, e depois de 
nella haver feito copioso celeiro das almas, com seu zelo e 
doctrina, enveiozo 0 demonio dos progressos de nossa reli¬ 
gião, estimulou a hum mouro poderozo que lhe tirasse a 
vida, porque estando elle auzente, lhe bauptizara a sua 
molher e, buscando-o com este intento em quinta feira mayor, 
estando 0 padre frey Luis celebrando 0 sacrosanto mistério 
da missa lhe deu com suas próprias mãos huma atrocíssima 
morte, ficando 0 santo velho feito victima e sacrifício ao 
mesmo tempo, em que se contavão 21 de Março de 1600, 
governando a congregação 0 padre frey Hyeronimo de 
S. Domingos e 0 Estado da índia 0 vice rey Ayres de Sal¬ 
danha (120). 

(119) Agiologio: tomo 1", aos 11 de Fevereiro, lit. C; Fern. in 
Cone. Praedc. pag. 291; Souza: I a , parte, liv. 30, cap. 31 e outros. 

Matão os mouros de Sião ao padre frey Sebastião e dous religiozos 
seus companheiros em odio da nossa fe. 

(120) Morte de hum religiozo em Sião, em odio da fe. Agiologio: 

2 a tomo, aos 21 de Março, lit. E; Cone. Praedc,, foi. 208; Souza na 
3 a . parte da Chronica, liv, 5°., cap, 6 e outros, 
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Não reservou Deos so para os religiozos portugueses a 
gloria de serem mártires em Sião, porque também quis fazer 
participantes desta coroa a dous espanhoes da mesma famí¬ 
lia dos pregadores, da província do Santo Rozario de Felli- 
pitias, cuias mortes por rezão da irmandade e também do 
lugar em que padecerão, pertencem a esta noticia, pois por 
esta ultima rezão tratarão delles os escriptores portuguezes. f 

O convento de S. Domingos de Valhodolid vestio o habito 
aos padres frey João Maldonado e frey Alonso Ximenes, 
que vindo passando pello Sião pera chegarem a Camboja, 
que hera o termo de sua viagem, para aly dilatarem e pro¬ 
pagarem a suavíssima ley de Christo, depois de grandes e 
insoportaveis trabalhos, que padecerão em tão perigosa jor¬ 
nada, forão por mandado do rey de Sião salteados e des- *j 

poiados das vellas. O primeiro, exposto a furia de huma 
bombarda, voou pellos ares despedaçado. O segundo, cahio 
em terra com huma cruel lançada atravessado, akansando 
ambos por meyos tão gloriosos o suspirado fim do martírio, 
que foi pellos annos de 1600 (121). 

Continuarão os religiozos da congregação da índia esta 
missão, pellos annos adiante, sem receo da morte temporal, 
porque com ella compravão huma eterna vida, o que nos 
consta, porque governando o Estado da índia o vice rey 
Dom Hyeronimo de Azevedo, pellos annos 1616, chegou 
a Goa huma embaixada dei rey de Sião, offerecendo gran¬ 
des conveniências para o Estado e dando algumas queixas de 
aggravos recebidos e satisfações de culpas que se lhe impu- 
nhão, huma das quais hera haver dado lugar em suas terras 
aos olandezes, e inglezes, nossos inimigos. Forão os emba- 


(121) Martírio de dous religiozos de S. Domingos em Sião. Agio- 
logio; 2° tomo, aos 14 de Abril, lit. H; Genuina ia noce mrturis, parte 2% 
cap. 23. Cone Praedic. pag. 307, 
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xadores recebidos e o vice rey mandou outro que foi o 
padre frey Francisco da Annunciação, religiozo dominico, 
pella experiencia que tinha daquelle reino nos muitos annos 
que Ia residira, com que se começou a continuar o comercio 
entre os portugueses e siamês, hindo e vindo a nossos portos, 
o que diantes não havia, com que também devia cessar a 
entrada dos religiozos naquelle reino que agora tornarão 
a seu exercissio. 

Mas como sempre aquelle reino andou em guerras 
com os reys vizinhos e também entre $y, e sobretudo 
o assento dos olandeses e inglezes nelle hera prejudicial não 
so ao comercio mas também a christandade, çessou por 
algum tempo a entrada dos religiozos nelle, athe que depois 
de dose annos, no de 1639 , o vice rey que governava o 
reino, posto que íntruzo, vendo em suas terras todas as 
naçõens europeas, quis também os portuguezes residissem 
nellas e pera isso mandou sua embaixada ao capitão de 
Mallaca. Chegarão estas novas a Maccao e o geral, que então 
hera Dom Sebastião Lobo da Silveira, mandou por embai¬ 
xador aquelle reino hum cazado e morador//de Maccao, [«: 
Francisco de Aguiar Evangelho 1 (?), que negociou tão bem 
com o rey os negocios a que fora, que não so trouxe o 
comercio aberto que hera o fim que la o levara, mas tambera 
contou que o rey pedia religiozos que corressem com a chris¬ 
tandade. 

Hera vigário de nossa caza de Maccao o padre frey Anto* 
nio de S. Domingos, filho desta congregação, e achavasse 
hospede nelle o padre frey Hyacinto Ximenes, que depois 
de fazer grandes servissos a Deos nas christandades de Solor, 
se embarcou pera Manilla pera dahi passar ao Japão, como 
foi, com outros quatro religiozos que os olandeses acharão 
na ilha Fermosa, quando a tomarão os castelhanos, os 
quaes lançarão no Macassa, donde veyo o padre frey Hyu- 

1 - Evaiijf. 0 
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cinto aportar a Maccao, para dahi esperar o que delle dis- 
puzecem seus prelados. Estes dous religio 2 os, pois, tocados 
da mão de Deos se offerecerão para hir ao Sião, e deixando 
o vigário a caza, entregou ao padre frey Antonio Rebeilo 
em que havia talento pera tudo, se embarcarão em compa¬ 
nhia do msemo embaixador, providos de todo o necessário 
para o culto divino e cartas de favor do geral pera o rey, 
em que lhe pedia os favorse (sic) e desse lugar e sitio acom- 
modado para levantarem igrejas. 

Chegados a Sião em Fevereiro de 1640, vendo que os 
christãos habitavão em lugar indescente para se fazer a igreja 
e muito nocivo a saude, escolherão outro que lhes foi dado 
pellos ministros reais, não sem contradição dos gentios de 
Pegu que nelle moravão e tinhão seu pagode; mas tudo j 

se venceo e os religiozos começarão a obra, a que se aplí- ! 

carão com tanta diligencia que brevemente esteve em sua 
perfeição pera nella celebrarem os officios divinos, a que j 

asestião não so os christãos mas muitos dos gentios e tala- j 

pois, que são os seus sacerdotes, affeíçoados ao asseyo de 
nossas ceremonias com que muitos delles se bautizarão. 

A estes bons princípios se oppuzerão alguns ministros 
reais induzidos pellos olandeses e mais particularmente por 
hum chincheo que diante do Barcalao reprezentou os gran- ) 

des danos que se seguião ao reino dos muitos siamês que 
os padres fazião christãos, apontando conveniências para i 

que a christandade se impedisse, huma das quaes hera dizer j 

que os padres rendião os ânimos e os corpos ao rey de 
Portugal por meyo das armas. Defirio o Barcalao em parte \ 

a seus intentos, mandando que puzessem espias na igreja e ; 

achando que algum cativo do rey se fazia christão o pren- i 

dessem e levacem a sua presença. Tiverão logo avizo os 
padres desta resolução por hum português que se achou 
prezente, e imaginando que por esta via estavão ja em j 

caminho de perder a vida por Deos, não afroixarão hum j 
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pouco no calor com que athe aly proçedião na converção 
dos gentios e confirmação dos ja bautizados, ministrando- 
-Ihes os sacramentos (122). 

Succedeo neste tempo que ouve hum levantamento no 
Sião, couza muita ordinaria nelles, que obrigou ao rey a se 
sahir de sua corte e dar lugar a fúria dos rebeldes e tra¬ 
zendo depois com cautella a huns e fazendo merces a outros, 
quietou o tumulto, e soccegado este, mandou prender aos 
culpados sem haver immunidade de pessoas ou de lugar mais 
que somente a igreja dos padres, em que não entravão os 
ministros deputados para esta execução que se tirminou 
em mandar tirar a vida a todos os prezos. O que vendo os 
padres, que não quizerão perder tão boa occazião e com 
peitas, que davão aos algozes e ministros, acabarão com 
elles que antes de executarem a sentença os deixassem falar 
com os condenados e pregar-lhes a ley de Deos, para que 
não perdessem as almas, visto que havião de perder infali¬ 
velmente as vidas. Foy de tanto effeito este arbitrio que 
muitos se bautizarão e ouve dia de des e doze, cathequi- 
zando-os os padres na prizão e acompanhando-os athe o 
lugar do suppliçio, lembrando-lhe o nome de Jesus, e com 
eíle na boca, morrerão alguns e por este meyo encaminharão 
os padres muitas almas pera//o ceo e os mesmos algozes [3Ur.] 
sendo gentios, obrigados do interesse, os vinhão chamar para 
este effeito (123). 

Com as noticias que desta christandade chegarão aos 
prellados desta congregação mandarão outros religiozos para 
a mesma vinha que forão os padres frey Joseph de Santa 
Maria e frey Simão dos Anjos, ambos naçidos na índia, dos 


(122) Oppusição que se fez a christandade de Sião por meyo dos 
olandeses e de hum gentio. Não dezistem os religiozos da converção dos 
gentios offerecendo-se a perder as vidas por este respeito. 

(123) Encaminhão os padres muitas almas para o ceo por hum 
modo extraordinário. 
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quaes o primeiro arribando a Bengala morreo, e o segundo 
paçou. Siguirão-lhe os padres frey João de S. Gonçalo, 
por vigário e o padre frey Francisco da Foncequa, natural 
de Coilão, grande theologo e pregador e nos annos seguin¬ 
tes forão enviados outros religiozos, e sendo vigário o padre 
frey Luis do Rozario, vendo que a christandade hia em 
grande augmento, com a muita gente que para aquelle reino 
se recolheo, com a perda de Malaca, levantou outra igreja em 
que também assentou a confraria do Santíssimo Rozario, a 
qual depois vindo aly aportar os padres da Companhia de 
Jesus, lhe entregou com toda a christandade, sem ter licença 
do prellado da congregação para o fazer, sobre o que dizem 
muito os bispos francezes que naquelle reino assistem; tendo 
os padres por intruzos na dita igreja, instando ao vigário 
que la temos que a requeira e torne a unir a religião, pois 
he sua. O que se não tem executado por escuzarmos litigios 
e escândalos em terra de infiéis (124). 

Com estes bispos contendeo o padre frey Luis Fragoso, 
que depois da perda de S. Thome, onde hera vigário, foi 
mandado para este reino pello padre mestre inquizidor 
frey Lucas da Cruz, vigário geral, segunda vez, desta con¬ 
gregação, por vigário desta nossa igreja, comissário do Santo 
Offícío da Bulia da Cruzada e da ordem. Querião os bispos 
que os padres os reconhecesse por ordinários daquellas mis¬ 
sões e elle se escuzava de o fazer, allegando serem do patri¬ 
mônio dos reys de Portugal e de sua coroa, e que a elles 
tocava o provimento, apontando pera isso os breves em 
que os Sumos Pontífices lhes tinhão concedido essa grassa. 
Chegou o negocio a termos que de Roma veyo o padre 
privado, e padeceo outras moléstias por essa cauza, mas 
nunca cedeu de sua oppenião nem os mais vigários, que 
depois teve esta igreja, por mais que me escreverão os ditos 


(124) Lmntão os religiozos outra igreja em Sião. 


bispos e a meu antecessor sobre esta matéria, a que sempre 
diferimos que este negocio havia de vir resoluto de Portugal 
aonde se tinha feito avizo e que no entretanto, não podía¬ 
mos innovar couza alguma e assy o recomendey ao vigário 
que no anno passado enviey para esta cristandade, o padre 
Francisco Joseph Corrêa, lente autuai de vespora do con¬ 
vento de S. Thomas que he o que hoie assiste la por pre¬ 
lado (125). 

26 —Fundação da casa de Mangalor 

Governando a índia o vice rey Dom Antão de Noronha, 
pellos annos de 1567, e a congregação o reverendo padre 
Frey Francisco de Abreu, paçou o vice rey em pessoa com 
huma poderoza armada sobre a rainha de Mangalor nas 
terras de el rey de Bisnaga, mais conhecido pello appellido 
de Canara, e depois de vários sucçessos, ficou senhor da terra 
e fundou nella huma fortaleza que depois foi huma grande 
colonia dos portugueses. Nesta praça fundou a religião huma 
caza com tittulo de Nossa Senhora do Rozario, de que foi 
o primeiro vigário o padre frey Thomas da Cova, religipzo 
de authoridade e que ja havia sido prior do convento de 
Chaul. Ássistío o padre nesta igreja athe sua morte, que 
foi em 21 de Junho de 1570, donde se infere que logo no 
principio desta fortaleza succedeo a sua fundação. Foy grande 
o fructo que aqui fez o padre frey Thomas, pregando e 
convertendo almas com muito zelo e fervor athe que lhe 
chegou a sua ultima hora, sendo ja velho, que elle esperou 
com aquella paz e serenidade que ordinariamente experi- 
mentão os justos, cuja alma muy resplandecente virão sobir 


(125) Contendas entre os vigários francezes de Sião e bispos fran¬ 
cezes sobre a jurisdição das igrejas, 
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cinto aportar a Maccao, para dahi esperar o que delle dis- 
puzecem seus prelados. Estes dous religiozos, pois, tocados 
da mão de Deos se offerecerão para hir ao Sião, e deixando 
o vigário a caza, entregou ao padre frey Antonio Rebello 
em que havia talento pera tudo, se embarcarão em compa¬ 
nhia do msemo embaixador, providos de todo o necessário 
para o culto divino e cartas de favor do geral pera o rey, j 

em que lhe pedia os favorse (sic) e desse lugar e sitio acom- j 

modado para levantarem igrejas. j 

Chegados a Sião em Fevereiro de 1640, vendo que os 
christãos habitavão em lugar indescente para se fazer a igreja 
e muito nocivo a saude, escolherão outro que lhes foi dado j 

pellos ministros reais, não sem contradição dos gentios de 
Pegu que nelle moravão e tinhão seu pagode; mas tudo j 

se venceo e os religiozos começarão a obra, a que se apli¬ 
carão com tanta diligencia que brevemente esteve em sua i 

perfeição pera nella celebrarem os officios divinos, a que 
asestião não so os christãos mas muitos dos gentios e tala- 
pois, que são os seus sacerdotes, affeiçoados ao asseyo de 
nossas ceremonias com que muitos delles se bautizarão. 

A estes bons princípios se oppuzerão alguns ministros 
reais induzidos pellos olandeses e mais particularmente por 
hum chincheo que diante do Barcalao reprezentou os gran- jf 

des danos que se seguião ao reino dos muitos siamês que 
os padres fazião christãos, apontando conveniências para ! 

que a christandade se impedisse, huma das quaes hera dizer I 

que os padres rendião os ânimos e os corpos ao rey de 
Portugal por meyo das armas. Defirio o Barcalao em parte \ 

a seus intentos, mandando que puzessem espias na igreja e 
achando que algum cativo do rey se fazia christão o pren¬ 
dessem e levacem a sua presença. Tiverão logo avizo os 
padres desta resolução por hum português que se achou [ 

prezente, e imaginando que por esta via estavão ja em 
caminho de perder a vida por Deos, não afroixarão hum 

’ 

| 


pouco no calor com que athe aly proçedíão na converção 
dos gentios e confirmação dos ja bautízados, ministrando* 

-Ihes os sacramentos (122). 

Succedeo neste tempo que ouve hum levantamento no 
Sião, couza muita ordinaria nelles, que obrigou ao rey a se 
sahir de sua corte e dar lugar a furia dos rebeldes e tra¬ 
zendo depois com cautella a huns e fazendo merces a outros, 
quietou o tumulto, e soccegado este, mandou prender aos 
culpados sem haver immunidade de pessoas ou de lugar mais 
que somente a igreja dos padres, em que não entravão os 
ministros deputados para esta execução que se tirminou 
em mandar tirar a vida a todos os prezos. O que vendo os 
padres, que não quizerão perder tão boa occazião e com 
peitas, que davão aos algozes e ministros, acabarão com 
elles que antes de executarem a sentença os deixassem falar 
com os condenados e pregar-lhes a ley de Deos, para que 
não perdessem as almas, visto que havião de perder infali¬ 
velmente as vidas. Foy de tanto effeito este arbítrio que 
muítos se bautizarão e ouve dia de des e doze, cathequi- 
zando-os os padres na prizão e acompanhando-os athe o 
lugar do suppHçio, lembrando-lhe o nome de Jesus, e com 
elle na boca, morrerão alguns e por este meyo encaminharão 
os padres muitas almas pera // o ceo e os mesmos algozes [«3 r.j 
sendo gentios, obrigados do interesse, os vinhão chamar para 
este effeito (123). 

Com as noticias que desta christandade chegarão aos 
prellados desta congregação mandarão outros religiozos para 
a mesma vinha que forão os padres frey Joseph de Santa 
Maria e frey Simão dos Anjos, ambos naçidos na índia, dos 


(122) Oppusição que se fez a christandade de Sião por meyo dos 
olandeses e de hum gentio. Não dezistem os religiozos da converção dos 
gentios offerecendo-se a perder as vidas por este respeito. 

(123) Encaminhão os padres muitas almas para o ceo por hum 
modo extraordinário. 

4^5 


DOC. PADROADO, VII — 30 




quaes o primeiro arribando a Bengala morreo, e o segundo 
paçou. Siguirão-lhe os padres frey João de S. Gonçalo, 
por vigário e o padre frey Francisco da Foncequa, natural 
de Coilão, grande theologo e pregador e nos annos seguin¬ 
tes forão enviados outros relígiozos, e sendo vigário o padre 
frey Luis do Rozario, vendo que a christandade hia em 
grande augmento, com a muita gente que para aquelle reino 
se recolheo, com a perda de Malaca, levantou outra igreja em 
que também assentou a confraria do Santíssimo Rozario, a 
qual depois vindo aly aportar os padres da Companhia de 
Jesus, lhe entregou com toda a christandade, sem ter licença 
do prellado da congregação para o fazer, sobre o que dizem 
muito os bispos francezes que naquelle reino assistem; tendo 
os padres por intruzos na dita igreja, instando ao vigário 
que la temos que a requeira e torne a unir a religião, pois 
he sua. O que se não tem executado por escuzarmos litígios 
e escândalos em terra de infiéis (124). 

Com estes bispos contendeo o padre frey Luis Fragoso, 
que depois da perda de S. Thome, onde hera vigário, foi 
mandado para este reino pello padre mestre inquizidor 
frey Lucas da Cruz, vigário geral, segunda vez, desta con¬ 
gregação, por vigário desta nossa igreja, comissário do Santo 
Officio da Bulia da Cruzada e da ordem. Querião os bispos 
que os padres os reconhecesse por ordinários daquellas mis¬ 
sões e elle se escuzava de o fazer, allegando serem do patri¬ 
mônio dos reys de Portugal e de sua coroa, e que a elles 
tocava o provimento, apontando pera isso os 'breves em 
que os Sumos Pontífices lhes tinhão concedido essa grassa. 
Chegou o negocio a termos que de Roma veyo o padre 
privado, e padeceo outras moléstias por essa cauza, mas 
nunca cedeu de sua oppenião nem os mais vigários, que 
depois teve esta igreja, por mais que me escreverão os ditos 


bispos e a meu antecessor sobre esta matéria, a que sempre 
diferimos que este negocio havia de vir resoluto de Portugal 
aonde se tinha feito avizo e que no entretanto, não podía¬ 
mos innovar couza alguma e assy o recomendey ao vigário 
que no anno passado enviey para esta cristandade, o padre 
Francisco Joseph Corrêa, lente autuai de vespora do con¬ 
vento de S. Thomas que he o que hoie assiste la por pre¬ 
lado (125). 

2 6—Fundação da casa de Mangalor 

Governando a índia o vice rey Dom Antão de Noronha, 
pellos annos de 1567, e a congregação o reverendo padre 
Frey Francisco de Abreu, paçou o vice rey em pessoa com 
huma poderoza armada sobre a rainha de Mangalor nas 
terras de el rey de Bisnaga, mais conhecido pello appellido 
de Canara, e depois de vários sucçessos, ficou senhor da terra 
e fundou nella huma fortaleza que depois foi huma grande 
colonia dos portugueses. Nesta praça fundou a religião huma 
caza com tittulo de Nossa Senhora do Rozario, de que foi 
o primeiro vigário o padre frey Thomas da Cova, religiozo 
de authoridade e que ja havia sido prior do convento de 
Chaul. Assistio o padre nesta igreja athe sua morte, que 
foi em 21 de Junho de 1570, donde se infere que logo no 
principio desta fortaleza succedeo a sua fundação. Foy grande 
o fructo que aqui fez o padre frey Thomas, pregando e 
convertendo almas com muito zelo e fervor athe que lhe 
chegou a sua ultima hora, sendo ja velho, que elle esperou 
com aquella paz e serenidade que ordinariamente experi- 
mentão os justos, cuja alma muy resplandecente virão sobir 


(125) Contendas entre os vigários francezes de Sião e bispos fran¬ 
cezes sobre a jurisdição das igrejas, 


(124) Ltvantão os relígiozos outra igreja em Sião. 



ao ceo, era companhia da Virgem Senhora, de quem hera 
devotíssimo e de outros santos, com que divulgada no dia 
seguinte esta maravilhosa vizão, se converterão muitos gen¬ 
tios a nossa santa fe e concorreo grande numero de chris- 
tãos a lhe beijar os pes e mãos. Não temos desta igreja outra 
noticia, nem dos religiozos que depois assistirão nella, por¬ 
que a fortaleza // e terra se perdeo e com ella a memória 
de tudo (126). 

27 — Fundação da casa de Moçambique 

Pellos annos de 1.569, e no primeiro governo do vice 
rey Dom luis de Atayde, mandou o vigário geral da con¬ 
gregação, o reverendo padre frey Francisco de Abreu, dous 
religiozos pera fundarem caza da relligião de Mossambique 
que esta em quinze graos do sul, na costa de África, grande 
escalía dos portuguezes e assas conhecida pello muito ouro, 
marfim e escravos que de seu porto sahem pera o Oriente. 
Forão os primeiros missionários o padre frey Hyeronimo 
do Couto ou de Santo Augustinho e frey Pedro Uzus Maris, 
ou Uzes Mar como lhe chamão outras memórias, e o intento 
de quem os mandava, plantarem na ilha de S. Lourenço a 
fe catholica dando a seus moradores o conhecimento da 
verdadeira ley. Consta que forão embarcados para Mossam¬ 
bique em companhia de Dom Fernando de Monroyo, que 
hia por capitão de Mossambique e da conquista do reino de 
Monamotapa; o qual conhecendo os grandes serviços que a 
Deos podião fazer estes religiozos naquellas partes, lhes 


(126) Annos 1567, Fundação da caza de Nossa Senhora do Rozario 
de Men&alor. Faria: tomo 2". da Azia, parte 3 5 ., cap. 3 n .; Agiologio: 3 o tomo, 
aos 21 clç Junho, lit. Ci Santos na 2 a . parte da Ethiopia, liv, 2 o , cap. 16* 
Alonso Fernandez: na Hhtoru Edemtica, liv. 2, cap. 12 e outros. 


concedeo em nome de el rey Dom Sebastião, que então 
governava Portugal, a igreja de S. Thiago da povoação de 
Tete com todas suas pertenças, pera nella ministrar os 
sacramentos e tratarem da converção das almas, o que 
se mostra por huma provizão que lhes paçou em Mossam¬ 
bique, aos 7 de Março de 1569, que se guarda autentica no 
archivo do convento de S. Domingos de Goa, por rezão 
da qual pomos a fundação destas christandades neste anno, 
apartando-nos da oppenião de hum nosso escriptor que a faz 
mais moderna, dando-lhe principio no anno de 1577, equi¬ 
vocando-se, segundo entendo, cora o segundo governo do 
vice rey Dom Luis de Atayde, o qual chegando a Mossam¬ 
bique por estes annos, vindo segunda vez governar o Estado 
da índia, achou estes ou outros religiozos em Mossambique 
e lhes escolheo lugar e sitio pera fundarem huma igreja 
que levantarão com tittulo de S. Domingos pera que fosse 
seminário donde sahissem os religiozos a pregar a fe por 
toda aquella costa do Cabo das Correntes, athe o cabo Del¬ 
gado e ilha de $. Lourenço, que fora principal intento com 
que os nossos religiozos sahirão da índia; o que por então 
se não pode conseguir por se não achar o Estado com bas¬ 
tantes forças pera prosseguir este descobrimento que pellos 
annos adiante teve seu effeito, E assim a fundação da caza de 
Mossambique não succedeo logo depois da entrada de nossos 
religiozos nos rios de Cuama, mas oito annos depois, gover¬ 
nando a congregação o padre prezentado frey Gaspar de 
Mello, que da província veyo com este cargo por sua grande 
virtude e letras que ostentou na universidade de S. Domin¬ 
gos de Lisboa, da Batalha e de Coimbra, aonde leo muitos 
annos com grande applauzo e fama do melhor letrado do 
seu tempo; e depois do governar a congregação, quatro 
annos, com grande prudência deu volta pera Portugal, donde 
tornou ja mestre e inquizidor do tribunal da índia pellos 
annos de 1583, obrigado dei rey Filipe, o primeiro, mas 
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em breve tempo faleceo e esta sepultado no convento de 
S. Domingos (127). 

Não se descuidarão os prellados da índia de mandarem 
mais religiozos pera rezidirem nesta caza e continuarem 
delia a pregação do evangelho, como logo veremos; com 
que veyo a cresser em tanto numero que chegou a ter sete 
e mais religiozos com seu prelado que com tittulo de vigário 
os governava e distrebuia pellas christandades, porque he 
tradição que tinha os mesmos poderes sobre os religiozos 
que assistirão nesta missão, como tivera o de Malaca sobre 
os de Solor e das mais christandades do Sul, como ja escre¬ 
vemos, o que tudo hera necessário por distar Mossambique 
mil e quinhentas legoas da índia, e não haver mais que 
huma monção em cada anno pera aquellas partes e, pella 
mesma rezão, se concerva ahinda hoje o vigário de Mossam¬ 
bique com tittulo de comissário, extendendo-se sua juris- 
dicção de Mossambique athe o Cabo Delgado somente; 
porque em Senna se creou outro com os mesmos poderes 
para dentro dos rios, por não poder accudir o de Mossam¬ 
bique que com a pressa necessária aos cazos que podia succe- 
der, pella distancia das terras que por mar so em duas mon¬ 
ções se comunicão. 

I>i4r.i São estes comissários ordina//riamente religiozos ve¬ 
lhos e de experiencia e quasi sempre o são também do Santo 
Officio. 

Sustentavão-se os religiozos que assistião nesta caza de 
Mossambique, naquelles primeiros annos, com as esmolas 
de suas missas e outras que recebião dos moradores, e depois 
com hum tostão, por dia, que o vice rey Dom Francisco 
Mascarenhas, conde de Santa Cruz, mandou dar a cada hum, 

(127) Annos 1569. Fundação da christandade da Ethiopia. Doação 
qye se fez a ordem da caza de S. Thiago de Tete. Santos: 2, a parte da Ethio¬ 
pia, Itv. 2 cap. 8 . Funda-se a caza de S. Domingos de Mossambique. 
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porção bem limitada pera a carestia da terra, que de tudo he 
falta (128). Consta em hum alvara seu, paçado em o ultimo 
de Outubro de 1582, no qual tempo residilo em Mossam¬ 
bique seis religiozos. Seguiosse a esta esmola outra que lhe 
fez o vice rey Mathias de Albuquerque, de cem mil res, 
por anno, por alvara seu, paçado em 24 de Fevereiro de 
1591, em que dís recebera ordem de sua magestade por que 
lhe ordenava desse aos religiozos de S. Domingos de Mos¬ 
sambique, a custa de sua fazenda, a ordinaria necessária pera 
serem curados e vezitados dos médicos, vistos os grandes 
serviços que naquellas partes lhe fazião os religiozos e o 
muito que trabalhavão na cultura do santo evangelho e não 
terem rendas suficientes e ser a terra muito cara (129). 

Com esta limitada ordinaria e o rendimento de algumas 
cazas e outras esmolas paçarão os religiozos que assistião 
em Mossambique, athe que no anno de 1607, governando 
a índia o arcebispo Dom frey Aleixo de Menezes e aquella 
praça Dom Estevão de Atayde, foi serquada a fortaleza por 
oito naos de olandeses, que desembarcando em terra, a 
baterão por algum tempo, servindosse do nosso convento 
que lhe ficava fronteiro para alojamento de sua gente; mas 
vendo que a não podião entrar, se recolherão as naos, 
destroindo primeiro tudo o que ficava fora da fortaleza em 
que entrou a nossa caza e igreja com que os religiozos forão 
obrigados a levantalla de novo, em outro sitio mais distante 
e menos vizinho da fortaleza (130); o que fizerão com gran¬ 
des gastos e trabalho seu, pella falta que nesta ilha ha de 
matérias pera semelhante fabrica; a qual depois de acabada 
foi algumas vezes queimada casualmente, ateandosse o fogo 

(128) Recebem os religiozos cie Mossambique hum tostão por dia 
cada hum para seu sustento. 

(129) Faz merce o vice rey de mais cem mil reis por anno para o 
medico e medecinas, Santos: I a . parte da Ethiopia, liv. 3, ca, 20. 

(130) Destroem os olandeses a nossa caza de Mossambique; reedifíca- 
-se em outro lugar, por rezão da fortaleza, a custa dos religiozos. 
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em cazas vizinhas, por serem todos os telhados cubertos de 
palha e a nossa igreja e convento da mesma sorte, com que os 
religiozos padecerão por muito tempo grandes incomodida¬ 
des, por não terem com que a refazer e remediar muita parte 
da fabrica da igreja que perderão, porque sendo a matéria do 
fogo tão disposta, não dava lugar a que os religiozos pudes¬ 
sem salvar o que dentro havia (131). A repetição de tantas 
perdas abrio os olhos aos religiozos pera levantarem a igreja 
e convento de terrado, por se livrarem de outros incêndios; 
e estando a obra quasi acabada, com a agencia dos religiozos 
e grandes gastos da congregação, foi a ilha entrada dos 
arabios, no anno de 1670, governando a índia Antonio de 
Mello de Castro e Manuel Corte Real de Sampayo, e a for¬ 
taleza de Mossambique Ignacio Sarmento de Carvalho que 
então estava auzente em Senna, e recolhendosse no nosso 
convento fizerão nelle e no mais que acharão fora da for¬ 
taleza todas as hostilidades que poderão, recolhendosse 
ultimamente com grande pressa, com que se tornarão 
os religiozos para sua caza que acharão destroida sem 
retabolos, nem couza que podesse tomar fogo e cortando 
hum palmar que hera unico rendimento de que se susten- 
tavao (132) Consta-me, porem, que pella muita agencia 
e cuidado dos religiosos, que depois forão vigários desta 
caza, esta ella hoje em seu ser e em mayor perffeição que 
nunca, sem outra falta mais que a de sustento pera os reli- 
giozos que se não pode remediar. E assim com trabalho se 
“ao boie dous religiozos nestas caza, tendo necessidade 
de muitos mais para accudir as faltas desta christandade, por 
*erem muitos os que nella morrem; e também ser esta caza 
mma hospedaria de todos os que entrão e sahem dos rios, 

(131) Queimasse a caza de Mossambiqus algumas vezes 

Primeira P.r,e“ Tí-taf ff? ^ 

cap. 5 o , e outros. J ’ Santos > Se S u «da Parte, liv. 2 a , 


-das ilhas, de Sofala, e vem do reino, pera cujo agazalho, como 
atras dicemos, se fundou esta caza. 

O padre Frey Pedro Ususmar, que levantou esta resi¬ 
dência, he filho do convento de Azeitão; depois de assistir 
nesta christandade muitos annos e fazer nella grande fructo 
pera Deos, se recolheo pera este convento de S. Domingos 
de Goa, onde foi prior pellos annos de 1598, governando 
a congregação o reverendo padre frey Francisco de Faria 
e ultimamente acabou no mar, morto em odio de nossa 
sancta fe, pellos mouros de Malavar em companhia do 
padre // Frey Simão da Piedade de quem atras escrevemos 
na fundação do convento de Cochim. 

Desta caza de Mossambique forão enviados religiozos 
aos Rios de Cuama, e chegando a Senna, foi grande o fructo 
que aqui fizerão porque os christãos que nesta povoação 
residião tão descuidados vivião das leis e preceitos da Igreja 
que nem noticia conservavão dos dias em que se havião de 
abster da carne, comendo-a indifferentemente nas sestas 
feiras e nos sabados. E a tanto chegava seu descuido que 
athe na matéria da religião tinhão erros, venerando em 
huma hermida ao íetrato de Romana Lucrecia, por santa 
Catherina, virgem e mártir, e cometiao outros abuzos que os 
padres com seus sermões e praticas forão desterrando; pera o 
que fundarão huma igreja na mesma povoação com o título 
de Santa Catherina de Senna, em que instetuirão duas confra¬ 
rias, huma do Santíssimo nome de Jesus e outra do Ro 2 ario, 
com que os moradores christãos começarão a mostrar que o 
herão e dos naturaes se converterão muitos, com seu exemplo 
e doctrina, e esta igreja se concerva hoie com seu vigário, que 
sempre he religiozo de respeito e commissario dos mais que 
andão nestes Rios e tem hum companheiro, e as vezes mais, 
pellos muitos sermões que ha na terra e todos se sustentão 
das esmolas de missas e outros suffragios que ganhão com 
seu trabalho e também do rendimento de humas terras que 
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estão vizinhas a Sentia, das quaes Dom Estevão de Atayde, 
capitão de Sofala e conquista destes Rios fez merce aos reli¬ 
giozos desta caza, em nome de Sua Magestade, pera seu ser¬ 
viço, as quaes hoie estão despovoadas, porque nas guerras 
paçadas que tivemos com Quiteve e Mocaranga forão estes 
nossos cafres, por mais vizinhos, os primeiros que os capi¬ 
tães mores levarão consigo a guerra, com que se demenuirão 
muito e acabarão em muita parte, por falta de moradores, 
as penções que pagavão ao convento, que nunca paçarão 
de milho, lenha, peixe e algumas machiras que são huns 
panos que servem de emtrouxar a roupa, porque outra 
cousa não dão de sy estas terras (133). 

O mesmo fructo fizerão os nossos religiozos na povoa¬ 
ção de Tete, levantando na igreja, que atras dissemos lhes 
fora encomendada, duas confrarias da Concepção de Nossa 
Senhora e de S. Ántonio que ainda hoie se conservão e 
estão muy augmentadas e com a assistência e cuidado dos reli¬ 
giozos se converterão muitos milhares de infiéis a nossa 
santa fe, bautizando alguns reys vizinhos de Senna e Tete, 
em que os moradores destes Rios confeçavão, publicamente, 
que a christandade delles se devia ao trabalho vigilância 
dos religiozos de S. Domingos (134). He esta igreja de Tete 
parrochial, e algumas vezes se tem reformado a custa dos 
religiozos porque as fabricas de todos estes Rios são de muita 
pouca duração, por serem de adobes sequos ao sol, as pare¬ 
des, e os telhados de palha, e posto que os freguezes não 
deixarão de concorrer com sua gente e cativos pera o tra¬ 
balho, porque não ha outros officiaes de paga, ainda assim 
despendem os vigários muita roupa, entre elles, com que 
vem a custar muito qualquer fabrica nova, ou reparação 


(133) Santos ubi supra, sap. 8. Faz merce Dom Estevão de Atayde 
aos religiozos de Senna; de humas terras. 

(134) Fructo que fizerão os religiozos de S. Domingos em Tete. %\ 


das antigas, sem que pera estes gastos ou pera seu sustento 
de Sua Alteza aos religiozos outra couza mais que os dízi¬ 
mos destes Rios e das ilhas, onde também assistimos, por 
provizão do vice rey, Dom Francisco Mascarenhas, conde 
de Vila Dorta, paçada em 2 de Novembro de 1583, do 
qual favor não gozão as cazas de Mossambique e Senna, 
por haver nestes lugares igreja matrix de que tem cuidado 
os clérigos, os quaes recolhem estes dizimos (135). 

Com o mesmo cuidado e zello da salvação das almas 
tomarão os religiozos de S. Domingos a peito a converção 
dos infiéis em todas as mais partes destes Rios que lhes 
estavão emcarregados, espalhandosse pella Mocaranga a mi¬ 
nistrar os sacramentos aos christãos que vivião nestas partes 
com occazião de seus contratos; não tendo ainda os reli¬ 
giozos assento ou caza em alguma delias, mas correndo 
todas appostolicamente, com grandes trabalhos e perigo de 
suas vidas, por serem muitas delias despovoadas e todas abun¬ 
dantes de elefantes, leões, tigres, abadas, bufaros e outros 
animaes ferozes//e tão atrevidos que chegão a entrar as [M''] 
cazas, como tem sucedido, muitas vezes, com não pequeno 
perigo dos religiozos e mortes de sua gente, e sobretudo, 
he cortada esta terra de muitos e mui caudalosos rios que 
ou se pação a vao, ou em huma casca de arvore betumada 
com lodo, que posta na agoa se vai desunindo e recolhendo 
muita; e em outras partes se metem os passageiros em hum 
vazo de barro capas de huma so pessoa sentada, o qual hum 
cafre nadando vay lançando pera a terra com grande risco 
de se desfazer em alguma pedra e a todos estes perigos 
andão expostos os religiozos que assistem nestes rios, porque 
em toda a parte he grande a barbaridade de seus naturaes 
e nem o trato e comunicação dos portugueses, em tantos 


(135) Por merce do vice rey recebem os religiozos parochos os dizi¬ 
mos dos rios e ilhas, 
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annos, foi bastante a os reduzir a melhor forma e mais 
policia, porque são muito barbaros (136). O que prova bem 
a falta que tem de letras que não conhecem, nem uzão, 
fiando da memória tudo o que hão de dizer e relatar e 
tradições com que conservão suas antiguidades e como taes 
e puramente atheistas, sem conhecimento de Deos, porque 
a nenhum adorão; são muito fáceis de receberem o bautismo 
em qualquer idade, mas muito poucos os que penetrão os 
mistérios de nossa fe, e assentem a ella conservando ainda 
alguns erros e abuzos, de que não ha rezão que os tire, 
porque os mais não são capazes delia; mas como são tantos 
os que se bautizão, podemos crer que muitos se salvarão e 
particularmente os que morrem antes da lus da rezão, que 
não são poucos, a respeito das doenças que nestas terras são 
muito ordinárias entre os cafres, assim por respeito do clima 
que he calidíssimo, como dos mantimentos em que não ha 
reparo entre elles (137). 

28 — Fundação das cristandades de Sofola 

Da caza de Mossambíque forão enviados religiozos pera 
Sofala, que dista de Quilimane, a entrada pera os Rios, 60 
legoas pera o Cabo de Boa Esperança. Nesta fortaleza que 
levantarão os primeiros portugueses, que aly forão habitar, 
assistia em seus princípios, presidio, e hum clérigo que lhe 
ministrava os sacramentos em huma igreja que dentro da 
fortaleza estava. Neste lugar assistio o padre Frey João 
Madeira muitos annos, religiozo velho e de authoridacle e 


(136) Referem-se os perigos de vida a que andão expostos os reli¬ 
giozos nestes rios. 

(137) Ritos e custumes dos cafres dos Rios e sua barbaridade. 


muy exercitado nas christandades do Sul, onde residio mui¬ 
tos annos. Teve nesta caza, por seu companheiro, alguns 
[anos], ao padre Frey João dos Santos que depois, hindosse 
pera Portugal, escreveo huma grande e curiosa relação de 
toda a christandade da Ethiopía Oriental, como testemunha 
de vista, por haver assistido quasi em toda ella e feito muita 
christandade em Tete, Senna, Soffala e nas ilhas. 

Levantarão os nossos religiozos na povoação de Soíalla 
duas hermidas em que assistião, huma com tittulo da Madre 
de Deos, e outra de Nossa Senhora do Rosário, de pedra 
e cal, que ornarão de todo o necessário para o culto divino, 
de que hião ja providos de Mossambíque e que foi muita 
parte pera milhares de gentios e mouros que também aqui 
assistem se convertessem a nossa santa fe, affeiçoados a per¬ 
feição, policia e conserto de nossas igrejas, trabalhando tam¬ 
bém muitos religiozos com suas pregações e doctrina. Nesta 
forma forão continuando muito tempo sem a obrigação de 
parrochos da fortaleza, mandando sempre os prelados reli¬ 
giozos que fossem succeder aos que la estavão athe que de 
todo nos entregamos desta christandade (não consta com 
certeza do anno em que succedeo) e ficou a nossa igreja do 
Rozario sendo a matrix, onde assiste sempre hum religiozo 
por vigário, arruinando-se a fortaleza e igreja antiga de que 
so existem hoje os vestígios. Dos livros dos bautismos consta 
a inumerável multidão de infiéis que nesta igreja bautizarão 
os nossos religiozos, servindo a Deos e a Sua Alteza, não 
so no esperitual, accudindo as obrigações de parrochos com 
grande risco de suas vidas, arruinando mísquitas e tirando 
abuzos, como da sobredita rellação se ve, mas também no 
temporal em falta do capitão da fortaleza que nomeava 
o de Mossambíque, emquanto lhe pertencia este provimento 
exercitavão alguns religiozos nossos este officio, sendo pre¬ 
ferido a muitos portugueses que la assistião pella muita 
satisfação que delles tinhão os governadores de Mossambi- 





que, como poderá testificar algum que ainda vive neste 
Estado (138). 

Desta caza de Sofalla he muito provável que os nossos 
religiozos sahirão para fundar igrejas e christandade no reino 
[345 v.] de Manica, de que he senhor o Quiteve, entre aqueiles // 
regullos o mais poderoso, cuja jurisdição se extende alem de 
Sofalla, com quem se comunica por terra distancia de poucos 
dias. Neste reino e na povoação de Matuca levantarão huma 
igreja da invocação de Nossa Senhora dos Remedios, outra na 
Chipangura, com tittulo de Nossa Senhora do Rozario, e na 
Vumba outra que chamarão de Nossa Senhora de Saude, 
e em todas ministravão os sacramentos aos portuguezes e 
naturaes da índia que nestas partes são conhecidos pello 
apellido de mocoques e habitão estas terras, resgatando o 
ouro das mãos dos cafres a troco de panos e outras drogas que 
elles estimão. Destas igrejas não existe ja a ultima, conser- 
vandosse so as primeiras duas, porque mudando-se os chris- 
tãos de huns lugares pera outros, por rezão de seus contratos 
e interesses (o que de ordinário succede em todos estes Rios) 
ficão as povoações ou feiras desertas com que os padres 
mudão também de sitio e vão fundar em outra parte, por 
ficarem sem freguezes e exppostos aos muitos animaes que 
ha em toda a terra (como ja disse atras) e por sua multidão 
são cauza de se despovoarem muitos lugares e os caminhos 
serem pouco seguros sem muita companhia (139)- 

Por esta rezão, havendo no reino de Mocaranga muitas 
igrejas em que assistião nossos religiozos, como Loange, 
Matafuna, Chipenuevi (?), Massapa e outras, nenhuma destas 


(138) Santos no liv. que compos da Ethiopia Oriental. 

Christandade que os religiozos de S. Domingos fizerão em Sofalla. 

Exercitão os vigários de Sofalla algumas vezes o officio de capitão da 
mesma praça, por nomeação dos capitães de Mossambiquc. 

(139) Levantão os religiozos de S. Domingos. Igrejas que tiverão so 
religiozos de S. Domingos no Mocaranga e as que tem de prezente. 


se conserva hoie e estão estes lugares desertos, por se passa¬ 
rem os moradores pera outras feiras e ser também muita 
a falta de gente nestes Rios e assim, so estão em pe as igrejas 
de Dambare, Tete, Ongo e Zimbaoe que he a corte do 
emperador de Manamotapa, senhor de todas estas terras 
de Mocaranga, onde sempre assiste hum religiozo por seu 
capellão, desde o tempo que este emperador se bautizou 
com dous filhos seus, que foi no anno de 1607, sendo 
capitão de Sofalla e de todos os Rios Dom Nuno Alvarez 
Pereira (140). 

Na qual occazião o dito emperador fez doação aos reys 
de Portugal de todas as minas de ouro e prata e quaesquer 
metaes que ouvesse em seus reinos, por escritura firmada 
com seu sinal, que forão tres cruzes feitas na terra, metidas 
no meyo do seu nome, porque como ja disse não ha entre 
esta gente letras nem uzo de escrever e do mesmo modo 
mas com mais policia se assinão hoie nas cartas que lhe 
escreve o seu secretario. Esta doação asseitou, em nome dos 
reys de Portugal, Diogo Simões Madeira, capitão de Tete, 
obrigandosse também a lhe dar toda a ajuda e favor que 
lhe fosse necessário contra os que lhe fizessem guerra ou 
se rebelassem, como com effeito fes nas guerras que logo 
teve com o Ancone, seu vassalo, que com a ajuda do mesmo 
capitão venceo. Pera o cumprimento desta promessa mandou 
o capitão de Sofalla Estevão de Àtayde levantar hum forte 
na Massapa, no anno de 1609, em que nos prezidio, que 
depois com seu capitão mor se paçou pera o Zimbaoe, o 
qual tittulo e conserva ainda hoie, mas sem a gente com 
que a princípio se instituio. 

Neste lugar assiste sempre hum religioso pera ministrar 
os sacramentos ao emperador, ao capitão mor e soldados 


(140) O primeiro emperador que se bautizou e fez doação aos reis 
de Portugal de todas as minas do seu reino. Faria: Tomo 3 o . da Azia, 
parte 3 a , cap, 9, numero 9. 
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do prezidio, quando os ha, mas por ser o sitio muito doen¬ 
tio e ter outras incomodidades, he pouco apetecida esta 
honroza occupação, pello muito que nella se padesse. He este 
religioso muito respeitado do rey e do mesmo modo o são 
todos e alguns delles trata e apelida (sua may) que são os 
termos com que explica a veneração e amor que lhe tem, 
reconhecendo e confeçando que aos padres deve o ser, porque 
estes com o capitão e portuguezes são os que fazem o rey, 
escolhendo da mesma linha e descendencia do rey morto 
o parente mais chegado que, antes de tomar a posse, se bau- 
tiza e nenhum entra a governar sem este sacramento (l4l). 
E por esta cauza recorrem sempre aos padres, como a seus 
pays espirítuaes, em todos os negocios que querem acabar 
com os capitães mores, o que elles não deixão de fazer e 
sempre que se offerece occazião de os favorecer, não faltão 
chegando alguns a perder a vida em seu serviço, como mos¬ 
traremos adiante, quando tratarmos dos religiozos que pade¬ 
cerão martirio nesta christandade, nas quaes occaziões lhe 
[3i6 r.] não faltaram//também os portuguezes em comprimento 
do assento que com o primeiro emperador havião feito, 
de o ajudarem contra os seus inimigos a troco das minas 
que renunciarão, que os capitães destes Rios começarão de 
abrir, particularmente a de prata na Chicova, de que o 
capitão Diogo Simões mandou a amostra a Espanha, no 
armo de 1615, pello padre frey Francisco de Avelar, reli¬ 
gioso nosso que levou humas pedras e as aprezentou em 
Madrid, onde forão bem recebidas, sem athe agora se poder 
averiguar se herão naturaes daquella terra ou suppostas 
pellos cafres naquelle lugar, porque com occazião das muitas 
doenças que sobrevierão aos soldados e fomes que pade¬ 


(141) He grande o respeito e veneração que o emperador de Mona- 
motapa tem aos religiozos de S. Domingos. Faria: tomo 3", da Azia 
parte 3 a ., cap. 9, numero 7. 
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cerão, os cafres, que neste descobrimento herão os mineiros 
e os que guiavão a nossa gente, fogirão e so se tratou então 
dos remedios da alma pera os emfermos, mandando chamar 
a Senna hum religioso nosso pera ministrar os sacramentos 
aos que morrião. Donde paresse teve principio hirem por 
capellães de todas as guerras que depois ouve neste Rios 
os religiozos de S. Domingos; o que ainda hoje se observa, 
havendo também os da Companhia, ou seia por custume 
ou por provizão, de que nos não constou com certeza, ainda 
que 0 tenho por tradição. Ao que se não negão os prellados 
destes Rios, enviando religiozos pera este effeito todas as 
vezes que pera isto são requeridos dos capitães mores, alguns 
dos quaes fallecerão nas mesmas guerras e outro perdendo 
a vida conseguio a gloria de mártir como logo dire¬ 
mos (142). 

Como os nossos religiozos fossem os primeiros que 
entrarão nestes Rios e os que sem companhia de outros fize- 
rão nelles tanto fructo que, de sua entrada athe o anno 
de 1591, se contavão pellos livros de bautísmo vinte mil os 
gentios e mouros bautizados nesta christandade, entrando 
nelles muitos regullos e encosses que são cabeças dos lu¬ 
gares. 

He força darmos noticia do tempo em que os padres da 
Companhia de Jesus vierão a estes Rios e com que cauza: 
mas porque disto achey muito pouca noticia ajudar-me-hey 
de conjecturas muito verossímeis, pois não ha entre nos 
outra clareza. 


(142) Leva hum religiozo nosso a Madrid as primeiras pedras de 
prata que se descobrirão nos rios. Os religiozos de S, Domingos são capellães 
de todas as guerras que ha nos Rios. 

Entrada dos religiozos da Companhia nos Rios de Cuama. Faria: 
tomo 3 o . da Azia, parte 3 a ., cap. 13. 
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29— Como os religiosos da Companhia entraram nestas 
cristandades 

Governava o Estado da índia o vice rey Dom Hyeronímo 
de Azavedo, pellos annos de 1613, quando se resolveo a 
mandar descobrir a ilha de S. Lourenço, com grande zello 
de propagar nella a fe catholica, pera o que escolheo pessoas 
inteligentes na navegação e por ministros evangélicos dous 
religiozos da Companhia. Teve bons princípios esta empre2a, 
mas não forão os fins a elles semelhantes, porque nada do 
que se intentou se chegou a conseguir, com que os religiozos 
da Companhia devião paçar a Mossambique, que he a der¬ 
rota ordinaria dos que vem da ilha de S. Lourenço, e daqui 
nos consta que paçarão a Senna, onde forão dos nossos reli¬ 
giozos tratados como irmãos e recebidos não como hospedes, 
porque os admitirão a fundar huma residência na povoação 
de Senna e depois outra na de Tete e pouco depois lhe 
deu hum vizitador nosso a igreja que a religião tinha em 
Quillimane, sem o consultar com os prelados mayores, nem 
haver licença sua, como outro semelhante prelado fizera no 
Sião, de que ja escrevemos (143). Depois se lhes consedeo na 
Cabaceira, terra firme de Mossambique, huma igreja em 
que por muitos annos nossos religiozos administrarão os 
sacramentos aos portugueses e moradores de Mossambique, 
que neste lugar tínhão seus palmares e cazas de recreação, 
o qual hoie ja não existe, com que se achão os religiozos 
da Companhia com uma freguesia em Quilimane e duas 
que depois fizerão em Luabo em terras suas e para os seus 
escravos, porque as residências de Senna, Tete e Mossam¬ 
bique não são parrochías, sendo os religiozos de S. Domin¬ 
gos os que com seu trabalho e dispêndio de muitas vidas 


(143) São os; religiozos da Companhia bem recebidos dos nossos nos 
Kios de Luama e fundão suas residências. 


abrirão // esta christandade e a conservão sem ajuda de W v 4 
outros religiozos, porque ainda que os das mais religiões 
entrão nestes Rios, he a fim de buscarem esmolas para seus 
conventos, que alguns trazem em abundancia sem que nossos 
religiozos lhas impedão, antes os ajudão e recolhem em suas 
cazas, sustentando a muitos e nesta consideração de serem 
os religiozos de S. Domingos os que fundarão esta chris¬ 
tandade lhes consederão os senhores reys de Portugal, desde 
o tempo que se contratarão com os capitaes de Sofalla, 
fechando so pera elles o comercio dos Rios com algumas 
condições que lhes puzerão que pudessem os religiozos meter 
em duas monções, que ha em cada anno, huma limitada 
liberdade pera o provimento de suas igrejas, que he meyo 
bar de pannos a que chamão ladrilhos ou chuabo, que consta 
de des corjas e cada huma de vinte pannos, hum fardo de 
quatro mãos de asucar, outro de amêndoas, dous boyões de 
conserva, tres almudes de vinho para missas e hum barril 
de farinha para hóstias que hoie se comutou em huma pouca 
de sera para os altares. O que tudo consta das provízões 
reaes que nos forão paçadas e estão registadas na feitoria 
de Mossambique, por onde tudo passa e he muito bem visto. 

Esta liberdade levão consigo os religiozos, quando entrão, 
e depois lhes remete o vigário de Mossambique em cada 
monção conforme o numero das cazas que ha nos Rios (144). 

30 — Fundação da casa de Quirimba 

No mesmo tempo em que se fundarão a caza de Mossam¬ 
bique se principiou outra na ilha de Quirimba. São estas 
ilhas, que commumente se chamão do Cabo Delgado, muitas 
em numero e distantes, por muitas legoas, de Mossambique 


(144) Liberdade que Sua Alteza concede aos religiozos que assistem 
nos Rios em cada monção. 
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para a parte da índia, para as quaes se fas viagem com 
monção em barcos ligeiros. De todas são as principaes a 
Amissa e Quirimba (145). Nesta levantarão os religiozos de 
S. Domingos a primeira igreja da invocação de Nossa Se¬ 
nhora do Rosário em hum palmar e terras que lhe doou 
Diogo Roiz Corrêa, senhor da mesma ilha, com penção de 
algumas missas, e aqui rezidião ordinariamente dous reli¬ 
giozos pera hirem ministrar os sacramentos a todas as mais 
ilhas, como ainda hoie fas o vigário que nella assiste e mais 
de sua jurisdição, que são Materno, Quizina, Ibo e Mataboe 
em todas as quaes ha ordinariamente hermidas, em que o 
padre dis missa aos christãos que nella vivem, andando sem¬ 
pre de humas ilhas pera outras, e tal vezes com grande perigo 
de sua vida (146). Nesta ilha de Quirimba e nas mais que lhe 
pertencem, fizerão os nossos religiozos muita christandade 
em os naturaes da terra, que pella mayor parte são mouros 
e dos gentios pouco, baptizando a muitos e trazendo-os ao 
conhecimento do verdadeiro Deos e não so forão de pro¬ 
veito a estes, mas também aos christãos que entre elles 
vívião, porque com o trato e comunicação destes infiéis, 
conssentião em nossas terras muitos abuzos e ceremonias 
contra nossa santa fe, as quaes asistião também, authori- 
zándo-as e approvando-as, com sua prezença, acçõens indignas 
de càtholicos o que tudo os nossos religiozos, com grande 
zelo, impedirão, reprehendendo alguns e castigando a outros, 
como vtgarios de vara que são destas ilhas, por authoridade e 
comição dos arcebispos de Goa em cuja diocezi estam (147): 


(145) Fundação das igrejas que tem os religiozos de S, Domingos' 
nas ilhas do Cabo Delgado. 

Ilhas da jurisdição do vigário de Quirimba. 

(146) Christandades que fizerão os religiozos de S. Domingos nas 
ilhas de Quirimba nos mouros e gentios delia. Santos liv. 3°, cap. 13 e nos 
seguintes, 

(147) Reformação dos cristãos que vivem nesta ilha. Santos ubí 
supra, cap. 16; Santos, cap. 18. 


sem que o medo da morte ou outro interesse temporal os 
fizeçe afroxar em sua obrigação, com que se reformarão 
muito estes christãos e os novamente bautizados forão 
tantos que so de hum religiozo, que aqui esteve por vigário, 
dous annos, nos consta que bautizou de gentios e mouros 
seis çentos e noventa e quatro e em outras partes onde 
assistio por toda esta christandade da Ethiopia mil e quatro 
centos e oitenta e oito. Donde se pode collegir o muito que 
farião tantos missionários, como a religião tem enviado para 
esta christandade no discurso de tantos annos, como tem 
de fundação. 

31 — Fundação da casa de Amissa 

Muitos annos depois da fundação da igreja de Quirimba, 
se levantou outra na ilha de Amissa que he a ultima e mais 
chegada ao Cabo Delgado e a//principal entre as de sua [347 
repartição, que são Longo, Tocamagi, e Lupulcillo (deixo 
de nomear outras por serem despovoadas). Deu-lhe prin¬ 
cipio Thome de Faria, senhorio desta ilha, que a índia man¬ 
dou pedir religiozos que nella assistissem e corressem com as 
mais e he tradição, que foi pellos annos 1622, em que go¬ 
vernava a congregação o padre Frey mestre Hyeronimo da 
Paixão, deputado do Santo Officio, e deste tempo ficou o 
vigário de Quirimba correndo com as ilhas de sua juris¬ 
dição somente. Não tem os vigários destas ilhas outra ordi¬ 
nária de Sua Alteza mais que os dízimos que recebem de 
seus moradores e, como atras disse, nos forão concedidos 
pello vice rey Dom Francisco Mascarenhas e por ser estes 
muy limitados, se obrigou o senhor de Amissa, quando a 
ordem pedio religiozo para seu vigário, e dar-lhe o sustento 
todos os dias, mandando-lhe de caza ia guizado (e do mesmo 
modo se fes por muito tempo com o vigário de Quirimba) 




mas, paçados muitos annos, se reduzio esta obrigação a 
cem cruzados por armo, que alguns senhorios satisfazem 
muito mal, com que os padres pação grandes necessi¬ 
dades (148). 

Forão estas ilhas infestadas pellos arabios nestes pró¬ 
ximos annos e suas igrejas destroidas. A primeira entrada 
foi no anno de 1675, na ilha de Amissa, onde matarão 
ao P.° Frey Leonardo de N. Senhora, que era o vigário e 
sahia de sua caza para a igreja, accudindo ao rebate, ingno- 
rante, porem, de serem os arabios a cauza delle, por ser de 
noite; mas sendo conhecido pello habíto branco, satisfizerão 
nelle o odio que tem a nossa sagrada religião, não lhe 
dando lugar mais que para lembrar a hum mosso que o 
acompanhava que permanecesse firme na fee athe morrer, 
e com estas palavras acabou a vida, e pouco depois o mosso 
que também matarão (149). Das circunstancias da morte 
deste religiozo não temos outra prova mais que a fama 
que corre per estas ilhas e he muito possível que alguns 
de seus moradores fossem testemunhas de tudo que refi- 
rimos, escapando com vida por ser de noite; consta-nos, 
porem, por confição dos mesmos arabios, feita aos mouros 
de Quirimba, quando nos annos seguintes entrarão nesta 
ilha e a saquearão, pondo por terra a igreja que depois 
levantou seu vigário, o padre Frey Salvador da Natividade 
que o homedda do padre vigário de Amissa ficara com o 
braço levantado, depois que o matara, e que da mesma sorte 
andava ainda, sem poder mouver pera alguma parte nem 
servirsse delle, como se fora de pao; e que por esta rezão 


(148) Funda-se a igreja de Amissa. Ilhas que lhe pertencem, 

Não tem os vigários destas ilhas outra ordinaria de Sua Alteza mais 
que os dizimos e por não serem estes bastantes lhe davão os senhorios o 
sustento. 

(149) Entrão os arabios na ilha de Amissa, destroem a igreja e matão 
o vigário. 
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não buscavão ao padre de Quirimba, nem querião nada 
com elle. E sendo este sucesso verdadeiro, como se deve 
presumir, refferindo-o pessoas tão oppostas a nossa fee e a 
nossa ley, parece que fica bem provado ser a morte deste 
religiozo muito aseita e agradavel aos olhos de Deos e dos 
homens também pera envejar (150). 

32 — Religiosos martirizados nestas cristandades 

Mas, antes que destas ilhas nos sayamos, refferirey a 
morte de dous religiosos, que também acabarão na ilha 
de Quirimba, com fim muito gloriozo, não as mãos de 
infiéis, mas de christãos e ovelhas suas. Foy 0 primeiro 0 
padre frey Nicolao do Rozario que, sendo vigário desta ilha, 
pellos annos de 1637, e senhorio delia Manoel Botelho, 
filho da mesma terra mas de pays portuguezes, sabendo que 
este seu fregues não vivia como christão, porque sendo 
cazado tratava deshonestamente com sete irmãs mouras com 
grande escandalo e publicidade, negou-lhe absolvição sacra¬ 
mental em quinta feira mayor, sem a qual, por não haver 
outro sacerdote na ilha, vindo temerariamente receber a 
sagrada comunhão, entre a mais gente, paçou 0 padre por 
elle sem lha dar. De que formando grandes queixas e prome¬ 
tendo vingarsse, teve para 0 fazer outra occazíão que foi 
dizer 0 vigário a estas suas concubinas que as havia de 
desterrar para Mombaça, para assim evitar tantas occaziõens 
de culpa a Manoel Botelho, com que, acezo todo em cólera 
e vingança, traçou a morte a este religioso. // Fingindo-se 
auzente da terra, por alguns dias, em hum dos quaes 0 man- 


(150) Entrão os arabios na ilha de Quirimba saqueio a povoação e 

destroem a igreja. , . , v , • fe f er M 0 

Sucesso prodigioso na morte do padre vigário de Amissa, retermo 

pellos mesmos arabios que o matarão, 
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dou chamar, de noite, pera huma confição e com os seus 
cafres e hum mulato lhe tirou a vida e pertendeo também 
macular a honra, trazendo-o morto pera sua caza, a tempo 
que sua molher, em companhia de sua própria may, dormia 
na mesma cama, na qual a matou, sem que os rogos da 
may e innocencia da molher aproveitassem couza alguma, 
E pondo os dous cadaveres juntos, foi dar parte a justiça 
de terra, pera que viesse dar fe da culpa de ambos e do 
que elle fizera, em defeza de sua honra, pellos achar juntos. 
Como a cauza por que este religiozo padeceo hera tanto de 
Deos, sua própria may publicou a verdade, ainda que esta 
lhe custou a vida, por meyo de veneno que lhe deu seu 
filho em huma bebida, e sendo notorio a todos estes maleffi- 
cios que comprovou o inossente sangue deste religiozo, que 
clamando a Deos vingança e justiça, não foi possível occul- 
tarsse no lugar em que cahio, em que parmaneceo muito 
tempo; os propríos moradores e parentes seus tomarão a 
sua conta a satisfação de tão abominável sacrilégio e tirarão 
a vida ao mulato que fora o homecida, cujo corpo não quis 
comer a terra, e assim se conçerva inteiro em hum campo, 
donde foi sepultado, e perseguirão de sorte ao dito Manoel 
Botelho que por muitos annos andou fogitívo e auzente 
da ilha, onde acabou mizeravalmente com huma morte 
muito semelhante a sua vida (151). 

A segunda morte que na mesma ilha de Quirimba se 
deu a outro vigário foi no anno de 1663. Chamava-se 
Frey Gaspar de S. Miguel, filho desta congregação, reli¬ 
giozo de exemplo e bom letrado. Foi a occazião de sua morte 
hum Antonio Botelho, português, expulso da religião da 
Companhia e de nação hebreo, segundo a oppenião em 


, (Dl) Morte de dous religiozos vigários de Quirimba por seus' pro- 
pnos reguezes com ocaziam de zelarem a lei de Deos e as obrigações de 
seu officio. 

Refere-se a morte do primeiro religioso e suas circunstancias. 


que estava; porque lavando o padre os pes a dose pessoas, 
em quinta feira mayor na sua igreja, foi este Antonio Bote¬ 
lho hum dos dose e ou para escarnecer da cerimonia, ou 
por zombar do padre, antes de chegar ao lavatorío, encheo 
•os pes de immundicia; o que não reparando por então o 
vigário, veyo depois a saber que o fizera de prepozito, por 
:se jactar disso o mesmo Antonio Botelho, com que o padre 
tratou de examinar o cazo pella ruim fama que corria deste 
sogeito, pera remeter ao tribunal, onde tocava a noticia 
•verdadeira deste successo; e tendo-a elle do que paçava, 
mandou intimidar ao padre para que não prosseguisse com 
a inquirição, ameaçando-o com a morte se não dizistia e 
porque o padre o não quiz fazer, lhe deu peçonha, de que 
morreo, e hum mosso seu que também comeo de hum gui- 
zado em que lhe fora ministrada; e sendo requirido o 
Ouvidor de Mossambique, que tem alçada nestas ilhas, para 
que reconhecesse desta culpa e devaçasse do homecida, 
achando que Antonio Botelho o fora e que a cauza hera 
a mesma que fica referida, não procedeo a castigo algum 
por esta culpa; que estas e outras passão e se dissimulão na 
índia, mas se a justiça da terra faltou, da do ceo se não 
poderia livrar (152). 

Também nos Rios de Cuama e ilha de S. Lourenço 
perderão a vida temporal alguns religiozos nossos com 
grandes esperanças de alcançarem por este meyo a eterna. 
Destes foi o primeiro o padre Frey João de S. Thomas ou 
de Cintra, como lhe chama outra memória, por ser natural 
desta villa. Hera filho do convento de S. Domingos de 
Lisboa e depois de haver assistido em Mossambique e ilhas 
de Quirimba, paçou a de S. Lourenço,//no anno de 1587 ^ 
em hum navio que armou pera seus contratos o alferes mor 


(152) Conta-se a morte do segundo religiozo e cauza por que foi 
morto, 



Dom Jorge de Meneses, capitão de Mossambique, com 
intento de outra mais proveitoza mercancia que hera a das 
almas dos naturaes desta ilha, a quem começou a pregar 
com tão grande 2 elo e fructo que, voltando o navio em que 
fora, elle se deixou ficar so entre aquellas novas plantas da 
Igreja. Mas levando mal este negocio da fe os mouros que 
aly vivem e vem a estes portos da Arabia, derão-lhe peçonha, 
secretamente, na agoa que bebia, receozos de que, tirando-lhe 
a vida com poblicidade, quebravão as pazes que novamente 
tinhão com Mossambique. Sentio o padre Frey João os effei- 
tos da peçonha e dispos-se pera a morte, que não tardou 
muito com grande sentimento dos gentios que o veneravão 
por sua virtude (153). 

No anno de 1592, partio de Mossambique pera os Rios o 
padre Frey Nicolao do Rozario, depois de se haver perdido, 
hindo da índia pera Portugal no galião S. Thome , de que 
escapou com alguma gente, sendo a todos os que se salvarão 
de grande consolaçam sua prezença em os grandes trabalhos 
que padecerão athe chegarem a Mossambique, e succedendo 
no tempo que ja estava nos Rios a entrada dos Zimbos, cafres 
muito barbaros e cruéis, cuio sustento hera carne humana, o 
capitão de Tete, que então hera Pero Fernandez de Chaves, 
ajuntou gente pera lhe sahir ao encontro e pelejar com elles, 
e pera isso pecUo ao padre Frey Nicolao que o acompanhace 
naquella guerra pera ministrar os sacramentos a gente de 
sua companhia, o que elle asseítou de boa vontade. Mas sendo 
a nossa gente desbaratada, e mortos quasi todos em huma 
cilada que os inimigos tinhão armado, ficou o padre prezio- 


(153) Religiozos que padecerão martírio nos Rios de Cuama e ilha 
de S, Lourenço, 

Morte de hum religiozo nosso na ilha de S. Lourenço. Agiologio: 
3°. tomo aos 27 de Junho, lit. C; Santos: primeira parte, liv, 2°,, cap. 9: 
Fern. ná Historia Eclesiástica, liv. 2 o , cap, 17; Frey Antonio da Purificação: 
liv. 7, tt n . 1°, paragrafo 1; e outros. 


neiro e mal ferido, e sendo depois levado atado de pes e mãos 
a sua povoação, acabou a vida como outro Sam Sebastião, 
atraveçado de muitas frechas, pregando e confeçando sempre 
a fee de Christo por quem morria, e feito o corpo em pedaços, 
o repartirão entre sy estes barbaros e o comerão cozido, 
subindo sua alma a gozar dos eternos descanços por meyo de 
tão glorioza morte (154). 

Dous religiozos nossos padecerão também martirio nestes 
Rios no anno de 1633, Frey Luis do Spirito Santo, natural de 
Mossambique e Frey João da Trindade, de Portugal, ambos 
filhos desta congregação, depois de haverem feito grande 
christandade nestas partes e bautizado o padre Frey Luis a 
Manura, emperador de Monamotapa, a que pos nome 
Dom Phelipe, metendo-o juntamente de posse do império, 
com favor dos portuguezes, o qual hum sobrinho seu, por 
nome Caprezína, terenizava, por rezão de que lhe moveo 
injusta guerra, em que os padres forão cativos e levados a 
sua prezença, aonde pertendeo que o padre Fery Luis lhe 
fizece zumbaia como a seu rey e adorasse, o que não querendo 
elle fazer, respondendo com entrepido valor que so a Jesus 
Christo Rey dos Reys, a quem reconhecia por verdadeiro 
Deos, se devia esta adoração, o mesmo tirano, com diabolico 
furor, lhe pregou nos peitos huma azagaya, e atado a huma 
arvore, servio de alvo a huma nuvem de setas que cahio 
sobre elle, de que em breve acabou a vida, sendo-lhe com¬ 
panheiro na morte o padre frey João da Trindade, precipi¬ 
tado de hum alto monte, com que conseguio a brilhante 
aureola de mártir (155). 


(154) Morte do padre frey Nicolao do Rosário nos Rios de Cuama as 
mãos dos Zimbas. Santos: 2 a . parte da Ethiopia, liv. 2 o , cap, 9, e outros. 

(155) Morte dos padres Frey João da Trindade e Frey Luis do Spirito 
Santo nos Rios de Cuama. Agiologio: tomo 2 o , aos 5 de Março, lit. N; 
A Santos: no cap. Geral de Roma no anno de 1644, pag. 127, e outros. 
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Foy o padre Frey Luis o religiozo que trouxe a Goa hum 
irmão do sobredito Caprezina de pouca idade, o qual se bau- 
tizou neste convento de S. Domingos e foi chamado Dom 
Miguel de Noronha, por respeito do conde de Linhares, que 
então governava este Estado, e depois de aprender bons 
custumes e o necessário pera ser religiozo, foi recebido a 
nosso habito, no qual profeçou e viveo muitos annos, 
occupado em huma christandade desta ilha, com o nome de 
Frey Miguel da Aprezentação e o senhor rey Dom João o 
quarto, de saudosa memória, lhe escrevia de Portugal, e os 
vices reys o tratavão com muita honra, por sua calidade e 
nobreza (156). 

Tivemos nesta christandade de Mossambique, nos pró¬ 
ximos annos, tres administradores religiozos da ordem 
13-18 v.] (alguns havia nos tempos paçados de que não temos lem¬ 
brança).//Foy o primeiro o padre mestre Frey João de 
Mello, nacido em Maccao e filho desta congregação, que 
assestio muitos annos nos Rios de Cuama, onde foy muy res¬ 
peitado dos emperadores. O segundo foi o padre mestre 
Gaspar de Macedo, filho da província de Portugal, pera onde 
voltou, depois de haver estado nesta congregação muitos 
annos e ler nellas todas as ciências, e sendo ja de idade muito 
orecida, veo de Portugal, provido com este lugar que occupou 
alguns annos athe seu falecimento. Foy o terceiro o padre 
Frey João de Coitto, natural de Lisboa e filho desta congre¬ 
gação que sucedeo ao padre mestre Frey Gaspar de Macedo, 
por nomeação do senhor rey Dom Affonço o 6,°(157). 

De vizitadores de toda a Ethiopia Orriental por nomeação 
dos arcebispos de Goa teve a religião grande numero, desde 
o principio desta christandade, e todos religiozos de muita 
authoridade e satisfação e capazes do lugar que exercitavão, 


(156) toma o habito da religião hum sobrinho do emperador de 
Manamotapa, 

(157) Administradores dos Rios que teve a ordem neste tempo. 
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0 qual occuparão alguns repetidas vezes; com 0 que tenho 
comprido com as noticias que neste breve tempo pude achar 
do que obrarão os nossos religiozos'na Ethiopia Oriental. 

33 —Fundação da casa de Dio 

Na cidade de Dio, bem conhecida por sua fortaleza, tan¬ 
tas vezes cercada de turcos e outras velerozas naçõens, como 
bem defendida pello valor dos portuguezes, que 0 vice-rey 
Dom Francisco de Almeida dezgiou unir ao Estado e de que 
0 grande Affonso de Albuquerque logrou somente as espe¬ 
ranças, porque a posse estava rezervada pera 0 grande Nuno 
da Cunha, que no anno de 1535 a fundou no governo do 
vice rey Dom João, 0 terceiro, oferecendo-lhe agora Soltão 
Badur por suas conveniências 0 que a seus antecessores não 
concedera Meliqueas, rezistindo ao primeiro e enganando 
sempre ao segundo. Nesta cidade, pois, que do mar sobre 
que fica eminente paresse não menos forte que bella, não 
menos populoza de que política, forão os religiozos de 
S. Domingos fundar, e forão os primeiros que nella tiverão 
caza, que se chamou da Madre de Deos (158). Do annno em 
que ella se levantou não achamos perfeita noticia, mas so 
huma confuza tradição de que os nossos religiozos que vivião 
em Ormuz a fundarão, deixando aquella caza entregue aos 
padres heremitas de S. Augustinho, cuja memória conser¬ 
varão sempre huma confraria de S. Gonçalo que com a terra 
acabou (159). Mas, por não faltar de todo ao estilo que athe 
aqui seguimos, de apontar anno determinado a todas as 
fundações, ajudar-nos-emos pera esta de huma provizão do 


(158) Annos 1571. Fundação da ca 2 a de Dio. Faria: Tomo I o , da.. 

Áaia, parte 4 a ., cap. 4 o . ^ 

(159) Teve a religião de S. Domingos casa em Ormus. Santos:. 

liv. 2.°, da Ethiopia, cap, 10. 
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vice rey Dom Antonio de Noronha em que manda ao capi¬ 
tão e mais officiaes de Dio não fação provimento de officio 
algum em gentio ou outro infiel, havendo pessoa christã que 
o possa servir, a qual sera primeiro examinada e aprovada 
precedendo informação do vigário de S. Domingos, que na 
dita fortaleza resedir. He a data desta provizão em os 17 de 
Abril de 1571. De que se prova que ja neste tempo tinhão 
os nossos religiozos caza em Dio, mas como não sabemos 
com certeza o anno, neste lhe damos o principio, sendo que 
o teve antes. Governava por estes annos a congregação o 
reverendo padre Frey Francisco de Abreu (160). 

Das ordinárias que esta caza recebeo pera sustento dos 
religiozos que nelia rezidião nos consta, por huma provizão 
do vice rey Dom Luis de Atayde do primeiro de Fevereiro 
de 1530, em que dís que havendo respeito a muita necessi¬ 
dade que ha na cidade de Dio de quem nelia pregue o evan¬ 
gelho e insine os mininos e novamente convertidos e não 
haver pera isso outros religiozos mais que os de S. Domingos, 
t 349 ''■] lhes concede essas merces//de sinco pardaos de ouro, 
mais, alem dos quinze que recebem em cada mes pera seu 
sustento (161). 

Sobre este acresentamento, a primeira merce de que nos 
não constou o tempo em que se fez nem por quem, fes o 
governador Manoel de Souza Couttinho merce aos religiozos 
desta caza de mais sinco pardaos em cada quartel, respei¬ 
tando (como elle dis) a muita pobreza com que passão e não 
ser clesente pera sus sustentação a ordinaria que se lhe dava 
da fazenda real. Pasou-se esta provizão em 21 de Fevereiro 
de 1590, os quaes acresentamentos estão comfirmados por 


(160) Por provizão do vice rey da índia não pode o capitão de Dio 
prover cargo algum sem aprovação do vigário e S. Domingos. 

(161) Primeira merce feita aos religiozos de S. Domingos de Dio 
para seu sustento de 15 pardaos de ouro por mez. Acressentamento de sinco 
pardaos mais pello vice rey Dom Luis de Atayde. 





muitos vice reys deste Estado, annos seguintes, que, por bre¬ 
vidade, deixo de referir (162). 

Tãobem o governador Dom Diogo de Menezes, por sua 
provizão de 21 de Julho de 1578, foi servido mandar que o 
feitor de Dio desse aos religiozos de S. Domingos que ahy 
assistião, a custa da fazenda real, todas as mezinhas de que 
necessitassem os doentes pera sua cura e que lhe fossem leva¬ 
das em conta, apprezentando certidão do prior do con¬ 
vento (163). 

Por regimento que deixou em Dio, vizitando aquella 
fortaleza o veedor da fazenda Henrique Iaques, se mandarão 
dar aos religiozos de S. Domingos da dita cidade huma para 
(he medida que responde com pouca diferença ao alqueire 
de Portugal) de todo o mantimento que entrasse em Dio 
em qualquer navio, ou embarcação; a qual merce confirmou 
o vice rey Dom Antonio de Noronha, que governava a 
índia, pellos annos em que puzemos a fundação desta caza, 
com que se prova a anteguidade desta merce, que esta regis¬ 
tada nos livros da alfandega desta fortaleza de que temos 
copias authenticas (164). 

Colligesse daqui que logo nos primeiros annos da fun¬ 
dação desta caza foi emcomendado aos religiozos de Dio o 
cuidado dos gentios que novamente se convertião, porque 
sendo feita merce asima, não pera sustento dos religiozos, 
mas também dos cathecumenos, como do theor delia se ve, 
colhe-ce bem o que dizemos e que ja nesse tempo erão os 
religiozos como pays dos christãos nesta fortaleza (165). 


(162) Recebem os religiozos de S. Domingos mais sinco pardaos em 
cada quartel por sua pobreza e limitada ordinaria. 

(163) Fas merce o governador aos religiozos de S. Domingos de Dio 
de todas as meizinhas que necessitarem para sua cura. 

(164) De todo o mantimento que entra em Dio recebem os religiozos 
de S. Domingos huma para para seu sustento e dos cathecumenos. 

(165) Os religiozos de S. Domingos, desde o seu principio em Dio, 

correm com os novamente convertidos. 


E posto que no anno de 1604 concedeo o vice rey Ayres de 
Saldanha ao capitão daquella fortaleza Duarte de Mello, que 
no tempo de seu governo pudesse nomear no officio de pay 
de christãos huma pessoa sofficiente, na provizão que pera 
isso se lhe paçou, em 26 de Fevereiro do dito anno, ordenou 
que fosse com parecer dos religiozos de S. Domingos da 
mesma fortaleza, por lhes tocar primeiramente esta nomea¬ 
ção, conforme as ordens que pera isso tinhão de Sua Mages- 
tade. Porem de muitos annos a esta parte anda aneixo este 
officio aos relligiozos e o prior do convento, enquanto o 
houve, e hoie o vigário são juntamente pay dos christãos e 
tem obrigação de vizitar todas as naos que vem de Meca e 
recolherem os abaxins que os mouros nellas trazem pera seu 
serviço, os^uaes fazem christãos, e por esta via são muitos 
os que entrão no grêmio da Igreja, apartando-os da maldita 
seita de Mafamede que os mouros lhe fazião profeçar, com 
grande injuria do nome christão que estes abexins conservão, 
ainda que envolto em grandes erros (166). 

Aos religiozos deste convento de Dio concedeo também 
o governador Dom Díogo de Menezes, por provizão de 21 de 
Julho de 1578, que se lhes dessem do hospital real da mesma 
fortaleza todas as meizinhas que lhes fossem necessárias para 
suas doenças, a qual esmola confirmou depois o conde 'de 
Attouguia, Dom Luis de Atayde, em 29 de Outubro do 
mesmo anno (167). 

Deste hospital se fes depois entrega aos religiozos de 
S. Domingos, que//assestião em Dio, pera 'hum delles 
correr com a administração, o qual nomeava o vigário geral 1 
da congregação por huma patente, e pera os gastos dos doen¬ 


(166) Officio df pay dos christãos anda aneixo ao prellado da caza de 
Dio e também a vizio das naos de Meca. 

(167) Fas o governador merce aos religiozos de Dio de todas as 
mezinhas para suas doenças. 
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tes se consignarão duzentos pardaos, por mez, por regimento 
do veedor da fazenda João Vaz Cassão e ouverão os reli¬ 
giozos des pardaos do concelho da fazenda e dos vice reys, 
pera se pagarem, com effeito, nos rendimentos da alfandega 
de Gogala pera que nunca aos soldados do prezidio e armadas 
faltasse a cura necessária e se evitassem grandes inconve¬ 
nientes que rezultavão de não estar aberto o hospital em todo 
o tempo (168). 

Tãobem se concedeo aos religiozos poderem nomear os 
officiaes do dito hospital, tirando-os aos capitães daquella 
praça toda a jurisdição pera se meterem no tal provimento, 
rezervando pera sy o governo a escolha de cirurgião so¬ 
mente (169). Consta de huma provizão do conde almirante, 
feita em 17 de JunKode 1623, e nesta conformidade forão 
os religiosos continuando com esta administração pellos 
annos seguintes, accudindo com muito cuidado aos emfermos 
e ministrando-lhes os sacramentos, athe que, faltando o ren¬ 
dimento que estava consignado pera esta despeza, se começou 
a feichar o hospital no verão e depois o mais restante do 
anno, como hoie ainda esta, havendo muitos annos que se 
não abre nem ha cura pera os soldados, pella grande quebra 
que ouve nos rendimentos das alfandegas, com a entrada do 
arabio e auzencia dos gentios e mouros (170). Pello que não 
chegando hoie a render o que basta pera seu sustento do pre¬ 
zidio, também os religiozos não são pagos de sua ordínaría 
com que este nosso convento, sendo antes priorado de des e 
dose religicêos, esta hoie reduzido a huma vigairaria de dois 
athe tres, desde o anno de 1651, governando a primeira ves 
esta congregação o padre mestre Frey Augusto de Maga- 


(168) Entregasse aos religiozos de S, Domingos o hospital da for¬ 
taleza de Dio pera o administrarem. , 

(169) Nomeão os religiozos os officiaes 1 pera o hospital e tirasse aos 

capitães o poderem-no fazer. ,, , , 

(170) Fechasse o hospital por falta da despesa. 
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lhães, deputado do Santo Officio, sendo o ultimo prior o 
padre Frey Bento Serrão e o primeiro que governou aqueila 
caza com tittulo de vigário o padre Frey Antonio de S. Se- 
bastiam, pregador geral (171). 

Conservandosse nesta fotma do governo a caza de Dio, 
pellos annos de 1668 , em que governavão o Estado Anto¬ 
nio de Mello de Castro, Manoel Corte Real de Sampayo e 
Luis de Miranda Henriques e segunda ves esta congregação 
o padre mestre inquizidor Frey Thome de Macedo, entrarão 
os arabíos a cidade dos Baneanes de Dio, e senhoriandosse de 
tudo o maís que ficava fora da nossa fortaleza, puzerão fogo 
a todas as igrejas e aos retabolos da nossa, e a tudo o mais 
que não puderão levar e hera matéria pera o fogo, reduzirão 
a cinzas, padecendo ao mesmo tempo esta caza os danos que 
recebia do arabio e a destroição que lhe cauzava a nossa 
artelharia, porque como nella estava o inimigo aquartellado, 
considerável dos arabios, e muita do fronteespicio da igreja 
e dormitórios que com dispêndio da religião se formarão 
depois, ficando as mais ruínas em parte sem remedio e a 
igreja sem retavolo mayor, por não ter a caza com que o 
fabricar de novo, pois se acha hoje sem o sustento ordinário 
pera os poucos religiozos que nella rezidem (172). 

Seguiosse a mina da fortaleza de Calecute que o gover¬ 
nador Dom Henrique de Menezes, no anno de 1525, depois 
de a desercar de todo o poder do Çamorim, pos por terra e 
foi a primeira que na Indía perdemos, mas por nossa vontade 
e não obrigados; huma continua guerra com o mesmo Çamo¬ 
rim e todos os vice reys seus vizinhos e comfederados na 


qual, sendo sempre vencidos e grandes as perdas que lhe 
davão nossas armadas, vierão offerecer pazes no tempo do 
governador Nuno da Cunha, e no anno de 1531, e resultou 
delias darem ao governador huma fortaleza em Chale, lugar 
que dista tres legoas de Calecut; aseitou o governador a 
offerta e em 26 dias levantou a fortaleza e a pos em estado 
de poder sofrer qualquer combate, porque nella trabalhou o 
mesmo//governador e todos os fidalgos e cavaleiros que 
lhe assistião e mais gente da armada e chegou a ser huma 
das mais bem acabadas fortalezas que ouve na índia, 

34 — Fundação da casa de Chale (173) 

Nesta praça teve a religião dos pregadores huma caza 
com religiozos que ministravão os sacramentos e fízerão 
grande converção nos gentios que aqui habitavão. Não consta 
do anno em que se fes esta fundação; e assim damos a esta 
casa a antiguidade que lhes toca pellos annos em que acabou 
que foi com a perda da mesma fortaleza, no anno de 1571, 
sendo vice rey Dom Antonio de Noronha no governo, do 
vice rey Dom Sebastião. A occazião de se perder foi o serquo 
que lhe pos o Çamorim, confederado com o Hidalcão, Achem 
e Nizamaluco. Principiousse este no tempo do vice rey 
Dom Luis de Atayde e prosseguiosse no de seu sucessor que, 
não faltando com os socorros necessários, chegarão alguns a 
tempo que o capitão da praça Dom Jorge de Castro a tinha 
entregue por rogos de sua molher. Pella qual culpa foi 
degolado em Goa, no anno de 1574, ordenando-o assim 


(171) Com a demenuíção das rendas da alfandega faltão também aos 
religiozos os quartéis de sua ordinaria. 

(172) Entra o arabio cm Dio e destroe o nosso convento, queimando- 
-lhe os retabolos e fazendo todo o dano possivel que de todo se não pode 
athe gota remediar, pella pobreza da caza. 


3 ) Annos 1571. Fundação da nossa caza de Chale. Faria: tomo I o , 
. ..... a* A m.mprn 18 - Santos: 2 a . oatte da Ethiopia, liv. 2 , 
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el rey Dora Sebastião ao governador da índia Antonio Monis 
Barreto.(174). 

Que os nossos religiozos fundassem nesta fortaleza e 
fizessem nella o fructo que temos dito, alem de o affirmarem 
assim algumas historias da índia, consta também de huma 
provizão do vice rey Dom Duarte de Meneses, feita em Goa 
a 21 de Agosto de 1586, em que o dis o seguinte: «Havendo 
respeito a que os padres de S. Domingos assistirão em Chale, 
fundarão igreja e fizerão grande christandade antes de se 
perder esta fortaleza, mando que, levantandosse fortaleza em 
Panane, como se espera, e havendo de se fundar nella algum 
mosteiro, seja o dos ditos padres pellos respeitos asima, visto 
ser assim justiça e nella residerão assim e da maneira que 
estavão e resedião em Chalie», com que fica bem provada a 
verdade desta fundação e verificado o fructo que nella fizerão 
nossos religiozos (175). 

35 — Fundação da casa de Baçaim 

Nos arabaldes de Baçaim, e quasi meya legoa de distan¬ 
cia desta cidade, que, por conveniências de seu estado, con- 
cedeo sultão Badur rey de Cambaya ao governador Nuno da 
Cunha, no anno de 1535, situada na marinha da costa que 
corre pera o Norte, esta huma igreja que administrão os 
religiozos de S. Domingos naquelle cassabe com tittulo de 
Nossa Senhora dos Remedios. Não temos noticia certa do 
religioso que a fundou, consta-nos porem que nella residio 
o padre Frey Lopo Cardoso, em quem ja algumas vezes fala¬ 
mos nesta rellação, onde fes muita christandade e he muito 


(174) Levantáo os religiozos huma caza em Chale. Perdesse a praça 
e com ella acabou esta residência dos religiozos. Faria: tomo 2°. da Azia, 
parte 3 a ., cap. 12 e 14, numero 7. 

(175) Provasse a verdade desta fundação e fruto que nella fizerão os 
relligiozos, 
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provável que eile fosse também 0 fundador, porque floreceo 
por estes mesmos annos. Governava então a índia Dom 
Diogo de Meneses, ou segunda ves 0 conde Dom Luis de 
Atayde, porque hum e outro governo alcançou 0 reverendo 
padre Frey Bernardino de Almeida, vigário geral desta con¬ 
gregação que deu principio a esta caza (176). 

He esta igreja parrochial com os mesmos ordenados que 
tumão (sic) ter todas as que são na índia, 0 que a fas mais 
celebre e nomeada em todo 0 Oriente. He huma devota e 
milagroza imagem que tem de Nossa Senhora dos Reme¬ 
dios (177) de grande magestade e veneração a qual he vizi- 
tada não so dos christãos da mesma cidade e de todas as 
circunvezinhas, mas 0 que mais he dos mouros e gentios, 
que de terra muito distantes lhe vem tributar adorações e 
pedir remedio em suas doenças e necessidades, tão confiados 
em alcançar em seu patrocínio, que admira a muita fe com 
que a buscão (178), não vindo nunca com as mãos vazias, 
porque huns lhe offertão dinheiro, outros azeite e os mais 
gallos e os que não podem vir pessoalmente mandão suas 
esmollas, e as vezes de muito preço, com que a igreja se ve 
hoie muito acresentada de penturas e dourados e a Senhora 
servida com muita prata e bons ornamentos. Confu 2 ão 
grande para os catholicos que por de caza são os menos// 
devotos, ainda que estes não deixão também de servir a 
Senhora com grande dispêndio na festa que todos os annos 
se lhe fas, nas oitavas da Paschoa, sobre que os fidalgos de 
Baçaim contendem entre sy, pertendendo alguns delies que 


i 

i 


(176) Annos 1577. Fundação da caza de Nossa Senhora dos Reme- 
„ de Baçaym. Agiologio: tomo I a , aos 3 de Janeiro, lit. F, Santos 2, 
rte, liv. 2°., cap. 7; Santos: liv. 2°, cap 15. 

(177) Santuario que ha nesta igreja. . x . 

(178) A muita veneração me que he tido nao so dos chris 
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esta festa ande em sua caza e família (179); alem desta 
festa que se chama a mayor, pella muita sollemnidade e des- 
pendio, com se fas, (sic) he a Senhora festeiada outra vez nas 
oitavas do Natal, pellos irmãos de sua confraria que são os 
naturaes da terra. São tantos os milagres que esta Senhora 
obra, não so nos christãos, mas também nos gentios e mouros 
e athe nos animaes que estiverão os tempos paçados todas 
as paredes do claustro desta igreja cubertas destas memórias, 
e começando os religiozos a lança-los em livro, por serem 
muitos e muy contínuos, deixarão ja de o fazer (180). 

He tanto o respeito que os infiéis tem a esta caza, por 
rezão desta Senhora, que no tempo em que os mouros fizerão 
guerra a cidade de Baçaim, nunca jamais se atreverão a 
ofender esta igreja ou couza sua, antes continuavão com suas 
offertas, como no tempo da pas, e o mesmo fizerão os arabios, 
nos annos proximos, porque desembarcandosse nas terras de 
Bacim (sic) e queimando as igrejas de S. Thome e Nossa 
Senhora da Graça, vizinha a esta, não chegarão a ella, ou 
porque a mesma Senhora os cegou, ou pella veneração em 
que a tem (181). 

Como he tanta a fraquencia da gente que concorre a este 
santuario, assistem nesta igreja, alem do vigário e parrocho 
da christandade, outro que he o prelado dos religiozos que 
vivem nesta caza, que de ordinário são tres ou quatro e as 
vezes mais; he este lugar hum dos mais authorizados desta 
congregação e delle sahirão alguns prelados pera a governar 
e outros, depois de o terem feito, forão nesta caza vigários e 
todos se sustentão com a limitada ordinaria da freguesia e 


esmolas que vem a esta caza, sem que de Sua Alteza recebão 
outra alguma couza para seu sustento (182). 

Em a cidade de Baçaim que pouco ha deixamos assen¬ 
tada na costa do Norte tem nossa religião hum convento 
cuja invocacão he S. Gonçalo (183); o anno certo de sua 
fundação não podemos descobrir, nem a brevidade do tempo 
deu lugar a mais exactas diligencias, pello que lhe damos 
principio no anno 1579, por acharmos huma provizão desta 
data, por que lhe foi feita merce das ordinanas que hoie 
cobra; se bem que a narrativa delia mais paresse confirmação 
da merce que outros vice reys lhe havião ja feito de que 
novo despacho e esmolla. He esta provizão do conde de 
Atouguia, Dom Luis de Atayde, quando segunda vez gover¬ 
nava a índia; esta sobrescrita aos 4 de Fevereiro de 1579, na 
qual, em nome de Sua Magestade, faz merce aos religiozos, 
que residem no convento de Baçaim, de dous candins de 
trigo e quatro de arros em cada anno e justamente quinze 
pardaos de ouro por mes para seu sustento (184). 

Esta ordinaria acressentou o mesmo vice rey por outra 
provizão, feita em Baçaim, aos 23 de Fevereiro de 1580, 
mandando dar aos mesmos religiozos mais cinco pardaos, 
por mes, alem dos quinze de que lhe havia feito merce, por 
lhe constar e estar emformado de muitas faltas que os padres 

deste convento padecião (185). 

Pello mesmo respeito de pobreza e necessidades^ dos reli- 
giozos e também da limitada ordinaria que recebiao, sendo 
a este tempo muitos, o governador Manuel de Sousa Coutti- 
nho // lhe fez outra esmola e acressentamento de mais sinco t 
pardaos em cada quartel, por provizão sua, paçada em Baçaim 


(179) As muitas esmolas com que he vizitado e festas que se lhe 
fazem, 

(180) Os muitos milagres que obra por serem sem numero ja se não 
apontão. 

(181) Muito respeito que tem os infiéis a esta igreja e tivcrão os 
arabios não perdoando a outras que lhe ficavão vizinhas. 


n82f Não tem esta caza ordinaria para sustento dos religiozos. 

A nos T 5 9. Fundação do convento de S. Gonçalo de Baçaim 
184 Merce feita aos religiozos deste convento de dous candms de 
trigo e quatro de arroz e quinze pardaos de ouro por mes 
(185) Acrescentamento de mais sinco pardaos por 



aos 10 de Março de 1590, as quaes merces forão confirmadas 
pello governador Fernão Telles de Meneses, em 18 de Março 
de 1581, e pello vice rey Dom Duarte de Meneses, em 20 de 
Abril de 1585, havendo respeito ao grande trabalho que os 
religiozos deste convento tinhão na administração dos sacra¬ 
mentos e difficuldade com que se sustentavão pella limi¬ 
tação das ordinárias e pobreza dos moradores, E de todas 
estas provizões se concervão os trellados authenticos neste 
convento de S. Domingos (186). 

Com estas ordinárias e esmolas de algumas missas cote- 
dianas, que depois recebeo este convento, se sustentão hoie 
os religiosos que muitas vezes paçarão de des com seu prior 
e hoie, pella falta que ha delles, chegão a sete, e com tão 
pouco numero accodem as obrigações do convento e serviço 
de Nossa Senhora do Rozario, que nella he venerada, com 
grande ponpa e magestade dos irmãos de sua confraria, que 
também o são de outra do Senhor Jesus, dispendendo todos 
os annos grande copia de dinheiro em suas festas e procis¬ 
sões, com ventagem a todas as outras confrarias e assistência 
dos moradores da cidade que, entre todas as das mais terras, 
são com especialidade devotíssimos do santo rozario (187). 

Neste convento esta sepultado o venerável padre Frey 
Hyeronimo da Paixão que por muitas vezes temos nomeado 
nesta reilação, o qual vindo de Portugal onde naceo e tomou 
habito, leo muitos annos no convento de Santo Thomas de 
Goa com fama de grande letrado, e sendo nelle igual a 
ciência sua virtude e reformação, foi o primeiro prior que 
teve o convento recolleto desta congregação e depois o foi 
deste de S, Domingos, deputado do Santo Ofiicio e vigário 
geral da congregação, que governou com grande zello e pru¬ 


dência. E sendo segunda vez eleito no mesmo cargo, e jun¬ 
tamente governador de Arcebispado de Goa, hindo vizitar 
os conventos do Norte com poderes do tribunal do Santo 
Officio, para extinguir alguns abuzos e por por terra os 
pagodes que em algumas aldeas se conservavão ainda, depois 
de haver obrado muito neste particular e cortado, por suas 
próprias mãos, huma arvore que por diabólica arte dava no 
mesmo tempo flor e fructo, com cuia elluzão trazia o demo- 
nio enganada aquella cegua gente, foi morto, como outro 
S. Pedro mártir, em odio da nossa santa fe, estando occupado 
neste santo ministério, em huma aldea vizinha a Baçaim, 
por huma grande multidão dos gentios que pera isso o 
buscavão; a que querendo resistir seu secretario o Padre 
Francisco Calassa, que com elle se achava, o venerável padre 
lho não consentio, dizendo que não hera o tempo de mais 
que sacrificar por Christo as vidas, com que, não achando 
estes gentios rezistencia alguma, empregarão seu odio nos 
dous companheiros, descarregando sobre elles grande numero 
de penetrantes estocadas e lançadas que ambos receberão de 
geolhos, com muita constância e deixados por mortos; o 
padre Frey Hyeronimo foi trazido a este convento, onde 
faleceo ao terceiro dia, recebendo primeiro todos os sacra¬ 
mentos e sua alma foi gozar da vista de Deos(188). Seu 
corpo acharão os religiozos cingido de huma grossa cadea de 
ferro e com toda a veneração o enterrarão em sepultura 
raza, na capella mayor. Mas, obrando Deos por seu meyo 
muitas maravilhas, o povo da cidade, com licença do deoce- 
sano, lhe levantou magestozo sepulchro junto ao altar, na 
parede da porta do evangelho, o qual sta fechado com tres 
chaves, das quaes tem o prior do convento, e duas os officiaes 


!" (188) Morte do padre Frey Hyeronimo da Paixão em odio da fe. 

(186) Acressentamemo de mais sinco pardaos em cada quartel. I Agiologio: tomo I o , aos 10 de Fevereiro, iit. M; Actm do Capitulo coai ac 

(187) Religiosos que hoie assistem neste convento e confraria que ann0 f 0 p 127. 

nelle ha, fe. 1 
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da cidade, ficando na primeira sepultura aberto hum buraco 
por onde os devotos tirarão terra pera suas necessidades e 
experimentarão nella grandes // maravilhas, particularmente 
nos partos dificultozos. Foi sua morte aos 10 de Feve¬ 
reiro de 636 (189). 

Por morte do arcebispo de Goa, Dom Frey Henrique 
de Tavora, religíozo de S. Domingos, de que atras escre¬ 
vemos na fundação do convento de Chaul, succedeo nesta 
cadeira outro religíozo da mesma ordem enviado por el rey 
Dom Philipe o 1°, de Portugal; chamava-se Frey Vicente da 
Fonceca, grande letrado e pregador. Partio do reino no anno 
de 1583 e no mesmo tomou posse de sua igreja e começou 
a tractar com grande zello e cuidado da salvação de suas 
ovelhas e reformação dos custumes, em que foi tão vigilante, 
como no castigo das culpas tão severo, que por este respeito 
foi preseguído de algumas pessoas poderozas, rezentidas de 
lhes hir a mão em alguns excessos que, como prelado e pas¬ 
tor, não podía dissimular e não podendo satisfazer no arce¬ 
bispo sua paixão executarão-na publicamente em pessoa de 
sua família, por lhe darem este pezar; mas nada foi bas¬ 
tante para o afroixar em sua obrigação, dissimulando sem 
castigo peccados públicos. Com esta inteireza governou 
alguns annos esta igreja de Goa athe que lhe foi necessário 
embarcarsse para Portugal, para tratar pessoalmente com 
el rey negocios tocantes ao bem do Estado e christandade 
destas partes. Mas chegando a volta de Sargaço faleceo de 
doença e teve o mar por sepultura (190). 


(189) He sepultado no convento de Baçaira e depois tresladado no 
lugar eminente e na própria sepultura obra Deos milagres com a terra que 

delle se tira. , „ ,. , 

(190) Annos 1583. Terceiro arcebispo de Goa teve a religião de 
S. Domingos Faria: tomo 3°.. parte 4 a ., no Epithome No. 26; Santos. 
2 a ., parte cia Ethiopia, liv. 2"., cap. 14. 


3 6 —Fundação do convento de S, Tomás em Pangim 

Estava, pellos annos de 1584, em tanto augmento esta 
congregação que não lhe bastando para os muitos religíozos 
que tinhão uma so universidade neste convento de S. Do¬ 
mingos, levantarão os prelados outra na vila de Pangim que 
dista da cidade mais de huma legoa, junto ao rio pera a parte 
da Agoada(191). Neste lugar, em sitio eminente, fundarão os 
nossos religíozos hum convento com o tittulo de S. Thomas, 
governando esta congregação o padre mestre Frey Fernando 
de Santa Maria e o Estado o vice rey Dom Duarte de Mene¬ 
ses, conde de Tarouca. Ajudou muito para esta fundação o 
padre Frey Thomas do Espirito Santo, deputado do Santo 
Officio, prior que então hera do convento de S. Domingos 
de Goa, e trabalhou tanto nella que com rezão lhe podemos 
chamar seu fundador, porque com sua industria e agencia 
ajuntou grossas esmollas para esta fabrica, porque de todos 
hera bem visto e muito aseito aos vice reys, por cujo parecer 
e concelho obravão tudo, pella grande reputação em que 
estava com todos de santo e de religíozo muito penitente e 
reformado. 

Assistirão neste convento trinta religíozos, alguns annos, 
estudando as ciências e habilitando-se pera dahy sahirem pera 
as missõens mais aproveitados e o vice rey Dom Duarte de 
Meneses lhe fez merce de quatro pipas de vinho, oito cân¬ 
taros de azeite, dezaceis candins de trigo e vinte de arros para 
seu sustento e des corjas de cotinias pera se vestirem em 
cada hum anno. Consta esta merce de huma provizão do 
mesmo vice rey, paçada em 28 de Dezembro de 1587, que 
não foí a primeira, porque delia se ve que esta esmolla foi 
acresentada a ordinaria que primeiro lhe havia consignado, 


(191) Annos 1584, Fundação do convento de S. Thomas de Pangim. 
Santos: 2 a . parte, üv. 2°., cap. 
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que nesta merce f icou incluída, e hoie se paga com todas as 
mais dos nossos e dos mais conventos reduzida a dinheiro, 
por preços muito baixos e differentes do que hoie correm, 
como no principio desta rellação dissemos (192). 

Continuarão os religiozos nestes sitio de Pangim, athe o 
anno de 1593 em que, vindo do reino por vigário geral o 
reverendo padre Frey Francisco de Faria, em idade de 
setenta annos, religiozo de grande virtude e com elle outros 
[352i'.] sinco de muitas partes e letras, que//nesta congregação 
ocuparão grande lugares e servirão a Deos nos púlpitos e 
cadeiras/trazendo na mesma ocazião a índia a Bulia de Santa 
Cruzada de que este prellado foi o primeiro commissario 
geral (193), achando que não convinha conservar este con¬ 
vento no lugar em que fora fundado e que na cidade ficava 
mais acomodado para os estudos, o paçou a ella e levantou 
em hum sitio muito sadiyo e de bons ares junto ao rio, onde 
agora esta e no tempo de seu governo, que forão sinco annos, 
o pos em estado que, quando faleceo, ja assistião nelle corenta 
religiozos theologos e artistas com seus lentes o que sucedeo 
no governo do vice rey Mathias de Albuquerque (194). 

Com a mudança do convento e mayor numero de reli¬ 
giozos não creseo a ordinaria que o primeiro recebião, es¬ 
tando em Pangim, porque com a mesma se forão susten¬ 
tando e com algumas esmollas de missas que receberão em 
fazendas que hoie estão muito diminuídas por serem cazas, 
a mayor parte, que então tinhão grande valor, e agora quasi 
todas estão desertas e arruinadas, por não haver quem as 


(192) Tinha este convento de ordinaria, ein cada ano, quatro pipas 
de vinho, oito cantaros de azeite, dezasseis candins de trigo e vinte de arros 
e des corgias de coconias. 

(193) O primeiro comissário geral da Cruzada foi hum vigário geral 
desta congregação e elle a trouxe a índia a premira vez quela passou, Fatia: 
tomo 3°., part. 1“',, cap, 9, N°, 3. 

(194) Tresladasse o convento de Pangim para lugar onde hoie esta, 
Santos: 2 ft part,, liv, 3, cap, 14. Santos 2 a . part., Liv. 3°., cap, 14, 

5 o 8 


habite, com que de prezente passão os religiozos (sendo em 
menos numero) com grandes empenhos e apertos, não dei¬ 
xando porem a continuação dos estudos nem faltando as 
obrigações do choro que satisfazem a suas horas, por ser este 
collegio juntamente convento com caza de noviços que algu¬ 
mas vezes tem de criação, e sempre assistem nelle irmãos 
professos que contimião os estudos, de que sahírão em todo 
o tempo religiozos de muita parte e grandes letrados que no 
mesmo convento lerão depois e occuparão todos os lugares 
da religião e algumas mitras neste Oriente (195). 

Padeceo este convento hum grande incêndio, no anno 
de 1626 com occazião de muita polvora que o conde de 
Vidigueira, segunda vez vice rey deste Estado, recolheo nos 
baixos delle, para sua segurança, dando nella hum rayo, aos 
18 de Outubro do dito anno, estando a comonidade dos 
religiozos em oração no choro debaixo, hum sabado a tarde, 
depois das ladainhas e Salve de Nossa Senhora, de que mor¬ 
rerão sete religiozos que estavão em caza dos noviços, e ouve 
outros muitos feridos e estropeados e o convento ficou em 
muita parte aruinado, com toda a vizinhança, onde ouve 
grande mortandade da gente. Hera prior do convento o 
padre Frey Vicente Freire e segunda vez vigário geral da 
congregação o mestre Frey Diogo Madeira que com os reli¬ 
giozos do convento de S. Domingos e seu prior, o venerável 
padre Frey Miguel Rangel, e os religiozos da Companhia e 
S. Boaventura, que lhe ficavão vizinhos, trabalharão muito 
para livrar a alguns que debaixo das ruinas estavão ainda 
vivos. Com este successo se fizerão novos dispêndios em 
reparar os danos que o fogo cauzara para o que não consta 
que concorresse o vice rey com algum donativo. E assim gas- 
tousse muito tempo em tornar a por o convento em sua per- 


(195) Sustentão-se os religiozos com as mesmas ordinárias que rece¬ 
bião em Pangim e algumas esmolas de missas. 
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feição, porque não houve braço real que ajudasse a obra e 
todos os gastos sahirão da religião e de algumas esmollas, 
com que nunca mais se pode ver livre de empenhos, que 
hoie são muito mayores, pello sobido presso a que tem che¬ 
gado todas as cotizas (196). 

Neste convento ha huma devota e milagrosa imagem 
de Nossa Senhora dos Remedios, com sua confraria em que 
entra toda a sorte de gente, e he servida a^Senhora com 
grande ornato e festas e frequentada sua devoção, pellos mui¬ 
tos milagres que obra (197). 

37 — Fundação da casa de Macau 

Na cidade de Maccao, chamada dos portuguezes Cidade 
do Nome de Deos, península do reino de Cantão, hum dos 
grandes em que se divide o império da China, que os portu¬ 
guezes forão habitar, no anno de 1557, gouvernando o 
Estado Francisco Barreto, convidado pellos proprios natu- 
raes que de Liampo os havião lançado fora, poucos annos 
antes, tem a religião dos pregadores huma caza da invocação 
de Nossa Senhora do Rozario. Não averiguamos se forão' 
nossos religiozos os primeiros que nesta cidade fundarão, 

.] mas he certo // que hum religiozo desta familia foi o pri¬ 
meiro que neste vasto império da China entrou e lhe levou 
as novas do santo evangelho. Porque ainda que quanto aos 
annos lhe precedeo São Francisco Xavier, não paçou o santo 
das portas da China, morrendo em Sanchoão no anno de 
1552, mas o nosso Frey Gaspar da Cruz (de quem falamos 
atras e prometemos tratar neste lugar), poucos annos depois, 


(196) Queimasse este convento com um rayo que deu na polvora que 
o vice rey nelle tinha guardada; morrem sete religiozos e ficão muitos 
feridos e o convento arruinado. 

(197) Ha neste convento huma milagrosa imagem da Senhora dos 
Remedios com sua confraria. 
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no de 1556 não so entrou mas chegou a pregar em muitos 
portos da China, reprovando seus erros e idolatrias, com não 
pequeno perigo de sua vida e muito zelo da salvação de suas 
almas, que neste religiozo foi tão grande que depois de paçar 
a índia na primeira missão dos religiozos que a ella vierão 
fundar, levantou caza em Malaca, abrio a christandade de 
Camboja, penetrou nos reinos da China, e paçou a Ormus 
com os mesmos intentos de pregar o evangelho, onde he de 
crer fundou a caza que nossa religião ali teve, como deixamos 
escrito na fundação de Dio e donde depois, voltando para 
Portugal, todo se ocupou em curar os feridos da grande 
peste que aquelle reino padeceo no anno de 1569, em com¬ 
panhia de outros dous religiozos de seu espirito, Frey Isidoro 
Altamirano, e Frey Belchior de Monsanto, no fim da qual 
veo adoecer no mesmo mal em Situval e foi o ultimo a 
quem a peste levou, como havia pronosticado antes, dizendo 
que, depois de sua morte, nenhuma outra pessoa doeceria 
desta contagiao. Foi sepultado no convento de Azeitão, onde 
recebera o habito, a tempo que estava nomeado por el rey 
Dom Sebastião em bispo de Malaca que Deos não quis che¬ 
gasse a lograr, comutando-lhe esta dignidade da terra por 
outras mayores que lhe tinha preparado no ceo, em satis¬ 
fação de seus grandes merecimentos e trabalhos padecidos na 
exaltação de seu santo nome neste Oriente (198). 


(198) Annos 1587. Fundação da caza de Nossa Senhora do Rosário 
de Maccao Faria: tomo 2 o , part. 2 a ., cap. 6, N°. 3. , 

O primeiro religiozo que entrou na China foi o padre frey Gaspar da 
Cruz. Santos: 2 a . part, liv. 21, cap. 2°.; O padre Mestre no volume que fez 
da China, liv. 2 o , caz 3°, Missões do padre frey Gaspar no Oriente. 

Torna para Portugal o padre frey Gaspar; occupasse em curar os feri¬ 
dos da peste e morre do mesmo mal como antes havia dito, estando nomeado 

bispo de Maccao, , , 

Padres religiozos castelhanos são fundadores desta caza. Chromca de 

Manilla, liv. 1°, cap. 8 o . e 9°. ,, . 

Concorrem os mordores de Maccao com esmolas para esta fabrica e 

comcção os padres a receber noviços. 
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Não íorão os religiozos da congregação os que derão 
principio a esta caza de Maccao, porque consta que no anno 
de 1587, vindo de México para Malina (sk) os primeiros 
religiosos da ordem que a ella vierão fundar com seu vigário 
geral Frey João de Castro, no mesmo anno se embarcou para 
Maccao o padre prezentado Frey Antonio Arcediano com 
dous companheiros, Frey Affonso Delgado e Frey (199) 
Lopes para dahy abrirem caminho a sua entrada na China, 
que hera o fim desta jornada. Chegando a Maccao, depois de 
se perderem na costa da China, forão dos portuguezes e mora¬ 
dores da terra bem recebidos e com sua ajuda e esmolas que 
liberalmente lhe derão satisfeitos de bom exemplo e vida 
religioza destes padres, edificarão esta caza na qual come¬ 
çarão a receber noviços. 

Soube o vice rey da índia (que conforme o computo dos 
annos hera Mathias de Albuquerque) desta nova fundação e 
parecendo-lhe não convinha continuarsse por religiozos caste¬ 
lhanos, ordenou ao padre vigário geral da congregação que 
então hera o padre prezentado Frey Hyeronimo de S. Thomas 
que mandasse seus religiozos para tomarem posse desta caza 
e rezidirem nella pello tempo adiante e que os padres caste¬ 
lhanos viesem para a índia, como fizerão. Assim o dis a sua 
chronica de Manila. Outra rellação porem afíirma que os 
mesmos padres castelhanos convidarão aos religiozos da con¬ 
gregação pera que viessem assistir nesta caza. O em que 
todos convem he que o padre prezentado Frey Antonio Arce¬ 
diano, com seus dous companheiros, veyo para Goa e residio 
no convento de S. Thomas que então se edificava no lugar 
em que hoie esta e que nelle leo seis annos theologia, com 
muita satisfação, sendo muito aseito aos vices reys e bem 
visto de todos por suas grandes letras e virtude e depois 


(199) Não conseguimos ler o nome deste religioso. Será Baltasar? 
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destes annos se embarcou pera a Hespanha por via de Por¬ 
tugal (200). 

Entregue os religiozos da congregação desta caza. forão 
continuando nella athe o prezente, enviando sempre os pre¬ 
lados mayores sogeitos para nella residirem, que chegarão, 
em algum tempo, a ser tantos que pretenderão lmntalla a 
priorado // e com effeito se fez nella a primeira el feição, ern 
tempo do padre mestre Frey Hieronimo da Paixão, sendo a 
segunda vez vigário geral desta congregação. Mas como para 
se continuar este modo de governo havia grandes inconve¬ 
nientes, pella dilação da viagem, que de ordinário he de 
sinco meses, e o nosso padre reverendíssimo não quis dis- 
pençar em a forma desta elleição, concedendo que se fizesse 
no concelho dos vigários geraes, como se lhe pedio. ficou 
continuando athe o prezente o governo desta caza por vigá¬ 
rios que sempre forão religiozos de muita authorkkSe e 
exemplo e algum delle paçou deste lugar ao prelado mayor 
da congregação e outros forão também governadores do 
bispado e quasi sempre commissarios do Santo Officio e o 
padre Frey Antonio do Rozario, filho desta congregação, 
sendo vigário desta caza, commissario do Santo Officio e 
governador do bispado, foy também capitão geral desta 
praça por nomeação do vice-rey da índia (201). 

Forão tantos os religiozos que nesta caza assistirão em 
algum tempo que continuarão todo o choro (202), as suas 


(200) Dis huma memória que o vice rey da índia rondou reiigiozos 
da congregação para residirem nesta caza. Chronica de Mamila ubi supra 

Dis outra rellação que os mesmos padres castelhanos mamiarao chamar 
:iní ria congregação para isso. Santos: liv, 2", cap. 1 

(201) ° Teve esta caza tantos religiozos que se intentou levantada J 
priorado, mas não se conseguio pella muita distancia e mpáamu» ^ 

«r f “tví 

ridade occuparão grandes lugares dentro e fora cia religião, hum *>*»»> 
nm chegou a ser capitão geral de Maccao. 

(20?) Ouve nesta caza choro como cm qualquer convento e hou « 
continua em parte por serem em menor numero os religKW». 
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horas, como no mais reformado convento; e posto que depois 
víerão a ser menos não perderão de to (sic) este costume, 
sendo muitas as confições a que assistem e os sermões que 
pregão em todo o anno, com occazião das muitas festas 
que nesta caza ha, em que os moradores dispendem liberal¬ 
mente de sua fazenda por serem muito pios e devotos dos 
santos e de Nossa Senhora do Rozario, que nesta caza he 
festeiada e servida pellos portuguezes, e a tudo accodem 
estes poucos religiozos que neste tempo não pação de sinco, 
com notável zello e credito, entre os seculares, de quem 
são grandemente venerados e de seu principio athe o pre- 
zente tem esta caza e os religiozos delia na mayor repu¬ 
tação, pello grande procedimento de seus moradores e reco¬ 
lhimento com que vivem que parece ínflue virtude a todos 
os que a habitão. 

He esta caza hum hospicio onde se recolhem os reli¬ 
giozos que da índia pação pera as christandades de Solor, 
depois da perda de Malaca, com que são grandes os gastos 
que fas, não tendo para seu sustento outras rendas mais que 
as esmolas de suas missas e as que liberalmente lhes offere- 
cem os moradores, que são muito caritativos. E em agradeci¬ 
mento destas boas obras que delles recebem, ha nesta caza 
publica escolla em que os padres ensinão a ler e escrever 
e também o latim a seus filhos e, em tempos paçados, ouve 
nella hum curso de artes que leo o padre Frey Gaspar de 
Macedo, antes de occupar as cadeiras no convento de 
S. Thomas de Goa, e o padre Frey Thomas da Purificação 
leo huma lição de moral nesta caza (203). 

E porque em nada faltassem os religiozos desta caza ao 
muito que devião aos moradores da cidade, sucedendo man- 

(203) He grande o credito com que vivem e estimação em que os 
tem os moradores. 

He esta caza hum hospital dos religiozos que vão pera as christandadc 
de Solor, Insinão nella os religiozos a ler e escrever e latim aos filhos dos 
moradores. Ouve também huma lição de moral nesta caza. 


dar o emperador tartaro no anno de 1667 que toda a gente 
de Maccao despejace a terra e se recolhesse para o sertão, 
sendo capitão geral Simão Gomes da Silva, offerecerão libe¬ 
ralmente os religiozos huma alampada de prata de valor de 
quatro centas patacas para se comprar mantimento, e por 
se haver assentado que assim se fizesse e que todos, assim 
religiozos como seculares, concorressem para este dispêndio 
por ser para utilidade e conservação da terra; mas forão os 
nossos religiozos os primeiros e únicos que contrebuirão 
pera esta despeza que depois não teve effecto, sendo com 
effeito entregue a alampada que recebeo e dispendeo o pro¬ 
curador da cidade, Miguel Grimaide, de que temos certidão 
authentica que nos paçou o capitão geral, sem que a caza 
tenha recebido de Sua Alteza cotiza alguma, athe o prezente, 
nem athe agora esteja satisfeita da prata que deo para este 
aperto // (204). [353 

Como he tanta a virtude que resplandeceo nesta ca 2 a 
achasse sepultado nella o corpo do padre Frey Gaspar de 
S. Thomas, natural de Cochim e filho do convento que 
naquella cidade teve esta congregação, o qual proffeçando, 
no anno de 1589, sendo vigário geral o padre prezentado 
Frey Hyeronimo de Santo Thomas, paçou a Maccao e nesta 
caza viveo vinte annos huma vida tão austera e reformada 
que os muitos jejuns, disciplinas e continua assistência no 
choro lhe acelerarão a morte, que elle recebeo com grande 
socego, deixando em todos os que conhecião sua virtude 
huma grande segurança da salvação de sua alma (205). 

No mesmo convento de Cochim proffeçou por filho seu, 
no anno de 1600, no governo do reverendo padre Frey Hye- 


(204) Concorreo esta caza com huma alampada de quatrocentas pata- 
cas para hum aperto em que se vio a cidade de que athegora não esta satis¬ 
feita não se recebendo de Sua Alteza couza alguma athe o prezente. ^ 

(205) Nesta caza esta sepultado hum relígiozo de grande virtude. 
Livro ilas Proffições no convento de Cochim, fols. 14 etc. 


5 1 5 




ronirno de S. Domingos, o padre Frey João da Cruz, natural 
desta cidade de Maccao, religiozo de muita virtude e letras, 
o qual depois de se occupar no ministério das christandades 
foy ultimamente morto as lançadas pellos mouros de Achem 
em odio de nossa santa fe no anno de 1617 (206). 

He esta cidade de Maccao igreja cathedral e o prelado 
delia se intitulla bispo da China. Outro que nella residio 
e governou foi hum religiozo nosso por nome Frey João 
da Piedade ou Pinto, o que foi occazião para hum autor 
destes tempos o dividir em dous, sendo hum so o sogeito 
com estes dous appeilidos. Passou este religiozo a índia 
em companhia do reverendo padre Frey Hyeronimo de 
S. Thomas, como na rellação de Solor deixamos escrito 
e leo muitos annos theologia no convento de S. Thomas, 
onde foi prior e depois na de S. Domingos pellos annos 
de 1600, sendo vigário geral o padre Frey Hyeronimo de 
S. Domingos, e depois de assistir na congregação dezasseis 
annos, tornou pera Portugal, e estando recolhido no con¬ 
vento de S. Paullo de Almada, foi tirado delle bem contra, 
sua vontade e obrigado da obediência dos prleados para 
bispo da China, por nomeação de el rey Dom Philipe 2.°, 
de Portugal. E partindo para esta sua igreja, chegou a Goa 
a tempo que o vice rey Dom Martim Affonço de Castro 
hia a socorrer Malaca, que os olandezes tinhão sercada e 
em sua companhia se embarcou com outros religiozos da 
ordem que hião na mesma armada, onde foi muito o que 
trabalhou na cura dos emfermos, andando de huma embar¬ 
cação em outra na occazião da peleja, com muita caridade 
e grande risco da sua pessoa, vizitando os emfermos e 
comfeçando os que morríão. Partindo de Malaca para 
Maccao, residio nesta igreja alguns annos, depois dos 


(206) Morte de hum religiozo, natural de Maccao, em odio de nossa, 
santa fe. Livro das Proffições do convento de Cocbim, fls. 19 etc. 


quaes, ouve licença para voltar para o reino e deixou por 
seu governador ao padre Frey Antonio do Rozarío, vigário 
desta nossa caza, que depois foi bispo de Malaca e faleceo 
em Seilão, indosse sagrar a índia. A qual occupação exer¬ 
citou o dito padre muitos annos, ainda depois do falecimento 
do bispo Dom Frey João, que foi em Portugal, por nomeação 
do arcebispo de Goa Dom Frey Sebastiam de S. Pedro, 
por cuja morte succederão as inquietações daquella igreja 
com o novo provimento que fez o governador do arcebis¬ 
pado, de que não dou noticia por não pertencer o sucesso a 
esta relação (207). 

38 — Fundação da casa de S, Tomé , em Meliapor 

Na cidade de Meliapor, situada na costa de Choromandel, 
que o apostolo S. Thome com sua pregação, morte e relíquias 
ilustrou, dando-lhe o seu nome por onde he mais conhecida 
que pello que antes tinhão na gentiiidade, // principiarão [354 r.] 
os religiozos desta congregação huma caza a que chamarão de 
Nossa Senhora do Rozario, sendo pera isso chamados e 
convidados dos moradores da cidade, e no anno de 1603 
forão dous religiozos a residir nella, governando a congre¬ 
gação o padre Frey Antonio de Leão, vindo novamente da 
província, por vigário geral ou o padre Frey Antonio Dorta, 
filho desta congregação, que lhe succedeo, conforme as actas 
do capitolo geral que então se praticavão, (de que atras 


(207) Faria; Tomo 3 o da Azia, part. 4 a , no Epitome dos bispos, N°. 3. 
O ultimo bispo da China athe estes tempos foi Dom frey João da Piedade ou 
Pinto religiozo dominico. 

Àsseita o bispo Dom frey João a dignidade contra sua vontade, obri¬ 
gado da obediência. Acompanha ao vice rey no serco.de Malaca e exercita 
muitas acções de caridade; 

Volta para Portugal e nomea governador a hum religiozo da ordem 
que depois foi eleito o bispo de Malaca, 



fizemos menção na fundação da christandade de S. Barbora), 
porque estes dous padres governarão successivamente neste 
anno, em que hera o vice rey do Estado Ayres de Sal¬ 
danha (208). 

Teve esta caza em seu principio dous religiozos, hum 
dos quaes hera o prellado com tittulo de vigário, mas pello 
tempo adiante chegarão a ser sinco e mais, pera cujo sustento 
concorrerão os moradores da terra com grande caridade; e os 
padres em satisfação delia lhes assistião com os sermões e 
mais sacramentos, com grande zelo e cuidado, levantando 
confraria do Santo Rosário na mesma caza, que foi recebida 
com grande vontade e com a mesma continuarão sempre 
no serviço da Senhora, com grande dispêndio de suas fazen¬ 
das, fazendo-lhe prata e ornamentos, que ainda depois da 
perda desta cidade, se conservão em Madrastapatão, fortaleza 
e feitoria dos inglezes para onde se recolherão muitos dos 
moradores desta e de outras terras que no Sul perdemos. 
Todos os quaes, com licença do prelado da índia, sustentão 
a mesma confraria em huma igreja que aqui tem e se lhes 
premetio e do mesmo modo guardão as reliquias do santo 
Appostolo com grande cuidado e veneração (209). 

Perdeosse esta cidade e com ella acabou esta nossa caza, 
pellos annos de 1661 depois de longo cerco, que lhe puzerão 
os mouros, mandados pellos reys de Golconda, com que o 
vigário que então hera o Padre Frey Luis Fragoso, que estava 
so, por falta de religiozos, fez viagem pera a christandade de 
Sião, por ordem do muito reverendo padre mestre inquizidor 


(208) Annos 1603. Fundação da caza de Nossa Senhora do Rosário 
de S. Thome. Livro das Proffições do convento de S, Domingos de Goa, 
fls. 44 e 45, 

(209) Teve esta caza, era seu principio, dous religiozos e depois che¬ 
garão a sinco e a mais para cuio sustento concorrerão sempre os moradores 
com suas esmollas. Levantarão a confraria do santo rosário que depois de 
perdida a terra se conserva ainda com os inglezes. 


Frey Lucas da Cruz, segunda vez vigário geral desta congre¬ 
gação, fazendo-o prellado daquella caza, commissano da 
ordem da Cruzada e do Santo Officio, como atras deixamos 
escrito na rellação da christandade de Sião (210). 

39 ■— Fundação da casa de Benguela 

No mesmo anno de 1603 e também no mesmo governo 
da índia e congregação, emviou o prellado delia religiozos 
ao reino de Bengala a instancia dos moradores que ahy 
assistião, por respeito de seus contratos, que commumente 
lhe pedirão os mandasse pera fundarem cazas, e pregarem 
aaquelles povos a verdadeira doctrina, com cuja guarda e 
observância se asegura a salvação. Pareceo muito justo e 
racionavel esta petição e mais vindo apadrinhada do affecto 
e devoção que mostravão a nossa religião. Forão os missio¬ 
nários desta nova christandade os padres Frey Belchior da 
Cruz e Frey Gaspar da Assumpção que, chegando a salva¬ 
mento, forão bem recebidos, porque herão muy dezeiados 
e logo com ajuda e esmollas de todo o povo fundarão huma 
caza da invocação de S. Domingos (211). 

Soube o rey do Arrecão que confina com Bengala da 
chegada destes religiozos e parecendo-lhe que, por sua via, 
poderia alcançar pazes e amizade com os portuguezes que elle 
muito dezeiava, mandou chamar ao padre Frey Belchior 
da Cruz, e vindo, o recebeo // com grandes honras e merces 
e depois praticou seus intentos. E parecendo ao padre que, 
effectuandosse este negocio, se abria porta para huma grande 
christandade neste reino, aceitou o vir a Goa tratar este 


(210) Perdesse S. Thome e acaba esta caza. 

(211) Annos 1603. Fundação da caza de S. Domingos de Bengala. 
Pedem os moradores de Bengala religiozos de S. Domingos para lhes^ minis¬ 
trarem os sacramentos. Santos; 2 a . part. da Ethiopia, liv, 2 ., cap. 1 . 


[354 v.] 
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negocio com o vice rey, não reparando nos perigos e tra¬ 
balhos da viagem a que se offerecia. Partindosse logo, paçou 
de caminho para Bengala pera ver ao padre seu compa¬ 
nheiro e a caza que deixara principiada, mas andando neste 
rios occupado no serviço desta christandade, perdendosse 
o batel em que hia, acabou a vida entre as agoas (212). 

Com este successo, vendosse o padre frey Gaspar sem 
companheiro e falto de algumas couzas necessárias pera a 
christandade, determinou paçar a Goa a tratar delias com o 
vice rey e com seu prellado e pondo em effeito esta sua 
determinação, vindo ja de viagem pera a Índia, foi entrado 
de hum barco de mouros malavares e morto por elles em 
odío de nossa santa fe, e consedendo a vida à todos os mais 
christãos que vinhão em sua companhia, não perdoarão ao 
padre, por ser relígiozo e defençor da ley de Christo; com 
que esta christandade acabou logo em seus principios e se 
entregarão delia os padres de Santo Augustinho que de 
prezente assistem em Bengala (213)- 

40 — Fundação das casas de Pegu 

No reino de Pegu (cuia metropoli he a cidade de Bagon 
e corruptamente Pegu, a quem cerca pella parte do ponente 
a enseada ou mar de Bengala, pello oriente o reino de Sião, 
da parte do sul o de Malaca e da do norte o reino de 
Arracão) entrarão os religiozos de S. Domingos no anno 
1604, havendo muito que este reino tinha feito pazes com 
os portuguezes por meyo de Antonio Corrêa, no anno de 


(212) El rey de Arracão percende fazer pazes com o Estado por meyo 
dos padres de S. Domingos. Morre hum religiozo nosso afogado, andando 
em serviço da christandade, 

(213) Morte glorioza do padre frey Gaspar da Assumpção pellos 
mouros malavares em odio de nossa santa fe. 


1519, no governo de Lopo Soares de Albergaria; gover¬ 
nava por este tempo a congregação o reverendo.pa re 
Frey Antonio Dorta de que assima falamos e hera vice rey 
Dom Martim Affonço de Castro. O primeiro religiozo que 
entrou neste reino foi o padre Frey Francisco da Anuncia- 
ção com tittulo de Vigário geral desta christandade e pre¬ 
lado dos religiozos que com elle hião e forão depois (214). 

Acompanhou este padre a Philipe de Brito Nicote 
por outro nome, o Changa, de quem escreverão larga¬ 
mente os historiadores da índia o qual depois, pellos 
assinalados serviços que fez com sua gente, (que. herão 
muitos portuguezes a quem pagava soldo), no reino, c o 
Arracão o proprio rey lhe deu senhorio delle. As primeiras 
•das cazas que os religiozos fundarão (edificarão duas) foi 
na ilha de Syrião com tittulo de S. Thomas, no qual lugar 
assistia o dito Philipe de Brito com sua gente. Nesta caza 
fizerão os religiozos celas e gazalhos para outros muitos e 
também hum seminário para criação de mininos, a quem 
ensinavão a ler e escrever, latim, canto e bons costumes. 
O primeiro vigário desta caza foi o padre Frey Antonio cie 
Olivares, filho desta congregação, bom letrado e pregador 
que, depois de alguns annos assistir neste reino c fazer nelle 
muitos servissos a Deos, voltou pera Portugal em huma nao 
de viagem, tão falto do necessário para tão comprida jornada 
que so embarcou clous hábitos e hum boyão e conserva, 
o que obrigou ao capitão da nao a leva-lo para a sua camara 
e dar-lhe todo o necessário athe o reino onde faleceo, depois 
de haver occupado alguns lugares na província, por sua 
virtude e reformação de vida (215). 


(214) Annos 1604. Fundação da christandade de Pegu. Faria: 
tomo I a . da Azia part, 3 a ., cap. 4°.; Santos 2 a . part„ liv. 20., cap. 1°. 

(215) Edificão os religioszos duas cazas m Pegu e e® huma delias 
;seminario para aprenderem os mininos. O primeiro vigário desta caza o 
padre Frey Antonio de Olivares, grande religiozo e letrado. 




Com tão bons princípios como teve esta caza forão aco- 
dindo cia índia outros religiozos, de sorte que chegou a 
serem sinco os que assistião nestas duas igrejas, occupados 
todos no ministério de converter almas e ministrar os sacra¬ 
mentos, não so aos que se convertião a fee, mas também 
aos mercadores christãos que a este porto vinhão, porque 
athe então não havião entrado neste reino outros religiozos, 
como depois fizerão os padres da Companhia de Jesus e 
os de S. Francisco (216). 

Do padre Frey Francisco da Anunciação, de quem assima 
falamos, nos consta que, depois de assistir alguns annos em 
Pegu, veyo a Goa por terra no de 1607, por via de S. Thome, 
a negocios daquella christandade, offerecendo-se a muitos 
trabalhos por serviço de Deos e de seu rey. Este padre 
entendo eu ser o mesmo que o vice rey Dom Hyeronimo 
de Azavedo mandou nos annos seguintes por embaixadores 
a el rey do Sião, como em seu lugar tratamos, ao que per¬ 
suado pella confrontação do nome e notícia que tinha das 
terras e lingoas, pella assistência que fes nas do Sul (217). 

Desta fortaleza de Syríão, onde os nossos religiozos fun¬ 
darão a primeira caza, hera capitão perpetuo, por doação 
do vice rey Ayres de Saldanha, Phelipe de Brito Nicote, 
quando o rey Brama a sercou no anno de 1613, e depois 
de largo serco, a rendeu, obrigando aos portuguezes que 
nella estavão e ao seu capitão que o adorassem e reconhe¬ 
cessem por seu Deos, o que não querendo elle fazer, como 
invencível soldado de Christo, foi atrocissimamente morto, 
em prezença do mesmo rey e acabou como mártir glorioso, 
illustrando com tão ditozo fim a sua patria Lisboa e nobre- 


(216) A entrada dos religiozos da Companhia de Jesus e de S. Fran¬ 
cisco foi depois de Ia assistirem os nossos. . „ . 

(217) Vem do Pegu por terra o padre frey Francisco da Anunciação 

a tratar negocios da christandade, paçando grandes trabalhos. j| 


cendo sua geração que foi muito illustre e do real sangue 
de França, por parte de seu pay. 

Acompanhou nesta occazião o capitão o padre frey Ma¬ 
nuel Ferreira, que então residia nesta igreja de Syrião, assis¬ 
tindo-lhe ao tempo de seu martírio, confeçando-o e confor¬ 
tando-o nelle, de que o soberbo rey, grandemente irado, 
lhe cobrou hum tão mortal odio que ao terceiro dia, depois 
do martírio de Phelipe de Brito Nicote, mandou tirar a 
vida a cruéis azagayas, pello não querer adorar como fazião 
seus vassalos (218). E podendo o padre escapar a seu rigor, 
fazendose desconhecido, deixando o habito, nunca o quis 
fazer, pezando-o mais do que a própria vida athe o engastar 
aos preciosos rubis de seu sangue. Hera este santo religiozo 
natural de Bengala e filho desta congregação, na qual vestio 
o habito, havendo militado na índia muitos annos e conse¬ 
guido por heroicos serviços o habito de Christo, e por ser 
muito versado e pratico nas lingoas, acompanhou ao invicto 
capitão Phelipe de Brito Nicote e com elle se achou nos 
mayores riscos e travada guerra que teve com os reys vizi¬ 
nhos (219). 

Com a perda da fortaleza de Syrião, e destrosso que fes 
o Brama, Rey de Ava, em os naturaes de Pegu, ficou o 
reino quasi dizerto e sem padres nem christandade, porque 
os christãos que ficarão com vida forão levados por presio- 
neiros, e entre elles relegíozo nosso, que nestes trabalhos 
lhes servio de grande alivio com lhes ministrar os sacra¬ 
mentos. Mas vindo estes christãos, pello tempo adiante, a 
alcanssar a liberdade, pouco a pouco, forão tornando para 


(218) Martirio de Phelipe de Brito por não querer adorar por 
Deos ao rey Brama em Pegu. Agiologio: 2» tomo, aos 30 de Março, lit. Cr 

e outros muitos. . .. .' , c 

(219) Martirio do padre frey Manuel Ferreira, religiozo de S. Domin¬ 
gos em Pegu. Agiologio: tomo 2 o , aos 2 de Abril, lit. G; Primeira parte do 
Pregrino Oriental: decálogo 4 o , cap, 15 e outros. 
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o reino de Pegu que (como disse) estava quasi deserto e 
trouxerão consigo o religiozo que fazia officio de seu par- 
rocho e esteve em sua companhia athe falecer; e de sua 
[355 v.] morte mandou // novas a S. Thome hum religiozo da 
Companhia de Jesus, que la assistia, remetendo juntamente as 
heranças que ficarão do padre dominico, por sua morte, que 
se resolvião em hum missal velho e hum calix de Tutunaga 
e ficando aquelle reino sem ministro, porque também o 
padre da Companhia paçou desta vida a melhor descanço, 
sabendo dous clérigos que assestião em Bengala que no 
Pegu havia christãos e que carecião de quem lhes ministrasse 
os sacramentos, forãosse para la e tomarão a sua conta esta 
missão (220). 

Neste estado estavão as couzas daquelle reino, quando 
chegou a elle o padre Frey Francisco Leitão, filho desta con¬ 
gregação que, sendo mandado pello padre mestre Frey Au- 
gustinho de Magalhães, a segunda vez que foy prellado delia, 
por vízitador do reino de Sião, os tempos contrários que 
achou na viagem derão com elle em Pegu. e dezembarcando 
em terra forão tantas as instancias, que os christãos delia 
lhe fizerão para que ficasse, que se vio obrigado a fazello e 
escrever a seu prelado, dando-lhe conta do que paçava, para 
que o ouve (sic) assim por bem e mandasse outros ministros 
do santo evangelho, porque para tudo achava dispozição 
e grande favor em hum mercador christão, devoto de nossa 


(220) Com a perda da fortaleza de Syriao e destruição do reino de 
Pegu faltarãos os christãos e padres, mas tornando depois para o reino com 
hum religiozo nosso que no cativeiro lhes assistira, continuasse a chris- 
tandade e com a morte de todos os padres que neila havia entrao dous 
clérigos a ministrar os sacramentos, O mestre Frey Antonio da Encarnação, 
na Relkção dos christãos do Sul. 

Tornão a entrar em Pegu os religiozos de S. Domingos. Levantão nova 
igreja em Pegu os religiozos de S. Domingos. 


religião que, a sua custa, por ser muito rico, lhe tinha ja 
feito a sua igreja muito ricamente ornada. 

Chegarão estas cartas a Goa, e governando a segunda 
ves a congregação o padre mestre inquizidor Frey Lucas 
da Crus, mandou para esta christandade aos padres Frey 
Pedro de Santa Luzia, vigário que hera de Manar, quando 
o olandes tomou aquella ilha, e a Frey João da Mota; chegou 
o primeiro a Pegu, mas não o segundo, por adoecer grave¬ 
mente no caminho que fes por via de S. Thome e com o 
padre Frey Francisco Leitão ficou trabalhando nesta vinha 
do Senhor com grande zelo de salvação das almas athe sua 
morte, acabando ambos no serviço desta christandade. Forão- 
-lhe succeder os padres Frey Ignacio do Rosário e Frey Jo- 
seph de Nossa Senhora, mas o primeiro morreo em Tana- 
çarim, antes de chegar, e o segundo, tendo assistido algum 
tempo, de huma bebida que lhe derão, ficou sem juizo e 
incapas pera tudo, pello que o mandey recolher para este 
convento e assim so se acha naquella christandade o padre 
Frey Miguel Sagi, de nação Malhorquim, religiozo de grande 
espirito e letras, que por via de Bengala fes esta viagem, 
porque da índia não ha comunicação com Pegu em direitura 
e he necessário tomar primeiro algum porto do Sul para 
achar embarcação para este reino ccom quem os portuguezes 
tem hoie muito pouca comunicação, depois da perda de 
Malaca (221). 


(221) Envião os religiozos novos missionários para o reino de Pegu.. 
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41— Fundação da casa de Negapatão 

Ainda governava a congregação o reverendo padre 
Frey Antonío Dorta, quando os moradores de Negapatão 
(cidade situada na costa de Choromandel) lhe escreverão 
pedindo com instancia religiozo que fundassem caza de reli¬ 
gião naquella colonia dos portuguezes, obrigando-se elles a 
levantalla e dar aos religiozos o sustento (222). Aseitou o 
vigário geral a offerta e mandou os religiozos que lhe pedião 
que, com a ajuda das moradores que, pella mayor parte herão 
mercadores de grosso cabedal, fízerão sua igreja da invo¬ 
cação de S. Domingos com capacidade para assistirem nella 
quatro e sinco religiozos, como ouve em algum tempo; 
seguiosse a fabrica da igreja a erecção da confraria do San¬ 
tíssimo Rozario, que foi muito bem recebida, e no serviço 
da Senhora se mostrarão estes moradores muito zelosos, dis- 
pendendo com liberalidade em suas festas e ornato da con- 
[356 1 '.] fraria, com que os religiosos, satisfeitos de seu bom trato // 
e esmollas que lhe davão pera seu sustento, porque outras 
rendas não tinhão, paçavão bem, por ser a terra muito sadia 
e barata, pregando, confeçando e acodindo as mais obriga¬ 
ções de religiozos athe que, pondo-lhe serco por mar o 
olandes, depois de estar senhor de toda a ilha de Ceilão 
e faltando-lhe o Naique, senhor da terra, com o sustento 
que desta parte lhe vinha, por estar confederado com este 
nosso inimigo, se entregarão com honrozos partidos ao 
olandes, que se senhoreou da cidade, não ficando nella 
morador algum; com que os nossos religiozos começarão 
a perigrinar pellas terras do Sul, faltos de todo o necessário 
athe alguns se virem recolher a Goa (223). 

(222) Annos 1604. Fundação da caza de S. Domingos de Negapatão. 
Santos: 2“. part. da Ethiopk, liv. 2°., cap. I o . 

(223) Levantao a confraria do Santo Rosário nesta caza. 

Sustentavãosse os religiozos nesta caza de esmolas. 

Perdesse Negapatão senhoreandosse o olandes e acabasse esta caza. 


42 — Fundação da casa de Fana 

Em Tanna, povoação assentada na costa do Norte, que 
no principio desta relação descrevemos, tem nossa religião 
huma caza que se chama Nossa Senhora do Rozario, a qual 
he fundação dos moradores e governo da terra que pera 
ella derão o chão e esmollas para a fabrica, com que se 
lavantou a primeira igreja, de que ainda aparece alguns vis- 
tigios, em lugar pouco distante da que hoie existe em sitio 
mais acomodado e junto ao rio; teve principio a primeira 
fundação no anno de 1605, no governo do reverendo padre 
Frey Domingos Pico (?) natural de Cochim e filho do con¬ 
vento que a religião teve naquella cidade, o qual chegou 
a este lugar, sendo prior de S. Thomas por eleição, como 
então se costumava e algumas vezes temos advertido, quando 
o vigário geral falecia antes de lhe vir sucessor de Portugal. 
Assistem nesta caza de ordinário dous religiozos, dos quaes 
hum he o vigário e prellado e o sustento para ambos lhes 
vem das esmolas das suas missas e de outras que lhes offe- 
ressem os fieis, porque de Sua Alteza não recebem couza 
alguma; e como nesta povoação, que hoie he muíto pequena, 
assistem todas as religiões, não podem as esmolas dos mora¬ 
dores remediar tantas faltas e necessidades, mas entre todas, 
as desta caza e da dos padres Capuchos são as mayores, 
porque delias somente depende o seu sustento. Mudarão 
os prellados da congregação esta caza para o sitio em que 
hoie esta, com despezas da religião e esmolas dos moradores, 
por isso não esta ainda hoie de todo acabada e em sua pre- 
feição, havendo mais de trinta annos que a obra se prin¬ 
cipiou (224).' 


(224) Annos 1605. Fundação da caza de Nossa Senhora do_ Rosário 
de Tana. Levantão os moradores de Tana huma caza para a religião. 





A confraria do Rozario que ha nesta caza corre por 
conta dos naturaes que com muita devoção e fervor lhe 
assistem, ajudando-os também alguns portuguezes que com 
tittulo de protectores gastão com liberalidade e grandeza 
com que a Senhora he bem servida e festejada (225). 

43 — Fundação da casa de Colombo 

Corria o mesmo anno de 1605, quando os moradores 
de Collumbo escreverão ao vigaíro geral da congregação, 
que então hera o reverendo padre Frey Antonio de Siqueira, 
vindo novamente de Portugal, no governo do vice rey 
Dom Martim Affonço de Castro, pedindo-lhe religiozos pera 
fundarem naquella cidade, cabeça do senhorio que os por¬ 
tuguezes tinhão na ilha de Ceilão, que esta defronte do cabo 
do Comorim a dista do continente athe dezaceis legoas, 
havendo sido primeiro huma mesma couza com elle, con¬ 
forme algumas oppíníões, tem de comprido athe oitenta 
legoas e de largo corenta e sinco, ficando-lhe a ponta do 
Sul em altura de seis graos e a do norte quasi em des e o 
mar que entre ellas corre, muito abundante de pérolas que 
nelle se pescão, Chamasse esta ilha Trapobana; he fértil de 
varias couzas e delia sahe a canela que produs, a mais per¬ 
feita entre toda a que se tem descuberta em outras partes; 
dividesse em nove reinos, dos quaes he o principal Collumbo, 


(225) Vivem os religio 2 os desta caza de esmolas, porque de Sua 
Alteza não tem ordinárias. 

Mudão os prelados esta caza para o sitio em que hoie esta por ser 
mais acomodado e por ser a custa da religião e de esmolas não esta ainda 
de todo acabada, 

A confraria do Rosário que nesta caza se levantou esta a conta dos 
naturaes e dalguns portugueses que com tittulo de protectores a servem, 
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pello qual tiverão os portugutugues (sic) comunicação com o 
natural, desde o tempo do grande Affonço de Albuquerque; 
e no de Lopo Soares //de Albergaria se levantou em 
Columbo a fortaleza com huma grande penção que elle pos 
ao rey no anno de 1517 (226). 

Enviou o prelado da congregação dous religiozos pera 
fundarem caza na cidade de Columbo e foi hum delles o 
padre Frey Manuel da Gama, natural de Cochim, bom 
pregador e religiozo muito observante, que hia por prelado; 
o qual, com ajuda e esmolas dos moradores, levantou huma 
igreja que chamou de Nossa Senhora do Rozario e logo 
a confraria da mesma Senhora, em que os padres começarão 
a exercitar os officios divinos e occuparsse das mais obriga¬ 
ções de ministros do evangelho, com muita satisfação e com 
tão pouco cuidado do temporal que athe se perder esta 
cidade, que foi muitos annos depois, não tiverão os religiozos 
cazas para viverem, mais que humas terreas e muito mal 
acomodadas; e daqui se pode julgar a pobreza com que 
paçavão e as faltas que no mais padecião (227). 

Ouve nesta caza, pello tempo adiante, quatro e sinco 
religiozos, pera que nunca faltassem obreiros e ministros 
nas christandades que estavão a nosso cargo, pello que o 
vigário delia foi sempre religiozo authorizado, commissario 
da religião e prelado de todos os mais que andavão nesta 
ilha e, muitas vezes, o foi também do Santo Officio e, algu¬ 
mas, governador do bispado de toda ella, que se com- 
prehende nos limites da cathedral de Cochim. 


(226) Annos 1605. Fundação da christandade de Ceilão. Descripção 
da ilha de Ceilão. Faria; romo 1" da Azia, part. 3 a . cap. 2°., N a . 1° e 2". 

(227) levantão os religiozos caza era Columbo e passão nella com 
muita pobreza. 

Os perlados des caza o forão sempre de todos os religiozos que assitiao 
nesta ilha e ocupavão nella outros lugares. 
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DOC. PADROADO, VII — 34 


Desta caza sahirão os nossos religiosos a fundar igrejas 
no sertão da ilha pellos annos de 1625, o que consta de 
huma provizão feita em 12 de Agosto desta hera, em que 
o vice rey Dom Francisco da Gama, conde de Vidigueira, 
concedeo a religião tres igrejas no distrito de Sofragão e 
duas Corlas (?) que lhe asinou para missão sua, mandando 
se dessem aos religiozos que nella redizissem (sic) os mesmos 
ordenados que tinhão os mais que ja la estavão; e por outra 
provizão do mesmo vice rey, paçada em 11 de Fevereiro 
de 1626, concedeo o mesmo aos religiozos que fossem assis¬ 
tir em outras tres igrejas que concedeo a religião (228). 

Achasse outra provizão do governador Dom Luis de 
Brito, bispo de Miliapor eleito de Cochim, sobescrita aos 
6 de Septembro de 1628, pelia qual fes merce a religião 
de mais seis igrejas no mesmo districto e com os mesmos 
ordenados. (229). 

De todas estas igrejas que se concederão a nossa reli¬ 
gião, e herão dose, se não levantarão mais que seis e estas 
em differente lugar do que nos foi consignado, porque 
como os nossos religiozos forão os últimos que entrarão 
nesta christandade e os mais estavão ja accomodados nos 
melhores lugares, asseitou a religião o sítio que lhe derão 
os geraes, com que os padres, nas igrejas que levantavão, 
paçarão sempre com grande trabalho e risco de suas vidas, 
porque como nesta ilha herão muito ordinárias os perlins 
ou levantamentos dos naturaes, com ocazíão das guerras 
que tínhamos com o olandes e emperador de Candea, so 


(228) Concede o vice rey aos religiozos de S. Domingos que levan¬ 
tem tres igrejas no sertão da ilha e mandalhe dar ordenados. Concede o 
mesmo vice rey outras tres igrejas em Ceilão aos religiozos de S. Domingos, 

(229) Fas merce o governador a ordem de S. Domingos de mais 
seis igrejas em Ceilão. 
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então vivião seguros e sem receyo os padres, quando nosso 
poder e gente lhe ficava vizinho, e no mais tempo hera 
necessário recolheremsse ao arrayal ou hirem pera Columbo, 
deixando a igreja e as vezes com muita pressa. E deste modo 
paçarão todo 0 tempo que ouve guerras, assistindo sempre 
com grande cuidado a suas obrigações e com não menor 
descomodo seu, assim por rezão do sustento que lhe vinha 
debaixo, como pellos muitos elifantes e outros animaes que 
ha no sertão desta ilha e muitas sanguesugas, por rezão 
das quaes e dos muitos rios de que he cortada, hera necessário 
andarem quasi sempre descalços pellos caminhos e acudi¬ 
rem deste modo as confições e mais obrigações de parro- 
chos (230). 

He tradição entre os religiozos mais antigos que no 
tempo em que 0 geral // de Ceilão, Constantino Dessa, foi [357 r. ] 
morto e destroido nosso arrayal pello emperador de Candea, 

0 que succedeo pellos annos de 1630, pouco mais ou menos, 
no principio do vice-reinado de Dom Miguel de Noronha, 
conde de Linhares, ficou prezioneiro do emperador hum 
religioso nosso a quem a mesma tradição chama Francisco 
Gonçalo, 0 qual sendo trazido a Columbo, que 0 emperador 
soberbo com a paçada victoria e noticíozo da falta que esta 
cidade tinha de defensores, veyo sercar com sincoenta mil 
homens, e Lançarote de Seixas, seu capitão, a sustentou com 
todo 0 valor, tendo somente quatrocentos, em que entrava 
gente de todos os estados, emviou 0 emperador a tratar 
alguns negocios na cidade tomando-lhe primeiro juramento 
sobre hum Christo crucificado de que voltaria para a prizão, 

0 que èlle fes tão pontualmente, acabado 0 negocio, como 


(230) Levantão os religiozos seis igrejas somente em diferente lugar 
do que lhes foi concedidos; refer-se o muito que padecíão nesta christandade. 
Faria: Tomo 3 o . da Azia, part, 4, cap, 8, N°. 4 e seguintes. 


outro Romano Attilio Regulo, que o mesmo emperador deu 
logo liberdade, admirado da oservancia de seu juramento e 
da fidelidade portugueza, que nestes naturaes se acha poucas 
vezes (231). 

44— Fundação da casa de Galle 

Depois de nossa entrada em Columbo paçamos a edifi¬ 
car outra caza da invocação de Nossa Senhora do Rozario 
no reino de Galle, donde os portuguezes tinhão huma boa 
fortaleza e, entrando mais pella terra dentro, fizerão huma 
igreja, em que ministravão os sacramentos aos moradores 
de huma aldea que os mesmos religiozos administravão; 
huma e outra igreja se conservou, assistindo em ambas reli¬ 
giozos, sucessivamente, athe se perder a fortaleza que os 
olandeses ganharão pellos annos de 1638, sendo geral de 
Ceilão Dom Antonio Mascarenhas (232). 

45 — Fundação da casa de Jafanapatão 

Fizerão também os reiigozos outra caza da invocação 
de Nossa Senhora do Rozario em Jafanapatão, fortaleza 
muito principal desta ilha, que o vice rey Dom Constantino 
de Bragança levantara pellos annos de 1560, fazendo tam¬ 
bém tributário a seu rey, a quem o valerozo capitão Phelipe 
de Oliveira destrohio depois, pellos annos de 1619, toman¬ 
do-lhe o reino que unio a coroa de Portugal, por se haver 
rebelado este rey e faltar com o tributo a que se obrigara, 

(231) Tradição do que obrou hum religiozo de S. Domingos em. 
Ceilão por observância da nossa ley, 

(232) Levantão os religiozos em Gale duas igrejas e huma delias 
parrochial sustentão-nas athe se perder a fortaleza. 

Faria: tomo 2 o , da Azia, part. 2 a ., cap. 15, N n . 13 e seguintes; 
Tomo 3",, part. 3 a , cap. 16, N". 13 e seguintes. 
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e ficando este grande capitão por governador daquelle reino, 
por ordem do vice rey Dom João Coutinho, conde do Re¬ 
dondo, deu a nossa religião o lugar para fundarmos esta 
caza, em que foi o primeiro vigário o padre Frey Miguel 
Varela, filho desta congregação, governando-a por este 
tempo o padre mestre Frey Antonio de S. Domingos. 

Muito tempo assistio nesta caza hum so religiozo, por 
não haver sustento de Sua Alteza para dous, athe que inver- 
nando nesta fortaleza o vice rey Dom Phelipe Mascarenhas, 
por se perder na costa de Ceilão, donde vinha a governar 
a índia, vendo por experiencia o muito trabalho que este 
religiozo tinha, acodindo a todos os sacramentos, por falta 
de proprio parrocho, que por ficar dentro da fortaleza, onde 
estava a matrix, não podia a todas as horas assistir a esta 
obrigação, acressentou a ordinaria desta caza pera que 
pudesse sustentar companheiro que teve dahy em diante, 
com que ambos acodião melhor a esta obrigação e a devoção 
cio santo rozario que nesta caza tinha sua confraria (233). 

Outra igreja que juntamente hera parrochia tínhamos 
em hum lugar pouco distante de Jafanapatão que se cha¬ 
mava Palauchis onde hum religiozo ministrava os sacra¬ 
mentos aos christãos da terra, a qual igreja sendo antes 
administrada por clérigos, o mestre Frey Lucas da Crus, que 
hera vigário de Columbo e governador do bispado na ilha 
de Ceilão, feito pello bispo de Cochim Dom Frey Miguel 
Rangel, unio a religião e nella ficou athe se perder a 
terra. // l 357 v 

Na fortaleza de Manar que também pertence a ilha 
de Ceilão, e levantou 0 vice rey Dom Constantino de Bar- 

(233) Fundão os religiozos huma caza da ordem na fortaleza de 
Jafanapatão. 

Teve a principio esta caza hum so religiozo, depois se lhe deu ordina¬ 
ria para poder sustentar dous os quaes ministravão os sacramentos a gente 
da povoação por falta de seu proprio parrocho. 



gança (úc) no mesmo anno em que fez a de Jafanapatão, 
teve a religião huma igreja da invocação de S. João Bautista, 
na qual assistio sempre hum religiozo por vigário, com con¬ 
fraria do santo rozario e conservou athe a perda desta 
praça (234). 

Todas estas igrejas e christandades acabarão, fazendosse 
o olandes, por força de armas, senhor de todas as terras 
que occupavamos nesta ilha, pera o que sercou primeiro 
Columbo, que hera a cabeça de todas, por mar e terra, com 
grande poder e ajuda do emperador de Candea, susten¬ 
tando o serco, de 18 de Outubro de 1655 athe 12 de 
Mayo de 1656, no descurso do qual forão continuas as 
baterias e muitos os assaltos que deu a cidade que valero- 
zamente defendia o geral Antonio de Souza Couttinho, athe 
que, faltando-lhe ja as munições e não havendo sustento 
para as gentes, sendo ja muito pouca, porque huns perderão 
a vida nos assaltos que deu o inimigo e outros acabarão 
com a peste que também padeceo esta cidade, resolveo o 
geral com seu concelho, entregarsse, com honrados partidos 
que o inimigo não quis guardar depois, disculpandosse pera 
o não fazer, com que os consedera tão favoráveis, imagi¬ 
nando que na cidade havia mais gente da que elie achara 
na entrega, enganandosse com a rezistencia que experimen¬ 
tara neste serco. Assistirão muitos religiozos nossos neste 
apertado serco, acodindo com suas pessoas e armas a todos 
os postos, não se negando a trabalho algum ou vigia em 
todo o tempo que eile durou, no qual morrerão dous de 
peste, e o padre Frey Paullo do Rozario, filho desta congre¬ 
gação, se assinalou notavelmente entre todos, achandosse 
nos mayores perigos, com grande valor e animo, como o 
mais veterano soldado; e posto que de todos estes traba- 

(234) Teve a religião parrochia perto de Jafanapatão, 

Faria; tomo 2 o , da Azia, part, 2 a ., cap. 15, N°. 15. Levanta a religião 
huma igreja na fortaleza de Mana. 


lhos escapou com vida, recebeu duas balas, huma na cabeça 
e outra em huma perna de que ficou aleijado (235). 

Do mesmo modo se ouverão os mais religiozos que 
assistião em Manar e Jafanapatão que o olandes, com o 
mesmo poder, foi sitiar e rendeu, depois de estar senhor de 
Columbo, levando toda a gente de conta presioneira para 
Batavia e outros portos do Sul, onde lançou os religiozos, 
pellos dividir e espalhar com tenção e animo de vir sobre 
Goa, como fes, depois de se ver senhor de todo o Ceilão, 
com que se acabarão todas as igrejas e christandades que 
nella tínhamos. E posto que com as pazes que depois se 
celebrarão com este inimigo cessou toda a hostilidade neste 
Oriente e começarão nossos barcos a frequentar seus portos 
e, particularmente, os que vem da China, que sempre regís- 
tão Columbo ou algum porto daquella ilha para se refres¬ 
carem, he tão grande a vigilância que o olandes poem (sic) 
na gente que dezembarca que, vindo alguns religiozos nossos 
das christandades do Sul nestes barcos, não o podem fazer 
sem occultarem o habito e se vistitem de seculares; e com 
este disfarce tem occazião de ministrarem os sacramentos a 
muitos christãos da terra que aqui vivem e também aos 
estrangeiros catholícos romanos, que melitão com o olandes, 
que não são poucos, bautizando-lhes seus filhos e dando 
os mais sacramentos da confissão, eucharistia e matrimonio; 
com que nestes proximos annos foi grande o fructo que em 
Columbo fizerão e, particularmente, no anno paçado os 
padres Frey Domingos de Misquita e Frey João Rangel, 
vindo do Sul. Porque me constou que comfeçarão, em o 
tempo que em Columbo se detiverão, mais de quinze mil 


(235) Acabaosse todas as igrejas e christandades de Ceilão, senho- 
reandosse o olandezes de todas as terras cjue os portuguezes tinhão nesta ilha. 
Trabalhos que padecerão os religiozos no serco de Columbo. 
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pessoas e ministrarão os mais sacramentos, fazendo também 
praticas e sermões em cazas particulares, ensinando e dectri- 
nando a todos os que os consultavão em duvidas tocantes 
a suas consiencias; com que se fizerão tão buscados que não 
tinhão hora de descansso; e dos mesmos christãos souberão 
[35S r.i q ue herão tantos os que andavão espalhados // por toda 
esta ilha que paçavão de quorenta mil, sem em toda ella 
haver ministro algum que os doctrine e lhes ministre os 
sacramentos, pello grande cuidado e vigilância que os olan- 
dezes poem pera que não entre sacerdote algum nesta ilha 
e, particularmente, religiozos, que são os de que mais se 
temem e com mayor cuidado vigião (236). 

46 — Fundação da casa de Caranja 

Na ilha e fortaleza de Caranja, situada na costa do 
Norte entre Chaul e Bonbaim, tem nossa religião huma caza 
da invocação de Nossa Senhora do Rosário, a qual se levan¬ 
tou pelios annos de 1623 com a occazião seguinte: fazia 
viagem de Chaul para Baçaim por terra o padre mestre 
Frey Hyeronimo da Paixão, a primeira ves que governou 
esta congregação, hindo vízitar os conventos e cazas que a 
religião tem no Norte e passando por Caranja, se recolheo 
com dous companheiros que levava em caza de hum portu¬ 
guês devoto da ordem; e advertindo os discomodos que 
os religiozos padecião, por não terem caza própria em que 
se agasalhassem, quando por esta ilha paçavão, sendo-lhes 


(236) Do raesrao modo sc ouverão nossos religiozos nos sercos de 
Manar e Jafanapatão donde forão levados prizioneiros. 

Referesse muito que os nossos religiozos vindos do Sul obrarão nestes 
annos em Columbo, ministrando os sacramentos aos cristãos que aqui 
assistem e o grande numero que delles ha por toda a ilha de Ceilão. 


necessário fazerem-no em caza de seculares, que com isso 
poderião receber alguma moléstia, praticou com alguns mo¬ 
radores este seu reparo e o dezejo que tinha de levantar 
naquella povoação hum hospício pera seus religiozos, em 
que residisse hum para este effeito, e offerecendo logo huma 
/ nobre senhora, por nome Francisca Metella, molher de 

Francisco Porcel, natural de Evora, huma orta sua para se 
fundar a igreja e caza para o religiozo que nella assistisse, 
com obrigação de que se chamasse Nossa Senhora do Roza- 
rio, asseitou o vigário geral a offerta e condição, com que 
se começou a obra e foi o primeiro vigário o padre Frey Se¬ 
bastião de Lima, religiozo velho e de bom exemplo que, 
p depois de assistir muitos annos nesta caza, acabou nella a 

vida, dando principio a confraria do santo rozario que os 
moradores grandemente desejavão ver fundada nesta sua 
povoação, a qual continua athe o prezente com mayor fervor 
e zelo do serviço desta Senhora. 

Mas como pera a obra da caza não ouve outra ajuda 
que a devoção e gastos que fes esta fundadora, ficou athe 
o prezente emperfeita e o religiozo que nella assiste passa 
com algum discomodo, por não ter o agazalho necessário 
e também por falta do sustento, que não he mais que a 
esmolla da sua missa e outra pequena ajuda que lhe da o 
nosso convento de Chaul, pello cuidado que tem de suas 
terras de arros que recolhe, com obrigação de huma missa 
cotediana, mas como a terra he de bons ares e muito sadia, 
sempre ha algum religiozo velho que aseíta esta rezidencia 
e nella va descançar, acomodandosse a todas estas faltas 
por servir a Nossa Senhora e ser seu capellão nesta igreja, 
onde também ajuda muito o vigarío da matrix, acodindo 
as confições que de noite se offerecem na povoação, por 
estar a parrochia dentro da fortaleza. Com esta fundação 
tem ja os nossos religiozos caza onde se recolhem, quando 
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por aqui pação, e não so elles, mas todos os mais que fazem 
este caminho, tirando os padres da Companhia de Jesus 
que tem ca 2 as próprias para este effeito (237). 

47 — Algum religiosos ilustres, dominicanos 

Por falecimento do arcebispo de Goa, Dom Frey Sebas- 
tiam de S. Pedro, religiozo augustinho, nomeou el rey 
Dom Phelipe o 4.° de Castella e 3.“ de Portugal, aquella 
igreia no padre Frey Manuel Telles, religiozo nosso que 
na província de Portugal occupara o cargo de provincial 
quatro annos, com muita purdencia e satisfação, cuia cali- 
dade foi bem notoria e também suas letras e religião. E par- 
tíndosse este prelado para a índia com huma boa missão 
de religiozos, entre os quaes vinha por seu bispo coadjutor 
o padre Frey Francisco da Gama e outros sogeitos de muitas 
partes, de que alguns chegarão a governar, de pois, esta 
congregação, faleceo da doença na viagem e seu corpo foi 
trazido a Goa e sepultado na sua see primacial. Foi sua 
[358 v,] vinda // em o tempo do vice rey Dom Miguel de Noronha, 
conde de Linhares, em companhia do capitão mor Antonio 
de Saldanha que, no anno de 1631, intentou esta viagem 
e voltou arribado para Portugal, e tornando-a a emprehen- 
der no anno de 1633, chegou a salvamento, o que deu 
occazião a hum escritor destes tempos, pera escrever a via¬ 
gem deste nosso arcebispo dous annos antes, havendo de 
o fazer dous annos depois, no de 1633, em que veyo a 
índia este capitão mor (238). 

(237) O sustento deste religiozo he a esmolla da sua missa e com esta 
limitação acode, com muita caridade, aos sacramentos para que he chamado 
em a ausência do parrocho. 

(238) Annos 1633. Teve nossa religião na índia outro arcebispo de 
Goa que antes de chegar a ella faleceo no mar, e foi o 4 o religiozo dominico 
que athe este tempo servio em esta dignidade. Faria: tomo 3 o da Azia, 
paire. 4 a ., no Epitome dos bispos da índia, No. 26, 
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Governava esta congregação segunda vez, o padre mestre 
Frey Hyeronimo da Paixão e o Estado da índia Dom Miguel 
de Noronha, conde de Linhares, quando succedeo o glo- 
riozo martírio do padre mestre frey Francisco Donato, por 
patria romano e filho da mesma provinda, por geração 
illustre, e por religião dominico, a quem a Sagrada Con¬ 
gregação de Propaganda Fide, pella muita experiencia que 
tinha de suas letras e virtudes, escolheo por missionário 
de todo o Oriente, e vindo a índia por terra, fes copiozo 
frueto, assy nas serras de Malavar, por cuja cauza estes 
christãos o pedirão ao Papa e rey de Portugal por seu pre¬ 
lado, como nas ilhas de Solor, Ceilão, Mascate, Goa e Mos- 
sambique, pregando em todas estas terras, cathequizando 
e bautizando grande multidão de gentios, por ser muito 
perito nas lingoas, e depois de padecer muito nas viagens 
e caminhos que fez, e escapar de grandes perigos, achan- 
dosse também no anno de 1629, com o valerozo capitão 
Nuno Alvarez Botelho, na occazião em que triumphou do 
Laçamane, destroindo toda sua armada, embarcandosse 
ultímamente de Dio para Mascate, para dahy paçar a curia 
e informar do estado de todas estas christandades ao Summo 
Pontifisse Urbano 8.°, emeontrandosse com quatorze galeo- 
tas de mouros malavares na altura de Barçalor, costa do 
Sul, depois de huma larga peleja, entrarão o seu navio, tendo 
morto o capitão delle e a mayor parte da gente; e achando 
ao padre Donato ferido na testa o levarão para as suas 
galeotas com os mais prÍ 2 Íoneíros e ultimamente executarão 
nelle barbaro custume que uzão em semelhantes occazíões, 
e he que, alcançando alguma victoría dos christãos, cortão a 
cabeça a hum delles, a sangue ferio, e o sacrificão a lua, 
empavezando com seu sangue as embarcações; e para amos¬ 
trarem que o fazem em odio da religião christam, se he 
sacerdote, a este da melhor vontade preguntão primeiro 
se quer ser mouro, como muitas vezes se tem visto, e fizerão 
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nesta occazião com este religiozo, cortando-lle a cabeça, 
e com o sangue que dela corria, acabarão a sacrílega ceri¬ 
monia; e este valerozo soldado de Ghristo pos fim e remate 
aos trabalhos de sua peregrinação padecidos por serviço de 
Deos e salvação das almas. Foi sua gloriosa morte no anno 
de 1634 e muito celebrado em todo o Oriente seu martírio, 
que de Roma se mandou os annos paçados authenticar, por 
via do tribunal da Inquizição de Goa, pera ser contado no 
numero dos mártires da Igreja (239). 

48 —Fundação da casa de Japara 

Alguns annos antes da perdição de Malaca, teve prin¬ 
cipio em Japara, porto de mouros em Jaoa mayor, huma 
caza que nella fundarão nossos religiozos com a occazião 
seguinte: navegava para Solqr o padre Frye Manuel de 
Santa Maria, religiozo de grande virtude e exemplo, com 
que se fes merecedor de o ocupar a religião muitos annos 
no officio de mestre de noviços, que exercitou nos con¬ 
ventos de S. Domingos e recoleta de Santa Barbora, athe 
se offerecer para a christandade de Soior, pera onde agora 
fazia viagem em companhia do padre Frey Pedro de Sam 
{3:9 r.] // Joseph, mas obrigados de hum temporal rijo, entrarão 
no porto de Japara. Soube o governador mouro que a em¬ 
barcação hera dos christãos portugueses e, prendendo a todos, 
fez avízo ad Mataram, senhor de toda a Jaoa mayor, para 
que ordenasse o que delles havia de fazer (240). 


(239) Annos 1634. Morte gloriosa 4o padre mestre frey Francisco 
Donato, missionário appostolico da índia, onde fez muito fructo, a mãos 
de mouros malavares em odio da nossa santa fe. Agiologio: tomo 2“., aos 
15 de Abril, lít, J e M; Frey Antonio da Encarnação: na carta que escreveo 
ao provincial de Portugal em 14 de Março de 1636. 

(240) Annos 1638, Fundação da nossa caza de Japara. Chegão nossos 
religiozos a Japara, obrigados de hum temporal e são prezos pello mesmo 
governador da terra. 
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Persuadido o Matarão de que por este caminho se lhe 
abria huma grande porta a seu interesse, ordenou ao gover¬ 
nador que soltasse a todos e offerecesse aos christãos lugar 
pera fazerem sua povoação e aos padres licença pera fun¬ 
darem igrejas, prometendo-lhe todo o bom trato e compa¬ 
nhia. Áseitarão os portuguezes a offerta, com condição que os 
escravos christãos que fogissem do cativeiro de Batavia, 
fossem livres nas suas terras de Jaos para se poderem hir ou 
ficar se quizessem; com esta e outras condições que o Matarão 
então prometeo guardar, ficarão os religiozos e começarão a 
levantar huma igreja para ministrarem a estes christãos os 
sacramentos (241). 

Estando nesta igreja o padre Frey Manuel, com seu com- 
■v_ panheiro, lhe trouxe hum china gentio ahy cazado, huma 

lamina de Nossa Senhora do Rosário, a qual se tinha tomado 
ao padre Fery Andre do Rosário, natural de Eivas, quando 
neste porto o martirizarão os mouros, estando os giolhos 
em oração diante desta imagem da Senhora, a qual este china 
recolheo e guardou entre seus pagodes, porque entre elles 
adorão huma molher com hum minino nos braços e, vendo 
agora religiozos do mesmo habito neste porto, deu esta 
imagem ao padre Frey Manuel (242). 

Assistio este padre alguns annos em Japara continuando 
com esta nova christandade de que se fes avízo aos prelados 
da índia para emviarem outros religiozos, que nella residis¬ 
sem, e foi sua assistência athe a tomada de Malaca, porque 
com a perda desta praça não quis o Matarão guardar as 
f condições que prometera; antes, vendo que o padre e os por¬ 

tugueses lhe replicavão sobre ellas, os lançou fora de sua 


(241) Offerece-lhes o emperador de Jaoa lugar pera levantarem igre¬ 
jas em suas terras; asseitão a licença com algumas condições e levantão 
huma. 

(242) Martírio do padre frey Andre do Rosário pellos mouros de 
Japara. Referesse o que aconteceo ao padre frey Manuel estando neste porto. 
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terra, e com esta cauza se foi o padre Frey Manuel para Solor, 
onde he tradição que acabou santamente ajudado de veneno 
que lhe deu huma molher, por não querer macular a casti¬ 
dade que a Deos offerecera em sua proffição (243). 

49 —Fundação da casa de Macassar 

Entre os religiozos que o padre mestre Frey Augusto de 
Magalhães, deputado do Santo Officio, mandou as christan- 
dades de Solor, sendo a primeira ves vigário geral desta con¬ 
gregação, foi hum delles o padre prezentado frey João da 
Costa, de cuia morte demos em outro lugar rellação. Hera 
este religiozo português, nacido na cidade da Guarda; tomou 
o habito em Castella, estudou na cidade de Valhadolid, onde 
depois de ler hum curso de artes, se paçou para a provincia 
de Portugal e delia foi mandado a índia para ler theologia, 
o que fez no convento de S. Thomas; e sendo autualmente, 
regente se offereceo a hir as chrístandades de Solor, para 
onde partio com dous companheiros mais, no anno de 1651, 
por prellado mayor delias e commíssario do Santo Officio, 
Chegado a ilha de Macassar, que depois da perda de Malaca 
hera o porto que os nossos religiozos hião demandar para 
dahy passarem a Solor, achou nova povoação de christãos 
expulsos de Malaca, com o cabido da mesma see, que ja 
tinhão huma igreja matrix, os padres capuchos de Maccao 
hum hospício, e os religiozos da Companhia huma rezidencia, 
e considerando quão necessário hera aos religiozos de S. Do¬ 
mingos terem caza nesta ilha para nella se hospedarem os 
que paçavão para Solor, por ser a porta e entrada pera 


(243) Falta' o matarão as condições que prometera e lança ao padree 
mais christãos de sua terra. Mestre frey Antonio da Encarnação: na rellação 
das chrístandades do Sul, cap, 7, 

He tradição que o padre Frey Manuel de Santa Maria foi morto com 
veneno pella guarda da castidade, 


aquellas chrístandades, havida licença do ordinário e também 
do Sambuco mouro, // emperador do Macassar, deo princi- [359 v 
pio a obra a que não faltarão impedimentos por parte de 
alguns ministros eclesiásticos que fizerão com o emperador 
mandasse derrubar a capella mor que ia estava em boa altura, 
e em taes apertos foi necessário ao padre prezentado escolher 
para padroeiros daquella caza a Francisco Vieíra de Figuei¬ 
redo e a sua molher Donna Hyacinta da Costa, para que, 
como tão validos do rey da terra, socegasse estas borrascas, 
como fez e com isso continuou a obra (244). 

Posta a igreja em sua perfeição, que se chamou S. Domin¬ 
gos de Suriano, nomeou o padre prezentado por vigário delia 
ao padre Frey Antonio de Macedo, filho da congregação, e 
partiosse para Solor, onde acabou santamente, como deixa¬ 
mos escrito em seu lugar (245). Entregue o padre do governo 
desta caza, tratou logo de trazer para ella a confraria do 
Rosário que os annos atras havia fundado na matrix o padre 
Frey Theodoro, castelhano, da provincia de Manilla, que a 
esta ilha viera aportar com alguns companheiros, lançados 
pellos olandeses da ilha Fermosa, o que acabou, e foi conti¬ 
nuando no mesmo officio de vigário, com tanta satisfação 
que os prelados da índia lhe não quizerão nunca mandar 
successor. Athe que, morrendo o Sumbaco, emperador, e soce- 
dendo-lhe outro de pouca idade, aconcelhado de seus cacizes, 
mandou derrubar a igreja dos padres capuchos e de todos 
os mais religiosos, deixando so em pe a matrix, o que succe- 
deo pellos annos de 1659, e juntamente mandou que todos 
se sahissem de seu reino, limitando-lhes pera isso o tempo 


. (244) Annos 1551: Fundação da caza de S. Domingos Suriano de. 
M ac as sar Mestre frey Antonio da Encarnação, na Rellação das cbristamades 
do Sul: Dos religiozoe de S. Domingos, cap. 8 e cap. 14. 

(245) Levantão os religiozos huma igreja em Macassar com licença 
do rey da terra; encontrão a esta fundação algumas pessoas eclesiásticas, mas 
contenuasse athe o fim. 
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necessário. Fes o padre Frey Antonio de Macedo avizo a 
Goa e o padre mestre inquizidor, Frey Lucas da Crus, 
segunda vez vigário geral desta congregação, pelia notícia 
que tinha de seu talento o mandou por prelado das chris- 
tandades de Solor e commissario do Santo Officio, ordenan- 
do-lhe levasse para Larantuca todo o ornato da igreja e 
fabrica da confraria do Rosário, que hera considerável, com 
que acabou toda aquella caza e pouco depois a igreja matrix, 
com expulsão de todos os portuguezes que aqui residião, 
em a entrada do olandes nesta ilha (246). 

50 — Conclusão 

Com esta ultima fundação ponho fim a todas as que os 
religiozos da ordem dos pregadores fizerão neste Oriente, 
athe este prezente anno, vindo a índia no de 1549 a fundar 
esta religião, que tem de antiguidade e assistência nella cento 
e trinta annos, nos quaes obrarão por serviço de Deos e de 
seu rey tudo o que consta desta rellação, em que fis todo o 
possível por me ajustar a verdade dos successos, sem affecta- 
ção, narrando succintamente muitas couzas, por não ser 
notado de que falando em matérias de minha religião, a en¬ 
grandecia mais do que lhe hera devido. E assim, pera fugir a 
esta cençura, trabalhey por descubrir em outros o que eu 
havia de escrever e por isso cito nas margens deste papel os 
autores que para o fazer revolvi primeiro (247). 

(246) Livro dos registos dos vigários geraes. 

Tras o vigário desta caza a confraria do Rosário que primeiro estava 
fundada na matriz para esta nossa igreja, 

Manda o emperador derrubar as igrejas dos religiozos ficando so a 
matrix e o nosso vigário parte para Solor. 

Com a entrada do olandes nesta ilha são os portugueses lançados 
fora e a igreja matrix sepos por terra. 

(247) Tem a religião dos pregadores de antiguidade na índia 
130 annos. 
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Desta rellação se colhem claramente os grandes sogeitos 
que ouve nesta congregação, o numero dos religiozos de que 
se compunha, tendo ao mesmo tempo tantos conventos, 
cazas, rezidencias e missões que o nosso padre reverendíssimo 
Frey Thomas Turco a julgou por capaz d e ser provinda por 
sy, separada do governo da de Portugal; porque nestes annos 
se achava c tõmlnais _de quin hentos feiigiozos. Mas, com a 
declinação do Estado da índia, deu esta congregação em hum 
grande baixo. Porque *3’e prezente, numerando todos os relí- 
giozos que nella hoie vivem, so se contão cento e quorenta 
e oito, entrando neste numero os que pellos muitos annos 
são ja incapazes de servir a religião,//os leigos e noviços [iço r.] 
que ainda não pertencem de todo a ella, estando também os 
poucos conventos e cazas que ainda conserva tão pobres e 
necessitados que se não acha hum sem empenhos, porque 
faltando tantas praças neste Estado e athinuandosse por este 
respeito os contratos de que os portuguezes se sustentavão, 
faltão tãobem aos religiozos as esmolas que elles lhes davão 
e hoie não podem fazer por sua pobreza, com que os reli¬ 
giozos não recebem todos os sogeitos que lhes são necessá¬ 
rios, pellos não poderem sustentar (248). 

Ajudou muito a falta que os religiozos padecem hoie de 
sogeitos os apertos em que os vice reys paçados os puzerão, 
impedindo-lhes que não recebessem os reinoes, que vinhão 
de Portugal por soldados, que hera o seu mayor provimento, 
e cessou também de alguns annos a esta parte o subsidio que 
os senhores reys de Portugal consignarão para os missionários 
deste Oriente, com que, não tendo esta congregação depozito 
algum de dinheiro no reino para estes gastos, não ha quem 
se offereça a paçar tão comprida viagem com a limitada por- 


(248) Teve esta congregação em algum tempo mais de 500 reli¬ 
giozos e hoie não pação de 148, enrtando neste numero os imiteis, 
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ção da nao e sem o comodo necessário. E como, por todas 
estas rezões, seião poucos os noviços que nesta congregação 
se recebem e, por outra parte, muitos os religiozos que nella 
morrem em toda a parte, chegou a penúria e falta em que 
hoie se ve. Por rezão da qual e por não faltar as missões que 
ainda sustentamos, he necessário desprover os conventos de 
sua lotação e permitir algumas dispençassões que a falta de 
religiozos tem introduzido, athe que, melhorandosse este 
Estado, como esperamos, em Deos, torne esta congregação 
a florecer, e ao seu ser antigo (249). 

Goa, no convento de S. Domingos, ultimo de Dezem¬ 
bro de 1679. 


(249) Não pode esta congregação, por sua pobreza, fazer os gastos 
dos missionários que vem para a índia, nem estes se atrevem a paçat a ella, 
faltando-lhe o subsidio que nos annos paçados se lhes dava. 
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A 

Abreu (P. e Frei Francisco de) 
-vigário-geral da ordem do¬ 
minicana— 393, 404, 461, 

467.468, 494. 

Achem— 172,393,516. 

Açores — 383. 

Adão (Irmão) — missionário je¬ 
suíta no Cabo de Comorím — 
170. 

Ade— povoação da ilha de Ti¬ 
mor—457. 

Aduarte (P, e Frei Diego )— 
bispo de Nova Segóvea — 
417. 

Afonso VI — rei de Portugal — 
492. 

África- 29, 207, 215, 264, 
267, 271, 273,275, 278,280, 

284.468. 

Agoada —localidade em Goa 
-507. 

Agostinhos —387, 493. 


Aguiar (António) — oficial da 
chancelaria de Goa—272. 

Albergaria (Lopo Soares de) — 
governador da índia—372, 
521, 529. 

Albuquerque (Afonso de) — 
370,371, 372, 410, 529. 

Albuquerque (D. João de) — 
primeiro bispo de Goa— 
30,31, 46, 50. 

Albuquerque (Francisco ) — ir¬ 
mão de Afonso de Albuquer¬ 
que—370. 

Albuquerque (Matias de) — 
vice-rei da índia—471,508, 
512. 

Alcáçova (Irmão Pero de) — 
missionário jesuíta em Da¬ 
mão—303. 

Aleixo (Irmão)— religioso je¬ 
suíta em Lisboa—17,18. 

Aleixo (Irmão) — religioso lei¬ 
go dominicano—424, 448. 

Alemanha -72, 83, 172, 
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Alfaiates convertidos em Goa 

-353. 

Algarves — 207, 215, 264, 267, 
271,273,275,278,280,284. 

AU— cunhado de Maomet — 
84. 

Almada— 516. 

Almeida (D, Francisco de) — 
vice-rei da Índia—493. 

Almeida (Irmão Pero de— te- 
ligioso jesuíta, mestre de ór¬ 
gão e de canto em Goa — 
180. 

Almeida (PS Frei Bemtrdino 
de) — vigário geral da ordem 
dominicana — 501. 

Almeida (PS Pero de)— reli¬ 
gioso jesuíta, «pai dos cris¬ 
tãos»— 229, 232, 329, 332, 
338,340,347,349,350,351, 
352,353,355,357,365. 

Almemm—Gò, 62, 64, 65,66, 
380,390, 433. 

Alpes— 12, 

Altammno (PI Frei Isidoro) 
—religioso dominicano em 
Portugal—511. 

Alter (Luís de) — capitão duma 
nau—429. 

Álvares (Francisco) — secretário 
do governador Jorge Cabral 
-24, 25, 292. 

Álvares (Luís) — porteiro em 
Goa -217, 218,286, 288. 

Alvim (PI Frei João)— reli¬ 
gioso franciscano árbitro na 
questão entre Lopo Vaz de 
Sampaio e Pero de Mascare- 
nhas-373. 

Ámanubão — reino de Timor 
-430. 
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Amarace— reino de Timor — 
438, 439, 441, 443, 450. 

Amavi — reino em Solor —440, 
441, 442, 449, 450. 

Amboino — 112, 358, 

Ambrósio (Irmão) — religioso 
jesuíta na Costa da Pescaria 
-157. 

Aminadab —425. 

Amissa —uma das ilhas do 
Cabo Delgado—484, 485, 
486, 487(150). 

Ancone — vassalo do imperador 
de Monomotapa —479. 

Andrade (P!' Frei Simão Bote¬ 
lho)— vedor da fazenda e 
depois religioso dominicano 
-377, 378. 

André (PS Mestre)— religioso 
jesuíta em Roma—10. 

Andriã (Antônio)— capitão de 
Solor—453. 

Anes (Come) —47,48,49,63. 

Anes (Francisco) — intérprete 
das línguas canarim e guza- 
rate —232. 

Anjos (PS frei Simão dos) — 
religioso dominicano, nascido 
na índia, morto em Bengala 
-465. 

Antioquia— 188. 

António (Irmão)— leigo, jesuí¬ 
ta, cozinheiro em Portugal — 
18. 

Antônio (PS Frei) — compa¬ 
nheiro de D. Frei Ambrósio 
de Milita, depois bispo de 
Viena-400. 

Anunciação (PS Frei Francisco 
da) — religioso dominicano 
no Sião-463,521,522. 




Apresentação (PS Frei Miguel 
da) — sobrinho de Manura, 
imperador do Monomotapa 
-492. 

Arábia- 13, 74, 85,215, 264, 
273,275, 278, 280,284,490. 

Arábia Deserta — 78, 173. 

Arábia Feliz—li, 75. 

Araújo (Irmão Alberto de) — 
irmão religioso jesuíta em 
Goa- 179. 

Araújo (PS Alberto de) — 0 
mesmo que 0 precedente, re¬ 
ligioso em Goa — 304, 306. 

Arcediano (PS Frei António) 
— religioso dominicano em 
Goa- 512. 

Arracão ou Arrecao— 519,520, 
521. 

Âsia-òll, 326. 

Assunção (PS Frei Estêvão da) 
—prior do convento dc 
S. Domingos em Cochim — 
396. 

Assunção (PS Frei Gaspar da) 

—missionário dominicano em 
Bengala—519,520(213). 

Ataíde (D, António de) — 
Conde de Castanheira — 64. 

Ataíde (D, Estêvão de)— as- 
pião de Sofala—471, 474, 
479. 

Ataíde (D, Luís de)— conde de 
Atouguia—379, 384, 391, 
392,393,419,422,433,434, 
461,468,469,494,496,501, 
503. 

Atouguia (Conde de) — D, Luís 
de Ataíde—379, 392, 419, 
422, 496,503. 


Augusto (D,) —rei de Amarace 
-443. 

Áurea Chersoneso — ilO. 

Aveiro -372, 373, 382, 383, 
385,395, 424, 

Avelar (PS Frei Francisco de) 
— religioso dominicano por¬ 
tador de amostras da prata 
de Chicova à corte de Madrid 
-480. 

Azeitao —410, 448, 473, 511. 

Azevedo (D, Jerónimo de) — 
vice-rei da índia—380,381 
(14), 385, 392, 405, 462, 
482, 522. 

Azevedo (PS Frei Silvestre de) 
— O mesmo que Frei Silves¬ 
tre de Figueiredo, missioná¬ 
rio dominicano em Camboja 
-416, 417. 

Azevedo (Paulo Rok de )•— 
«pai dos cristãos» em Chaul 
-392. 

B 

Babilónia— li, 76, 85. 

Baçaim— 13, 51, 55, 56, 73, 
88, 89, 94, 168, 231, 291, 
292,304,305,306,307,324, 
369,383,421,500,501,502, 
503,505,506,536. 

Bacatara •— 448. 

Bachão —ilha—358,359,360. 

Badur— sultão de Dio—493, 
500. 

Bagon—o mesmo que Pegu — 
520 . 

Baju — província na ilha de 
Ende—451. 

Bala—Ui. 
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Balw —fortaleza situada perto 
de Damão— 306. 

Banha (Bdtrnr) — secretário 
em Goa— 292. 

Baptismos—tf, 34, 97, 148, 
155, 330,332,333,334,336, 
337,338,341,342,343,349, 
350,424,437,443,484. 

Baptismos em Goa—2o2, 

'Baptista (João) — livreiro — 78. 

Baptista (P, e Frei João)— reli¬ 
gioso dominicano morto pela 
fé na Lamaqueira, em Solor 
-455. 

Barcdaa —superintendente dos 
estrangeiros no Sião—459, 
464. 

Barcelor— 539. 

Bardes-1% 289, 409. 

Barradas (Licenciado Manuel 
Álmes) — procurador do co¬ 
légio de Goa— 108, 222. 

Barredes (Francisco Pereira de) 
— árbitro na questão entre 
Pero de Mascarenhas e Lopo 
Vaz de Sampaio. O sobre¬ 
nome deve ser Berredo — 
373. 

Barreto (Antônio Moniz)— go¬ 
vernador da índia — 396, 
419, 432, 433, 500. 

Barreto (Francisco) — governa¬ 
dor da índia-212(1), 213, 
214, 217, 218, 220,222,225, 
399,415,510. 

Barreto (Irmão) — religioso je¬ 
suíta em Cochim— 73. 

Barreto (Pd Belchior Nunes) — 
religioso jesuíta na índia, de¬ 
pois provincial da Compa¬ 
nhia-102, 236, 242. 


Barreto (te) — convertido em 
Goa— 350. 

Barzeu (Pd Mestre Gaspar) — 
55, 67,70,71, 92,110,114, 
142,145,161,167,190,191, 
199,203,204,221. 

Basílio —patriarca—400. 

Basto (Henrique)— alcaide de 
Goa -229. 

Batalha- 428, 453, 469. 

Batávia— 442, 445, 535, 541, 

BatecaU —193. 

Batamião — reino de Timor— 
430. O memo que Batmião 
-438. 

Beaddii —localidade na Costa 
da Pescaria—294. 

Beira (Pd João da) — 14, 172. 

Bendanba (Ir, Luís de) — irmão 
jesuíta, professor no colégio 
de Goa — 314. 

Benfica—4. 48. 

Bengala— 164, 253, 414, 458, 
466,519,520,523,524,525. 

Bemudes (D. João )—patriarca 
da Etiópia—384. 

Bemudes (Pd Frei Diogo) — 
375,376,377,389,395,396, 
403,410,415. 

Berze (Francisco )— pai do P," 
Gaspar Barzeu—71. 

Bima —ilha perto de Timor— 
434. 

Bisnaga— 170, 195, 196, 346, 
349,361, 458, 467. 

Bobadilha (Pd Mestre Frei Fran¬ 
cisco) — provincial domini¬ 
cano português —375. 

Bombaim— 536. 

Borba (Pd Diogo de) — um 
dos fundadores do colégio da 


Santa Fé em Goa— 47, 48, 
181. 

Botelho ( António) — indivíduo 
que, em Quirimba, foi causa 
da morte do P.° Frei Gaspar 
de S. Miguel-488, 489. 

Botelho (Manuel) — senhor da 
ilha de Quirimba—487,488, 

Botelho (Nuno Álvares) — 386, 
539. 

Botelho (Pd Miguel) — religio¬ 
so jesuíta em Portugal —162. 

Braga —394. 

Bragança (D, Constantino de) 
-217, 226, 227, 228, 229, 
254, 289(1), 304, 327, 329, 

333.335.336.337.338.345, 
378,384,402,418,419,421, 
533. 

Bragança (Constanúno de) — 
afilhado do vice-rei da índia, 
D. Constantino de Bragança 
-337. 

Bragança (Sebastião) — conver¬ 
tido em Goa, afilhado do 
vice-rei D. Constantino de 
Bragança—338. 

Bragança (D. Teodósio de) — 
convertido em Goa, afilhado 
do vice-rei D. Constantino de 
Bragança—337. 

Bragança (D. Teodósio de) — 
duque de Bragança—418. 

Brama —nomes dos reis de 
Ava, Pegu e Sião—460,522, 
523. , 

Brâmanes— 191,216,217,267, 
268,278,289,310,328,329, 

331.337.340.344.345.346, 
347,348,349,352. 


Brandão (D. Frei António) — 
arcebispo de Goa— 389. 

Brandão (Pd Aires) — religioso 
jesuíta no colégio de Goa— 
308. 

Brasil- 29, 234, 312. 

Bravo (Pd João) — religioso je¬ 
suíta em Goa— 314,335. 

Brito (D. Luís de)— bispo de 
Meliapor—530. 

Brito (Pd Frei Luís de) — reli¬ 
gioso dominicano, missioná¬ 
rio em Solor —427. 

Brito (Pd Frei Tomás de)—re¬ 
ligioso dominicano, missioná¬ 
rio em Solor—426 

Bugalhos (André) — funcioná¬ 
rio público em Baçaim— 
292 . 

Bula da Ceia —3, 37, 58, 97. 

Bula da Santa Cruzada— 508, 
519. 

C 

Cabo da Boa Esperança— 234, 
362, 476. 

Cabo das Correntes— 469,528. 

Cabo de Cmorm—1 ,13,30, 
43, 44,51,56, 95,144,147, 
151,155,156,157,169,170, 
195,196,197,231,293,294, 
295,304,324. 

Cabo Delgado— 469,470,583, 
484(145). 

Cabral (Irmão Pero) — religioso 
jesuíta em Goa — 314. 

Cabral (Jorge )—governador da 
índia-21,24, 25,163,292, 
390. 




Cabral (PS Francisco)— reli- Capela de Nossa Senhora do 
gioso jesuíta em Goa — 299, Rosário no convento dom- 
308,.314,315. nicano de Chaul—} 95. 

Cabral (PS Frei António)— re- Caprezim— sobrinho de Ma- 

ligioso dominicano em La- mira, imperador do Mono- 
rantuca—438. motapa—491, 492. 

Caetano — teólogo—4. Capuchinhos — 527. 

Cafmia— 363- Caranja— 536. 

Calaiate — 88. Cardoso (PS Frei Lopo) — reli- 

Cakpor— aldeia em Goa— gioso dominicano, missioná- 
403, 406. rio em Chaul, Malaca, Solor 

Calassa (PS Frei Francisco) — e Camboja—382, 383, 390, 

religioso dominicano, natural 397, 415, 500. 

de Goa, missionário em Ti- Carneiro (Francisco) — capitão 
mor—505. de Timor—443. 

Caldeira (PS Frei António ) Carneiro (Inácio Sarnento de) 

—religioso dominicano em —capitão de Cochim — 400. 
Camboja—416. Carneiro (PS Mestre Belchior) 

Calecut—4% 499. —239, 293, 296, 323, 325, 

Câmara (PS Laís Gonçalves da) 344. 

— 17,18,19, 65, 66,199. Carneiro (Pedro de Alcáçova) 
Cambaia —13, 168,304. —210, 

Camboja— 382, 413, 414,415, Carvalho (Inácio Sarmento de) 
416,417,418,434,458,462, —capitão da fortaleza de 

511. Moçambique —472. 

Camelo (João)— secretário em Carvalho (Rui Gomes de) — 
Baçaím—292. embaixador português envia- 

Camenno (PS Paulo) — 8, 13, do à Pérsia por Afonso de 

45, 49, 50, 67, 91, 93, 99, Albuquerque —372. 

122,124,125,126,142,151, Casa da índia-lGò. 

153,174,179,201,312,316. Casal (PS Frei António do) - 
Canará —467. religioso franciscano na índia 

Chdea— 530,534, A moderna — 374. 

Kandy, na ilha de Ceilão. Casos reservados — 3, 38, 97, 
Cantão — 510. 98,242. 

Canto (PS Frei Sebastião de) Cassão (João Vaz) — vedor da 
—religioso dominicano em fazenda na índia—497. 

Sião — 458, 459, 460. Castanheda (Fernão Lopes de) 

Canto religioso—9 4,174,181, —374(6). 

182,200,201,202,246,309, Castas - 37, 294. . 

317 , Castela— 542. 
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Castela — nau — 255. 

Castro ( António de Melo de) 
—vice-rei da índia—400, 
472, 498. 

Castro (D. João de)—}% 

Castro (D, Jorge de) — c apitão 
de Chale—499. 

Castro (Martin Afonso de) — 
vice-rei da índia—516,521, 

528. 

Castro (PS Afonso de) — reli¬ 
gioso jesuíta nas Molucas — 
43, 44, 98,172,261,313. 

Castro (PS Frei Álvaro de) — 
provincial dominicano—438. 

Castro (PS Frei João de) — reli¬ 
gioso dominicano espanhol, 
em Macau —512. 

Catarina (D,j—rainha de Por¬ 
tugal-266, 269, 270, 272, 
277,279,283,285,401,418. 

Catequese — 33, 34, 86, 146, 
148,151,152,153,174,302, 
303,344,345. 

Ceilão— 96, 164, 169, 296, 
345,361,396,517,526,528, 

529, 531, 532, 533, 535, 
536(236), 539. 

Ceremônias gentílicas proibidas 
em terras de el-rei de Por¬ 
tugal— 284,285,286. 

Chagas (PS Frei João das) — 
religioso dominicano nas Mo¬ 
lucas—447. 

Chagas (PS Frei Simão das) — 
religioso dominicano em Ti¬ 
mor—451. 

Chale- 499,500. 

Changa —apelido de Filipe de 
Brito Nicote —521. 


Chaul- 88,365,369,382,388, 
389,390,392,393,395,398, 
404,423,467,506,536,537. 

Chaves (Pero Fernandes de) — 
capitão de Tete—490. 

Chicova— 480. 

Chilao — baixos de —195. 

China—15, 67, 83, 85,90, 92, 
154,159,164,168,171,172, 
188,253,261,320,415,427, 
436,447,458,510,511,512, 
516,535. 

Chipangura — povoação em So- 
fala-388, 478. 

Chipenuevi — localidade em 
Mocaranga—478. 

Chorão — ilha de —192, 325, 
329,338,339,341,343,357. 

Cipriano (PS Afonso)—se li- 
gioso jesuíta, missionário em 
S. Tomé— 14,56,171, 255, 
313, 349. 

Cochim— 6, 7, 8, 13, 30, 31, 
45, 46, 49, 50, 51, 53, 57, 
56,94, 96, 98, 99,163,169, 
194,195,208,210,236,237, 
240,243,244,253,255,256, 
296,303,316,318,323,324, 
325,370,383,386,387,400, 
401,402,403,410,413,420, 
421,442,449,455,473,515, 
529,530,533. 

Cochinchina— 383, 414. 

Coelho (Irmão Gaspar) — reli¬ 
gioso jesuíta professor no 
colégio de Goa— 314. 

Coelho (PS Frei Pedro)— do¬ 
minicano enviado à índia por 
D. João III-374. 

555 








Coimbra— 15, 19, 65, 72, 78, 
149,202,204,205,206,259, 
260,323,427,469. 

Colaço (Irmão Pero )—religioso 
jesuíta no colégio de Goa — 
221 , 222 , 223 . 

Colégio de Baçaim —55, 60, 
94, 168 . 

Colégio de Castro —e m Lou¬ 
vam—71. 

Colégio de Cochim — 303. 

Colégio de Omuz—lf). 

Colégio dominicano em Coim¬ 
bra— 427, 

Colégio franciscano de Cranga- 
nor— 194. 

Colégio de Goa— 60, 63, 70, 
71, 73, 180, 181, 182, 189, 
192,193,196,199,200,202, 
219, 221 , 222 ,223,234,265, 
273.297,298,316,327,328, 
331,335, 336,343,345,350, 
353,354,357,358,364. 

Colégio de Maca— 172. 

Colégio do Salvador em Coulão 
-41, 56, 144, 145, 147, 
169,196,198,361. 

Colégio de S, Tomás (domini¬ 
cano) em Goa— A 27,467. 

Colégio de Taná — 193. 

Colombo -528, 529,531,532, 
533,534,535,536(236). 

Colónia —72,86. 

Colónia (João de) — janízaro 
encontrado em Ormuz pelo 
P. c Gaspar Barzeu— 86 , 

Comércio — 36, 

Comércio com infiéis— 4, 36, 

37. 

Companhia de Jesus—% 31, 

38 , 39, 40, 41, 43, 44, 45, 
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46, 48, 50, 51, 53, 54, 59, 

60, 61, 63, 64, 65, 67, 68 , 

69, 71, 72, 79, 91, 92, 94, 

103,104,106,118,149,159, 
162,165,173,174, 176 ,178, 
180,182,184,187,191,194, 
199, 200,202,205, 225,237, 
251,255,297,357,358,466, 
481,482,509,522,524,538, 
542. 

Comunhão — 311, 

Conceição (Pá Frei Francisco 
da) —religioso dominicano, 
natural de Coulão, missioná¬ 
rio em Timor—442, 446. 

Conceição (Pá Frei Manuel da) 
— religioso dominicano, su¬ 
perior das missões de Solor 
—442, 450. 

Concílio Tridentino — 394. 

Concubinas— hl, 75. 

Confissões— 75, 83, 91, 167, 
179, 249,308,311,312. 

Confraria da Madre de Deus 
em Cochim (jesuíta) —46. 

Confraria do Nome de Jesus em 
Goa (jesuíta) — 181, 

Confraria do Nome de Jesus nos 
Rios de Cuama (dominicana) 
-473. 

Confraria de Nossa Senhora da 
Conceição em Tete (domini¬ 
cana)—AH. 

Confraria das Onze Mil Vir¬ 
gens em Goa (jesuíta) — 
185. 

Confraria do Rozário (domini¬ 
cana) em várias partes— 
407(44), 414, 421,423,473, 
518,526,528,543,544. 



Confraria de Santo António em 
Tete (dominicana) — AlA, 

Confraria de S, Gonçalo em Dio 

-493. 

Constantinopla— 85. 

Convento de Azeitão (domini¬ 
cano)— AIO, 448, 473. 

Convento dominicano em Avei- 
ro— 372,383,385,395,424. 

Convento dominicano de Ben- 
fica-594, 405, 448. 

Convento dominicano de Cftaul 
-382, 388, 389, 390, 391, 
392,393,394,395,404,423, 
537. 

Convento dominicano de Co- 
cbm—ffl, 39 6 , 397, 398, 
399,413,420,442,455,473, 
515,527. 

Convento dominicano em Ma- 
laca —424. 

Convento dominicano de S, Bár¬ 
bara, em Goa —404, 405, 
406, 518, 540. 

Convento de Nossa Senhora do 
Rosário, em Baçaim (domi¬ 
nicano) — 504. 

Convento de S, Boaventura, em 
Goa (franciscano)— 387,509- 

Convento de S. Domingos na 
Batalha— 428. 

Convento de S, Domingos, em 
Goa-m, 376, 377, 378, 
379, 380(13), 381,382,384, 
385 (19), 387,389(22), 390, 
391,399,401,410,423,425, 
431,452,454,469,507,516. 

Convento de S, Domingos em 
Lisboa -376,385,402,426, 
428, 460. 


Convento de S, Domingos em 
Makca—AlO. 

Convento de S, Domingos em 
Valhctdolid —462. 

Convento de S. Francisco em 
Goa— 382. 

Convento de S. Gonçalo em Ba- 
çaim (dominicano) — 503. 

Convento de S. Paulo de Al¬ 
mada (dominicano) — 516. 

Convento de S, Tomás em Goa 
-504, 512, 516, 527, 542. 
(Vid. Colégio de S. Tomás 
em Goa), 

Convento de S, Tomás em Pan- 
gim — 507. 

Conversões — 30, 60, 61, 78, 
169,196,239,264,265,328, 
330,340,341,342,346,352, 
353,354,359,360,365,3 66 , 

■ 422,425,430,431,435,437, 
438,439,456. 

Coromandel — KsA, 170, 255, 
313,369,517,526. 

Correia (António)— português 
no Pegu—520. 

Correio (Diogo Roiz)— senhor 
da ilha de Quirimba—484, 

Correia (Imao Amador)— re¬ 
ligioso jesuíta em Goa —317. 

Correia (Irmão Paio) — reli¬ 
gioso jesuíta em Goa — 314. 

Comia (Jerónimo) — capitão 
duma nau—65. 

Correia (João Fernandes) — 
português na costa da Pesca¬ 
ria-293, 294, 296. 

Correia (Pá Frei Jerónimo) — 
provincial dominicano em 
Portugal—426, 
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Correia (Pf Frei Francisco José) 
—religioso dominicano, pro¬ 
fessor no colégio de S. Tomás 
em Goa— 467. 

Costa (Irmão) — religioso je¬ 
suíta embarcado para a índia 
-65. 

Costa (Irmão André)— reli¬ 
gioso jesuíta em Goa — 314. 
Costa (Irmão Bdtasar da) — 
religioso jesuíta em Goa — 
314. 

Costa (D. Jacinta da) — 'benfei¬ 
tora portuguesa em Macáçar 
-543. 

Costa (João da) — funcionário 
público em Cochim — 210. 
Costa (Jorge da) — secretário 
em Lisboa —270. 

Costa (Manuel da) — escrivão 
em Lisboa —270. 

Costa (Pf Frei João da)— reli¬ 
gioso dominicano em Macá¬ 
çar— 450, 542. 

Costa de Coromandel — 369 
517,526. 

Costa da Pescaria —195, 198 
224,255,293. 

Costa de Travancore — 294. 
Coulão — 3, 5, 8, 11, 12, 13, 
16, 32, 38, 39, 41, 42, 45, 
46, 47, 51, 52, 56, 73, 144, 
150,155,169,196,198,231, 
255,257,294,324,361,371, 
442, 466. 

Coutinho (António de Sousa) 
—governador de Ceilão — 
534. 

Coutinho (D, Francisco, Conde 
de Redondo) • — vice-rei da 
índia-272, 419, 424. 


Coutinho (D, João, Conde de 
Redondo) — 533. 

Coutinho (Manuel) — conver¬ 
tido na Costa da Pescaria — 
155. 

Coutinho (Manuel Rodrigues) 
—capitão da Pescaria —156, 
197. 

Coutinho (Manuel de Sousa) — 
governador da índia — 379 , 
391,411,412,420,433,434, 
494,503. 

Couto (Diogo do) — 374 ( 6 ). 
Conto (Pf Frei Jerónimo do) 
—religioso dominicano em 
Moçambique—468. 

Couto (P. e Frei João do) — reli- . 
gioso dominicano em Mo¬ 
çambique—492. 

Cova (Pf Frei Tomás da) — 
religioso dominicano, missio¬ 
nário em Chaul e Mangalor 
-467. 

Covilhã— 19. 

Cranganor— 194. 

Crato- 19. 

Criminal (Pf António ) —már¬ 
tir jesuíta— 8 , 10 , 15, 40, 
44, 82 ,195,295. 

Crisóstomo (S. João)— 80. 
Cristãos de S. Tomé—l64 ,239, 
256,371. 

Cristãos (Protecção aos) — 215 
216,217,224,225,267, 268 , 
269,271,272,280,291,328, 
329,337. 

Cristóvão (Irmão) — religioso 
jesuíta em Goa— 165. 
Cristóvão (P. e Frei) —religioso 
dominicano em Solor e Ti¬ 
mor—440. 


Cruz (Pf Frei António da) — 

— missionário dominicano 
em Solor-424, 431,448. 

Cruz (P. e Frei Belchior da) — 
religioso dominicano em Ben¬ 
gala— 519- 

Cruz (Pd Frei Gaspar da) — 
398, 410,414,425,510,511 
(198), 520. 

Cruz (Pf Frei Jerónimo da) — 
religioso dominicano no Sião 
-458,459,460. 

Cruz (Pf Frei João da) — reli¬ 
gioso dominicano, natural de 
Macau, morto em Achem — 
516. 

Cruz (Pf Frei Lucas da) — reli¬ 
gioso dominicano em Solor e 
Timor—413, 438, 447, 466, 
519,525,533,544. 

Cuenca (Pf Frei Jerónimo) — 
religioso jesuíta em Baçaim 
-307. 

Cunha (João Nunes da) — 
Conde de S. Vicente, gover¬ 
nador da índia —456. 

Cunha (Nuno da) — 209, 210, 
493,499,500. 

Cunha (Pf Frei Francisco da) 

— religioso dominicano en¬ 
viado para as missões de So¬ 
lor e Timor—427. 

Cupão —reino de—430, 440, 
443, 454, 455 ( 12 ), 

Cmgua—k 08, 409, 410 (47), 
439. 

D 

Damão- 303, 304, 306, 307, 
308,324,335,336,399,418, 
419,420,421,422,423. 


Dambare —localidade nos Rios 
de Cuama—479. 

Dantas (Pf Frei Belchior) — re¬ 
ligioso dominicano em Timor 
— 451. 

Delgado (Afonso) — português 
em Goa — 221,222. 

Delgado (Pf Frei Afonso) — 
religioso dominicano na Chi¬ 
na—512. 

Demétrio (Irmão leigo) — fran- 
ciscano morto na índia, antes 
da chegada dos Portugueses 
-368. 

Dias (Ambtósio)— capitão-mor 
do mar em Larantuca—437. 

Dias (Imão Antônio) — reli¬ 
gioso jesuíta em Ceilão — 
169. 

Dks (Irmão Brás) — religioso 
jesuíta em Goa— 318. 

Dias (Pf Bdtasar)— religioso 
jesuíta em Malaca —361. 

Dias (Pf João) — religioso je¬ 
suíta em Goa — 314. 

Dicionário mdabar —153. 

Dio- 88 , 108, 169, 493, 494, 
495,496,497,498,511, 539. 

Dispensas —16,38. 

Disputas- 43, 75, 76, 77, 80, 
86 , 154, 255. 

Domingos ÚFAj — religioso je¬ 
suíta em Goa— 199, 202 , 

Dominicanos— 65, 87, 88 , 89, 
174,201,304,308,319,329, 
341,342,344,345,346, 350, 
367,368,374,391,393,403, 
407,409,414,417,420,426, 
428,433,434,435,436,446, 
448,449,455,457,458, 461, 
462,465,471,474,475,478, 



481,482,483,484,493,494, 
495,496,497,500,513,519, 
520 , 522 ,524, 526 ,530,538, 
540,542. 

Donato (PI Frei Francisco) — 
dominicano enviado pela Pro¬ 
paganda ao Oriente—539. 

Draga (Ir, João) — religioso je¬ 
suíta em Malaca—172. 

Durão (Ir. Francisco) — reli¬ 
gioso jesuíta de Goa, enviado 
numa armada contra os tur¬ 
cos— 174,303. 

Duas Cotias — distrito em Cei¬ 
lão -530. 


E 

Fça (Constantko de j—capitão 
de Ceilão— 531. 

Eça (D. Duarte de ) —capitão 
de Maluco—359. 

Eça (D. João de) — árbitro na 
questão entre Lopo Vaz de 
Sampaio e Pedro Mascare- 
nhas—373. 

Eça (Ff Gaspar de j—religioso 
dominicano em Solor—454. 

Edissa —cidade —170. 

Egito— 35,300,416. 

Eivas —54l. 

Encarnação (PI Frei António 
da)—mm das Relações das 
christandades de Solor —413 
(51), 438,439 ( 88 ), 440 (89), 
441, 444 (97), 447 ( 102 ), 
449 (104), 451 (105), 455 
( 112 ), 456(113), 524, 540 
(239), 542 (243), 543 (244). 
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Encarnação (PI Frei Manuel da) 
—religioso dominicano na 
província de Baju, perto de 
Larantuca —451. 

Ende — ilha de — 424, 426, 
429,430,434,438,445,450, 
454. 

Ermida da Madre de Deus em 
Sofala-411. 

Ermida de Nossa Senhora do 
Rosário em Sofala—411. 

Escolas —114,146,176,302. 

Escoto- 382. 

Escravos- 36, 37, 207, 208, 
209,210,214, 226 , 228 , 229, 
275,276. 

Espanha— 76,480,513. 

Espírito Santo (PI Frei Cristó¬ 
vão do) — religioso domini¬ 
cano em Goa— 376. 

Espírito Santo (PI Frei Luís do) 
— religioso dominicano nos 
Rios de Cuama e em Goa — 
491,492. 

Espirito Santo (PI Frei Tomás 
do) — religioso dominicano 
em Pangim — 507, 

Estreito de Meca — 73, 187, 
306. 

Estreito de Omuz — 55,71, 73, 
74. 

Estudos dominicanos em Goa — 
381 ,385,427,509,514. 

Estudos jesuítas em Goa—òU, 
318,319,320,321,322. 

Etiópia- 73, 173, 187, 207, 
215,264,267,271,273,275, 
278, 280, 284. 

Etiópia oriental — 367, 388, 
428,477,485,492,493. 


Eufrates— 84. 

Eugênia —convertida em Goa, 
mulher de Constantino de 
Bragança —337. 

Europa — 149, 177, 297, 323, 
327, 404,407. 

Evangelhista (PI Frei Gaspar) 
— religioso dominicano mor¬ 
to em Timor—457. 

Evangelho (Francisco de Aguiar) 

— morador em Macau — 463. 

Evora—66, 210,323,410,537. 

Excomunhões— 38. 

Exercícios espirituais de S. Iná- 
00—43, 113,175,303. 

F 

Falta de missionários— 15, 18, 
31,53. 

Faria (PI Frei Francisco de) — 
religioso dominicano em Mo¬ 
çambique—473. 

Faria (Tomé de)—senhor da 
ilha de Lupulucilo—485. 

Feitiços— 35. 

Fernandes (Francisco) — capi¬ 
tão-mor de uma armada — 
438. 

Fernandes (Gonçalo )—ouvidor 
em Goa— 339- 

Fernandes (Irmão André) — re¬ 
ligioso jesuíta aceito na Com¬ 
panhia na índia —84, 167, 
175, 178, 180, 232. 

Fernandes (Irmão João) — reli¬ 
gioso jesuíta no Japão —14, 
73,230,365. 

Fernandes (João )—ouvidor em 
Goa -229. 


Fernandes (Maltas) — capitão- 
-mor em Timor—440, 441. 

Fernandes (Pero) — secretário 
em Lisboa—266, 269, 272, 
274,277, 279, 283, 285. 

Ferrão ( António ) — tanadar- 
-mor das ilhas, em Goa— 
143,219, 221,223, 

Ferraz ( António ) — secretário 
em Almeirim—62. 

Ferreira (Irmão Álvaro) — reli¬ 
gioso jesuíta, companheiro de 
S. Francisco Xavier, quando 
partiu para a China—168. 

Ferreira (Irmão Miguel) — reli¬ 
gioso jesuíta em Goa — 322. 

Ferrem (PI Frei Manuel)—re¬ 
ligioso dominicano em Sirião, 
Pegu — 523. 

Ferreira (Simão) — secretário 
em Goa — 107, 143. 

Festas religiosas — 245, 246,, 
247,250,300, 309,310,318, 
320 ,336,341,388,421,501, 
502,514. 

Fialho (Gaspar) — funcionário 
público em Goa — 292, 

Figueiredo (Francisco Vieira 
de)— benfeitor dos domini¬ 
canos em Macáçar — 543. 

Figueiredo (PI Frei Silvestre 
de) — religioso dominicano 
no Camboja—416, 417. 

Filipe 7—469, 506. 

Filipe II- 380,393, 

Filipe III— 538. 

Filipe (D,), imperador de Mo- 
nomotapa—tyl. 
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Filipinas — 462. 

Flandm—ll, 320. 

Fonseca (Gonçdo Pinto da) — 
procurador da coroa na ín¬ 
dia —394. 

Fonseca (PP Frei Francisco da) 
—religioso dominicano, na¬ 
tural de Coulão, missionário 
no Sião—466. 

Fonseca (P. e Frei Luís da)-st- 
ligioso dominicano no Sião 
-461. 

Fonseca (PP Frei Vicente da) 
—religioso dominicano em 
Goa— 506. 

Formosa— ilha—463,543. 

Fragoso (PP Frei Luís)— reli¬ 
gioso dominicano em S. To¬ 
mé e no Sião—466,518. 

França-12, 149,301,523. 

Franciscanos — 304, 313, 329, 
344,345,346,387,388,393, 
509,522. 

Francisco (Irmão Adão) — reli¬ 
gioso jesuíta na Costa da Pes¬ 
caria—15. 

Freire (PP Frei Vicente) — re¬ 
ligioso dominicano em Pan- 
gim—509. 

Próis (Irmão, depois PP Luís) 
-230, 235, 297, 326, 327, 
364,365. 

Fulgêncio— convertido em Goa, 
filho de Constantino de Bra¬ 
gança—337. 

Fundidores de metal, converti¬ 
dos em Goa —351, 354. 

Furtado (Luís de Mascar enhas) 
—Conde de Lavradio — 389. 
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Gago (PP Bdtasar) —13, 73, 
168. 

Gale —em Ceilão -— 523- 

Gdécio — ilha de, nos mares de 
Solor — 453- ' 

Gama (D. Francisco da) — 
Conde da Vidigueira —385, 
530. 

Gama (PP Frei Francisco da) 
—religioso dominicano, bis¬ 
po coadjutor do arcebispo 
D, Frei Manuel Teles —538. 

Gama (PP Frei Manuel da) — 
religioso dominicano, natural 
de Cochim, missionário em 
Ceilão — 529. 

Gama (Vasco da) — 368 . 

Gamboa ,(Foro Leitão de) — 

capitão duma nau — 429. 

Gentios — 289, 310, 328, 329, 
353,417,422,456, 484,501. 

Gerson —177. 

Gkaz —reino da Pérsia, 0 mes¬ 
mo que Xirás— 78. 

Goa - 8, 9, 13, 21, 22, 25, 
30,31,43,44,45, 49,53,55, 
56,57,59, 64,67, 68, 71,73, 
90, 92, 93, 94, 95, 96, 107, 
108,109, HO, 143,155,159, 
161,162,163,165,167,173, 
184,188,189,191,192,193, 
199, 210, 212, 213, 214(1), 
215,216,217,218,219,221, 
223,224,229,230, 234,236, 
237, 241,244,252, 254,260, 
262, 263,264,266, 270,271, 
272,273,274,275, 278,284, 
285,286,287,2 8 8, 289, 290, 
294, 297,298,307, 308,319, 


321,323,327,335,340,342, 
343,344,346, 350,351,352, 
356,357,365, 371,372,374, 
375,383,384, 386,389,390, 
400,401,402,403,404,405, 
407,409,410,413,424,425, 
434,438,447,452,454,462, 
469,473,484,492,499,500, 
504,505,506,507,512,514, 
517,519,520,522,525,535, 
538,539,540,544,546. 

Godinho (PP)— padre, dono do 
rerreno em que se edificou 

0 convento dominicano em 

Goa -377. 

Goes — cidade na Zelândia — 
71. 

Gogolá — ÓOl. 

Góis (Francisco Rok)— funcio¬ 
nário público em Baçaim — 
292 . 

Gole onda— 518. 

Gomes (PP António) — 9, 13, 
22, 39, 44, 45, 48, 49, 50, 

51, 53, 57, 68, 71, 91, 93, 

95, 101,169,180,181, 199. 

Gonçalves (André) — porteiro 
em Goa— 229, 

Gonçalves ( António ) — secretá¬ 
rio em Goa— 21. 

Gonçalves (Bdtasar) — capitão 
de Larantuca — 442. 

Gonçalves (Irmão Francisco) — 
religioso jesuíta nas Molucas 
-14. 

Gonçalves (Lourenço) — meiri¬ 
nho da igreja da Lamaqueira 
-453. 

Gonçalves (PP Belchior) —13, 
39, 51, 55, 56, 73, 88, 89. 


Gonçdo (PP Frei Francisco) — 
religioso dominicano em Cei¬ 
lão- 531. 

Gonçalves (PP Pero) — vigário 
de Cochim —45. 

Gonçdves (PP Sebastião)— es¬ 
critor jesuíta, autor da Histó¬ 
ria da Companhia— 395. 

Gotare — aldeia em Goa —377. 

Gonnato— divindade que deu 
origem ao nome de Goa— 
357. 

Gramática mdabar—óò, 153. 

Granada (PP Frei Luís de) — 
304. 

Gregório IX, papa— 87. 

Gregário Xlll, papa—Wi. 

Grímdde (Miguel) — procura¬ 
dor da cidade de Macau— 
515. 

Guaddupe (PP Frei André de) 
—religioso dominicano em 
Cochim—401. 

Guarda— 542. 

Guegue— povoação na ilha de 
Ende—454. 

Guiné-201, 215, 264, 267, 
271, 273, 275,278,280, 284. 

H 

Haro (PP João de) — religioso 
dominicano enviado à índia 
em 1522-273. 

Henriques (Luís de Miranda) 
—governador da índia—498. 

Henriques (PP Francisco) — re¬ 
ligioso jesuíta em Taná— 
62, 63,169, 231. 
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Henriques (P, e Henrique) — re¬ 
ligioso jesuíta na Costa da 
Pescaria—6, 7, 14, 40, 41, 
42,44,45,98,147,148,149, 
151,158,170,293,294,296. 

Heranças dos cristãos converti- 
dos -280, 281, 282, 283, 
287. 

Herédk (P, e António) —reli¬ 
gioso jesuíta em Cochim — 
93,163,164,169,308. 

Heresias —238, 239, 240, 241, 
251, 252, 253. 

Holanda —71. 

Homem (Henrique ) —escrivão 
em Goa —288. 

Horta (D. Francisco Mascare- 
nhas), Conde da Vila da — 
475. 

Horta (Dr, Garcia da) — 322, 

Horta (P. e Frei António da) — 
religioso dominicano no Cam- 
boja-416, 517, 520, 526. 

Hospitais de Goa— 91,94,194, 
301,314,315,316,317,320. 

Hospital de Cochim —255. 

Hospital de Dio — 496. 

Hospital dominicano em Ma¬ 
cau—514. 

Hospital de Moçambique— 73, 
96. 

Hospital de Punicale— 155. 

Hospital dos incuráveis em Goa 
-302. ' 

I 

lbo —ilha em Moçambique— 
484. ; ' 

Meão- 173, 384, 393, 499- 


Idolatria —33,35, 79, 94,331, 
345,347,348,349,355. 

Igreja da ilha de Amissa 485. 

Irnju da Madre de Deus em 
Cochim— 50, 56, 93, 98, 
244, 246,248,254,257. 

Igreja da Madre de Deus em- 
Dio— 493. 

Igreja da Madre de Deus em 
Taná —-56,168. 

Igreja de Nossa Senhora da 

Graça em Baçdm — 502. 

Igreja de Nossa Senhora da 

Graça na ilha de Chorão — 
338,339,341. 

Igreja de Nossa Senhora da 

Pena em Omuz —80. 

Igreja de Nossa Senhora da 

Piedade em Larantuca —429. 

I areia de Nossa Senhora da 


Igreja de Nossa Senhora da 
Vitória em Damão— 418. 

Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário em Caranja —536, 
537. 

Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário em Chipangura— 
478. 

Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário em Colombo — 529. 

Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário em Curgua—AOS , 
409, 410 (47), 439. 

Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário em Gale — 532. 

Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário em Jafanapatão — 
532. . 

Igreja de Nossa Senhora do 1 

Rosário em Macau— 510. 






Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário em Mangalor—461 

Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário em Melkpor —517. 

Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário em Quirimba ■— 484. 

Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário em Taná— 527. 

Igreja de Nossa Senhora dos 
Remédios em Baçaim — 383, 
500,501. 

Igreja de Nossa Senhora dos 
Remédios em Matuca — 478. 

Igreja de Santa Bárbara em Goa 
-329, 350. 

Igreja de Santa Cruz em Cala- 
por— 403, 406, 408. 

Igreja de Santa Cruz em Goa 
-389. 

Igreja de Santa Maria Madalena 
em Siridão —406, 409. 

Igreja de São Domingos em 
Benguela— 519. 

Igreja de S, Domingos em La¬ 
rantuca— 451,543. 

Igreja de São Domingos em 
Macáçar —543. 

Igreja de São Domingos em Mo¬ 
çambique—469, 470 (127) 

Igreja de São João em Goa — 
352, 347. 

Igreja de São João Baptista em 
Manar— 534. 

Igreja de São Miguel em Talei- 
gão — 406, 408. 

Igreja de São Sebastião em Or¬ 
muz— 90. 

Igreja de São Tiago em Te te 
-469, 470(127), 

Igreja de São Tomás na ilha de 
Siriã 0 — 521. 


Igreja de São Tomé em Baçdm 
-502. 

Igreja do Bom Jesus em Maim 
-421. 

Igreja do Espírito Santo em Ta- 
rapor— 421. 

Igreja na Cabacem em Moçam¬ 
bique— 482, 

Igrejas em Solor e Ende— 429, 

índia- 4, 17, 19, 22, 25, 29, 

30, 32, 33, 36, 40, 48, 53, 

56, 59, 60, 61, 63, 64, 65, 

66, 68, 69, 72, 75, 81, 88, 

94, 102,167, 170, 171,173, 
174,178,179,180,181,184, 
185,189,191,193,195,109, 
200, 203, 204, 207,209,210, 
212, 215,217, 219,221,224, 
226,228,231,233,236,238, 
239,241,247, 251,254,262, 
.264,267,271, 273,275,277, 
278, 280,282, 283,284, 286, 
287,289,293,304,306,316, 
317,319,323,324,335,364, 
367,368,370, 372,373,374, 
375,377,378,381,382,383, 
385,388,389,391,393, 397, 
398,402,403,405,407,411, 
418,419,427,428,429,430, 
435,438,446,452,456,460, 
461,462,465,469,472,478, 
485,490,500,501,511,513, 
514,517,518,519,520,521, 
522,533,538,539,543,544, 
545. 

Indulgências — 171, 185, 186. 

Inês (D,) —mãe do P.“ Gaspar 
Barzeu—71. 

Inhtmbme— 362, 




Inquisição —238,251,252,385, Judeus —76, 256, 310. 

386,387,388,389,394,401, Júlio UI, papa- 58, 106, 171. 
409,420,429,438,439,447, Justinmo (P. e Frei Vicente) — 
456,470,485,498,504,505, geral dominicano — 458. 
507,513,518,525,529,540, 

542,544. L 

Intérpretes— 147, 153, 347. 

Itália.—12. Laborão (PJ Frei Manuel de) 

J —religioso dominicano em 

Solor—454. 

Jafanctpdtão — dl8, 532, 533, Lacerda (P. e Frei António de) 
534, 535. —vigário geral dominicano 

Jantam—UI. —428. 

Japão—6, 14, 44, 53, 55, 56, Lafeitar— apelido dum domini- 
57, 59, 67, 68 , 69, 73, 83, cano companheiro do P.° Frei 
84,85, 88 ,90,104,159,164, João das Chagas—447. 

167,168,171,172,179,188, Lagos (PFrei Vicente de) — 
198 ,234,236,253,323,358, franciscano—40, 51. 

360,361,463. Ldnez (PL Tiago) — 316. 

Japara— 540. Lamaqueira—potto em Solor 

Jaques (Henrique)— vedor da —437, 453, 455 456 (113). 

fazenda em Dio—495. Lanciloto (P. e Nicolau) — 3, 5, 
Java-A 31,452,540,541. 6 , 8 , 11, 12, 16, 19, 32, 38, 

Joane— convertido em Goa, 39 , 41, 42, 46, 47, 52, 56, 

filho de Constantino de Bra- 73 , 97 , 144, 150 , 155, 157, 

gança-337. ’ _ 169,231, 257. 

João (P, e Frei)— dominicano Laodicek— 372, 

companheiro de Afonso de Lara—1&. 

Albuquerque—371,372. Lamtuca— 429,436,437,438, 
João IV (D.) — rei de Portugal 441 , 442 ,444,445,446,450, 
-409, 438, 492. 451,454,455,544. 

João Ul (D.)—rei de Portugal Laurentio (P. e ) — religioso je- 
—64, 191, 207, 215, 254, suíta em Goa — 232. 
263,373,374,375,377,378, Lavradio — Conde de, D. Luís 
383,391,396. . de Mascambas Furtado — 

Jogues—19. 389. 

Jordão (P. e Frei) —dominicano Lavunara— povoação em Java 

que esteve na índia antes dos —452. 

Portugueses—368,369. Leão (P. e Frei António de) — 
Jubileu— 26, 27, 28, 29, 59, religioso dominicano em Me- 

91,95,184,185,310. liapor—517. 
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Leão (D, Frei Gaspar de) — 
arcebispo de Goa— 384,394, 
402. 

Leitão (P, c Frei Francisco) — 
religioso dominicano no Siao 
-524,525. 

Lendas gentílicas — 35. 

Liampó— 510. 

Lifau- 430, 437, 445, 456, 
457. 

Lima (P, e Frei Sebastião de) — 
religioso dominicano em Ca- 
ranja —537. 

Lima (D. Manuel de) — c apitao 
de Ormuz—79. 

Limoeiro — cadeia em Lisboa — 
398. 

Linhares (Conde)—D. Miguel 
de Noronha, vice-rei da índia 
-386, 492, 531, 538, 539. 

Lisboa-11, 19, 66, 201, 207, 
214,263,264,266,267,269, 
270, 271,272, 273,274,275, 
277,278, 279, 280,283,284, 
285,323,375,385,388,397, 
402,427,428,433,460,469, 
489,492,522. 

Loange— localidade na Moca- 
ranga —478. 

Lobato (PL Frei Pedro) — reli¬ 
gioso dominicano em Cam¬ 
boja—416, 

Loiola (Padre Inácio de) — 3,6, 
8,26,28,29,30,32,39, 42, 
47, 53, 59, 67, 71, 93, 97, 
100,101,102,103,104,105, 
106,144,151,163,167,204, 
254. 

Longo — ilha em Moçambique 
-485. 


Lopes (Irmão João) — religioso 
jesuíta em S. Tomé — 171, 
313. 

Lopes (P. e Francisco)— religio¬ 
so jesuíta em Goa— 142, 
174, 244,249. 

Lourenço (Gonçdo) — escrivão 
em Goa — 288. 

Lomçd— 19. 

Lovdnio — ll, 182. 

Luca —reino de, em Timor— 
430. 

Lucas (Rodrigo Anes) — escri¬ 
vão em Goa — 213, 217. 

Lúcio (Adriuo)— escrivão em 
Almeirim e Lisboa—64,263. 

Lucrécia— dama romana—473. 

Luís (André)— escrivão da ta- 
nadaria de Baçaim —292. 

Luís (Simão)— capitão em Ti¬ 
mor—444. 

Lupucilo — localidade no Cabo 
Delgado —485. 

Luz (Irmão Fernão da) — reli¬ 
gioso jesuíta em Damão — 
307. 

Luz (Pf Frei Belchior da) — 
religioso dominicano nas cris¬ 
tandades de Solor—425. 

M 

Mctcáçar —436, 437, 443, 444, 
447,450,454,463,542,543. 

Macau— 386, 431, 447, 463, 
464, 492, 510, 511 (198), 
512, 513(201), 515, 516, 
542. 
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Macedo (PS Frei António de) 
—religioso dominicano nas 
cristandades de Solor—444, 
445,543,544. 

Macedo (PS Frei Francisco de) 
—religioso dominicano no 
convento de Goa—376. 

Macedo (PS Frei Gaspar de) — 
religioso dominicano em Mo¬ 
çambique—492, 514. 

Macedo (PS Frei Tomé de) — 
religioso dominicano inqui¬ 
sidor apostólico na índia— 
387, 456, 498. 

Madeira (Diogo Simões Ma¬ 
deira)—■ português em Mo¬ 
çambique—479, 480. 

Madeira (Irmão Áleixo) —reli¬ 
gioso jesuíta que foi para a 
índia em 1551 — 66. 

Madeira (PS Frei Diogo) — vi¬ 
gário geral dominicano na 
índia—509. 

Madeira (PS Frei João) —reli¬ 
gioso dominicano no Cam¬ 
boja—415, 476. 

Madraspatão — 518. 

Madre de Deus (PS Frei Simão 
— religioso dominicano, 
natural de Cochim, missio¬ 
nário em Timor—455. 

Madrid— 480, 481 (142). 

Mafamede — 74, 77, 78, 80, 81, 
84, 87, 305, 358, 436, 437, 
445, 496. 

Magalhães (PS Frei Augusto de) 
—vigário geral dominicano 
na índia-409, 497, 524, 
542. 

Maim—419 (57), 421, 422, 
423 (66). 
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Maior ca— 525. 

Malabar-42, 157, 166, 169, 
239,241,325,473,539. 

Malaca—U, 37, 44, 56, 57, 

■ 164,171,198,209,232, 242, 

253,260,261,316,320,323, 
361,377,382,384,385 (19), 
386,398,402,404,410,411, 
412,413,414,416,417,418, 
424,425,426,427,429,432, 
433,434,435,446,447,448, 
455,456,458,460,461,463, 
466,470,511,514,516.517, 
525,540,541,542. 

Maldomdo (PS Frei João) —re¬ 
ligioso dominicano em Cam¬ 
boja—462. 

Malta —399. 

Manar- 525, 533, 534 (234), 
535, 536 (236). 

Mancha— 417. 

Mangalor— 390,467. 

Manica— 388. 

Manicongo— 29. 

Manila— 417, 438, 448, 463, 
512,513 (200), 543. 

Manuel (D ,)—rei de Portugal 
-262,370,372. 

Manura —imperador do Mono- 
motapa —491. 

Mar Roxo — 74,173. 

Mar do Sargaço — 506. 

Marinheiros convertidos em 
Goa- 350. 

Mártires (D, Frei Bartolomeu 
dos) arcebispo de Braga — 
394. 

Martins (Antônio) — escrivão 
em Goa-217,220,225. 

Martins (Francisco) — escrivão 
em Goa —227. 
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Martins (D, Frei Francisco dos) 

—arcebispo de Goa—386, 
395 (3'2), 409. 

Mascarenhas (D, António de) 
—capitão de Ceilão —532. 

Mascarenhas (D, Filipe) —vice- 
-rei da índia —409,533, 

Mascarenhas (D, Francisco de) 
—conde de Santa Cruz, vice- 
-rei da Índia—379,393,419, 
420,422,432,470,475,485. 

Mascarenhas (PS Frei Jerónimo 
de )—missionário dominica¬ 
no em Malaca e Solor—416, 
454. 

Mascarenhas (Pero de)— gover¬ 
nador da índia —373, 378, 
403. 

Mascate — 74, 88,539. 

Massapa —localidade na Moca- 
ranga—478, 479. 

Mataboe —ilha em Moçambi¬ 
que — 484. 

Matafma —localidade na Mo- 
caranga—478. 

Materno — ilha em Moçambi¬ 
que—484. 

Mateus (PS Frei) — um dos 
companheiros de D. Ambró- 
sio, arcebispo de Milita — 
400. 

Matos (PS Frei Francisco) — 
dominicano em Malaca — 
427. 

Matuca —localidade em Sofala 
-478. 

Matrimónios— 4,34,59,75. 

Meca-1\ 74, 78, 173, 187, 
496. 


Medeiros (PS Frei Luís de) — 
dominicano em Cochim e em 
Damão-397, 399, 420. 

Metiapor— 368, 517, 530. 

MeUque —governador de Taná- 
-369. 

Meliqueás —governador de Dio 
-493. 

Melo (Duarte de) — capitão- 
-mor de uma armada e depois 
capitão de Dio—429, 469, 
496. 

Melo (Irmão Belchior de) — 
religioso jesuíta em Goa — 
159, 162. 

Melo (Jácome de) —capitão da 
nau Castela— 255. 

Mm—reino em Timor—430, 
437, 439. 

Menão — rio—458. 

Mendes (António) — pai dos 
cristãos em Goa— 212, 213. 

Mendes (Francisco) — escrivão 
e tabelião em Goa — 212, 
222,223. 

Mendes (Irmão Álvaro)— reli¬ 
gioso jesuíta em Ormuz — 
78,168. 

Mendes (Irmão Luís) — reli¬ 
gioso jesuíta no Cabo de 
Comorim — 157. 

Mendes (Irmão Rui )—religioso 
jesuíta em Cochim—244. 

Meneses (D, António de) — 
governador da índia—413. 

Meneses (D, Diogo de)—go- 
vernador da índia — 394, 
495, 496,501. 
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Meneses (D. Duarte de) — 
governador da índia—373, 
420,422,427,432,434,435, 
500,504,507. 

Meneses (D, Frei Alem de) — 
arcebispo de Goa—471. 

Meneses (D. Henrique de) — 
governador da índia—208, 
498. 

Meneses (D, Jorge de)— capi¬ 
tão de Moçambique—490. 

Meneses (Fernão Teles de) — 
governador da índia—419, 
422,504. 

Meneses (Francisco de) — escri¬ 
vão em Goa —228. 

Mesopotâmia —74, 75. 

Mesquita (PP Frei Domingos 
de) — dominicano em Cei¬ 
lão—535. 

Mesquita (PP Frei Paulo de) — 
religioso dominicano em So- 
lor—447. 

Mesquita (PP João de) — reli¬ 
gioso jesuíta em Coulão — 
294. 

Mesquitas — 291,305,359. 

Metela (Fmcisca) — beifeitora 
da igreja de Caranja—537. 

México- 158,512. 

Miguel (PP )—religioso jesuíta 
destinado à Etiópia—231. 

Milão — 345, 

Milita (D, Frei Ambrósio) — 
prelado dominicano na índia 
-399,400(36). 

Miranda (António —árbi¬ 
tro na questão entre Lopo 
Vaz de Sampaio e Pero de 
Mascarenhas — 373. 


Mimo (PP Mestre) — religioso 
jesuíta cm Portugal — 10, 
203. 

Misericórdia de Cocbim — 208. 

Misericórdia de Coulão — 38. 

Misericórdia de Goa — 183, 
249,288,309,315,387. 

Missas cantadas — 246, 257. 

Moca— 187. 

Moçambique— 73,95, 96,362, 
427,428,468,469,470,471, 
472,475,476,477,482,483, 
489,490, 491,492,539. 

Mocamga—ili, 475, 478. 

Mogor —reino do—418. 

Moisés— 124, 166. 

Molucas— 14, 44,56, 57,159, 
164,172,198,242, 260,261, 
313,314,323,358,359,360. 

Mombaça—ó&l. 

Monções — 75. 

Monções para Ornuz —81. 

Moniz (Francisco) — funcioná¬ 
rio público em Goa —292. 

Monomotapa— 363, 468, 479, 
480(141), 491, 492 (156). 

Monroio (D, Fernando de) — 
capitão de Moçambique — 
468. 

Monsanto (PP Frei Belchior de) 
—religioso dominicano em 
Macau—511. 

Montanhas (PP Frei Sinião das) 
—religioso dominicano em 
Solor—452. 

Morais (Padre Manuel de) — 
religioso jesuíta em Goa— 
14, 124, 142, 169. 


Moro — ilha de — 172, 261, 
313,'314. 

Monte Calvário —W. 

Montem (Afonso) — escrivão 
da câmara de Goa—270. 

Montem (Rodrigo )—escrivão 
em Goa-24, 25, 107, 109, 
143, 217, 218, 220, 290. 

Morombi —nome de duas al¬ 
deias em Goa—403, 404. 

Mosteiro de S. Domingos em 
Chaul— 90. 

Mosteiro de S. Domingos em 
Goa- 250, 254,319, 322. 

Mosteiro de S. Francisco em 
Goa- 250,254,319,322. 

Mota (PP Frei Jorge da) — reli¬ 
gioso dominicano em Cam- 
boja—416, 461,525. 

Moula —aldeia em Goa—404. 

Moura (André z/ej —tabelião 
em Goa —222. 

Mm-310, 358, 359, 360, 
365,366,384,501,541,543. 


N 

Natividade (PP Frei Salvador 
^)—religioso dominicano 
na ilha de Quirimba—486. 

ta-149. 

Negapatão — 526. 

Nestório — 239, 240. 

Nicote (Filipe de Brito)— por¬ 
tuguês, de sobrenome «Chan- 
ga», que se notabilizou no 
Pegu-521,522,523. 


Nkamaluco — 393, 499. 

Nóbrega (PP Miguel da) — re¬ 
ligioso jesuíta em Goa—232. 

Nome de Jesus —devoção ao 
-407. 

Noronha (D, Afonso de) — 
vice-rei da índia—18, 19, 
94,107,108, 109,143, 144, 
180,222,377,378,380,398, 

Noronha (D. Antão de) —vice- 
-rei da índia—83,380,391, 
433,435,458,467,494,495, 
499. 

Noronha (D, Diogo de)-cà- 
pitão em Damão—307. 

Noronha (D. Fernando de) — 
filho do vice-rei da índia 
D. Afonso de Noronha — 
174. 

Noronha (D, Garcia de) — 
vice-rei da índia—374. 

Noronha (D, Miguel de) — 
Conde de Linhares, vice-rei 
da índia—386, 532, 538, 
539. 

Noronha (D, Miguel de)—so¬ 
brinho de Manura, imperador 
do Monomotapa—492. 

Nossa Senhora de Monsemte 
-72. 

Nossa Senhora de Pena —igreja 
em Ormuz—80. 

Nossa Senhora do Rosário — 
freguesia em Goa —308. 

Nossa Senhora (PP Frei José 
de) — dominicano no Pegu 
-525. 

Nossa Senhora (PP Prei Leo¬ 
nardo de) — religioso domi¬ 
nicano nas ilhas de Amissa e 
Quirimba—486. 








Nova Espanha —16. 

Nova Segóvia—411. 

Nunes (D. Frei Duarte) —bispo 
de Laodlcea—372. 

Nunes (Irmão Bakasar) — reli¬ 
gioso jesuíta nas Molucas — 
14. 

Nunes (Pó Belchior) — reli¬ 
gioso 8 jesuíta na índia—63, 
65, 68, 99. 

Nunes (PÓ Marcos) — religioso 
jesuíta em Cochim — 244, 
296, 318. 

Nunes (P. c Nicolau) — reli¬ 
gioso jesuíta nas Molucas — 
14,172. 

O 

Olivares (Pó Frei António de) 
—dominicano no Pegu — 
521. 

Oliveira (Filipe de)— capitão 
de Jafanapatão —532. 

Oliveira (Imão Roque de) — 
religioso jesuíta em Malaca 
-14. 

Oliveira (Manuel de)— conver¬ 
tido em Goa— 344,347. 

Orações— 152, 153,171. 

órfãos—65, 114, 174, 273, 
274, 278, 279. 

Oriente—26, 253, 298, 367, 
377,385,389,407,455,408, 
501,509,511,535,539,540, 
544,545. 

Ornuz— 12,49,55,67,71,74, 
75, 82 (1), 83, 87, 91, 167, 
168,174,201,204,205,208, 
209,256,324,368,372,396, 
399, 400, 493 (159), 511. 


Ourives convertidos em Goa — 

338. 

Oviedo (D. André) — religioso 
jesuíta, bispo da Etiópia — 
324. 

P 

Pádua (Pd Frei Jácome) — 
franciscano que foi à índia 
antes dos Portugueses —368. 

Pagodes—122, 143, 291, 295, 
331,355,356,357,542. 

Paguá— ilha de Soíor—454, 
455. 

Pai dos cristãos— 207, 212, 
213. 

Paiva (Gaspar de) — árbitro na 
questão entre Lopo Vaz de 
Sampaio e Pero de Mascare- 
nhas —373. 

Paixão (Pó Frei Jerónimo da) 
—vigário geral dominicano 
na índia —385, 405, 454, 
465,504,505,513, 536, 539. 

Panane —500. 

Panama— localidade em Ma- 

laca-434, 435 (82). 

Pangim — 226, 227, 228, 229, 
507, 508. 

Patane — 172. 

Paulo — jogue convertido — 79. 

Paulo 111— papa-28, 58, 374, 
399. 

Paulo IV —papa —37, 401. 

Pedro (D.) — rei de Batimão — 
438. 

Pedro (Pm)—religioso domi¬ 
nicano em Damão — 419. 


Pedro (Frei)— religioso fran¬ 
ciscano que esteve na índia 
antes dos Portugueses —368. 

Pedrosa (João de) — escrivão 
na feitoria de Baçaim—292. 

Pegado (Pó Frei António) — re¬ 
ligioso dominicano em Goa 
-375,376, 419, 424. 

Pegu - 164, 253, 413, 414, 
464, 520, 521 (214), 522, 
523, 524, 525. 

Penha (Garcia da) — intérprete 
— 81. 

Pereira (Irmão António) — re¬ 
ligioso jesuíta enviado ao 
Sino Pérsico —73. 

Pereira (Maria)— moradora em 
Taná-370. 

Pereira (D. Nuno Álvares) — 
capitão de Sofala—479. 

Per es (Irmão Lourenço) — reli¬ 
gioso jesuíta em Goa — 321. 

Feres (Pó Francisco) — reli¬ 
gioso jesuíta cm Malaca — 
14,54,172,256,361. 

Pérsia- 1.2,13,49,74,75,77, 
78, 81, 205, 207, 215, 239, 
241, 264,267,271,273,275, 
278, 280, 284,368,372. 

Pessoa ( António ) — português 
em Goa— 193. 

Pestana (TV Frei António) — 
o mesmo que /V Frei Antô¬ 
nio de S, Domingos — 376, 
452. 

Pico (Pó Frei Domingos) — re¬ 
ligioso dominicano em Taná 
-527. 

Piedade (Pó Frei João da) — re¬ 
ligioso dominicano, bispo da 
China-516,517 (207). 


Piedade (TV Frei Simão da) — 
religioso dominicano em Co¬ 
chim-395, 396, 427, 473. 

Pinheiro (licenciado Sebastião) 
—encarregado de fazer o 
tombo das propriedades do 
colégio de S. Paulo —22, 25. 

Pinto (Pó Frei João)—o mes¬ 
mo que Pó Frei João da Pie¬ 
dade— 516. 

Pintores gentios convertidos em 
Goa- 343. 

Pires (Irmão Ambrósio) — reli¬ 
gioso jesuíta na índia—66. 

Polanco (Pó João de) —colabo¬ 
rador de S. t0 Inácio de Loiola 
-28,29,58,59,104, 

Pôncio (Pó) — religioso jesuíta 
na Europa—161. 

Ponior— rio — 386. 

Ponte (Fernão Martins da) — 
capitão geral de Timor — 
456. 

Portalegre— 19 (2). 

Portugal—9, 10,19,29,31,33, 
40,45,51,53,67,68,72,73, 
83,94,98,99,104,149,160, 
165,167,168,169,176,179, 
180,187,189,193,204,205, 
207,215,237,239,241,242, 
243,247,249,253,258,264, 
267,271,273,275,278,280, 
284,316,367,368,370,371, 
372,374,375,378,381,382, 
383,385,386,390,393, 395, 
397,421,426,427,428,429, 
433,436,464,467,469,477, 
479,483,490,491,495,504, 
506,513,516,517,521,527, 
528,532,538,539, 542,545. 






Prancudo (P, c Marcos)— reli¬ 
gioso jesuíta na Costa da Pes¬ 
caria—231, 257, 293, 296 
(3), 307. 

Preste João- 19, 171, 187, 
231,324,374. 

Procissões—246, 308,333,336, 
337. 

Punkale— 151, 154,155,158, 
293,296. 

Purgatório —171. 

Purificação (P, e Frei Inácio) — 
religioso dominicano em Co- 
chim— 398. 

Purificação (P. e Frei Tomás da) 
—religioso dominicano em 
Goa -514. 

Q 

Quadros (Pf António de) — 
203,244,293,303,308,309, 
316,318,326,340,341,364. 

Quelimane—416, 482. 

Oumrnba— ilha em Moçambi¬ 
que — 483, 484, 485, 486, 
487,488,489. 

Qukeve—414, 478. 

Quizina — ilha em Moçambi¬ 
que—484, 

R 

Rangel (P. e Frei Cristóvão) — 
religioso dominicano em So- 
lor e Timor—425, 

Rangel (P, e Frei /o5oJ—reli¬ 
gioso dominicano em Ceilão 
-535. 


Rangel (P. e Frei Miguel da 
Cm) —religioso dominicano 
na índia e depois bispo de 
Cochira—385,386,387(21), 
405,425,448,454,455,509, 
533. 

Rebelo (P, c Frei António) — 
religioso dominicano em Ma¬ 
cau—464. 

Rebelo (Pantalião) — escrivão 
m Goa— 214. 

Redondo {Conde de)—O. Fran¬ 
cisco Coutinho—419,424. 

Redufo (P, e Frei Nicolau) —ge¬ 
ral dominicano—397. 

Régulo (Atílio)— 532. 

Reis— galeão—426. 

Reis Magos— mosteiro dos, em 
Goa— 329. 

Remanacor— baixos de—295. 

Rendas do colégio de Baçaim 
-51,55,56,60,61,62, 63. 

Rendas do colégio de Goa— 
51,60,61,62,63. 

Rendas dos pagodes— 180,201, 

219 , 221 , 222 . 

Ressurreição (P, e Frei Manuel 
da) — religioso dominicano 
em Larantuca—437. 

Retábulo da Transfiguração — 
198. 

Retábulos— 335. 

Ribeira de Goa— 302. 

Ribeiro (D, João Gaio)— bispo 
de Malaca—425, 426, 448. 

Ribeiro (PP José) —religioso 
jesuíta em Goa— 309, 318. 

Ribeiro (P, e Nuno) — religioso 
jesuíta nas Molucas —14,82. 


Rios de Cuama — 469, 473, 
474,475,478,479,480,481, 
482,483,489,490,491,492. 

Rivara (Joaquim Heliodoro da 
Cunha) -214, 215,217(3), 
219, 221, 224, 226, 227 (3), 
262, 274(1), 270, 273,280, 
284, 287, 288(2), 289. 

Robles (P. e Frei Francisco) — 
religioso dominicano em 
Cbaul—390,398, 490. 

Rodrigues (António)— secretá¬ 
rio em Goa— 210, 211. 

Rodrigues (P. e Belchior)—reli¬ 
gioso jesuíta em Baçaim — 
168. 

Rodrigues (PP Francisco) —re¬ 
ligioso jesuíta reitor do colé¬ 
gio de Goa -219,221,223, 
308,309,319,340,342,345, 
346. 

Rodrigues (PP Gonçalo)— re¬ 
ligioso jesuíta em Ormuz— 
65, 83, 168. 

Rodrigues (Manuel) — escrivão 
em Goa— 288, 

Rodrigues (PP Mestre Simão) 
-9,17, 18, 29,31, 48, 65, 
68, 72,102,175,189. 

Rodrigo (PP Frei) —religioso 
dominicano companheiro de 
Afonso de Albuquerque — 
370, 371. 

Roiz (André) — escrivão sm 
Goa -218, 

Roiz (Brás) — espanhol envia¬ 
do, como embaixador, a Ma¬ 
nila pelo rei de Camboja— 
417. 

Rojas (PP) —religioso jesuíta 
em Portugal—10. 


Roma- 4, 9, 11, 26, 27, 28, 
29, 53, 58, 59, 66, 92, 94, 
97, 99, 100, 101, 102, 103, 
104,105,106,145,159,160, 
204, 236,239,242,256,297, 
316,323,400,466,491(155). 

Rosário — devoção ao — 388, 
407. 

Rosário (PP Frei André do) — 
religioso dominicano em Ja- 
para —541, 

Rosário (PP Frei António do) 
—comissário do Santo Ofí¬ 
cio na índia —396,513,517. 

Rosário (P. 6 Frei Domingos do) 
—vigário geral dominicano 
-457. 

Rosário (PP Frei Inácio do) — 
religioso dominicano morto 
em Tanaçarim —525. 

Rosário (P. e Frei João do) — 
religioso dominicano em Ti¬ 
mor—442, 446. 

Rosário (PP Frei Luís do) — re¬ 
ligioso dominicano no Sião 
-466. 

Rosário (PP Frei Nicolau do) 
— religioso dominicano na 
ilha de Quirimba—487,490, 
491 (154). 

Rosário (P. e Frei Paulo do) — 
religioso dominicano em Cei¬ 
lão— 534. 

Rua Direita de Goa — 217,218, 
286, 288. 

S 

Sá (Garcia de) — governador da 
índia-375. 

Sá (Sebastião de)— capitão de 
Moçambique —362, 
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Sacerdotes seculares— 89,90, 

Sacramentos— 33 - 

Sagi (Pf Frei Miguel)— reli¬ 
gioso dominicano no Pegu— 
525. 

Salazar (Pedro de)— escrivão 
em Baçaim —292. 

Salcete- 168. 194, 289, 292, 
409. 

Saldanha (Aires de) —capitão 

. cie Malaca e vice-rei da índia 
-432, 461, 496, 518. 

Saldanha (António de) — capi¬ 
tão-mor duma armada — 538. 

Saldanha (D, Frei Jacinto de) 
—bispo Milivitence —388, 
389. 

Salomão —120. 

Salvador (Agostinho) — escri¬ 
vão em Goa — 217,286,288. 

Samatra— 410. 

Samorím— 169,393,498,499. 

Sampaio (Lopo Vaz de)—go¬ 
vernador da índia —373. 

Sampaio (Manuel Corte Red 
de)— governador da índia— 
472, 498, 

Sanchoão — ilha onde morreu 
S. Francisco Xavier—510. 

Sânddo —436. 

Sande (António Pais í/ej—go¬ 
vernador da índia—367. 

Sanfins— 231. 

Sangue de Pate—rá de Solor 
-424. 

Santa Ana —aldeia em Goa — 
404. 

Santa Catarina— 473. 

Santa Catarina de Sena—Alo, 
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Santa Cruz— igreja em Cochim 
-401. 

Santa Cruz (Conde de) — 
D. Francisco Mascarenhas — 
393, 432, 470. 

Santa Fé—colégio ou seminá¬ 
rio da—9, 10, 13, 21, 22, 

23, 24, 25, 44, 45, 47, 49, 

50, 51, 53, 54, 60, 64, 66, 

68, 70, 71, 73, 92, 93, 94, 

99, 107, 108, 110 143, 161, 
162,163,174. 

Santa Fé (Paulo de) — jogue 
de Ormuz convertido — 204, 
206. 

Santa Luzia (D, Frei Jorge de) 
—bispo de Malaca—383, 
385, 402, 424, 425. 

Santa Luzia (Pf Frei Pedro de) 
—vigário de Manar — 525. 

Santa Maria (Pf Frei Fernando 
de) — religioso dominicano 
em Goa e em Malaca—411, 
507, 458. 

Santa Maria (Pf Frei José de) 
— religioso dominicano no 
Sião—465. 

Santa Maria (Pf Frei Manuel 
de) — religioso dominicano 
em Japara —540, 541, 542. 

Santa Maria (Pf Frei Reginaldo 
de) — religioso dominicano 
em Camboja—415, 416. 

Santarém— 374. 

Santo Agostinho (Pf Frei Jeró- 
nimo de) — religioso domini¬ 
cano em Moçambique—468. 

Santos (Pf Frei João dos) — 
escritor, autor da «Etiópia 
Oriental» —370 (1), 371 (2), 
372 (4), 374(6), 378 (10), 


382 (15), 383 (17), 384(18), 
395 (32), 396 (33), 398 (35), 
400(36), 402 (38), 403 (40), 
411 (48), 415 (53), 425 (67), 
428 (70), 431 (72), 451 (106), 
452 (107), 453 (110), 468 
(126), 472 (132), 474(133), 
477, 478 (138), 484 (147), 
490 (153), 491 (154), 507 
(191), 508 (194), 521 (214). 

São Boaventura —colégio fran- 
ciscano em Goa— 387. 

São Domingos (Pf Frei Antó¬ 
nio de) — vigário geral domi¬ 
nicano na índia —385, 452, 
454, 463,533. 

São Domingos (Pf Frei Jeró- 
nimo de) — vigário geral do¬ 
minicano na índia — 416, 
425, 461,516. 

São Domingos (Pf Frei Jordão 
de) — religioso dominicano 
em Timor—439,441. 

São Gonçalo (Pf Frei João de) 
— religioso dominicano no 
Sião—466. 

São Jacinto (Pf Frei António 
de) — dominicano cm Solor 
-436, 438, 439, 447, 454. 

São Jacinto (Pf Frei João de) 
—vigário gerai dominicano 
-401,402. 

São Jerónimo (D, Francisco 
Henrique de) — arcebispo de 
Goa -394. 

São João—freguesia de Goa 
-308. 

São João (Pf Frei Pedro de) 
—vigário geral dominicano 
-409. 
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São José (Pf Frei Pedro de) 
—religioso dominicano em 

■ Solor—437,540. 

São Lourenço — ilha de—468, 
469, 482, 489,490(153). 

<(São Lucas))— galeão—428. 

São Miguel (Pf Frei Gaspar de) 
—religioso dominicano em 
Quirimba—488. 

São Pedro (D. Frei Sebastião 
^9 ■— arcebispo de Goa— 
386, 517, 538. 

São Sebastião (Pf Frei Antó¬ 
nio de) — religioso domini¬ 
cano em Cochim—400,498. 

São Tiago— freguesia em Goa 
-309. 

São Tiago (Pf Frei Crisóstomo 
de) — religioso dominicano 
em Solor—450. 

São Tiago (D. Frei Jorge de) 
—bispo dos Açores —383. 

São Tomás (Pf Frei Gaspar de) 
— religioso dominicano em 
Cochim —515. 

São Tomás (Pf Frei Jerónimo 
de) — vigário-geral domini¬ 
cano-382, 427, 512, 516. 

São Tomás (Pf Frei João de) 
—religioso dominicano nos 
Rios de Cuama—489, 490, 

São Tomás de Aquino — 33. 

São Tomé — apóstolo — 164, 
170,171,173,349,368,517. 

São Tomé— cidade —14, 56, 
466,522,524. 

«São Tomé))— galeão—490. 

Sardinha (Pf Mestre Pedro Fer¬ 
nandes) — vigário-geral de 
Goa— 17. 
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Sebastião (D .)— rei de Portü- 

, gal—17,264, 271,275,278, 
280,283,284,418,433,469, 
499,500,511. 

Seixas (Lançmte de )—capitão 
de Colombo —531. 

Seminário de Frei Vicente de 
Lagos—4 0,51. 

Seminário em Larant uca— 42 c ). 

Seminário em Pegu— 521. 

Seminaristas indígenas— 45,48, 
49. 

Sena—410, 473,474,475,477, 
481,482. 

Senovd —reino em Timor—, 
441. 

Sequeira (Diogo Lopes de) — 
governador da índia —393. 

Secjueira (P.‘ Frei António de) 
— vigário-geral dominicano 
-528. 

Sermões— 34, 43, 74, 76, 77, 
86,88,89,90,104,153,167, 
175,179,183,184,196,201, 
244,245,246, 248,251,257, 
299,304,308,309,311,319, 
336,346. 

Sem (P, e Frei Manuel da) — 
vigário-geral dominicano — 
376, 458. 

Serrão (PI Frei Beatoj—reli¬ 
gioso dominicano em Solor 
-437,545,498. 

Servm—tdm de—437, 438 

( 86 ). 

Setúbal (PS Frei Aleixo de) — 
religioso dominicano em Goa 
-370,404. 

Sião—112, 253,376,383,413, 
414,416,417,431,458,459, 
460,461,462,464,465,466 


(124), 467(125), 482, 518, 
520,524, 

Sica —reino' de — 430, 455. 

Siduai —localidade na ilha de 
Ende-450. 

Silabão —reino de, em Timor 
-425. 

Silva ( António Teles da)— go¬ 
vernador da índia—413. 

Silva (Baltasar da) — árbitro na 
questão entre Lopo Vaz de 
Sampaio e Pero de Mascare- 
nhas—373. 

Silva (D. Gonçdo da)— bispo 
de Malaca—456. 

Silva (D. Pereira) —nome men¬ 
cionado num requerimento 
sobre os escravos convertidos 
-207. 

Silva (Gaspar da)— capitão da 
fortaleza de Solor—433. 

Silva (Irmão Martin da J—re¬ 
ligioso jesuíta em Goa— 
314. 

Silva (Pedro da) —vice-rei da 
índia—386. 

Silva (Simão Gomes da )— ca¬ 
pitão de Macau —401, 515. 

Silveira (D, Álvaro da)— capi¬ 
tão-mor duma armada na ín¬ 
dia — 306. 

Silveira (D. Sebastião Lopo da) 
—governador de Macau — 
463. 

Silvem (Padre D, Gonçalo da) 
-237, 238, 244, 254, 257, 
286,299,301,303,304,305, 
306,307,308,314,317,319, 
320,322,336,340,341,342, 
346,357. 




Sinai (Vitu) —escrivão em Goa 
— 223/ 

Sintra (D, Frei João de) —bis¬ 
po dominicano morto no nau¬ 
frágio do galeão S. Lucas— 
429. 

Sintra (P. c Frei João r/e)—re¬ 
ligioso dominicano nos Rios 
de Cuama—489. 

Síria— 239. 

Sirião —ilha de —521, 522, 
523, 524. 

Siridão —aldeia em Goa — 
406. 

Soares (André) — escrivão em 
Lisboa—263. 

Soares (Gomes )—escrivão em 
Cochim — 210, 211 , 

Socotorá—llx 

Sodoma —74. 

Sodomia— 311,312. 

Soem (Irmão Gaspar)—reli¬ 
gioso jesuíta em Cochim — 
2 44. 

Sofala-ftl, 414, 476, 477, 
478, 479, 483. 

Soft —da Pérsia —12. 

Sofragão —distrito em Ceilão 
-530. 

Solor— 382, 385, 386, 413, 

424,426,428,429,430,431, 
433 (75), 434,435,438,440, 
443, 446, 447, 448(103), 

449, 451, 452(107), 453, 

454,455,457,463,470, 514, 
516, 539, 540, 542, 543, 

544(246). 

Soto (Irmão Belchior Dias) — 
religioso jesuíta em Goa— 
314. 


Sousa ( António de)— morador 
em Taná-370. 

Sousa (Faria e) — 374(6), 
384(18), 402 (38, 403 (39), 
419 (57), 432 (73), 448(103), 
468(126), 479, 481 (142), 
493 (158), 506 (190), 508 
(193), 511 (198), 517 (207), 
531 (230), 532 (232), 534 
(234). 

Sousa (Irmão Fernão r/e)—re¬ 
ligioso jesuíta nas Molucas 
-358. 

Sousa (Martin Afonso de) — 
governador da índia —194. 

Soverd (PI Diogo de)— reli¬ 
gioso jesuíta na Costa da Pes¬ 
caria—296. 

Sumbaco —imperador de Macá- 
çar—543. 

Suzão (PI Frei PI enrique) — 
santo—449. 

T 

Taíde (Irmão Estêvão de)—re¬ 
ligioso jesuíta em Cochim— 
244. 

Takmdin —aldeia em Goa— 
-404. . 

Tdeigão —aldeia em Goa— 
403, 406. 

Taná- 56, 88, 168, 193,231, 
292,324,369,370,388,527, 

Taprobam— 528. 

Tarapor—419 (57), 421, 422, 
423 (66). 

Taroma (Conde de) —D. Duar¬ 
te de Meneses, vice-rei da., 
índia—507. 

Tartám—14 ,83, 92. 




Tavares (PS Frei Paulo)— reli¬ 
gioso dominicano destinado a 
Timor—446. 

Tavem (PS Frei Antônio) — 
religioso dominicano em Ti¬ 
mor—424. 

Távora (D. Frei Francisco de) 
—arcebispo de Goa— 394, 
395 (32), 402, 403. 

Távora (D. Frei Henrique de) 
—arcebispo de Goa— 506. 

Távora (Rui Lourenço de) — 
vice-rei da índia—394. 

Teixeira (Irmão Manuel) — re¬ 
ligioso jesuíta em Goa— 318, 
322, 342. 

Teixeira (PS Frei Gaspar) — 
religioso dominicano em Ti¬ 
mor—427. 

Teles (PS Frei Manuel)— pro¬ 
vincial dominicano — 397, 
538. 

Temido (D. Frei Jorge)— bis¬ 
po de Malaca—402. 

Teodósio —convertido em Goa, 
filho de Constantino de Bra¬ 
gança—337. 

Ternate — 261. 

Terreiro da Cordoaria em Goa 
-288. 

Tete- 469,474,477,479,482, 
490. 

Timor- 361, 424, 425, 426, 
429,430,434,438,439,440, 
441,442,443,444,445,449, 
454,456,457. 

Tissuadi —403. 

Tocomagi — ilha em Moçam¬ 
bique—485. 


Tolentino (PS Frei Tornas) —• 
religioso franciscano qtie es¬ 
teve na índia antes da che¬ 
gada dos Portugueses — 368. 

Tolo —rei de—431, 43ó, 437 
(85), 438. 

Torres (PS Cosme de) — reli¬ 
gioso jesuíta no Japão — 14. 

Tourregão (Manuel)— escrivão 
em Goa— 225. 

Tóvar (Irmão Pedro de) — feli- 
gioso jesuíta em Goa —314. 

Travancor— 294. 

Travassos (PS Frei Duarte) — 
religioso dominicano em Ti¬ 
mor—456. 

Travassos (PS Frei João) — reli¬ 
gioso dominicano em Solor 
-453. 

Trindade (PS Frei João da) — 
religioso dominicano nos Rios 
de Cuama—491. 

Trindade (PS Frei Luís da) — 
religioso dominicano desti¬ 
nado a Solor—447. 

Tropobole —aldeia em Java—< 
452. 

Times— 182. 

Turco (PS Frei Tomás) — geral 
dominicano—545. 

Turquia—1 A, 239,256. 

U 

Uniquüreveri— rei de Coulão 
-361. 

Urbano VIU —papa—53 9- 

Uzus Maris (PS Frei Pedro) — 
religioso dominicano em Mo¬ 
çambique—468. 




V 

Vale (PS Paulo do) — religioso 
jesuíta no Cabo de Comorim 
-170. 

Vale das Éguas — localidade 
perto de Lisboa— 428, 

Valhadolid —462. 

Varela (PS Frei Miguel) — reli¬ 
gioso dominicano em Ceilão 

— 533. 

Vargas (Gaspar de) — escrivão 
do meirinho em Goa — 218. 

Vargas (PS Frei Sebastião) — 
religioso dominicano em Goa 

— 381. 

Vuz (André) —escrivão da ou¬ 
vidoria gral de Goa — 218. 

Voz (PSAndré)— sacerdote se¬ 
cular goés —347, 352, 353, 
354. 

Vaz (PS Amónio) — religioso 
jesuíta em Goa--- 123, 142, 
174. 

Veaço — profeta hi ndu — 345. 

Vegal — rei de Tolo — 438. 

Veiga (PS Vrei Rafael da) — 
religioso dominicano em Ti¬ 
mor— 443, 448. 

Velasques ( PS António ) — re¬ 
ligioso jesuíta cm Portugal — 
234. 

Vdoso (Dingo) — português 
enviado, como embaixador, a 
Manila pelo rei de Camboja 
-417. 

Veneza — 74. 

Vera (Irmão Simào da) — reli¬ 
gioso jesuíta nas Malucas 
314. 


Vkènda — mulher convertida 
em Goa, filha de Constantino 
de Bragança — 337. 

Vicente (Francisco) — ouvidor 
em Goa— 210, 211. 

Vitória (PS Frei Luís da) —re¬ 
ligioso dominicano na índia, 
em 1522-373. 

Vidigueira (Conde da) — D. 
Francisco da Gama — 385, 
509, 530. 

Viegas (António) — espião de 
Solor —432, 453. 

Viegas (António) — funcioná¬ 
rio público em Lisboa—269, 
272, 286 (4). 

Vieira ( António ) — escrivão— 
274, 277, 283,286. 

Vieira (Dtogo) — religioso je¬ 
suíta em Portugal — 18. 

Viena— 400. 

Vumba — localidade em Sofala 
.478, 

Visitação (PS Frei Domingos 
da) — religioso dominicano 
na índia — 427. 

Visitas aos enfermos— 113. 

Vis nu — divindade hindu — 
347. 

X 

Xarafo — rei de Ormuz — 81. 

Xavier (S. Francisco) — 6, 8, 
9,10, 13, 14, 17, 26, 28,33, 
39, 40, 44, 45, 49, 50, 53, 
55,59, 67, 68, 71, 104, 106, 
145, 147,154, 157,159,167, 
168, 173, 175, 177, 178, 181, 



182,183,184,185,195,196, 
199,201,258,323,361,374, 
510. 

Xeque Ismael—m da Pérsia 

. -372. 

Ximenes (P, <: Frei Alonso) — 
provincial dominicano na ín¬ 
dia-417,462, 

Ximenes (Pf Frei Jacinto) — 
dominicano em Solor—463. 
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Zaid —casta de mouros —781 

Zelândia- -71, 182. 

Zimbaoé —corte do Monomo- 
rapa—479. 

Zimbos —o mesmo que Jagas 
-490,' 

Zouro (Imito Manuel do) — 
religioso jesuíta em Goa — 
314. 



Esie livro realisudii finta una 
Panlino Ferreira, ■Filhou, Ua,, 
A\ Nova ilti Trindade, iS-li — Jjahmt, 
fot imprensa em Março de tqfs 



